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Gaudete in Domino femper, iterufn 
dico gaudete. Philip. 4. 11.

Ld tatus fum in omnibus , quoniam 
anteceàebat me. . .  fapientia. . .  quam 
fime inviãia communico. . .  Infinitus enim 
tbejaurus eji. Sap. 7. f .  1 2 .13. 14.



S E N H O R

SO a Vós, meuDeos Cruci
ficado no Sâlutifero Lenho , 
he que eu devo , projlrado 

for terra , offerecer o meu tra
balho , e os meus defejos. Vós 
então fofies a Fonte primeira de 
toda a nojfa Felicidade: Felici
dade futura para depois da mor
te pela vifta da vojfa Face glo- 
riofay e felicidade prefente nefta 
vida pela conjideraçao da vojfa 
Face amortecida. Os alternados 
fucçejfos dejle Mundo cojlimao 
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embalar os homens defde o ber
ço , de humas afflicçoes para 
outras , tendo nós de defcanço 
no pranto , e gemidos, que da
mos , apenas o tempo , em que 
dormimos. Porém quando a al
ma nutrida pelo racional leite 
da Vojfa palavra ( i ) começa 
a fahir da infancia da nature
za , quando a luz da Razao il- 
lujlrada com outra fuperior L u z  
do Efpirito Santo , lhe abre 
os olhos , e fe  acha em outra 
nova Região, totalmente defco- 
nhecida á Sabedoria humana ; 
quando o vojfo Sangue corrobo
ra o coraçao, e lhe dá força fo - 
brenatural , para fe  vencer a Ji 
mefmo 5 quando a vojfa Graça

der-
( 1 ) Raticnalilt, Jtnf lac etncupifche. 1. Pet.



derwònaâa pelo coração o trans- 
jyrtfta , e fa z  do velho Adãó 
Ütm homem novo; então he que 
é/utda de linguagem , de penfa- 
mentos, e de ajfeBos: então he 
èfue ■ a trifleza fe  converte em 
alegria , os gemidos em canções, 
as infelicidades mudão a natu
reza ,oj\ efeitos, e o nome: en- 
tm  os males já sao bens , as 
ferfegttiçoes delicias , as honras 
pezo , as riquezas e f pinhos > e 
o deleite dos fentidos tormento: 
então todas as delicias verda
deiras fé  conjtftem na . Virtude, 
que refide no. coração do homem, 
da^qttal ninguém pôde privai- 
lo : entao he que o juflo pôde 
ètfafiar o Mundo , os homens, 

rnç  ̂y .e lançando no amo- 
«•, « --••• * iii ro- ■



rofo feio da vojfa Providencia 
todos os feus cuidados , ( i ) 
pode dormir a fomno folto no 
•Meio das horrafcas , e tormen
tas : bem como o tenro filho 
defcuidado de tudo o que Id 
vai pelo Mim do, e lhe nao im
porta , focega no regaço de fua  
mai amoroja , que a feus pei
tos o allimenta y que afpm vos 
tem comparado, meu D eos, o 
vojjo fervo, ( a ) . ,

Para fazer pajfar os ho
mens da trifie fituaçm em que 
os via , lamentãndo-fe por in- 

felices e muitas vezes culpan- 
do à vojfa amorofa , e jempre

fa-
( I ) fu p tr  Dtm inum  ciiram' tium  , ©• ipfe

te tn u trh i. PfaJrin. 54. 25' .  .
( 1 )  Chrijltts ipfc n tilrítor, V -m aler e jt , iJeo &  

pra eibç própria nos <pafcií ia r n e , V  p r t  pctn Jiwm  ,  
fungtünem rubis prtpinavit. Ç hr yf c f t .



fobia Providencia , bem fabeis % 
SE N H O R  , que muitas vezes 
pmfei 3 e efiudei os meios, que 
ferião mais uteis; e o meu cora
ção mediSlava, que efiudajfe por 
mim , e que tentafje curar os 
meus Irmãos , como vós me ti- 
nheis curado ; que as reflexões, 
que me tinhao fido uteis em al
guns fuccejfos , que o Mundo 
falfamente cofiuma chamar ad- 
•verfos , nao ferião totalmente 
inúteis a quem, talvez com me
nos caufa , gemia. Cedi a efie 
fenfamento, crendo que facilmen
te péga em hum coração a dou
trina tranfplantada de outro , 
que fe  acha em fituaçao feme- 
Uiante ; e me appliquei a curar 
auferidas dos que gemido affli- 
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Síos, preparando o tnefmo reme- 
dia de diverfo modo , para dif- 

ferentes qualidades de enfermos. 
Aos que nao tinhao horror ao 
fangue y e chagas de voffo Sa- 
crofanto Cadaver , lhes ojfereci 
o remedio com o titulo de The- 
fouro de Paciência nas voíTas 
Sacratiffimas Chagas. Sahi bem 
do intento , e vós o fabeis. O 
Efpirito Santo derramava a fua  
Graça fobre o remedio , que eu 
lhes prefentava , e os enfermos 
faravao. Outros porém v i , que 
levados de huma errada preoccu- 
paçao do Mundo, ou nao querido 
olhar, ou pajfavao com os olhos 
mui deprejfa pela reprefentaçao 
das vojjas feridas ; não fe  ca
pacitando que bumas lagrimas

f i



/&QfèifQckm cúrar bem com m* 
ttW,; ue que as que derramamos 
fefà  fena * fô  fe  vedao com as 
qtiç, vós derramaftes ■pela nojfa 
m ipa^Nm  efrmreú , e prepa- 
rmdèso fttefino remedio de vof- 
fa  fduíifera doutrina, de outro 
modo;, o disfarcei com a appa- 
rèfaia tâtf qzíe. todos,geralmente 
goflãü'V 'efludei no modo de Ibo 
dariabeber .dirfarçado, fcm que 
perdejfe nada da fua intrinfeca 
VÍxtad^ y vpa¥a: que. femkff&m o 
t$eitax\ attrabidos da doçura que 

fedBçs prefentava; Efiehe, SE* 
N m m  o ‘meu intento , efie o 
meu mico defejo. 5 efpero que 0 
abençoeis , .v para que' todos fe  
gerfmdm do Cuidado da. vojf a 
mmàcofi "Providencia fohre nós* 

-tw  ou-



outros do efiudo com que con- 
duzis osnojfos pajfos J  fe li
cidade , para que nos creafies; 
dos imtownjos .benefiúos y  que, 
fobre ms >choMfs\± fuando^tke* 
nos o pevfam osydò^m de fe.- 
rigo , que ba nà liberdade , e 
abufo das nojfas paixões ; 
be pojfivel, e facii com a vojfa 
graça o damaJlas, e vencellas; 
que sio inexwfiveis, até no Tri
bunal da razao {para onde cito 
o gencro bumano ) ,  ,<w que nao 

feguem as maximas , que na 
vojjo Evangelho nos declarafies ; 
que a doçura da vida cbrifiã, e 
a belleza da Virtude betnil vezes 
mais encantadora que tudo a 
queba \no Mundo , e no vicio \ 
que fá  em Vós r e porVosha a.

ver-



verdadeira Alegria , e Felicidade 
verdadeira. SE N H O R  , Vós 

fabeis que em nada cuidei tan
to y e que nao poupei ejfas pou
cas forças, que me confervafles, 
para fahir bem da minha em~ 
preza: porém tudo ferá inútil, 
fe  a vojfa palavra interior nao 
acompanhar a minba voz mijè- 
ravel. Acceitai porém os meus 
defejos , quando feja inútil a 
Obra.

P R O -
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P R O L O G  O .

C Omo o  Público foi fempre o 
Juiz das Obras, que lhe offe- 
recem , convem que feja in

formado dos motivos, por que fe ern- 
prehendêrão. O  principal que ma 
moveo a meditar efta Obra , foi o

I bem da humanidade. Y ia eu , que a 
maior parte dos que fechamavao in- 
felices, podiao não o fe r , fetiveíTem 
fio entendimento outro modo depen- 
far , e na vontade outra moderação 
no querer. O  effeito que em mim 
ftziao algumas coníiderações da mi- 

'< í,, ilha Filofofia, illuftrada pelo Evan- 
P gelho , era tão faudavel , que me. 

jtolgaria réo de grandiffimo d elifto , 
jfit ás occultaíTe em mim; e affoga- 

■t àst8 no eftreito claultro do meu peir-, 
eixâíTe perecer com igo, fem 

qift Riflem a luz do dia. Pudéra dar 
l. ' *■> . ao
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ao Público as minhas reflexões com 
o titulo de hurna Filofofia Moral, ou 
de Maximas prudentes fobre a verda
deira alegria ; e ainda com o de Fi~ 
lofofia Evangélica, porque todas ellas 
são tiradas do Santo Evangelho de 
Jefu C hrifto: Sagrada fonte das ver
dades , não fó Theologicas, mas tam
bém Moraes , Filofoíicas, e Políticas. 
Com tudo , pareceo-me que feria 
mais agradavel, epor iíTo mais u til, 
o dar eüa Obra no eftilo, em que a 
offereço ao Público , attendendo a 
muitas circumftancias , que aílim mo 
fizerao efperar. Obfervei que muitos 
Santos Prelados da Igreja, levados do 
meu intento , offereciao de prefente 
a alguns Cavalheiros diftrahidos, en
tre outras dadivas, crucifixos de ou
ro delicadamente bem feitos: difpen- 
fando-fe elles da propriedade, e vi- 
veza , que terião os de encarnação, 
cquaivertendo o íângueDivino;, pa

ra
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ra: iquê.nao .olharíao , porque defeja* 
XÍo ,os Santos que a preclolídade da 
matéria, e a delicadeza da efcultura 
lhes levaíTe a attençaoi, e os olhos a 
confiderar ria imagem daquelle origi* 
naí'( que lhes querião introduzir den- 
írqetibialma. AlHm defejei eu fazer, 
disfarçando a aufteridade das máxi» 
itaae Evangélicas com abelleza, eflo- 
respda-lüz da R azão, e da poezia.
.?̂ / íTomei'por modelo o GrandeAr-r 
eatjifpa de Cambray no ku.Telemaco, 
e;outras Obras defíe genero, em que 
com a fuavidade do neílar encanta* 
dor * dá ipoezia fe  ’i d a o a s  maximai 
owasfalutifieras para os coftumes. Ao 
pHncipiò intentei fazer efia Obra em 
teitfo rimada; e tendo já feito huma 
boa parte , mudei para o verfo foi- 
to 5 querendo mais liberdade napen» 
■à): levava-me então do diftame de 
liq ra cio , que dá a palma a quem fou- 
btfímiíturar com o íuave o util ; e

que-
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queria' embriagar dle áòrte ;ò efpipito 
dos meus Leitores com a doçura do 
m etro, que tragaíFem., fem o percer 
beruj & medicina; faliítifera da almá. 
Viâ-os defprezar com tal frcnelL tudo» 
& que íhes cheirara a devoção;^’ je V ir
tude y que ínie parecia forçofo 10 m gm  
nallos felizmente , dourando4 heS -ás> 
pirolas., ou pondo a doçura;,doimei 
na borda dos vafos, onde fe lHcs de^ 
viifo. fniniffrar as medicinas amár£as. 
Pocém depoís de fegundor e nuld pet? 
queno; trabalho  ̂ ví que fempre <oínúrs 
mero , e cadência, que devião com 
leis muii feveras fupprin a falta' davri» 
ma r me: obriga vao ás rezes: oü a não 
dizer>o què queria ou: ardizeílo .dç 
outra maneira ;$■ não me deixando st 
prizão do verfo difcorrer o penfamen- 
to com a naturalidade , e vehemen-j 
c ia r com que defejava- Deíiili èntaoi 
da empreza ;  e femelhante. ao qiieí 
preparanda-íe / para. duélo dei empe*

! nho



ith$ € perigo, não quer confentir en-. 
fcite algum , que lhe embaraíTe os 
pés, as mãos, ou os braços, defejan- 
ao eftar agíl para ferir , ou rebater 
os golpes do adverfario; aílim fiz ul
timamente : e facrificando á força, e 
energia dos argumentos, que devem 
ferir e proftrar, toda a belleza do me
tro , que fò podia recrear osfentidos, 
principiei de novo a Obra \ confer- 
vando porém as leis da poezia, que 
me erao convenientes, mas na liber
dade da profa ; conforme antes de 
mim tinhão feito alguns, e com fuc- 
ceíTo feliz.

Era o meu intento levar infeníi- 
yelmente os Leitores á violência , e 
guerra, que devião fazer ás fuas pai
xões ; e ahuma cega, e total entrega 
nos braços da Divina Providencia, 
quando nos faz caminhar por fima 
«$ abrolhos, e de efpinhos : lição 
prejçififlmia para a Felicidade da vida.

Acha-
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Achava que os homens com fede ar
dente a procura vão ; e quiz aprovei- 
tar-me deíla fed e, para os conduzir 
aonde queria y e para iíTo fazer-lhes 
huma tal pintura deite nobre fim , 
e premio da V irtude, que enamora
dos da faa belleza, não difficultaffem 
praticar qualquer aípero meio , que 
lá os levaíTe. Aprendi efta fina , e  
prudente politica do que vi em Jefu 
C hriíto, o qual achando a Samarita- 
na tambem íequiofa , fe valeo delta 
fed e, para a convidar de tal modo com 
a defcripção da faciedade completa, 
que lhe promettia, que não refiítiíTe 
a abraçar a fua doutrina.

Ora eíta pintura da Felicidade, 
que fò fe podia confeguir por meio 
da V irtude , convinha que eu lha pu- 
zeíTe diante dos olhos , e bem per
to , parji que a creífem polEvel, e a 
não reputaflem puro fantafma da ima
ginação ,  mas realidade j tocando-a

Xvtii P  r o l  o g o.



P  R O L O G O. XIX

tjtt|fi.'com as mãos. Por efte motivo 
pÉíquei hum Heroe verdadeiro na. 
Kiftoria, ao qual efta pintura quadraf- 

; porque defte modo os diíluadia 
fèm violência do erro commum, com 
que fe bufca a Felicidade pelo cami
nho do v icio ; e fazia entrar os L ei
tores na verdadeira eftrada da Ale
gria : pois facilmente nos animamos:
9 fazer o que vemos praticado, quan
do os effeitos são agradaveis.
~ Era-me logo indifpenfavelmente 
precifo hum Heroe , em que fizefle 
brilhar a V irtude, a qual quando fe 
té  praticada, he tanto mais agrada-’ 
t e l ,  quê os* fitnples confelhos, quan- 
tb a folfa cantada o  he. a refpeito da 
puíamente efcrita ; e afFentei que o 
dévia bufear entre ôs Príncipes Chri- 
Ãáüs, para que ninguém pudeíTe fuf-

6eitar ? que eu fazia nafcer a Felicida- 
I? dôthaximas independentes d aR e- 

Rom ana, que he a unica f em
• q\iç



que podemos fer felices na vida , e 
efperar a completa felicidade depois 
da morte. Efte ponto era eífencialif- 
fimo , para que não confundiíTe nin
guém a minha Filofofia com a Filo- 
fofia paga; e as Maximas tiradas do 
Evangelho com os confelhos de Pia-? 
tão , ou de Seneca, ou daquelles fal-* 
fos Filofofos, que nos noííos tempos 
vendem com o efpeciofo titulo do 
Bem da Sociedade , os profcriptos, e 
já  defprezados erreis dos antigos fo- 
fiftas. ' > v  , •■ /. a

Felizmente encontrei flo princi
pio do Seculo XIII Vladisláo R e y  
de Polonia: Principe de tão heróica 
merecimento que fem: exemplo de 
antes > nem imitação >aa'depois , i.dif- 
putou com féü ,Primo íLesko faibre, 
quem havia de facrificar á verdadeira.. 
Filofofia, e com maior generofidade , 
o Throno eSceptroí,;a queambos ti- 
nhão igual dirditQy ültiiíia-

men-

x x  P  r  o  x  o  g  o .
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«idníè , obrigado pelas inftancias do 
iWmo e amor da pública tranquil- 
iidade, fubíra ao Throno; e que ha
vendo governado dous annos os Pó- 
V os , como P a i, delle defcêra mui fo- 
cegado, tanto que vio que elles in- 
tíonftantes feinclinavao aLesko. V i ,  
'qüe vivera depois em Polonia como 
iímples particular, e em p a z, quem 
■forà feu legitimo Soberano , coufa 
jámais vifta. Eftas acções pois me 
perluadírao , que não poderia achar 
em toda a hiítoria perfonagem a 
quem melhor quadraíTe a pintura da 
virtude , e folida Filofofia , que eu 
queria fazer brilhar na face de todo 
o  Mundo.
: NeceíEtava a Virtude da contra- 
poíição do vicio ; e as maximas da 
Filofofia devião fer realçadas, poftas 
./defronte das defordens cegas das 
‘jplixòes furiofas. Para ifto era-me ne- 
Ontfttyo outro perfonagem verdadei



ro e contemporâneo , para que não 
diífeíTe alguem que degenerava em 
novéla, o que era Poema ( ainda que 
jpudefíe tomar a licença que tomárao 
Virgilio  , Taffo , e outros , valen- 
<lo-íe de perfonagens, que não coex- 
iltírão) ; e achei o Conde de Mora- 
v ia , famofo pelos erros da fua paixão 
amorofa , como refiro no ultimo L i
vro , em que fe vem os funeftos effei- 
tos da louca paixão, no aíTaífinado de 
fua Irmã a Rainha de Ungria. Efte 
fafto me deo authoridade para o fa
zer reprefentar nefte Poema o papel , 
que convinha para realçar a virtude 
do meu H eroe, e fazella chegar aos 
apices do heroifmo , a que a Mão 
poderofa de D eo s, mediante a graça 
ido Efpirito Santo, o fazia chegar.

Era a meu favor a Chronologia; 
fendo a hi&oria daquelles annos chea 
de innumeraveis fa&os, em que acu- 
rioíidade ie  interejTá j por quanto

na-
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twquelles tempos fervia o mar Adria* 
tico , e Archipelago com as Cru
zadas; o Império do Oriente expe
rimentou as nunca viftas alternati
vas nos feus Emperadores, defde Ma
noel Comneno ; então forão os ca- 
taftrofes de Andronico, de Ifaac Lan- 
g e ,  de Aleixo feu Irmão, outra vez 
de Ifaac Lange , e de outro Aleixo 
feu filho; paíTmdo por eíTe tempo o 
Sceptro do Oriente , dos Gregos para 
os Latinos , depois da tomada de 
Conftantinopla, quando foi pofto fo
fa re o Throno Balduino I . , que fora 
Conde de Flandres , e depois delle 
feu Irmão Henrique.

Na Afia Menor fe vía de novo 
eftabelecido , e coroado Emperador 
em Nicea , Theodoro Lafcaris, ca
iado com Anna, Neta de Ifaac Lan- 
-ge. O Sultão de Iconio prepirava as 
ajRaas para ajudar a Leão R ey da 
Ãxtncnia. Menor. Na Terra Santa fe

P R O L O G o. xxm



XXIV” P r O L O G O .

-via a nova Rainha dejerufalem , Ma
ria filha de Ifabel , que fora ultima
mente Rainha de C hipre, a qual pe
dia a Filippe Augufto R ey de França 
lhe nomeaíle Efpofo digno da fua pef- 
foa , e Coroa. Tudo ifto fornecia á 
ficção poética mil epifodios, que po- 
dião fer uteis á intriga ; a qual fer
ve não fó para fazer ver as paixões 
em toda a fua força 7 mas pára trazer 
a alma do Leitor em continuo, mas 
diíferente, e agradavel movimento; 
achando-fe eftimulada com a curioíi- 
dade de ver o bom , ou máo exito 
dos fucceíTos : o que dá lugar a que 
a Filofofia infinue infenfivelmente to
das as fuas maximas, e com gofto fe 
Veja fempre que a Razão triunfa das 
paixóes, e a Virtude do crime.

Paraaffaítar muito ao longe aauf- 
teridade, que fe teme em humas ma
ximas , que declarao guerra aberta 
aos vicios todos, puz, eítudo em que

ás



ás vezes mãos delicadas houveíTem 
de curàr as feridas 5 e fiz entrar nefte 
enredo a Emperatriz Viuva de Nico- 
láo Ganabé , que por poucas horas 
gozou defta honra na paíTagem tu- 
multuofa, que o Sceptro do Oriente 
fizera dos Gregos para os Latinos. A  
efta Princeza pois fupponho defgofto- 
fa da Corte n’uma caía de campo fo- 
bre o Niefler, onde he o encontro do 
Heroe. Dei-lhe por meio Irmão o 
dito Conde da M oravia, para que a 
eftreiteza do parentefeo fizeífe decen
te toda a familiaridade, que me era 
indifpenfavel a quem juntamente com 
o Heroe (Medico do feu coração cor
rupto) havia de fazer o papel de en
fermeira , para que faraífe a fua alma.

Aqui pois junto da cafa defta Prin
ceza, começa o enredo n’um cafual 
encontro do Conde da Moravia com 
Vladisláo, que em quanto vive incó
gnito 7 íe chamava fempre Miffeno.

** Ef-
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Eítc lhe communica as fuas maximas ; 
e para iíTo toma o principio da fua 
hiftoria , levando-a defde que vio a 
Coroa da Polonia balancear fobre a 
eabeça dè feu Pai Miecesláo. Figuro 
então , que o meu Heroe ainda o 
não. era, antes pelo contrario fe dei
xara levar da trifteza , da paixão, e 
do furor ; e fe tinha abandonado ao 
acafo; mas que na peregrinação com 
mil fuccelTos, já  myfteriofos, jánatu- 
raes, fora aprendendo as maximas da 
folida Filofofia, que o fizerão depois 
fubir ao Throno fem ambição , def- 
cer delle fem pena , e viver fem trif- 
teza naquella folidao ,  em que o acha
rão. Acabada efta parte do enredo, 
que fe fabe pela narração do H eroe, 
fe fegue a demora de alguns d ias, 
e fe finge que converfando os tres, 
e difputando , fe perfuadem as ma
ximas da verdadeira Alegria ; e de
pois por cafos inopinados ,  e traça

dos
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dos pelasFurias do inferno, que de- 
cAarao guerra aberta ao H eroe, efte- 
ye elle a ponto de feparar-fe do feu 
alumno; mas por ordem da Providen
cia começao a viajar juntos : o Con
de com odefignio de militar naTer- 
ra Santa, o Príncipe de acompanhai-
lo para lhe moderar as paixões , e 
completar a doutrina, que principia
ra a dar-lhe; defejando o Heroe con- 
fcguir aempreza de fe vcncer de ma
neira a llproprio, que a Razão fempre 
dominaíTe, e governaíTe todas as fuas 
paixões ; pois defde o principio ti
nha collocado nifto a verdadeira he- 
roicidade. Nefta grande empreza tra
balha, até que ajudado da Graça do 
Ceo , e que faz o homem terreno 
fuperior a íi mefmo , nem a vingan
ça o move , nem. a ingratidão o ven
ce p nem outra alguma paixão o do- 
jjuna: e paflados n  mezes defta lu- 
fta perpétua da virtude do Heroe 

-. com
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com tudo o que podia vencella, por 
ordem Superior fe retira a viver na 
Polonia , onde diz a hiftoria que Vla- 
disláo vivera em paz.

xxyiir P i o l o g o .
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E l a s  agradaveis margens 
do ^oaudalofo Niefter paffea- 
va • o  Conde da M oravia 
acompanhado de fua Irmã 
a Princeza Sofia , fem que 
nem a fua amavel converfa- 

nera: os difcurfos fó lid o s, que for- 
Ofâysa,opudeírem diftrahir dapezada melan- 
fOÜ a, que !habitualmente o  vexava. V io  
fcjsPriacezia que os argumentos mais con- 
Urintfentes erão inúteis, as razoes mais pa- 
títidas erão fr ia s ; e refolveo valer-fe do 

, feu am jocofo ■, e da g ra ç a , de que a do- 
tá rd a  naftareza.: e Jembrando-fe de que 
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' 2  ' O  F E L IZ  Í 1TOEPEÍTDENT»Í-’ • j

n’outro tempo as bellezas do Parnafo tl^ 
nhão grande poder fobre o coração dof 
C o n d e , quiz tentar eíle m eio , e lè apro
veitou das circumílancias , que o  p^Ieio 
lhes offerecia. V ede efte rio ( lhe dizia ) 
que lá na Polonia conhecemos algum dia 
bem p o b re , e bem hum ilde, parando cor* 
tez a qualquer v il pedra , que ej|conttó 
v a ,- o u  torcendo-poP íftaior deSa; ̂ oufeiii a 4 
minho. Q ue diiFerente vai agora por fe 
ver poflante em cabedaes , e augmenta- 
do em forças ? A  fua foberba não póde 
foíFrer que aquelle velho , e carcomido ro
chedo lhe eíteja fempre difputando a p a f- 
fagem ; e qu er, íeja com o F or, tirar d alli 
aquelle eftorvo. N ão vedes Como efpuma 
de b ra vo , com o m urm ura, e fe queixa-, 
com o todo fe defpedaça lutando com o 
p en ed o?

z  N ão  efperava o  C onde femelhante 
ataque: eftava defprevenido por efte la d o , 
porque até então lòmente o  accommettião 
com  razões férias , e difcurfos fólidos 4 
contra os quaes a trifteza eftava fortemen
te entrincheirada; eaííim  Iheeícapou hum 
ligeiro fu rrifo , o  qual reprimio enfadado 
com  a fua fraq ueza, tomando outra vez 
©antigo a r fo m b rio ,  e-defaziimado. Alen-



tou-fe a Irmã com eíla le vi/Uma efperan- 
Ça > e continuou a defafiar-Ihe o  rifo  com  
a mefma tnetafora , disfarçando o  inten
to ; e fazendo crer que a íi mefma he quô 
intentava recrear-fe , deo defaffogo ao 
feu natural jocofo . N ão vedes (  continúa )  
o  obítinado empenho das ondas nefta lou
ca , e temeraria empreza ? Humas o  que
rem minar por baixo , outras o  intentao 
levar por aíTalto. V ede com o inveílem 
a trepar, fubindo animofas aefcalallo . A h  
p ob res! E  que cara lhes ha de cuftar a ou- 
ía d ia ! A h i tendes : lá  cabem no rio preci
pitadas, porque desfalecerão no meio da 
fubida. Q ue gemidos eílão dando por te
rem ca b id o ! com o gritão ! Elias atroão 
o  valle todo. Inúteis lam entos! Porém n ã o : 
não são tão inúteis com o parecia; porque 
lèrvem de chamar as com panheiras, qué 
vejo vir vindo , lá mui de longe , acu
dindo á carreira a defpicar a fraqueza 
das primeiras. Se eu tivefíe a liberdade 
dos P oetas, diria aqui que as Naiadas ti- 
ttjidas defte r io , aturdidas com a b u lh a , 
e  alarido deftas ágoas amotinadas , hiao 
fugindo a refugiar-fe no reconcavo dos 
rochedos; e que os Éc.os chocalheiros , cor* 
c è iid ò p o r  .valles e por montes , nãa-fa- 

"‘ •■V A i i  ?ião
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zião fenão repetir, a quem quizefle ouvil- 
I o s , os feus femininos lamentos.

3 A q ui já  o Conde não pode mais 
reíiftir; e algum tanto defaffogado refpon- 
deo á Irmã no mefmo to m , em que ella 
lhefallava. Reparai vós tambem , como no 
meio de tanta guerra efle a lto , e deícar- 
nado rocliedo fe acha tranquillo e foce- 
gado : g o lp es, bulhas , quédas, prantos , 
com bates, e aífaltos, e elle mui defcança- 
do. A h  ! e quem poderá fazer outro tanto 
xio meio dos vai-vens da fortuna , e traba
lhos da vida ? Eis-aqui com o havia de fer 
o  homem para fer nefte mundo F e liz ; po
rém os miferaveis mortaes nafcêrão pára 
fer defgraçados; e a natureza fendo m a i, 
nias tratando*os com o m adraíla, os priva 
de tudo o  que os póde verdadeiramente 
a le g ra r; e nos nega a nós até eíTa felici
dade , que concede aos rochedos. Allim  
fallava o C o n d e ; e bem com o o enfer- 
jmo , que fe esforça a levantar o corpo 
lânguido e desfalecido, e não podendo, 
ca he logo  muito mais fatigado : affim o 
Conde fazia fervir á fua antiga, e peza- 
da trifteza tudo quanto fe lhe dizia para 
allivio.

4  - Queria a Princeza refponder-lhe,

' ' u  .............................. qaan-
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quando virão que de huma cabana, que 
lá eftava no alto da montanha fronteira, 
fahia a trabalhar hum venerando v e lh o , 
o  qual com os cançados golpes da fua en
f a d a ,  que de quando em quando fe ou
via tinir nas pedras , queria obrigar o chão 
ingrato a que lhe pagaíTe em fuftento o 
que lhe dava em fuores. Aocom paíTò dos

{'olpes hia cantando ; mas o vento efpa- 
hava as v o ze s , e privava a Princeza da 

intelligencia do canto. Os paíTarinhos na
turalmente attrahidos da harm onia, vinhao 
faltando de huns raminhos em ou tros; e 
poftos nas arvores fronteiras , refpondião 
ao velho na fua engraçada,linguagem .

5* Impaciente o Conde com  o defejo 
de perceber a' cantiga , foi com a Irmã 
correndo ao longo do r io , buícjndo pa
ragem mais opportuna ; <? o v<- 
lho fe  calava , reparavão na fua figura, 
egéfto. O cab ello  de todo branco, a bar
ba veneranda , o femblante form ofo , e 
hurri ar nobre lhes fazião fufpeitar naquel- 
Je homem hum não fei que de grande , 
que fem fe ver bem fe conhecia.

6 Continuava elle a cantiga, e n’ uma 
paufa, que fez o ven to , perceberão efte 
remate.

A  iii Den»



Dentro em mim tenho a fonte d’ a lcgria ,
Sim a tinha, mas eu não o fabia.

Ouvem  ifto os dous Irmãos ; e olhan- 
do-fe mutuamente, os o lh o s , e penfamen- 
tos fe encontrárão. Confultao , e determi- 
nao atravellar a p onte, e fubir á monta
nha , para faber do velho aquelle enigma. 
Caminharão , e jd hião chegando á pon
te , quando ouvirão de novo que o velho 
cantava; eparando, quizeraoattentosper
ceber as cantigas; e dizia affim :

N afce  a fonte d’ algum monte eminente, 
E  na terra íèus paíTos occuítando, 
N o  meu pobre cafal me vem  bufcando, 
E  fou delia íenhor independente. 

D eíle m odo a a legria , dom do C e o , 
x á ttrB » o » v « n  ^nrrendo occultamente: 
Eis que em mim rebentando , de repente 
D e  infeliz em feliz me converteo. 

Sou da fonte fenhor, fou da a legria , 
Am bas são dom de D eos; mas facilméte 
Se na terra fe perdem , totalmente 
F ica p obre, quem rico fer podia.

7  Calou-fe o ve lh o ; e o Conde com 
novo ardor diííe á Irmã , que convinha

exa-
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examinar aquelle c a fo , porque não podia 
haver no M undo melhor encontro. R e 
parou MiíTeno (efte era o  feu nom e) nos 
-dous paíTageiros, que fe encaminhavao a 
-bufcallo ; e largando prompto a enxa
da , defceo a recebellos ,  offerecendo- 
lhes urbanamente o fervillos ; em tudo o 
que alcançaflèui a fua id ad e, e  trifte efta- 
d ó . .

8 Trifteeftado (replicou Sofia toda ad
mirada ) e com o vos moftrais tão a leg re , 
e  fatisfelto ? N ão fois vós quem ha pouco 
cantava , dizendo que em vos tinheis a 
fonte da a legria , e que fem o faber a pof- 
•fuieis ?

9 R azão  tendes , Senhora ( lhe re- 
fpondeo ) :  tontiíTe fo i de hum v e lh o , que 
coftumado a tratar com  as penhas , e com
0 8  troncos, tropeçou quandb fe vio obri
gado a  fallar com peíToas de refpeito. 
Chamei-lhe trifte, porque aílim lhe coftu- 
mao chamar os ou tros; mas corrigindo a 
minha exprefsão, digo que fe no meu fe- 
Jlz eftado poíTo fervir-vos, iflo augmenta- 
fá  incrivelmente a minha grande a legria , 
• iftijc id a d e: por quanto confola muito a 
hutn homem o poder fazer feliz a outro 
homèfll. .O chegar-nos pela imitação ao Ser

A  iv  fu-
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íuprefno, que he a fo n te , e origem pri
m eira de toda a felicidade, rios póde fa
zer em certo modo participantes delia: 
ora entendo que o imitaremos mui nobre
mente , fe concorrer cada qual para a fe
licidade dos outros.

10 N ão podeis ter melhor occafião (diz 
o  C o n d e ): e já neíte tempo tinhão elles 
fubido a m ontanha; e MiíTeno lhes deo 
aíFento debaixo de huma parreira , que 
form ava hum bem engraçado gabinete. 
A lli  ospam panos, que pendião e m rô d a , 
fazião hum com o docel , a verde relva 
fervia de alcatifa , formava-fe o efpaldar 
de huma latad a, em que os ro x o s, e en- 
rofeados caracóis, embaraçando-fe com o 
legacao cheirofo , trepa vão até aílíma , e 
defte modo vedavão a entrada ao S o l , 
para que os nao molêflaíTe. Aqui pois 
lobre almofadas de mimofo m ufgo , rece- 
beo MiíTeno osfeus honrados hofpedes.

1 1  Elles eftavão pafmados do que 
vião , e ouvião , admirando-fe que M iflè- 
no em tanta folidão , e penúria houveíle 
achado a alegria * quando elles :com ium- 
maancia em toda a fua vida a tinhão inu
tilmente bufeado. > . íH

12 D e tudo quanto p ód ed efejar-fe
no
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no M undo ( dizia o  C o n d e) para que 
hum viva a leg re , tenho gozado ; porem 
nunca paíTei hum dia com  perfeito con
tentamento. T en ho andado correndo de 
Cidade em C id a d e, de R eino em Reino» 
de Clim a em Clim a , fempre atrás da ima
gem da perfeita alegria , fem lhe poder 
dar alcance. Era como a fombra , que 
quanto mais corremos atrás delia , mais fe 
empenha em fugir-n os; e já tinha aílen- 
tado com igo , que perfeita alegria neíta 
vida era coufa impoílivel : agora porém 
dizendo-me vós que, a tendes achado , co
nheço que fou mais infeliz do que cui
dava , pois vejo que podendo fer f e l iz ,  
os injuítos fados me formarão fó para fer 
defgraçado.

13 Defgraçado ! (replicou a Trm a) 
e eu não conheço peíToa, que com menos 
razão fe poíTa queixar da fortuna. EíTa D i
vindade foberba, que fe olha com agra
do para os maiores M o n arcas, os deixa 
fatisfeitos e ufa n o s, vos tem fempre tra
tado com o feu filho m imofo. Verdade he 
que firmando os inconítantes pés na fua 
roda vo lú v e l, faz andar o M undo inteira 
em hum perpétuo gyro ; mas p3ra vós 
tçm íido íempre firme e eítavel. E íFalou- 
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ca fò confiante em fer mudavel ; que fe 
nos moítra hum femblante affavel e ale
gre , logo  o muda em terrível e medo
n h o ; que quanto mais alifonjeão e ado- 
rao , mais nos defpreza , e ultraja, vos 
tem fido fempre leal e confiante : fe pa
ra os mais he D e o fa , para vós he efcra- 
va. O s demais a adorao, e ella lhes fo- 
je ;  vós adefprezaftes fem pre, e ella fem
pre vos bufca. V ede, meu Irm ão,com  quan
ta injuftiça vos chamais defgraçado.

14  E  de que me ferve afortuna (lh e  
refponde afflidlo ) , fe me não tem dado 
a alegria que bufco ? ConfeíTo que to
dos os bens, que a fortuna concede, pa
redão com o hum morgado inalienavel da 
minha p eílò a : porém a trifteza era com o 
huma pensão annexa a eífe morgado. E u  
com  grande induftria queria formar hum 
tal círculo de divertim entos, que a minha 
alma intrincheirada nelles, ficaíTe impene
trável á m elancolia; porém ella com  ar
te nova ,  nos mefmos divertimentos me 
aífaltava. Verdade he que com grande an- 
cia os appetecia, e tinha notável gofto ao 
principio, mas em continuando os enjoava; 
e fe m e fo rça v a  para profeguir nelles, me 
erão de tormento infupportavel.
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i ?  Q ual enfermo , que tem perdido 
o  g o fto , e cora a imaginação ociofa vaga 
por todo o  M undo fem encontrar coufa ,  
que lhe mova o appetite , aííim era e u ; 
e fò por v e r , tudo queria p ro var; porém 
mal o  chegava á boca , tudo lo g o  en
joava.

1 6 D o  divertimento dos fentidos pa£ 
fava á fatisfàção das minhas paixões. N e
nhum freio íhes punha, e todos os meus 
defejos cum pria, mas tambem todos me 
enganavão : promettião-me hum fin o , e 
perduravel contentamento ; mas apenas co
meçava o  meu coração a alegrar-fe , hu- 
ma nuvem negra vinha vindo ( com o fuc- 
cede ás vezes nos prados) e me deixava 
fom brio; e iílo quando todos os mais á 
xoda de mim fe alegravão. AfTim tenho 
v iv id o , affim corri a Europa , e aííim che
guei a cafa de minha Irm ã , para ver fe  
30 menos no amor in síp id o , e fincero da 
natureza, acho alguma coníòlação para a 
jninha aluía defefperada.
! 17  Para vos dar em poucas pala- 

▼ras ( accrefcentou a Irm ã ) huma bem 
jufta idéa da melancolia do C o n d e , bafta- 
rd repetir-vos hum artigo de certa carta , 
que elle me efereveo depois de fahir de
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Paris , na qual a pezar das M ufas , que 
por me dar gofto razia fa lla r, bem fe via 
que a trifteza do coração o dominava. De
pois de me referir os divertimentos da- 
quella C o rte , accrefcenta:

Pois fab ei, minha Irmã , que efta trifteza 
E ra em mim outra nova natureza, 
T rifte  a noite me achava, e trifte o  d ia , 
T riftè a L u a , que nova principia,
Trifte em quantom inguante,eno crefcente, 
T rifte , quando vai ch eia, e re fulgente 
Trifte o S o l , quando ao N o rte  fe avizinha, 
Trifte , quando ao gelado JW  caminha , 
T rifte  me era o V e rã o , e trifte me era 
O  Inverno, o O u to n o, a Primavera.

Bem  vedes- ( accrefcenta Sofia )  que não 
póde fer mais obftinada a fua trifteza.

1 8- A h  meu filho ( diz o  velho ) per- 
mitta-fe aos meus annos , e ao affedto, 
com  que vos eftimo , ufar defte carinho- 
fo  nome. E  que venturofo vos ferá efte 
encontro, íetomardes os meus confelhos! 
L á  nos derradeiros annos da voífa pro
longada' v id a , e nos mais remotos clim as, 
a que os voííos empenhos pofsao levar- 
T os, eu vos feguro que não podereis ef*

que-
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3uecer-vos defte rochedo, em que e/tais, 
efte r i o , que ved es, e defte v e lh o , que 

vos falia. S e g u i, meu filho, o cam inho, 
que eu vos m oftrar, e eu vos proraetto 
que fereis inteiramente feliz.

19 N ão obrão com mais promptidão 
as palavras de encanto , do que obrárão 
eftas no coração de Sofia , e do Conde. 
O  alvoroço interno fe via nos olhos , e 
a alma toda queria fahir. por elles , a ver 
o  caminho , que o velho lhes moftrava. So
fia temendo que fomente o Conde foíTe 
attendido na receita efperada, quiz tam
bém informar a MiíTeno do que no feu 
coração padecia; e na verdade que a fua 
trifteza era mais bem fundada, pofto que 
contra ella continuamente andaíTe lutando.
* 20 N ão cuideis (lh e  diz a Prince
s a )  que fendo os dous Irmãos compa
nheiros no mal , foi em ambos feme- 
Ihante o motivo delle. M eu Irmão tem 
bufcado a alegria pelos divertimentos, ri
quezas , e aippetites ■, eu a tenho bufcado 
por mui difrerente m o d o , mas de ambos 
tem zom bado a forte; e promettendo-nos 
alegria com pleta, nos acnatnos com trif
teza bem radicada- Ifto diíTe; e como dif- 
parando a fetta do arco largo tempo op-
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primido e encurvado , deixou fahir hum 
profundo fu fp iro , e huma torrente de la
grimas , que quiz im ped ir, mas não po
d e ; edepois de as enxugar algum tanto, 
continuou, d izen d o: Pernutta-fe a hum co
ração opprimido dar em fim hum ai com 
defaííògo entre os rochedos, e m ontes; e 
faibao elles quem he a defgraçada Sofia. 
A h  ! e quanta violência me tem fido ne- 
ceíTaria fazer ao meu coração para fe 
moítrar alegre em obíequio do Conde.

2 I Pouco menos de dous annos ha 
que efta tefta cingio a C oroa de Conftan- 
tin opla; e outro tanto tempo ha que fem 
o menor m otivo ma arrancárão delia. D en
tro em vinte e quatro horas a fortuna me 
ievanrou fobre o T hron o do Im pério, c me 
fez cahir delle. Ephimera das Imperatri
zes , o  mefmo Sol fem defcer do leu car- 
,ro , me vio vaíTalla, foberana , e outra vez 
reduzida ao que d’antes era. Eu vos refi
ro o fucceífo , fe he que o ignorais.

22 Já fabeis quão funeftos tem fido 
cm Conftantinopla os feus cataftrofes, de
pois que o ím pio A le ix o , Irmão do E m - 
perador Ifaac L an ge , para fubir a o T h r o -  
no , lhe arrancou os o lh o s, fechou n’uma 
maímorra , e fez fugir feu filho Aleixo'

pa-

14 O  F e l i z  In d ep en d en te .



?ara não cahir na defgraça , em que feu 
lai cahíra. Sabeis que elle A leixo perfe- 

guido , convocando os Cavalheiros da C ru
zada , fez fugir ao Tyranno intruíò , refti- 
tuindo o cego Ifaac a o T h r o n o , eque em 
íèu nome reinava. Era elle tyranno nos 
coftumes , fe o não foi na injuítiça do Sce- 
p tro ; e feguio-fe o defcontentamento dos 
róvos , que gemião no duro ju go  , fuf- 
pirando pelo m om ento, em que o pudef- 
lèm facudir , que tão pezado lhes era. 
Aproveitou-fe da occafião o ímpio M ur- 
zulfe para os feus depravados , e bem oc- 
cultos intentos; e vendo em meu E fpofo  
N icoláo  Canabé virtudes mais dignas do 
T h r o n o , do que o fangue de A le ix o , per- 
fuadio aos Póvos (a h  fa lfo ! mas no teu 
crime tivefte o caftigo ) perfuadio aos Pó
v o s , que ferião felices , fe arrancando a 
coroa da cabeça de A le ix o , a puzeíTem em 
meu E fpofo  *, pois nelle o fangue R e a l ,  
adornado com  as virtudes, que ninguém 
ign orava, o fazião merecedor delia. D ií fe ,  
e  fe z-fe : que tanto eílimavao os Póvos a 
h u m , tanto abominavão o outro. N o  ma
gnífico T em plo de Santa Sofia acclamá- 
rãoEm perador a N ic o lá o , e fubimos am
bos ao T h ron o j  de forte que huma fd

co*
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coroa nos cingio ambas as teftas: tudo era 
alvoroço ,'tudo ju b ilo , tudo alegria.

2.3 Eis que huma pombinha branca 
apparece no T e m p lo , voando de hum la
do a o u tro , trazendo no bico hum rami
nho de o liv e ira , fym bolo Tem dúvida da 
paz , que promettia aos Póvos o fuave 
cara&er doEm perador acclamado. A  mi
nha alma fe tranfporta, tendo a bom per- 
fagio a circumílancia myfteriofa. Eis que 
vejo entrar huma Aguia negra , que fu- 
riofa fe lança como hum raio fobre a in- 
nocente pomba : faz preza , e defapparece 
com ella nas unhas. V e jo , calo , efmo- 
reço. O  coração perfago me dizia , não fei 
o  que*, e nem o meímo coração o fabia. 
Soavão por toda a parte cantigas de lou
vor , vivas de exultação, e danças de jú
bilo. A ’ roda de mim não via fenão in- 
cenfos e louvores. T o d a  Conílantinopla 
fe dava os parabéns, que tão aborrecido 
era o tyranno! Então M urzulfe tendo no 
animo calcar n*um fó dia , e metter de
baixo dos pés dous Emperadorcs para íii- 
bir a o T h ro n o  injufto, voa ligeiro a avi- 
fa rA le ix o , para que fu ja , equeira occul- 
tar a fua peífoa á furia do Povo , que 
acaba de acclamar no T em p lo  n o v o M o -

aar-
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narca. Ouve A leixo o nome d e lle , e trem e; 
aturdido ao mefmo tempo com o horror 
dos proprios v ic io s , e com o  refplendo^ 
da virtude alheia. N ão oufa pôr-fe eín 
balança com meu E fp o fo  , nem difputar 
m erecim ento, ou d ireito ; tiao atina com 
O difcurfo, não acha confclho. P állid o , 
fra c o , tremulo hia a perder os fentidos, 
quando M urzulfe o toma pela m ã o , fin
gindo amizade e zelo ; e com pretexto 
ae efcondello ácolera dos am otinados, o 

'encerra n’ um lugar fubterraneo : porém ti
rando logo a máfcara ao feu crim e, lan- 
■ça-lhe grilhões aos p és, algemas ás m ãos, 
defpoja-o das reaes veftiduras ; e ornando- 
fe com ellas , íè aprefenta em público , ef* 
palhando com as mãos ambas riquezas im- 
menfas. O  Povo embriagado com o ou
ro , e refpeitando as Reaes iníígnias , o  
ib ffr e ; pouco depois o teme ; em fim o  
a d o ra , contente fó com fe livrar da op- 
prefsão de A leixo , fem mais efcrupulizar 
em os meios.
*■; 24 Em  quanto o Povo meio louco 
pom todo efte a lvo roço , fem faber o que 
Eus, vai refpondendo com vivas , M urzul- 

. fe avifa particularmente por hum feu C011- 
; fidente a meu E fpoiò  , que entrava em

L i v r o  I.  1 7



P a la c io , e d i z , que Aleixo vem na tefta 
de todas as T ropas fieis a arrancar-lhe da 
cabeça a vacillante co ro a ; que com o ami-

Í;o o  aconfelha que fe retire a certo caftel-
o feguro ,  em quanto elle vai juntar as 

T ropas dos Cavalheiros da Cruzada , os 
quaes ainda fe achão no porto de Conftan- 
tinopla ; e com o elles eftavão queixo- 
fos de A leixo  , não deixarião de íè vin
gar delle naquella occaíião opportuna.

Cahe o innocente no laço , e íe 
v ê  também prezo. A h , e fe ao menos lhe 
confervafle a v id a ! M as a fua virtude fe 
fazia  tem er, ainda entre cadeias , e ferros. 
M urzulfe havia de fegurar-fe no T h ro n o  
á força de crimes (unico meio de reinar, 
quando não ha m erecim ento); e em fim 
pouco depois deo a ambos os prezos a 
morte. M onftro de malicia , que fem exemr 
p io , n’um fód iafou b e expulfar dousE m - 
peradores do T hron o fem mais armas 
x}u$ o engano , e fubir a elle fem mais 
merecimento que o crime. V ede fe tenho 
mais razão que o Conde para viver fem
pre trifte. Diífe ; e as lagrimas , o fo g o , 
a nobreza dos feus penfamentos derão tal 
força ás palavras, que MiíTeno fe fentio 
penetrado j e lu ílan d o  interiormente com-

fx-

i 8  O  F e l iz  I n d epen d en te .



íieo  r o  yírão em baraçado, fem que fe re- 
folvefle a declarar o que na fua mente fe 
lhe eílava propondo.

1 6  PaUado porém hum breve inter- 
v a llo ,  em que o  coração de Sofia lè fe- 
renou , MiíTeno lhe refpondeo defte mo
do : Se foubeífeis, fenhora, quem he efte 
velho , que tem a honra de fallar-vos, 
fem mais outro remedio fentirieis alguma 
confolação na vofta pena ; mas nao he

{irecifo , pois fem o faber, eu vo-Ia poC*
0 dar muito maior. Vós , e vofío Ir

m ão ambos eftais no caminho da fólida 
felicidade , o ponto eftá em o faber fe- 
guir. Por elle he que eu alcancei a de que
S dzo , que não póde fer maior nefta vi- 

a ; porém fcguro-vos que não a confe- 
gul por nenhum dos cam inhos, por onde 
•m bos vós a bufcaftes: tambem por lá te
nho andado; equanto mais andava, mais 
'me perdia. Tam bem  vivi trifte; trifte, e

Íiuaíi defefperado. Se a vós , meu filho, a 
oirtuna vos feguio como efcrava , pelo 

Contrario a mim , a negra e furiofa def- 
•• graca me trouxe muitos annos a raftros, 

mlíeravelmente enrofcado na fua aborni- 
IMVfil cauda. EíTes infernaes monftros da 
Inveja, e do o d io , foltando-fe dos abyf-
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m o s, e revolvendo-fefuriofamente no mar 
do M u n d o , o puzerão para mim tão tur
vo  , tão negro , tão alterado , e tempeftuo- 
f o , que prodigio foi não ter naufraga
do. Por momentos me tenho yifto quaíi 
quafi fubm ergido de todo. O  C eo chovia 
íobre mim huma infinidade de trabalhos, 
as agoas amargo fas das afflicções me repaf- 
favão toda a minha alma , o meu cora
ção eftava cheio de fel , e de veneno; e 
já  fem alento , fem forças, fem efperança 
hia a perecer de todo , quando ( ah , e 
que feliz d ia !)  ( i )  achei ofegredo d e fo - 
brenadar a rodos os males , efcapar da 
torm enta, e eftabelecer fobre hum firm e, 
e inalteravel rochedo o T hron o da mi
nha alegria. D e lá vejo eífes furiofos 
dragões erguendo o foberbo collo , pre
parando as crueis garras , e facudindo as 
farpadas azas para inveftir-me. Vejo-os 
vir de longe , e os vejo chegar de perto, 
e não me aífufto, porque o Omnipotente 
me fegurou; o ntefmo O m nipotente, (2) 
que com a fua M ão direita me havia de 
cfconder, e que com  o  feu Braço Pode-

ro-

( l )  Efte dia fe declara no Liv. I I I .  ( 2) Sap. 6. 
17. Qaoniam dextera fua teget eos, & braehio faneto 

fuo itjfeniel illos.
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rofo havia de citar prompto para defen
der-me. Eis-aqui porque deíafio o M un
do , a forte, e os abyfm os, que embora 
fe  conjurem para perder-m e, por quanto 
fem mover hum pé , fecharei goftofo os 
meus o lh o s, e dormirei deícançado no feio 
da Providencia. O  Ser fupremo me acon- 
felha que lance nos feus braços os meus 
cuidados, que elle cuidará de mim , com o 
a mãi cuida de hum filho , que aos feus 
peitos eftá criando ( i ) ; e allim nenhu
ma força póde haver que me arranque 
do peito efta firme efperança, nem a paz , 
G focego , e a alegria , que ella me 
caufa.

2.7 Aturdidos ficárao Sofia , e o C on- 
, de com a narração de M iíTeno; e quanto 

ella tinha'de mais inaudita, e m yfteriolá, 
Jtanto era maior a curioíidade, que nelles 
jfravia caufado. Sofia querendo acclarar ef- 

ponto , .  lhe dilTe : A  authoridade da 
.Vofla peífoa , e a ineluítavel fo rç a , que 
A tfQÜ4 fyíionomia dá a tudo o que di-» 
3ieis , me obriga a que vos dê credito; 
.pias eftava perfuadida ( com o tambem a  
C o n d e ).q u e  não era poílivel na vida g o - 

, zar

Í ' ' í i  / « «  fuptr Dotnipum curam
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zar de femelhante eftado. Eu feguia a má
xim a de hum P oeta, que d iz :

Feliz chamo o que he menos defgraçado,
E  contente o que menos tem chorado.

M as vós me dais outra idéa de muito maior 
a legria , e mais completa felicidade.

28 T en ho por feliz ( refponde MiíTe- 
n o )  a quem vive de todo contente, e fa- 
tisfeito. O ra fabei que quatro annos h a , 
tal he o meu eftado. N ada me acontece 
que me dê pena , e nada do que defejo 
me fa lta ; nem o  M undo , nem a S o rte , 
nem os abyfm os tem nada co m ig o , por
que vivo  izento ( fallemos , amigos , na fra- 
íe do vulgo ) vivo izento da jurifdicção 
dos Fados. D o  alto defta montanha vejo 
as duas fataes Irm ans, a F ortu n a, d ig o , 
e  a Defgraça , que andao efcarnecendo , e 
brincando com todo o  Genero hum ano; 
aquella prepara o cam inho, por onde ef
ta ha de v i r , e ambas de concerto eften- 
dem as funeftas redes , em que os mor- 
taes fe embaração : a Fortuna os chama 
com  attraftivos , a Defgraça os efpanta 
com  terrores; tudo para os fazerem cahir 
no laço. O ra eu vendo de longe as fuas
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aíhicias, me rio dellas ; e por iíTo os pra- 
zeiies, e os pezares , os opprobrios, e os 
louvores , a riqueza, e a penúria, tudo 
pára mim he o m efm o, nada me abala.
* 2p O  Conde eftava na maior confu
sã o , que podia imaginar-fe. N em  oufava 
adm ittir, nem podia defprezar o que ou
via; Era efta Jinguagem para elle com© 
lingua do. Jap ão, e não podia entendellíL 
A  figura., e géfto de MiíTeno erão tão per-? 
fualivos , que nao fe atrevia a condemnaf-
lo  de m entirofo, ou de lo u c o ; mas não 
podendo entender tal filofofia , lhe refpon- 
deo francam ente: Infeníivel deve íer o 
voflo  anim o, ou o yoíTo coração fe acha 
petrificado , e aífim fó para vós he efta 
lingular filofofia. P odem os, minha Irm ã, 
perder a efperança de imitallo.

30 Crede ( diz MiíTeno )  que o genio 
tem fido baftantemente fo g o fo , e a pelle 
do . iMeu to ra çã o ‘ ítimmamente delicada: 
p o r /iíTo ■ os pritneiros encontros da cha- 
»a«laíDefgraça mo deixárão bem ferido , 
éleiifan^uentado ; e  fenti huma d ortão  Ti
f a ,  tão interna , e infupportavel, que me 
vi'iquàfi xhorto, pelo menos louco , e deC* 
e fp w a d o j porém efta nova filofofia ( lu z  
cètnuheme do £ e o , e que não cabia jias

da



da natureza) me animou de n ia n e ir a q u e  
para mina foi hum balíamo falutifero , que 
me curou as feridas, antigas., e fez  defpre- 
2ar as-que pudeíTe receber de. novo; Efta 
luz fuperior ( que não duvidarei commu- 
nicar-vos, íè aífim o quizerdes ) he que me 
poz no eftado em que me vedes.

3 1 Nunca cri ( diz o Conde ) e per
doai-me , amigo , a íinceridade , nunca já  
mais poderei perfuadir-me, que nefte M un
do poífa haver perfeito contentamento. 
Sinto o oíFender-vos, mas a boa razão me 
efta gritando, que a não queira proftituir 
ao Erro infam e, ainda que elle venha en
feitado com os mais enganofos ornatos, 
e apoiado na vofla grande authoridade. 
N ão  pofto tal crer , e a minha razão fó 
a Deos deve render vaílallagem.

32 N ão me oífendeis ( refponde o ve
lho ) quando tão fielmente adorais a boa 
razão. E u  tambem a reípeiroj -e venero; 
e  porque a e lla , e a Qeos rendo ■ (: com o 
yós ) vaflallagem , he que aíTentei. tnas ma- 
xim as, que vos vóu declarando.;íAqui>:fe 
fufpendeo hum pouco MiíTeno á maneira 
de quem -confidera o  com o fe ha de ex
plicar; Bem fabia e lle , que não era fomen
te a  luz da; razão naturalN, a  qus. lhe tin
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; L  i  v  r o  I.
f nha feito conhecer qual era a fua felicida

de eterna , e qual podia fer a fua felici
dade na vida. Ó  myfteriofo encontro com 
as Sagradas Efcrituras , que adiante vere
mos , ( i ) foi quem lhe illuftrára a boa 

; , ra zã o , que naturalmente tinha; e a dou
trina do Santo Evangelho foi quem obrou 
no feu entendimento , e coração tão ma- 
ravilhofa mudança ; mas não quiz cegar 
com efta fuperior luz os feus hofpedes, 
dando-lhes com toda ella de repente nos * 
olhos : e á maneira de quem abre a ja- 

\ nella ao enferm o, que eftava em trévas, 
que pouco a pouco deixa entrar a luz por 
entre alguma cortina, até que coftumados 
ps olhos , poíla fem oífendellos pôr-lhes 
patente o S o l ; aífim fez M iíTeno, dando , 

ji e efeondendo com economia a luz reve-
l • la d a , que nos Sagrados Livros recebera.
K' . Jíavendo pois feito huma breve paufa , co- 
(f*1- n o  quem confidera no que ha de d ize r , 
Ij f̂'jwUou aos feus hofpedes defta maneira: 

Se tendes paciência para me ouvir , eu 
-Vos declaro os fundamentos , que m econ- 

) vencêrão ( eftando eu bem rebelde ) de que
i fe podia achar na terra efte thefouro da 

verdadeira a legria; e que alli fora efeon- 
Tom. I. B  cli-

1V l ) Livro III,
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dido por Deos para confolação de feus 
filhos , os quaes elle bem fabia que havião 
de fufpirar íempre por eíLvfelicidade: mas 
quero que repareis bem , que efte the- 
fouro fó nos vem Já de D eo s; e que ío 
caminhando para e lle , he que o podemos 
encontrar.

33 Pouco menos que eftaticos ficarão 
Sofia, e o Conde , efperando pelo diícur- 
fo de MiíTeno, como de hum Oráculo do 
Ceo ; e promettendo toda a paciência, que 
elle quizeíTe, aííim lhes fallou:

34 Efte grande defejo , que temos de 
fer felices na vid a, prova que efte eftado 
he poílivel. Não ha lede tão ardente, nem 
fome tão infaciavel, como a que temos da 
felicidade. A  agulha tocada no Iman , bu- 
liçofa , defafocegada , inquieta , não def- 
cança até achar o feu N o rte ; já fe move 
para hum lado, já para outro ; anda, e 
defanda até dar com e lle ; e fó então he 
que focega : efteja embora o Polo lá no fim 
do Mundo , e cuberto com as agoas do 
mar glacial, não importa; a agulha quer 
ao menos de longe pôr nelle os feus olhos; 
e em o vendo, fica como abforta, e im- 
m ovel, e fem peftanejar o eftá' fempre mi
rando ; e ainda que fe volte o M undo,
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e fe revolva fob,re o feu e ixo , não o per
de de vifta. Pois afilm he o coração do 
homem com o defejo da felicidade: vós 
O fabeis.

35" Pois donde nos veio efte defejo 
innato ? D onde, fenao do Ser fupremo. 
E lle  foi quem com fua M ão formou o 
coração, que me deo ; e fem duvida Elle 
he quem plantou na minha alma efta in
clinação tão forte para huma completa ale
gria ; porque não são eftes defejos como 
outros , que tambem fentimos, e fomente 
.procedem da corrupção da natureza , e 
fua depravação. Dizei-me agora : Obri- 
•gar-nos-hia Deos a defejar hum impoffiveli 
■Se efte Pai Univerial não >tif eíTe em todo 
o  Mundo huina fó gota de agoa , para 
•que fim nos havia de dar a fede ? Só pa
ia  ter o cruel gofto denos ver eftalar fem 
ffémedio ? Não , não póde Deos obrar defle 
■tnodo; e ou me haveis de negar que te
nhamos efte defejo inn&to de íermos felir 
ces na; vida ,  ou conceder que he poíTivsl 
<j coafeguir efte eftado.
• 36 Na verdade, meu Irmão(refponde 
Sofia ) que a bem refledlir, efte defejo da 
completa felicidade he huma voz da na>- 
iurezá r que fem confultar o t alve-
- j ; B  ii / d rio ,
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d rio , falia no noíTo coração, e o obriga 
a que a bufque. Eu obfervo que tudo o 
que procede da vontade humana, he fu- 
jeito á variedade, e capricho ; e jámais 
o Mundo- todo concordou, fenão no que 
he impero innato da natureza. D eo s, que 
a form ou, he quem com a fua M ão nos 
iinpelle excita , e~ obriga a que defeje- 
mos o  eftado feliz': Elie he logo quem 
me períüade fem ceifar a que o bulque; 
e por confeguinte ha de ter nefte Mundo 
o thefouro , que com tanto empenho quer 
que procuremos. Continuou pois MiíTeno.

• 371 :?ara ver que foi Deos quem poz 
em nós efta ancia , ouvi o que me fuc- 
cedeo. Quando--o meu coração mais ar
dia neftes vehementes defejos;; quando a 
-lede da minha felicidade itiais me ator
mentava y e tanto , que a trifteza repaíTando 
•já todas as minhas; entranhas , me tinha 
•reduzido a hum̂  quafi delifio ,■ nefte cita* 
•do huma fântença D ivina, eícrita com ca~ 
raílerqs -de ouro , fe preíèntou a meus 
olhos ; ao mefmo tempo huma voz oc* 
culta fallava ao meu‘ entendimento , e cer
ta, mãò fuperior, quedepois conheci, fo- 
ôegava meu coração (eu: vos diria as ou
tras circumíbncias, rfc-voshouveíTçde con- 
. . !■. tar
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tar a rainha hiftoria. ( 1 )  Dizia pois a 
fentença : Alegra-te fempre em teu Deos, 
torno a dizer que te alegres. ( 2 )  Paf- 
m o , e volto a le r , e quaíi não podia per- 
fuadir-me que meus olhos me não enga- 
navão. Alegra-te fempre em teu Deos ; 
aqui parava , ílifpenlo naquelle goflofo 
fempre , que me involvia todos os íuccef- 
lòs da vida. Torno a dizer que té  ale-

Í \res ; aqui já o meu coração fe fentia aba- 
ar com efta admiravel efperança. Deos 

não me póde enganar ( me dizia eu a niirn 
mefmo) e fe E lle , ou alguem em feu no
me , me aconfelha que viva fempre alegre, 
he íinal que he poíuvel na vida ter efte 
eftado. Fecho o liv ro , e me entrego á re
flexão profunda ; mas inquieto volto a 
abrillo , como quem fe queria capacitar do 
ciue lêra; eis que encontro em lugar dif- 
rerente, efcrito com letras não menos bri
lhantes , eftoutra fentença 1 ( 3 )  Em todos 
os fuccejfos me tenho alegrado , porque 
caminhava adiante de mim efta fabedo- 
ria. Logo ( me dizia eu a mim m efm o) 

B  iii de

( l ) Liv.  III. ( 1 )  Ad Philip. 4. 4. Cauicte 
In Domino femper , ilerum dico Gnudeta. ( 3 ) L.e- 
tatu1 Jnm ia omnibus, ijuoniain antecedtbat me ijia fa-  
pitntia. Sap. 7.
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de difcorrer, e conhecer as coufas como 
deve fer, hc que me ha de vir efta celef- 
te alegria, que eu defejo, e que o Ceo 
me aconíèlha. Apenas iílo conheci, o meu 
diícurfo me entrou aííim a fallar:

38 Deos para algum fim me creou, 
porque nada fez fem ter fim; o meu co
ração inquieto , cuidadofo, folícito, me 
fazfentir que elle bufca efte fim , feja qual 
for. Ora fe pelo movimento da pedra fe 
conhece o centro , em que ha de def- 
cançar, pela deíinquietação da agulha fe 
defcobre o Norte ; tambem pelos mo
vimentos do meu coração fe póde ver 
qual feja o feu fim , em que ha de ficar 
focegado. Eítas fentenças Divinas me di
zem que he D eo s: a razão me perfuade, 
que não podia ter outro fim menos nobre 
a fidalguia da minha alma , fendo imagem 
de Deos : e além d iílo a experiencia ge
ral nos perfuade, que o coração humano 
fó nelle he que focega. ( 1 )  He logo cer- 
tifTnno que o meu coração fó gozando do 
feu fim , he que fe póde perfeitamente ale
grar ; e fó então terei paz , focego,, e con
tentamento completo , fó então ficará b

meu
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meu coração como a pedra no centro, a 
agulha no Norte. Mas como ferá ifto pof- 
livel ( me perguntava eu a mim mefmo) 
como ferá poífivel nefta vida preíente ? 
A  efta pergunta ouvi huma voz mui fo- 
nora, e agradavel, que affim me d izia:

PÒe o teu coração naquelle eftado, 
Que teu Deos de ti quer; e nefta vida 
Gozarás d’alegria promettida,
A  quem bufca o feu fim com grã cuidado.

.Ouvi a cantiga meio alienado , e fenti 
como correr huma cortina , que me def- 
cubrio mil coufas , que d’antes não alcan
çava ; e entendi que affim como a pedra 
detida, e fufpenfa pela grofla cadeia , não 
goza. do centro para onde propende, mas 
itnm ovel, quieta, em focego fe eftá diri
gindo a e lle , gozando do modo poílivel 
Ha tranquillidade futura ; affim como a 
agulha lufpenfa no eixo não goza do Nor- 
fe , mas itnmovel fica , e quieta , quando 
g elle aponta , gozando do modo pof- 
Üvel do o b je& o, a que fe dirige ; aífim
•  minha alma detida pela prizao deíla vi- 
(foy em quanto fe não vê fubmergida no 
pélago immenfo das delicias eternas, para 

B iy que
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que o feu entendimento, e vontade forão 
creados , goza do modo poífivel da fua 
felicidade, dirigindo-fe toda ao feu fim, 
conformando o feu ju izo , e coração com 
o objcdto, para o qual quem os faz os en
caminhava.

39 Qyando MiíTeno aílim fallava , 
obiervou nos feus hofpedes, que o alvo
roço da primeira attençao lá hia diminuin
do : que coítumao fer os olhos criados 
chocalheiros , que declarao, fem fer per
guntados , tudo o que fe pafla no gabinete 
da alma; e então cortando de golpe a ex
plicação defta sã theologia, e fólida me- 
tafyíica , a que o feu efpirito altamente 
illuíírado íè hia encaminhando , quiz guar
dar eífa doutrina para mais opportunà oc- 
caliao , cingindo-le agora fómente a fazer- 
lhes crer que era poílivel na vida a per
pétua alegria , que Deos lhes aconfelhava : e 
rallando em fraíe mais rafteira , e mais 
clara , á maneira de hum caudalofo ribei
ro , que começando a arrombar os diques , 
não pòde fuftentar-fe, deixou fahir a tor
rente de razoes, em que o íeu penfamen- 
to abundava, c diííe defta maneira:

40 Vede o que Deos fez -para recreio 
dos fentidos do co rp o , e daqui podereis

in-
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inferir, fe he crivei que deixafle a noíTa 
alma fem a fua felicidade. Reparai na for- 
mofura encantadora do Univerfo. Eu não 
quero refleétir nos objeélos mais brilhan
tes , e que com huma pompa, e magnifi
cência de bellezas , nos deixão aturdidos ; 
mas vede com attençao os objeílos mais 
v ís , e mais defpreziveis. Reparai neíTes 
tofcos penedos , que pendentes, e quaíi 
defpegados da montanha eflao ameaçando

• o rio. E  que vedes ? Eííe mufgo mimofo 
á maneira de veludo verde os eftá vef- 
tindo, e ornando ; e humas miudiífímas 
folhinhas brancas lhes fervem de matiz en
graçado ; e eflTas fendas, que paredão de- 
fe itò , fe as obfervais de perto , vereis. que 
a natureza engenhofa as converteo em op- 
nato. Lá de dentro lhes faz nafcer hufts 
flelidados raminhos , os quaes tanto que 
chegao á porta do cárcere , em que eftavão , 
fe defafogao , já trepando, já defcendo , já 
íahindo por.hum e outro lado ; mas tíini- 

. das: fe. fegurao bem ao penedo , coma fí* 
IHos. tpnrtís , qile não querem largar os 

. Bntçcèí*âa mái^ mie os gerára. \ 
r: 4 1" Ncíla filoíoHa ( diíle a Princeza) 
n4 o cpojdeis achar peffoa mais docil do 
quéièu^;.porque depois da minha iafelici- 

;; B v da-
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dade, fou huma contínua obfervadòra da 
natureza : as coufas mais ordinarias me 
tranfportão. Efta. relva, que temos debai
xo dos pés, berti coníiderada, he huma 
alcatifa mais mimofa , quetodas as que ti
nha o famoíò Sâladino, Sultão do Egy- 
pto e Conquíftador da Perfia ; eílas flo- 
rinhas , que pizamos, fe houveífe quera 
perfeiramente as imitaíTe , eu pofta no 
Throno de Conftantinopla com grande 
gofto as poria fobre a minha cabeça. Que 
graça não tem eílas arvores íilveftres nos 
feus informes troncos! Com que inimitá
vel variedade , e gentileza fe torcem , e 
vão entrelaçando os feus verdes ramos ! 
Para qualquer parte que voltemos os 
olhosj achão gofto, recreio econfolaçao. 
Vede aquella pequenina fonte , que por 
entre as tofcas pedras rebenta, tão clara, 
que parece de criftal, ou de prata. Ape
nas íahida do cárcere , folta vai corren
do pela. terra ,  e brincando coro os feixi- 
nhos; ora os cérca lifonjeira, ora fe lhes 
selconde por baixo, ora lhes falta por íi- 
ma aqui fe enfada , e murmura lá defí 
confia, é: muda de1 e lixai a , até fugi r-1 fies 
de todo. Ah que efta matéria, MiíTeno , he 
o meu maior divertimento na minha foli-

dao ,

34 O  F e l i z  In d e p e n d e n te .



dão, e retiro : tocafte-me na ferida , nao 
pude deixar de interromper-vos ; mas def- 
çulpareis a minha viveza. A o  que M iíle- 
no refpondeo :
- 42 Vós , fenhora , com o que diíTefles 
dais força ao meu argumento : porque fe 
Deos com tanto empenho poz neíle Mun
do tanta fatisfaçao para os olhos , íom  
maior razão havia de attender aos caíios 
defejos da alma. Coufa pafmofa ! Em  to
da a yaíla redondeza do Orbe nao acha- 
reis hum fó palmo de terra, fcm que ef- 
teja adornado. Em toda a parte achao 
os olhos como a meza pofta para fe re
galarem á cuíta da Onnipotencia. E  ferá 
poílivel que fò a noíTa alma eílale fem re
médio á fede, fufpirando pela alegria , fem 
pqdier alcançalla '  Qye eftranha jncoheren- 
çia na fuprema Sabedoria ! O  noilo co rp o , 
quero dizer , hum pouco de barro, lhe 
fjnerece tantos difvélos ; e a a l m a q u e  
he Jiuma faifca da Divindade, dirme-hao 
qjíe ficou efquecida ?
'<•43 Qíic fatisfaçao não moftrão eíTes 
páílarmhos nos feus engraçados gorgeios ; 
cflgs cordeirinhos , que vemos brincando ? 
Em f e  toda a natureza, que parece eílar 
jio d a i.A . meüna mão Soberana, que os 

■■ l B YÍ fez
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fez a elles, he quem formou ao homem ; 
e poderá crer alguem que foífe com elles 
mais liberal que comnofco ? Efte commum 
Pai de familias credes que deo por Legi
tima aos brutos a fatisfaçáo, e o conten
tamento ; e que refervou íó para o ho
mem a afflicção , e a trifteza ?

44 Não poíTo tal crer (d iz  o Conde 
afflidto ) e a minha Razão fe enche de hor
ror a querer fixar os olhos em femelhante 
abfurdo. Mas onde eftá efta alegria , fe 
por toda a parte nos perfeguem os tra-- 
Dalhos ? Efta fó difficuldade deftroe to
dos os voííòs diícurfos. Se eu , que tenho 
tido a fortuna fempre a meu ferviço , que 
fem reparar em nada , a todos os meus 
appetites dei fatisfação , e cumprimento; 
fe a pezar de tudo ifto nunca eftive per
feitamente alegre , quem haverá que o feja ? 
Setao os pobres , os enfermos, os perfe- 
guidos , e os calumniados ? Que ferá 
deffes infelices innocentes , que parecem 
deftinados pelo Ceo para viétimas da am
bição , do capricho , e da crueldade dos ho
mens ? Hups eferavos na p az, outros fe
ridos na guerra , huns fubmergidos nos 
mares, outros encerrados nas mafmorras, 
E  para cão ir mais lon ge,  íè asprendas,

a



a virtude, o fangue illuftre de ir.inha Ir* 
m í não lhe tem valido para izentar-fe dos 
fados , quem poderá nefte Mundo achar 
Alegria completa ?

45" Se para vivermos contentes (d iz  
Miííeno ) he precifo nao encontrar os tra
balhos , neceífario íerá que faia do Mundo 
quem quizer fer feliz ; mas nao coníifte 
niíTo a verdadeira felicidade do homem: 
crede-rne , filhos , o que vos digo.
• 46 Em que a pondes logo ? ( replica
o Conde ) Ponho-a ( diz Miíieno ) no que 
pertence á alma , e não no que pertence 
ao corpo. O  corpo verdadeiramente he co
mo hum veftido velho , com que o efpi- 
rito fe cobre. Os trabalhos, e tudo o que 
eftá fóra de mim , como ío me póde to* 
car no corpo, são eftocadas , que não paf- 
sao da roupa. Por iíTò fe a alma fe labe 
portar, como enflna a boa Filofofia , e co
mo a mim me enfmou huma doutrina ce- 
lefte nomeio dos maiores tormentos edefr 
tjrézos, vive alegre e contente; goza de 
huma paz inalteravel, de hum regozijo, 
que O-enche e fatisfaz de todo : tem huma 
confolaçao interna, que nenhum aconteci
mento jamais perturba. Nefte feliz eftado 
KOmba da deígraça ,  triunfa dos fados,

L  i v  r o I. 37



38  O  F e l i z  I n d e p e n d e n t e . 

defpreza a inveja , não teme a m orte, 
não fe aílufta com os inimigos ; e inde
pendente de tudo o que não he o Ser íu- 
premo , fica folidamente grande , e íuperior 
a todo o Mundo. Eis-aqui em que po
nho a fçlicidade completa, que podemos 
ter nefta vida. Eíla lolida Filofofia he hum 
theíòuro occulto aos homens ; mas eu 
não, farei myfterio de declarar o m odo, 
com que vim a defcubrillo.

47 Bem defejavao os dons Irmãos ou- 
(pir a hiíloria de MiíTeno ; porém era já 
tarde, e não convinha tocar ligeiramente 
matéria de tanto pezo. Então Sofia pedio 
a MiíTeno quizeíle confentir, que no dia 
feguitite voltaflém a horas mais opportu- 
nas, para ouvir da fua boca o fegredo, 
que tanto defejavao. Não tendes detrimen
to ( lhe diíTe ) em repartir coninofco do 
íhefouro , que defcubriftes ; porque quan
to mais fe repartem , tanto mais fe au- 
gmentão eftas riquezas. Se he que tendes 
em vós a fonte da verdadeira alegria , não 
deveis negar-vos a eíÍ3 condefcendencia, 
porque deveis fazer o que faz huma fon
te : bem vedes, que depois de ter cheia 
a própria concha , fe derrama por hum 
lado e por outro , tudo para. proveito

alh eio:



alheio-: talvez nos áridos campos as ma
cilentas ovelhas andao roendo , lnimas 03 
duros troncos , outras os feccos efpinhos , 
por n3o terem huma fó herva , que 
as fuííente ; aqui humas trepao a coihêr 
huma foilu verde , que perceberão de lon
ge , e desfalecidas refvaJ!ã'j ; alii outras 
não podendo negar-fe aos tenros cordeiri- 
nhos, que as cércão, em lugar do leite, 
que já não tetn, os vão fuftentando com
o proprio fangue; e o amor faz que goC- 
tolas fe deixem dar a morte pelos mef- 
m os, a quem deráo a vida. Ah ! e que 
defordens, que males, qtie horrores não 
fe verião na natureza, fe a fonte ambicio- 
fa , e avarenta fechafíe dentro em íi os 
íeus thefouros ? Deos lhe mandou que iílo 
íèmediafle, e eis-aqui porque ellacuidado- 
&  quer acudir a tudo, e mui apreflad3  vai 
correndo : aqui tropeça nas pedras, alli vai 
cahindo pelos rochedos, acolá fe precipi
ta gofiofa , fó por acudir ás pobres ovelln- 
nbas , quefequiofas fufpirão por ella. Ora 

. não fareis vós outro tanto cofn eíTa. fonte 
I, pafmafa , que tendes achado ? Aqui tendes 
, «s voflas ovelhinhas, que efião neíle me& 
j- tno eftado ; reparti pòis comnofco da agoa ,
Y  flS? vos fo^eja. E  não diminuireis eíía
V >T l ad-
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adtniravel alegria , que pelos vóíTos olhos , 
e todos voflos géftos vemos eílar trasbor- 
dando.

48 Socegai, Senhora ( refponde M if- 
feno ) que não fou avarento da lu z , nem 
ambiciofo dos bens , que podem fazer a 
outros felices. Eu faria ieccar a origem da 
minha felicidade , fe fómente a quizeffe 
fechar dentro dos meus curtos limites; 
affim como talvez fuccede a quem tapa 
a abertura de huma abundante penha-, 
obrigando a agoa a que não fáia: então 
retrocedendo, e abrindo outra fahida, fi
caria a primeira fonte fecca. Aílim , podeis 
ambos ficar bem deícançados , que ine não 
negarei a tudo o que poíTa contribuir pa
ra a voíTa felicidade.

49 Com eíla palavra , entre mutuos fí-* 
naes de benevolencia , fe defpedírao. o  
Conde e a Princeza de MiíTeno: o qual 
continuando em o feu trabalho, efperava 
pela noite piara dar á coníideráção das ma-í 
ravilhas de Deos a fua alma , è aos mem* 
bios cátiiados o merecido repouío.
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tando entre íi quem feria Miífeno , 
e porque modo teria deílerrado do 

feu coração para fempre a pertinaz trifte- 
z a ; defejofos, e refolutos a feguir a fua 
doutrina. Ouvio ifto eiTa melancólica , e 
defefperada Furia infernal , que coftuma 
infpírar aos mortaes a terrível paixão da 
Trifteza; efahindo lá dos efpeífos efom - 
brios bofques da Tranfilvania, onde tem 
a fua ordinaria refidencia, dava pelos mon
tes , e valles fentidos lamentos e formidá
veis urros. Defefperada entra por huma 
tenebrofa gruta , formada no reconcavo 
de duas montanhas , das que os Geogra- 
fos chamao K ra p a tz , liruadas nos con
fins da Polonia; e penetrando os profun
dos ab^fmos, vai convocar todas as de
mais Furias, que prefidem ás paixões dos 
mortaes , para que lhes dcm foccorro. 
Acodem todas a/furtadas ; e tendo-as a T rif- 

>teza á roda de í i ,  banhada em lagrim as,

i
Etirárao-íè os dous Irmãos , coníiil-

deí-
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defgrenhando-fe a cabeça , e arrancando 
os cabellos com raiva , lhes falia defta ma
neira : E  como eftais tão deícuidadas, ó 
negligentes companheiras ! O  voífo impé
rio eílá perdido, fe não aciidís promptamen- 
te a domar hum terrivel inimigo , que con
tra vós fe levanta , e trabalha por deftruil- 
lo. Hum indigno velho fe atreveo a de
clarar-me guerra , e me tem vencido e ar» 
raftrado, eainda pertende alcançar novos 
íroféos. E m  vao a Fortuna, e a D e fg ra ç a , 
minhas infeparaveis companheiras , tem 
empenhado todos os feus esforços para 
v en ce llo , porque de ambas ellas tem triun
fado. Huma o levantou já até o pôr fo- 
bre o thron o; outra fem a menor caufa o 
derrubou d elle , mas tudo foi inutil, por
que o vejo fempre iinm ovel: em p a z , e 
cheio de alegria recebe todos os meus 
golpes , e emfim vejo que zomba del- 
les. Eííou perdida de to d o ; e fe até ago
ra tinha entrada franca nos coraçòes dos 
maiores M onarcas , e em todos a quem 
favorecia a Fortuna , d’aqui por diante 
nem nos da infima plebe , neííes , que forem 
arraftrados pela Defgraça , poderei achar 
afylo. Vòs todas deveis empenhar-vos em 
vingar-me deite commutn in im igo, e im-



pedir que não communique a ninguém os 
feus deteftaveis fyftemas. Já que a todas 
vós tenho tantas vezes aberto a por
ta , e faciiitado os mais difficeis triunfos, 

' todas deveis ajudar-me.
2 Qual he a Paixão , que nao tem en

trada nos coraçóes dos homens, fe eu lá 
entro primeiro ? Hum coração bem trifte 
eftá difpoílo a commetter os maiores def- 
atinos : fe eu chego a dominar , nem a 
Razão governa, nem a Natureza falia , nem 
o Mundo he refpeitado : tudo fica n’um 

' tenebrofo cáos , e a mais debil Paixão 
triunfa. Por huma fó viéloria , que vos 
tenha preparado a Alegria , dez mil conta- 
reis , que eu vos tenho confeguido. A  
minha ruina he prelúdio da vo íla ; e para

i verdes que sao bem fundados os meus re- 
% ceios , ahi rendes já o Conde da M ora- 

, v ia , Cavalheiro m oço, de quem por meu 
refpelto tendes recebido os maiores facri-

i ficiós , que eftá quafi rebellado. Elle ti- 
| nha todas as qualidades para fer hum Heroe 
> íio noífo ferviço: eu o via com fo g o , al

tivez , 'prèfumpçao ; via-lhe aftucia , e ma- 
' licia ; mas agora pelos prudentes confelhos 
, áefte meu inim igo, feguirá as fuas piza- 
\yài8, é .triunfará de nós todas. Antes que
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efte mal aconteça, he tempo de cortar fem 
demora as íiias raizes. T u , ó efpirito do 
Erro , vem ligeiro fechar as portas do feu 
entendimento, para que nelle não entre a 
íòlida Filofofia ; porque fe elia huma vez 
chega a eftabelecer no Mundo o feu im
pério , que lèrá de nós-outras ? Que po
derão fazer as Paixões, onde a luz da Ra
zão domina? DiíTe; e dando terriveis ais 
neílas fubterraneas abobedas, fahio deíèf- 
perada. Todas as maisFurias fe commo- 
vêrão com odifcurfo, queaTrifteza fize
ra ; e tomando a fi a caufa, que era com- 
m ua, mandárão ao E rro , que fem demo
ra voaffe a trabalhar nefta empreza, em 
quanto ellas deliberavão o que fe havia 
de fazer para o futuro.

3 Sahe pois das cavernas hum furio- 
fo monftro, na face cégo , nas coftas ar- 
g o s , por quanto já mais vio , iènão depois 
de haver paííado o fucceíTo : fahe, d ig o , 
e corre ligeiro a apoderar-fe do entendi
mento de Ibrahim , Filofofo Mahumctano, 
que fe achava em cnfa da Princeza com 
a incumbência de enfinar a feus filhos. E f
te já inquieto pela tardança do Conde, 
e  da Irm ã, eftava pallèando nos feus jar
dins , fem faber a que attribuiífe tão def- 
ufada demora. Era



4 Era a noite tão clara, e tão ferena, 
que os dous Irmãos poucas faudades ti- 
nhão-do dia: o luar por íi fó dava, fem 
os incómmodos do calor, quafí a mefma 
belleza á face da terra ; e quando elles vi- 
nhão atraveflando a ponte, as agoas ofFe- 
recião hum efpe&aculo tal , que não íè 
podiao arrancar do fido : tantas erão as 
bellezas , que a hum mefmo tempo lhes 
-lifongeavao os olhos. As ondas pareciao 
eftrellas, que definquietás , buliçofas , e tre
mulas eftavão fcintillando no Ceo move
diço das agoas. Para hum lado fe via hum 
como cardume de eftrellas , que faziao 
hum mar de prata; mais ao ionge appa- 
recião outras, que defconfiadas , ou fugi
tivas lèhião manfamcnte retirando; eora 
•apparecião de novo , ora tornavão a e£- 
conder-fè com alternativa engraçada.
•, 5" O  noíTo velho tem razão ( dizia o 
.Gonde ) ; |>orque fe tão deliciofa fatisfação 
•poz D eos. neíte Mundo para os olhos, 

( >fenv dúvida que em alguma parte a ha de 
. ter poítp para o noffò. coraçao , e noíTa 
j íalma; pois que ella como imagem da Di- 
K .vindade lhe merece mais attenções, que ef- 
ijta vil,terra que a cobre.

6 Euiefperq (d iz  a Irmã) .que eíte 
i., ' dia
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dia ferá para nós a epoca da noíía felici
dade. Eíie homem nao nos engana : a fua 
figura vai adiante dos íèus diícurfos s pre
venindo-os com o agrado; de fórma que 
ainda que eu quizefíe crer que elle era 
lium enganador, não poderia fazer ao meu 
entendimento femeihante violência. Elie 
he franco e fincero, e tem hum tal cara- 
£ er impreíTo no feu géíto , que per fi fó 
perfuade. Sabeis vós que já vos vejo our 
tro ar , outro modo , outra fiíionomia: 
creio que a voíla alma já  fente alguma 
mudança.

7 Não vos enganais ( lhe diífe o Con
d e ): e agora vou a defeubrir-vos hum fe- 
gredo, que tinha, muito tempo h a , bem 
ferroihado no peito. Senão foíle efte fe
liz encontro, nao terieis Irmão por mui
tos dias ; porque defefperado , já andava 
meditando modos de tirar-me a vida , por 
me nao poder fupportar a mim mefmo. 
Agora porém eíTa negra fombra, que of- 
fufeava o meu entendimento , cftá meia 
diffipada. O  meu coração ( que nao fabia 
m over-fe, fenão com impeto e furia ) eftá 
mais moderado e quieto ; já  fe dilata e 
refpira, já não me parece o ar turbo, já 
o  Ceo me he agradavel,  a terra amena,
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já me nao aborreço a mim mefmo. Viftes 
VÓs hum Piloto , que n’uma noite tem- 
peftuofa fe vê com o navio íòbre a cofta, 
mettido por enrie bancos e rochedos, já 
tocando n’uns, ja roçando por outros , en
volto nas trévas, combatido pelas ondas, 
impellido dos ventos, a agulha perdida, 
o juizo enleado , fem arinar com confe- 
ih o ; eque em fim apparecendo a A urora, 
refpira, e fahe do perigo ? Pois aífím me 
achava eu até agora ; e affim me finto mu
dado. O  ponto he faber de que modo po
derei confeguir o que efte homem me pro- 
m ette, e eu tão ancioiamente defejo.

8 EÍTa he (d iz  a Irm ã) toda a diffi- 
culdade defta grande empreza. Eu eílou 
na maior impaciência que fe póde d ar, 
dedefcubrir eftefegredo; não lo pelo que 
yos toca a vós , mas pelo que me intcrefla 

mim. Confeííb que a minha melancolia 
llfio he tão defefperada como a voíTa, 
ttas nao deixa de afBigir-me; e fenão foílè 
© trabalhar fempre por me diftrahir, efta- 
♦ía talvez reduzida ao mefmo eftado. Mas 
forque caminho terá efte homem achado 
..tanta alegria ? Eu o ignoro ( refponde o 
Irm So); hum a coufa porém poíTo affirmar- 

01) quecertamente nao he pela fatisfa-
ção
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çao dos appetites; por quanto fe nilío eíti- 
veíTe a alegria , ninguém feria mais ale
gre do que eu.

9 Pois a paixão do amor ( replica a 
Princeza ) que tanto enlouquece a mocida
de , e a tranfporta de g o z o , nao era ca
paz de alegrar-vos ? A i , querida Irm ã, dei
xai-me defafogar, já que me tocaíles na 
veia , onde eílá todo o meu m al; e di
zendo iíto, deohum fufpiro, que bem fe 
via fahir do fundo da alma.

10 A o  principio (d iz  o Conde) nao 
ha bebida mais fuave que o A m o r, he hum 
deliciofo neítar , como o dos Deofes , 
que embebeda, e tranfporta; mas depois 
que o miferavel tragou todo o veneno, 
hc tal a amargura , a definquietaçao , a an- 
cia interior , que por força eftala, e re
benta. Quando o Amor naíce, fie como 
hum bichinho quieto , e m anlo, que fe 
cria dentro da coração; e quando lenta
mente fe revolve , lhe cauía hum gofto 
mui delicado e fino ; mas depois que á 
cufta do mefmo coração crefce e toma 
forças, he huma vibora, que nos roe as 
entranhas, e que fe converte em horrivel 
dragão, que interiormente nosdefpedaça: 
e fe por infelicidade efla maldita íera toca

n’u-



n’ utna certa fibra do coração, o cerebro 
íe perturba , o entendimento fe efcurece, 
c o homem fica frenetico e louco. Quei
ra hum , ou nao queira, por força ha de 
ir para onde o Amor o arraftra. Ha de 
delpir-fe de tudo , como fazem os lou
co s , fó por confeguir o que pertende, e 
então já fe vê que adeos faude, adeos fa
zenda , adeos honra : neííe triíle eftado, 
occupaçao , eftudos , intereffes , tudo voa , 
tudo defapparece. Eu , eu , que vos fallo , 
tenho feito acções indignas ; taes que já 
mais houvera crido que huma peííoa de 
nafcimento illuftre pudefle obrallas , mas 
filias. Ora fe no fim de tudo ifto hum ho
mem fe achaíTe alegre , e com fatisfação 
de fua Alma , menos mal era ; porém affir- 
m o-vos, querida Irm ã, que o coração fe 
acha dentro de hum vivo inferno. A def- 
confiança, a inveja , o tem or, a inconf- 
tancia, o ciume : a h , que iíTo he precifo 
experimentallo para poder conhecello.

11 Quanto ao ciume ( diz Sofia ) ten
des razão, e razão bem fundada. Onde 
entrou o cium e, fugio para bem longe a 
alegria, e o contentamento. Quem huma 

' vez foi picado deíle efeorpião , eílá per
dido de todo. O  femblante fe lhe muda, 

'■.'a Tom. I, C  os
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os olhos fe lhe enfurecem, o fangue lhe 
ferve , o fono lhe foge , o juizo enlou
quece , a viftà fe turba , os íèntidos fe con
fundem , e rudo fe v ê , tudo fe ouve ás 
avé/Tas. Se tendes ciume, a maior inno- 
cencia para vós he crim e, a fidelidade he 
perjúrio , a candura disfarce , a prudência 
não he fenão fingimento. Se tendes citime, 
fereis hum algoz de vós mefrno ; e ( o 
que mais he ) verdugo deífe rnefmo caro 
objedio, que mais ternamente amais. Vós 
mefmo á força de am allo, o fareis exha- 
lar nos voííos braços a vid3. A  fogo len
to o fareis ir morrendo. Mas fe iílo acon
tece aos ciofos ( accrefcenta a I r m ã , fur- 
rindo-fe) ferão felices os que nao derem 
neífo mania.

12 Em toda a minha vida (diz o Con
de) nao encontrei hum fó amante , que 
eftivefle perfeitamente fatisfeito ; nenhum 
vi , que ou ce d o , ou tarde não andaíTe 
penfativo , cuidadofo , inquieto. Erao huns 
Tantalos fequiofos do mefmo bem , que 
pofluião, gozando fem gozar com fatis- 
fação do mefmò, que verdadeiramente ti- 
nhão. Dou graças á minha fortuna de ef- 
tar por ora livre de femelhante loucura.

13 Neíles Difcurfos fe entretiverão os
dous



dous Irmãos , em quanto eíli verão Tenta
dos na ponte; mas fendo precifo deixal- 
Ja , a Princeza para continuar a conver- 
façao , que parecia tão util, quiz dar o 
íèu voto.

14 Quanto a mim , creio que íó no 
campo he que fe poderá encontrar efte 
thefouro. Depois que em Conftantinopla 
fui o ludibrio da Fortuna, e dos F ados, 
vivo nefta cafa de campo ; e pofto que 
ao principio eítranhei muito a mudança, 
agora conhecendo o valor defta vida , ef- 
tou quafi tentada a crer que nella confi£> 
tirá a felicidade completa. Pelo menos, 
aqui íòu Senhora de m im , nas Cortes era 
eícrava dos outros. Coufa incrivel ! Lá 
me davao o titulo de Senhora, e eu nem 
do meu tempo o era, nem do meu fem- 
blante, nem do meu ju iz o , nem dos meus 
mais efcondidos affeftos. Quantas vezes 
fuffocava o meu coração dentro do peito , 
fem confentir que déíTe hum gemido , 
que pudeíTe ouvir-fe ? Na Corte tereis a 
vofla Alma atravefTada com huma cruel 
lança , e haveis de vedar o fangue fem 
curar a ferida , porque lá não he licito 
que cheguem as lagrimas aos olhos, que 
iílo he fraqueza. Huma alegria emprefta- 
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da vos ha de fervir de trifte remedio; re
medio , que mais reconcentra , do que cura 
o mal. O  voiíò juizo não ha de fer livre 
para dar o feu voto ; haveis de trazer pre
parados hum fim , e hum nao, para vos 
fervir indiíFerenteinente , fegundo virdes 
que o defejão. Para iífo precifo ferá dar 
garrotes ao voflo entendimento , á voíía 
confciencia , e á voíTa honra ; mas paciên
cia , haveis de rebentar, aliàs íicareis per
dido. Ah doce Retiro o do campo , gof- 
tofa liberdade do coração, agradavel def- 
embaraço do entendimento ! Aqui a Alma 
goza da fumma paz ; e os Sentidos do 
mais puro, e mais innocente remedio.

i?  A  efte tempo entravao por hum 
bofque , onde as filomelas eftavão can
tando ao defafio : pareciao como foldados 
em Jentinella , guardando cada qual o feu 
pofto , e dahi competiao mutuamente. 
Qual fe esforçava em prolongar a canti
ga , qual fe defvanecia por ter a voz mais 
lonora : huma caprichava no engraçado 
dos gorgeios , outra na variedade do can
to : era hum gofto ouvillas. Sahindo do 
bofque , ouvirão outra, que eftava gra- 
ciofamente enganada com o feu mefmo 
éco. Era o combate bem novo , com-

pe-
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petindo a avezinha comíigo mefma; e mui 
picada, porque fe nao excedia. Vaidofa fe 
empenhava na cantiga ; e mal acabava , pu
nha o ouvido á efcuta a ver fe refpón- 
diao : nao tardava a refpoíta; e via que 
fielmente a imitavão. Então por mil mo~ 
dos diverfifica o canto ; porem vê que a 
imaginada competidora em nada lhe cede. 
Dcfconfia , e calla-íè, eíperando que a con
traria cante primeiro, para excedella em 
defpique; efcuta, e nao ouve nada. Ale- 
gra-fe, crendo a fua émula já cançada; e 
então canta como quem celebra o triunfo; 
mas acha a competidora tão vigorofa, 
tão engraçada , como ella mefma. Não 
póde o Conde fuíler o r ifo , vendo o agra- 
davel engano do innocente paíTarinho; e 
d’ahi fazia a Irmã argumento para lhe 
perfuadir , que fó na vida campeftre he que 
fe podia achar a verdadeira alegria.

16 Oppunha o Conde a iífo a unifor
midade dos divertimentos, que o campo 
ofFerece , que por força devião produzir 
enjôo , ,e faílio. As noíías paixões ( dizia ) 
coftumadas aos movimentos impetuofos, 
que lhes saonaturaes, adormecem com a 
paz uniforme, e continuada. Por iílo ne- 
,nhum gofto dura, fe he longo j e o que 
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he agradavel hum mez , feria infuppor- 
tavel hum anno : fe falta a variedade, fal
ta o fa l , que excita o appetite.

17 EÍTa mefma objecção me atormen
tava ( refponde Sofia ) quando comecei a 
viver neíla cafa de campo : porém a ex- 
periencia me enfinou haver ãqui huma 
grande variedade no divertimento. Eu não 
failo dos rufticos , que tendo o ufo da 
Razão ociofo , vivem fem mais reflexão 
qlje a que fazem os olhos : com paíTo 
igual vao a ovelha , e o Pegureiro atrás 
delia ; e no conhecimento da Natureza 
nao paíTa hum mais avante do que o ou
tro ; e aííim em quanto a efles , razão ten
des. Mas os que dão exercicio ao feu en
tendimento , ftbem tirar, como as abelhas, 
delicioío mel das mais vís hervas do cam
po ; e â medida que variao e mutuamen
te fe alternão as quatro Eftaçoes do anno, 
aflim fe diverfificão as innocentes delicias 
de que gozamos nelle.

18 Na Primavera qualquer deftas flore- 
zinhas , que pizamos com os pés , he hum 
prodigio incompreheníivel , para quem ti
ver lid o , e fouber obfervar a Natureza. 
Nefte ponto vírao ao longe hum Caval- 
le iro , que vinha a encontrallos. Era Po-
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Jicloro, Cavalheiro G rego , e grande va
lido , que fora do Emperador Balduino. 
Vinha elle viíitar a Princeza , e dar-lhe o 
parabém da chegada do Conde. Efte fe 
quiz informar da Irmã , de quem era 
aquelle Cavalheiro , antes que elle chegafle; 
e a.Princeza em poucas palavras o infor
mou , dizendo : Depois que o intolerável, 
e infame Murzulfe cotnmetteo em hum 
fò dia o execrável parricidio de defpojar 
do Throno , e da vida a dous Emperado- 
res de Conftantinopla, A le ixo , e Canabé 
meu Efpofo , obrou tantas, e taes tyran- 
nias, que era o horror de todos. Vendo 
ifto os Cavalheiros da Cruzada, que ha- 
vião pofto Aleixo fobre o Throno , o per- 
fcguírão de fórma, que o obrigarão a fu
gir de noite para a A fia , atravcíTando o 
Eftreito para falvar a vida. Então elegêrão 
a Balduino Conde de Flandres para Em
perador de Conftantinopla ; e Polidoro, 
Iiomem de grande prudência , e valor, lhe 
fervio muito para pacificar os Póvos , e

5ara que o coroaífem folemnetrsente no 
"emplo de Santa Sofia. Soube Balduino 

cftimar a Polidoro como lhe tinha mere
cido : procurava efte fervillo com tanto 
empenho, como 1'e a amizade doPrincipe 
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não fofle prêmio , e paga ; e na infeliz 
Batalha de Adrianópoli , Polidoro pele
jando ao lado de feu Soberano, duas ve
zes o levantou da terra , atravefíando-íe 
heroicamente diante delle, e oíFerecendo- 
fe ás fettas e lanças , comprando com as 
fuas feridas a vida deBalduino; mas nao 
pode arrancallo das cadeias, com quejoa- 
nico Rey dos Bulgares finalmente o pren- 
deo e ferrolhou n’uma mafmorra. Poli
doro nao defiílio de lhe procurar nella 
todo o foccorro ; mas fabendo que o Bar- 
baro com inaudita fevicia lhe havia cor
tado os pés e os braços , e que do feu 
craneo fe fervia, á maneira dos Scythas, 
como de cópo para beber nos banquetes 
de maior ceremonia, cheio de horror fe 
aufentou daquelle paiz ; deixando fobre 
o Throno de Conftantinopla Henrique, 
irmão de Balduino , que ainda hoje lá 
reina. Depois diíTo, aqui v iv e , retirado em 
huma cafa de campo , pouco diftante da 
ininha : eíHmo que o conheçais, porque 
he homem , que mereceo a minha amiza
de , e fei que ganhará a voffa. Nefte tem
po já Polidoro vinha perto; e a Prince- 
za o recebeo com oagazalho, que a ami
zade , e merecimento pediao.

Sau-
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19 Saudou elle a Princeza , e ao Con
de ; e depois dos comprimentos, que a 
.politica pede, havendo percebido de lon
ge que Sofia fallava com empenho , pe- 
o io , e inftou , e nao quiz dar hum paílb, 
íèm que a Princeza lhe prometteíTe conti
nuar na mefma converfaçao, em que hiao 
•fallando. O  que ella fez ingenuamente, 
dizendo defta maneira :

20 Fallavamos fobre a amena diver
são , que offerece o campo nos diverfos 
tempos do armo; porque andamos no em
penho de faber onde fe achará a verda
deira alegria; coufa, que hum velho ho
je nos provou com evidencia, que exiftia 
no mundo. Achais-nos agora bem como 
hum avarento, a quem dilíerao, que tinha 
no proprio campo hum grande thefouro, 
que alvoroçado aqui cava , alli procura , 
acolá revolve ; gyra , bufca , mina , traba- 
Jha , e com hum póde fer que aqui efte- 
j a , fixo no penfamento* e na boca, nao 
iocega , nem dorme , nem falia : affim eík-

\ jmos agora. Eu dizia que fó o campo pó- 
<le,eícónder tão grande thefouro; Que pa- 

| rtcer he o voílo ?
, a ii Grande Seítario tendes em mim 
lh í refponde Polidorü ) ; mas eu quizera 
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ouvir-vos primeiro, parajuftificar a minha 
paixão. Continuou Sofia, dizendo a am
bos : Ainda-que o theatro feja o  m efm o, 
a diveríldade dos Dramas, que fe repre- 
fentão , nos diverfifica o g o ílo , o qual por 
efte modo póde continuar fem faítio. A f- 
íim pois he o campo em varios tempos 
do anno : em cada Eftaçao fahe ao thea
tro a Natureza a reprefentar aos olhos hum 
■novo enredo; e cada qual á competencia 
pertende levar a primazia na recreação da 
alma. Serefleélimos com o juizo nas obras 
da Natureza , que encanto póde haver 
maior que o da Primavera? Se foíTe dia, 
na primeira bonina que ahi achaíTemos 
pelo chão , vos faria admirar taes bellezas, 
que ficarieis abfortos. A  delicadeza das 
folhinhas, o engraçado do recórte, a vi- 
veza das cores, a idéa da pintura, a ga- 
lanteria do feitio, 3 variedade do talhe, 
o bom gofto dos matizes; n’uma palavra, 
a graça com que tudo eííá difpofto, faz 
ver claramente que fp huma mão Divina 
podia fer author defta obra. E  quando na 
Primavera toda a Natureza 1'e desfaz , e 
como delèntranha em flores , a alma re
flexiva fe vê aturdida com tantas mara
vilhas, que não fabe a qual âttenda. Q ue

me



me dizeis, Polidoro ? Eu , Senhora, concor
do inteiramente com vofco; mas fedais li
cença á minha íincera ingenuidade, ainda 
admiro mais o E ílio , porque as fuas de- 
Jicias abrangem mais fentidos. O  Verao 
ao mefmo tempo recrea os olhos , o ol
fato e o gofto : ver as rubicundas cere
jas , que como sao a primeira fruta que 
íàhe a campo , envergonhadas apparecem 
ás efcondidas por entre as verdes folhas. 
V er a formo fura dos pêcegos, as romans 
cheias de bellas granadas , os peros còra- 
dos , as laranjas de ouro , as melancias 
de carmim , os meldes de balíam o, em 
Um todos os pomos de n eítar: ver como 
da infulfa terra, da agoa inltpida, e dos 
duros , feios , e afperos troncos fahem tao 
mimofas delicias para recreio do homem * 
ver todos eftes prodigios, Senhora, en
canta totalmente o Juizo , e deixa o co
ração affogado n’um bem innocente de
leite.

22 Seme defafiais, Polidoro (refport- 
jde a.Princeza) com as voíTas reflexões ju - 
jdiciofas , eu ainda prefiro muito mais o 
Outono. As abundantes colheitas , pre- 
m iü , e incentivo do lavrador cuidadofo» 
páo a alma da economia das gentes , a 
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força dos Eftados, a confolação dos Pó
vos , e a mola real de toda efta máqui
na civil do mundo. Tirai o O utono, e 
tudo perece , tudo fe acaba : ifto he quan
to ao util. E  fe fallais do que póde re
crear o entendimento , efta Eftaçao mais 
que todas as outras me tranfporta a al
ma ; a qual aturdida, de humas maravi
lhas palia com novo pafmo a outras , á 
proporção que o anno fe avança.

23 Que gofto nao dá refle&ir na pe
quenina femente , das que o vento efpalhou 
pela terra ? Lá fe vê calcada pelo pezado 
pé do boi tardio ; elle a enterra no lodo , 
lá apodrece, e lá morre : mas depois a 
Natureza a toma por aíTumpto das fuas 
maravilhas. Quando vem o tempo oppor- 
tuno, refufcita mui formofa : huma pe
quenina planta começa a fahir lá de den
tro ; e com a cabecinha recurvada forceja 
a levantar, e romper a terra, que a op- 
prime; e quando em fim abre o cárcere, 
e vê o  ar livre , então refpira, endireita 
o collo , defembaraça as folhinhas tenras , 
e viçofa vai crefcend». O  Sol a viíita,
3 terra a fuftenta , o vento a lifongea: 
então toma forças , e lançando para hu- 
« ia , e outra parte os engraçados ram os,
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vai produzindo pouco a pouco novos lan
çamentos , e olhinhos tenros. Segue-fe bro
tar ramalhetes de lindas fiores, prognofti- 
cos dos frutos , que a feu tempo ha de 
repartir com abundancia. Então fe lhos 
nao tirarem , ella liberal os irá deixando 
cahir pela terra; ou cànfada de os guar
dar , ou enfadada de lhos nao pedirem. 
Nos feus braços abertos eítá offerecendo 
defcanço aos fatigados paífarinhos, e jun
tamente abrigo aos animaes terreftres , 
quando fe vem opprimidos com a calma. 
E  que thefouros nao calcão elles então 
nos feccos defpojos dos maduros frutos! 
Que número infinito de delicadiííimas plan
tas fe encerra nas fuas fementes , cada qual 
capaz de produzir tanto? frutos, como a 
planta primeira de que ri^fcêrao ! Parece 
que a arvore provida quiz deixar na fua 
numerofa defcendencia o cuidado de fuf- 
tentar-nos , vendo que ella , canfadajádos 
annos , o não poderia fazer por II mefma’. 
Perguntai agora avós mefmos, quem foi 
que poz á Natureza, como lei conftante, 
efta continuada ferie de tantas maravilhas? 
e vereis que o entendimento fe perde á 
força de ficar embriagado com hum bem 
caíto deleite»

Coa-
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24 Convenceftes , Senhora ( lhe diz 
Polidoro) a quem nem animo tinha de 
contradizer-vos. Muitos tempos ha que 
eu eftava nefle penfamento, que vós mef- 
ma me infpiraftes; e ainda me lembro do 
furtoj que vos fiz: fuito de que tão vai- 
dofo eftou , que nenhum pejo tenho de 
confeflallo; e vos proteílo que bem defe- 
jára a repetição do crime, fe tiveífe lugar 
para fazello.

25" Nao entendo ( diz o Conde ) ef- 
fes enigmas : nao me deixeis , vos pe
ço , o entendimento confufo. Efla clau- 
fula ultima , Polidoro , me embaraçou 
notavelmente : declarai-me pois o fegie- 
do.

26 São huns verfos (lh e refponde) 
que roubei o anno paliado do Gabinete 
de voíTa Irm ã, bem analogos ao que aca
ba de dizer-nos ; os quaes ella não que
ria que eu leyafTe, por nao ter ainda paf- 
fado a ultima lima pela obra a que fer- 
viao. Eu os ii com tal attenção, que ainda 
pie lembro delles ; e fe quereis ,  eu os re
pito , que são poucos.

27 M enos que iíto bailava para excitar 
a curiofídade do Conde , que fempre 
achava pa'rticular energia em tudo o que

fua
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fua Irmã compunha ; e Polidoro obede- 
c e o , repetindo o feguinte :

Quando vejo na terra eftar brilhando 
, Entre as hervas hü S o l, vou-me chegando j 

Era hum vidro quebrado , que luzia ,
E  de fòrma que hum Sol me parecia. 
AlIIm vejo brilhar a formofura 

: D o Grã Deos em qualquer vil creatura : 
Nashervin-has do campo, e mais nos brutos 
Eftou vendo os Divinos Attributos. 
Quanto a Mão Soberana tem formado, 
C ’o cara éter Divino eftá fellado.

Vede , Senhor ( accrefcenta Polidoro ) fe- 
não tive razão para commetter o furto , 
e motivo para o defvanecimento delle; e 
fenão tem razão a Princeza de goftar tan
to da vida campeftre ? A o que o Conde 
entre goítofo , e repugnante , refpondeo 
defte m odo:
< 28 Se o homem nao foíTe fenão en
tendimento puro, bem gofto fo vivi ria no 
eam po, fendo companheiro das aves. Se 
contemplamos eíTas maravilhas , quedizeis , 
fim são ellas capazes de tranfportar to
da a aíma; mas a pezar de toda a Filo- 
fofia ,  o^corpo neceíuta de recreio , os feo-
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tidos querem o feu fuftento, e o coração 
fufpira pelas delicias; e nada ifto fe acha 
fenão nas Cortes, ou nas Cidades popu- 
lofas. O  homem , que foi feito para vi
ver com homens, que gofto póde fazer, 
habitando entre pedras , troncos, e bru
tos ? Deos tudo fez com proporção: pa
ra as Cidades creou os homens , para o 
ar as aves, para o mar os peixes ; e as 
arvores para os campos. Dizei-me : Quem 
ha que poífa foífrer fem grande tormento 
hum Inverno em huma cafa de campo? 
Que bella, e deliciofa perfpeftiva he ver 
os montes calvos , a terra humida , os pra
dos enxarcados, os campos eftereis , e to
das as campinas de lodo. Por certo que 
he huma delicia ver o Cco efeuro, o ar 
fom brio, e o tempo chuvofo. Que lindo 
eííèito faz huma rua de arvores feccas,
?ue parece huma enfiada de efqueletos! 

)s nevoeiros efpeilos envolvem o dia nns 
fombras da noite, o Sol nao apparece , a 
Lua feefconde, aseítrellas fugirão.. Sahis 
a paífeio , o tempo vos engana, o ven
to vos defconnpõe ,na chuva vos aflalta , 
os atoleiros'VDs enfadão. A h i que nao fe 
póde negar, minha Irmã, que he hum parai- 
io  viver ao campo £oi tempo de.laveznQi

De-



2$ Debuxaftes (d izS o fia ) muito bem 
o Inverno; mas para fazer o feu retrato, 
em lugar de pincel, tomaftes hüm carvão 
bem negro ; porém dai-me licença que 
eu o pinte com o verdadeiro colorido, 
e nao vos parecerá tão feio. Não cuideis 
que vos quero defcrever hum dia bello , 
no qual o Sol c laro , achando o ar lim
po , e o Cco de huma cor viviífim a, e 
azul engraçado , triunfa das nuvens , e faz 
a mais briihante oflentaçao de feus raios. 
Nao quero que repareis nos campos de 
linho veftidos de hum lindillimo verde, 
que jámais póde imitar-fe : nao faço ca
io de ver a face da terra ou cuberta de 
prata, quando cahe a neve > ou converti
da em cryftal no tempo do gello. T udo 
iílo he nada, porque outras mais delica
das bellezas encantão o meu efpirito , e 
enamorão a minha alma. N o meu gabine
te tenho maiores delicias do que poíTò 
achar lá por fóra.

30' Nelle ajunto huma aflemblea efco- 
lhida de pcíToas, as mais bem inftruidas 
nas fciencias, mais engraçadas na conver- 
fação , e mais diíliniílas na eloquencia. 
Ninguém me falta á hora que quero: te
nho tal felicidade, quefein efcandülizar a
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ninguém, fó falia aquelle de quem eu fa
ço mais gofto. Se eitou em hora de gof
tar das delicias do Parnafo, tenho poetas 
admiraveis : fe quero noticias de Paizes 
remotos , fempre ha quem me informe 
com miudeza e verdade. Se me recrea a 
hiftoria, tenho arte para fazer vir diante 
de mim os Heroes mais famofos, que pro
duzirão os Séculos; e que no curto thea- 
tro de minha cafa reprefentem os mais 
raros fucceífos, que acontecêrao no mun
do.

31 Eftava o Conde admirado , nao po
dendo comprehender o que a Irmã d izia ; 
mas ouvindo efta ultima claufula, conhe- 
ceo , que até alli com huma continuada alle- 
goria tinha fallado dos feus livros; e ce
lebrando com Polidoro o engraçado en
gano , com que lhes havia enleado o en
tendimento j lhe pedio que continuaífe, e 
no mefmo eftilo.

32 Sofia vendo que feu Irmão moftra- 
va alegria com eftas judiciofas travefluras 
do feu engenho , mifturando certo agra- 
davel furrizo , que lhe dava huma graça 
inimitável, profeguio, dizendo : Vós vedes 
que tudo quanto tenho affirmado he hu
ma verdade pura ; porque tenha embora

o



o inexorável tempo levado para mui lon
ge os fucceflbs , a que eu defejára eftar 
prefente ; haja entre mim , e elles o in- 
tervallo de muros milhares de annos , na
da importa: fe eu quero, ha de o T e m -
Í>o tornar atrás a fua furiofa roda , e a 
eu pezar me ha de pôr ai li prefente o 

mais antigo fucceíTo. Diga embora eíTe 
inflexivel , e velho tyranno , que as fuas 
leis são indifpenfaveis , e que o objeíto 
da minha curiofídade já canio no infon- 
davel abyfmo do Naday feja como fo r, 
mando eu , hão de refu(citar todos eífes 
perfonagens; e hão de eftar perante mim , 
em quanto eu me entretenho obfervando 
tudo quanto fizerao.

33 Se quero mudar de divertimento, 
faiô de cafa , e n’um bofque vizinho , co
roada de louro, é cercada de nove don- 
fcellas , que me fervem , canto, e ouço 
cantar na Lyra de Apollo canções , que 
muito me recreão; e quando Pégafo con- 
fente,

M ui contente vou voando,
Como faz hum pafíarinho,
Que bufcando o doce ninho,
Pelo bofque vai padando.

• Quaa-
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Quando as ramas vou tocando, 
Verdes bagas vão cahindo 
Dos loureiros, e íàhindo 
De entre os ramos facudidos 
PaíTarinhos, que efcondidos 
Dentro delle eílao dormindo.

34 Não pode o Conde fuíter o rifo , e 
lhe pedio que nao voaíTe tanto, que lhes 
fugiíTe, e lhes efcapaífe de todo; porque 
nem a podia feguir nos feus vôos , nem 
queria perder a fua amavel companhia. 
Neftc tempo chegárão a cafa ; e a admira
ção de Ibrahim pela não efperada tardança, 
interrompeo o diícurfo , e obrigou aos dous 
Irmãos a que em poucas palavras o inf- 
truiíTem da caufa ; e como o fogo da con- 
verfação vinha mui ateado, nao era pof- 
íivel apagar-fe de repente; e a/Um os tres 
forão continuando os feus difeurfos; e a 
Princeza diííe a Polidoro que profeguiíTe, 
dizendo o feu penfamento ; ao que elle 
obedeceo defte modo.

Na falta de reflexões profundas, 
quem , como eu , tem juizo limitado , deve 
governar-fe pela própria experiencia. A  
verdadeira alegria , fenhores , creio que 
depende da p az, e tíanquiilidade; ora efta
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nao a bufqueis nas Cortes , ou Cidades 
mui populoías. Se me he permittido em 
coufas nobres ufar de comparações raf- 
teiras,.eu comparo as Cortes a hum vi
veiro de peixes , onde fe Jançao algumas 
migalhas , e todos andão fervendo para 
apanhallas: fendo o efpaço curto , os pei
xes muitos, e as migalhas poucas, he in- 
difpenfavel que fe mordáo , que guer- 
reem ; ou ao menos que fe encontrem, 
e embaracem mutuamente.

36 Nas Cortes , as paixões nao são 
como hum Zefiro brando, que lifongea, 
e refrefca , mas como hum Furacão defef- 
perado, que tudo quebra, tudo derruba, 
tudo faz em pedaços. Se por infelicidade 
voíía 1'ois arvore frondofa e elevada, flo- 
rés , frutos, e folhas , tudo vai pelos ares : 
os ramos fe torcem , o tronco gem e, e 
por força haveis de dobrar até varrer com 
a coroa da vofia cabeça a terra , que os 
demais pizao ; e não ferá ifto baftante, 
porque o redemoinho furioio vos artanca 
de todo; e revolvendo no meio dos ares 
raizes com ramas, vos arrebata como li
geira pluma, e leva para onde não haja 
memória voíTa. Ora dizei fe ifto fe acha
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37 Lá cada qual goza de íi , come 
com gofto , dorme com focego , vive 
em paz: o feu entendimento o recrea, a 
vontade innocentemente fatisfeita o con
tenta , a confciencia nao o remorde , a 
honra nao o perturba. Pelo contrario, na 
Corte os negros cuidados fervem como 
bichos em formigueiro ároda do coração 
do homem; e n’um contínuo defafocego 
o mordem , picão e furão , atraveífando-o 
por mil partes , entrando , e fahindo , paf- 
fando j e repaífando, e íempre a roer as 
entranhas da alma : ora ide lá bufcar a 
verdadeira alegria.

38 Tudo he alllm (d iz  o C ond e); 
mas a folidão do campo como póde con
tribuir á Alegria completa ? Sem a focie- 
dade, as paixões fe adormecem } o cora
ção lânguido, não tem algum movimento , 
a alma fe enche de hum tédio infupporta- 
v e l , de forte que cada hum ferve de car
ga a íi m efm o: o dia he lon go, a noite 
eterna , o tempo tardo. Nao fdbe hum ho
mem o que faça , os penfamentos ocio- 
fos fe apoderão do entendimento, etudo 
o enjoa. Poífuido de hum iníoffrivel faftio , 
atira com a vontade ora a huma parte, 
ora á outra, e a nada fe péga : tudo na
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folidáo he iníipido : a i, amigo meu , Deos 
me livre de viver fempre no campo, por
que creio que rebentaria opprimido da ne
gra trifleza. Que dizeis, Ibrahim ? Iílohe 
ponto, em que a FiJofofia fe inrerefla.

39 Era Ibrahim hum homem confu- 
mido de eíludos , fecco , altivo , fatisfei- 
to de íi mefmo. Na Efcola de Epicuro 
havia feito os feus eíludos , que ornava 
com os deEuclides, e Archimedes; e to
mando hum ar de O ráculo, e tom deei- 
ílv o , refpondeo deíle modo : Não he o 
lugar , mas a occupaçao do homem , o 
que póde fazello feliz. As Scicncias na- 
turaes , quando fe eítudão com moderação , 
fem as querer levar a hum ponto empi- 
nado , e efcabrofo , são a felicidade do 
éntendimento humano; mas íó na inteira 
fatisfaçao das paixões confiftem as delicias 
da vontade : precifo he unir huma coufa 
com outra, para hum fer completamente 
feliz. As delicias do entendimento por 
meio das Sciencias, confeílo que são dif- 
ficeis de adquirir, mas causão hum goílo 
finiílimo e delicado , o qual nao são ca
pazes de perceber almas groífeiras. Po
rém ifto he huma verdade , que eu vos 
demonítrarei por hum cálculo bem evi-

den-
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dente , e bem limples , pelo qual fe vê 
que as delicias do entendimento vencem 
muito as dos fentidos. Vede fenão con- 
clue.

40 O  gofto , que fentimos em qualquer 
coufa , he á proporção do paladar, em 
que elle fe recebe ; ora fe compararmos 
a delicadeza, e fenfibilidade do entendi
mento com a dos fentidos , acharemos 
tanta differença, como entre as mãos cale- 
jadas de hum camponez grolTeiro , ás de 
huma delicada fenhora. Daqui fe tira por 
coníèquencia, que quando a verdade def- 
cobre ao entendimento toda a fua belleza 
encantadora, fica elle de tal modo tranf- 
portado , que nao atinando com as expref- 
soes próprias d o feu ju b ilo , parece louco. 
Não vos lembrais do que fuccedeo ao fa- 
mofo Archimedes, quando eftava no ba
nho , e achou o célebre problema da 
Coroa de ouro , cuja folução em mui
tos annos inutilmente bufeára ? A  luz da 
verdade de repente lhe brilha aos olhos, 
falta de go íto . perde o fizo ; e correndo 
nú e como lo u co , grita pelas ruas e pra
ças : Tenho achado, tenho achado. Dai-me 
agora c i hum glotão , que tendo plena
mente fatisfeito o feu appetite , fahiíTe a

cor-
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correr e gabar-fe : Fartei-me, fartei-me. 
Fica logo demonftrado que são mais finas, 
e fuperiores as delicias do entendimento 
com a verdade , que as dos fentidos do 
corpo com os objeétos, que lhe perten
cem.

41 Não pudérao Sofia , e os demais 
conter o rifo , que o argumento de Ibra- 
him lhes cauíara , e o tom íyllogiftico, 
com queelle fe havia explicado, como fe 
foífe nas aulas. Então o Conde lheoppoz 
a difficuldade, que muitos tinhão para íe 
applicar aos eftudos ; fendo certo ( fegun- 
do a doutrina do velho ) que para todos 
eftava aberta a porta da felicidade.

41 O  F ilo fo fo , que chega a merecer 
efte nome (refponde Ibrahim) , tem no 
feu entendimento huma como pedra Fi- 
lo fo fa l, com que da matéria mais vil tira 
precioíiffimo ouro. E  em quanto o reftan- 
te dos mortaes vê nefte grande Palacio do 
Mundo afimples fachada, oSabio admi
rai tpdas as bellezas do feu interior, por 
onde o feu entendimento paíTea , fem
Sue fe lhe referve gabinete algum , que 

ie feja vedado. Mas ( como bem dizeis) 
c 3 o ne,para todos dita íemelhante; nem 

ifUs fara jtãa;eftimavel , fe foífe para. q 
I. D  vul~‘
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vulgo. Dizer que a porta da felicidade 
verdadeira eítá aberta para todos, he ab- 
furdo manifefto ; porque tudo o que ha de 
bom , he raro; e a felicidade completa , por 
força ha de fer rariílima. Mas quando pela 
parte do entendimento pudeíle cada qual 
cònfeguir a fatisfaçao completa , quem ha 
que ahi poíla chegar pelo que toca á 
vontade? Defejamos , e nao confeguimos: 
andamos em huma perpétua luta, já com 
os elementos , já com os fados, já com 
os homens; e até comnofco mefmo luta
mos : e com tanta fadiga, quem poderá 
fer feliz ? As enfermidades nos moleftao, 
os fuccelTos nos affligem , os trabalhos 
nos canção. Por huma parte os inimigos 
nos perlèguem ; dos amigos , huns nos 
faltão , outros nos fazem fentir os feus 
m ales: fe olhamos para os que ficão aíli- 
rna de nós , vemos que nos opprimem; 
fe para os inferiores , achamos que nos 
defobedecem ; fe para os iguaes , e in
diferentes , ou nos defprezão altivos, ou 
invejofos nos armão filadas. Em nós mef- 
mos tçmos liuma contínua anguítia: porque 
O coração queixa, o efpirito cança , a 
▼ontacje nos inquieta, a idade paíía; e tudo 
por arfe inexpdicavél nosaíormenta : ora

• ■ •' .i po»
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ppderemos fer em femelhante vida feli- 
ceff? Dizei a quem tal quimera vos per- 
fuadio , que bufque homens fem co rp o , 
alma fem vontade , coraçap fem appeti- 
tes , entendimento fem confusão, e que 
deftas partes quimericas componha o íèu 
Feliz Imaginario.
- 43 Já nefte'tempo' o efpirito do Er

r o , deixando bem ligado o entendimento 
de Ibrahinr, paflara aatãeàr ò do C olid e; 
o .qual duvidando de toda a doutrina de 
Miílteno, começava a cahir na fua antiga 
trifteza. Em vão trabalhava a Irmã para 
alegrallo , porque a melancolia o domi
nava; Nao era Sofia baftirtfè jí>ara ‘desfM 
zffer ©s> argurttéritõé d é ’ Ilirkhiu*; é achái^ 

'do-fe todos embaraçados - a per£iadir-fe y’ 
que pudeífe há^èr cómi^eW^feticMãde hia1. 
Vida , o  Erro trkmfâva ihfénfivefmente do 
entendimento de todos ; e deSe modo 
(tefprezãndo e f t a - fallatão »’ouíra matè-

. .-rjqiíi " r.- : . ;■>
. rílOT 'JU;: . O- í'/'.; '• :
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L I V R O  III.
I

A inda o Sol nao apparecia no Hori
zonte, quando o Conde confufo, 
e impaciente ;convidou a fua Irmã 

para o paífeio, querendo ir vifitar aM if- 
feno.. A  manha fercna 5J o ar frefco , o Ceo 
alegre os eftavao convidando. Pelo cami
nho vião por huma parte o lavrador ale
g re , que com paffò lento atrás da vaga- 
rofa charrua j 'h iâr cantando , levado da 
conGderaçaOj de que aquelle curvo ferro, 
lhe abria p çommum tneÍQi\ro. Por ou
tra parte v|ao os rebanhos de ovelhas, è 
apôs dellas os contentes paftores tocan
do- ,çom[ ar hari^Ofiiofo, ejjrçiples nas fuas, 
frautas, aos quaes refpondião as ferranas, 
com bem ajuíladas cantigas. Todos fe pu- 
nhão com alegria ao trabalho , que com 
alegria tirf}|ão ,deixadp. Çíla -erâ; a matéria 
da fua converfação \ mas o Conde fem- 
pre hia inclinando para as fuas reflexões 
melancólicas. Reparou nifto a Princeza y 
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epara diílipar a negra fombra , que lhe 
vinha cahindo fobre C coração, fe valeo 
do feu ar jocofo , e começou a divertil-
lo com o nafcimento do Sol. Vede ( lhe 
dizia ) como fe levanta tarde o preguiço- 

•fo ! Como vem vermelho ! Por certo , que 
.razao tem para vir envergonhado. Ainda 
agora abre as cor-tinas das nuvens para 
nos dar os bons dias. T oda a natureza 
o eítava efperando impaciente; e elle mui 
defcançado. As montanhas parece que le- 
«vantão as cabeças para o verem primei- 
>ro ; e os paííarinhos fubindo-fe ás ultimas 
ipontinhas dos mais altos ramos, de lá o 
íjuerem defcubrir , para irem voando a 
'ganhar as alviçaras, dizendo por toda a 
■parte, que o Sol he nafcido.
- 1  Sahíráo nefte tempo das hervafínhas, 
«júe pizavão , lindas borboletas, que com 
0 8  feus engraçados matizes convidavao a 
•ttençao dos paílageiros ; e Sofia ponde- 
tava como toda a natureza eftava rindo, 
© que nao era crivei que fó o homem 

; fefle condetnnado por força a viver trifte. 
j ai^a Eu bem vejo (lhe refponde o Ir- 

ttífo com ar impaciente) que a pezar dos 
difcilrfos de Ibrahim, ferá talvez poílivel 
« felicidade da vida; mas de que me vai 
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faber que -he poífivel, fe eu nao poíío lo
gra Ua ? T oda eíta noite paíTou omeu en
tendimento n’uma contínua luéla , fem ti
rar mais fruto dos difcurfos , que já em 
fonhos , já dçíjperto fazia , fenão o fati- 
gar-me. Acho-me como o caminhante per
dido , que fem atinar com o caminho, 
nem carreira , incerto , errante , vagabun
do anda, e defanda ; ora foge do mef- 
mo que defeja , ora fe enterra e fe con
funde ; ora cahe e íè precipita, fem fa
ber o que faça: aííim eftou agora : tudo 
para mim hehum cáos, hum labyrintho, 
hum enleio. Mas fe huma vez chego a 
conhecer o caminho para fahir de toda 
efta afflicção, eu vos protefto que a todo 
o cufto hei de feguiJlo. Neftas confidera- 
çóes paíTárao o tempo , e derão de re
pente com MiíTeno , que tendo-os viílo 
ae longe , viera a encontrallos ao cami- 
-nho.

4 Não fe lança com tanta força o fer
ro ao mais poderoTo Iman , como o Con
d e , e Miííeno fe abraçárao ; e paflados 
os comprimentos , a Princeza lhe referio 
em poucas palavras todas ás opinióes da 
noite antecedente , defejando -ouvir fobre 
ellas o parecer de MUTeno^ e nefta con-

ver-



verfação chegarão á cabana ; e tomados os 
aflentos , Miíícno lhes diíle nefta fubftancia: 

5" Se quereis dar credito á minha ex- 
periencia, ella fó bailará para vos eníínar 
o caminho da verdadeira felicidade. Por 
iíTo he que fufpiramos ( lhe diíTe o Con
de alvoroçado. ) E  MiíTeno continuou , 
•dizendo: Vou afiar de vós hum fegredo, 
que ainda não fiei nem das penhas mudas , 
nem dos inanimados troncos ; mas fallo 
•com quem lhe fabe dar o valor jufto pa
ra o guardar fechado no gabinete da mais 
rígida fidelidade : o que elles promettê- 
•rão. E  MiíTeno profeguio defte m odo:

6 Começarei defde o principio a fe
rie das minhas (com o chamão) delgra- 
ças, para vos declarar a origem da minha 
Ventura. Miecesláo I I I . , cujo merecimen
to , e infelicidades tem occupado nos nof- 
fòs dias a trombeta da fama , já fabeis que 
foi o terceiro filho deBolesláo, o In vicio, 
R ey de Polonia. Nao ignorais que depois 
de feus dous Irmãos lhe fuccedeo na C o
roa ; Coroa que muitos annos antes os 
Póvos lhe teriao pofto fobre a cabeça, fe 
as leis do amor foílem as da juftiça ; por
que defde a puericia todos lhe chamavao 
o Velho \ que tanta era a fua prudência, 
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L i v r o  III. j p



tanta a madureza de fuas acções e confe- 
Jhos, Parece-me que ainda o eftou vendo. 
Ah veneranda figura! E  que agradavel és 
á minha memória ! Doce illusão da mi
nha fantaíia , que fuaves affedtos me def- 
pertas ! N iíío , a pezar da violência, que 
MiíTeno fazia ,  algumas lagrimas lhe eJp- 
caparão, ficando os dous Irmãos admira
dos deíhi ternura em hum homem velh o: 
mas elles nao fabiao que MiíTeno era feu 
filho: o qual continuou, dizendo: Def- 
culpai, fenhores, o defafogo da faudade, 
porque tudo Miecesláo me merece; mas 
para terdes hum retrato defte grande Prín
cipe (que mui poucos conhecêrao) lem
brai-vos das heróicas virtudes de feu Pai 
Bolesláo, de quem elíe as herdara , antes 
de herdar o Sceptro. Não deve fahir da 
memória aquelle íingular valor, com que 
Bolesláo zombava de feus inimigos , pa
recendo a todos que trazia a viítoria ata
da ao feu triunfante carro. Ainda a Siíe- 
zia fe lembra do como venceo o grande 
Henrique, Emperadorde Alemanha : ain
da eftá na Bohemia frefca a memória do 
íingular defafio com hum formidável Gi
gante ; Gigante , quç fó com o afpeclo 
enchia de horror o exercito todo, menos

• 8 o  O  F e l iz  I n d epen d en te .



a Bolesíáo, que intrépido, aos primeiros 
golpes, o fez exhalar a alma feroz entre
f oliadas de negro fangue : em toda a 

iuropa ainda hoje fe louva, e admira a 
prudência , com que disfarçava , e foífria 
que feu Irmão Sbignée repetidas vezes le- 
vantaíTe a mão facrilega para lhe tirar da 
cabeça a Coroa. Ora quando vos lembrar- 
des de todas eítas virtudes , tendes feito 
n’uma fó pintura o retrato do pai, e do 
filho. Nella fó circumftancia os acho dif- 
ferentes : que Bolesíáo huma unica v e z , 
que pela falfidade do Palatino de Craco- , 
via foi vencido, cedeo logo á defgraça,
C morreo de pena porém Miecesláo fou- 
be repetidas vezes triunfar com hum ani
mo immovel , e conílante da importuna 
defgraça. T a l foi meu P a i: Nao oução os 
rochedos efta palavra, que em íègredo in
violável efcondo no voflo peito , para que 
a occulteis até de mim mefmo. Eu fui 
Vladisiáo feu filho herdeiro , e feu fuc- 
ÇÇÍTor no Throno; mas já não fou ornei- 
WQ,homem, quen’algum tempo fui: fou 
Mifleno , hum fimples particular , que 
com a enxada na mão , e a fua íilofofia 
áo peito, zomba de todas as grandezas, 
c nflo teme as defgraças.

D v Def-
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7 Defcançai, Senhor ( lhe diíTerao a 
Princeza, e o C ond e, fazendo-lhe huma 
grande reverencia);, defcançai, Senhor, 
que o fegredo ferá fielmente guardado , 
já que aííim o ordenais; mas nao podeis 
impedir-nos a interior veneração , que a 
voífa peíloa , e efte mefmo fegredo nos 
merecem. O  que dito , continuou M ií- 
feno.

8 T a l foi Miecesláo antes de fubir ao 
Throno ; mas oh fofTe maligna influxo 
do Sceptro, ou malevolencia dos deíccn- 
tentes, tres annos depois que a elle fubí- 
ra , os Póvos o depuzerao , com o pretex
to , que Miecesláo nao era o mefmo que 
d’antes fora. Nao te quero culpar , Ge- 
deao Bifpo de Cracovia, que fofte o au- 
thor defta rebelliao; por quanto, quando 
adoro os confelhos da Providencia , nao 
reparo nos inítrumentos , de que ella fe 
quer valer.

5> Depoílo Miecesláo , oíFerecem o 
Sceptro a Caíimiro, ultimo dos finco filhos, 
que Bolesláo deixára , porque já os outros 
tres erão mortos. Treme Cafimiro de hor
ror a ouvir a propofta, e nao oufa tocar 
ü’utn Sceptro, que íhe nao pertence, nem 
mandar como vaífallo a feu legitimo So
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berano ; mas houvera de cahir o eílado 
em huma funefta Anarquia , fe Cafimiro 
•não cedeíTe. Tom ou nas mãos o Sceptro, 
mais como depoíitario delíe , que como 
tifurpador. Clamao os Póvos alegres vi
vas , e Miecesláo fereno. Pafsao quatro 
annos , e a conílaneia de Miecesláo nao 
palia. Cafimiro cada vez o eítima mais, 
e mais o reípeita : as virtudes de meu 
Pai lhedavao nos olhos , e lhe fazião mais 
imprefsao que a fua brilhante Coroa. M e
dita , e determina reíKtuir a Coroa ao 
merecimento, e á jujfliça; e para iífo con
voca huma Dieta Geral. Falia , ora , infla , 
para que feja a Coroa poíla na cabeça de 
feu Irmão M iecesláo: reíiítem os Póvos, 
elle forceja , os Póvos fe obílinão ; em fim 
cede Cafimiro , e Miecesláo não fe alte
ra. Quatorze vezes correo o Sol todos os 
feus Signos , e outras tantas foi teílemu- 
nha da fua conílancia incontraftavel. Ob- 
fervava meu Pai, que em Cafimiro reina
va a virtude, e iffo o fatisfazia, porquê 
iffo he o que mais anciofareente defejava. 
Manchou-a porém Cafimiro nos últimos 
annos; e huma trifte morte finalizou hu- 
ma vida, que fora gloriofa, mas que de- 
generára em affèminada. Então cobrou ani- 

D  vi mo
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mo Miecesláo , fuppondo que nem Lesko, 
menino de finco annos, que EIRey dei- 
xára, nem a Rainha Regente teriao força 
ballante para fegurarem o Sceptro , fe 
com as armas lho quizeííem tirar, Enga- 
nou-fe , porque a Defgraça ainda nao efta
va cançada. Perdeo Miecesláo a batalha , 
e nella a meu Irmão mais velho, e defde 
cfle dia fiquei eu herdeiro, nao fei fe da 
fua Coroa , fe das fuas infelicidades ; mas 
fendo o meu juvenil coração mais fraco 
que o feu , não pude fupponar tantos 
golpes. Soffreo-os com tudo meu Pai cora 
a mefma coftumada conftancia ; e ainda 
que o  corpo já cahia com o pezo dos an
nos ,  o coração á maneira de huma ro
cha , nem fe abatia, nem ainda íe abalar 
va com as furiofas tormentas.

ia  Vendo os Fados (já  vos pedi li
cença para fallar na frafe ordinaria, ain
da que ea tenha hoje mui diíferente lin
guagem. ) Vendo os Fados que a Defgra
ça nao podia abalar tamanho H eroe, qui- 
zerao que a Fortuna provaífe as armas, 
levantando-o ao T hron o, para que lá fi- 
cafle mais expoíío aos tiros da M alevo- 
lencia y e da Inveja, A  Rainha Regente 
nao podendo abranger com as maos fe-

tru-



mininas hum Sceptro guerreiro , cedeo 
em meu Pai a Regencia dos Eftados, 
com condição, que em meu prejuizo ado- 
ptaria por feu filho a Lesko : e cheguei 
a ver outra vez a meu Pai no T h ro n o , 
e a mim novamente excluido da efperan- 
ça delle. Poucos mezes me durou efte 
trifte go fto , e lhe cahio da cabeça a Co
roa , que tinha mal fegura, fcnclo pofta 
por huma mão inconftante. Foífe , que meu 
Pai tiveífe faltado áadopção promettida, 
foííe que as mãos da Rainha tiveflem fau- 
dades do Sceptro , com que fe adornavão , 
o certo he que meu Pai foi fegunda vez 
depofto do Throno.

II  Eu não pude então refiftir a tantos 
vais-vens da fortuna. Confufo , aFfiitflo, 
defefperado tómo o arco, e as flexas , mu
do os trages , e o nome , e incognito faio 
pelos montes, e bofques da Silezia entre
gue á trifteza, que me rohia , e defpeda- 
çava as entranhas. A  minha alma fe acha
va n’um cáos tenebrofo: a luz da razão 
fe me havia retirado de tod o; e fe algu
ma vez apparecia , era como hum relâm
pago , que fó fervia de me fazer vifiveis 
os horrores , que me cercavão. As minhas 
defgraças eftavao pegadas á memória, de
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forte , que para qualquer parte quequize£- 
i'e voltar os olhos do entendimento, nao 
via diante de mim outra coufa.

ia  Qual homem folitario , que em 
charneca rafa, e noite tempeíluofa, per- 
feguido da chuva , e dos ventos, cerca
do de lobos , no meio de barrancos , e 
precipícios ; quando os relampagos o ce- 
gao , os trovòes o atemorizao, os raios 
amiudados lhe chovem ; quando os vê 
cahir por detrás, por diante', pelos lados , 
e fem acabar de morrer, a cada momen
to morre ; aíTim me via eu por eíles val- 
Jes e montes. Os fítios mais efcondidos, 
e triftes erao os que eu m àif defejava : 

-cis-que certo dia defcendo de hum mon
te , vi para a parte de Bresláó hum efcu- 
ro valle , onde as arvores, deixadas á ne
gligencia , haviao formado hum bofque 
fumroamente medonho : ahi me fui em
brenhando pouco a pouco até ao mais in
terior delle. Ah bofque, bofque í E  que 
fúnebre era então a tua imagem ; mas que 
agradavel me ferá toda a minha vida a 
tiia lembrança ! Lá f o i , amigos , que teve 
principio a minha perpétua alegria , quan
do eu eftava fubmergido na triileza a mais 
profunda, e defefperada.
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13 Parece-me que ainda eílou vendo 
o íitio. Alli me parece que era a perpé
tua vivenda da N o ite , e o berço da M e
lancolia , o paiz do Pavor, e na frafe dos 
Poetas , o reino de Plutao. AJIi nao fe 
yião fenão fúnebres cyprdles, mato efpef- 
f o , filvas enredadas , e huma emmaranha- 
da. brenha. A lli fe ouvia o M ocho ge
mendo fempre a compaíTo ; alli habita
va o feio M orcego, e a Coruja noéturnaj 
alli grafnavao as Rans , íilvavão as Ser
pentes , e fervião todas as demais levan- 
dijas ; e no meio de todos eíles horrores 
o meu coração embalfamado em melan
colia , abafava, e nao me cabia no peito.

14 Eis-que vejo huma luz eftranha, 
que fahia da concavidade de certa gruta; 
e a curiofidade me levou a examinar a 
maravilha. Vou a entrar , e vejo huma 
habitação celefte. Os rochedos , que em 
natural abobeda formavso aquella conca
vidade , parecião hum puro criftal, que 
brilhava como os diamanres. O  verde muf-

. e o , que por entre as fendas havia nafci- 
3 ò ,  parecia hum engraçado efmalte deef* 
mèraídas. Neífe tempo hum cheiro fua- 
Yíflimo tranfportava os meus fentidos , 
quç eítayao abfortos, eenleados, fem que

eu
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eu foubeíTe qual era a origem daquelíe 
encanto. Porém pouco a pouco recobra
da a minha alma do primeiro efpanto, 
defcubro no mais retirado da gruta hum 
venerando V elh o , immovel, e de joelhos : 
fiquei fufpenfo. A  fua barba comprida, 
e de todo branca, lhe defcia até a cintu
ra ; as mãos alviffimas, porém feccas , e 
mirradas , fe firmavão no cajado curvo 
para fervir de apoio á cabeça, que fobre 
ellas reclinava: eu tím ido, e curiofo me 
fui chegando , eis-que vejo na terra em 
caraéteres bem formados , que o cerca- 
yao , efla infcripçao pafmofa : T u , Vladif 
Ido , que por mão Superior aqui feras 
conduzido , darás a meu corpo fepultu- 
ra ; e nejje livro acharás o premio do teu 
f  rabalho , e o modêlo de tuas empre- 
zas, «

15” Pafm o, vendo o meu nome efcri- 
to : torno a ler o que lido havia , e a mi
nha admiração fe augmenta : reparo na 
poftura do Erm itão, e me parecia vivo , 
quando a infcripçao, o fílencio, e a im- 
mobilidade o faziao fufpeitar morto. Gom 
efFeito o eítava ; e ao toca 11o ligeiramente, 
cahio por terra. Dei como pude lepultu- 
ra ao cadáver3 e pegando do livro , que

me
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me pertencia por legado, o a b ri: le io , e 
acho hum Heroe ( 1 ) 0  mais famofo que 
virão os feculos: H eroe, que fem depen
der de exercitos numerofos , nem de ca-

Í>itaes de valor, nem favores da fortuna, 
em foccorro humano , e fó com o es

forço do feu coração ilíuftrado por D eos, 
e fortalecido pela mão do Oinnipotente, 
foube triunfar de fí , do mundo , e dos 
fados: que foube fazer-fe folidamente fe
liz , e confervar-fe no Throno da fua fe
licidade ? a pezar dos homens, dos ele
mentos , e dos abyfm os, que fe havião 
conjurado para perdello. Paímo de tama
nha heroicidade ; e refiedtindo madura
mente fobre o que lido havia , me digo 
a mim m efm o:

16 Que faífa he a id é a , que fe fórma 
do verdadeiro hefoifm o, e da folida fe
licidade ! A  que fe reduz toda a gloria 
de hum Alexandre na Afia ? de hum Sci- 
pião Africano ? de hum Temiftocles na 
Grecia ? e de todos os Emperadores R o
manos, que aturdirão o mundo ? Tudo 
examinado á luz da verdade, fe reduz a 
derramar fangue humano , devaftar Re- 

. giács , arruinar Impérios , arraílrar Sobe-
ra-

( 1  ) O Santo Job.
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ranos ; n\ima palavra, a fazer infelices. 
Outro tanto (dizia eu) farião os U rfos, 
os Tigres , os Leopardos, ou as Fúrias 
infcrnaes, felhes IargaíTem folta a cadeia, 
com que as retem o braço Omnipotente. 
Que errado modo de penfar ! Porque ef- 
tes homens fe aíTemelhao aos brutos, ou 
ás Fum s dos abyfm os, devem fer coroa
dos como femideofes na terra ? Que paf- 
mofa diíferença entre os demais H eroes, 
e efte , que me offèrecem para modêlo de 
minhas emprezas !

17 Eis-aqui huma gloria , que fatis- 
faz toda a minha ambição de grandeza: 
o não depender para a confeguir mais 
que do Ser fupremo; o eítar fuperior aos 
fados ; poder zombar do mundo inteiro; 
'o fer o efpelho da boa razão , e o mo
dêlo dos verdadeiros H eroes; o merecer 
da Summa e Eterna Sabedoria o tefte- 
irtunho , que ella deo defte H eroe, que 
me offereeem para exemplo. ( 1 )  Não ha 
outro fenielhante em toda a redondeza 
da Terra. Ah ! e quem me dera que o 
Príncipe da Polonia foífe a cópia do Prin-

d -

( I ) N/tn/ju't<{conjírlerafll fervum mctim J o í ,  ç110J 
tttn f it  ei Jtmilís in terra. Job 2. }.
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xipe da terra de Hus ( 1 ) ,  que lhe pro- 
puzerão para feu exemplar , e que Vla- 
disláo foííe imitador do famoíiífitno Job r 
mas eu não nafci ( me dizia ) para rama- 
•nha felicidade. E  já nefte tempo a antiga 
•triíleza tornava a ganhar o meu coração, 
-donde havia fahido , defde que eu entrara 
41a gruta.
• 18 He verdade , que efta lição havia 
mudado o objedto de meus defejos, mas 
•não havia extinguido a melancolia , que el- 
des me caufavão : então já não era a Coroa 
•dePolonia a que me atormentava , mas
& felicidade , a que aquelle Heroe tinha 
^chegado, era a que me caufáva inveja. Bem 
'Cõmo o F alcão , que com os olhos tapa
dos eftá focegado; mas apenas vê a pre
ssa tão deíèjada , íe dòfefpera, bate as azas, 
«meaça com o b ico , defpedaça a cadeia ; 

| «Quanto mais defeja , tanto mais pade- 
.■Cft) por não podtr voar aonde o feu co- 
xaçao voa : aílim me achava eu fentado 

, na gruta, e lamentando a minha infelici- 
‘ ■dáde, fem ver de que modo poderia con- 

ibguir aquelle eftado fe liz , que fe me ti- 
nhai ipropofto.

0
J f  ( I ) V tr erat in terra H us, nomtne Job , 1, i .  
fctatque vir illc magnas intcr omncs Oricntaks. 1 . 5 .
v y,
> ■ ■

k - ■
.0'
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ip O  temor, que acompanha todas as 
emprezas que sao raras , hia chamando 
a trifteza ; e huma como nuvem efcurif- 
íima me queria eclipfar a luz primeira, 
em que o meu entendimento fe vira ba
nhado. Volto-me ao livro , em que eu ti
nha rodo o meu thefouro; e a Mão Su
prema conduzia de maneira a minha, 
que o abriíTe fempre onde achaíTe a ref- 
poíla aos meus anciofos cuidados. Eis-que 
encontro nos Evangelhos a mais alta dou
trina , o Moral mais fublime, e tudo o 
que póde fazer huma alma verdadeira
mente grande. Ahi he que eu vi o modo 
prático para imitar o grande modêlo , 
que me fora fuperiormente dado: ahi he 
que nas fentenças maravilhofas , de que 
.hontem vos falíei, defcubri a origem da 
verdadeira alegria ; e no mefmo tempo 
que hia lendo, e meditando, huma M ão 
fuperior, e incógnita (fem  dúvida a gra
ça Divina) mudava o meu entendimento, 
e transformava o coração. As paliadas 
idéas, com que o munao me tinha edu
cado , defapparecêrão como imagens 
de fonho, ou erros da meninice: tirou- 
fe-me hum véo dos olhos, huma nuvem 
do coração ', hum pezo do peito. Ponho-

me
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mc em pé , acho-me ligeiro e a g il; faio 
do bofque, fubo a hum outeiro, óiho a 
hum la d o , e a outro, e achc-me em no
vo Clima ; e aré a mim mefmo me defc 
cotíheço. D ’antes hum fangue negro , e 
efpeíTo encalhando a cada paífo , fe em
baraçava nas minhas veias ; os membros 
trêmulos , frios, e quafi paralyricos, me 
faltavao no meio dos movimentos : po- 
rérri defde eífe momento, hum doce eipi- 
r,ito, paflando com fuavidade de veia em 
yeia , me foi viíitando todos os membros , 
e deixou vigo rofo , alegre, e animsjdo.
• 20 Aíliiri paffei aquelle dia , paílèando 

Contente por aquelles mefmos- fitios, que 
antes, habitara aífás melancdlico e trifte. 
O  pafleio baila ntemenre largo me deixou 
£  noite canfado : . feguio-íe ao canfaço 
hum d oce, e pezado fomno , que começou 
a  ênlear-me.os fentidos de maneira, que

• gtoftofo me rendi á fua força fuave. A  
jftjjíba' alma voou promptamente á região 
db) j^poufo , e comecei a gozar de bem 
agfadaveis enganos. Parecia-me que efta- 
*a pa Arabia deferta, onde fe pafsão le,-
§ô9ft^ e liegoas, fem encontrar huma fò- 

lavtftdíí, nem o menor regato, que pof- 
^^(íefrigfirgr.a .fçd«, .As nwwias entranhas, 

yj; °  fec-
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feecas , c mirradas íè abrazavao, e nem 
falJar podia : eis-que vejo baixar pelos 
ares huma celeíte Ninfa em refulgente nu
vem , a qual defcendo pouco a pouco, pa
rou no cume de hum rochedo , que lhe 
fervia de throno. Era o feu roíto ao m ef
mo tempo belio , e mageftofo : tinha na 
mão hum fceptro de ouro , e na cabeça 
lhe fervia de coroa hum refplendor co
mo o do S o l; mas a fua luz era mais be
nigna , de forte que fem ofFender a viíia, 
recreava a quem a via. Os feus olhos 
erão vivos , lüminofos , e penetrantes. 
Reparei que olhava para mim com par
ticular agrado; e quando' a admiração me 
deo lugar a fentir a fede, foia já a pedir-' 
lhe foccorro ; mas ainda eu não tinha for
mado palavra, quando a Ninfa me diííe 
deita maneira.

21 T en  conceito penetro , e teus de- 
fejos , fem que te’ feja precifo declarai- 
lo s; porque nem nos C e o s , nérh na T er
ra , nem nos abyfmos-fe mc pdde occul- 
tar coufa algunia. A  mim me rendem vaf- 
failagem todos os fabios do mundo , e 
fe dao por felices, quando em, remunera
ção de feus obfequios eu lhes deixo e f- 
capar por entre- as -nuféris -algum raio*^ 
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que os illuftre. Eu fou a Sabedoria , ou 
( como outros me chamão) a Filofqfia 
verdadeira , de cujo nome ás vezes ía- 
crilegatnenre fe ferve o monílro do Erro 
meu capital inimigo ; mas pelos effeitos 
çonhecerás qual he a falfa Fiiofofia , qual 
a folida , e verdadeira. Todos os que con- 
fcntirem que eu lhes conduza os feus paf- 
fos , andar do alegres em qualquer acon
tecimento , que pqffa fucceder-lhes. ( 1 )' 
Eu pois conheço a caula da tua afflicção, 
O teu defejo, a tua fede; e para lhe dar 
remedio, te digo que não procures fóra 
de ti , o que dentro em ti podes achar. 
Efte rochedo he a tua imagem : v ê , re-
{>ara, eaprende. Nefte ponto hum raio de 
uz faliindo da tefta da Deofa , e rompen

do a nuvem , bate de golpe fobre o ro
chedo , e o fende pelo m eio: eis-que fa- 
hfi das fuas entranhas huma tão copiofa 
Wffrente , que n’mn inílante toda aquella 

jjrCgião ficou,transformada. Os penedos af- 
: peros c fpccos , erão belliílimas cafcatas :
O aréal: tórrido fe converteo em amena 
fletrefta; de maneira , que para qualquer 
pttte<que ..olhaíTe,, encontrava agradaveis 

.. 1 \ú o,: ■ . ; per- .
 ̂ l ’fJ - fú m {in •omni&m, ‘ qtwnittffl üntecede--

tns ijlê ftpieniia. Sap. 7, ia .
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perfpedlivas. D ’aqui pomares carregados 
de frutos, d’alli jardins cheios de flores j 
por hum lado campos femeados, por ou
tro rebanhos paftando em aromaticas her- 
vas ; e em tão agradavel confusão tudo 
me encantava de m o d o , que nao fabia a 
que objcíto déíTe a preferencia. Quiz vol
tar á Divindade , que me falla'ra , e vi 
que defapparecêra. A i  de mim , diíTe en
tã o , dando humfaudofo gem ido; mas ef
te grito me defpertou do fom no, c toda 
aquella illusao encantadora defappareceo 
n’ um momento.

Ah pobre de vós ! ( interrompeo a 
Princeza) que trifte , e defconfolado fi- 
carieis , quando vos achaftes longe d’eíTes 
jardins, prados, e floreftas ! Nao me la
menteis, Senhora (lhe dizAliíTeno) por
que fe me achei fem eíTas bcllezas enga- 
nofas do fonho , me achei n’outras ver
dadeiras , e mais capazes de recrear o en
tendimento., e a minha alma. Então re- 
fieétindo no admiravel fonho , repetia 
as palavras , que me diflerao : Efte ro
chedo he a tua imagem \ nao bufques fo
ra de ti , ,o que . dentro em tipodes achar. 
E  a mim mefmo dizia: Hum raio de luz 
üahind.Q da tefta j fez rebsíitar do rochedo
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a  abundancia de a g o a , que dentro ení li 
occultava. Ifto concorda com o que me 
diílèrão ; que quem lè deixaífe :governar 
pela verdadeira Filofofia , eftaria alegre em 
íodos os acontecimentos. Que mais que- 
T0‘? :Para converter ò meu coração árido, 
lííhrado , e fecco com a trifteza , em hum 
paraifo de alegria, bailará que o  meu en
tendimento íè deixe illuftrar, e governar 
pela Sabedoria celefte. Então chegarei à 
efte.nobiliíUmo , e verdadeiro H eroifm o, 
pelo: qual a minha alma fufpira ; chegarei
i  felicidade com pleta, ao triunfo dos fa
d o s: e fe aíHm h e , nao dependo dos hò« 

,mens.
■23 Efte fonho ( que parece myíterio- 

fo ) concorda com a doutrina Santa, que 
áho méu preciofo livro tenho aprendido: 

f̂etn dúvida que a M ão fuperior por meios 
iflSo Ordinários , me conduzio a èftas re- 
•Ifeões; e aílim nao, as póde deixar fruf- 
trãdàs, fe eu for fiel a feguillas. Ifto dif-

; ehtregue á Filofofia , difcorrendç 
;;èòmr íocego , fém paixão , fiem efpiritô 
{çl^p^rtidp ; fcm bufcdr , mas fomente. en- 
tCQ)tnr?nÍio.as verdades, vim. a aílentar, nas 

.utiaximas , que me tem feito fe liz : fendo
■ conclusão de todas ellas , que em nós 
% Tom. I, E  • te -
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temos a fonte da verdadeira alegria. E  
•para me prevenir contra o natural efque- 
cim ento, ou qualquer tribulaçao , que me 
offufcafle o juizo , formei huns dííticos, 
os quaes eu tirei da celefte doutrina , e 
.coítumo cantar no meu trabalho : eu vo- 
los repito , porque nada vos hei de oc- 
cultar, que poíTa feryir á voíla utilidade.

Se de Deos he que nafce qualquer bem, 
A  alegria que bufco , donde vem ?
Nao eftd longe de mim, ( i)  não vem de fóra> 
Vem do meu coração, onde Deos mora , ' 
Dentro em mim tenho a Deos , e tenho a 

Graça,
Tenho a Lei. ( 2 )  Que me fa z  qualquer 
; ãefgraça ? ( 3 )

24 Admirados ficárao a Princeza , e o 
C on d e, quando acabarão de ouvir a M if- 
feno ; e paíTados alguns difcurfos, o Con
d e , e a Princeza ingenuamente confeíTá-

i á o ,
( I ) Quamvis ntn longe J lt ub uncquoque nojlrum , 

in ipfo enini vivhm s, &  movemur &  fumus. hSt. 17.  
* 7 .  &  28.
■ (ar) Sed <juid dictt Scríplard: Prepe ejl veríurh 

in bri1 ífM# , &  m corde iuo ; hoc ejl verbam Fider, 
V e . ' A d : R om . I o .  S.

{ i )  . Non timeb» mala ,  quonlam tu mecum ei. 
Píalm. 22. 4.
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tío  , que lhes era muito difficil o crer que 
pudeíle o homem ter em íi meímo a fon
te da íòlida felicidade. Dizei-me vós ( ac- 
crefcentou o Conde) que em nós temos
# fonte de toda a trifteza, que então vos 
crerei facilmente ; mas jámais podereis 
rcríuadir-me o voílbfyftema. Perdoai-me, 
íenhor, fe vos oífendo.

25 Nao meoffendeis, meu filho, com 
huma dúvida prudente, porque eu também 
eftava bem longe de crer o que vos di
go , quando nao tinha bem refledido, e 
meditado; emais meoffenderieis com hu
ma docilidade aífedtada , que com huma 
(dúvida fincera. Ora já que defejais conhe
cer a verdade, eu vo-la moftro bem cia* 
ramente: mas fabei que em parte tambem 
fou do voífo parecer, e digo que em nós 
£s encerra a origem de toda a trifteza. Os 
.erros do noíTo entendimento, e as paixões 

noífa vontade, são os pais deite hor- 
rivel monílro, que nos roe as entranhas; 
a Trifteza , d ig o , que he a que nos faz 

vdefgrãçados: logo pela mefma razão me 
(&aveis de conceder, que temos a origem 
jda (OofTa alegria nas Maximas Santas, 
«que nos illuítrao a boa razão, e na Vir- 
‘ude heróica , que domina as noífas pai- 

E  ii xoes:
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xoes: o que tudo eftá dentro de nós mef- 
mos , e nao vem lá dos homens, nem de
pende da forte , ou fortuna.

26 A  Princeza moílrava lutar comfigo 
mefma , e pedio a MiíTeno, que pois elle 
havia fido obrigado pela boa Filofofia a 
aílentar naquella maxima , quizeífe pelos 
mefmos diícurfos obrigallos a concordar 
nella : ao que Mifleno fatisfez prompta- 
mente, dizendo aífim :

27 Se eu não quizer fer infeliz , quem 
póde haver que me obrigue afello? Deos, 
ou as fuas creaturas ? Dou-vos a efeolha 
livre ; qualquer caminho , que figais , vireis 
a fer precipitados. Nem huma coufa, nem 
outra ( diz o Conde). He o maldito Fa
d o , que quando toma porempreza oper- 
feguir-nos, fe obftina de m odo, que nao 
defeança até nos ver na fepultura. A  Ir
mã nao pode fufter o r iz o , ainda que fa
zia força a reprimillo ; e obrigando-a o 
Conde a que declaraíTe o motivo delle, 
refpondeo politicamente, que nao queria 
interromper o difeurfo em matéria tão 
grave j mas que quando eftiveflem fó s, e 
lhe foflè permittido fallar no feu tom jo - 
cofo , não teria muita difficuldade em o 
convencer. Mifleno então lhe pedio com
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inftancia , que nao recufafíe o ajudallo; 
e jd que era intereíTada na vi&oria > de
via miniftrar-lhe as armas.

28 Nefle cafo ( diz a Princeza ) falla- 
rei na minha frafe coftumada. Ora dizei- 
me , Conde : Ifto de Fado he bicho , e co.u- 
fa v iv a , ou he coufa morta, e inanima
da ? Se o Fado he alguma fera , muito 
velha deve fer ; porque muitos feculos 
ha , que fe queixão dos feus eftragos; 
e me admiro , que fendo tão velha , 
ainda tenha força para fazer mal a tanta 
gente. Mas fe o Fado nao he coufa vi- 
ira , como póde ver os miferaveis , que 
lhe fogem , para os ir perfeguindo lá 
nós últimos fins da Terra ? Podereis d izer, 
que o Fado nao tem corpo, e que he e£- 
pirito puro. Neíle cafo deve fer algum 
demonio de grande authoridade, pois tem 
nfurpado ( fem lhe pertencer) o direito 
<4 e governar a maior parte do mundo, 
-farme-heis grande favo r, meu Irm ão, fe 
CXplicais bem efte ponto , que nunca pu- 

entender.
> 29 Recebeo o Conde com goflo oar-
Í;umento da Princeza , e confeíTou que fal

ava em fentido metaforico , como falia 
vulgo. r A o que inftou a Princeza com 
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graça: Dais logo por caufa de huns ma
les verdadeiros, e que realmente nos ator- 
mentão , huma couía fabulofa , e que nün- 
ca exiftio, fenão na cabeça louca do vul
go. Quanto a m im , M ifleno, fabei que 
nao creio que haja Fado, nem Fortuna, 
nem Defgraça , ainda que me íirvo def- 
tes nomes , de que todos íè fervem : e 
eis-aqui a minha razão : Se eflas fabulo- 
fas divindades exiíliíTetn , ou Deos feria 
mui fraco , fe ellas lhe arrancaflem das 
ínaos o Sceptro ; ou feria mui negligen
te , fepor indolência, e frouxidão de boa
mente Iho Iargaílè. Porém neceffito que 
vós me expliqueis o que devemos enten
der por eftas palavras, de que todos ufa- 
m o s, fem faber o que dizemos.

30 A  M ão fuprema (d iz  M ifleno) 
que com altos, e juftos deíignios vai go
vernando efte mundo , nem fempre nos 
deixa ver quaes sao os feus fins fobera- 
nos. Nós ignorantes e cégos, toda a vez 
que vemos certos acontecimentos , fem 
poder defcobrir o motivo deües , julga
mos que não houve deíignio algum pre
meditado ; e defte modo antes queremos 
fuppôr o defeito em D eo s, julgando que 
deixa ir todo efte mundo á to a , do que

con-



confrderallo em nós, confeífando a noílk 
tgnürancia , e cegueira. Eis-aqui pois o 
que chamão Fado , ou Acafo : ora fe o 
fuccefíb, cuja caufa fe ignora, foi favo- 
ravel, lhe chamão Fortuna ; fe injucun- 
d o , Defgraça. Mas he coufa pafmofa, 
fenhora , que muitos F ilo fo fo s, que ca- 
prichão de fe llo , fallão deíta grande qui
mera como de coufa real , e verdadeira. 
Sem fer Divindade lhe dão maior poder 
que ao Omnipotente; pois que ao Acafo, 
e não a Deos , attribuem a maior parte 
do bem , e do m al, que fuccede no mun
do. Nifto ha grande incoherencia ; por 
quanto fe o Fado he intelligente, como era 
precifo para perfeguir hyns , e favorecer 
aos outros; fê  tem vontade para fer ami
g o ,  ou inimigo ; fe tem hum1 poder, a 
que parece que a mefma Omnipotencia 

itede , chamem-lhe Deos, e defterrem, co» 
tno indigno de o fer , eífe que de antes 
fuppunhao. Mas nao façamos a efta loucu
ra a honra de a impugnar.

' * 31 Pondo pois de parte eíTes fabulo* 
í ibs princípios do que fuccede no mundo , 

iiiíífto a perguntar-vos , Conde : Quem 
me hâ de fazer infeliz nefte mundo, fe eu 

*da miftha parte não der o menor concur-
E  iv  fo
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fo para ó fer ? Quem ine dais por ori
gem da minha defgraça ? -Deos , ou as 
fuas creaturas ?

32 Qual peregrino defacompanhado, 
que chegando á divisão de duas eftradas , 
párá, duvida , difcorre , e com muito re
ceio decide, com tençao de tornar atrás, 
tanto que conhecer o ieu erro : affim fez o 
Conde : e tímido refpondeo, que de Deos 
he que podia vir anoífaSorte; e q u eE l- 
]e com authoridadefu prema fazia ahuns 
felices, a outros defgraçados.

33 Deos faz defgraçados ! ' ( refpohde 
Miíteno com admiração fumma) Não he 
efta a id éa, que eu tinha de hum Ser de 
bondade infinita. Primeiro vereis que o 
Niefter volta atrás no meio da fua fu ri ti
fa carreira , do que eu admitta femelhante 
abíurdo. Dizei-me que o Sol vos efcure- 
ce , que o fogo vos géla , que a chúva 
vos fécca , que a luz vos entriftecé ; e 
mais dcpreíTa vos concederei todos efles 
paradoxos , do que fer Deos por li fó a 
•caufa de íer eu infeliz., Difcorramos , ami
g o s , com linceridade: e porque razão me 
privaria Deos do que eu com tanta ancia 
appeteço ? Só por ter niflò o feu goílo ? 
A h ! não finjais hum Deos cruel, porque

nao
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nSo ha quimera, que mais repugne á ra
zão. Seria pois iífo por fiiíiples interefle, 
e porque dependia da minha defgraça , pa
ra fer em íi mais fe liz , e gloriofo ? A h ! 
E  que pobre feria o Omnipotente , fe ne- 
ceflitaíTe da minha tenue felicidade para 
augmentar, e completar a fua ! Qe indi
gnos sao efles penfamentos ! Credes que 
eu hei de fer quem faça feliz a Deos ? E  
que em vez de receber da fua M ão a mi
nha felicidade, elle he que tem de a re
ceber da minha ? E  nao he Deos o M a
nancial inexhaurivel de todo o bem , don
de fahe em continuas torrentes para fe 
repartir por todas as creaturas ? O h ! nao 
façais , meus filhos , tamanha violência ao 
voífo entendimento, tão grande injúria á 
volla razão.
' 34 Grande differença ha dos Monar- 
fás da terra ao Supremo Monarca doU ni-

* Verfo. Os homens, quando querem íobre- 
, É&hir , e levantar-fe aílima dos outros,
' que são iguaes por natureza, devem me-
, Wllos debaixo dos pés , para lhes fervi-* 
fem de peanha: v. g. Saladino, o Grad

* Sultão do Egypto , que nos noflbs dias 
JÈerolafTombrado o mundo, como fegundo
* 'cxaqdce, parece-vos que faria tão gran- 

E  v de
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de figura, fènao puzeíle o feu a lto , e pe- 
zadiífimo Throno fobre as cabeças dos 
Principes , que debaixo delle gemião ? 
Aqui bem fe vê que a felicidade dc huns 
depende da defgraça dos outros : mas Deos 
infinito em grandeza, infinito na fua pró
pria , e eífencial felicidade, como poderá 
ter precisão de me tirar huma migalhinha 
de felicidade , pela qual eu eftava fufpi- 
rando ? E  para a lançar no mar -immenfo 
dos bens , de que goza, me privará a mim 
defie pequenino bem que defejava ; dei
xando-me banhado em lagrimas , e efta- 
lando á fome? Longe vá de m im , longe 
de qualquer entendimento, abfurdo feme- 
Ihante.

35* Confufo eftava o Conde, e arre
pendido de haver dado femelhante refpof- 
ta : eftava bem convencido; mas a confu
são lhe embaraçava a lingua. Entretanto 
MiíTeno feguia com o mefmo impeto a 
corrente da fua eloquencia ,  e accreícen- 
to u , dizendo:

36 Já que tocamos efte ponto, fuba- 
tnos a examinar a Origem do homem, pa- 
xa faber fe nos póde Deos por feu gofto 
privar da felicidade, pela qual cada hum 
anda fufpirando. Para que fim , e porque

ra-
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razão cuidais vós que a Bondade infinita 
íe  rcíòlveo acrear-nos? Nao he permitti- 
do a hum mortal entrar com paífo atrevi
do, nos Concelhos da Divindade ; mas he 
iicito obfervar pelos effeitos as caufas ; co
mo quem com a cabeça baixa e humilde , 
pelo movimento dafom bra, na fuperficie 
da terra, inveftiga os movimentos do S o l, 
em que nao fe atreve a fitar os olhos no 
Ceo. Affim pois faremos nós agora.

37 O  Ser ftipremo infinitamente feliz 
em fl mefmo , trasbordava em gloria, e 
fumma felicidade. Os feus attributos pe- 
dião defafogo; e as fuas perfeiçóes, exer
cício : e nao querendo conter em íí mef- 
mo ( permitta-íe efta imprópria exprefsao 
em matéria , que excede toda afrafe) nao 
querendo conter em íi mefmo a enchente 
de tanta felicidade, determinou derramal- 
<]a por fóra, e fazer a outros felices. Pa- 
»ia ifto precifo lhe foi crear do nada os 
:®t)je£los da fua benevolencia, e foi hum 
delíes o homem. Mas era mui pequeno 
vafo para tanta enchente, e mui vil obje- 

. <flo da eftimaçao de hunyDeos. Parecia 
injuriofo á redtidão de feu animo amar
•  que não foffe amavel , e fer pródiga» 
dá fua cftimação para ,com hum objedlo» 

E  vi que
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que delia não foífe digno. Vede que ad- 
miravel idéa! Infculpio no homem a fua 
mefma Imagem foberana: Fez que nelle 
reverberaílem os raios da Divindade ; e 
por efte modo ficou o homem digno do 
afíè&o de hum Deos , poíto que foífe 
alheia toda a fua belleza ; e.tambem fi- 

-cou deftinado para participar tia torrente 
da felicidade fuprema , a qua-1'fobre el- 
le começava a derramar-fe com grandes 
enchentes. Vede agora, fe he crivei que 
eífe mefmo Deos , pela fua própria M a o , 
íèm que o homem para iffo concorra , 
opoífa fazer defgraçado. D ifcorrei, ami
g o s , como quizerdes; mas crede decer
to ,  que quando fomos infelices, não he: 
Deos a caufa da noífa infelicidade ; e  
aífim bufcai-lhe outra origem.

58 Não oufava o. Conde tomar ou
tro caminho , receando encontrar feme- 
Ihantes abfurdos. A  Irmã porém , que fe 
intereffava na difputa , refpondeo pela 
C onde: Que fó as creaturas erão a caufa 
da nofla infelicidade. Quem tiver fonda- 
d o , dizia ella, o coração- do homem, ha 
de conhecer, que em todo o  mundo não 
ha féra tão cruel com outra féra, como o  
he hum homem com outro. N ao fe  vid

já- .
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jámais entre os Tigres , e Urfos o que 
cada dia vemos entre os humanos. Se hum 
dia nos ajuftaíTemos todos em nos não 
perfeguir mutuamente , a Terra fe conver
teria em Ceo ; e o mais inculto terreno 
feria hum deliciofo paraifo : mas ide lá 
mudar o caraíter do mundo inteiro para 
confeguir femelhante felicidade.
• 39 Baltará que eu me mude a mim 
mefmo ( refponde promptamente MiíTe- 
n o ) : períigão-me quanto quizerem o$ 
mortaes, que fe eunãoquizer, nao poíTo 
fer infeliz. Efta grande carroça do mun
do não cuideis que vai fem governo : o 
Omnipotente he quem tem as redeas na 
mão , e nenhuma força he baftante para 
torcer-lhe o braço. Tomem embora os 
brutos o freio nos dentes, e corrão des
bocados ; não tenhais furto , que quem 
lodo governa, fazendo lemblante de eítar 
defcuidado, os deixará correr, porém fó- 
rnente em quanto vir que lhe fervem aos 
feus altos deíignios; mas em fe defviau- 
do hum ponto, qualquer leviffimo geito 
bafta , e já fe voltárão n’ um inftante. O  Au- 
tbmr de tudo, tudo tem nav m ão, e nada 
lhe refifte. Defde o feu altiílim oThrono, 
piai começa 3 querer dar hum leviílimo

ace-
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aceno , já  tudo eítá feito. C e o s, T erra , 
m ar, abyfinos , homens , e féras , tudo 
obedece : hum inftante lhe bafta, é todo 
o mundo em pezo fe revolve, para obede
cer-lhe ; e ifto fuppofto , vecje fe fem 
ordem fuprema alguctn poderá privar- 
me da minha felicidade. Vós bem fabeis 
que fe as creaturas por força me fizeífem 
defgraçado ,"eu contra Deos poderia vol
tar as minhas queixas ; porque fe por aca- 
fo  nao podendo eu defviar-me , huma car
roça me atropelaífe , ninguém havia de 
defculpar*o cocheiro. AíTim, deixai go
vernar o Omnipctente , e vereis que as 
creaturas mais adverfas , vos conduzem 
( pofto que fem o querer) á voífa felici
dade. Quantos paflos tenho dado defde 
o fucceíft), que vos referi, outras tantas 
confirmações tenho tido deita verdade.

40 Nao podeis eílranhar (d iz  a Prin
ceza ) que nós , fem eífa experiencia, e 
ièm a voífa Filofofia, abraçaíTemos até aqui 
hum erro , que he geralmente feguid o; 
porém focegai que eftamos bem conven
cidos. Contai-nos porém os voífos fuccef- 
fo s, para que a voíTa experiencia nós con
firme no modo de achar a felicidade.

4 1  Quinze dias paífei ( continua M if-
fe-



feno ) nos quaes vivi folitario pelos mon
tes da Silezia , meditando, lendo, e re- 
fleítindo ; e defconhecia o meu entendi
mento. Creio que algura Genio celefte 
me conduzia , corno pela mao , de verda
de em verdade , e de fórma que huma fe
rie de maximas importantes fuccefiivamen- 
íe paliando por diante dos meus olhos, 
deixavao a minha alma inftruida , fem a me
nor fadiga, nem trabalho. Porém eu devia 
fer inftruido pela experiencia , e nao me ba£ 
tava a efpeculaçao ociofa. E  por ella cau- 
fa a Providencia me conduzio pelos tra
balhos, que fe me feguírao, e talvez ha
verão ainda de feguir-fe, porque me que
rerá Deos adiantar nefta ciência.

42 Defci pois dos montes ao povoa
do , eis-que encontro hum Principe mais 
infeliz do que eu (fallo  na frafe do vul
go ) ;  porque ainda que teve menos traba
lhos , nao tirou delles tanta utilidade. 
Era Aleixo Lange filho de Ifaac L ange, 
Emperador de Conftantinopla , o  qual 
vinha atraveífando a Silezia, quando me 
encontrou n’uma eftalagem. O  feu vefti- 
d o ,  e comitiva declaravão a fua peífoa*,
o  meu traje encobria a minha. Conheceo 
com tudo pela pronnúcia que eu era Po
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laco ; e depois de alguns difcurfos , fe 
refolveo a chamar-me á parte, para me 
communicar os feus intentos ; e depois 
de me recommendar o mais rígido fegre- 
d o , me faüou defta maneira:

43 Nao eftranhareis , Cavalheiro , que 
hum infeliz tente todos os caminhos , e 
bata a todas as portas para efcapar aos 
fados. A ’ força de diligencias póde fer 
que obrigue a ineonílante Fortuna a que 
pare em fim, e volte atrás a fua terrivel 
roda ; roda fatal , com que ha feis an- 
nos me opprime. Póde fer que a Polonia 
íèja o affortunado inftrumento da minha 
felicidade , já que em toda a Alemanha 
nao acho protecção , nem foccorro. Todos 
fabem , e vós não podeis ignorar , que o in
fame Aleixo , que hoje occupa o Throno de 
Conftantinopla , quebrando os lagrados 
fóros do fangue , da juftiça , e do Thro
no , com horror da natureza, c efcanda-
lo do mundo inteiro , prendeo a Ifaac 
Lange meu Pai ; prendeo a feu legitimo 
Soberano , a feu proprio Irmão ; pren- 
deo-o , e ferrolhando-o n’uma maímor- 
ra (ah Ceos injuftos, que o nao caftigaf- 
tes ! ) prendeo-o , e arrancou-lhe os olhos. 
E  o tyranno goza hoje era paz do fruto
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r
|í da fua iniqüidade , quando o innocente 

não acha quem o proteja. Filippe de Sua-
> bia s a quem meu pai derâ em cafamento 
; lua própria filha , bem deíeja vingar a in- 
‘ júria paterna ; mas acha-fe embaraçado 
) com O thão, Duque de Saxonia, que lhe 
í difputa o Império de Alemanha ; e bem 
f fabeis que quando fe trata de cingir hu-
l ma tao preciofa Coroa na própria cabe- 

 ̂ ça , as mãos ambas eftao occupadas , e 
não podem dar foccorro a outrem. T a l
vez que a Polonia me poífa ajudar nefte 
empçnho.
t 44 Se ella o fizefle, eu y o s  feguro que 
eíla nova alliança lhe feria bem util para 
domar os Ungaros , e os Búlgaros, que 
entre nds-outros medeião, porque dando- 
nos mutuamente as mãos , quem poderá 
perturbar-lhes os feus dominios ? E  nao 
tendo a Polonia nada que temer da parte 

. do Meio-dia , quem poderá fufpender a 
í rápida corrente do feu guerreiro esforço 
í contra a Pruília , e contra os Mofcovitas ? 
, Tanto que ouvi que Miecesláo III. oc- 
: çupava o Throno por cefsão da Rainha 
' Regente , cobrei no meu animo grandes 
; efperanças ; e eftou quafi certo que hum 

tão grande politico não perderá efta oc-
ca-
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cafiao a mais favoravel para os feus vaf- 
tos eftados; porque fe meu cunhado che
ga a cingir na cabeça a Coroa do Impe- 
l i o , como efpero, que protecção , e que 
fegurança fe nao deve prometter a Polonia ?

4^ Efta fó acção bailará- a fazer ca=- 
hir n’ um efquecimento perpétuo todas as 
antigas queixas ; que defde o tempo do 
Em peradorConrado, e íèu SuçceíTor Fri- 
derico Barbaroxa tem tintas de fangue as 
fronteiras, que devidem eftes Eftados. Ain
da eftão na Alemanha alterados os âni
mos contra os filhos de Bolesláo I I I . , que 
deípojárão do Throno a lèu primogênito 
Vladisláo, a pezar da protecção, que ef
tes dous Emperadores lhe davao : e o def- 
prezo, que os Polacos fizerao dasAguias 
do Império , contentando-fe com dar a 
Vladisláo, e feus filhos a Silezia, em que 
eftamos , nao deixou de fomentar nos Ale
mães humodio occulto contra a Polonia: 
ora efta paixão huma vez ateada entre Na- 
çòes vizinhas , quando muito fe cobre com 
as cinzas da diffimuíação; mas raras ve
zes fe apaga de todo. Agora porém efta 
expedição, que vou a propôr-Ihes , ferá a 
época de huma perpétua união entre os 
dous Soberanos} porque Filippe protefta

que



2ue igualmente eftima ver a Coroa de 
Conftantinopla na cabeça de feu fogro 

Ifaac Lange , como a de Alemanha na 
fua-} epromette que coníiderará fempre a 
Polonia como a origem da fua tranquil- 
lidade , pois he certo que não póde go
zar delia , vendo fua amada efpoía banha
da em contínuas, e amargas lagrimas, por 
ver feu PaiEm perador, ejuntamente pre
zo ; e a mim feu irmão Príncipe herdeiro 
por natureza daquelles Eftados, e fugiti
vo , errante, e vagabundo. D izei-m e, Ca
valheiro , fenão achais verofimil a minha 
cfperança ? Ifto difle A le ix o , e com hum 
àr de confiança moftrava eftar feguro de 
confeguir o que pertendia : que he fre
qüente a illusao dos defejos.

46 Eu ouvi com refpeito, e sttençao 
todo o difcurfo de Aleixo ; e como me 
perguntava o meu parecer, achei que de- 
Via defenganallo, dizendo, que as fuas es
peranças , ainda que bem fundadas na fua 
id éa , fe defvanecião na realidade. Que o
f overno da Polonia tornára para as mãos 

a Rainha; e que não era verofim il, que 
íftàndo o eftado em hum perpétuo fufto 
de numa guerra civil por cauía dos def- 
COlItentçs , fe embaraçalfe com huma guer
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ra tao difiicil, c cheia de perigos, como 
era derrubar do Throno hum Emperador 
tyranno. Accreicentei, que a Polonia cf- 
tá íèmpre com as armas na mão por cau- 
ià dos Pruífianos , e dos RuíTos , com 
quem confina ; e que da parte dos Gre
gos tão diftantes , nem podia dilatar, as 
fuas conquiftas , nem delles receber foc- 
corro contra os Póvos do Norte. De
mais , que a juíliça era a bafe da p a z , e 
da guerra; e que nenhum direito autho- 
rizava os Polacos para invadir os G regos, 
de quem nenhuma injúria havião recebi
do. Porém que eu não era quem havia 
de decidir aquelle negocio; que podia ir 
a Cracovia repreíèntar á Rainha a fua per- 
tençao , e que e lla , e os feus Miniftros 
lhe dariao a refpofta, que julgaflem con
veniente.

47 Deixou-fe Aleixo perfuadir das mi
nhas razoes; mas o mefmo foi perder as 
efperanças, que quafi perder o juizo. T o 
das as paixões a hum tempo jogavao com 
o  feu coração , de maneira que perdia 
o Norte. O  amor paterno , as lagrimas 
da Irmã , o defejo da g lo ria , o clamor 
da juíliça, a vingança da injúria, tudo o 
impellia a que defejafle abater o tyranno;

po-
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porém quanto mais o defejava , mais 
impollivel Jhe parecia. O  Juizo cangado 
fe confundia, feguia-fe á confusão a rrif- 
teza, á triíleza a defefperação, e a efta o 
furor. M eio louco fe defpedia de m im , 
e moflrava na feparação, que eíla Jhe era 
cuftofa. Eu vendo irto, o quiz feguir pa
ra itnpedir-lhe as defordens de hum ani
m o , que nao eftava fenhor de fi , nem fa- 
bia domar as paixões, que o arraftavao; e 
como eu nao tinha deiignio cerro, ambos 
de companhia atraveíTámos a Moravia. 
Entre tanto lhe apontei alguns m eios, de 
que podia vaier-fe para fahir bem da fua 
jufta empreza; epara lhe ganhar o enten
dimento , e diíTuadir de alguns erros, que 
o jperdiíio , julguei a propofito ganhar-lhe 
primeiro o coraçáo, e a vontade. Pouco 
a pouco me foi cobrando affedto j ouvia 

■«S minhas reflexões com gofto , e propu- 
ííiíha-me com tranquillidade todos os mo
tivos da fua pena. Ora eu como tinha íi- 
do ferido do mefmo m al, quiz applicar- 
Jhe 0 mefmo balfamo , que me curára. 
3 ?pi empreza ardua; e a maior difKculda- 
dé éfteve em diífuadillo da falfa doutrina 
de Epicuro , e de outros Filofofos anti- 

0 8 ', punhao a felicidade da vida no
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deleite dos fentidos , e na inteira fatisfa- 
ção das paixões, ainda as mais grofleiras.

48 Baftante trabalho havieis de ter 
( lhe dille a Princeza ) para o diíTuadir def- 
fa opinião. Eu o conheci em Conftanti- 
nopla defde a fua primeira idade; e meu 
Efpofo foi feu companheiro nos diverti
mentos da puericia, e teüemunha de to
das as fuas inclinações, e fyílemas: infe
liz annúncio de que em hum mefmo dia 
havia de acompanhallo n’um fim defaítra- 
do ! Ainda me lembro de huma conver- 
fação, que tivemos. Elle provava que os 
Deofes da Gentilidade não achavão outra 
bemaventurança fenão a fatisfação das pai
xões. A  M ythologia nos faz ver , dizia 
e lle , os amorçs de Júpiter, e de Alcme- 
n a , as paixões defenfreadas de Juno, M ar
te , V enus, e Saturno. Não conhecemos 
diffèrença entre os Deofes , e os homens, 
fenão em que eftes podem menos que 
aquelles dar cumprimento aos feus defe- 
jo s ;  e por iffò gozão de menor felicida
de. Ora fenão ha outra bemaventurança 
depois da morte , fenão a fatisfação daâ 
paixões , v quanto mais as pudermos fatis- 
fazer na v id a , tanto mais nos chegamos 
aquelle feliz eítado. Iíto lhe ouvi com

baí-



' baftante efcandalo da razão; mas a hum 
Principe mancebo , e fo g o fo , e que falia 
com hum tom abfoluto , ninguém oufa 
contradizer. NeíTa idade sao como hu- 
ma-nuvem de trovoada , negra , medo
nha, e cheia de fo g o , que fe outra leve
mente a toca, lhe difpara hum ra io ; e o 
çlalíio fubito da chama , em que ardeo, 
declara depois do eítrago a caufa delle. 
^ ó s , Conde , que dizeis neíte ponto ?
, 45* O  Conde pouco coherente refpon- 
jájeo aííim : Digo que a experiencia he boa 
feílemunha da verdade; eque eíTa opinião 
flão obftante fer efcandalofa á razao fria 
de huma fenhora bem educada , nao dei- 
3&;de fer feguida da maior parte dos Ca* 

<s(alheiros m oços, a quem a Filofofia não 
Jtem defenganado; e que fc Aleixo tivefle 

|%atos íoidados em íeu feguimento , co- 
çp tinha fe&arios do feu Tyftema , teria 
g$ante força para esbulhar o tio do T hro- 
o , que indignamente occupava.

,-/jro Eu (difíe MiíTeno ) de hum fó ar- 
umento me quiz valer para o impugnar : 

vereis Te he jufto. Nós-outros , quan
do jào .corpo, Tomos Temelhantes aos bru- 
os ; fomos como elles, no uTo dos Tenti- 

'jjjps ,  e na força das paixões, que nelles

L i v r o  III. 119



he que tem as íuas raizes ; e fe bem 
refíeaimos , ainda os brutos nifto nos 
excedem muito. Quem póde competir 
com os Urfos na força, com òfLeão na 
braveza, com o Lynce na viítá, no olfa
to com qualquer Perdigueiro ? A  Filome- 
Ia nos excede na fuavidade da voz , os 
paflarinhos na belleza , e natural enfeite. 
Que Dama teve jamais a elegancia de 
co rp o , e o garbo , que vemos em huma 
pomba ? Quem igualou a vaidade de hum 
Pavão , que com a formofura da fua roda 
defafia ao mefmo tempo as flores mais 
bellas dos jardins , a côr encantadora do 
ouro , e o azul admiravel dos Ceos ? 
Quando terão os homens a aílucia de hu- 
ma rapofa , e o brio de hum ajaezado Gi- 
nete; a gloria de hum Elefante, a cólera 
de hum T ig r e , e a vingança das Onças ? 
Ora he certo que o gofto , e o deleite he 
á proporção que os fentidos são mais de
licados , e a paixão mais vehemente, e 
mais vigorofa; por força logo hão de fer 
os brutos mais felices que nós-, fe he ver
dade que no deleite' dós fentidos, e pai
xões confide a felicidade da vida. Será 
pois digno de hum homem , que faz-ca
pricho de íello (diíTe eu a Aleixo ) ,  ferá
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digno de hum Principe afpirar com toda 
a ancia á felicidade, que qualquer caval- 
l o , ou hum vil jumento terão ? Emude- 
ceo Aleixo , e não teve modo para me 
'tefponder. Vede vós, C o n d e, íè vos oc- 
corre alguma refpofta.

51 A  refpofta, que vos dou, he que 
conheço agora a razão, por que toda a 
minha vida tenho fido defpedaçado pela 
cruel furia da Trifteza. Seguia a opinião 
do commum , e bufcava a felicidade pelo 
caminho, que mais me defviava delia. A  
minha alma creada para maior bemaven- 
turança , nao fe podia contentar com a 

•que fó he própria, para contentar osbru- 
^tos : então experimentava os effeitos , e

8gora conheço a caufa.
5 2  Eu não a conheci (d iz  MiíTeno) 

_ :nao depois que m editei, e refleíti. Eu 
fezia efte argumento comigo : A  Felicida

d e  do homem deve fer differente da dos 
íljrutos , pois que a fua natureza he tão 
IdiíTemelhante. Ora nós fó nos differença- 
jnos délles pelo entendimento , e pela von
ta d e ; logo fó no bom ufo deftas faculda-

‘ es efpirituaes he que póde confiftir a 
oíTa felicidade •, por quanto a Felicida- 
e de qüalquer coula, conílfte em queella 
Tom. I. F  go-



goze do fim para que foi feita ; e do melhor 
modo que puder neífe eftado gozar delle. 
Aflim , quando a alma cahirno feu centro, 
para que foi creada , então o Entendimen
to ficará abforto na vifta clara da Verda
de infinita ; e por confeguinte , no conhe
cimento do nada , que era tudo o que ef- 
timava no mundo; e do muito que valia 
tudo o que na vida temporal podia con
duzir a eífe eftado feliz. Pelo mefmo 
modo a Vontade (deixai-me dizer aífirn) 
ficará fantamente embriagada no abraço 
eterno da Formofura infinita, deteftando 
por confeguinie , com hum horror fem af- 
flicçao , tudo o que na vida tiveííe lido def- 
ordem , e qualquer vicio. Efte ha de fer o 
complemento fummo do Entendimento , e 
da Vontade, com que fe ha de fatisfazer to
da a Alma , porque para efte Fim he que 
foi feita. Então o Entendimento, e Vontade 
ferão elevados por huma V.itude divina , 
para poderem chegar de perto a obje&os 
tao altos , que são infinitamente fuperio- 
res á natureza.

5” 3 Ifto ferá então ; porém agora em 
quanto a vida mortal nos detem cá no 
mundo , a noffa poífivel Felicidade, pelo 
mefmo principio, coníifte em que o En-

ten-
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tendimento, também illuftrado por D eo s, 
o conheça do melhor modo que póde ; 
e DeJIe , e do Mundo faça o conceito me- 
necido, á qual a ftmpies natureza tambcnt 
nao póde chegar : e tambem confiftc em 
que por modo femelhante a noífa Vonta
de , ajudada por fuperior movimento, 
abrace a virtude, detefte o v ic io , doman-- 
do as paixões, que nos apartão do noíTo 
ultimo Fim ; e eftando do modo poífivel, 
unida, econforme á divina Vontade; por
que para efte Fim he que Deos nos deo 
o Entendimento propenfo á Verdade, e a 
Vontade inclinada ao B em , e a Virtude.

54 Ifto pofto , bem vedes que aqui 
nao h a , nem póde haver dependencia dos 
homens, nem da chamada Fortuna, pois 

| que fó coníifte no m odo, com que cada 
,'hüm deve difcorrer, e deve obrar; e af- 
! fim, fe ufar bem do meu Entendimento, 

que Deos nao deixa de me illuftrar, elle 
jne metterá no caminho da minha Feli
cidade , fazendo o devido conceito de 
D eo s, e do Mundo ; e fe ufar bem da 
minha Vontade , amando com o foccor- 
ro de Deos a íolida Virtude , ella me 
metterá de poffe defla Felicidade , que 
,^ u i poíTo ter , e da firme efperança de 
' F  ii ou-
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outra maior , a que efta me encami
nha.

5 5  Aífim , meus filhos , crede-me : os 
que vivem triftes , huma de duas portas 
abrem á fua defgraça, eafflicçao: ou er- 
rão na idéa , que tem de Deos , e dos 
bpns e males da vida ; ou errao no mo
do de fe fervir das fuas paixões. A qui ten
des declarado em fim em duas palavras 
todo o myíterio da minha Filofofia. Quan
do mc defpedi de A leixo , efte confelho 
lhe dei rcfumido n’ um fó diftico , para 
que fe nao efqueceíTe j e eu vo-lo fepito 
pela mefma razão.

Quem quizer ter mui grã felicidade,
Ufe bem do ju iz o , e da vontade.

Eis-ahi defcuberto o thefouro , que bufe
cais : thefouro da Alegria , a que nos con
duz a verdadeira Filofofia ; thefouro que 
eu ign orava, lendo origem de innumera- 
veis bens, o  qual he para quem o qu izer, 
nem eu o elcondo a> ninguém , porque 
aílim o achei efcrito ( i ) : fe o não vedes

bri-
( I ) I,,-etatns furtt in cm n ilu s, quoniam antecede. 

h*t m e . . . Saplentia , tS" ignorabam quoniam horum 
cmmum mater e ji , ijuam . . .  S ine invidia communico,



brilhar com a luz encantadora * que efpÊ- 
ratfeis , não vos defconfoleis ; porque o 
ouro eftá aitida cheio de terra, e os dia
mantes ainda eftão brutos: depois que o 
difcurfo lapidar huns , e bandejar o ou
tro , vereis a fua verdadeira préciofidade. 
Nao vos poíTo communicar n’ tim inflantfc 
todas as razões , que me convencerão, 
porque as defcubri pouco a pouco ; e á 
proporção que os acontecimentos fe varia- 
v ã o , as reflexões me vinhao. Á  minha al
ma nos trabalhos fe inftruia ; e inftruin- 
d o -fe , fe fazia forte para triunfar de tu
d o , bem como foldado bizonho, que pa
decendo fe exercita; e oexercicio he que 
O faz forte , e inféníível á fadiga , e in- 
commodos da guerra. Affim foi a conti
nuação dos meus trabalhos, e a repetição 
das lições, que a verdadeira Filofofia me 
tem dado.

f6  A ifto a Princeza refpondeo : Não 
pertendemos fer inftruidos nefta Filofofia etn 
huma fó palavra ; porque as fciencias fe 

, aprendem pouco a pouco , e eft3 pede mais 
que nenhuma outra, huma ferie encadea
da de verdades importantes. A  noíla al-

F  iii ma
( f  ím tjla lem  ffliits nen * hfcor.do ; infinitas enim lhe- 

/ííin w  eji hominibus. Sap. 7 . 1 1 .

L  i V R O 111.



l%6 O  F e l i z  In d e p e n d e n te . 

ma para fe nutrir, e fazer forte, nao ha 
de tomar de huma vez toda a fubftancia 
das verdades , mas convem que depois 
que o entendimento houver bem digerido 
hum a, e tirado delia a força de que ne- 
ceílita , entao receba as que fe feguem: 
Continuai pois avoífa hiítoria.

F i m  d o  L i v r o  III»
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I

PArtio o Principe Aleixo para Praga 
(continua M ifleno) em ordem a 
communicar com o Duque de Suabia 

o  confelho, que eu lhe déra; e eu tomei
o  caminho de Zara , Capital da 'Dalma- 
cia Veneziana , que não fica longe de 
Triefte. Sabia eu , que ainda lá eftavao 
os Cavalheiros da Cruzada , que acaba- 
vão de a conquiftar da mão dos Unga- 
ros para a dar aos Venezianos : efta ha
via lido huma parte do preço eítipulado 
pelo tranfporte da armaaa até á Terra 
Santa. Eu que me queria pôr bem diftan- 
tc da Polonia, e do T h ro n o , que tanto 
■tné havia inquietado, tinha o penfamen- 
to. de mealliftar debaixo das bandeiras da 
;Religiao j para ou acabar os meus dias 
naquelía empreza, ou viver de/conhecido 
toda a minha vida em Regi6es mui dif- 
tantes. Porém huma mão incógnita condu
zia 0 6  meus paffos para fim mui differente.

F  iv En-



a Entrei na Cidade, declarei o meu 
intento, e os Cavalheiros vendo em mim 
apparencias de valor , me tratavao com 
carinho , e eftimação. Antes porém que 
tomaíTe a C ru z , e me alliflaflè, fuccedeo 
que huma noite, eílando em plena aftem- 
b lea , fobreveio huma chuva tão forte,- e 
tão continuada, que fe prolongou a con- 
verfaçao muito além do coílume. Por ca- 
fualidade fe tratava das defordens da For
tuna , matéria vafta , em gue cada qual 
podia dar artigos de accufaçao contra efla 
louca Divindade.

3 Rolava a converfação de huma a 
outra parte, etodos contavão as fuas in- 
felicidades, edelgraças, como outras tan
tas injuftiças da Fortuna. Eftava alli hum 
Cavalheiro Francez , grande Engenheiro, 
moço de poucos annos , grande viveza, 
e muita gráça em tudo quanto dizia. Tinha 
hum geito particular para morder, ecri
ticar , e coín tanto pico , que levava apôs 
de fi os applaufos dos concurrentes : era
o Cavalleiro de Neuville. Efte havia for
mado hum tal enredo , cotnpofto total
mente de defordens , e defgraças enca
deadas, em todas as qualidades , eftados, 
e condições de homens, que na fua opi

nião
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efta fábrica do Mundo vinha a ícr 
Jiuma obra a mais enorme , e moníírucr- 
fa , que podia imaginar-fe. Grafton» Ca
valheiro Inglez , homem já maduro , e 
que na tomada de Zara havia perdido a 
Vifta, eftava ao meu lado i e vi que ou- 
Via com fumma attençao, eíllencio o dií- 
curfo de N euville: deixando porém efca- 
par hum furrizo , moftrou compaixão, e 
tíefprezo de quem affim difcorria. Ifto pí*

, cou notavelmente ao Francez , que não 
eftava acoftumado a femeíhantes elogios , 
(è lhe pedio que quizeíTe declarar diante 
daquella aíTembíea o motivo do feu fur
rizo , ao que Grafton refpondeo mui po- 

it Jitico, e focegado , dizendo defta ma
deira.
* 4 Nao eftranheis , amigos, que feja- 

os tão difterentes nas idéas , como o fo- 
os no rofto. A  nolfa alma modelada em 

erto modo peío cerebro de cada hum , 
.gue nos íeus penfamentos a mefma dif- 

_ ,/rença dos moldes. Pelo que tendes dif- 
ícííjrrido, não fica o Author do Univerfo 
fcôm' muitos créditos de haver feiro efta 

rande obra , ein que parecia ter empe- 
hado( o feu Poder , Sabedoria , e Riqueza.

que muito meihor Mundo po- 
F  v de-
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deriamos te r , fe quem fez efte, tiveíTe a 
pdvertencia de vos confultar antes de fa- 
zello , e vos pediíTe a planta. Na verda
de he laftima que vós não folieis deíTe 
tem po, para lhe enfinar a emendar a fua 
obra, fegundo os voífos diótames. Muito 
tendes que lhe agradecer o dar-vos juizo 
claro , para conhecer tantos defeitos ; quan
do guardou para fi a ignorancia , que o 
fez cahir nelles. Porém nao obftante, que 
vós de commum acordo quereis mandar 
á efcola o Omnipotente , eu tenho mui 
differente idéa das fuas acções no governo 
defte Mundo. E  figo huma maxima total
mente oppofta, que he de certo poeta.

.Em fuccejjo qualquer , feja o ca fo qual fo r , 
No q Deosp~rfifaz }femprefaz o melhor.

Alterou-fe a aíTemblea; e huns com mo- 
fas , outros com diderios y opprimiao a 
Grafton de forre, que nem fallar |'odia. 
Achava-fe alli o famofo Doge de Vene
za , Henrique D andol, que era o Com- 
mandante de toda aquella cfquadra: ho
mem de mais de oitenta annos , mas de 
juizo tão feguro, de anim o, e valor tão 
firme, que juntaya com o ardor da mo-

í^ ò  O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



cidade , a madureza , e experiencia dos 
annos. Efte pois nao íòffrendo a licencio- 
fa liberdade de Neuville , e dos outros 

, Cavalheiros moços , lhes diíTe com autho- 
ridade : Meus Cavalheiros , os homens de 
bom juizo difputao com razões ; as mu
lheres com palavras; os rapazes com mo- 

jj' fas. Ouçamos as razoes defte Cavalheiro, 
e depois vós dareis a vo fia ; e quem a ti
ver mais forte , ficará viétorioío. Tanto 

\ que ifto difle, bem como n.’um naufragio , 
onde depois de alaridos , e gritos confu- 
fos , quando a náo vai ao fundo, tudo 
calou de repente ; aííim fe vio naquella 
alTemblea , porque depois que o Doge fal- 
lou , parecia que ninguém refpirava.

’ $ Então Grafton com hum ar mui 
í fòcegado diííè defta maneira : Antes que 

falle no ponto, e vos ataque , em quanto 
© voíTo efpirito alterado fe tranquilliza, 

j s difpõe para conhecer verdades delica- 
das, quero dar-vos contra mim novas ar-*

' mas , e contar-vos tambem hum cafo fu- 
ucfto, que me aconteceo ha dias ; e de 

'c a m in h o , como todos fois Cavalheiros de 
■ honra , quero confultar-vos, para faber fe 

me faltarão a ella.
■ 1 -Poucos dias ha , que certa perfona-

1 1 F  v  g em ,
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gem , que dizia fer homem de bem , fe 
offereceo a guiar-me na efcura noite da 
minha cegueira; moftrou-me grande affe- 
é lo , e chegou a proteíhr-me que me po
dia fiar delle , como de meu proprio pai 
faria. Dei-lhe a m ao, e fem a menor re- 
liftencia fegui todos os feus paífos. Era 
dia claro , etlrada real, e caminho fabi- 
do : mas teve tal arte para me conduzir, 
que elle nao teve o menor prejuizo ; quando 
eu cahindo por mil defpenhadeiros , fiquei 
mui magoado e ferido, de forte que fe
licidade grande foi não ficar morto : ahi 
tendes mais hum crime contra o Author 
doUniverfo. Mas o que peço agora h e , 
que me digais fínceramente fe devo ter por 
homem de bem , c digno da noffa eítiuia- 
çao, quem aííim me tratou ?

7  Quem aííim obra ( diffe o D oge in- 
flammado em cólera ) nao fabc que coufa 
he honra; e tao longe eftá de fer homem 
de bem , que nem merece o nome de ho
mem. Senão* he louco v eu o tenho por 
hum motillro, e debaixo da figura huma
na , deve fer algum aborto informe da na
tureza.. Mas deixando efle ponto, que nao 
nos intereíTa, vamos á noíTa queílão.

8 Nella eüamos ( diz a c é g o )  : fó me
fal-
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falta faber de vós-outros fe o Governador 
de todo o Univerfo ferá peffoa de bem , 
fe obrará com honra , e fe eu poderei fem 
perigo entregar-me a que conduza os 
lneus paíTos ? Eile fabe onde quero ir , 
elle mefmo mo tem aconfelhado : diz que 
Jie meu pai ; nao me engana niffo, por
que delle recebi o fe r , e a v id a; manda- 
me que me fie delle : d izei; poífo fem peri
go fazello ? Calou hum pouco o cégo , efpe- 
rando pela refpofta ; e véndo que ninguém 
fallava , tomou fo g o , e profeguio , dizen
do : Ou me baveis de dizer, que Deos não 
tem honra , e que he hum monftro de 
crueldade; ou que quando nos deixamos 
conduzir pela fua M ão paternal, lèmpre 
nos ha de levar ao Bem.

9 Qual Zefiro brando, que embalan
do docemente as arvores de hum frondo- 
fo bofque, faz fem algum eftrondo hum 
furdo fufurro, affim fez em toda aquella 
aflemblea o difcurfo de Grafton. Mas el
le nao perdendo tem po, foi correndo no
vas lanças aos entendimentos, que come- 
çavao a render-fe, e dizia affim : Grande 
differença tem a delicadeza da honra na 
Ser fupremo, da que temos os Cavalhei
ros , que a profeíTamos. N os mortaes,
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Jiumas vezes a ignorância , outras a fra
queza , outras o proprio interefle, talvez 
nos defculpão de não bufcar o melhor pa
ra os que íc nos tem confiado. O  defejo , 
que cada qual tem do feu proprio inte- 
reíTe, lhe oíFufca os olhos para não v e r, 
Ou torce o coração para não olhar , ou 
emmudece a lingua para não dizer. Haven
do de efcolher o melhor para alguem, 
de ordinário cada hum o referva para í i , 
e fica para os demais o peior. Ifto acon
tece nos homens; mas em D eo s, que in- 
tereífe o póde cegar , fe elle he na fua 
felicidade infinito ? Que ignorancia o em
baraça ? Não faberá pezar tudo, de huma 
parte e de outra , para efcolher o melhor ? 
A  fraqueza do braço lhe fará tremer a 
balança? A  confusão do juizo o embara
çará nos caminhos ? Quererá ir ao me
lhor , e nao atinará com os meios ? Que 
defculpa terá Jogo o Ser fupremo , íe 
dando-lhe eu toda a minha confiança, me 
nao conduzir ao Bem , e ao melhor; ao que 
me he mais conveniente? Certo eftou , que 
muitos de vós por b rio , e por honra me 
não conduzireis ao peior ; e quereis que 
Deos ahi me conduza ? Vós talvez que che- 
gaiTeis a facriíicar ao meu folido bem os
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voílos proprios intereíTes : tanto fio do 
voffo coração honrado; e quereis que eu 
finja hum Deos menos briofo , menos hon
rado , e bizarro ? Não , meus amigos , e£* 
tou bem certo, que nenhum de vós aloja
rá no feu entendimento abíurdo tão def- 
marcado. Eis-aqui o fundamento do meu 
lyftema , creio que terei defeulpa , fe erro.

10 O  Doge vendo que Grafton calá- 
ra , pedio a N euville , que quizefle dizer
o que lhe parecia fobre aquelle ponto, 
porque toda a aíTetnblea eftava intereífada 
nelle. O  Cavalheiro refpondeo com mil 
exprefsóes de pólitica; mas qual aftuta , e 
maliciofa ferpente , que fe volve , dobra , 
e revolve, torcendo-fc , e tomando mil fôr
mas fe mette por baixo dos pés , pa
ra morder com disfarce; affim elle fazia, 
affedèando eftar convencido: mas pouco a 
pouco foi defenvolvendo a ironia , de 
forte que não póde occultar o veneno. 
N ão fepóde negar (d iz ia ) quehe ofum - 
mo da perfeição efta infinidade de miferias, 
em que nadamos na vida ; que feria do 
inundo , fenão houveíTem tantos pobres, 
mancos, e furdos ? Ninguém nega que Os 

”innumeraveis enfermos, e affliétos fazem 
Comais brilhante ornato defta grande obra

de
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de Deos. A  própria miferia nos énCafitâ, 
as lagrimas alheias nos confolão , ós re
petidos , e continuados gemidos fazem fo- 
nora harmonia no animo de hum cora
ção bem formado. Quantas vezes os hor
rores , que a cada paíío eftamos vendo, 
nos fazem fugir todo o fangue das veas, 
retiraíido-fe gelado ao abrigo do coração 
oppíimido ? Quantas fomos obrigados a 
fufpírar pela morte , e talvez a procuralía 
por meios violentos , por nos fer mais 
infoffrivel a vida ? Diremos então , que eífe 
he o primor das obras do Omnipotente ? 
E  vós, Cavalheiro, deveis render graças 
a Deos pela voffa cegueira , muito mais 
que pelo reílo dos benefícios, que tendes 
recebido. Affim fallava N euville: e por 
efle efliio foi encadeando tantos chiffes, 
m ofas, e piques , já declamando em tom 
de theatro , já admirarido-fe , e ficando 
fufpenfo , já voando com enthuííafmo poé
tico a pen lamentes aerios, e ifto com tal 
velocidade e mudança, que os ouvidos, 
e o entendimento tinhão trabalho em fe- 
guillo.

11 A  fua eloquencia n’ utn violento 
redemoinho, ora íe levantava á mais ef- 
tranha , e quimerica metafylka ,  ora fc

ar-
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, arraítrava por terra, tropeçando na mais 

grofleira ignorancia : os olhos , as mãos , 
o  corpo, tudo fallava; fazia mil pergun
tas , e nao dava tempo á refpofta; levado 
de huma torrente , que o arrebatava, que- 

■' brava a cada paífo o fio do difcurfo , e 
) arrombava os diques da politica , e cor- 

tezia: até que 11’ uma pequena aberta , que 
océgo achou , difle aos vizinhos com gra-

i ça : Quando parar a tormenta, conti-
> marei a jornada. Hum rifo geral inter- 

rompeo a N euville, que fem reparar em 
nada, hia profeguindo com furia : mas in
formado do que paíTava , deo lugar a Graf- 
ton , o qual mui focegado lhe diíTe:

' 12 Am igo N euville, como fois hum 
í tão infigne Engenheiro, nao ferá para vós 
, linguagem eftranha, fe vos propuzer hum 

cálculo em tom de Geometria; e já fabeis

3ue a Mathematica he a paixão raimofa 
os cégos ; porque a fua imaginação abri- 

Vgada do vento, que coílunia entrar pelas 
(Janellas dos olhos, conferva muito mais 
' facilmente as linhas, que o entendimento 

traçára. E  já que me dais em rofto com
I a minha cegueira, a tomarei poraflumpto 
. do argumento prefente. Levemos pois ef

te ponto n’um tom bem rígorofo, eílilo



fe cco , e íimples. Ponde-vos fo rte , e ne
gai tudo quanto puderdes; mas requeiro, 
que como homem de bem , tanto que 
virdes a verdade diante dos olhos , nao 
lhe haveis de fazer a defcortezia de fe
char-lhe a porta. Nao percamos palavras, 
que he atirar lanças, ao vento , nem me 
aturdais com admirações, nem efpantos, 
nem chiftes. S6 vos coníinto por refpofta 
hum não, e hum Jim , feccos; e veremos
o que fahe no fim do difcuríò. Vede lè 
Vos convem efte duéllo.

13 Nao poífo deixar de o acceitar 
(  diífe Neuville ) ,  fendo o mais honrado 
defafio, que jámais tive na vida. O  Do- 
g e ,  e tocia a alTemblea eftavão alvoroça
dos , e eu mais que todos, defejando ver 
aquelle combate. Feito o ajufte, e toma
dos todos por teftemunhas , diffe Gràfton 
defta maneira:

14 Hum efpirito intelligente , e fabio 
póde obrar fem ter algum fim , como fa
zem os tontos ? N ã o , refponde o Fran- 
cez. T eve logo Deos algum fim, quando 
me privou da vifta dos olhos ( diíTe o cé- 
go  ) .  Efte fim , ou foi máo , ou he bom ; 
fe foi m áo, fez a Bondade infinita huma 
acção cruel, e indigna. Fazer mal fó por
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Fazer diíTo go fto , he coufa viliffima. Se 
admittís eíle abfurdo, confundís o Oinni- 
potente , o Ser fummamente grande , e 
perfeito com o mais vil homem da plebe. 
Só os rapazes traveílos fazem o Teu di
vertimento de me ver marrar com as pa
redes. Fará Deos outro tanto ? N ão ( diíTe 
Neuville ) e replica o cé g o :

1? F oi logo algum Bem o fim , que 
Deos teve, quando me mandou a cegueira 
( concedeo-lhe ifto o contrario ). E  foi Bem 
para m im , continua o cégo; aiiàs íè efte 
Bem o foíTe fó para Deos , aíTás pobre fe
ria o Supremo Monarca , pois que para 
fèr feliz em íi mefmo, teve neceífidade de 
flrrancar-me os olhos; e fe iíTo nao lhe foi 
xnui precifo, que cruel tem fid o , pois fem 
neceilidade mo fez. Haveis logo de conce
der-me por força, que quando Deos affim 
me tratou, foi para me fazer algum Bem. 
iVio-fe atacado N euville , e refponde com 
iBlofa:

16 Affim h e , mascaro vos fahirá eíle 
bem ; nao o quizera eu pelo preço. N ão

• oqufcereis pelo preço! (diífe Grafton mui
1 admirado ) Sabeis logo qual he eíle bem , 
que Deos me prepara ? Não por cerio 

lhe refponde ) : e o cégo replica :
Q ue



Que novo , e eftranho modo de julgar! 
Faliais de hum bem , não fabeis que bem 
fe ja , e achais que he caro ! Nao o que* 
reis pelo preço ! N ovo modo de penfar. 
Se o bem que a Suprema intelligencia me 
prepara por eíte meio tão trabalhofo , nao 
vale o preço , que por elle me pede , ini*- 
quo ferá Deos , e injuflo; pois que me 
vende hum pequeno bem por hum mal 
muito grande. Ora refpondei: Tendes poi: 
injufto o Ser, que he o centro de todas 
as perfeiçoes poffiveis ? Nao ( refponde 
N euville)* Haveis logo de ronfefiar qüé 
Deos por efte mal , intèhta confeguir al
gum bem ; que efte bem he para m im ; e 
que he hum oem muito maior que o m al, 
por meio do qual o hei de confeguir. 
D izei logo fe devo queixar-me; e fe poífo 
( fem que a razao clam e) duvidar que 
Deos em tudo, quanto por fi mefmo dií- 
poe , tudo faz por melhor. Tenho dito , 
N euville; accommettei-me agora no meí- 
mo tom , fe podeis, queeupamrci veflos 
go lp es: não vos admitto outras armas.

17  V io  N euville a aflemblea tão fa- 
tisfeita , e achou-fe tão embaraçado para 
impugnar o Inglez da mefma m aneira, 
que ío refpondeo, que cada qual era f o

nhor
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nhor do feu entendimento para abraçar o 
fyílenia prefente, e que elle o não impu
gnava» Grafton vendo o feu contrario 
atordoado com o primeiro golpe , quiz 
repetir outros muitos para rendello de 
todo.

18 Nao confundamos (dizia elle já 
com hum tom mais moderado ) , nao con
fundamos , amigos j os que infultão a Pro
videncia , com os que fe rendem a cila. 
S eF ilen o , por exemplo, nao ceifa de cri
ticar efte governo do Úniverfo ; fe em 
tudo o que Deos tem fe ito , e ordenado 
acha defeitos eerros, fe de tudo mnrmu- 
í a , Deos para feu caftigo fe accommoda ás 
iuas loucas idéas, e então elle h e , e não 
Deos quem difpóe e governa. Sendo a£* 
fim , feFileno fica perdido, de quem pó
de queixar-fe?

. 19 Sc Clconte á força de rogos efiá 
fempre importunando o Governador Su
premo ; fe , nao obftante a refiftencia , que 
Sem Deos experimenta, elle infta, infiíte, 

obriga a Deos a con- 
a vontade; então Deos 

|3rritado o defpacha , e depois tudo fe per- 
'Me, de quem póde queixar-fe ?

20 Se quando a M ã o  Divina vai tra-
jan-
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çando nos feus infcrutaveis concelhos a 
planta da noíía felicidade, nós impruden
tes em vez de lhe deixar a mão livre, 
lhe puxamos pelo braço , para que figa o 
noíTo projeéto; que rifco póde. làbir ? Se 
quando Deos conduz fobre as rodas vo
lúveis dos tempos o carro da noíTa felici
dade , nós atrevidos lançamos a mão pa
ra lhe tirarmos as redeas j Deos irritado 
as larga; tudo vai fegundo o noíTo defe- 
jo  ; ao principio tudo he gofto, alvoro
ço e regozijo , mas no melhor da carrei
ra as noíTas paixóes tomão fogo , levan- 
ta-fe huma nuvem de pó , que tudo of- 
fufca, nao íe vê o perigo, nem o precipício , 
o carro tomba, os brutos fe efpantao, tu
do fe tranftorna , ais , gritos , defgraças : 
e de qué podem queixar-fe ?

21 Meus amigos , quando virmos que 
fuccedem deígraças , obfervemos quem foi
o que governou, elhes dirigio os pados: 
fe foi a creatura , fe houve empenho , tei
ma , e diligencia demaziada, íè os meios 
forão iniquos, emfirn, fe nao foi a natu
ral , e fuprema dilpofiçao da Providencia 
quem nos conduzio a cilas, nao lhe im
putemos o mal , pois que a Providencia* 
ahi nao teve acção. Mas fe a pezar dos
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noffos defejos , diligencias , e rogos , af- 
íim Deos o diípoz ; fe o deixamos diri
gir os fucceílbs, fegundo o feu beneplá
cito , fem o importunar com ro gos, nem 
offendcr com defconfianças, nem murmu
rar contra as fuas idéas; leguros , e bem 
feguros podemos eftar, que para bem nof- 
fo hc que elle o difpoz. Póde íe r , Cava
lheiros , que efte fyftema vos nao agra
de ; deixai-o : eu com elle me accommodo : 
Coníinto que Deos me conduza pelo ca
m inho, que muito quizcr; e fem-réplica 
obedeço aos movimentos da fua M ão fo- 
berana; eftou certo que indo fempre com 
d le  , ou íèremos ambos felices, ou elle 
comigo ferá defgraçado; o que heimpof* 
ilvel peníar-fe.

22 Nefte tempo já a furda approva- 
ção de toda a Alíemblea começava a de- 
clarar-fe de maneira , que o Doge , fendo 
já muito tarde, fe levantou a abraçar ao 

.cego ; e todos os Cavalheiros o feguírão , 
diftingüindo-fe por huma politica bem fria 

vo feu contrario Neuvilhe , o qual queria 
!,por efte modo recolher as palavras, que 
Jhavia deixado fahir ; mas nao acertando 
!%)m interpretação verofimil , fe desfazia 

-comprimentos.' O  D oge então nos con-
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vid ou, e a mim particularmente, para ir 
no dia feguinte jantar a bordo , dizendo 
que tinha comigo negocio importante. 
Deixei que todos fahiflern, e fiquei con- 
■verfando com Grafton, a quem nao po
dia affás explicar, quanto o feu dileurfo 
me agradara ; e quanto eu efperava que 
me fo/Te util no principio de liuma cega 
carreira, que emprchendia. DiíTe-lhe em 
poucas palavras a minha fituaçao , fem lhe 
declarar o meu nafeimento; e eíle enter- 
necido , me prometteo ajudar com to
das as reflexões , que a ocioíldadc dos 
olhos lhe linha procurado.

23 Como nao poífo olhar para os ou
tros (m e dizia) 61 ho para mim mefmo; 
e no efpelho da reflexão me eftou fempre 
mirando, c remirando, paracompôr a mi
nha alma ; e aílim conheço que quando 
eu tinha a minha vifta, era mais cego do 
que agora fou : então nem tinha a jufta 
idéa da Providencia , nem dos bens , c ma
les da vida : idéas de fumma importan- 
cia , e de que depende efiencialmente a fe
licidade do homem. Idéas, que merecem 
toda a attenção de quem quer fer feliz 5 
e em que vós deveis fempre eíludar , fe 
Jhe que odefejais fer. Eu fou agora como



o Boi defcançado , que remoe ás efcuras 
o que paítou no claro dia : donde vem 
que o meu entendimento faz melhor di- 
geftao , faz mais puro quilo , e fanguc 

' mais perfeito para nutrir a minha alma. 
Porém fallaremos mais de vagar, me di£ 
fe , a noite eltá mui avançada, forçofo he 
feparar-nos: Fi-lo com iaudade, promet- 
tendo-lhe de o buícar 110 dia íeguinte pa- 
ra i r a  bordo do Commandante.

|  24 Então a Princeza nao podendo re- 
f ,  primir mais tempo o impeto dafuaadmi-

■ raçao, lhe diílc. Eíhi idéa da Providen- 
‘ cia , he ao mcfmo tempo a mais digna 

de D eos, e a mais própria para nos con- 
folar em todos os trabalhos da vida. T u 
do o que neíla matéria tinha ouvido, me 
parecem agora palavras, que fe íòltao ao 
vento, que fó podem dar huma confola-

I Çao imaginaria ; mas odiícurfo de Grafton 
l h e .  para mim hum balfamo verdadeiro,

1 1  com o qual íinto as feridas do meu co- 
|; raçao confoladas, e efpero que mas cure 
§  de todo. Ao que Mifleno refpondeo, que 
®*ainda fe confirmaria mais neíTe penfamen- 

isto , fe foubefle tudo o que Grafton havia 
accrefcentado no feguinte d ia , em quanto 
liao bufeando a náo do Commandante. 

Tom. I. G Da-
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25* Dava gofto , dizia , vello difputar 
depois da viétoria. Parecia-me eftar ven
do hum Leão. valente no meio do Amfi- 
reatro, o qual depois ds deftroçar todas 
as outras feras, que haviao tido o atrevi- 
mento de refiftir-lhe achando-fe vitftorio- 
f o , e com ambição de nova gloria, fem 
achar competidores , dá bramidos, defa- 
fia os ares, facode a dourada ju b a ; e le- 
vantando-fe fobre os pés , joga com as 
erueis garras, ameaçando os ventos af- 
íim me parecia o cégo. C red c, am igo, 
( me dizia elle , apertando-me fortemente o 
braço ) que he loucura grande querer ca
da qual dirigir o caminho da fua própria 
felicidade. Sabei que a região do futuro, 
para onde vamos caminhando, de noite e 
de dia , fem jámais parar na carreira, he 
fummamente efeura ; e não ha vifta que 
alcance l á : por iífo a cada paílo topamos 
de repente com o que nao efperavamos. 
Outras vezes vamos a pegar do que ima- 
ginavamos junto a nós , e nos achamos 
em vao. Ora nefta efcuriífima incerteza, 
por entre mil perigos, que não v e jo , cer
cado de hum nevoeiro efpeflb , que ainda 
mais me offuíca; quem poderá fem nota 
de temerário conduzir o carro , em que

vai
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vai toda a fua felicidade? Não ferá acer
tado confentir que o governe, quem fabe 
ver na efcuridade do futuro, e com tan
ta clareza , como no paljado, e no prefen- 
te ? Amigo , tomai o meu exemplo , 
e deixai-rvos inteiramente governar pela 
fuprema Providencia. Seja embora Grafton 
cégo , mas nao feja temerário para per- 
der-fe.

16 Niílo chegámos a bordo , e nos 
veio receber o Commandante com os 
principacs Capitães daquclla Efquadra. Se- 
guio-fe hum banquete efplcndido; e de
pois de varias convcríações, o Doge nos 
chamou a Concelho para nos ler huma 
carta do Principe A le ix o , na qual follici- 
tava os Cavalheiros da Cruzada a que 
quizeflem dar-lhe foccorro para lançar fó- 
ra do Throno de Coníkmtinopla feu T io  
A le ix o . erefUtuir lfaacLange; offerecen- 
do-lhes em rccompcnfa , que ellc depois 
de deixar a Coroa fegura na cabeça de 
feu P a i, iria em pefíòa, com todo o po
der dos G regos, a ajudallos na conquiíta 
da Terra Santa; e no fim accrefcentava, 
que podia conferir eíle negocio com hum 
Cavalheiro Polaco , que fe achava em Za- 

'| a ,  o qual era interprete fiel do feu co-
G  ii ra»
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ração , e que acceitaria todas r.s condições 
deíla empreza , que elle julgaffe conve
nientes. Ifto efcrevia o Principe, porque 
eu lhe havia lembrado efte penlamento. 
Lida que foi a carta , me perguntou o 
Doge } fe eu eftava informado do nego
c io : a que refpondi, expondo-lhe as gran
des conveniencias , que podiao reíultar 
aos Cavalheiros, feentraíTem naquella em
preza j e lhas difle nefta fubftancia.
. 27 Nada póde , Cavalheiros , eftimular 
tanto o defejo da gloria, como dar Im
périos, e abater Tyrannos ; e para iíTo ja
mais houve occaíião tão favoravel como 
a preíenfe, Quafi fem defembainhar a ef- 
pada , podeis confeguir huma , c outra cou- 
ia , fó com vos prefentar diante de Coni- 
tantinopla , levando comvofco o Principe 
Aleixo. O  voffo nome tem cheio de me
do , e dc efpanto a todo o Oriente; de 
eftimaçao , e de refpeito a Grecia , e o 
Ponto. Dos altos torreões de Conftantino- 
pla ainda fe vem fumegar os paíTados cf- 
tragos da Siria; e defde a Antioquia até
o Egypto , nao ha quem nao trema fó 
com ouvir o nome da Cruzada. Como 
nao tremerá pois o T yranno, vendo que 
todo o vo fiop od er yai acah.ir comoLum

raio
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raio fobre a fua cabeça ? Crede que nao 
oufará aparar nella o g o lp e , eque a fua 
fugida ( unico afylo dos fracos ) vos da
rá huma importante vitloria , ícm o me
nor combate. Ainda fem vos ver , fabei qi:e 
o feu mefmo crime baila para o inquie
tar; o odio , que conhece nos vaífallos , o 
intimida; e a tomada de Zara o tem af- 
fuftado. Treme fó na coníideraçao que a 
Alemanha dè foccorro ao Sobrinho : vede 
que fará, quando vir que a flor de toda a 
Europa fe junta para ajudallo ? Sem dú- 
y id a , que aturdido nao atinará a fazer a 
menor reJiítencia ; e fem o inenor comba
te , vos cederá a viítoria.

28 Mas quando queira reíiftir, que for
ças tem humTyranno aborrecido dos feus , 
e perfeguido pelos efiranhos ? Quantos 
foldados tem , tantos inimigos deve con
tar; porque os Gregos nada defejão com

i ínaiorancia, que pôr no Throno o feu Ie-
f itimo Soberano , e arraftar , fe pudeíTem , 

um monftrò de crueldade, que aílim os 
tem tyf-annizado. Quem a feu proprio ir
mão chegou a arrancar os o lh os, vede o 
que terá feito na força de feu furor aos 
pobres vaffallos, a quem confidera como 
(e foíTem brutos ?

G iii Mas
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25? M as quando vós, meus Cavalhei
ros , nao fejais fenfiveis á gloria , que 
nefta empreza fe vos prepara ; quando vos 
tenhais confagrado unanimemente aos in- 
tereffes da R elig iã o , fabei que não pode- 
reis dirigir os voflos paíTos com mais fe- 
gura prudência ao fim dcftinado, que pe
lo ftieio , que efte Principe vosofFerece. 
Quem ignora que a falfa politica dos Em- 
peradores de Conftantinopla tem fido , def
de Manoel Comneno até agora, o mais 
terrivel efcolho , em que tem topado, e 
fe tem perdido as forças da Chriftandade, 
reunidas nas repetidas Cruzadas ? T oda 
a Afia eftaria já conquiftada, fe eftes Em - 
peradores facilitaíTem o paíTo ás Tropas 
da E uropa, que alli vinhão paíTar o E f- 
treito. Porém agora efte novo Empcra- 
d o r , tomando a Cruz com toda a flor do 
feu Im pério, póde accommetter o Egypto , 
para fazer diversão ao terrivel Safadino, 
em quanto vós com todos os Principcs 
Latinos, que eftão efpalhados pela Siria, 
reduzís toda efta Região ao Império da 
Cruz. As Tropas da Alemanha, da Sué
cia , da U n gria , da Polonia, que fuccel- 
ílvamentè vem defcendo para foccorrer os 
Cavalheiros, que militao na Paleftina, de&
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de agora terão opaflo franco; e fem per
der tempo nas voltas, que lhes sao indil- 
penfaveis para bufcar porto de mar op- 
porfuno , lem fe yerem expoítas ao ca
pricho dos mares , e á inconftancia dos 
xentos , vos poderão dar o foccorro no 
momento precifo. Que tempo fe não per
de j que defpezas fe nao fazem , que em
baraços fe nao cncontrao nos tranfportes 
marítimos ? E  agora huma perpétua al- 
liança vos abre para íèmpre a porta , e 
aflegura o paíTo.

ijjò Nem vos pareça que efta emprezâ 
vos retarda o gloriofo nm do voífo deftino ; 
porque mais vencem as forças reunidas em 
hum d ia , que difperfas em hum anno; è 
quando teve Safadinó forças para refiftir 
g todâ a Europa juntá ? Além de que, 
eílou perfuadido que o mefmo Sultão do 
E gypto temerá o caftigo dafua ufurpaçao 
tyrannica , vendo tão feveramente caftiga- 
do ao feu vizinho por íemeihante crime; 
porque, em fim as armas coftumadas a ex- 
puifar Tyrannos, são mui formidáveis a 
quem injuítamente occupa o Tlirono.

j i  Demais : que fe contra o Sultão 
do E g yp to , c Paleftina tendes a efpcran- 

, ça no C e o , bem podeis cfperar o feu foc-
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corro tambem contra o tyranno de Conf- 
tantinopla. Se o zelo da propagação da 
Fé he agradavel ao C e o , não lhe ferá me
nos a protecção da innoccncia. Caíligar a 
injuftiça , he fazer na terra as rezes do 
Ser fupremo ; e nenhuma vidoria ferá 
mais agradavel ao Deos do Exércitos, que 
a cabeça de hum ímpio , que oufou le
vantar a mão contra o feu legitimo So
berano, precipitallo-do T h ro n o , fechal- 
lo n’uma mafmorra ; • e ( o que fe nao pó
de dizer fem horror) fendo feu proprio 
irmão , arrancar-lhe os olhos» N o  Tribu
nal Supremo efte monílro he mais abo- 
minavel do que os ímpios, que na Terra 
Santa , porque ignorão a Chriílo , oppri- 
mern os Chriftaos. A  mefma Lei Celefte, 
que ordena o Culto de Deos na C ru z , 
manda a obediencia aos Príncipes no Thro
no ; e aíTás ultraja a noífa Religião , quem 
offende as Leis da juftiça, e chega a que
brar os fóros da humanidade. Juíto he lo
go que hum rnefmo zelo vos inflamme 
para a defenfa das Leis do Ceo , e que 
com o mefino furor íagrado abatais atn- 
bos os tyrannos , o de Jerufalem , e o de 
Conílantinopla, pois que igualmente tem 
ultrajado a D eos, e efcandaíizado o Mun



do. Ifto difíe e u ; e fazendo hum compri
mento político, Jhes deixei que refoivef- 
fem o que Jhes pareceífe mais acertado.

32 O  Doge me ouvio attentamente j 
e os Cavalheiros , que lhe aíliftiao , efta- 
vão fufpenfos efperando a fua refpoíta , co
mo de O ráculo, e querião penetrar pelo 
femblante os penfimentos da fua alma. 
Mas não era o negocio tão leve, que pudef- 
fe fer refolvido n’um momento ; e o Com- 
mandante refpondeo, que me daria par
te darefolução, que o Concelho de Guer
ra julgafle mais a propoílto : ao que eu 
accrefceiuei, que a rcfpofta devia fer man
dada ao Principe Aleixo ; porque não ten
do a honra de fer feu Embaixador, fó a 
tinha de me intereífar 1)0 cumprimento de 
íèus defejos : e deite modo me defpedi 
com o meu cé g o , de quem fui infepara- 
vel companheiro , em quanto alli eílive. 
■Mas ficareis admirados do como elle me 
tratou no .dia feguinte. Confeífo-vos que 
delle aprendi muito , e que as luzes do 
feu entendimento erão mui fuperiores ás 
minhas.

33 Cavalheiro , quem quer que fois 
( me diíle elle) permittí-me que vos fal- 
le como amigo j e que fem huma faifa

G y  po-
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política vos declare o meu penfamento , 
ainda que feja contrario ao voíTo. Am bos 
deíejamos o bem , e ambos amamos a 
verdade p ura; aílím nenhuma prova me
lhor podemos dar diífo , do que avifar- 
•nos mutuamente , quando nos defviarmos 
do noílo fim. Efta expedição a Conftanri- 
n o p la , que por hum lado vós credes fer 
conducente á R eligião , á honra , e aos 
intereífes da Cruzada , e por outro ao bem 
do Principe A le ix o , e íeu pai in feliz, le 
bem refleétimos , póde nao fer convenien
te. Nem tudo o que,nos parece m elhor, 
o  he na realidade. E  por huma vez que 
acertamos nos noílos ju iz o s , erramos mui
tas m ais: dai-me attençao.

34 A s armas da C ru zad a, meu ami
go  , nao devem empregar-fe contra os que 
adorao a Cruz : nem os Gregos são ini
migos dos Latinos , são feus irmãos ; e 
como ferá louvável voltar contra os nof- 
fos proprios irmãos , e irmãos innocentes , 
as armas defembainhadas contra os inimi- 
igos communs ? Se os Gregos impedifletn 
efta C ruzad a, com o n’outros tempos tem 
fe ito , defeulpa teriao as noffas armas, fe 
os accommetteflem mas que impedimen
to nos fazem effes Póvos agora , quando

* cal-



calcamos os mares , que nos facilitão o 
.caminho ?. Confeíío que a ryrannia do Em- 
perador intrufo merece caíligo ; mas quem 
jms deo a nós authoridade para cafligar a 
quem nao he nem noílo lubdito , nem 
inimigo noíTo ? Só o Ceo he que deve 
tomar vingança dos Soberanos , quando 
piles chegao a ofFendello.

35 Dem ais: Se o zelo , e amor da 
juíliça vos iijflamma. * deixai que o Ceo 
irritado contra Ifaae Ldnge, lhe faça co
nhecer na prizao os feus crimes. Vós tal
vez ignorais a inaudita fevicia dede M o
narca prezo. N a o fa b e is , que para fubir 
po.Thro.no ( que nao era feu ) fez degráos 
da injuftiçá, da yioteijçia,* da falfa fé , e 
da desjüumanidade , lançando fóra a, Andro- 
nico , que reinava legitimamente? Eu nao 
louvo a Andronico , fei que elle fez pe-t 
rpcer feeretnmenfe feu fobrinho, e-Pupilt 
Iq ,, fillio do Defunto Emperador Manoel 
Çom neno, de qnçm. efa, oT hrono. Con- 
feílo- que elle íoi o primeiro, que manchou 
de íangúc eíle infelieiflimo T h  nono de 
Conftantinopla ; porém huma vez morto 
o unico filho do Emperador Com neno, 
ficou. Andronico . lendo legitimo herdeiro 
da Coroa* Q.leu.íangue lhe dava.,o Sce-

■ G vi Ptro »
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ptro , pofto que com o fangue do fobrinho 
o manchára; e com mãos injuílas poz na 
cabeça a Coroa , que a juííiça, depois do 
crime , confirmou nella. O  mefmo Ifaac 
Lange lhe jurou vaílallagem; e pondo a 
mão fobre os Livros fantos , proteftou cur
var fempre o joelho diante daquelle , a 
quem depois veio a arraftrar pelas ruas, 
com a maior fevicia.

36 De todos os monííros, que até en
tão o Inferno havia mandado ao Mundo * 
nenhum igualou a Ifaac Lange na cruel
dade , com que fez perecer Andronico 
nos mais inauditos tormentos. O  Ceo o 
v io , e foi teftemunha; agora elle he feu 
Juiz. Eis-aqui o direito, que IfaacLange 
teve ao Throno de Conftantinopla. Eis- 
aqui as virtudes, por onde o tem mereci
d o ; e quereis impedir que o Cco o caf- 
tigue ? Deos fabe fervir-fe de hum mal
vado para punição de oútro. Andronico 
tirou avida a feu fobrinho, filho de M a
noel Comneno , caftigo do que- feu Pai 
tios fizera, fazendo morrer às Tropas da 
Cruzada com agoa envenenada. Ifaac Lan
ge punio a Andronico. Aleixo caítigou a 
Ifaac Lange ; e  fe o-Principe deilerrado 
expulfar ao Tk> do T h ro n o , talvez que

pc-
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pelos tempos adiante lhe farão outro tan
to a elle.

37 Bom profeta foi o cego (inter- 
rompeo nefte momento a Princeza) por 
quanto nao foi NicoJa'o Canabé meu cC- 
pofo , o author da fua defgraça : forao os 
crimes deíTe Principe ; as tyrannias, que 
ufou , depois que os Cavalheiros da Cru

z a d a  o rcftituírao ao Throno , as que
irritarão ao Ceo , e á Terra. Nicoláo 
Canabé nao fubio ao Throno impuro, 
fenão pelos próprios merecimentos , e 
acclamaçóes do Povo. A h ! e fenão fof- 
fe o infame Murzulfe , quem nao teria 
•agora inveja á felicidade de Conftantino- 
p ia , tendo no Throno hum Principe vir- 
tuofo, cheio de clemencia, e amante da 
paz. Mas defculpai-me o interromper- 
vos , MiíTeno , porque quando o coração 
eftá ferido, felhetocao, nao póde deixar 
de íèntir-íè. Continuai pois , e dizei o 
que pa (M e com o cégo.

38 Tudo quanto elle medille , fenhor 
ra , achei que era fruto de fua reflexão ma
dura , e de grande prudência. ConfeíTo (di
zia o cégo) que no Principe Aleixo o amor 
paterno o obriga a bufear todos os meios 
para reítkuir feu pai ao Throno. Faz bem,

por-
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porque he filho oífendido ; porém nós nao 
o fomos. Concordo comvofco , que aos 
Cavalheiros ferá mui facil fahir, triunfan
tes defla empreza , porque o crime do 
tyranno intrufo, clama ao Ceo por caíti- 
g o ; mas quem nos deo authoridade para 
Iho dar ? Se a cada qual he permittido fa- 
iiir pelo mundo a punir tyrãnnias que 
confusão, que anarquia, quehorroces nao 
veriamos a cada paílo , fazendo-fe cadà 
.hum por fua própria authoridade Juiz de 
todos os outros? A m igo , deixai efta em
preza ao curfo da Providencia , a qual 
obra fempre com. acerto , com juííiça, e 
cona fegurança. Não confundais trabalhos 
cominfelicidades ; e fabei que fomos mui
tas vezes feliccs, porque-'padecemos tra
balhos. T alvez que Iíaac Lange no .cár
cere ferá menos infeliz quefobre o T h ro 
no ; e que o Principe A le ix o , deíterrado 
ferá mais d ito fo , do que êmpunhando o 
Sceptro , por quanto os trabalhos são 
quafi a. uni ca medicina , que ou nos cu
ra , ou nos preferva. do crime:-, oracred e, 
que fó  o crime he que nos póde fa zer in- 

felices ; emendemos os noífos , e nao 
nos embaracemos com os alheios , e le
remos verdadeiramente ditofos. Affim re

15"8 O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .

ma-



matou Grafton a fua reprehensão, depois 
da qual fallámos em outras matérias dif- 
fèrentes, e fe retirou, deixando-me bem 
■confufo do que havia fe ito , íem poder 
tirar da memória aquellas palavras : Os 
trabalhos são a medicina, que ou nos cu
ra , ou nos preferva cio crime ; e fó  o cri
me he que nos póde fa zer  infelices. E  ef- 
ta maxima, que eu vo lv i, e revolvi mil 
vezes no meu entendimento , me fervio 
de muito no caminho, por onde achei â 
minha felicidade.

39 OC  'onde , que até então havia ef- 
cutado a Miííeno com attençao fumma, 
ouvindo agora huma maxima tão contra- 
,ria ás que até então feguia, foi obrigada 
a. expôr a fua grande difficuldade.

40 Nao fe póde negar ( dizia ) que a 
doutrina de Grafton parece boa ; mas a 
natureza tem horror a tudo que he afflio 
ç ã o , em oleília; e nao entendo como nos 
poílá confolar n’um mal prefente, a efbe- 
trança incerta de hum bem futuro. Buícar 
« felicidade da vida , e começar pelos tra
balhos, edefgoftos, he o mefmo que def- 
cer aos abyfmos , querendo fubir ao Olym- 
po. Ifto diífe o Conde; e levantando-fe 
com hum ar impaciente, hum tanto iniftu-

ra-
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rado de defprezo , queria cortar a con- 
veríação. A  Irmã porém, que a julgava 
mui importante a ainbos , o ferenou com 
graça , e lhe diíTe com hum modo cari- 
nhofo , e efficaz :

41 Não he tão nova (meu querido 
Irm ão) efta Filofofia , como talvez vos 
parece; e nós a cada palio a vemos pra
ticada. Dizei-me : Quando fe confeguio 
hum grande Bem, fem muito trabalho, e 
fadiga? Ora ifto na realidade he hum mal: 
porém efte mal pequeno ferve para im
pedir outro muito m aior, e affim vem a 
fer hum grande Bem. Quando fe curou 
huma enfermidade , fem remedios defagra- 
daveis, e cuftofos ? Eftes são hum m al; 
mas livrando de outro maior, vem a fer 
hum bem. Deixai-me valer de hum argu
mento proprio do meu fexo , e de que 
vós foftes teftemunha ha tres dias.

42 Quando eu tinha recoftado no pei
to o meu filho, e vofTò afilhado, apenas 
pelo ca lo r, que fenti no feio , conheci a 
■febre ardente do menino: que hç o que 
fiz ? Prompta me levanto , v iva , diligen
te , refoluta , acudo á fangria, porque a 
febre do meu amor não me confentia de
mora. Eu mefma fegurei na collo o meu
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rico filho, filho m im ofo; c moftrando a 
face enxuta , e o coração fecco, o ofFe- 
rccia ao ferro. O  menino apenas vio que 
ocarrancudo barbeiro tirava a lanceta pa
ra o ferir , que he o que não fez para 
evitar o tormento ? Clama , chora , grita , 
volta-fe de mil maneiras, em hum pranto 
desfeito ; e eu infenflvel. O  innocente nao 
fabia o que fizeíle. O  nome de mãi era 
a fua maior defenfa , em mim efperava 
ter o feu afylo ; mas pelo contrario via 
que lagrimas, choros, carinhos, tudo era 
perdido. Jámais havia encontrado em 
mim rigor fenielhante. Entretanto eu vio
lentando-me , affe&ava hum coração de 
ferro, e afFogava os foluços no peito; eu 
com a própria mão eftendia o bracinho 
tenro , para o ver trafpaflar com o fer
ro ; e fó quando vi derramar o fangue do 
meu caro filho, fó então he que refpirei; 
fó então teve focego o meu coração, que 
eftava bem defpcdaçado por haver luélado 
com a natureza. Ora d izei: Não foi ifto 
amor ? Pois aíGm fará Deos com feus fi
lhos , quando vê que os feus vicios ne- 
ceílitao de cura.

43 Ah , que dizeis bem , fenhora (aco- 
dio MiíTeno). A  noíTa natureza eftá mui

to
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to enferma , neceffita de ferro, e de fan- 
gue. Alem diííò fomos meninos , e nao 
fabemos mais do que huma criança , o 
que nos faz bem , ou o que nos ieja no
civo. Convem abíòlutamente que a Supre
ma Providencia , como M ai Univerfal, 
nos dê á força o remedio, obrigando-nos 
com crueldade pia a derramar lagrimas, 
e a chorar fangue.

44 Meus filhos, crede que muito mais 
deve cuidar em nós a Providencia , do 
que cuida no feu filho tenro qualquer mai 
amorofa. Nós mais fomos de D eo s, Au- 
thor do noíTo Ser , qué de nofFos pais, 
que fomente forao os inftrumentos. A  M ão 
Todo-poderofa foi quem tirou do infon» 
davel abyfmo do nada efte efpirito, que 
nos anima ; eella foi quem por huma fe
rie de maravilhas encadeaáfs-, e até agora 
incomprehenfíveis -aos maiores Sabios do 
mundo , coordenou os. orgaos do noíTo 
co rp o , e formou eftes jiiembros , de que 
gozamos. O  feu* poder nos protege, a,fua 
força nos fuftenta ,.  a fua lei nos guia ,, a 
fua beneficencia nos favorece, a fua libe
ralidade nos regala. E  credes; que fe nos 
entregarmos ao feii paternal cuidado , a 
fua Providencia fe defeuide?

Pe-
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45 PeJo menos eu defde cííe dia , per- 
fuadido pelo cégo , me deixei governar 
pela Providencia ; com granâe confiança , e 
bem arrependido do confelho, que havia 
dado , efcrevi ao Principe A le ix o , e ao 
D oge , que por motivos particulares nao 
me alliftava na Cruzada. E  defpedindo-me 
de Grafton , me embrenhei pelo interior 
daquelles Eílados , fugindo do tumulto 
das armas , e do das Cortes. AtraveíTei 
toda a Dalmacia, entrei na Servia, paf- 
fei á Rom ania, e lá efcondido da parte 
do Norte pelos montes de Philipópoli,  
pelo S u l, pelas montanhas , que chamao 
Cojienhas, vivi bem focegado. Paífeava me
ditando , e refíedtindo, Tendo o meu pa£ 
feio coflumado pelas ribeiras do Mariza ,  
que alli não hç mui caudalofo, mas que 
fabe compenfai?;£«m o deliciofo , e agra
davel da fua. cojrrenffe^o que lhe falta de 
magnificência «%QrídcTík: Andando pois 
paííeando, por infèíiçidade minha por en
tre os disfarcei de .caçado? , ainda brilha- 
vão alguns finaes do meu nafcimento; eis- 
que huma trópa de falteadores me cérca 
de repente. Vedes vòs huma grande ma
tilha de cães, quando acbao no mato al
guma preza goíiofa ? Hum lhe péga de

hum
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hum lado , outro a morde pelo outro, 
são poucos os pellos para as bocas, que 
pertendem defpedaçalla , de fórma que 
mutuamente fe impedem , e embaração. 
Os latidos baftão para aturdilla , os en
contros aderrubão, os dentes a arraflrão , 
fem que a pobre preza poífa refpirar. Pois 
aííim me vi eu no meio dos bandoleiros, 
nao fendo preza insípida para dentes tão 
afaimados. Defpírão-me de todo, e fó me 
derão hum velho trapo, com que fe re
mediava a decencia. Bem precifa me foi 
nefte lance toda a doutrina da Filofofia. 
O  fangue me fervia, a novidade, e eftra- 
nheza doíhcceífo muito mais me abalava. 
Masfegurando com ambas as mãos om eu 
coração alterado, pouco a pouco o redu
zi a eftado de éfcutar as vozes do meu 
entendimento, que lhe repetia a doutrina 
do cégo. Com ella á minha alma foi en
trando n’um doce defcanço, com o que a 
paliada febre parou , e me achei em fo- 
cego. Ifto he para meu beiíl (me dizia eu). 
Governe quem fabe governar, quem pó
de , e quem defeja conduzir-me á minha 
felicidade. Ifto me repetia fem ceifar toda 
eíTa tarde ; e achei huma nova alegria, 
hum jámais conhecido defcanço nefte ino-
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pinado fucceífo, de forte que me admira
va de mim ; e fem faber onde h ia , cami
nhava para onde os paíTos incertos me le- 
vavao.

46 Eis-que vejo hum cafal ao longe, 
e hum venerando velho fentado fóra da 
porta, o qual ao cahir do Sol eftava ef- 
perando que as fuas ovelhas entraílem. 
Fallou por mim a minha figura antes que 
cu fallaífe; e foi tal a imprefsao, que fez 
no bom velho , que forcejando duas ve
zes fobre o curvo cajado , c duas vezes 
fendo inútil o feu esforço , da terceira vez 
em fim pôde levantar-íe •, e tropeçando nos 
feus annos, com as mãos tremulas, e os 
braços abertos , me veio abraçar ao cami
nho. Não póde impedir as lagrimas , ven
do-me naquelle eftado, nem eu de ternu
ra pude conter as minhas. Sem dizer pa
lavra , ambos nos abraçavamos , porque 
não era precifo que a lingua tiveíle ü fo , 
quando os olhos fallavão. Sahio depois 
a mulher, e duas filhas a rodear-me en
ternecidas , e cm hum momento me vi 
cuberto, e veftido como paftor, confola- 
do com o fo g o , e regalado com os mi- 
mos , que offerecia o campo. Qual me 
pergunta, quem fo u j qual com indigna-
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çao quer faber em que parte me aíTaltd- 
rao os ladrões ? Mas Polibio ( efte era o 
nome do velho ) com poucas palavras os 
fatisfaz, dizendo: Nao depende, meus fi
lhos , da qualidade do fujeito , nem d® 
conhecimento dos íèus inimigos o bem, 
de que elle neceíílta : fazei-lhe o que pu- 
derdes , e o que defejarieis encontrar, fe 
vos vilfeis em femelhante cafo. Quanto a 
mim , meu filho , podeis eftar feguro , que 
em quanto quizerdes , tereis aqui huma 
cabana ; nefte velho , hum p a i; neftes meus 
filhos, irmãos. Balia o ver-vos : o meu 
animo fe enternece, a minha alma fe vos 
inclina ; e não fei porque : mas o meu co
ração vos ama.

47 Não vos fei dizer o abalo , que 
fez em mim efta falia de Polibio. Eftava 
até então coftumado a ver os homens; 
mas olhava-os fempre com aquelle ar fo
fa rance iro , que o Throno infelizmente iní- 
pira; mas deícle efte momento comecei a 
vellos em outra poiiçao mui difFe rente, 
conhecendo-os muito aílima de mim. Achei 
efta acção verdadeiramente grande, e aquel
le coração nobre. Corri ligeiramente pe
la minha memória , como baftidores de 
theatro , -as acções da minha , vida paira

d a ,
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d a , quando eu olhava para os miferaveis, 
como animaes de outra efpecie , tendo 
delies menos compaixão , que dos meus 
cavallos , e cãcs , que me íerviao na ca
ça ; e achei-me tão pequeno em compa
ração de Polibio , achei-me tão pouco ho
mem , que de confusão me vinhão as la
grimas aos olhos , e o fangue ás faces. En
tão politicamente lhe diffe , que quando a 
neceílidade me nao obrigaíTe, fó o ver o 
animo íincero, e generofo, com que me 
queria receber, não me conhecendo , me 
obrigava a acceitar o ícu favor. Chama f- 
te-me filho (lhediíle), euoferei no amor; 
porém no ferviço criado , e efer avo no 
rendimento. Nao cuidei que a oecupação 
de paftor podia dar ao coração do ho
mem tão nobres aííeílos. Dcfdc hoje a 
abraço,- e vos íèguro que prefiro o caja
do a tudo , e até ao Sceptro, pois que 
efte nos infpira muitas vezes a ambição, 
a injuíliça , a deshumanidade; e vos affir- 
mo , que íé hoje me offereccíTem a purpu- 
ra mais brilhante , eu a defprezaria pelo 
furrão, de que me vejo vertido. Vós não 
me conheceis, e me amais ; e eu vos pro- 
tefto que vos não arrependereis do am or, 
que me tendes. Seguio-fe a efta refpofta
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o ver-me de novo abraçado por toda a 
famiiia junta ; e as lagrimas mifturadas 
com o regozijo fe viao nos roftos de to
dos. N o dia feguinte tomei o cajado, e 
fegui as ovelhas no campo.

48 E  o Principe herdeiro da Polonia 
( interrompeo a Princeza) fe vio pegu- 
reirç de ovelhas? Ah meu Deos! que he 
-precifo ter hum coração-bem forte para 
reíiftir a hum femelhante encontro.

49 Crede , fenhora ( replicou MiíTe- 
no ) que efta occupação me foi de utilida
de fumma. Lá fubindo aos montes , ou 
defcendo ás ribeiras da M ariza , conver- 
fava com os rochedos, e com as agoas, 
como aqui fa ço ; e nefta muda converfa- 
çao aprendi as maximas , que mais me tem 
fervido, e ferviráõ nefta vida para fer ver
dadeiramente feliz. Então he que refleéU 
fobre os bens, e males da v id a , e vim a 
conhecer que quaíl fempre andao os no
mes trocados : vi que chamão bem ao que 
he grande mal; e males, ao que nos he 
de grande ventura. Dou-vos pór teftemu- 
nha o T em p o , e a Razão. Se tendes a 
paciência de me ouvir , efpero que con- 
çordareis comigo.

F m  d o  L i v r o  IV.
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O  Conde não podia tornar em íi do 
efpanto, que lhe caufava a narra
ção de Mifleno. O  refpeito devido 

á fua peíToa o detinha , fe o queria fuf- 
peitar encarecido; mas acontradicçao das 
luas maximas, com o que o Conde em íi 
fentia , lhe embaraçava o acreditallo. Def- 
te modo lutando comfigo mefmo, quan
to mais difputava no interior, tanto maior 
filencio guardava na lingua; e aífim mu
d o , e immovel eftava efcutando. A  Irmã 
porém , querendo conhecer as feridas-do 
coração do Conde para lhes dar remedio, 
as tenteava com freqüentes perguntas , 
obrigando-o a declarar o feu conceito; o 
que elle fez defte m odo, com hum ar im
paciente.

2 Não poflo dizer-vos nada, quando 
o meu entendimento íe acha confufo. A  
differença, Senhor, entre a voífa peífoa,^ 
-ç eíle eftado , em que vos vieis, pouco
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differente do em que vos vedes agora, 
he capaz de fazer perder o juizo a quem 
fe deixaíTe levar do difcurfo. Eu nao fei 
o que vos diga ; fei que em tudo ha myf- 
terios, e a voífa vida he para mim hum 
dos maiores.

3 Muito havieis de goílar ( diífe M if- 
ferro) de fallar com o meu bom veiho 
Polibio , porque em quanto a ifto , o acha- 
rieis inteiramente conforme comvofco. Sup- 
punha elle que eu vivia interiormente mui 
afflidto, e que quando fahia com as ove
lhas para o campo , fó era para defafogar 
a minha pena entre os rochedos , e bof- 
ques. Efquecia-me o dizer-vos , que eu 
lhe havia declarado parte dos meus fegre- 
d p s; porque julguei fer indigno de hum 
homem de bem , o encubrir-me de tod o, 
a quem todo o feu coração me abria. D ií- 
fe-lhe , que antecedentemente havia fervido 
nas T rop as, e commandado. em chefe os 
Exércitos , cargo , que EIRei Miecesláo me 
dera pela fegunda vez que fubio ao T h ro 
no ( não lhe declarei porém o meu nafci-? 
mento) accrefcentando , que razoes mui 
fortes me haviao obrigado a fahir da Pá
tria defconhecido. Elle tambem havia fer
vido nos Exércitos do Emperador Ma^

. noçl
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noel Comneno ; e depois dc muitos an- 
nos de fer viço , e nao poucos de idade, 
fe retirara a viver nas fuas fazendas, que 
fazia cultivar pelos feus criados, efilhos: 
querendo-os por efte modo fazer felices, 
mais com a abundancia , e fimplicidade 
ruítica , que com o lu xo , e ambição da 
Corte.

4 Como ambos eramos militares , já  
vedes que nos deviamos entreter mui fre
quentemente com os fucceíTòs da guerra. 
Elle ainda conhecia em mim o eipirito 
marcial ; e vendo-me paftor de ovelhas, 
nao podia comprehender que vivefíe con
tente e fatisfeito.

5” N a verdade , Senhor ( diz a Prin- 
ceza) que razão tinha Polibio. Quanto 
a mim , não ha , nem póde haver no 
mundo coufa , que mais lifonjee a vai
dade do coração humano, que a gloria , 
orefpeito, e eftimação devida a hum Ge
neral em chefe. Se havemos de faliar in
genuamente , creio que excede a gloria 
dos mefmos Soberanos : corno nós ambos 
o fomos , podemos confeífillo fem receio. 
Os Monarcas eftão obrigados a inclinar 
cm certo modo o Sceptro , e abaixar hum 
tanto a C oroa, para queelles lhafegurem 
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11a cabeça , quando lhes vai a cahir; e nos 
braços de hum General he que póde re- 
pouíar hum Soberano para dormir def- 
cançado. Mais vivos fe confervao nos 
Annaes da pofteridade os nomes dos gran
des Generaes, que o dos Soberanos, que 
nao ajuntárão a efpada com o Sceptro. 
Vós porém, Senhor, que juntaftes huma 
com outra gloria , viveis agora contente ? 
e contente vivieis então, guardando qua
tro ovelhas n’um monte ? E  ifto depois 
de ver dobrar diante de vós o joelho a 
todos os Exércitos, a todos os Póvos de 
tão vaftos Eftados! Digo , como meu Ir
mão , que a voíla vida he para nós hum 
verdadeiro myfterio.

6 Eu vo-lo explico (diífe MiíTeno ). 
Os Bens , e os Males da vida, fabei que 
andão com os nomes trocados. Efte he o 
fruto das reflexões maduras , e defcança- 
das , que eu fazia nas ribeiras do Mari- 
z a , em quanto as ovelhas pafcião. Far- 
yos-hei agora o mefmo parallelo , que en
tão fazia a Polibio , quando niíTo falla- 
vamos. Com o nem elle , nem vó s, meu 
filho (pofto que ferviftes na guerra) já 
mais occupaftes o pofto Supremo , não 
conheceis os famõfos Capitães, fenao pelqs
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ver pintados na Hiftoria com todos os pe
nachos poéticos, e ornatos fabulofos da 
lifonja , e mentira. E11 porém poffo di
zer-vos o que fe paíTa n’um , e n’outro 
eftado. Eu vo-los ponho diante dos olhos 
como elles na realidade são ; e vós fereis 
os juizes para dizer qual fica mais perto, 
qual mais longe da felicidade da vida.

7 Comecemos pela independencia , a 
•qual eu reputo pela bafe de toda a hu
mana grandeza. Que d o ce, e fuave he a 
independencia de hum paftor na fua ca
bana , lá retirado nos montes! Elle póde 
dizer em certo m odo, que he fenhor ab- 
foluto; e que abaixo de Deos não reco
nhece Superior em toda a face da Terra. 
A  lã do feu gado o vefte , o  feu leite o 
íuftenta, nada mais appetece.

8 Por outra parte, que indifpenfavel, 
que continuada, e que fervil he a depen- 
dencia de hum guerreiro, fe chega a fer 
General em chefe ! Primeiramente para 
fubir a eífe pofto , quantas genuflexóes 
lhe forão precifas , até talvez fe arraf> 
tar indignamente por terra ? Depois que 
lá pôde finalmente fubir , que fina políti
ca ! Que adulações, elifonjas! Que com- 
placencias vis 1 Que apertados garrotes da
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fua confcicncia, e da honra, lhe sao ne- 
ceflarios para nao cahir delle ! Se a oc- 
caíiao fe oíFerece de fahir á campanha, 
de quem não depende efte grande guer
reiro ? Depende do Soberano aufente; mas 
effa dependencia nao he pezada , porque 
he jufta , e precifa ; depende do Concelho, 
e do Gabinete ; depende de peíToas, que 
paliando dos leitos moles de pluma aos 
theatros do amor e da vaidade ; que fa- 
hindo dos braços encantadores do fomno, 
ou dos das feréas, que embebedão com 
o goftò , e com o deleite , vão decidir 
fem embaraço, e com o fangue fr io , fo- 
bre os aífaltos , e bréchas , fobre feridas , 
e eftragos , fobre perigos , horrores , e 
mortes. Depende dos fubalternos , que 
eftão á efpera, para aproveitar a menor 
occaíião de o arruinar; porque muitas ba
talhas fe tem perdido pela malicia, e má 
vontade dos inimigos internos , que nao 
duvidão facrificar á fua paixão o bem pú
blico , a honra do Soberano , o fangue 
dos feus compatriotas , a vida dos íeus 
parentes , e a deftruiçao da fua Patria. 
Depende mais o General dos feus folda- 
d o s, e do terreno; depende dos tempos, 
e das borrafeas; depende dos correios, e

das
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das efpias, gente mentirofa, venal, eaf- 
tuta; gente, que fenao tem eítas qualida
des , não vai de nada ; e fe as tem , de
ve tcmer-fe. Depende da perfídia dos 
inimigos defeontentes, que , fe com di
nheiro os compramos, pelo dinheiro nos 
vendem; depende em fim da céga fortu
na , que fem razão , nem motivo , dá , ou 
arranca da mão a palma da vidloria. Ora 
■a tanta dependencia podemos fem injúria 
da razão chamar verdadeira grandeza ?

p T oca nos montes o paftor a fua 
-flauta, e tudo fe alegra; ao fom delia as 
ferranas enfeitadas vem dançando , refpon- 
•dendo a huma alegria com outra. O  guer
reiro porém faz foar a horrifona trombç- 
t a , e tudo fe affufta ; os rochedos, e mon
tes facudindo de íi o fom funefto , o man*- 
dão de huns valles a outros; e por toda 
a parte fe vão annunciando horróres, ef- 
tragos, e mortes. Qual he mais feliz ?

10 Quando o paftor canta, nada lhe 
perturba , nada Jhe diminue a fua alegria; 
mas nunca cantou o guerreiro as fuas vi- 
«ftorias, que nao ouviífe a diíTonancia de 
bem triítes lamentos. Efte fabrica toda a 
fua felicidade da defgraça dos outros; 
aquelle fò a põe no que he bem para to- 
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dos. Bem difle certo Poeta, quando can
tou:

Fica alegre o paftor, fica contente,
Se de ieite elle encontra o vafo cheio; 
Fica trifte o guerreiro , e de/contente , 
Senão fere, e derrama o fangue alheio.

Hum femea os campos, o outro os abra- 
z a : hum faz nafcer delles a formofa abun- 
dancia, o outro faz fahir dos abjrfmos a 
myrrada fome. Hum procura a vida aos 
mortaes, o outro a m orte: hum he inítru- 
mento das bênçãos do C e o , o  outro he
o fiagello da fua cólera. Dizei agora, fe 
vendo-me paftor de ovelhas na cabana de 
Polib io , depois de haver fido General em 
chefe nos Eftados da Polonia , fe devia 
rebentar de pena , ou trasbordar de gozo ?

ix  Se olhamos (d iz  o Conde) para 
eftas coufas , como vós o fazeis, pouca 
dúvida fica ; mas cuidais vós que hum 
guerreiro póde. então difcorrer, como vós 
agora fazeis ? A  gloria , a que eíícs he
roes afpirao , os allqcina de m odo, que 
totalmente encantados com a belleza def- 
íà Divindade , ficao abfortos , e viv.cm 
huma vida ditofa. Confultai, Senhor, a
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vofia própria experiencia, e achareis que 
vos daveis pelo homem mais ditofo do 
Univerfo , quando acabaveis de ganhar 
huma vidtoria completa.

12 Já que me citais (d iz  MiíTeno) 
para o tribunal da própria experiencia, 
devemos ouvir o feu depoimento. Mas 
antes que ella falle , fupponho que nao 
pondes a felicidade de hum homem em 
fe ver com o Elmo emplumado , montado 
n’um briofo ginete, com jaezes de veludo, 
e de o u ro , cercado por toda a parte de 
ricos , e brilhantes uniformes, Cavallei- 
ros briofos , efpadas reluzentes , pavilhões , 
e tendas de pompa, &c. Amigos meus, 
deixemos eífa gloria para os Pavões, ou 
para muitas cabeças loucas , que põem a 
fua gloria nas plumas. Creio que pondes 
a felicidade de hum homem no feu cora
ção, e na alma. Aqui fe furrio a Prince- 

' za ; e confeílarao e lla , e o C ond e, que 
efla gloria dos ornatos, e pompa era in
digna de hum homem , que fe préza de
o fer. Ifto p oílo , replicou MiíTeno :

13 Eu vos declaro debaixo da fé de quem 
íbu , que nao ha eítado mais deplorável 
que .0 ao coração de hum guerreiro , quan
do fe prepara para huma acção de impor-
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tancia. Elle vê que nao fó a fua vida 
{  que iflb já  elle reputa por nada ) mas a 
fua fama , eftá pendente de huma forte. 
V ai jogar no tombo de hum dado o 
fangue de feus companheiros , a liberda
de da fua Patria, a Coroa do feu Sobe
rano , a honra da fua N ação, a vida de 
muitos mii compatriotas. Já a fama eftá 
com o clarim pofto na boca para ir pu
blicando por todo o Mundo a fua deshon- 
ra , fe chega a fer infeliz •, e o fufto lhe 
eftá dando garrotes ao coração. Ifto h e , 
antes que entre em batalha; mas tanto qi:e 
nella entra , a fcena fe muda , mas nao 
he menos horrível. T o d o  hum inferno 
lhe arde no peito. A  Ira , a C olera, o 
Furor , a Vingança lhe trazem o penfa- 
menfo , e o coração n’um tal redemoinho , 
■que mais parece T ig r e , que homem.

14 O  fangue de muitos mil inimigos 
he pouco para faciar a fua fede ferina : 
defejaria ver alaftrados os campos de ca- 
daveres, e de còrpos palpitantes, ê man
dar em hum fó dia aos infernos tudo quan
to felheoppoe fobre a face da terra. T o 
das as víboras dos abyfmos lhe roem as 
entranhas ; hum fangue negro, e efpeilb 
lhe corre pelas artérias j « o feu coração

cheio
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cheio de fei , e de veneno , nao rcfpirà 
fenão ruinas, eílragos , e mortes. Tremem 
■•diante deile as Villas , tremem as Cida
des ; e até as campinas tremem. A  natu- 
-reza toda o olha com horror; ejuíiamerl- 
•te, porque todos os raios do C e o , e to
das as furias dos abyfmos nao caufariao 
•mais eftragos , do que elle fomente caufa j 
e fe v ê , que por onde quer que vai paf- 
fando , tudo he horror, tudo defgraças* 
tudo lamentos e gemidos. T udo tala  ̂
deftroe, arruina, queima, eabraza. Vede 
como he efte homem ditofo. Nao he iílò 
a verdadeira felicidade?

Verdadeira infelicidade ( refpondeo 
a Princeza ) ; mas vós me fazeis tremer fó 
com a pintura da imaginação: que feriat 
fe eu vosviíTe no campo da batalha. Aíi i 
fenhora ( lhe refpondco) ninguém conhe* 
ce o què paifa pelo interior de hum Ge* 
n eral, fenão quem teve diíTò a experien- 
cia própria. Para fahir bem , lhe he pre- 
cifo fazer huma combinação prompta de 
dez mil fucceífos fortuitos , differentes, i  
encontrados. He precifo ter huma balan
ça jufta no entendimento, que nao vadlfô 
na maior tempeftade , ou borrafça. He 
precifo ter h.uma vifta tão fina > que penè-- 

H  vi tre
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tre até á Região do futuro. Deve ter ao 
mefmo tempo o fo.cego dc quem eflá no 
gabinete, e o fo g o , e aélividade de que 
a acção neceffita. O  feu coração fe vê im- 
pellido juntamente do furor, e da vinganr 
ça ; e retido pelos fentimentos da huma
nidade: daqui pelos eílimulos da gloria, 
dajli pelos didames da prudência. > Deve 
acautelar-íe dos inim igos, defconfiar dos 
companheiros , temer-fe da inconftancia 
dá fortuha. Ora em hum femelhante con*- 
íh íío  poderemos chamar a efte homem 
feliz?

16 Iífo prova ( diz o C onde) que he 
mui difficil abrir eífa porta á felicidade; 
róas huma vez aberta, quando o General 
defcança nos braços da viétoria: quando 
efta Divindade encantadora com huma mão 
lhe póe na cabeça a Coroa de íouro , e 
eom a outra lhe concede a palma ,  que ■ 
jámais poderá murchar-fe: .quando por 
toda a parte ouve os appíaufos , os vi
vas y as acclamações dos Póvos :■ quando 
os Soberanos defcem dos Thronos para 
os abraçar, como am igos; quando a fa
ma cantando k v a  de Reino em R eino, 
de Clima em Clim a, e de hum Hemisferia 
até o  outro, o íeu nome ; quando elle o
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L i v r o  V.
vê gravado pelos Hiftoriadores, e Poetas 
lio Eterno Tem plo da Gloria : dizei fe 
póde haver igual fatisfaçao á vaidade do 
coração humano ?

17 E  vós fuppondes ( refponde M if- 
fen o ) que o mefmo he entrar n’uma ba
talha, com todos os perigos, e medidas, 
que eu vos diíle , que fahir viétoriofo del
ia ? E  quantas vezes , depois do General 
fe haver docemente lifonjeado com a e£- 
perança da g lo ria , perde a batalha, e le 
vê efcarnecido pelos inim igos, e deteíla- 
do pelos Nacionaes ; murmurado pelos 
eftranhos , mal vifto pelo feu Soberano , 
e amaldiçoado pela infima plebe ? Pela 
plebe , que nao duvida infultallo na fua 
própria face , tendo elle expoílo a vida 
para defender eífe Povo , que o infulta; 
e havendo talvez obrado com o maior va
lor , e prudência, que o mais famofo Ge
neral faria.

18 Mas eu quero que o voflo Gene
ral fahiHe vi&oriofo, Tanto que acalmou
o primeiro impeto de alegria, que formi
gueiro de inimigos , einvejofos lhe nafce 
debaixo dos pés ? Nao tendes lido a hif- 
toria dos Generaes G regos, e Romanos P 
E  quantos de hum merecimento íuperiojr

a



a rodo o elogio , vedes que morrerão 
ou efquecidos , ou defgraçados ? Muitas 
vezes os mefinos, que carinhofos vos ef- 
tão abraçando , íe pudeííem, -a punhala
das vos atrSveíTariáo pelas coftas. Crede, 
am igos, o que vos digo ; c fe o nao cre
des , ainda nao conheceis o mundo : co
mo eu tambem o não conhecia na voíla 
idade ; e fó quando opprimido dos meus 
trabalhos me vi paftor de ovelhas , tive 
vagar, e focego para refleítir neftas ver
dades. Em quanto as ovelhas pafcião, 
eu ruminava o que havia lid o , e vido; 
e fempre concluía , que A  maior parte 
dos Bens, e Males do mundo andao com 
os nomes trocados. O  meu bom velho 
Polibio tambem , como vós , me reliftia ; 
mas pouco a pouco fe deixou convencer 
da verdade; e finalmente eftava perfuadi- 
do qile era bem íincera a minha alegria.
O  que mais me fez conhecer â generali* 
dade defta maxirtta , foi huma íingular 
difpura , queZefia, e Iria (duas filhas de 
Polib io) tiverão entre fi , a que eu fui 
prefdnte, porque me chamarão para Juiz.

19 Hum dia, que ote noífos rebanhos 
andavão pouco diftantes y veio Iria , filha 
ultima,  dotada de huma grande bellexa}

con*
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convidar-me para decidir certa qucftão, 
que com fua Irmã tinha; e pedir-me que 
qurzeffe conduzir as minhas ovelhas para 
além de hum outeiro , que nos feparava. 
Vinha a fer a queftao : Se huma Íingular* 
belleza, por extremo rara, era ou nao da- 
diva do Ceo ; ou fe pelo contrario era 
caftigo , como fua Irma Zefia teimofamen- 
te dizia ? Eu ri da propofição , como vós 
agora rides ; mas nao quiz pronunciar 
fentença , fem ouvir as duas partes.

20 E u, fera ouvillas , pronunciaria (diz
o Conde) a favor da belleza : e eu pelo 
contrario ( replicou Sofia ) figo o parecer 
de Zefia , e creio que Miflcno não achará 
ifto defpropoíito: mas nao vos queremos 
interromper..

21 Zefia podia bem fallar ( diíTe M if- 
feno ) porque excedia fua Irmã , nao fó 
11a belleza, mas no juizo maduro, e re
flexivo , o que eu já tinha fufpeitado, 
vendo a fumma attenção , com que atren- 
dia ás minhas converfações com Polibio. 
Ir ia , pois, foi a primeira que fallou ; e 
fentados todos tres n’ um lugar alto á vif- 
ta dos noflos rebanhos , diíle nefta fubftan* 
c ia :

22 Huma belleza, por extremo rara*
he
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he o mais preciofo dom da natureza, que 
huma mulher póde receber do Ceo. As 
mefmas Rainhas , que fe vem privadas da 
formofura , não perdoão defpezas, dili
gencias , e ainda tormentos , para remediar 
efta falta; edahi infiro, que ainda ás C o 
roas mais ricas, e brilhantes dá a belleza 
hum novo realce , e luftre novo. Huma 
ümples paftora , fem mais ornato que o 
fer bella , deixando o louro cabello em 
parte foi to , e ondeando fobre.os hom- 
b ros, em parte atado com huma engraça
da negligencia , lhes ferve de inveja. 
Quem jámais eftimou huma mulher fem 
efta prenda! O  ju izo he aprenda dosbo-r 
irsens ; a força he dos brutos ; mas das 
mulheres fó he a formofura. De maneira, 
que fegundo dizem os paítores, que me
lhor o entendem , muitas vezes huma fó 
belleza tem feito grandes revoluções em 
Reinos inteiros; e jámais ao ju iz o , nem 
ao valor fe renderão tantas ádoraçóes, 
como á formofura fe rendem. Eu pelo 
menos , fe tiveíTe efte dote da natureza, 
me daria pela mais feliz de todas as paC- 
toras deftas campinas. Aífím faliava Iria.

23 Vedes (rcplíca o Conde) que ti
nha bem razão 110 feu parecer. Crede,

mi-
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minha Irm ã, que vós deveis mais a Deos 
pela formo fura , que vos concedeo, que 
pela Coroa de Conftantinopla , com que 
a realçou.

24 Agradeço-vos o comprimento (re
plicou Sofia) mas quero ouvir o voto de 
Zefia, ao qual póde fer que eu ajunte as 
minhas reflexões. Ouçamos da boca de M if- 
feno o que Zefia refpondeo: ao que elle 
fatisfez d efte modo.

25" Afiim difcorria eu (diíTe Zefia a 
fua Irmã Iria) affim difcorria , em quanto 
a verdura dos annos retardava a madure- 
za do entendimento. Quando porém co
mecei a pezar com balança jufta os com- 
m odos, e os incommodos de huma rara 
belleza, mudei de parecer. E  fe não, di
zei-me: De que ferve efta formofura ex- 
traordinaria á pobre miferavel fobre quem 
cahio efte raio? T o d o  o mundo fe alvo
roça defde que ella apparece; todos fitão 
nella os olhos ; e já ella nao he fenhora 
•dos feus , porque o menor movimento 
■delles he obfervado; e quantas peíToas fe 
•achão no feu povo , tantas fentinellas a 
guardao.

26 Affim he (refponde Iria) mas com 
>que gofto vê curvar diante de fí os joe

lhos ?'
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Ihos ? Por toda a parte encontra adora
ções ; tudo são facrifícios; e todos á com* 
petencia defejão exceder-fe nos votos. Nao 
podeis negar, minha Irmã, que tudo ifto 
íifongea o noíío coração, e fummamente 
lhe agrada.

27 Supponhamos que affim he , diz a 
Irmã prudente, e ainda accrefcento mais: 
Quero que todos os corações ardão em 
holocaufto; que o fogo fe atêe por toda 
a parte , e que fubão até ás nuvens os 
inceníòs odoriferos, que fe lhe tributao : 
quero que chegae a derramar-fe fangue 
á roda dos feus alrares. Tudo ifto bem 
coftíiderado, caufa hum tormento incrível 
á infeliz-, que he o objedto. Se com a 
belleza tem virtude, e tem honra, o fan
gue , que fe derramou em feu objeéto, 
lhe deixou huma nodoa tal , que jamais 
poderá lavar-fe. Eífe vapòr efpeíTo, que 
exhalão os corações impuros , lhe caufa 
hum fetido intAleravel ; o fumo he tão 
negro, que a faffoca ; e fe for tão feliz 
que as chammas nao prendao nella, nun
ca poderá livrar-fe de que as lavàredas a 
deixem chamufcada , e deaegrida. Eis-aqui
o de que todos efles obfequios lhe fer
vem.

Se-
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28 Seja fezuda , e prudente ( refponde 
Iria ) e nao tem que temer. A  eíla refpoG» 
ta vi eu que Zefia cobrava calor ; e ad- 
mirando-fe m uito, dizia : Não tem que 
temer ? E  como póde a fua prudência 
evítar os públicos applaufos , que dege- 
nerão em crimes da innocente no Tribu
nal das invejofas ? Cada qual dos perten- 
dentes, cégo da fua paixão, fó põe a mira 
em a botar a perder, cufte o que cuílar ; de 
forte que para muitos vem a fer gloria 
grande fó o entrar no numero dos que 
difputão a preza. Vós dizeis que feja fe
zuda ; e de que lhe vai a fezudeza ? 
Quanto maior he o feu merecimento , tan
to mais vivo he o  eílimuJo para os lou* 
vores, e o incentivo para a cubiça. A  in
feliz não póde efcapar do laço. Se admit- 
te os louvores , eítá perdida; fe os não 
admitte , de que lhe ferve O fer pren
dada ?

29 Baila fó a chufma das feias para 
lhe fazerem huma guerra furda, mas cruel , 
e interminável , e nas formofas a inveja 
lhe prepara huma guerra mais aberta , e 
( deixai-me explicar affim ) encarniçada. 
Aqui he que a infeliz tem muilo que fof- 
frer ; porque todas as que pertendem as

ado-
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adoraçoes, não liao de confentir por ne
nhum modo ver diante de fi outro idolo 
mais elevado, que as encubra. Vós bem 
fabeis que as Divindades pequenas necef- 
ütão de bafe mais a lta; e nao a podendo 
ter nos proprios merecimentos, a querem 
formar das rutoas alheias. Se encontrão 
com hum grande coloíTo, huma belleza, 
quefeja maravilha do mundo, nao fedef- 
animão, todas fe unem , e cavao por bai
xo  do chão, até defenterrar os oíTos dos 
antepaflados , para dar com o idolo por 
terra , e formar das fuas ruinas pedeítal 
á própria vaidade. Com eftas, e com ou
tras razóes, que já me nao lembrao, aper
tava fortemente Zefia a fua Irmã ; e eu 
ria interiormente , vendo como Iria for- 
cejava para lhe refponder mas não acha
va caminho.

30 Parecia-me huma ligeira corça, quan
do fente o? monteiros batendo a mata, 
que falta de hum outeiro a outro , que 
atira comíigo a hum profundo valle , e 
logo apparece no cabeço fronteiro •, e lá 
efperta, v iva , efpantada, olha em redon
do , e invefte a fahir por huma eftrada, 
mas acha o caminho tomado; volta n’um 
inílante a outro \ porém já não he tem po,



faté que emfim apertado o cordão , e fe
chado o cerco , fe vê obrigada a rcn- 
der-fe. Aífim fez Iria ; e ambas emfim con
cordarão , fem que eu proferiíTe palavra, 
fenão depois de as ver ambas de acordo.

31 ConfeíTo que fiquei admirado , 
*vendo como huma paflora faliav-a com

tanta noticia dos perigos da belleza ex- 
traordinaria nas Cortes ; mas depois me 
informou Polibio feu p a i, que Mathildes 
fuaE fpofa, em quanto vivêra em Palacio, 
havia paíTado grandes trabalhos pela fua 
extraordinaria formofura; e queZefia fua 

.filha mais velha , havia participado damãi 
pelos feus documentos, e avifos, todo o 
horror, com que olhava as extraordinarias 
prendas da natureza. E  voltando para 
mim a lição da paílora, conclui para meu 
proveito, que defejar hum exceder confl- 
deravelmente aos mais , em qualquer pren
da , feja qual fo r , he procurar o feu pro
prio tormento, e a fua infelicidade.

32 Tanto que MiíTeno calou, a Prin- 
ceza dando hum fufpiro , que lhe Tahia; 
lá do intimo do coração, diíTe ao Con
de : Ah meu Irm ão, nunca ouviftes ma
xima mais importante para a vida fe- 
Ijz ,  nem que feja mais geralmente igno-
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rada. Se vos diftinguis extraordinariamen
te na voíTa esfera , ou feja pelo juizo fi
no , e delicado , ou por huma fídalguia 
fem equivocação mais antiga, e mais pu
ra ; ou feja pelo vaiimento dos Princi- 
pes , ou pelos dons da fortuna , e natu
reza; preparai-vos que tendes tantos ini
m igos, quantos ficão abaixo de vós.

33 A  Inveja he hum dragão, que voa 
fempre ao a lto ; nao fe arraíta pela terra 
como as demais íèrpentes ; e nunca teve 
olhos para olhar para baixo. Salta, invef- 
t e , ataca tudo o que lhe fica affima. Se 
lhe pertendeis cfcapar , não vos fiéis na 
voífa innocencia , porque o voífo mere
cimento vos perde. A  virtude he a fua 
preza mais goftofa ; e quanto ella he mais 
perfeita , e mais alta , tanto com maior 
ancia fearremeflà a empregar nella os feus 
dentes ferinos. Efte monftro como fe ge
rou , e fahio lá dos abyfmos tenebrofos, 
tudo o que brilha lhe oíFende os olhos; 
e aífim, fe vos vio lu zir, ferve logo in
quieto , e deíèfperado ; e revolvendo fu- 
riofamente a cabeça com a cauda, fe de£> 
pedaça , em quanto nao vê nas garras a 
defejada. preza. A  demora não o cança, 
as difficuldades não o defanimão , antes.



‘parcce que o veneno fe lhe refina com o 
tempo , e cada vez falta com maior im
pero , dando-lhe a defefperaçao forças, e 
a raiva atrevimento. Ainda antes de vos 
ferir, fó com os íilvos vos aterra. N ’u- 
ma palavra , Conde , quem quizer efcapar 
ao àragáo da inveja, ou nao ha de bri
lh ar, ou ha de fugir. F e liz , MiíTeno, c 
a habitação dos campos, onde eíle cruel 
jnonílro não vive , porque todas as fuas 
prezas eílao nas Cortes, e populofas C i
dades.

34 Nao chega ao campo ! ( diz M if- 
feno admirado ) chegou-me a mim , quan
do eu era paftor ; e por mais que a mi
nha vida foíTe retirada , e na opinião de 

(muitos , digna de lagrimas, a Inveja me 
julgou digno objedx» da fua fede infer
n al, e achou meios de perfeguir-me. Ha- 
yeis de achar ifto eftranho, mas a minhU 
■yida he cheia de fucceíTos não vulgares; 
eu vos conto o cafo.

35- Hayião os Cavalheiros da Cruza
da acceitado as oífertas dè A le ix o , e an- 
nüido ás fuas propoíições. Em confequen- 
cia diíTo viera o Príncipe a embarcar-fe 
na armada , que ainda cftava no mar Adriá
tico , e que cada .dia fe achava mais pof-
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fante com os continuados foccorros, que 
íiicceffivamente vinhão. O  Doge , e o Prín
cipe Aleixo me bufcavão com diligencia 
para íèr feu companheiro na empreza, 
que eu tanto havia períuadido ; mas as 
íuas diligencias fó fervião de publicar o 
meu nom e, e o empenho, que naquella 
empreza havia moftrado. Fervia naquelle 
golfo huma multidão infinita de vafos de 
todas as fórmas , huns que traziao, ou
tros que fe preparavao para o tranfporte. 
Veneza eftancava todas as fuas forças, 
porque era grande o interefíe, que a ani
mava. Vinha-fe já o Sol avizinhando ao 
Norte , os mares fe acalmavão, erao os 
ventos favoraveis } a monção opportuna ; 
e os guerreiros defejofos de nova gloria, 
bordejavao por todas as Ilhas do g o lfo , 
e pelas coitas da Albania , do E p iro , e 
da Dalmacia , efperando que fe ajuntaílem 
todas as forças, para darem hum tal gol
pe fobre Conftantinopla , que não necef- 
Íitaíle de fegundo.

36 Não dormia o Tyranno com tanto 
ruido , inquietando-o fempre o remorfo 
do proprio crim e; porque jámais hum T y 
ranno póde dormir defcançado. Tinha por 
todas as partes cfpias, e tudo fabia, e até

as
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as próprias palavras, cora que eu a bordo 
do Commandante havia exhortado os Ca
valheiros a efta empreza; e já vedes que 
eu havia de fer o objeéto principal da 
fua colera. Era incrivel a agitação do feu 
animo, o feu furto, e o feu cuidado. Re- 
fórça os baluartes , allifta foldados, pre
para munições , e prornette prêmios a 
quem lhe defcubrir o author daquella 
empreza. Chega a offerecer metade de feus 
dominios a quem me entregaffe v iv o , ou 
morto : porque são faceis em prometter 
os que o são em faltar. Entretanto eu mui 
defcançado apafcentava as ovelhas de Po
libio , bem , longe dos trabalhos , que fe 
me preparavão. Qualinnocente ave ,  que 
voando pela: região das riu vens:, ignora, 
enãcrfe embaraça, com o  que agita os mor
ta cs em toda a face da terra., até que hu
ma fetta fahindo do emaranhado bofque, 
M a vai' efperar nt»s ares para và derribar. 
por terra: .aífim mefuccedeo neíTe. témpo.-
■ .37 Ardia o Tyranno em furor; toda 
a C orte, todo o Império ardia ; por mon
tes , por valles, por longe , por perto, 
todos me buícao; mas o mea vertido, a 
minha occupaçao, os meus difcurfos me 
accultavaq. Ocerebro Jhe dá voltas; nao 

■Tani. I. I fa-
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fabe o que faça para me defcubrir. Vai 
emfim confultar os Mágicos , os quaes 
aproveitando-fe de tão cégo empenho, 
quizerão fazer reviver as frias cinzas da 
credulidade, fó confervadas na vil igno- 
rancia da plebe. Eftes lhe promettem que 
nada poderá efeapar aos feus fegredos , e 
encantos : pedem tres dias de termo; mas 
era longo intervallo para hum defejo tão 
impaciente , e emfim eneurtão o p ra fo fe fe  
refolver a hum facrificio nodlurno. O  T y -  
ranno tem horror do crime , e treme ; a im- 
prefsão debil, que ainda lhe refta da Re
ligião defprezada , o retem por hum pou
co , mas trata-fe de huma Coroa (dizia 
a íl mefmo ) ,  e todo o horror fe diffipa- 
va. Elle nao fe atreve a dirigir os feus 
votos ao Ceo , porque muito tempo ha
via que para lá nao olhava; affim era for- 
çofo bufear o feu oráculo nos infernos. 
Entra pois por confelho dos embuílei- 
ros n’üma fubterranea caverna, . alta noi
te , quando o íllencio ferve de capa a to
das as enormidades, que nao ousao mo.£> 
trar a face á luz do dia. A o querer en
trar nellary os pés lhe vacillão, a viíta fe 
lhe offufca , a voz lhe treme ; recea pri
meiro, mas a paixão o impelle ; e luftan*

do
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1 do comíigo , ora invefte chcio de furor, 
/ ora temerofo duvida , ora profegue ávan- 

te : mas os horrores da cova cada vez lhe 
sao mais efpantofos. Succedeo que as aves 
nodhirnas perturbadas nos feus domicílios, 
até então vedados a todos osmortaes, fa- 
hiao furiofas; e o Tyranno chcio de pa- 
vor , crê que são os efpiritos malignos, 

í  que alli aífiílem ao feu Principe , cujo ora- 
|< culo defejava; e os cabellos felheerição,
i hum tremor geral fe apodera de feus mem- 
| bros : fentão-no em huma infernal tripo-
* de , hum fuor frio lhe banha a tefia , e to- 

do o roíto ; os joelhos mutuamente feba- 
V tem hum contra o outro; mas os M ági

cos o fuftentao por ambos os lados , e 
; reprefentao , que he crimc tanto pavor, que 
| a Coroa lhe vai a cahir da cabeça, fe a 

não fegura a todo o cufto; e cila íò pa
lavra o defperta: elle mefmo fe esforça, 
ecom o que fe envergonha de nao ferH e-

|1 roe no feu crime. Levanta-fe pois, e ju ra , 
que até aos infernos irá com paífo intré
pido e deftemido , para defeubrir, e ha- 
vçr ás mãos o author da lua defgraça. 
SofFre que lhe ponhão fobre os olhos hu
ma venda, que huma mão incógnita lhe 
guie os palfos , que de hum e outro la-

1 ii do
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do lhe enfinem as ceremonias nefandas; 
e emfitn fobre o altar infame deixa ca- 
hir com a mão tremula o facrilego in- 
cenfo. Então huma refpofta equivoca o 
cntretem na efperança, e no erro; e em- 
fim fe retira quaíi nos braços dos minif- 
tros da maldade: e em quanto elles pro- 
mettem interpretar as palavras confufas do 
oráculo , Aleixo fe esforça a ajuntar as 
Tropas , e preparar-fe para huma vigo- 
rofa defeza.

38 N o mefmo tempo, em que o T y 
ranno fuava no meio dos horrores do 
Tartaro , eu vivia defcançado n’uma ef- 
pecie de campos Eliíios. As campinas de 
Philipópoli, e as ribeiras d oM ariza , erão 
para mim a mais deliciofa vivenda por 
caufa da fuaviíllma paz , de que alli go
zava. Porém o amor extremofo deíla 
paz , foi a origem de que vieííe a per- 
della , porque eífe foi o motivo de fer 
defcuberto , e prezo: foi o cafo.

39 Havia da outra parte do rio hu
ma grande feita, onde fe celebravao vá
rios jo g o s, com certas ceremonias fuper- 
fticiofas : miftura da religião, e da bar
baridade daquelles Póvos ; e  devião aíílf- 
t-ir todos os paítores , que em contorno.
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havia , e tambcm as paftoras. Como o l 
annos de Polibio o convidavão, e im po 
diao , as filhas lhe perfuadírão, que mc 
mandaíTe a mim , para repreíèntar a fua 
peífoa , que era a das mais attcndiveis na- 
quelles lugares. Zefia bem fabia quanto ea 
eíiimava a paz, e que feria proprio para 
compor certa contenda mui renhida entre 
dous paílores da vizinhança , a qual ha
via perturbado todas aquellas campinas. 
A  origem havia íido , que Fileno paftor 
ricaço , altivo, e foberbo pedia injufta- 
mente como dívida hum carneiro a Adriao,
Eaftor pobre , mas honrado. Eftava de 

uma parte a ju ftiça, e da outra eftava a 
Força ; efta por coftume teimofa , aqucl- 
la eíTencialmente inflexível ; e nenhuma 
dellas cedia: de forte Nque já a Difcordía 
tinha o feu império nos campos da p a zj 
e efta fugira para mui longe.

40 Depois de varios jogos , póftos em 
roda todos os paílores-, e agitada a queftão, 
forao todos votando, fegundo a ordem , 
que lhes davão os annos; e eu como ef- 
trangeiro tive o ultimo lugar nefta conful- 
ta. Todos com voz unanime hião conde- 
mnando a Fileno , porqtie era manifefta 
a fua injuftiça; porém cada voto era hu-

I iii ma



ma fetta, que lhe hião cravando ; até que 
emfim elle fe ergue com furia , bate o p é , 
levanta a v o z , grita , jura', e protefta que 
ha de vexar o contrario até perdello de 
todo ,  ainda que fe perca a fi mefmo: 
como fe apromeífa de muitos crimes fof- 
fe juftificação do primeiro. Sahia-lhe o 
fogo dos olhos , a boca lhe efpumava , 
a falia lhe tremia, e perdendo o refpeito 
a toda a Aflemblea , fe retirou com ar 
defcompofto.

41 Ficárao todos aturdidos ; porém 
Zefia p ed io , que fe continuaífem os vo
tos , por quanto queria ouvir-me. Chegou- 
me emfim a oceafião de fallar, e difle a 
A d rião , que me ficava defronte:

4 z Se julgais , amigo , que o voífo 
focego vale hum carneiro, não duvideis 
comprar a paz por preço tão limitado. Nao 
vos digo que o deis , aconfelho-vos que
o vendais; e por bem alto preço. Dai-o 
a troco da voífa tranquillidade, da voífa 
faude , e dá voífa cabeça , que tendes quaíi 
perdida por efta injufta demanda. Quantas 
■vezes., amigo , vos tenho vifto errante, 
penfativo, e meio lo u có , deixando pelos 
montes á diferição dos lobos o voífo re
banho, que cada dia vai diminuindo. Sa-

cri-
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ctificai agora eftaviélima áD eofa da paz, 
tao venerada r.eftas campinas ; e ella vos 
confervará eíTas poucas ovelhas, que ten
des , e talvez que as augmentará em pouco 
tempo. Se temcis que o vofío contrario 
fe  ria de v ó s , ride-vos vós tambem del- 
l e , e ficareis ambos pagos. Ride-vos , que 
baftante razão tendes para fazello , por
que mais perde elle que vós ; pois perde 
a fua reputação , e o feu nome por hum 
preço tao vil. Além de que, o feu rizo , 
em que perturba a voíía tranquillidade ? 
Se reílílís a ifto, confervando o direito , 
que vos dá ajuftiça, reparai bem no que 
fazeis, e vede que em vós h e , que cafti- 
gais o feu crime. Se goílais da vingança, 
vingai-vos; mas de m odo, que feja fó elle

1 o punido. Deixai pois cahir fobreelle to- 
vdo o pezo da fua fenírazão ; e para iíTo 
convem que fejais generofo e liberal, por- 
•.que iíTo fará realçar a fua ambição, e in- 
juftiça. Ficai certo, que fe tomais o meu 
coníelho , pelos tempos vindouros a me
mória do feu crime fervirá como cie bafe 
ao voflo merecimento. Todos os que ama
rem a p a z , contaráõ a feus filhos, como 
hum grande exemplo , o que a refpcito 
delia fezA d rião: e as linguas fempre dif-

I iv pof-
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poftas a criticar os defeitos dos antepafTa* 
dos , nao poderáó condenar a Fileno, 
fem exaltar o volfo nome. Ifto , e outras 
coufas , que então me occorrêrão , lhe 
diífe ; e fem me dar tempo a que aca- 
baffe, Adrião fe levanta, vem abraçar-me 
eftreitamente , e falie a executar o meu 
confelho. Foi geral em todos o conten
tamento ; e ficarão tão pagos da generoíi- 
dade de A d rião , que os paftores mais ri
cos fe ajuftárao de lhe mandar de prefen- 
te cada qual hnma ovelha em reconheci
mento do go fto , que a todos tinha cau- 
fado. -

43 Er-ao as horas do banquete; o qual 
foi fervido com certos ritos, e ceremonias, 
que me fazião rir; porém goftaya infinito 
de ver a geral alegria , que reinava no 
arraial. Acabado o banquète , traz Adrião 
á noífa prefença o mais pingue carneiro 
do feu rebanho, enfeitado còm ramos de 
oliveira nas pontas , entretecídos de flo
res : foi então chamado F i l e n o e  na pre
fença de todos lhe diífe Adrião defte mo
do : Convem. , amigo Fileno, que venha 
enfeitada a viRima , que fe  confagra d 
Deofa da p a z ; e já  que me dais o foce- 
g o , que me ttraveis, jujio h e , e bem juf-

to ,
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to , que vos dê tudo quantopedieis. Emmu- 
deceoFileno, aturdido coin onaoefpera- 
do lance : reciifa acceitar a offerta, fem 
afinar com a razão de recufalla; mas era 
levado cegamente docoítume de não con
cordar com o feu contrario : teima, que 
lhe he devido o carneiro de juítiça, mas 
ao mefmo tempo duvida acceitallo; e bal- 
buciente fe embaraça comíigo mefmo , 
fem faber o que refponda. Infta A d riao , 
inítão os am igos, e elle refifte; e eis-ahi 
outra nova contenda. Hum , rendo tomado 
o goíto á generoíidadc , não queria pri- 
var-fe delle; o outro envergonhado de fe 
ver vencido em lance tão nobre, duvida
va ceder ao contrario tão glorioíà viéto- 
ria e fui outra vez chamado1 para deci
dir a queílao : c para o fazer, lhes diífe 
aífim:
• 44 Quanto mais gloriofa he , paílores 
.amigos, eíta nova diíputa, que a prece
dente era ? Quanto goíto dais a toda a 
■AÍIemblea com 'eíta competencia em lan
ces de generofidade ? Mas fe éfta rez vôs 
he devida, F ileno, nao. duvideis impedir 
hum aélo de juítiça ; da juítiça , que he-, 
e deve íèmpre fer a bafe da .paz , e da 
harmonia entre todos os liomeus', e fe ©

I v vo£
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voíTo animo generofo não difputa pelo 
valor da peça, que pedieis, .mas fó pela 
verdade do direito , que a ella tinheis, 
depois que efte ficar fatisfeito pela accei- 
tação do que vos pertence, ninguém po
rá limites á voíía natural generoíidade: 
mil modos tendes para à deixar ver nos 
Jances, a que ella vos incitar. Iílo he o 
que eu faria, fe eftiveffe no voíío lugar; 
porém vós nao precifais dos confelhos de 
hum paftor eílrangeiro. Tenho porém di
reito de vos pedir, e pedir com inftancia 
em nome do meu Maioral Polibio , em 
nome de toda efta AíTemblea ( não me 
atrevo a dizer, que em meu nome) que 
concedais ájuíliça o que ella pede; á paz 
o que ella folicíta ; e ao voífo coração 
amante de huma, e de outra, o que elle 
defeja; e ifto para eterno defterro da D if- 
cordia , que tantos tempos ha entrifte- 
c ia , e perturbava efte deliciofo Reino da 
paz.

45” Céde F ilen o, e deo-fe por enten
dido ; acceitou o carneiro, e abraçando-fe 
mutuamente os dous competidores , am
bos o forao de toda a Àffcmblea. Reti- 
rou-fe Fileno com o troféo da fua vidío- 
ria ; c em quanto os zagaes, e as pafto-

ras
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rss dançavao , e dizião mil louvores á 
Deofa da paz , Fileno fez preparar os 
dous mais pingues carneiros dos feus nu- 
merofos rdbanhos; e .ornados de mil flo
res, acompanhados de todos os feus cria
dos, e ferranas, ao fom de flautas, e de 
outros paftoris inftrumentos , entrou no ar
raial para os offerecer a Adrião. Efte no
vo lance encheo de alegria a toda a Air 
femblea ; e Zefia com fua Irmã Iria co
meçarão a cantar á competencia, - em eftilo 
paíloril, e ílngelo , finco cantigas, qué 
eu repeti muitas vezes , e confervei de 
memória , porque me fervião de grande 
doutrina : fe quereis, eu vo-las digo. O  què 
a Princeza com empenho pedio, e M i£  
feno repetio defte m odo:

I.

Efta paz nat) tdtn preço,
Vale a prata, e o o u ro :
T ud o quanto conheço '
Sem a p a z , he vileza ;
A  penúria , e pobreza ,
Tendo a paz, he thefouro.
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A  D ifcordia, e Inveja,
Que efta terra vexavao ,
Já nao ba quem as veja: ' 
Nos infernos cahírão,
E  cá fòra fe ouvirão 
Os feus urros, que: davao.

III.

Efta Deofa da p a z ,
Por hum modo que encanta, 
Quanto quer, tudo faz :
L á  das nuvens, nafceo ,
Só de Deos , e do Ceo 
Póde vir forja tanta.

IV .

Geme affliíto o  M onarca} 
Se das paz o femblante 
Se lhe eiconde; e da Parca 
Tem e o g o lp e , e defpreza 
Honras, goíto , rigueza, 
Sceptro > e Coroa brilhante.
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V .

Canta alegre o pobrinho,
Se para elle olha a paz 
Com rifonho carinho;
Nada quer, nada inveja,
Goza quanto defeja,
Ella fó fatisfaz.

Razão tendes (diíTe Sofia) , porque a 
-quem quizer refletflir cada claufula , lhe 
dá grande matéria. Ahi fe vê verificado 
o vo ífo  fyftema, que pela maior parte os 
bens , e os males do mundo andão com 
os nomes trocados. Adriao cedendo , ficou 
vencedor j e Fileno com apparenci# de 
triunfo j ficou verdadeiramente vencido. 
Quantos fe arruinão em todos os .efta
dos por querer teimofamente vencer, ao 

-mefmo tempo que cedendo a tempo , 
fe alcançao bem glorioías vi&orias. Mas 
eftou impaciente de faber como eífe 
amor da paz vos foi occafião de a vir a 
perder..

46 Depois deífe dia ( continua Mifi- 
feno} eu era chamado o Pai da paz ; e 
como ignoravao.o meu nome ,  è o meu 
. . . .  naí-



nafcimento , fó me nomeavao pelo Pajlor 
ejlrangeiro. De todos aquelles contornos, 
e ainda de longe, mebuícavão para com
por as fuas Üifcordias, fendo eu o Orácu
lo dos montes , e dos campos. Os meus 
louvores fazião écos nos valles ; e de 
monte em monte, de ferra em ferra che
gou a minha fama aos que por tod'a a 
parte fazião as mais rigoroíãs diligencias 
para me defcubrir. Eftava eu tão longe 
do que fepaífava em Conftantinopla , que 
nem memória tinha do que fe havia tra
tado em Zara. Eis-que me vejo no maior 
íilencio da noite , prezo , e arrebatado , bem 
como a ave innocente , e defcuidada fe 
fente levar pelos ares nas unhas do M i- 
ihafye , ou do Guincho. Vendão-me os 
olhos, atão-me os pés eas mãos; cordas , 
cadeias, algêmas, tudo vem a hum tem
po. Emfim , parto, e nao fei por onde 
v o u , nem para onde me levao. Parecia- 
me voar pela região do outro mundo , 
pois os meus fentidos nada percebiao do 
que fe paííava nefte , de forre que nera 
fallar ouvia , porque hum íilencio total 
-emmudecêra os qife me conduziao , até 
que emfim me acho n’nma mafmorra em 
companhia do infeliz Ifaac Langç.

A b
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47 Ah que vós fois tao infeliz como 
elle (exclamou o C o n d e); e ainda, Se
nhor, perfiítís em dizer, que pelos traba
lhos achaftes a voffa felicidade ! Nao me 
conduzais , vos peço, por tão efcabrofo 
caminho, porque mui diverfa he a voíla 
natureza da minha ; ou a voíla alma foi 
modelada em molde particular , que Deos 
para vós ideára ; m olde, que Deos Ocnni- 
potente quebrou lo g o , para nao fervir á 
formação de outrem.

48 Nao he a minha alma de molde 
particular ( refponde MiíTeno ) he da meí- 
ma maffa da voíla ; e já vos diíle que em 
vós reconheço os meíinos penfamentos , 
,as mefmas paixòes , que eu na voffa idade 
tinha. A  divina filofofia ma form ou, nao 
toda de huma vez , por fundição em mol
de preparado , mas pouco a pouco, co
mo eftatua de pedra , á força de efcopro, 
e c ize l; e cada golpe, que eu me dava, 
ajudado com a Soberana mão , que me 
corrigia, era hum defeito, que me tira- 
v ã o , ou huma nova perfeição, que adqui
ria. Na cabeça foi que recebi os maio
res golpes, e no peito; os primeiros pa
ra me corrigir o entendimento ; os outros 
para o coração j  e vontade. Porém huma. ycz

que
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que eu comecei a ver as coufas differente- 
mente do commum dos homens ; tanto que 
v i os bens, onde os mais fó vião males, 
e defcobri grande mal no que íè reputa
va bem puro , então o impeto da natureza , 
que nos faz correr atrás do bem , condu- 
zio os meus pados ás avéíTas do com
mum dos homens.

49 Para adquirir eíla lu z , que me fa
zia v e r , que nos bens, e nos inales an~ 
davão pela maior parte os nomes troca
dos, já vedes', meu filho, que nao baíta- 
vão os golpes lânguidos, e a m edo, que 
cada hum fe dá em li mefmo. Verdade 
he que os difcurfos frios , que eu fazia 
nos montes , encofiado no meu cajado , 
muito me difpuzerão para efta mudança 
do entendimento ; mas os golpes da ex- 
periencia forão os que me eníinárão de 
todo. Ninguém , fem ter na mão huma 
peça, fem a examinar de perto, e tomar 
bem o pezo , lhe póde conhecer o valor; 
aííim me foi precifo experimentar em mim 
proprio todos os trabalhos da vida ( e 
ainda creio que me faltão muitos , que 
talvez a feu tempo viráé) para aprender 
efta ciência admirável.

50 Felices fomos, nós (diíTe a Prin-
ce-
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ceza ao Conde) que nos aproveitamos 
das voíTas luzes ; e fem trabalho pode
mos gozar da voffa felicidade. Dizei-nos 
pois o que neffe cárcere paffaíle.
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:gue MiíTeno) o horror daquelle 
..arcere. Era alli a noite efeura nof- 

fa infeparavel companheira ; contavamos 
as horas, mas confundíamos os tempos, 
e podiamos dizer com hum poeta mo
derno :

Meia noite contava, e meio d ia , 
Dijlinguir ejles tempos nao fabia.

De forma , que Ifaac Lange fem olhos, e 
cu com elles éramos igualmente cégos. 
Quando com a comida nos fazião defcer 
do tefto huma pállida , morra , e melan
cólica luz , mais que de confolaçao , me 
fervia de tormento, porque então via os 
indiziveis horrores daquella fcpultura de 
vivos. O  ruido das agoas, que fem cef- 
fai batiao nas paredes da fortaleza, onde 
efta vamos encarcerados , nos aturdia de

i
A o vos fei deferever , amigos (pro-

ma-



maneira , que além de cégos efiavamos 
quaii furdos.

2 N o primeiro dia , em que eftive fó , 
me fentí aíTaltado de huma vehemente me
lancolia , bem como o que pada fubita- 
mcnte do calor do Sol aos tanques de ge
lo  e de neve , que fe fente tomado do 
frio ; aíüm fe fentio a minha alma. As 
minhas paixões, que nao eftavãò mortas, 
mas adormecidas, defpertas com efte no
vo eftimulo , fe amotinárão; efenti o meu 
entendimento confufo , a alma fóra da 
Jfella , em termos de me ver quall preci
pitado ; por quanto eu no longo defcan- 
ç o , em que eftivera , me tinha defcuidado 
das redeas, que a razão deve ter feir.pre 
tezas para domar as noíTas paixões. N e£ 
ta confusão porém , hum como relampa- 
go me paliou por diante dos olhos da 
alma ; e ou foíTe que já dormiíTe verda
deiramente , ou que ainda na realidade 
velaífe , eu vi o mar vafto , e no incio 
das ondas hum côncavo rochedo , onde 
eftava como enterrado certo Principe ; mas 
de tal modo alli eftava metrido , que fó 
podia ver o que paíTava por defronte. V i 
tambem que por diante defta Ilha paíTava 
huma marítima carroça, bella, pompoia ,

e
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e triunfante, a qual eu via vir muito ao 
longe , rolando iobre as agoas, e tirada 
por huma longa , e íucceífiva ferie de 
monftros marinos de todas as figuras , e 
fôrmas. Huns como peixes, já de efcamas 
de prata, já de finiílimo ouro; outros de 
hum carmim viviífimo como as Jagoftas; 
outros de ar feroz , e figura horrivel; to
dos porém tiravao huns pelos outros ; e 
lá no fim he que vinha o brilhante Carro. 
O  Principe nada via, fenão oquelhepaf- 
fava por diante; ecada vez que vinha al
gum disforme monftro , com o feu arco 
lhe djfparava venenofas fettas. Veio em- 
fim hum mais horrivel que os outros ; e 
esforçando-fe para o ferir de perto, fahio 
da concavidade , e hia já a atravefiallo 
com huma lança , quando ouvio huma 
voz , que lhe diíte : Nao firas , que te 
perdes. Sufpendeo o golpe , e pôde en
tão ver o Carro, que já vinha perto, no 
qual, tanto que chegou ao rochedo, foi 
levado como em triunfo ; tanto que iílo 
v i , tudo me defappareceo dos olhos: fe- 
guio-fe o noélurno defcanço; e no dia fe-. 
guinte a curiofídade me obrigou a refle- 
dlir na reprefentaçao pafTada.

3 Queria fazello , eis-que me abrera
hu-
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huma porta, que me conduzia para onde 
eftava oEmperador, permittindo-nos def- 
deentão, que noscommunicaffemos. Aie- 
grou-fe elle com a minha infelicidade, 
e eu me compadeci da lua. Ao menos 
(dizia elle) tenho companhia nos males, 
confolação nas voífas palavras, e allívio 
na minha folidão horrorofa. Não quizera 
ter complacência nos vofTos trabalhos , 
mas ella me efcapa a pezar dos fentimen- 
tos da humanidade e tenho pena de que 
o meu coração com elles fe alegre : porém 
vós , Cavalheiro , quem quer que fois, 
perdoareis efta contradicçao de aífeétos.

4 Era bem natural (interrompeo a 
Princeza ) toda eífa apparente contradicção. 
A  companhia nos trabalhos caufa fempre 
confolação , e tambem dor nas almas , que 
tem o coração fenfivel : porém vamos a 
ver como pudeíles reíiftir á melancolia.
~ 5 Eífe encontro (diífe MiíTeno) com 
outro mais infeliz do que eu , me diííra- 
hio ao principio ; e depois veio a Filofofia 
em meu foccorro. Refpondi ao Empera- 
dor politicamente , que os meus males me 
ferião fuaves, fe eü viífe que podia com 
elles alliviar os feus; porque na realida- 

í^ e , Senhora, euvosaffirmo quenada pó-
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de fazer hum mortal, que mais gofto lhe 
cauíê, e que mais oafíemelhe áDivinda* 
de , do que fazer a hum defgraçado fe
liz ; ou ao menos diminuir a fua infelici
dade. O fazer parar a rápida, e incontraf- 
tavel roda da Fortuna , quando furiofanien- 
te defanda ; o arrancar dos abyfmos da 
Trifteza o miferavel, que lá cahíra, para 
o levantar á fuave, e deliciofa região da 
tranquillidade , são acções, que enchem 
hum coração nobre de hum prazer, o mais 
deliciofo, e o mais puro, que podemos 
ter neíla vida. Aífim refpondi eu a Ifaac 
Lange ; e do modo com que lhe fallei, 
conheceo elle que o meu coração era fin- 
cero; e que não erão as minhas palavrasf 
nafcidas de hum fingimento eíteril.

6 Não he tão agrada vel a frefca fon
te ao enfermo, que arde em febre, e que 
ás efcondidas fe vai arraítando até poder 
beber delia, como o forao a Ifaac Lan
ge as minhas palavras. Aquelle coração 
ferido não íe podendo defafogar, nem ain
da pela fentida queixa , eftava como in- 
tumefcido ; e agora começando a defan- 
grar-fe, já pelas palavras, já pelas lagri
mas, fentia notável allívio.

7  Ifto foi nos primeiros dias ; mas
de-

2 1 4  O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



depois veio a fer veneno , o que havia 
íido triaga ; e á força de ponderar os feus 
inales , de tal forte fe foi aggravando a 
ferida do feu cot ação , que enfurecido con
tra o Irmão , blasfemava comraelle, con
tra a terra , e até contra o Ceo blasfema
va. Era a fua ira huma torrente tão impetuo- 
fa , que nao a podendo reprimir por nenhum 
m odo, tudo arrebatava. A  cólera, a rai
va , a vingança degeneravao em defefpc- 
raçao; e efta em frcneíi, e deliria,

8 Confefio-vos que o mai alheio me 
foi grande remédio para mim; c então vi 
quanto importava ter fempre a redea te- 
2a, e não deixar tomar fogo as paixces, 
aínda as mais juftas; porque he mui diffi- 
cil oparallas no meio da carreira, fe hu
ma vez chegão a tomar o freio. Eu via 
no Emperador que mais cégâ tinha elle 
a fua alma , do que o corpo; pois não 
via que pelos feus crimes , e tyrannias 
exercitadas contra Andronico havia bem 
merecido quanto paílava. Quão difficil 
he cònhecer-fe hum a li mefmo ! ( me di
zia eu á mim) e por efte modo a grande 

' cegueira de Ifaac me abrio muito os olhos. 
Então refleíti no meu fonho, ou visão; 

entendi efta. maxima importante , que
to-
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todos os fucceíTos da vida são huma ca
deia , que vai tirando pela noíía felicida
de. Deígraçado daquelle , que romper a 
cadeia.

9 A ’s vezes tira ( diz o Conde ) pe
ja nofla infelicidade. Não concordarei com- 
vofco ( acudio Miílèno ) fe deixamos o 
governo da nofla Sorte a quem nos for
mou para fer felices. Já difputámos , ami
go , efle ponto; aíflm devemos eftar per- 
fuadidos , que quando nao cortamos , nem 
interrompemos a ferie dos fucceíTos da 
vida , diípoftos na Mente Suprema , fem
pre o fim ha de fer ditofo; porcjue tudo 
o que a Bondade fumma difpõe fo p o rfi, 
fe encaminha ao Bem.

10 Com efta doutrina , que commu- 
niquei aoEmperador, depois que lhe con
tei o fonho, que na noite precedente ti
vera , fe adoçou notavelmente a fua cóle
ra , e mitigou o furor. Não cuideis, Se
nhor ( lhe dizia eu) que a noífa vida he 
hum montão de fucceíTos , que calvindo 
tumultuariamente huns fpbre os outros , en
chem o vão , que fe acha entre o noíTo 
berço, e a fepultura. Aílim havia de fer, 
fe o Fado, ou o Acafo foífem os autho- 
res do Univerfo ; porém, menos groíleira

idéa'
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idéa temos da obra , e do feú artífice: 
vem Jogo a fer a vida do homem huma 
ferie bem ordenada de acontecimentos, 
dos quaes huns eftao ligados com os ou
tros , de fórma que fe violentamente qui- 

<! zermos arrancar hum fó delles , tudo fe 
f, defcompóe, tudo fe defmancha. Em quan

to efta ferie vai paíTando, nós fomos co- 
’ mo o Principe na concavidade dos roche

dos; fomente vemos o prefente, ignora
mos de todo o que fe ha de feguir de
pois diíTo; tudo para nós eftá fechado na 
fala efcura do futuro , donde pouco a 

j pouco, e hum a hum vão fahindo todos 
os fucceíTos. Ora não fabendo nós o que 
fé ha de feguir a efta nofla prizão , não 
podemos julgar feella nos traz hirm mal» 
ou fe nos conduz a hum bem verdadeiro. 
Quantas vezes nos temos enganado com 
o que nos parecia, hum grande bem , e 
depoif vimos que nao era fenão huma 
grande porta para o mal. Os annos. paf- 
fados vós eftaveis íbbre o Throno, gover- 

} nando os Póvos ; e eu montado n’um brio- 
fo cavallo governando em chefe quafí to
dos os vaíTallos do meu Soberano: quem;

; nos nao julgaria então por felices ? mas 
■ eítavão occultos os fucceíTos , que com 

Tom. I. K  ef-
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eílas honras vinhão encadeados : agora po
deremos ter outro engano feliz. Quem 
fabe o que no Livro do Deftino nos eftá 
determinado ? e fe eftes fucceíTos monf- 
truofos viráõ tirando pelo Carro da voíTa, 
Ou da minha felicidade ?

11 Bebe goíloía a fêcca terra a fere- 
na chuva , que pouco a pouco entrando 
pelas fendas , vai regando as fuas áridas 
entranhas; e nao de outra forte recebia o 
Emperador afflidto a minha confolaçao. A  
fua voz fe abrandava , o feu juizo fe abria , 
e entravamos em difcurfo feguido. Eu , 
vendo que eítas razões o abrandavão, con
tinuei com a comparação feguinte.

12 Em huma máquina de grande com- 
pofição e artificio, aquelle que vendo huma 
fó peça , quizeíTe criticalla , publicaria fem 
o querer a fua loucura, pois fem ver as ou
tras peças , com que ella jo g a ; fem co
nhecer a que fim le deftinava, nao podia 
conhecer o menor defeito : talvez a que 
parece mais feia , mais irregular, e imr 
perfeita, ferá a mais engenhofa. Concor
dava nifto Ifáac ; e quando eu lhe fazia 
applicação aosdiverfos acontecimentos da 
vida, não podia negar, que era grande te
meridade dar o nome de mal a todo o

fuc-
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fucceíío , que nos era defagradavel; como 
igualmente o de bem ao que lifonjeava 
os noíTos defejos. Preciso he logo ( con
cluía eu ) ver tudo , e faber os porquês, 
e os paraquês de qualquer fuccello, para 
lhe poder chamar ou hum bem, ou hum 
mal. Se o conducílor da nolTa vida, que
ro dizer, a Razão Suprema , e Eterna , fe 
dignaíTe explicar-nos os motivos , e os 
fins do mais injucündo acontecimento , 
taes, e tantas razões nos daria, que ve
ríamos nelle tão perfeita harmonia, e pro
porção com os noíTos principaes intereí- 
les, que aturdidos, e confuíos com a bo
ca fechada , e cabeça baixa, confeííaria- 
"mos no coração, que tudo era admiravel, 
tudo perfeitiflimó, e que fó hum Enten
dimento Divino podia difpôr as coufas 
por modo tão excellente. Deixemos pois, 
Senhor, que a Providencia obre a noíTo 
refpeito como entender, que feguramente 
o entende melhor do que nós. Adoremos 
os feus confelhos , e elperemos a ver o 
fim : fim difpofto por hum entendimento 
o mãis prudente , por hum coração o mais 
jufto, e de maior bondade, não póde dei
xar de fer bom.

12 Não eftava oEmperador coíluma- 
K  ii do
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do á frafe fincera , e livre, com que eu 
lhe fallava. O  tom melodioío da adula- 
çao , com que íempre fe falia aos Prín
cipes , lhe havia corrompido o coração, 
e o entendimento ; e me confeífou, que 
efta era a primeira vez em toda a fua vi
da que ouvia o tom da verdade. E u , 
que o vi difpofto, aproveitei a occafião, 
para lhe fazer conhecer as chagas da fua 

l̂ma , em ordem a eftimar o cauterio, com 
que a Providencia queria dar-lhe remedio. 
Mas como fempre cufta dcfcubrir huma 
chaga antiga , e defpegar a roupa , que 
a occultava , quiz que nos meus defeitos 
conheceífe os feus ; e no meu remedio 
vilTe a utilidade dos que a Providencia lhe 
ofFerecia.

14 , Huma larga experiencia ( lhe di£ 
fe ) me tem feito, Senhor , olhar parâ os 
trabalhos da vida com olhos mui diffe- 
rentes dos do vulgo. Os trabalhos são o 
mais efficaz remedio , que me tem acal
mado a febre de minhas paixões, e ara- 
lhado o frenefi de minhas loucuras. Em 
quanto a roda da fortuna me lifonjeava, 
levantando-me ao .mais. alto ponto , fui 
leve , ligeiro, e louco; nos meus difcur- 
fos nao iiayia pezo, nem nas minhas par
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lavras prudência , ncra re<5tidao nas obras. 
O  meu entendimento cégo fe abraçava, 
e bem eftreitamente , com o deteftavel rr.on- 
ftro do Erro , e Mentira , cuidando que era 
a Verdade ; a Verdade , a unica efpofa , 
que no meu coração adorava ; porque a in
finita chufma dos aduladores me efeondião 
a Efpofa pura , e me introduzião a con
cubina corrupta; e ifto fó porque eíta en
trava nos feus intereílbs. Depois deftes en
ganos , pelos quaes os lifonjeiros me pe- 
dião prêmios, e recompenías, o meu co
ração creado para feguir o verdadeiro Bem , 
não corria já fenão atrás do mal verdadeiro. 
Affim paííava a minha vida em fufpirar 
pela alegria, fem poder alcançalla. A  li- 
fonja era o meu confidente, a mentira o 
meu confeíheiro, a defordem a minha re
gra , e o meu defvanecimento fó era do 
crime. Daqui fe feguia , que ingrato á luz 
da razão , a defprezava j infenfível aos af- 
feiftos da humanidade , os reprimia. Ho
mem na figura, mas bruto nas obras, não 
fazia cafo algum da virtude, e fó as pai
xões me guiavao. Infiel á minha palavra, 
facilmente a negava; perjuro á minha re
ligião , quebrava os feus fagrados fóros. 
A  minha vontade era a minha unica le i;

K  iii a
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a minha ambição regra da minha juftiça; 
o meu appetite era o meu Deos. Aííim vi
via,-Senhor, antes que me vieíTem os tra
balhos ; mas depois delles, eftou inteira
mente mudado. Julgai agora fe os devo 
reputar por hum mal, ou pelo contrario, 
por hum grande Bem , e Bem verdadeiro.

15" Recebia o Emperador eíla doutri
na com grande admiração , e efpanto. 
Reconhecia-fe no retrato, que eu lhe ha
via poíto diante dos olhos, e a força da 
razão o convencia; mas a novidade o pa- 
fmava. Sua alma já mais perto do equilí
brio •, que deve ter para pezar os bens, 
e os males da vida, balanceava ora para 
hum lado, ora para o outro; e emfim me 
refpondeo, que nao duvidava que os tra
balhos foflem hum Bem para os que fa- 
bem tirar delles utilidade; mas que para 
e lle , que nao tinha aprendido a nova fi- 
Jofofia , erao hum mal defefperado. A  
meftna medicina ( me dizia elle) que fa- 
siendo effeito , tira a huns da cova , mette 
a outros nella , fenão obra como fe de- 
fejava. Por efta razão, fendo nós ambos 
enfermos do mefmo mal, vós íaraíles com 
o cauterio ; mas em mim elle não tem fei
to mais do que queimar-me, e confumir-

me.



me. Se eu foubeíTe tirar utilidade dos tra
balhos da vida, nenhum dos mortaes fe
ria mais venturofo do que eu , porque 
creio que defde a região da Aurora até 
as columnas de Hercules , nenhum tem 
lido mais attribulado.

16 Conheço ( accrefcenta va elle) que 
o  tenho merecido, que a Suprema Intel- 
ligencia na jufta balança da fua inflexível 
equidade, tem pofto de huma parte tan
tos caftigos , quanto da outra eu tinha 
pofto de enormidades. Vejo que o fangue 
de Andronico clama contra m im , e que 
a fua alma defde os infernos, grita pedin
do vingança. ConfeíTo que fou o horror 
dos Ceos, o horror da Terra; e que até 
os abyfmos me deteftão. Agora vejo que 
todas as çreaturas eftao armadas contra 
mim para vingar o Omnipotente, a quem 
ultrajei. Vejo que oTodo-poderofo cheio 
de cólera difpara para mim todas as fet- 
tas da fua indignação, efaz que o Thro
no de Conftantinopla , que foi o attradli- 
vo da minha ambição, feja agora o meu 
cadafalfo. Aifim nao tenho que efperar 
remedio, nem apparencia de confolaçao, 
porque nada póde refiftir ao Omnipoten
te y nafei para fer infeliz, e nao poderei 
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parar a incpntraftavel roda do deftino. 
Affim rematava o infeliz Ifaac Lange os 
ieus difcurfos, que degeneravão em defè- 
fperaçao.

17 Bem como a ave ferida, que não 
póde por muito tempo fuftentar o vôo, 
fem recahir na terra , donde com muito 
trabalho fe levantára; affim era oEmpe- 
rador. O  feu coração ferido, e defangra- 
do , apenas podia fuftentar os esforços, 
que fazia , para fe levantar aífíma do lân
guido eftado, em que vivia.

18 Nao lia violência, que dure (re
plicou Sofia): a natureza fempre reclama 
os feus direitos; e a trifteza huma vez fe- 
nhora de hum coração, torna a ganhar fa
cilmente o terreno , dende a havia o ex- 
pulfado. Mas como yoshouveftes com el
le neíTe eftado ?

19 Dei tempo ao tempo (diz Mifle- 
no ) e no dia feguinte com disfarce lhe 
propuz a comparação feguinte, que leva
va efcondido algum remédio ao feu mal. 
O  devedor rebelde, a quem confifcão os 
bens, e mettem na prizao , repugna, em
barga , trapacêa , faz quanto póde por il- 
ludir a fentença, ou negar a divida; mas 
os annos pafsao, as rendas fe cobrão, os



bens fe vendem, ficão as dividas fatisfei- 
ras, e o devedor abfolto. Concordou Iíàac 
Lange; e continuei, dizendo: O filho tra- 
veífo , a quem a mãi prudente caftiga, 
relu&a, refifte, pernea, implora com rai
va o foccorro, mas nada difto embaraça 
o caftigo ; e acabada a punição , fica o 
crime caftigado, e perdoado o filho. Con
cordais tambem nifto ? Annuio o Empe- 
rador, e me perguntou, a que fim fe en
caminhava o meu difcurfo?

20 A confolar-vos na voíla afflicçao 
(lhe refpondi eu) como eu me confolo 
nas minhas. Deos não caftiga com paixão , 
nem com raiva , porque não conhece o 
impeto cégo da cólera, como os homens 
temos. Sómente a Razão Suprema he quem 
lhe faz levantar o braço para o caftigo; 
e a mefma Eternà Razão lhe faz ceíYár 
delle. Que fe volva, e revolva o mundo 
todo em pezo ; que fe confundao os Ceos 
com osabyfmos, os mares com as eítrel- 
las , as noites com os dias, e tudo fe mi£> 
ture no feu primitivo cáhos , nada impor
ta ; quem obrou mal, ha de fer caftigado ; 
mas do crime huma vez punido, nao da
rá Deos nova pena; nem de huma fó di
vida pedirá a Summa. Redtidao duas pa- 
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gas. Affim , fe fomos huma vez punidos, 
foíle por noífa vontade , ou contra ella, 
as div.das contrahidas, ou de todo , ou 
ao menos em parte , fe forão pagando. 
ConfeíTo que o rendimento voluntário he 
grande merecimento ; mas o merecimen
to , que a repugnancia perde, nao he a 
fatisfaçao do crime, de que falíamos. Ve
des , Senhor, que fempre os trabalhos da 
vida encerrao hum grande bem , que de- 
fprezamos, porque neceífariamente dimi
nuem a divida , cuja paga he abfoluta- 
mente indifpenfavel.' Eis-aqui a que fe en- 
cammhão as duas comparações, que vos 
fiz. Ifaac Lange ficou fufpenfo, nem po
dia refponder, nem oufava concordar co
migo. y

a i  Na verdade (diz o Conde) que 
he demaziada filofofia para hum encarce
rado. Hum afflifto nao póde fazer dif- 
curíos delicados. E  hum affii&o ( repli
cou MiíTeno) eftá obrigado anão ter jui- 
20; ou fe o tiver, a nao fe fervir delle ? 
Em que matéria pois póde empregar hum 
com mais razão todas as delicadezas do 
juizo , que em diminuir os feus males ? 
Quando foffremos n’um membro do cor
po , todos os mais fe esforção a aliivial-

io
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lo como podem. Ora não faremos outro 
tanto nos tormentos da alma ? Se mil dif- 
curfos nos affligem 11’um cárcere, nao he 
juílo que no cárcere outros diícurfos nos 
confolem ? Ifaac Lange fazia trabalhar o 
feu entendimento para fe affligir; e e u  o 
fazia trabalhar para converter em alegria 
toda a natural afflícçao.

22 Ilío agora (dizia a Princeza) he 
muito mais que diminuir o tormento. Creio 
que difficultofamente reduzirieis Ifaac Lan
ge a paífar hum fó momento alegre, em 
quanto íè vio prezo.. Ao menos fe o fi- 
2eftes , podeis gloriar-vos mais deíTa vi- 
ftoria, que dos triunfos, que alcançaftes 
na Bohemia , e na Ruília, porejue jamais o 
voíío braço proftrou inimigo tao vigorofo.

23 Cheguei a confeguir (diz Miífe- 
no)*que o Emperador paüaíTe alguns tem
pos com huma ferenidade para elle eftra- 
nha, a qual comparada Com a preceden
te defefperaçáo , lhe podemos chamar go
zo , e alegria. Mas nao me defvaneço da 
vidíoria, porque nao he o homem o que 
neffas occafioes triunfo ; triunfa íimples- 
mente a Verdade ; e o vencedor fó tem 
o merecimento de conduzir-lhe o carro, 
para que. ella fe faça ver de feus inimi-
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g o s; pois he tal a fua belieza, que defcu- 
brir-fe claramente he deslumbrallos , lan- 
çallos por terra, e re n d e llo se ifto he o 
que eu fiz com Ifaac Lange.

24 Hum dia , em que o achei mui 
defanimado , e affli&o , fingi que tamhem 
eu eftava aílas tnortificado por me ver 
prezo fem faber a caufa , e por confe- 
guinte fem a eonfolaçao de efperar o ter
mo daquella morte lenta. Deixei efcapar 
aJguns fufpiros > e efta conformidade de 
affeífcos vi eu , que lhe era fummameníe 
agradavel. Etn certo modo ( dizia elle ) 
vos acho mais infeliz do que eu , por 
quanto eu tenho a paga de meus crimes; 
e vós padeceis; innoceute. Eu fó padeço 
os tormentos ; vós padeceis os tormen
to s , e a injuftiça, a qual mortifica muito 
mais do que elles. Ifto me dizia elle; mas 
quando Ifaac me conííderava bem defa- 
íentada, fiz huma reflexão., com que me 
condemnava a mim; e me diíTe com va*< 
lor deite modo:

25 Mas que faço eu ? E  para que me 
deixo vencer dos íados , fe hum Heroe 
póde íèmpre triunfar delles ? Animo, M if- . 
feno, volva-fe contra t i , com quanta fu« 
ria quizer> a,, roda terrivel da Dçfgracg ^

co n-
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conjurem-fe contra mim todos os homens, 
chegue a conjuração até aos abyfmos y 
que no Ser íupremo, que tudo governa, 
e que he íuperior a tudo, poflo ter eon- 
folação que fne compenfe, e que me faça 
foüdamente feliz.

26 Aqui ficou fufpenfo oEmperador; r 
e eu que havia cobrado fo g o , fem parar 
ajuntei, dizendo : Só de Deos, e de mitn 
depende o fer verdadeiramente ditofo> 
porque fe nefte infernal cárcere obrar 
bem , e me portar de forte, que agrade 
ao Governador do Univerfo, impoííivel 
he que nao feja feliz, e digno de grande 
inveja. Tudo coníifte em agradar-lhe, de. 
forte que gofte de mim. Ora para ifto nãó 
dependo de ninguém mais que de Deos, 
e de mim. Vede fe me engano.

27 A  Suprema Intelligencia, que tu
do vê como na realidade he , por huma 
effencíal reétidão, deve approvar tudo o 
que he bom , e deteftar tudo o que for 
mal. Deos não obra per capricho , como 
os Principes obrão; muitas vezes goítío 
de hum valido fem faber porque, ou to- 
mão aversão a outro, fem que tenha cri
me algum. Deqs fó póde obrar com ra
zão , pois he a R etidão fumma. Goncor?
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do niíTo (refpondeo o Emperador) e 
continuei, dizendo: Ora que coufa mais 
jufta , e louvável, que render-fe hum ho
mem perfeguido fem caúfa, render-fe in
teiramente aos Decretos Supremos; e fem 
averiguar os motivos, nem arrezoar com- 
íigo mefmo , dar as máos , dobrar os joe
lhos , inclinar a cabeça, e dizer a Deos: 
Obrai como muito for voffo gofto, que eu 
per tudo ejlou. ImpoíTivel he que Deos 
menao eftime, que menao ame, que me 
não louve. Ora fendo ifto affim, zomba
rei de rodas as creaturas; e já que Deos 
me illuftra com efta reflexão da fua Gra
ç a , e me ajuda com o íèu auxilio, quero 
fazello ; e affim vos protefto finceramen- 
te , que por tudo eftou , venha o que vier, 
prizão , tormentos , e morte, tudo he na
da fó por agradar ao Supremo Juiz. Que 
o Omnipotente pâra me provar, me efeo- 
lha por alvo de fuas fulminantes fettas *, 
que abalando as columnas do Firmamento, 
faça cahir fobre mim de golpe asabobe- 
das celeftes ; 011 que faltando-me de re
pente o chão, me veja ir rolando por to
dos os defpenhadeinos até os infernaes 
abyfmos *, lá reduzido « cinzas louvarei 
os feus coflfelhos j e em quanto for ca-
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liindo, ferá a minha unica palavra , que 
Deos he juüo , e que as fuas acções são 
a norma de toda a equidade.

28 ConfeíTo (diz Iíaac Lange) que 
Deos nao poderá impedir ao feu entendi
mento que vos Jouve ; nem ao feu coração, 
que vos ame; nem a lua Mão generofa, 
que cedo ou tarde vos faça venturofo; 
e ainda quando o feu braço irado eftivef- 
fe já no ar para vos dar o ultimo caítigo, 
tenho por certo que ouvindo as vozes ren
didas da voíTa alma , ficâria defarmado, 
e ternamente vos abraçaria com carinho. 
Ah Mifleno! Feliz o que puder fazer if- 
f o , que vós fazeis ; po'rque obrando com 
eífe generofo rendimento, ou Deos ha de 
fer injufto, ou o homem ha de fer dito- 
f o ; pois quando Deos ama, ninguém lhe 
póde atar as mãos , para que nao derrame 
fobre o feu amigo íínaes da fua benevo- 
lencia. Mas fou infeliz , e defgraçado, 
pois nao poífo fazer o que vós fazeis, e 
fómente tenho no coração a repugnancia, 
a amargura, e defefperação.

29 Com tudo , eu vi que dífde efie 
dia a luz da fua razão fe acclarava pou
co a pouco. O  feu coração fe defenrege- 
lava, etom aya, pofto que com difficul-

v. da-
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dade alguns fuaves movimentos: tanto af- 
íim , que hum dia me chegou a dizer: Ah 
amigo, agora conheço que os confelhos 
de Deos a meu refpeito são judos , ainda 
que rigorofos : hum dia poderáõ talvez 
íer favoraveis. Mas que fria he efta mi
nha efperança ! Com tudo, eu o animava 
quanto podia ; e elle da fua parte nao acha
va exprefsoes, com que me agradeceíTe o 
bem , que com os meus confelhos lhe ha
via caufado. Se algum dia ( me affirmava 
elle , apertando-me bem a mão ) fe algum 
dia venho a fahir defta mafmorra para o 
meu Throno , ah que vós fereis quem 
nelie hade reinar , porque a minha von
tade não conhecerá outro norte , o meu 
juizo outro governo. Mas que loucos sao 
os fonbos de hum infeliz , que nao tem 
outro allívio , que a fua imaginação en- 
ganofa.

30 Nifto nos entretinhamos; eeis-que 
hum dia, em que eítavamos bem defcui- 
dados , ouvimos hum eftranho reboliço 
em toda a Cidade. As fentinellas , que 
h o s  guardavao, defarrçparárão a porta do 
cárcere, porque todos clamavao: A ’ arr 
ma, á arma. Nao podjamos atinar com 
Qmotivo deiemelhantenovidadeporque,

* eià
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eu quafí havia perdido de memória o que 
paíTara na Dalmacia; 'mas crefcia a cada 
momento o tumulto , porque das torres 
de Conílantinopla fe ayifiava que a Arma
da havia embocado os Dardanellos; e hu
ma fentinella , que voltou ao feu pofto, 
nos diífe, que era o Principe Aleixo acom
panhado de huma formidável Armada, 
que vinha fobre Conílantinopla. Então 
contei ao Emperador o que tinha paflado 
com Aleixo na Silezia, e com o Doge , 
e Cavalheiros Francezes em Zara , dan
do-lhe o parabém da efperança , que ti
nha da liberdade; e ficou quali fóra de íi 
de gozo , e de contentamento.

31 Já por toda a Cidade fe ouvem 
os tambores , que tocavão a rebate ; já  
foão as trombetas, os clarins, e os tim- 
bales : a cavallaria marcha a golpe, defem- 
pedrando as ruas ; a infanteria corre ás 
muralhas; na Cidade o povo corre efpa- 
vorido , huns tropeção nos outros, cor
rendo todos fem ordem. Não fe ouvem 
fenao os gritos da plebe, os alaridos das 
mulheres, as lagrimas dos meninos; cada 
qual fecha a fua porta de golpe, e fe fer- 
rolha por dentro; ninguém fe dá por fe- 
guro ; ninguém íabe o que faça: Inimi

gos 3
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gos, inimigos: eis-aqui o que dizião huns 
aos outros, e eis-aqui o que refpondiao. 
Nos principaes da Corte erao os affeétos 
encontrados , huns cheios de temor, ou
tros de alvoroço , fegundo eíta vão con
tentes , ou defcontentes do prefente Go- 
yerno.

32 Ifaac Lange impaciente, pede, ro
ga , infla , promette recompenfa a hum 
fó fentinella , que nos reítava , que nos 
deixe fubir ao mais alto da fortaleza , em 
que eftavamos, pois que as ultimas por
tas de ferro baftantemente refpondião pe
jas noíTas peíToas. Juntou ás promeífas cer
tas dadivas; e eífa chave de ouro primei
ro , e depois as de ferro , nos abrirão 
finalmente as portas, efubimos ambos ao 
mais alto, acompanhados do guarda.

33 Já ns galeras fevinhão avizinhan
do , e as íiüas dos remos batendo as on
das & compaíío amiudado ine pafeciao as 
azas das aves, quando ligeiras voão. T o 
do o mar eftava cuberto; parecião os va- 
fos como hum enxame de abelhas á roda 
do feu cortiço; e em pouco tempo as ga
leras abordão á praia, lá longe da Cida
de ; os foldados faltão em terra, o Exer
cito fe fórma.

Erão
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34 Erão feis mil Francezes , e oito 
mil Venezianos, e poucos mais eílrangei- 
ros , os que vinhao atacar huma Cida
de guarnecida por duzentos mil Gregos. 
Os fitiadores militavao em terra alheia, 
fem mais foccorro que o do feu valor; 
os íitiados combatiao na fua própria ca- 
fa , e o amor da pátria, das mulheres, 
dos filhos, junto ao dos intereífes, davao 
hum animo multiplicado aos peitos, que 
nao eftavao famintos. Mas vendo os feus 
movimentos, parecia que huns adivinha- 
vao a fua viéloria, os outros a fua ruina.

35” Eu via o Tyranno correndo em 
peííba todos os póftos da Cidade, exhor- 
tando os Cabos , ameaçando os foldadps, 
mas intimidando a todos ; e em vez de 
animallos , lhes communicava a própria 
pufillanimidade ; porque trazia impreíTos 
no femblante o crime, e o medo. Ora fe 
valia do rigoí , ora da vil adulação, e 
baixeza, íem jamais aceitar com o jufto 
meio, que deve guardar huma Mageílade 
benévola. Comtudo , ligeiro voava de 
huma parte á outra; e era como hum re- 
lampago, que ao mefmo tempo fe deixa 
ver nas quatro partes do Horizonte. T u 
do era reboliço, ordens, edefordens. De
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Iiuma parte fe acarretava para os muros 
enxofre, pèz, reíína, e femelhantes ma- 
teriaes para o fogo ; da outra pedras enor
mes : eftas para arruinar ; aquelles para 
queimar as máquinas , que fe chegaílem 
ás portas , ou ás muralhas. Nao fe vião 
fenão dardos, flechas, arcos, e armas de 
arreraeíTo. Huns lançavão nos fòíTos feixes 
de lenha, e de vides, matérias facilmen
te inflammaveis; outros fazião vir faccos 
de lã , de arêa, de terra, para amortecer 
os golpes dos Arietes , ou para abafar o fo
go , quando não foflè opportuno. Daqui fe 
cortavão as pontes , dalli fe minava por 
debaixo dos muros, para fazer, ou defim- 
pedir as eílradas encubertas; o povo pa
recia hum formigueiro, quando o deifco- 
brem de repente , porque huns fe emba
raçava© com os outros, e á força de mul
tidão , mutuamente fe impediao.

3 6 Pelo contrario, no campo dos La
tinos tudo era ordem , tudo alegria , e tu
do valor. Os Cavalleiros da Cruzada mar- 
chavao cora hum ar tão fero , nobre, e 
defembaraçado, como*fe vieflem, nao ao 
combate, mas ao triunfo. Sobre-fahia en
tre todos o Doge de Veneza, o famofo 
Henrique Dandol: ascans, que lhefahião

por
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por baixo do capacete , o fazião mais ref- 
peitavel que cs emplumados elmOs dos 
outros Capitães que mandavão. A  pezar 
da fua idade avançada, elle he que dava 
as ordens, e vinha na frente de todas as 
tropas reunidas. Trazia ao feu lado o 
Principe Aleixo montado em hum formo- 
fo ginete ricamente ajaezado , o qual mof- 
trava ao mefmo tempo na preciofidade dos 
arnezes, e das armas, que era hum Prin
cipe rico ; mas no animo e valor , que 
era líum conquiftador valerofo. Comrnan- 
davão difíerentes córpos entre outros Ca- 
piraes , que eu não conhecia, o grande 
Montmorénci, o Marquez de Montferrate , 
e o Conde deFlandres, que depois fe in
titulou Balduino Primeiro. Efte Cavalhei
ro bem pouco efperava então a Coroa de 
Conftantinopla, que a fortuna lhe prepa
rava , neni temia a infelicidade, a que a 
fua meiina fortuna o conduzia.

37 De tudo hia eu informando oEm - 
perador cégo j e quando lhe- nomeei feu 
filho, aquelle coração paterno fe enterne- 
ceo de maneira, que até eu me vi obri
gado a deixar correr as lagrimas. Se che
gas a reinar, dizia elle, fe chegas a rei
nar ; querido filho, acabarei os meus dias
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goftofo ; e creio que o puro gofto mos 
fará acabar de repente, pois nao poderei 
refiílir aos movimentos de tao forte ale- 
gria. Mas poíTa eu collocar-te ao meu la
do fobre o Throno, ainda que delle haja 
Jogo de fer transferido para o tumulo. 
Porém não permitte a minha infelicidade 
tamanho gofto ; nao, não ferei tao feliz 
que te veja vidtoriofo. Ah cruel fado! e 
porque me confervafte a vida até hum 
momento tão perigofo ? Defte modo eu o 
v ia , ora traníportado de júbilo , ora des
falecido com trifteza ; tímido nos deíe- 
jos , aíTuftado nas efperanças , e fempre 
atormentado nos feus affe&os. Eu lhe fa
zia faber o que fe pafiava , e a fentinel- 
la me inftruia no conhecimento dos Gre
gos , que eu jamais havia vifto.

38 Chegárao emfim os Latinos perto 
das muralhas da Cidade , quando a liíz 
do Sol lhes fugia. Succedeo-lhe a noite, 
irrfpondo aos mortaes a lei do íílencio, e 
do defcanço: huma foi obedecida, a ou
tra defprezada ; procurando cada qual fur- 
prender no dia feguinte o feu contrario 
com o trabalho feito ás efcondidas; mas 
na madrugada feguinte, ambos, que per- 
tendião enganar, fe achárao tambem en
ganados. Ef-
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39 Efiavao já difpoílas as formidáveis 
máquinas, com que fe haviao de eícalar 
os muros, e arrombar as portas; e por 
todo o circuito da Cidade dilcorriao os 
Engenheiros para ver por onde fe devia 
formar o ataque. Niíto eftavão occupados 
os principaes chefes , quando fahio de im- 
provifo hum defíacamento de cavallaria 
para embaraçallos. Nao fe foltao cora 
mais furia os ventos, quando quebradas 
as cadeias , que os detinhão , váo por val- 
les, e montes a deftruir tudo o que en- 
contrao •, affim vinhao os Gregos. Acha- 
va-fe o Tyranno na eícaramuça , pofto 
que disfarçado, fendo igualmente medro- 
fo , e texnerario, degenerando alternativa
mente nos dous exceflos oppoílos, efFeito 
proprio de quem fe governa pela paixão, 
lem confultar o entendimento. Chegou a 
conhecello o Príncipe A leixo, que não fe 
disfarçava; nao tinha a feu lado fenlo o 
D oge, e poucos outros Capitães. Q u iz, 
mas não pôde reprimir a cólera , e cor- 
reo como hum raio contra o T io  com a 
lança feita ; não conheceo o Tyranno o 
perigo a tempo de evitallo; e picando o 
bruto, correo contra o Sobrinho; eítalão 
com o golpe as landas > e pafsáo os bru

to»
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tos avante. Aleixo perdeo o capacete, o 
Tyranno fahio fora da feila : lança o 
Principe mão ao alfange , e déítro volta 
o cavallo íobre o Tyranno , que já hia 
cahindo; vê-o; mas íènhor da fua cólera, 
dá-lhe a mao , detem-lhe o bruto , torna*o 
ao afíento , e diz-lhe com bizarria : Def- 
embainhai aefpada para defender, fe pu- 
derdes , eífa vida , que acabo de vos dar. 
Defcarregao*fe de parte a parte golpes for
midáveis , que tiniao , e foavão em redon
do. O  Principe fó cuberto com o efcudo, 
o Tyranno com faia de malha, vizeira , 
e capacete de finiíTimo aço ; acodem de 
huma, eoutra parte os que velavao a fe- 
gurança de femelhantes peflbas , e tra- 
va-fe a pendencia com calor indizivel. Eis- 
que huma fetta defconhecida fere nos olhos 
o cavallo do Principe , perde o bruto o 
governo defefperado com a vehemencia 
da d or; e dando defordenados pullos, re
benta as filhas ; e o cavalleiro a cavallo 
na felia , vai cahir entre os inimigos, e 
aos pés-do Tyranno. Efte ingrato á ge- 
nerolidade do Sobrinho, levanta o braço; 
e com hum dardo hia a cravallo com a 
terra , quando o Principe fe falvou por 
debaixo do cayalIo do Tyranno; e paflan-



do lhe deixou o bruto mortalmente feri
do. Nefte ponto hum pagem do Doge 
toma o Principe nos braços, e pondo-o 
na garupa do feu cavailo, o arranca do 
perigo. Conhece o Tyranno que o feu gine- 
té efvahido em fangue vai a cahir por 
terra, e monta no de Conftantino feu va
lido , o qual abraçado com elle, morre 
atraveíTado .por hum dardo, quearremef- 
fára o Doge. Fugio defanimado o T y 
ranno ; quiz feguillo o Sobrinho, mas o 
Doge o retem pelo braço; e com a au- 
thoridade do cargo , e das annos , o de
teve immovel , reprehendendo-o da def- 
culpavel, e gloriofa temeridade.
• 40 Entretanto pela parte do mar íè 
fazia hum vigorofo ataque , fegundo as 
ordens de Balduino:-, e em .quanto fe ar
mava hum formidável Ariete para bater, 
huma das portas- da Cidade, osFundibu- 
Jarios com pedras, e os demais com fet- 
tas, varejavão tudo o que fe aflòmava aos 
muros, para impedir o trabalho.; Acode a. 
maior força, dos Gregos a efta parte ■, te- 
jnerofos db perigo; è para abraiar a má-- 
quina , que já  eftava prompta e come
çava a trabaíhar cotn fruto, Iançao fobre 
ella muitos feises .de lenha mifturados cora; 

-Tom. I. L  pêz,
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pêz , e refina ; e erão tão amiudados, que 
parccia chover fogo do Ceo. Manda Bal- 
duino retirar depreíTa a máquina, e pre
parar tudo o precifo para formar nova 
ponte, deixando cahir todo o fogo fobre 
a que havia, para que com ella fe quei- 
maíTe a porta : era o vento favoravel, im- 
pellindo contra a porta as chammas, e o 
fumo para os muros , de modo que fe 
ateou o incêndio 11a porta a pezar das 
diligencias , que os lidados fazião para 
apagallo. Parecia olitio hum inferno. Ca- 
he a ponte; mas as madeiras ardendo no 
foíTo, davão maior animo ás lavaredas, 
que abrazavao a porta : as chammas, o 
calor, e o fumo impedião em grande dif- 
tancia que ninguém fe aíTomafle aos mu
ros. Adverte Balduino que o fogo fe hia 
ateando ao longo da ponte, e que já as 
novas traves ferião curtas para fupprirem 
as que cahiao: elle mefmo põe pé a terra, 
péga de hum machado para ir atalhar o 
incêndio ; mas dous intrépidos foldados 
H10 arraneão das mãos , e vão quali ao 
meio das lavaredas pôr termo ás chammas , 
e dizer ao incêndio : Não pajfes daqui. 
Obedece o elemento indomito, e fe poem 
promptas as trópas ? e as traves para erw 
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trarem com a efpada na m ão, tanto que 
a porta , e as chammas lhe franquearem 
a empreza.

42 Nefte tempo o grande Montmoren- 
ci com finco mil Venezianos, e dous mil 
Francezes preparava huma efcalada pela 
parte do Poente, onde erão mais baixos 
os muros; já as efeadas eftavao poftas, e 
os foldados difputando pela honra da pri
mazia. Mas o Doge fagaz, fingindo per
der a efperança defte pofío, manda retirar 
de repente quatro mil Venezianos, e mil 
Francezes, que á ordem do Marquez de 
Monferrate forao atacar outro pofto, que 
parecia mais opportuno. Queria fazer di
versão ás fuas próprias trópas , e com iílò 
enganar os inimigos diante de feus pro- 
prios olhos; e para mais os confirmar no 
engano, pouco depois ainda levou comíi- 
gÇ> mil e oitocentos homens , deixando, 
fómente duzentos foldados ás ordens de 
Montmorenci , que eftava bem inftruido' 
do eftratagema.

42. Quando os Gregos virão cjue os 
litiadores abandonavão o fitio, correrão a 
fuftentar o que julgavao mais perigofo. 
Ardia então com a maior força a porta 
da parte do mar , dando Balduino calor.

L  ii á
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á fua empreza. Montferrate não defefpe- 
rava de íer o primeiro a entrar na Cidade, 
e trabalhava com grande eftrondo : a noi
te havia eftendido já o feu tenebrofo man
to fobre Conftantinopla; mas as muralhas 
brilhavão com o fogo marcial , que os 
íitiados accendião para lançar fobre os li
tiadores , e fuas formidáveis máquinas: 
fervia efta illuminaçao para faa ruina, pois 
os Latinos atiravão as fettas com ponta
ria certa, e os Gregos á toa.

43 Os marinheiros nefte tempo faziao 
varias manobras maritimas, forçando os 
remos com grande impulfo , mifturando 
vozes de alvoroço, e contentamento, fa
zendo crer que era chegado novo foccor- 
ro. Coftuma fer. mui crédulo o medo; e 
as trévas fempre forão as madrinhas do 
engano ; e aílim todas as induftrias do Do- 
ge fahião como elle havia premeditado.

44 Então o Principe Aleixo vendo 
que aquella parte do muro , que Mont- 
morenci atacava , eftava quafi abandonada 
dos Gregos, mandou avifo ao D oge, e 
intentou a efcalada. Elle gloriofamente foi 
o primeiro, que fubio atrevido, e lançou 
mão ao muro; mas ao querer montallo > 
hum pé lhe faltou, ecahio, porém feliz?*

men-
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mente na quéda encontrou dous valero- 
fos foldados , que apôs delle fubião; e 
precipitados todos tres juntamente, foi o 
golpe do Principe menos funefto. Anima
va elle cá debaixo os outros , que hiao 
fubindo, invejofo da fua forte , quando vio 
que huma pedra enorme rolando pelo al
to da muralha veio emfim acahir, e que
brar a efcada por onde elles fubião , fi
cando dous mortos, e outros eftropeados. 
Mais gloriofo, e mais funefto foi o fuc- 
ceíTo do grande Montmorenci ; porque ha
vendo fubido felizmente por entre huma 
chuva de fettas , que batiao íbbre o feu 
efcudo, ao chegar affima dos muros hu
ma lança o atraveíTou pelo peito, e man
dou coroado de louro ao templo da Glor 
ria. Já a efte tempo haviao acudido o Do- 
ge , e Monferrate com a força das fuas 
tropas , deixando nos lugares, que ataca* 
vão todos os pifaros, tambores, e inftru- 
mentos muíicos , os quaes foando como 
fe ahi houveftem foldados , efeondião aos 
íltiados a fua aufencia. Não eftavão os 
Gregos prevenidos para tão vigorofo com
bate naquelle- fitio , que julgavão abando
nado ; e por iíTo já nos muros fe pelejava 
peito a peito. Quinze foldados Francezes 
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chegarão a montallos, mas nem hum fó 
efcapou com vida, ainda que tres delles, 
antes de perdella , chegarão a entrar na Ci
dade, e a deixarão de antemão gloriofa- 
mente vingada. Vio o Doge que havia 
acudido a efta parte dos muros huma tal 
multidão de Gregos , que a cada Caval- 
leiro correfpondião muitos m il; e tendo 
grande efperança na empreza de Baldui- 
110, mandou tocar a recolher, para pou
par foldados, e forças.

4£ Conhecendo ifto o Emperador cé- 
go , defceo defanimado da guarita onde 
eítavamos, temendo ofucceíto funefto de 
tão perigoía empreza. Eu o alentava com 
as efperanças , fem paflar os juftos limi
tes da prudente incerteza ; e ponderava al
gumas das razões, com que havia anima
do em Zara aos Cavalleiros para entrar 
naquella empreza. Então o Emperador 
nao fabia como me déffe a conhecer o 
feu agradecimento, e me dizia : Se chego 
a fahir do cárcere , eu vos juro por quanto 
o C e o , e a Terra tem de fagrado , que 
não tomará fuftento o meu corpo , nem 
a minha cabeça defcanço , fem que vós 
eftejais ao meu lado. Vós fereis o baculo 
da minha velhice, a luz de meus òlhos,

go-
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governo a meus pés, e ás minhas refolu* 
çôes confelho. Vós fereis o condutor de 
Aleixo no Throno , já que o foíles no 
defterro: metade da noíTa Coroa ferá vof
fa , porque toda ella fe vos deve ; e fe 
por cúmulo da minha infelicidade meu fi
lho perecer no combate, vós fereis o re
gente do meu Sceptro, até que meus ten
ras Netos pofsão empunhallo. Tómo por 
teftemunha o Deos, que me caftiga, elhe 
peço que defcarregue fobre mim todo o 
Furor da fua juíta vingança, fe eu me ef- 
quecer do que diante delle prometto. Ef- 
queção-fe os meus braços lem nervos, o 
meu entendimento fe efqueça ; efqueça-fe 
a língua fem força ; efqueção-fe de mini 
meus vaíTallos, fe Ifaac Lange fe efque» 
cer de MiíTeno. Mais queria d izer, mas 
eu o atalhei urbanamente, porque vi què 
fe inflamrnava; e fómente lhe diíTe:

46 Nada mereço , Senhor , e nada ef- 
pero , quando obro principalmente por 
mim. O  fatisfazer ás obrigações da hu
manidade , da honra , e do meu cara&er, 
he o que me anima a valer a qualquer 
affligido , quanto mais a hum Principe de£- 
terrado, e a hum Emperador prezo. Na 
doce fatisfaçao do meu cara&er, e do quie 
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me devo a mim', tenho hum bem gran
de premio; e afíim fe tiver o gofto, e a 
felicidade, que por meio defta empreza, 
vós, e o Principe fejais reftituidos á liber
dade e ao Throno , nenhum premio po
derá haver no mundo mais gloriofo , e 
que mais fatisfaça o coração humano , que 
o dizer-me a mim mefmo com verdade: 
Arranquei doabyfmo da defgraça a dous 
Principes benemeritos, que jsm  mim na
turalmente pereceriao rnlla. Affim nao 
occupeis, Senhor y o voíTo entendimento 
com a idéa de recompenfa aos meus fer
vi ços; porque quando vós me deíTeis to
da a voífa Coroa, nao me poderieis dar 
tão nobre, e glorioía recompenfa, como 
eu poífo ter, ficando nefta mafmorra. Achais 
talvez a minha filofofia eftranha ; mas fa- 
bei que muito tempo ha que defejo fa
zer o bem , fó pela fatisfação de o haver 
feiío. Com ifto o deixei defeançar o bre
ve intervallo, que o fomno lhe occupou 
os fentidos, e eu me puz em feiltinella á 
porra do meu coração, pára' que não ei- 
peraíTe de homem algum recompenfa ; 
por quanto' efta efperança he a mais or- 
dinaria porta da noífa inquietação, edefaf- 
focego. Quem confia nos homens, fe acha 

. de
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de ordinário enganado ; e nada afflige 
mais vivamente hum coração feníivel, qu« 
huma juíía efperança fruftrada: bem co
mo fuccede ácjuelle, que em caminho te- 
nebrofo vai a pôr o pé com toda a con
fiança , e achando-fe em falfo , fe preci
pita. Vós vereis depois, que o meu cora
ção foi prefago.

47 Chegou emfim a madrugada feguin
te ; porém ainda fe nao fabia porque par
te do Horizonte havia de fahir a Auro
ra , e já no campo foavão os bellicos kh- 
ftrumentos, e os preparos para hum hor
rivel aííalto : pouco a pouco veio efclare» 
cendo o dia 3 e dirieis que toda a terra 
fe defentranhava em gente ; e o murmu- 
rinho do povo multiplicado por todos 09 
habitantes , e pelos íitiadores, parecia o 
fufurro do mar agitado contra os roche
dos. Em toda a noite nao tinha ceflado 
o Conde de Flandres de preparar huma 
nova ponte para lançar á porta , que as 
chammas havião aberto; e aos primeiros 
raios do Sol eftava a ponte preparada , a 
porta aberta; e Aleixo na tefta de todas 
as trópas. Eftavao os animos dos íitiado
res impacientes, e até os cavallos o eíta- 
yão. Soavão. as trombetas, e ostimbales;
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inas não era ainda efte o final para que 
fe entraíTe a Cidade: mordiao os freios; 
a pedaços cahia a efpuma, que formavão 
de raivofos e bravos; batião a ferra, que 
tremia, e foava debaixo dos pés dos bru
tos ; os rinchos, os pullos, os movimen
tos do corpo defconcertavao as filas. Do- 
bra-fe a impaciência da cavalleria, quan
do foa o final, para que a infanteria mar
che a paíTo amiudado. Mais de cem mil 
Gregos eftavão difpoftos a defender apor
ta : o refto fuílentava todos os outros 
póftos perigofos. Fiados no feu vantajofo 
número , repartião entre fi os defpojos, an
tes de entrar na batalha , e na fua idéa<: 
quantos Cavalleiros vião, tantas vifHmas 
deftinavão ao feu furor, e vingança. Theo- 
philo, eParmenas erão os dous Generaes , 
que aqui con.’ .andavao as trópas ; e to
dos a pé firme efperavão os fitiadores 
dentro da Cidade , para que encerran
do-os pelas coftas , nenhum pudeífeefcapaj: 
com vida ao furor do feu ferro.

48 A o chegar aos muros, huma chu
va de fettas fe difpara a hum tempo, tão 
cerrada, tão efpéíTa , que elías mutuamen
te le encontravão nos ares , e muitos ti- 
xos fe perdiao. Cahem por hum , e por

ou-
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outro lado os companheiros mortos, mas 
cada qual herdava logo dos defuntos O 
animo , o ardor, e a raiva para a vin
gança. Abre-fe em duas columnaS a in- 
fanteria ao chegar á ponte, e entra a câ  
valleria de golpe, abrindo o paíTo á in- 
fanteria. Trava-fe a pendencia , tudo na- 
Cidade he horror , tudo mortandade. 
Qual lobo voraz no meio do rebanho t 
áííím andava a Morte com a funefta , é 
defapiedada fouce, involvendo na fua có- 
Jera igualmente os valeroíòs , e os fra
cos , os Latinos, e os Gregos, os Caval- 
leiros, e os foldados rafos. Diftinguia-íe 
fcntre os Gregos Tivnotheo , moço de gran*1 
de valor, que algurti dia fe crcara coní d 
Principe, e tivera corti elite íntima amiza
de. Então levado da obrigarão do cargo, 
fazia prodigios de valor ; e o feu braçò 
era o mais formidável que devião temef 
os Latinos : dirigio-fe a elle , fem o-conhe- 
fcer , a cólera de Aleixo ; e com hum dar
do farpado o aceommette, e o lança aos 
pés. Eis-que no momento defla particular 
vidíoria vê que os Gregos íufpendem as 
àrmas, eftando pela maior parte viélorio- 
fos ; òs braços defanimados Jhes cahem, 
frios, é lânguidos, nem ousao avançar', 
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nem tem forças pára fugir. Tem e o D o- 
ge alguma grande cilada , ignorando. o mo- 
tívo defta novidade , e fufpende também 
os feus ; fazèm hum prizioneiro que lhes 
xonfeífa o m o tiv o , -dizendo ailim : ;Fugió 
efta noite o Emperador Aleixo em huma 
barca com fua m ulher, fam ilia , ethefoü- 
ros. Apenas o  Principe A]cixo ojjve a 
noticia , de tepente o animp ., o femblan* 
te , o coração fe lhe mudão ; começa g. 
olhar ps Gregos com o filhos , e os Latinos 
com o eftrangeiros, pofto que amigos : 0 
fangue d eT im o th eo *  que ás golfadas lhe 
fahe do peito , o enternece; e entáo. he que 
p  conhece. Ainda elle nãoefpirára ; ainda 
ou vio  que o, Principe era o feu-Sobera
no ; e com  os olljos m o rib u n d o sco m  a 
mão pállida e Janguida , fem fe poder ex
p licar, fe explica : que tem o amor arte 
para tudo. A leixo então o abraça, q u er, 
mas teme arrancar-lhe a farpada lança, 
com  que o atraveflara. A h  amigo , lhe 
diz , ah meu Principe , com. acenos re
fponde j então já  aos olhos de Aleixo pa
rece virtude, e heroicidade o que fora no 
inftante precedente m otivo de raiva , e 
de vingança : revivem na memória os do
ces entretenimentos dos annos juveqís * eixj

que



que a diíhncia do Sceptro dá maiores lar
gas á amizade. O coração le lhe enter
nece , e chora ; as lagrimas fe miítuiaò com 
o fangue do am igo, que elle mefmo der
ramara , e affiifto vai a arrancar o ferro 
porém multiplica, fem o advertir, e au- 
grnenta a ferida ; e vem o amor a com
pletar o homicídio, que a raiva começa
ra : o coração de Timotheo já nao pal
pita fenão com os alentos do amor ; a al
ma quer feparar-fe, mas elle prefentindo 
o ultimo alento , fe esforça , péga da mão 
de Aleixo, e chegando-a aos feus labios 
já frios, efpira.

49 Já o Doge , Balduino, Monfer- 
rate, e todos os Cabos rodeao a Aleixo; 
e elle os recebe com os olhos cheios de 
lagrimas; mas quando os Senhores Gre
gos o çércao, os enxuga facilmente. In
certo não fabe a quem abrace primeiro , 
fe aos inimigos , que já o nao sao, feaos 
amigos, que o sao, e o forao. Chora o 
fangue Grego , fendo feus filhos; fente, e 
agradece e que os Latinos derramárao» 
Levao-no todos em triunfo , fem que hou- 
veíTe viítoria, e tomao o caminho do car- 
çere para bufear Iiàac Lange.

50 Nos citávamos paímados > veado a 
- fu-
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fubita íufpensão das armas. Ah que he 
morro meu filho, dizia Iíaac Lange: he 
morto meu filho, e ceíTou com a vida o 
direito ; ceifarão as armas , porque nin
guém as toma por mim , cégo, encarce
rado , e meio morto. Nelte tempo o fen- 
tinelia vendo que corriao á fortaleza , nos 
fez defcer precipitadamente, porque cria 
que o Tyranno fazia reforçar as guardas 
para fe affegurar dos prezos : mette-nos 
èm mafmorras leparadas; e duplica as ca
deias , e as chaves. Mas apenas me ti- 
nhao ferrolhado , quando ouço no cárce
re vizinho vivas, adorações, e parabéns, 
tudo em agradável defordem; eu ouço a 
voz de Aleixo , a voz do D oge, a voz 
dos principaes Cabos, que conhecêra em 
Zara. Ouço que os Gregos proftrados por 
terra dão a Ifaac Lange as adorações de 
Emperador , e que das cadeias para o 
Throno , èm companhia de A leixo, he 
levado ao Templo de Santa Sofia para 
ahi fer deckrado feu filho focio do Sce
ptro. Nefte grande alvoroço ninguém íe 
lembrou dfe MiíTeno; e MiíTeno ficou ef- 
querido, e fechado no cárcere; mas ficou 
cftudando no Livro da experiência o que 
val a paiayrâ de hum homem , quando

mu-
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muda de fortuna, e quão louco he quem 
obra bem fó com a efpe rança do reco
nhecimento dos homens. Doutrina , que 
me valeo mais que todos os Sceptros do 
Mundo.

F i m  d o  L i v r o  VI.
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N
A o pode a Princeza conter a fua 
adm iração, e efpanto , vendo a in
gratidão de Aleixo , e de feu pai 

Ifaac Lange. O  Conde pulava de impa
ciente , fó com ouvir a narração de feme- 
Jhantes fucceíTos; e h u m, e outro defcar- 
regavao defapiedados golpes de huma con
denação juíla fobre eftes ingratos, concor
rendo cada qual com o colorido mais vi
vo , e com as mais negras fombras para 
fazer fahir , e realçar a-fealdade dos re
tratos , que elles ambos fazião. MiíTeno 
então com o fangue frio os tranquillizava, 
dizendo-lhes , que não fe admiraílem , por
que nao tinhão para iíTo motivo. N ao . 
cahe (d izia  e lle) nao cahe bem o efpan
to lenão nas coufas raras; e não achareis 
no mundo coufa mais freqüente do que 
são os ingratos. Os tnefmos que declamao 
com  maior horror contra efte monftruofo 
v ic io , muitas vezes oadoptao comofilh<>



mimofo, por quanto elle fó he feio pc!< 
face , que o]ha ao bemfeitor ; mas pela 
que refpeita os ingratos, he mui agrada- 
v e l; e a razão h e , porque os difpenfa da 
obrigação do agradecimento , que fempre 
opprime; e quanto maior he o beneficio, 
que receberão, tanto maior era a eferavi- 
dão , em que fe achavão ; e como mui 
poucos goftão de arraftrar eftás cadeias, 
com hum fimples efquecimento fe livvão 
dellas. Meus amigos , quem não quizer 
viver com ingratos , muito trabalho ha de 
ter , havendo de viver no mundo. Infe- 

.liz ferá o homem , que não receber in- 
gratidões, porque mui pouco bem ha da 
fazer aos outros: pelo contrario, quantQ 
mais ingratos eu fizer, tanto mai» nobro 
he o fim , que me move a obrar bem. 
Efta he a condição do coração humano* 
Se acha correfpondencia , infcnfivclmcnto 
a bufca , e já então obra com os 0II109 
nella ■, mas fe anno acha, obra com ani
mo nobre, e heroico, fazendo o bem fó 
porque hebem; fem outro fim, nem mo
tivo , que fomente o intcreífe, ou dimi
nua o valor. O què faz bem fó aos agrade
cidos , faz còmmercio ; mas o que faz 
bem a ingratos , obra com liberalidade
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pura. Hum femeia os benefícios, o outro 
os derrama; hum obra como homem , o 
outro faz como Deos ; e fempre tem a 
confolação delicadiífíma , e pura de ter 
obrado bem , que he o mais fino gofto, 
que póde lifongear o palladar de huma al
ma bem formada.

a Efta era a minha confolação no cár
cere. Verdade he, que de quando em quan
do a natureza gemia, a minha fenílbiiida- 
de me efcapava , e eu me dizia tudo o 
que vós tendes dito, ao que também me 
incitava o fentinella , que havia afliíHdo 
no dia da batalha, o qual fempre meiícou 
inclinado; e quando lhe cabia o eftar de 
guarda, fe entretinha comigo , contando- 
me o que fe paíTava a meu refpeito.

3 Com eííèito , Ifaac Lar\ge queria ti
rar-me do cárcere, e fazia de mim mui
tos elogios a feu filho Aleixo; porém e f
te , vendo-fe arbitro difpotico do Sceptro , 
que feu pai não podia fuftentar nas mãos. 
caducas , ‘nem governar com os ólhos cé- 
go s, por modo nenhum queria ter a feu 
lado quem lhe ajudaíle a fuftelio, e ma- 
nejallo. O feu fogofo ímpeto não queria 
fer reprimido pela prudência de outrem; 
e quanto mais Ifaac me elogiara , tanto

mais
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mais Aleixo me temia. Lcmbrava-fc. doí 
difcurfos, que haviamos tido na Sílezia ; 
mas efta lembrança o confirmava no pen- 
famento de nao fer conveniente que feu 
pai metiveffe ao lado. E  para tirar todos 
os fuftos, lhe perfuadio que eu era mor
to j e me mandou de noite com toda a 
cautela remettido a huma fortaleza Jituada 
fobre o Esker , quafi na raya da Bulga- 
ria.

4 Eis-que me vejo de novo prezo, 
e manietado , cadeias aos pés , algêmas 
nas mãos , coleira de ferro ao pefcoço, 
e foldados de hum, e outro lado acom-
{janhavão a carruagem , em que eu era 
evado. Quando MiíTeno referia efte fuc- 

ceíTo , o Conde impaciente, e admirado 
o  atalhou , dizendo , que ou o lèu co» 
raçao era de outra natureza , ou algum 
encanto fuperior lhe havia feito a alma 
infenfivel. Ao que MiíTeno refpondeo , 
confeíTando que neíía occaíião o feu co
ração fludhiava, ora íe fubmergia oppri- 
mido de tantas injufíiças, ora fobrenada- 
v^ ; fuftentado pelas refoluçoes preceden
tes. Se eu tivefle crime ( dizia MiíTeno ) 
a boa razão pedia que eu abraçaíTe com 
refignaçao o caftigo: pois a mefma razão

pe-

L i v r o  V II. 25^



i 6o  O  F e l i z  I n d e p e n d e n te .

pede que o fupporte com goíto , padecen
do innocente ; porque eítando innocente 
nao fupportava fenão metade da pena. 
Quando ha crime, o aguilhão do remor- 
fo fere a alma com mais viva d or, e mais 
importunos, e repetidos golpes , que tudo o 
mais que affiige o corpo. O  horror do 
crime, que em nós conhecemos, nos faz 
deteftaveis a nós mefmos ; e como fem
pre nós eítamos vendo, vimos a padecer 
ièmpre. Porém quando hum eftá innocen
te , a alma fe acha n’uma paz, n’ um re- 
poufo, n’uma fatisfaçao inexplicável. Con
tente de íi mefma , não feafflige, nao te
me , não recea, não tem vergonha. Sem
pre o affligido fe diz a fi mefmo: Se fou 

no paiz da mentira, ferei fe

de. Demais, fempre me lembrava da dou
trina de Grafton ; e o penfamento focega- 
do me dizia como em fegredo, ferá pa
ra teu bem iíTo que parece fèr tua ruina j 
e com effeito o foi.

5" Não me demoreis o goíto ( diffe a 
Princeza ) de faber, como vos livraftes de 
tão protervo inimigo, como foi eííe mons
tro . de Aleixo ; ao que MiíTeno fatisfez 
deite modo. Fechado em huma mafmor-

eítimado na Região da verda-

ra ,



ra , em nada melhor que a primeira , fem 
mais companhia que os ferros, nem mais 
confolação que a do C c o , me achava hu
ma noite reliftindo aos importunos ataques 
com que a melancolia , achando-me fò , 
me vexava ; e para diftrahir-me cantava, 
acompanhando-me com o fom , que fa- 
ziao as minhas cadeias ; e fuccedeo que 
difle efla copia:

Se o valor de hum bem conheço,
Pelo preço, que fe  pede,
Grande bem fe  me concede,
Pois que tanto mal padeço.

Acabada a copia , fenti que me havião ef* 
cutado; e paítado pouco tempo , vejo abrir 
a porta do cárcere 3 e entrar huma dòn- 
zella, que me aturdia mais com a fua m o  
defta belleza, que com a novidade da yi« 
íita. Em minha vida nao tinha viílo pek 
foa tão beüa : era Hermila filha do Govcr-> 
nador daquclla fortaleza, a cujas chaves, 
e fegredo eu eftava recommendado. Deos a 
havia favorecido com hum juizo vivo , e 
ella o cultivava com a lição de Homero, 
e outros Poetas excellentes , qu e lhe in- 
flammayão o coração , çaturalmente nobre^

C
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e que eftimava a virtude heróica. Vio pois 
ella a minha admiração , quiz 'fallar, 
mas nao pode explicar-fe com as vo
zes ; eu lhe via tremer os labios, fubir ás 
faces hum novo , e admiravel carmim, 
que pouco depois foi falpicado com as 
pérolas de fuas abundantes lagrimas: fa
zia ella força para fuftellas, mas era inú
til a diligencia; os diques eftavão rotos, 
era forçoia a innundaçao pelas faces. Fui 
eu o primeiro a fallar ; e depois das ex- 
prefsóes , a que a politica/e compaixão 
me movião, a obriguei a que me decla- 
raíle o motivo da fua vilita, e a caufa de 
fuas lagrimas ; o que ella fez depois de 
fo cegar hum pouco, e me diffe defta ma
neira :

6 Nunca imaginei que pudeíTe a mi
nha infelicidade fer tão grande como ago
ra ; e parou. Inftei, e continuou, dizen
do : Vejo que o fangue illuftre, e as herói
cas acções dos antepaílados levantarão, meu 
pai ao pofto que tem na guerra , e á ami
zade do Principe ; e por iflo ao defgra- 
çado emprego de Governador defta for-. 
taleza, em que vos mettêrão: ai de mim ! 
em que eífcclla nafei para íèr inftrumento 

voffa afíiicçao ,  e talvez verdugo dá
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voíTa morte , pois não podercis refiftir a 
tão peno (a prizão. Quizera nao ter na£» 
cid o , quizera ao menos não vos. conhe- 
cer , nem ter ouvido a voíTa v o z , nem 
os difcurfos, que fallando fó comvofco, 
fazieis ; quizera , ah meu Deos ! quizera 
antes morrer, do que ver o que vejo , fen- 
tir o que íinto, e temer o que temo. A  
voíTa heroicidade me admira , a volTa pa
ciência me. encanta , a vofla virtude me 
deixa fóra de mim ; e quanto mais me 
admiro , mais vos eftimo , e mais vos ref- 
peito , maior he o garrote, que atormen
ta a minha alma , quando vejo por entre 
as fombras do futuro . . .  mas nao poflo 
proferir o que íufpeito ; e flciui as fuas 
palavras faltarão , porque as lagrimas as 
impediao.

7 Mal fabeis , amigos, a impreíslo 
que efta falia me fe z : a minha alma en«* 
ternecida moílrou então roda a fua fenfi- 
bilidade; via nefta donzclla hum caraélev 
tão lizo , tão ÍIncero , tao verdadeiro^ 
que tudo quanto tinha no feu coração co
nheci, como fe o viíTe com os olhds: a  
criftal puro de feu femblante, á maneira 
de huma redoma tranfparente , mais fer
via de moftrar ? que de encobrir o feu

anj-
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animo enternecido , e generofo. Então pro
curei curar com hum balfamo duas feri
das , a fua, e a minha; e communicar- 
lhe as razões , que me confolavão nas. mi
nhas infeJicidades , para que eila fenão mor- 
tificaíTe com os meus trabalhos.

8 Venha o que vier ( lhe diíTe eu) ve
nha o que vier para o futuro, nada-pó
de acontecer que não feja para meu bem, 
fe eu deixar a Deos que governe. Quan
do do infondavel cáhos do nada fahio eíte 
mundo , em que vivemos , fabei, fenho- 
r a , que nem os bens ficarão puros, nem 
os males fe achão fem ter algum bem 
mifturado. Tudo tem duas faces; fe hu
ma he feia , e horrivel, outra ferá bella ,■ 
e formofa. Mas D eos, cujo entendimen
to he tão fuperior a .todos os fucceíTos, 
quanto o feu excelfo Throno o he a to
dos os lugares da terra , tudo vê , tudo 
combina, e a tudo. attende. O mefmo fuc- 
ceílò , que parece conveniente, vifto pfela 
face inferior que ,fe volta para nós, que 
comparados com elle fomos como huns 
infe&os1 , que andãà de rafta ;pela terra;- 
vifto pelai, parte de lima , e que fe àpre- 
fenta á Eterna Intelligencia , he talvez 
mui danofa, e terrível. Outro pelo cqn-

tra-



trario , que nos enche de horror, e fas 
•gelar o fangue nas veiss ; vifto pelos olhos 
da Verdade Eterna , ferá feliciífimo , e fon
te de todo o noíTo bem. Não he Deos 
como os homens, que obrão fem difcur» 
fo , ou difcorrem fem pezar, ou pézão 
com balança falfa. Deos olhando para tu
do com hum ar mageftofo, e deíembara- 
çado, com huma íimples vifta de olhos co
nhece tudo; compara os fins, e os meios; 
os eflteitos, e as caufas; as diíEeuldades, 
e o modo de defatallas; e com tal prom- 
ptidao , que mal olhou , já vio quantas 
utilidades fe podem tirar de hum m al, e 
as coníequencias nocivas , que fe podem 
feguir de algum bem. Ora Deos por hu- 
ma effencial redtidão do feu animo jufto, 
jámais póde fazer fenao o que for aljjuni 
bem , e jámais poderá confentir fenao o 
que de algum modo for util. Aífim , ent 
qualquer TucceíTo que aconteça , fempre. 
ha huma face , que merece ou a appro- 
vaçao Divina por boa , ou o coníènti- 
mento por util. Serei eu logo mais enten
dido que Deos, para reprovar o que elle 
approva ; ou ferei mais delicado que elle, 
não podendo fupportar a enormidade, que 
a Suprema razão confente?

T o m .  I .  M  §up-
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4 Suppondo pois elle principio (con
tinuei eu ) jámais quero coníiderar os fuc- 
ceílos, que me acontecem pelo lado hor- 
rorofo ; e fó os contemplo pela face, que 
tem formofa, e agradavel. Poílo á meza 
defte univerfal banquete, em que os fuc- 
ceífos fervem de iguarias á noíTa alma, 
encontro toda a infinita variedade de fu- 
flento; mas fe tenho regalos falutiferos, 
com que o meu animo fe recreia , para 
que hei de lançar mão do veneno amar- 
golifllmo , com que outros rebentão ? tu
do devemos, fennora , tomar pela boa fa
ce , e fempre viviremos alegres.

10 Ficou Hermila fufpenfa com efta 
filofofia , que ella jámais tinha ouvido. 
Vós fois ( diz ella ) como as induftriôfas 
abelhas, que até do afpero tojo tirao mel 
deliciofo; quando eu , fendo como as hor
ríveis aranhas , até das fuaves rofas nao 
fei tirar fenão mortifero veneno. Más te
nho hum tal coração, que íinto todos os 
males alheios , e os padeço como pro- 
prios. Se vós foubeffeis quantas lagrimas 
tenho chorado por ver opprimida a Virtu
de , e que vos não poíTo valer; mas fou 
infeliz ; e por forte crüeliífima os fados 
me diílinárão para participar todas as in-
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felicidades dos outros. Quizera ter hum 
coração duro; mas não, não quizera tei- 
Jo, porque então feria hum monftro: fof- 
fro infinito pelo coração que tenho; mas 
nao quizera deixar defoíFrer, fe para iíTo 
havia de fer precifo o mudallo.

11 Deveis, fenhora , fazer com os ou* 
tros (lhe refpondi) o que eu comigo fa
ço '; e para lhe inculcar bem efta doutri
na, lhe pedi licença para a entreter com 
hum fucceífo galante. PaíTando eu por 
Mariemboürgo , hum Cavalheiro Pruífiano 
me recebeo na fua cafa de campo , que 
elle havia ornado com riqueza grande, e 
gofto exquifíto, mas eftravagante. Entre 
outros gabinetes, tinha hum todo ornado 
de pinturas, dehumdebuxo exadfo, bello 
colorido, e invenção feliz : parecia que 
a natureza fe havia reproduzido nos qua
dros , que tão próprias erão as imagens, 
que nelles fe reprefentavão. Mas todos 
tinhão efta fingular propriedade, que efta- 
vão pintados por ambas as faces , e com 
pintura bem contrapofta.

12 Via-fe em hum a rizonha Prima
vera , na figura de huma gentil menina, 
coroada de flores , a qual vinha condu
zindo pela extremidade da roupa o encal-
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mado Eftío, mancebo robufto: efte afia- 
digado e fuando , preparava os pomos pa
ra os entregar ao pródigo Outono, ho
mem já maduro ; o qual fe com huma 
mão os recebia, com a outra os deixava 
cahir porteira. Erão tao proprios os fru
tos , tao natural a acção de cada huma 
deíhs figuras , que fó o ver efta pintura 
encantava. Mas pelo aveíTo eftava emcôr 
trifte, e fombria , debuxado o horrido In
verno , na figura de hum velho já cadu
c o , que fentado n’uma pedra fe aquenta- - 
va ao lume com as mãos ambas tremulas 
quafi fobre as chammas. Todo eftava ti- 
ritando de frio, retirado ao canto do qua
dro : os feus veftidos ençopados em agòa, 
a cabeça cuberta de neve, os cábellos hir- 
tos e duros, o femblante feio e trifte, o 
corpo fecco, mirrado, e fraco. Em lu
gar de arvores fó fe vião os efqueletos 
dellas. O  fundo do painel reprefentava as 
nuvens negras de huma feia trovoada, 
fendidas por aqui, e por alli com alguns 
raios, que fazião horror; todo o campo 
fe reprefentava folitario, agrefte, e trif
te ; e igualmente o ficava o animo de quem 
obfervava efta pintura.

j  3 Pelo mefmo eílilo em outro painel 
ib
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íè via a bella Aurora no feu brilhante 
carro de azul, que por fima tinha frizos 
de ouro , o qual vinha tirado por huma 
infinita multidão de paíTarinhos. Ella com 
a mao efquerda fazia final aos Planetas , 
que fe retiraíTem; e com a direita apon
tava para o lugar, onde havia de apparecer 
o S o l; e lá fe começavão a ver os fogo- 
fos cavallos , querendo faltar por lima das 
trincheiras do Horizonte. Mas pela face op- 
pofta tinha o mefmo quadro pintada a 
melancólica Noite , reprefentada n’uma 
feiílima Negra, fentada n’um carro fom- 
brio , tirado por curujas , morcegos, e 
mochos. Vinha ella lançando hum vaítiP- 
íim o, e negro manto , com que cobria a 
face da terra , em cujas trévas aqui nau
fragava hum navio , alli fe precipitava 
hum caminhante, acolá fe fazião os rou
bos ; defta parte fe impacientavao os en
fermos , e daquella pelos ares vinhão voan
do varios crimes , que, como filhos da 
N oite, a feguiao, todos em figuras horrí
veis.

14 Por efte modo em todos os pai
néis havia hum lado agradavel , e outro 
melancolico. Hum porém dos que mefez 
maior imprefsão, foi o que reprefentando
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n?uma face as quatro idades da vida com 
colorido , e invenção admiravel e bella, 
pintava no aveíTo do quadro a horrida 
morte , com bem fúnebre idéa. Via-fe 
hum efqueleto de gigante com foiice re- 
curvada na mão , calcando igualmente ca
banas , e thronos: aqiri cahião degolladas 
donzeílas mimofas., lá meninas innocen- 
tes; aqui Heroes famofos, lá Pais de fa
mílias mui neceflarios. Ao longe fe viáo 
vários generos dc morte. Alli hum mori
bundo arrancando á violência de dores, 
acolá hum malfeitor fufpenfo no patíbu
lo com movimentos horrendos ; defta par
te hum aífaílinado nas trévas , dá òutra 
muitos affogados nas ondas; e no meiô» 
para caufar maior horror, hum tigre def- 
pedaçando huma pobre mulher, e fevan- 
do nas entranhas palpitantes a fua innata 
fevicia,

15* Eu toda a vez que entrava nefte 
gabinete , voltava de fórma os painéis, 
oue as faces triftes ficaíTem para a pare
de , porque me affligião ; e as bellas, e 
formofas para os olhos , porque me re- 
creavão: mas obfervei que no dia feguin- 
te , quando voltava, achava fempre tudo 
pelo contrario. Efta era a mania do dono
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$la cafa, que fó queria ver imagens trik 
tes, retirando de propofito os olhos das 
agradaveis e formofas. Que vos parece 
( perguntei eu a Hermila ) eíle depravado 
gofto do Cavalheiro Pruífiano ?

16 Não poíTo ( me diíle ella ) acabar 
de crer que houveífe genio tao mal for
mado, nem paixão tão melancólica. Po
deis crello ( repliquei eu ) ;  e talvez que em 
vós mefma acheis a convicção, de que tu
do o que vos referi he verdade. Dobrou- 
ie  a fua admiração, não fufpeitando que 
eu fallava por figura; a qual eu lhe decla
rei , dizendo , que todo o homem era 
bem pouco racional, quando , podendo 
conliderar as coufas pela face agradayel., 
fó as punha diante dos olhos da imagina
ção pela melancólica e trifte. Senhora 
( continuei eu com hum tom firme) crede 
que nada ( excepto o obrar mal) me pó
de fucceder que me faça infeliz. De mim 
he que me temo , nao me temo de mais 
ninguém nefte mundo : todos quantos 
trabalhos forjar na imaginação a malicia 
de Aleixo , me podem fer bons. Hum 
baixei furiofamente impellido pelos ven
tos , agitado pelos mares, defmantelado 
pelas tempeítades, irá muitas vezes, fem 
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o faber, avizinhando-fe ao porto conv^i 
niente, do qual eftava diftante; affim fe- 
rei eu. Quem fabe os deíígnios de Deos 
fobre mim, e fe querendo-me Aleixo fa
zer o maior damno poffivel, fem o pen- 
far, trabalhará na minha felicidade.

17 E fe a morte. . .  ( me diz Hermi- 
Ja ); mas apenas pronunciou efta palavra, 
vi que fe arrependêra, e queria outra vez 
recolhclla; mas era já tarde, e houve de 
explicar o feu penfamento. E  fe a morte 
cortar os voflos dias, que felicidade po
deis efperar ? A  que elperao os Heroes 
(refpondipromptamente). Nãofabeis que 
aos mais benemeritos, de ordinário o prê
mio que os homens tem dado, he a mor
te ? A  alma dos Heroes não morre ; por 
quanto Deos feria injufto , ella fua máquina 
do mundo feria a obra mais imperfeita, 
que jámais houve; emfim Deos não feria 
o que he , fe a morte impediíTe a felici
dade de quem fempre obrar como deve. 
N ã o , Senhora, eu eftou bem certo que 
ferei mais feliz que -AÍeixo , fe eu obrar 
fempre bem : podeis francamente decla
rar-me todos os voífos temores ; porque 
fe ha ordem para que morra , com a msí- 
ma ferenidade ms vereis entrar nas fom-

bras



bras da movte, para fahir á Região da vet4* 
dade, com que me viítes entrar nefte cár
cere, talvez para não fahir delie.

18 Pafmada ficou Hermila com efta 
refpofta ; e emfim vendo o meu defaflfogo, 
tambem ella começou a ferenar-íè , e me 
diíle , que de ordinário mandavão para 
aquella fortaleza os prezos de Eílado, a 
quem querião, fem o eílrepito, e forma
lidade da juítiça , dar morte occulta; ou 
deixallos em efquecimento , para que nun
ca mais appa receitem ; e que efte era o mo
tivo do feu fuíto , que a obrigava a derra
mar lagrimas compaífivas, e defintereífadas.

19 Então a confolei , perfuadindo-a 
que Deos nao tinha deixado aos homens 
o abfoluto governo do mundo: que elles 
não erão fenao hum fimples inílrumento, 
de que a Providencia Suprema fe valia 
para a execução de feus altilfimos, defi- 
gnios : que eu eftava bem perfuadido, que 
nenhum, mal me havia de acontecer, fenão 
o que fofle util para o meu fólido betn; 
por quanto eu fem perturbar a mão D i
vina, aideixav.a ir delineando afou  goíto 
toda a planta da minha felicidade.

20 Nefte ponto Hermila ouvio hum 
íuidoj, x  temeado. que os .guaidâs pudef-
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fem perceber a fu a v iíita , fe retirou apref- 
fa d a , fem acabar de dizer ao que vinha.

2,1 Coínecei então a revolver no pen- 
famento tudo quanto me diífera; e então 
fo i hum terrivel momento. A  memória 
me reprefentava tudo o que-eu tinha obra
do pelos dous ingratos Emperadores ; o 
entendimento me formava mil diícurfos 
flinebres ; a imaginação me pintava efta 
ingratidão com tão vivas , tao negras, tão 
carregadas fombras , que me fazião hor
ror. Com eçou a razão a oíFufcar-fe , o 
meu coração inquieto nao càbia no p eito ; 
prefago do futuro, cuidava ver ao longe 
efpcftros formidáveis r  figuras efpantofas. 
O  efpirito do E rro me punha huma banda 
pelos olhos para nada ver , do qufe até 
então via : todas as razoes, que podiao 
confolar-me , fe me varrerão da i^emo-* 
ria^ e eu me via fubmergido n’ um péla- 
g o  feal fundo de amargura , - e tri.ôeza: 
todas as paixões íàliírao dos reconcavos 
d o  -meu. interior, com o fariãoas>Harpias 
d o  C o c ito , que íè fcltaíTem dos infernaes 
caíabouçbs j e  me aíFaltárão-deámprovi'- 
f o : de forte y que já MiíTeno não era M if-  
feno , ' è  «uí até a. - 1

2 2 1 Súfpifava ' com  feàma ^fflicgão ia* 
v . , dt*



dizivel. T u d o  a hum tempo fe oíferecia 
á minha idéa, o paíTado, o prefente, e 
o  futuro ■, os bens, e os m ales; os traba
lhos , e as felicidades; a m orte, e a v id a ; 
os amigos , e os in im igos; os fad os, as 
fortunas , as deígraças ; emfim tudo , e 
n ’ um tal labyrintho, confusão, etu m ulto , 
que eu nao fabia o em que cuidava. Já 
o  corpo fe fentia da enfermidade da al
ma. O  peito fe queixava, os braços me 
cahião, o fangue frio fe hia gelando nas 
ve ia s, e o corpo lânguido desfalecia.

23 Eis-que huma luz Celeíte de re
pente me apparece, e todo o cárcere fica 
illum inado: facilmente creria que fora fic
ção da minha fantafia cfquentada, fe de
pois o fucceífo me nao convenceffe da 
realidade. V ejo hum gentil m ancebo, que 
defpedindo raios do feu ro íto , mais bellos, 
e mais doces que os do S o l , fem me cé- 
g a r , me deixavão a minha vifta encanta
da : o cabello de ouro engraçadamente def- 
prezado lhe augmentava a form o fu ra; nas 
duas azas de neve fe vião os cotos de ou
ro ; as roupas erão de hum carmim vivif- 
fimo , com o o do H orizonte ferido do 
S o l ; e tudo fàzia a mais agradavel v ifta , 
«jue jámais meus oíhos gozárao. Apenas 
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entrou no calabouço, me levanta da terra, 
em que eu jazia efm orecido, em e diz ai- 
fira : V lad isláo , nao te deixes vencer deíTa 
puíillanimidade. Deos , èm cuja providen
cia. defeanças, cuida em t i ; e nao pode
ria o  feu amor proprio ter fobre ti maior 
vig ilan cia: Ainda a fua Bondade he para 
eom tigo maior do que tu cuidas. Sabe 
que dentro de pouco tempo te verás fo~ 
fere o T hron o ; mas nao ferá elle a tua 
ventura m aior, porque fe fores confiante', 
outra mu-ito maior ventura teefpera. D if- 
f e , e batendo as azas com hum movimen
to , ao mefmo tempo plácido e ligeiro ', 
nobre e engraçado , vi êu que hia pene
trando as nuvens, deixando no cárcere o 
mais fuave cheiro > que osfentidos jámais 
perceberão. /

24 Sufpenlb fiquei com efta novida
d e ; mas o fo ce g o  da minha alma iguala
va a minha admiração extrema : eu me 
via n5um cárcere , e quaíi condenado á  
»© rte, e- me falia vão em thronos y porém 
o* que me caufava maior alegria , era a 
feguraaça de' que eu eftava protegido pe* 
la Suprema Providencia; M al fabia eu en
tão que neffe meínro dia meu Pai’ havia 
terceira yeá íubido ao- T hron o da Paio*

n ia i

i j (í O  F e l i z  I n d e p e n d e n t e .



n ia ; e que o A n jo  tutelar daquelle Rei» 
no era o  que por ordem Soberana havia 
vindo a animar-me.

A o  mefmo tempo Hermila fe acha
va na maior afflicçao , que jamais teve 
hum coração feminino. A o  retirar-fe do 
cárcere feu p a iT e o c r ito , lhe moftra a or
dem da C o rte , para que me fação pere
cer promptamente, mas com hum invio* 
lavei fegredo; e taes crimes me fufpeita,- 
va e lle , que eu era o  feu h orror, com o 
inim igo do Eftado. L ê  Hermila a ordem , 
vê  que não admittia rép lica, nem foffria 
demora. Sufpenfas lhe ficão as lagrimas 
com a força da dor ; fua alma immovel 
não fabe que caminho tome ; e qual ca
minhante perdido em noite efcura , e con» 
fufa brenha, que ouve as féras bramindo 
fem íaber onde tem a vida , onde a mor
te ; aííim ella fe achava. Hum impetó de 
furor contra Aleixo lhe fóbe ao coração , 
e  começa a fallar com fo g o ; mas adver
te no perigo , e volta contra mim com 
disfarce e fingimento, todo o feu appa* 
rente odio. Serena-fe com ifto. o  p a i , o 
qual havia admirado a afflicção , que 
lhe conhecera no fem blante; e confukão 
ambós- íqual fexia o  raeio mais apropofito
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para a execução das Ordens Im periaes, 
quanto á morte , e quanto ao iegredo. 
Perfuade Hermila que me deixem perecer 
á fome , querendo ganhar tempo para dar- 
me foccorro; e defde, eíTe momento a fua 
compaixão nao admitte outra idéa , e fe ob- 
flina no penfainento de me dar liberdade. 
Era a empreza tão d ifficií, que tocava na? 
rayas do im poffivel; mas a mefma diffi- 
çuldade lhe accendia o  defejo : capricho 
proprio do coração fem inino, que não fe 
contenta com o facil. O  f o g o , com que 
hum Emperador moço governava , o em
penho com que efta ordem v ie ra , lhe fa- 
zião temer para feu p ai, ou para íi pró
pria , a ultima defgraça , fe por acafo 
fe fufpeitaífe o crime ; mas de qualquer^ 
m odo que difcorreíle, o remate de todos 
os feus difcuríòs fempre e ra , que me ha
via de dar liberdade: efte era como o centro 
do labyrintho, em que fe achava, e aonde 
fempre a fua generoiidade a conduzia.

16  Perde o fom no , e a vontade de 
com er ; enjoa toda a converfaçao , e di
vertimento ; anda folitaria , e penlativa; 
dirieis que . andava confultando as pare
d es, as arvoresy asjpenhas»! H üm  d ia , que 
debruçada. íòbre oparapeiro da. fortaleza ,
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miílurava com as agoas do rio as que 
derramavão feus olhos , advertio que as 
ondas entravão para debaixo do cárcere 
por huma fubterranea gruta : então fe lem
brou de haver o u v id o , que o cárcere ti
nha certo fumidouro occulto , por onde 
alguns prizioneiros antigamente havião fi
do entregues ás a g o a s, e á m orte; e lhe 
occorreo hum arbitrio para fa lvar-m e, e 
que por aquella porta da inorte podia dar- 
me a vida. Havendo pois preparado tudo , 
fegundo a fua id éa , perfuadio ao p a i, que 
feria mais conveniente lançar o prizionei- 
ro no fum idouro, para dar mais prompta 
refpofta á impaciência de A leixo. Á pprova 
o  odio de T eocrito  o confelho , que a ami
zade produzira ; e fem demora elle melmo 
quer fer o meu verdugo , para nao fiar de 
outrem o fegredo Imperial. Q u iz , mas 
não pôde Hermila perfuadillo a que dif- 
feriíTe a execução para o dia feguinte. E l
la neceífitava de fallar-me prim eiro, e de 
cerras difpoliçôes de fó ra , para poder fahir 
bem na em preza; mas nao havendo tem
p o ,  via que tinha fido o mais cruel ver
dugo de quem tanto eftim ava; e aíFogava 
no» íèu peito, bem arrependida do confe
lho y a d o f ipais c r a d , -e mais defefperada.
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Eis-que vejo enfrar na maftnorra o refo- 
luto T eocrito . M eu Deos ! Q ue admira
ção foi a minha , quando elle me leo a or
dem Im perial! T od as as efperanças, que 
a pezar da minha cautela havia o meu co
ração concebido , fe defvanecêrão de re
pente : eis-aqui o throno ( me di^ia eu a 
mim m efm o) : eis-aqui a minha felicidade ; 
mas logo  como fe riveíTe paliado huma 
n u vem , me veio a luz da razão ; e pe
gando-me fortemente á id é a , que forma
va da Providencia Suprem a, á dos bens, 
e dos males do m undo, me loceguei ; e 
refpondi a T eo crito  , que me dava mil 
fatisfaçoes. Jufto h e , a m ig o , que obede
çais ao vofTo Soberano: em nada me of- 
fendeis , e nada tenho que oppôr-vos : co
m o vás não fois o J u iz , inutil he allegar* 
vos a minha innocencia ; mas quero pedir- 
vos , que quando derdes parte ao Empera
dor da fiel execução das fuas ordens, lhe 
efcrevais , que aquelle mefmo MiíTeno , a 
quem noS bofques da Silezia deara; mão 
<3e a m ig o : aquelle MiíTeno , a quém pelas 
fuas diligencias d e v e . a C oroa , que, os 
Cavalleiros da Cruzada acabao de lhe pór 
na cabeça : aquelle MiíTeno , a quem, o 
Em perador feu Pai jurou perpétua, anm a-
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de por tudo quanto havia no C e o , e qtian» 
to a T erra  tinha de Sagrado ; eíTe mef
m o não fe afflige com efta recom penfa, 
que delles agora recebe. Dizei-lhe da mi
nha parte o que diííe muitas vezes a feu 
P a i, quando eu prezo por amor delles o  
eonfolava no cárcere, que fó quem obra 
mal he in fe liz: e affim que nem elle com 
toda a ftia tyrannia e p o d er, nem a mor
te com todos os feus horrores , me po
dem privar da folida felicidade , que e£ 
pero : que fou condenado por quem me 
deve o  T h ron o  , mas que me não arre
pendo dos benefícios ,  que lhe fiz , por
que jamais; me pezou de obrar b e m : di
zei-lhe que lhe agradeço o  dar-me occa- 
íiao de exercitar com merecimento efta 
heroicidade ; e que faiba que nenhum 
amigo meu me póde fazer tanto bem* 
com o elle me faz a g o ra , fendo meu ini
m igo ; por quanto me obriga á acção 
mais heróica , que póde fazer hum mortal * 
que he o perdoar ingratidão femelhante. 
Ifto d iífe , e fiquei com hum ar tão fere- 
no , com o agora tenho ; de forte , que até 
eu me admirava de mim. J u lg a iv ó s , qual 
feria a admiração de T eocrito . Perde a 
côr do rofto ,  os braços lhe cahem , o
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corpo ihe trem e, quer fa lla r, e nao pó
de ; emfim confufo fe retira.

27 Hermila que ouvira a noíTa conver- 
fação , vendo feu pai aturdido , e que 
nem oufava executar a ord em , nem refíf- 
tir-lh e , fe reveftio artificiofamente do de
fejo de fer a executora das ordens •, e que 
pois o ré o  nao repugnava, menos penofo 
íhe feria. AUega , que ninguém podia ef- 
capar ao furor de A leixo ; e que fe elle , 
chegava a manchar as fuas Reaes mãos 
no fangue de hum am igo innocente, mui
to mais as tingiria no fangue de hum vaf- 
fallo  culpado , que intentaífe illudir as 
fuas ordens; e affim que e l la ^ e r ia  eftu- 
dar os meios mais a propoíito; e que na 
noite feguinte fe oíFerecia a perfuadir-me 
que eu mefmo entraíTe no fum idouro, vif- 
to  que nao repugnava fazello. Confente 
T eocrito  ; e Hermila a hora opportuna 
fem já  tudo preparado, ecom pafTo refo- 
iuto entra 110 cárcere, e me declara todo 
o  fegredo da fua generofa amizade ; e 
me diz , que por debaixo do fumidouro 
acharia huína efpecie de barca , ou boia 
de cortiça, a qual por meio de hum pef- 
cador cégo com o o u ro , e enganado cotn 
certos m otivos, havia mandado alli p ôr;

e
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e que huma corda atada a efta boia me 
conduziria para fora da caverna ; e que 
na praia me eíperaria para me dar o foc- 
corro precifo. N ão me dá tempo á re
fpofta ,  porque os momentos da noite erão 
mui preciofos; e pegando-me do braço , 
me fez defcer ao precipício.

28 A h  ! havieis de ver aquella alma 
luélando entre a ternura, e o v a lo r ; en
tre os perigos da morte , e o defejo da 
v id a ; entre o crim e, e o m e d o ; entre o  
íè g re d o , e a luz ; n’uma palavra , entre os 
defejos do feu coração, e os movimentos 
involuntários do feu femblante ; retirava 
de mim quanto podia a fua face banhada 
em lagrim as, e fuftentando-me com as mão* 
trem ulas, me deixou emfim cahir rio pro
fundo.

29 A  quéda me fubmergio de todo 
nas ondas; mas bracejando, e vindo af- 
fima, encontrei a boia preparada; e pou
co depois me feofi ir tirando , e condu
zindo por todos aquelles fubterraneos hor
rores ; emfim fayo ao r i o , furgindo da 
caverna, com o fe refufcitaííe de hum fe- 
pulcro ; e pouco depois vejo a minha 
bemfeitora , que me tinha preparado no 
recôncavo de dous rochedos lume para

aquen-
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aquentar-me, e veftidos para mudar ; e em 
quanto eu cobrava ca lo r , e me recobrara 
do íufto , me diífe defta m aneira:

30 Emfim , que já  eftais livre ( honra
do C a va lh e iro ): dou-vos o parabém ; e 
a mim mefma o dou por fer inftrumento 
da voíTa v id a , e liberdade. Nunca tive gof* 
to maior •, e mil louvores dou ao C eo  por 
me haver dado efte penfamento, e forças 
para executallo. Sim , dou louvores ao 
C e o , porque nefta acção nao me conheço 
a mim mefma. Não. foi Hermila quem 
vos confervou a v id a ; foi a Providencia 
Suprem a, em cuja protecção defcançaftes. 
A go ra  fu g i , retirai-vos, antes que o  dia 
venhaj e fubindo ao longo do r io , paf- 
fai-vos logo á Bulgaria, para que ninguém 
faiba do meu crim e; porque de outra ma* 
neira , e u , e meu p a i, que tudo ignora , 
eftamos perdidos. A h  . . . !  e fe foubeíTeis 
a que rifco me exponho fó por vos livrar ? 
M as nao , nao importa : protegi a V ir
tude , ifto me bafta; porém nao quizera 
que m etivefle vifto o C e o : temo-me def- 
fas nuvens , que nos obfervão , deftas 
agoas , que murm urão; temo até effes mu
dos rochedos , e de mim mefma me te
mo. Sim que o  coração retratado no



femblante poderá talvez entregar-me. T o *  
mára ignorar o que fiz , e que nem .vòs 
o  foubeíTeis. Quizera que de mim vos ef* 
queceffeis de todo , e me folieis ingrato : 
vede a que eftravagante exceíTo chega o  
meu coração affli&o. C avalh eiro , varrei 
da memória o que eftais ven d o , para que 
não poffa o voffo animo agradecido pío- 
nunciar (fe m  o querer) o meu nome. O  
coração me eftá palpitando : o íufto me 
eílá dando garrotes , em quanto vos ve
jo . Adeos Cavalheiro , adeos para fem
p re,, que nunca mais tenho de ver-vos. 
E  para q u e, ó trifte fo rte , me fizefte co
nhecer peíToa tão benemerita ? mas ain
da bem : adeos ; lembrai-vos fempre de 
m im ; porém não . . .  efquecei-vos; eu não 
fei o que digo : efta he a eftrada, apar
tai-vos.

3 1 Eu me aparto ( lhe diííe )}  mas pa
ra dentro da gruta , onde m orrerei, íetn 
que corrais perigo : e fe fufpeitaíTe que ti- 
íilieis o menor r ifc o , por nenhum modo 
tivera acceitado o voffo fa v o r ; porque nao 
he jufto comprar tao caro a minha vida , 
e"liberdade. Quereis que ponha em balan
ça a voffa vida innocente, com o mifera- 
vel reílo dos meus d ias, e dias de tribu-
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lação ? Ainda no cafo que eu- para o fu
turo a houveííe de ter deliciofa , e dila
tada , que gofto poderia fazer d elia , fa- 
bendo que v ó s , e voílo pai por meu ref- 
peito corrião perigo de perdella ? N ao 
por certo. Acho-m e com valor para fup- 
portar a morte mais horrorofa, mas nao 
para viver com femelhante defgofto. Que 
v il fraqueza he a que me aconfelhaftes ? 
V ejo  vir rolando fobre mim defde o alto 
hum immenfo pezo de trabalhos; e agora 
que chega o ponto terrivel de ficar oppri- 
m ido , lhe furtarei medrofamente o cor
p o , para que caia fobre vós ? Sobre vós 
innocente ? Sobre v ó s , a quem os Ceos 
o  nao deftinavão ? Sobre v ó s , que ficareis 
de todo perdida ? A h  ! nao : primeiro ca- 
hiráõ os C e o s , ou faltará de todo a ter
ra ; primeiro fe tranftornaráõ os montes e 
valles , do que eu faça huma tão grande 
injúria á innocencia , opprobrio á virtu
de , e affronta a mim mefmo. N ã o : pe
reça mil vezes M iíTeno, já  que os Ceos 
aííim o q u e r e m m a s  não pereça por feu 
refpeito a innocencia. Ifto difle ; e fem 
faber o que fazia , me lancei a bufcar a 
g ru ta , donde havia fahido.
- 32 Onde id es, ingràto ? (m e  diíT^

Her-



Hermila exclam ando) In grato , que que* 
reis perder-me de todo ?

33 Efte nome de ingrato me ferio co
mo fe fora hum raio : paro , volto , e ve
jo  a Hermila affogada em fo lu ço s, e la
grimas , que a fuffocavao ; e que com hum 
furor eítranho me d iz ia : E  que nova ef- 
pecie de politica he efta ? Defprezar hum 
beneficio , que tanto me tem cuftado ! C al- 
cállo aos pés, e atirar-me com elle ! Se
não appreciais a vida pelo que he em d 
mefma , eftimai-a por fer dadiva minha. 
Crede que não poderia o inferno fuggerir- 
vòs meio mais proprio , para me fazer mor
rer com defgofto, e eftalar com pena. Se 
fois Cavalheiro , nao ignorais os fo ro s , 
que me dá o meu íexo ; e fe deíprezais 
r o g o s , nao defobedecereis aos preceitosj 
quero , e m ando que acceifeis o favor, 
que vos faço. T an to  fiais da Providencia 
no que Vos toca a vós , e tão pouco no 
que me refpeita a m im ! Por ventura nao 
tenho eu o mefmo Deos que vós tendes ? 
O u fó para mim tem Deos de fer defcui- 
dado ? N ao refiftiftes á M ão de D e o s , quan
do por meio de huma creatura vos tuet- 
teo no cárcere; erefiftis, quando por meio 
de outra vos livra delle ? N ão he a mi

nha
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nha mão digna de fer inftrumento da de 
D e o s , quando o fo i a do Tyranno A lei
x o  ? Q ue he o que quereis fazer? Ser ho
micida de vós mefmo ? E  aonde achaftes 
re lig iã o , que vo-Jo permitta ? L ei do ca
pricho , ou da honra, que vo-Jo fofFra? 
D izei ; a quem pertendeis agradar neíTa 
barbara acção ? A  D e o s, que a prohibe, 
e detefta i A o  m undo, que a ignora ? A  
mim , a quem niíTo fazeis a maior injú
ria , e affronta ? Eu fiquei aflombrado com 
as fuas razóes, que mifturava com lagri
mas , e com huma tal eloquencia, de que 
fcao sao capazes os homens. Q uiz refpon- 
der-lhe agradecido; mas atalhando todos os 
meus difcurfos , me diffe com ar fenho- 
r i l , e mui fecco : Crer-vos-hei agradeci
do , quando vos vir obediente : parti; e 
fe quereis fugir do crime de ingrato, re
tirai-vos logo logo daqui.

,34  Julguei que nao devia refiílir á Pro
videncia , e comecei a- caminhar ao longo 
do E sk er; e deixando á efquerda a Cida
de de Sofia , entrei na Bulgária , onde j.á 
eftava livre do poder de A leixo. Começa
va a Aurora a dourar os cumes dos mon
tes ,. donde os pegureiros defcião condu
zindo as o v e lh a s e . eu profirado por ter»-

ra
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ra adorava a Suprema Providencia. Hu» 
ma mão incógnita me conduzia, e eu fem 
faber aonde , hia caminhando. A o  mef
m o tempo vinhão pela Bulgaria dous U n- 
g a re s , quem ehavião vifto em Zara , pou
cos mezes depois que os Cavalleiros da 
Cruzada a tinhão tirado do poder de /èu 
Soberano : eftes conhecendo que eu era 
P o la c o , com muita politica me offerecê- 
rão a fua companhia num a em barcação, 
que defeia pelo Esker , e os levava ao 
Danúbio , por onde haviao de fubir até 
Buda. O  mais moço delles eftava nomea
do para ir como Embaixador dar o pa
rabém da parte do feu Soberano a meu 
p a i, que terceira vez tinha fubido ao T h ro 
no da Polonia. O  outro era hum André 
Brancan , Cavalheiro já  baftantemente ve
lho , mui m aduro, e experimentado. A c- 
ceitei aofFerta, vendo que não conhccüfa 
o meu nafeim ento, e começámos a viagem.

Y) O  Embaixador me inftruio , que já  
a R egen te, mulher de Cafimiro , havia 
nhecido pela perfuasão d e N ic o lá ç , Pala- 
tino de C ra co v ia , que os crimes <Je M ie
cesláo , pelos quaes o havia depofto, erão 
fabulofos ; e que as fuas mãos , poüo que 
caducas pelos muitos annos , erão o me-

Tom. I. N  lhor
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lhor depofito para nellas guardar o Sce- 
ptro , que queria a feu tempo collocar 
nas mãos de feu filho Lesko.

36 A go ra  (d izia  e lle) nenhum fufto 
póde ter a Rainha , porque Lesko não 
fem competidor nos filhos de M iecesláo. 
O  mais velho morreo n’uma batalha ; V la- 
disláo , que era o fegundo , nao fe fabe del
le ; e nao havendo com petidor, quem du
vida que M iecesláo cumprirá a palavra, 
que havia dado de adoptar o íobrinho. 
Então fem a menor dúvida paliará o S ce - 
ptro das fuas mãos ás de L e s k o , que he 
filho de Cafimiro pelo fangue , e filho 
de M iecesláo por adopçao ; herdeiro do 
mefmo T h ron o por dous titulos differen- 
tes. M as fe Vladisláo appareccr , gran
des guerras fe preparao , porque cada qual 
dos dous primos tem direito müi fo rte ; 
e com o os Soberanos tem a infelicidade 
de que o Juiz das fuas caufas fó he, a for
ça , o fangue dos pobres vaíTallos ha de 
decidir a difputa.

37 T o d a  efta converfaçao me foi tao 
eílranha, como fe jámais houveífe vivido 
nas Cortes : o meu fangue f r io , o meu 
efpirito defcançado, o meu coração immo- 
v e l , nenhum abalo íèntiao com  ouvir na

mi-

2 9 °  O  F e l i z  I n d e p e n d e n t e .



L i v r ó Vir. apr
minha mefma prefença difputar fobre O 
meu direito á Coroa : eu tão differente efta- 
ya  entrando na P olon ia , do que eftivera 
fahindo delia , que o mefmo que então ap- 
petecia com defefperação, agora o  detec
tava: femelhante á A g u ia ,  que depois de 
voar largo tempo , olha fobranceira , e  
com defprezo para eífas meímas nuvens, 
e vapores vís , que antes de levantar o  
v ô o , admirava com o coufa Celefte.

38 T em ia embrenhar-me nefta con- 
verfação, receando que por alguma pala
vra houveíTe elle de conhecer-me ; mas 
para não fazer o meu filencio m yftcriofo, 
lhes diíTe o que entendia , approvando a 
refoluçao da Rainha : accrcfcentando, que 
■ainda que Vladisláo appareceífc, nenhum 
direito teria á C o ro a , por fer Lesko filho 
do ultimo R e y , que em feu nome. Üaviá 
reinado. Que Lesko reprefentava feu pai’ 
Cafimiro , e Vladisláo fó reprefentava o 
fe u ; e que havendo íido Cafimiro prefe
rido a M iecesláo para o T hron o , pela 
meíma razão fe devia julgar a preferencia 
nos filhos. A ccrefcentei, que o fubir M ie
cesláo ao T h r o n o , fó era em virtude da 
cefsão , que nelle fizera a Rainha com o 
Regente ; e que jámais a Regencia dq 
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R ein o dava direito contra o pupilo. Que 
bem memoráveis erão as defgraças dos 
G r e g o s , defde que Andronico Regen^ 
te do Império na menor idade do íobri- 
nho lhe havia ufurpado a Coroa;.;, e que 
as mefmas' defgraças fuccederião na Po
lonia , fe Vladisláo quizeíTe invadir o 
T hron o.

39 Concordava com igo o Embaixa
dor no que toca ao d ireito ;. mas accref- 
cen tava, que fempre haverião guerras fe 
Vladisláo a p p a re c e fle p o rq u e  fempre os 
Soberanos achavao direito para difputar
o  Sceptro , quando para iíTo tem forças. 
Referia-me o que meus avós tinhão feito 
(  mal fabia elle com quem fallava) . Q ue 
direito tinha Poplier II ( dizia ) para man
dar matar a feus tios , fó porque o repre- 
hendiao dos feus demaziados exceíTos , e 
vida monftruofa ? Que direito tinha V la
disláo I. quando fubio ao T hrono por 
morte de feu Irmão Bolesláo , para ma
tar com veneno feu fobrinho M iecesláo, 
herdeiro legitim o da Coroa ? Que direito 
tinha Vladisláo II. parai privar feus Ir
mãos B olesláo, Miecesláo-, que hoje rei
na , e H enrique, dás legitim as, que feu 
pai Bolesláo III lhes deixara ? .

N ão
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40 N ão he precifo ir mais longe parô 
ver que o infeliz T hron o da Polonia hc
o theatro de mil injuftiças: a&ualinente o 
vemos. Q ue direito tinha Cafimiro para 
lançar fóra do T hron o feu Irmão mais 
velho M iecesláo , fendo Cafimiro excluí
do delle pelo íilencio de feu P a i, o qual 
dividio feus Eftados pelos quatro prim ei-' 
ros filhos, deixando a Cafimiro de fóra ? 
Q ue muito f e r á que o Principe V lad isláo , 
que anda oeculto , figa o exemplo dos 
outros d o u s, e que á força de armas ex
clua a Lesko do T hron o j vingando ago
ra hum filho no ou tro , a injúria, que os 
pais tinhão feito? D em ais, que fe os cri
mes de M iecesláo-, ou verdadeiros, ou 
fuppoftos;, ;  o íizerão. indigJia :da Coroâ 
que cingia , nao paífando os vicios. a íèq 
nlho', niriguem lhe póde negar o Sceptro. 
D eos livre a Polonia de que Vlâdisláo ap- 
pareça , porque nãro póde deixar de íee 
mui dilputada a Coroa á força de armas* 
Calei-me , porque 'não convinham fallar. 
Então Brancari com ju ízo  tãa maduro 
com o a fua idade, ponderava adefordem  
deftasdifputas. Q yeloucura ( d iz ia ) conv* 
prar com o fangue dos filhos proprios a 
vaidade , e afflicção, e a forte mais in- 
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fe liz , que fe acha no M undo ! Adm irou- 
fe o Embaixador da propoíição de Bran- 
c a n ; e efte cobrando calor maior do que 
os feus annos prom ettiao, começou a dis
correr de maneira, que fe até alli eu ti
nha indiíferença para o Sceptro , depois 
de o ouvir lhe cobrei hum grande hor
ror.

41 Hum verdadeiro F ilofofo  (d iz ia  
Brancan) nao eftima as coufas pelo no
me , nem pela céga avaliação do vulgo > 
mas eftabelecendo o!p rin cip io , ou eflen- 
eia da felicidade da v id a , a vai applican- 
do com o pedra de toque a tudo o que 
lhe offerecem ; e então conhece que qui
lates de bondade tem, cada .coufa , para 
faber fe merece o preço, que por ella lhe 
pedem.

42 T an to  que ôüvi efte principio ( dií- 
fe com igo ) eis-aqui hum hóniem , que fe 
póde chamar h o m e n f, porque difcorre 
bem foüdam ente: e com as minhas pala
vras , e perguntas o .fiz profeguir efta con- 
verfação, que me fervio de m uito, para 
me confirmar emmuiras tmaximas , em que 
eu tinha :aíFei)tado í!'èvpâía conhecer ou
tras de novo. Examinemos (d iz  e lle) tu
do o  que póde íhayer n’ um T hròn o ,• pa

ra
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ra defculpar a am bição, com que o per- 
tendem. Primeiramente eu aflento, que a 
bafe de toda a vaidade ha de fer a inde-

Íendencia; e quem ha mais efcravo que 
um Principe Soberano ? As Leis do T h ro 

no o prendem de forte , que não pódp 
mover-fe de hum lugar a ou tro, fem aba
lar meia C id a d e , ou talvez meio R e in o ; 
e que mais tem hum efcravo amarrado a 
hum cepo ? T od as as fuas aççÕes sao vi- 
í la s , e publicadas ; e que mais tem hum 
prezo com fentinellas á vifta ? N ão ha 
quem não fe atreva a examinar , e criti
car todas as fuas acções, palavras, e até 
penfamentos : vereis que a mais indigna 
aíTemblea da gente da plebe tem autho- 
ridade para chamar o  Monarca a juizo,' 
e na fua aufencia accufallo fem exame , e 
condemnallo fem réplica ; huns o notão dc 
injufto , outros de cruel, outros de av$- 
ro : ora que mais infeliz feria hum rép 
arraftrado de Tribunal em T rib u n a l, fem 
poder defender-fe ? Q ue afflicções não tem 
com figo efte enctinto da Coroa ? Quantos 
efpinhos eftão nos colchões de pennas , 
que não deixão fechar os olhos com a in
quietação , e cuidados ? O  Principe ha de 
revolver no feu penfamcnto o fucceflo 
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reais perigofo ; mas ha de ter a face fe- 
rena : tenha embora no coração a pena 
mais aguda , • o defgofto mais cruel , o 
fufto mais bem fundado; mas eftale, que 
nao ha de moftrallo : nao dê que fa llar, 
en ao  fed iga  nas gazetas, que eftá o Prin
cipe a fflié lo , porque ifto he deshonra do 
coração R e a l, o deixar-fe vencer dos affe- 
ítos da infima plebe. E  quem vio prizão 
mais cruel , mais infeliz eftado, não fer 
nem fenhor do feu coração, nem do feu 
femblante, nem da fua alma ? N eftes, e 
n’outros difeurfos nos fomos entretendo 
os tres, já  concordando , já  diíferindo, 
até que perto de Belgrado m efeparei dei-- 
les , deixando-os feguir o Danúbio para- 
ir a B u da; e eu tomei oTeyjJe ,.que cóxr 
ta direito á Polonia ; e deixando depois 
cfTe rio para tomar o Tarcza  , cheguei 
ás famofas montanhas K r a p a tz , que di
videm a Polonia da U n g r ia , e nellas mê 
demorei alguns dias , vivendo com os 
paftores, como fe foílè hum delles. Pou-’ 
cos dias depois foube que meu pai' íò 
achava mui iraco , e enfermo : quiz fof- 
focar o amor paterno , temendo os entr 
baraços da Corte ; mas foube que de 
noite , e de dia nao fufpirava fenão por

■ feu
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I.

l ‘ feu filho Vladisláo , e hum impeto , de
j: que nao pude fér fenhor , me levou in*
1 co gn ito , e voando a feus braços.
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L I V R O  VIII.

A  Medida que M iííçno coutava os 
feus íuccelTos , crefcia na Prince- 
za , e no Conde o defejo de ía- 

ber o exito delles; e fem peftanejar, nem 
diítrahir-le, o ouviao fuimnamente atten- 
tos. MiíTeno atalhando tudo o que era 
in u til, fó attendia a dar-lhe^ debaixo da 
euberta agradavel da fua enredada hifto- 
ria , a faudavel doutrina , àe^que precifa- 
vao ; e chegando,ao,ponto mais crítico 
de toda a fua v id a , os prevenio, que fó 
lhes contaria o que fofle utií ao intento 
da fua Filofofia ; e continuou defta ma
neira :

a  Entro em Cracovia defconhecido, 
porque os trages, a figura, a linguagem 
favorecião o disfarce; meu pai andava fub- 
•mergidò n’uma profunda trifteza, lamen
tando a minha morte ,  cuidando que fó 
ella me poderia haver occultado na fua 
elevajao ao T hrono. N ao ceifava de pro-

■ nua-



nunciar o meu nom e , e de olhar para ò  
meu retrato. T od as aquellas abóbadas , fo- 
gundo me conta v ã o , repetião nos écos as 
palavras do faudofo v e lh o , e não dizião 
fenão : Vladisláo meu filho , meu querido 
Vladisláo. Sabendo i í lo , entrei no Faço de 
repente; e proílrado a feus p é s , o abra
cei. Aífuíla-fe o bom velho ao principio, 
temendo ãlgum infulto ; huno pouco der 
pois ellranha o aífedlo , com que fe vê  
abraçar ternamente ; e não me conhece, 
porque a mefma face profundamente incli
nada lhe eílava efcondida. Eu n|o pude 
então reprimir as minhas lagrimas por 
quanto a Filofofia nao me havia tirado a 
natureza, mas fómente corrigido ; e me 
efcapou entre os foluçós efta palavra : Meu 
Pai.

3 A h  ! verieis o faudofo velho accom* 
mettido de huma torrente de jú b ilo ., dé 
que já  não eftava capaz. M eu filho * me 
d iz ,  lançando-me. os braços ; e apenas o  
d iile , çahio nos meus desfalecido. -Acodem 
os C avalheiros, que lhe aíliftião : o fuf> 
t o ,  a pena, o jubilo embaraçao a to d o s, 
que vião efte novo efpeítaculo. Eu era o  
mais embaraçado , vendo no unico obje» 
fto  a que attendia, motivos, para os dous 

N  v i  af-

L i v r o  VIII. ty,



fe itos oppoftos • nem o feu eftado me 
perroittia o júbilo de v e llo ; nem o gofto 
repentino de o abraçar me deixava íentir 
o  feu defm aio, e fraqueza.

4 Então vi que a Providencia me con
duzia pela fua mão judiciofa á e fco la , 
onde eu devia aprender a conhecer as 
coufas como ellas verdadeiramente são em 
íi mefmas ; e o  Paço , theatro o mais com - 
mum dos enganos , foi para mim a me
lhor efcola do defengano. Qual enxame 
de abelhas, quando entra hum nao efpera- 
do infeáto , que ferve todo inquieto, e 
amotinado , já d en tro , já fóra do corti
ço  ; zunindo todas, e murmurando ; en
trando , e fàh in d o, encontrando-fe humas 
com outras , fem íaber aonde v ã o , tendo 
todas a mefma inquietação, o mefmo fuf* 
to : aílim via eu o Palacio. O  R e y  refta- 
belecidò do feu defm aio, nao celíava de 
me apertar nos-feus braços ; eu fentia ca
iar na minha face as fuas- ardentes lagri
m a s , lagrimas de gofto , e : de pena; gofto 
de me ver 7  pena de me ver-privado da 
C oro a  , pela adopçao , quet fizera de Lesko.

5 Peneirava a Rainha o interior do 
coração d clítey  johütrrarfrio, ehum>agra- 
do violento ; iBe fazião ver nas f»as cad-
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nhofas palavras o íufto interno , que a oc* 
cupava; e os feus olhos inquietos davaó 
bem a conhecer a turbação, e defaííòce- 
g o  do animo. Havia na Corte hum fcifma 
terrivel ; e fegundo os interefles , huns 
1'e inclinavao a Lesko , outros fe retiravão 
delle. T inha Lesko hum valido ín tim o, 
e amigo verdadeiro, com quem repartira 
o coração, e a alma. Erao na apparen- 
cia dous ; porém na realidade Lesko , e 
Goworek não fazião lenao huma meíma 
peíToa. Merecia elle toda a attençac? do 
Principe pelas fuas virtudes folidas , e 
confiantes; nao entendia a vil linguagem 
da adulaçao , e da mentira ; reprehendia 
ao Principe os feus mais leves defeitos; 
mas com tal amizade , carinho , e prudên
cia , que as fuas reprehensões podião mais 
defejar-fe que temer-íè. T inha hum jui
zo  são , o  animo inteiro , o coração gran
d e , a alma intrépida; e fobretudo huma 
balança juíla , e delicada. Nunca via o 
bem íem pezar o m al, quetalvez oacorü± 
panhava. M ui longe de olhar os bens, e  
os males , como a chufma dos arbitriftas 
fa ze m , que fingem as coufas na fua ima
ginação fa lfa , e ven al, como melhor lhes 
éQriWtíi. Gow orek tudo ponderava., como 

- - -  na
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Jia realidade coíluma íucceder ; iílo h e , 
inales roifturados com ben s; e bens mif- 
turados com males. Faliava do homem 
com o o homem h e , e como elle fempre 
tem fido depois da creaçao do Mundo. 
N ão efpereis ( dizia a Lesko ) fazer o que 
jámais Deos tem fe ito , iílo h e , fazer os 
homens abíblutamente perfeitos; deílerrai 
asefperanças de eílabelecer rios voífos e f 
tados a Republica de Platão; mas fó pro-t 
curai na nova planta do Governo , que 
quereis form ar, diminuir os defeitos ge- 
ra es, e indifpenfaveis , e eílabelecer a fe
licidade pública. Cuidai em cultivar a R e
ligião , e a folida Filofofia ; e para tudo 
iílo convem , fenborear os corações dos 
p ó v o s , para os conduzir com o filhos, e 
menear como membros de hum mefmo 
corpo , de quem vós deveis de fer a ca
beça. Aífim o ouvi muitas vezes fallar a 
meu primo ; e vos confeílo, que ainda não 
encontrei homem mais digno de eftar ao 
lado de hum Principe, como era G ow o- 
rek ; mas por iífo era detcílado de todos 
os que tinhão penfamentos de fe introdu
zirem com Leslco. E u  tudo obfervava, e  
guardava tudo.
■ 6 Entretanto meu Pai fe avançava 4

lar-
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Iargog pafios para 0 fepulchro; e era iit- 
crivei a negligencia, eom que era fervida 
na- fua enfermidade. T o d o s fe voltavão 
-para adorar q S o l1, que n afcia , ,e davão 
ás coitas ao queeftava no ocafò : alli apren
di a conhecer o que era a Coroa , porque 
a vi por amboá os lados; e com o animo 
tão indiíFerente , com o fe 'fo fle  hum fiiiv

Íjles ettranho. Sahio emfim da vida: aquel- 
e H e ro e , que tã o ' grandes d eígoflos: ha- 

yia padecido .nella , fuperior aos fad o ç» 
confiante nas àdveríidades , igual fèmpre 
a fi mefmo. O  primeiro M onarca , que 
foube com paíTo feren o, e iroperturbaveí 
fubir muitas vezes ao T hrono-, e dçfcer 
muitas vézes deljç fem que com. o  alvo
roço fe abateO e-j nem com  a injúria fe 
perturbaüe>, ou defcahiffc. Emfim. acabou 
o  m e u R e y , meu Pái , em eu Meftre., que 
até depois de m orto me eníinou o 
de fer feliz, nefta vida. . ■
' 7  N ão . pode. aqui (M ifleno reter éfc 

lagrimas , que a ternura Jhe levára, ia«js 
c lh o s '; e paíTado algum ântervallo f  em 
que pagou o tributo do amor , continuou » 
çlizendo : Havendo pois fatisfeito ás ce  ̂
remonias do funeral re g io , eu fui o  pri
meiro a render a Lesko a mioha vaflal» 

. , - / i  lar

L i v r o  VIIT. 303



'304 O  F e l iz  Independente. 

iagenv ria prefença da Rainha M ã i , e. de 
-Toda a Corte. Ficarão todos atonitos, por> 
que eftavão perfuadidos que a minha ;vin«- 
da-á Gorté não havia ,fído ferião pára diít- 
purar a Lesko a C o ro a , que ambos nof- 
•ios Pais Itaviáo cingido na tefta. Porém 
ainda foi maior a fua adm iração, quando 
vírao que Lesko refíftia ás minhas reve
rentes ceremonias r  e que tomando-me nos 
feus braços , me d izia: N ão fou eu: ( meu 
prirtió V lad isláo) rião fou ca  o fucceífor 
'do T h rò n o , que voflò Pai acaba de oc- 
cíipar. T o d o  o direito , qufc eu polTo ter 
ào T h ro n o , eu o ced o ; por quanto, vók 
podeis governar por vós m efm o, e e iin e i 
ceflit-o do foccorro-de 'mãos'alheias-para 
fuftentar o Sceptro ; circamftancia , '  que 
•não* agrada aos-póvos. ><Eí para evirar d f 
huma parte o feu defcontentameríto, e da 
outra o temor de violar a minha confcien- 
cia , quero que das.fnaos de voíTo pai pá& 
ífe õ Sceptro para as voffás. O u v í , pa£ 
itiêi ,< 'è refifti , chegando a piiiaba eibiaâ 
iqííafi á Violência; m ^L© èkòr|íeríiftia’. ’j â J 
mais fíra o  os feculos 'femelhante eontert- 
da. Enrfim , pedindq tfcença ao público, 
fu i obrigado a fallar á L e s k o , e diflè del
ta aíiafceiraí^i * .v . . .

Sen-



ÍL I V  R O V III .

7  Sendo v ó s , Senhor, hum F '

Reinado por huma injuftiça manifefta. Por 
nobre, e generofo que feja o volTo ani
mo , nao deveis negar aos póvos o feu di
reito , ás Jeis a fua juftiça , aos Sobera
nos a fua authoridade , a gloria ao vof- 
fo fangue , nem aos merecimentos a re- 
compenfa , que os Ceos lhe deftinárão. 
C-afimiro voíTo Pai teve pela geral de
terminação dos póvos a preferencia ao 
meu ; e das mãos de M iecesláo paílou 
o Sceptro para as d e lle ; e fe ultimamen
te o teve , fó foi como Regente em vir
tude da voíTa menor idade. Ora não ha
vendo. em vós crim e, nem d efeitos, quem 
3oderá foffrer a injuftiça , de que lejais 
)rivado do T hrono ? A  alma de M ieces- 
áo defde o fupremo folio , em que a con- 

íidero., lançaria contra mim o formidável 
raio da fua indignação , fe eu contradiflef* 
fe a fua vontade. E lle  vos adoptou por 
feu filho, preferindo-vos a m im ,.a  quem 
gerára \ que tanta foi a fua redtidao , e 
tão fuperior he ao meu o voíTo mereci
mento , e direito. Agora pois fareis hu
ma injúria a C afim iro, que vos nomeou 
herdeiro da C o ro a , injúria a M iecesláo ,

jufto , não haveis de principiar

que



que vos adoptou.por feu filho; injúria á' 
Rainha voíla M a i , que he teftemunha, e 
interprete da vontade abfoluta deftcs dous 
Soberanos ; injúria aos póvos , que vos 
derao*o direito na peíToa de voflo P a i; 
injúria ao C eo , que vos dotou com to
das as virtudes dignas do T h r o n o ; injú
ria emfim a vós mefmp , julgando com o 
não deveis julgar. Aííim não vos admi- 
reis , que eu fendo vaflallo , e devendo 
proftrar-me diante do voíTo T h ro n o , vos 
reíiíla claramente; o que farei em quanto 
vós perfiftirdes a contradizer aos C e o s , 
á terra , aos p ó vo s, ás le is , á ra zã o , e 
até á natureza.

9 N ão fe muda com tanta prefteza o  
femblante da trifte noite , quando a Lua 
chea fe defcpbre no H orizonte , com o 
fe mudou ç/ roílo "perturbado da R ai
nha. A  alegria da fua alma fe derramava 
pelo^ o lh o s, e banhava o femblante riío- 
n h ó ; e voltando-fe para mim com o maior 
agrado , hia a confirmar a minha repre- 
fentaçao, quando Lesko lhe pedio licen
ça para fallar , refpeitando-a nifto com o 
Rainha e honrando-a como fua M ãi. 
Eftava toda a Corte ftafpenfa, aífiftindo a 
efte não efperado com bate, e diífe o Prin
cipe defte m odo: Quan-
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10 Q u an d o , amado P rim o, o mundo 
nao tivelfe noticia ( como eu tenho) das 
voíías- virtudes, efte fó lance baftava para 
lhas dar a conhecer: mas não quero eftri- 
bar a minha refolução em hum fundamen
to , que a voifa modeftia vos efconde, 
porque outro m otivo tenho. Sei que he 
odiofa toda a comparação entre os mere
cimentos dos Príncipes , de quem temos o  
fangue, e cuja memória refpeitamos. A  na
tureza fez a ambos noíTos Pais filhos de 
Bolesíáo o In v id lo , o qual a ambos elles 
deo com  o fangue o exem p lo, e as vir
tudes dignas do T h ron o : nifto forão 
igu aes; mas não podendo os Ceos deixar 
de preferir hum delles na ordem dos tem* 
pos , voífo Pai fo i preferido ao m eu: 
M iecesláo fo i o III. , e Cafim iro o V* 
de feus filhos; e niílo vedes que os C eos 
fe declarárao a volfo fa v o r , porque vós re- 
prefentais aquelle a quem o nafcimento 
deo a preferencia; e eu reprefento o pre
ferido. N ão quero examinar os motivos j 
por que meu Pai fubio ao T h ro n o , eftan- 
do o voíTo vivo ; porque os fucceífos, 
que dependem da vontade dos p ó v o s , 
são hum myfterio , que convem fempre 
deixar eícondido : mas confeíío que as leis
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nao podem fer obedecidas com repugnan- 
eia da vontade; e que o bem do Eftado 
depende eflencialmente da concordia dos 
póvos. Ora eu bem conheço neftes, que 
me efcutão, que com gofto m evirião lo- 
bre o Throno : tanto he o am or, que a 
meu Pai confagrárão, que defde o berço 
me am ão; mas defejão ver no T hrono a 
Lesko fem alma. S im : querem que eu fe- 
pare de mim G ow o rek ; e feria feparar de 
mim a virtude, quando mais neceííito dei- 
la. T en h o  mui pouca id a d e, e experien- 
cia nenhuma ; e vos juro pelos C e o s , e 
pela T erra , que os feus talentos, a fua 
experiencia , a fua reftidso inflexível, erão 
o  unico apoio dos meus braços debeis pa
ra manejar hum pezado Sceptro. E lle  naf- 
eeo para foccorro de litini Principe, que 
nos feus annos tenros apenas conhece o  
M undo , c fe acha como eftrangeiro no 
feu proprio paiz. Aííim nao poffo tomar 
fem temeridade nas minhas mãos igno
rantes e debeis, as redias de hum G over
no fummamente difficil , e arrifcado. E  
já  qüe as vofTas são mais v igoro las, nel- 
las as largo. Eu vos conheço , ifto me 
baila. E  v ó s , ó póvos 5 que me eftais of- 
ferecendo a Coroa , íàbei que eu jamais

po-
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poderia dar-vos maior agradecimento ao 
am o r, que me tendes, do que agora vos 
dou. Se eu antes quero obedecer a hum 
Soberano , taí como Vladisláo , do que em
punhar eu mefmo o  Sceptro ; vede qual 
ferá o Principe, que vos d e ix o , quando 
nelle renuncio todo o direito á Coroa. Ef> 
ta nova acção, que vos deixa aturdidos, 
fabei que não he movimento impetuofo 
de hum animo alterado, .porque he refo- 
lução madura de quem ló mira á voíla 
felicidade. A  vós pois he que pertence o 
vencer a repugnancia , que elle tem ao 
S ceptro , pois que diílo depende o publi
co  fo c e g o , e o  bem da Monarquia.

11  -Admirado fiquei com efta refpofta 
do Principe; a Rainha p állid a, todos ,os 
que tinhão urdido as fuas largas efperan- 
ças fobre o Governo de hum Principe m o
ço , com natural bondade, e fem expe- 
riencia , ficarão como eítuporados. Nin
guém me podia amar a m im , porque pou
co  me conhecião ; e aflim era forçofo o 
temer-me; mas temião ainda muito mais 
o  valido. Por outra parte a nobiliííima ac- 
cão , que o Principe acabava de fazer, 
preferindo hum amigo a hum R e in o , lhes 
defagradaya fummamente , que tanta era
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a prevenção contra Gow orek , e tanto o 
defejo de fazer dobrar a tenra planta de 
L e s k o , fegundo a inclinação de fuas pai
xões , e intereíles.1 Hum fufurro fe ouvia 
em toda a fa la , que com o o pé de ven
to , que foa ao lo n g e , e pouco a pouco 
fe  vem chegando , fenfivelmente fe aug- 
mentava. T an to que o fufurro deo lugar 
á attenção , fe levantou o Conde Skrifn 
filho daquelle a quem meu tio Vladisláo 
II. por confelho de fua mulher Chriíli- 
na , fizera arrancar os olhos ; e pedindo 
licença para fallar em nome do p o v o , 
difle nefta fubftancia:

1 2 D evo  , ó Principes, em nome de 
todos os póvos , que tiverão a honra de 
obedecer a voíTos Pais , proteítar com a 
maior ílnceridade poílivel o fummo gofto , 
com que eftamos promptos a render vaf- 
faliagem  a qualquer de feus filhos : a qual
quer de feus filhos, d ig o ; porque não fei 
íe haverá obediencia nos Polacos ao go
verno de alguem , que não tendo R eal fan
gue , fe encofte ao Throno. M as ao me£ 
m o tempo o amor da patria me obriga a 
reprefentar-vos com o maior refpeito, as 
terriveis confequencias , que hão de fe- 
guir-fe deita jámais vifta contenda, fenel-

la
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la perfiftirdes. Efta difputa, a mais nobre 
para os Soberanos , he a mais injuriofa 
para os vaííaJJos. Cede em noíTo defabo- 
no , que dous tão grandes Principes def- 
prezem á competencia o governar huns 
Eftados , que ha mais de 700 annos tem 
íido o objeíèo da ambição de feus M o 
narcas. A  grandeza do voíTo animo ge- 
n e ro fo , e fuperior a tudo o  que na terra 
ha de mais elevad o, com efte rápido voo 
nos faz cahir 110 maior abatim ento, quan
to , á reputação dos eftrangeiros: ora nao 
fei fe à equidade permitte triunfar da am
bição mundana com tão grande cufto ; e 
deveis advertir, que a noíla reputação ferá 
avi& im a deííes facrificios de lo u vo r, que 
todo o mundo vos ha de confagrar.

13 M as quando a reputação do Efta- 
do , que vos deo o b erço , e a C o r o a , 
feja objeíto indigno dos volfos elevatfos 
penfamentos , não o feja o fangue de v o t  
fos valTallos , que ha de fer derramado 
nas guerras mais horrorofas. Eu eflou já  
prevendo , o que não tardará muitos d ias, 
fe hoje não fóbe ao T hrono da Polonia 
hum de v ó s , para receber a noíla vaíTal- 
lagem.

14  Ainda me lembro das horrorofas
guer-
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guerras, em que por caufa de Vladisláo 
II. volTo T io  , e feus Irmãos , fe vio a 
Polonia nadando em fangue. Quizera el
le , por fer o mais ve lh o , privar os Ir
mãos dos dominios ,  que Bolesláo feu 
Pai lhes deixara ; e eíTa impiedade lhe 
mereceo que M iecesláo com feus Irmãos 
o expulfaffem do T h r o n o , e obrigaflem 
a fugir para a Alemanha. D e balde im
plorou o foccorro do Emperador Con- 
r a d o ; e em vão fe fatigou todo o poder 
de Frederico Barbarocha feu fucceíTor pa
ra reftituillo , porque apenas pode con- 
feguir por bem da p a z , que a Polonia lhe 
cedeííe a Silezia , de que bem pouco tem
po gozou : que não confentem os Ceos 
fobre a te r r a ., perdoai, Principcs, o que 
a lingua nao chegou a proferir ; e def- 
culpai a minha dor , vendo a meu Pai 
com  os olhos arrancados por hum Prin
cipe , que o honrava com os braços da 
mais íincera amizade. M as , os filhos de 
Vladisláo (continuou o C on d e) ainda vi
vem  na Silezia , são voflos primos com 
irmãos ; não fe efquecem que eíTe Sce- 
ptro , que vds rejeitais 3 primeiro efteve 
na mão de feu P a i, do que paílafTe á dos 
yoíTos j  e ao primeiro penlamento defta

con-
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contenda ( quem játnais o creria! )  en
trarão com mão armada a invadir hutlt 
T h ron o deíoccupado. M as qual ferá o vil 
vaíTallo, que nao exponha a fua vida por 
impedir que venhão a governar-nos Prin- 
c ip es, que já  temos reputado por eftran- 
geiros ? Que guerra civ il fe não vai ac- 
cender com efte fucceílo ? Q ue Anarquia ! 
Q ue confusão ! Que horror ! Que mor
tandade ! Que fangue! Vede fe tudo ifto 
nao clamará ao C eo contra vós ? Efta 
h e , ó Principes, a reprefentação dos Pó
vos ; e a noífa firme refolução h e , que 
defta fala nenhum dos voífos vaílallos 
ha d efah ir, fem que tenhamos hum M o 
narca ; porque nao póde hum corpo vi
ver hum inílante fem cabeça , nem fuf- 
ter-fe em pé hum Eftado íem hum M o 
narca : hum fó momento de dilação he 
n o civo , huma leve demora he mortal ac- 
cidente. Decidi p o is , ó Principes, entre 
vós ambos qual he o que deve gover
nar-nos ; porque feja qual for , com o he 
filho dos noflos bons R e y s , iíTo nos baf- 
ta. T a lvez terei excedido, por força do 
patrio z e lo , os lim ites, que prefcreve o  
refpeito devido aos Principes. Talvez que 
o primeiro aélo do voíTo governo ferá o 

Tom. I. O  caf-
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caftigar na minha peíToa a fua offenfa. 
Eu o eftou prevendo ; mas aqui diante do 
U niverfo facrifico a vida ao bem do E f 
tado ; e contente beijarei a m ã o , que tal
vez pouco depois me cortará a cabeça: 
porque fe fou vaífallo , fou patricio , e 
devo mais á patria, que aos Soberanos: 
à patria me deo a v id a , o Soberano tal
vez (com o a meu P a i)  me dará a mor
te. M as feja como fo r ; não fe diga que 
a Polonia defmereceo ter por Soberano 
hum Principe t a l, como vós fois ; e di
ga-fe embora , que èu ameidemaziadamen- 
te a minha patria.

15” Aílim  fallou o Conde ; e toda a 
AÍTemblea animada com efte difcurfo , 
eomeçou a clam ar, que querião hum dos 
dous Principes por Soberano ; e que ne
nhum fahiria d a lli, fem que todos rendef- 
fem vaíTallagem ao M onarca , que os 
houveíle de governar.

1 6 V io  Lesko que os efpiritos efta- 
vão alterados , e que a nofla generoíida- 
de começava a degenerar em tumulto; e 
com  hum tom de Soberano, e ao mefmo 
tempo de patricio, difle affim :

17 Ninguém ( P óvos, e amigos meus) 
ninguém he mais intereíTado que eu no

amor
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amor da p atria; ninguetn defeja mais fín* 
ceramente a pública felicidade. Efte dc- 
fejo he o que me obriga a renunciar o  
T h r o n o ; porque fendo tão debeis as mi- 

^nhas forças para fupportar o pezado go- 
Verno da M onarquia, todos os meus er
ros cederião em prejuizo voíTo ; e a k  
fim tão longe eftá que efta renúncia feja 
defprezo , que não he fenão eftimaçao 
bem fincera. Vos-outros expondes ao bem 
da patria , já  na guerra , já na paz a vof
fa vida ; e eu começo por facrificar ao 
público intereííe huma Coroa , que fera* 

' pre foi tão difputada , e appetecida; e fá  
reíèrvo para mim o participar com vofco 
do honrado perigo de perder a vida nas 
guerras do Eftado. S im , fabei que fe me 
nãovirdes voíTo M onarca , me.vereis voC- 
fo G eneral, e Commandante nas empre- 
zas Militares. Sou m o ço , e devo apren
der no campo de M arte a ciência ne- 
ceífaria para o T h ro n o ; e para efte ten
des a meu primo , que já  a tem apren
dido na p a z , e na guerra. E  fe eu por 
filho de Cafimiro , fe por fer legitimo 
herdeiro do Sceptro , tenho authoridade 
para mandar , ninguém a póde ter para 
me reliítir , fe eu chegar a manifeftac 
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a minha abfoluta vontade. Nifto fe le
vanta ; e com hum a r , que me fez tre
mer de refpeito , péga da C o ro a , e me 
d i z : E u  que poíto pôr efta Coroa na mi
nha cabeça, quero, e m ando, que a con- 
íintais na voíTa ; e nifto fem á minima 
demora clama todo o povo : Viva Vla
disláo III. Rey de Polonia. A  Rainha 
ine offereceo o Sceptro, e todos me con
duzirão como por força ao T h r o n o , ao 
qual fu b i, como levado em braços •, por 
quanto hum fuor frio me banhava os 
m em bros, e eftava quaíi immovel. Então 
L esko foi o primeiro , que me rendeo 
vaílallagem ; feguio-fe a Corte toda ; e 
ultimamente o Conde Skrifn da parte do 
Povo. N ão vos poflo explicar o que nefta 
acção padou 2>or mim.

18 Q uaL ave , que contente , e re
montada hia vagando pela região dos-ares y 
bebendo as luzes do Sol com toda a li
berdade , e defafogq; mas ferida de hu
ma fetta im previfta, cahe de repente n’um 
.poço , onde fe arraftra, luttando com as 
trévas , e as dores meia m orta, é en
carcerada. A ífim ' me vi eu nefte ponto. 
M as que lição foi efta para conhecer bem, 
âs que chamão felicidades do mundo.

Paf-
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19 PaíTei de repente da região da ver
dade á da mentira. Huma chufma dc adu
ladores me cercavao noite , e d ia ; e na
da via do que ver defejava: por entre o 
efpeíTo fumo dos íncenfos , que me def- 
compunha o cerebro , nada alcançavão 
meus o lh o s, que não foíTe offufcado com 
mil dúvidas , e mil receios de engano. 
A h  m euD eos! eque theatro de mentiras! 
Então já os meus erros erão a c t íío s , os 
meus defeitos virtudes , as virtudes de 
Lesko erão fraqueza , o zelo do Conde 
Skrifn era atrevimento. A  mefma acção, 
que pela manhã era crime , fe eu a ap- 
provava , lè convertia de repente em re
levante merecimento ; e quanto mais me 
esforçava a conhecer a verdade , tanto 
mais enredado me via. A h ! e quantas ve
zes corri com o coração, e braços aber
tos atrás da verdade , e me achava com  
hum monftruofo, e feiífimo .erro, que me 
tinhão maliciofamente encuberto! Quan
tas vezes me arrependi do que fizera com 
a melhor intenção, que podia defejar-fe ! 
Emfim , entre arrependimento do què fei
to h avia, e temor do que havia de obrar, 
paflava os meus dias , velava as noites, 
e perdia o anim o, a paciência, e o tempo.

O  iii Buf-
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20 Bufcava para meu allívío hum 
amigo ; hum amigo , thefouro riquifli- 
m o , que qualquer miferavel acha em 
outro miferavel , com quem fe confola; 
e em todo o meu Ç.eino eu nao podia 
achallo. M as como o havia de conhecer, 
fe hum altiffimo muro de interefleiros me 
cercava por toda a parte. Os que mere- 
èião íèrm eus am igos, nao me bufcavao; 
ç eftando longe de mim , mal os podia 
ver : e os que não mereciao fe llo , erao 
os que me davão todos os fínaes de ami
zade fincera. Hum ar rifon h o, hum de- 
fejo de agradar-me, huma aíliftencia con
tínua , huma terna compaixão das minhas 
afflicçoes internas me hião ás vezes per- 
fuadindo que eu era amado ; mas logo 
hum momento de reflexões bem curto 
me fazia ver que tudo era ficção , tudo 
intereíTe, tudo engano.

21 Fechado então no meu gabinete, 
eftava fó eíhidando fobre o bem públi
co  , imaginando os meios da geral feli- 
fcidade ; mas ao mefmo tempo , lá em par
ticulares congreíTos, fe eftudava como me 
havião de armar o 1 a ço , em que eu buf- 
cando o bem geral , cahiíTe no que fó 
fervia ao intcreífe particular de a lgun s,

ain-
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ainda que iíTo fofíc com ruina pública. 
Se gemia no meu coração, havia de ter 
o rifo n o ro fto , para fallar com agrad o: 
le defconfiava de hum vaflallo , devia 
occultar com toda a cautela a defcon- 
fiança: fe o meu coração cahia para ou
tro , cujo merecimento me agradava , 
devia fazer-me violência, para o não fa
zer canal, ou mãrumento da alheia per
fídia.

22 Pobre de mim (  dizia eu ) :  e quan
to mais alegre me achava nas ribeiras do 
M ariza , ou nos cárceres da T u rq u ia! 
Quanto mais doces me erão aquelle cajá- 
d o , que efte Sceptro , aquellas cadeias, 
que efta C o ro a ! A  minha unica confola- 
ção era fó efta palavra : E u não obrei 
mal em acceitar a Coroa. A  razão me 
obrigava , o Ser fupremo o  queria; aífim 
não devo affligir-me. Se perdi o fo ce g o , 
não perdi a Graça D iv in a , que em toda 
a parte me afíifte para obrar com o devot 
Se o  fizer aííim , Deos eftá obrigado a 
fazer-me feliz. Defte m o d o, lá por entre 
huma efcura poílibilidade, via luzir ao lon
g e  tal qual tenue efperança, que a fortu
na muda (Te.

23 N ão tardou muito. Dous annos
O  i r  go-
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governei todos os meus póvos , applicado 
a eftabelecer o bem , a reprimir o m a l; 
compenfar a virtude , reprimir e cafti-

far o vicio ; crendo que hum Monarca 
e hum Vice-Deos na terra, e que o de

ve tomar por exemplo em todas .as fuas 
acçóes. Ora já  vedes, que eu havia de ter 
inimigos occultos , e mil vaífallos def- 
contentes ; e certamente que feria infeliz , 
fe goftaífem de mim os perverfos. Entre
tanto Lesko com o fogo proprio da fua 
idade , reprimia os inimigos do E ftad o, 
abatendo-lhes o orgulho , e caftigando- 
Ihes as infolencias. Succedeo que ganhou 
aosRuíTos huma batalha cam pal, e com- 
pletiffima vidioria. Exultou a minha na
ção bellicofa, já enjoada da tranquillida- 
ae do meu governo ; e não guardando 
limites alguns nas fuas demonftrações. de 
ju b ilo , acclamão a Lesko como conquif- 
tador , como guerreiro, e como feu So
berano. Efta voz foi feguida dê todos os 
defcontentes , e dos que fempre goílao 
de novidade ; mas foi reliftida dos vaf- 
fallos fieis, que fe puzerão em armas, pa
ra me fuftentar na cabeça a Coroa. Já 
meu Primo com o governo militar tinha 
tomado o gofto ao m ando, já  a lifonja,
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e adulaçao tinhao ganhado a entrada no 
feu coração innocente, já os Áulicos Jhe 
tinhao infpirado huns venenofos cium es, 
e  lançado 110 feu peito certas fementes 
de arrependimento da generoíidade , que 
fizera; e eftando aílim difpofto, não def- 
goftava de ouvir as acclamaçóes dos fol
dados , e do povo.

24 Fertfiao os bandos, e partidos, e 
eftava a fediçao , e guerra civil declara
da. Vendo eu iílo , monto a cavallo , e 
vou na frente das minhas fieis tropas fa- 
hindo de Cracovia , para encontrar-me com  
Lesko , que vinha triunfante. Ficou elle 
aííuftado, quando m evio natefta do exer
cito ; cu id o u , como todos tambem cui* 
d avão , que eu queria difputar com as ar
mas a mefma Coroa , fobre que já  tivé
ramos bem oppofta contenda; mas enga- 
nou-fe. F iz  alto ; mandei que nenhum 
foldadb fizeífe, fem minha exprefla ordem * 
o menor movimento ; e vendo elle qu3  
eu me avançava fó , e com a minha efc 
pada embainhada, conheceo que era mui 
differente a minha idéa ; c  mandando 
tambem parar as fuas tropas , fç adian
tou , para me fahir ao encontro. T an to 
que nos juntámos , fem lhe dar tempo 
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a dÍ2er palavra , lhe fallei deíla ma
neira.

%<$ P rim o , e Soberano m eu , nao pof- 
íò  dar-vos maior teftemunho de quanto 
eftimo a gloria de voíTo triunfo, do que 
vendo-vos com a Coroa de louro de triun- 
fa d o r, ajuntar a eíla Coroa a do Eftado. 
Vós fabeis que por vos obedecer he que 
a acceitei violento ; agora põr vos agra
dar , vo-Ia rendo goftofo. Nefte momento 
eu havia já  tirado a Coroa da minha ca
beça , e a puz íòbre a fua , que Lesko 
frouxamente retirava. Entreguei-lhe de
pois difto o S ceptro; e defembainhnndo 
a efpada , me voltei , pondo-me a feu 
Jado i e diífe em alta voz ás minhas tro- 
pas : Efta arma , que cingi Monarca , 
defembainho vaflallo, para dar a vida ( fe 
precifo fo r )  por aquelle, a quem acabo 
de ceder a Coroa. Julgai vós qual feria 
a fufpensao de L e s k o , qual a admiração 
de humas , e de outras tropas. O  Prin
cipe nadando em jubilo nao acertava a 
formar largos periodos, os quaes eu cor- 
tava com as minhas exprefsoes, para lhe 
encubrir o embaraço das fuas. Defte mo
do reunidas as tropas, entrámos na Cor
te ambos triunfantes , elle por haver ga-
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nliado huma v i& o ria , e hum R ein o ; e  
eu por haver adquirido o troféo da mi
nha liberdade. Reftituidos a p aiacio , lhe 
pedi licença para fahir dos Eftados , etn 
ordem á fua , e á minha tranquillidade j 
e cotn trages , e nome defconhecido , 
aqui me efcondi ha tres m ezes, onde já- 
mais faberáõ nem os nacionaes , nem os 
eftrangeiros o meu nafcim ento, e peíToa. 
Vede fe he importante o fegredo, que vos 
tenho confiado.

26 Ficárao o Conde , e Sofia fufpen- 
fos , defejando cada qual não fer o pri
meiro a interromper o filencio; e levan- 
tando-fe ambos , proteftárão a MiíTeno 
o feu refpeito , delculpando com a fua 
ignorancia tudo o que a elle tivefTem fal
tado ; e confirmando a fidelidade no fe
gredo recommendado, diffe aífim Sofia: O  
conceito , que vós , M iíTeno, de nós tendes 
feito , julgando-nos dignos de hum tal 
fegred o , nos fifongea infinito; mas fabei 
que nao vos achareis enganado, nem ar
rependido. Quanto mais precioíò he hum 
thefouro , tanto maior zelo ha de rer 
quem o confèrva em depoílto : fo ceg ai, 
que da minha boca nao lahirá jámais o 
que a memória encerra. Sou fenhoya dos ' 

O  vi meus
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meus fegredos , mas fou depoíltaria dos 
alheios; dos proprios poílo difpór a meu 
goíto , dos alheios nunca me permitti a 
mais pequena liberdade j porque fempre 
he furto o largar hum depoílto , ainda 
que poífa fer virtude communicar os feus 
proprios thefouros. A h , Senhor, e que 
grande he o voíTo coração ! Que folidos 
os voífos princípios ! Que confirmada á 
voíTa experiencia ! V e d e , C o n d e , fe ti
nha MiíTeno razão . . .  Dou-vos prova no 
modo com que vos trato , que até de vós 
mefmo quero occultar o preciofo fegre- 
do. Vede fe tinha MiíTeno razão , quan
do nos affirmava, que tudo neíte mundo 
tinha o  nome trocado ; que os males fe 
cbamavao bens ; e que os mais folidos 
bens paíTavão por infelicidades. A  fua 
Füofofia bem vedes que fe fundava na 
fua própria experiencia ; aifim nao póde 
fer mais folida.

27 Então o  Conde recobrado da fuf- 
pensao , em que eíta hiítoria o deixára, 
confeffou que nenhuma doutrina poderia 
ter mais efficaa perfuasão para bufcar a 
felicidade pela leu verdadeiro caminho y 
do que o exemplo de M iífeno. A* ma
neira (d izia  e lle ) de huma Icena dethea-

tr a ,
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tro , em que os baftidores fc mudão de 
repente, e fem faber co m o , hum fe acha 
em paizes n o vos, novos climas , e novo 
eftado ; aílim me vejo agora. T u d o  na 
minha imaginação fe acha trocado. A té 
aqui as riquezas , as honras, os gover
nos , as delicias compunhão a deliciofa 
perfpe&iva do engano, que me fazia ver 
o que na realidade jámais pode exiftir, 
nem confolar a minha alma : mas agora 
entre os montes afperos , e bofques fec- 
c o s , e agreftes; entre rochedos, e preci
pícios horriveis , que viftos por hum , e 
outro lado , alTuítavão a minha alma , e 
me enchião de horror , vejo que a paz^ 
a virtude , a independencia , a verdadei
ra heroicidade me alcatifão o caminho 
por onde hei de caminhar feguro á feli
cidade , que appetecia ; á perfeita alegria, 
que tanto tenho bufcado. Nefta fubita 
mudança de fcenas , permitti , Senhor, 
que o meu entendimento fe repoufe, por
que quero dar á reflexão tem po, e áchu
va Celefte commodidade<, para calar pou
co a pouco ao interior da minha alma. 
Aflas larga tem fido a conferencia de ho
je  ; eu diflera, minha Irm a, que deixaf- 
femos defcançar a MiíTeno ,  e á manha

re-
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repetiremos a viíita , fe nos for permit- 
t id o , pois nao he jufto privallo do quafí 
unico bem , que lhe refta, que he o fo- 
cego.

28 N ão me privais delle (refponde 
M iíTeno) quando emprego o meu tem
po em fazer hum homem fe liz , obra di
gna de hum Deos. Se confeguir efta em  ̂
p reza , ferá o meu regozijo maior que o 
voífo , porque por huma elpecie de re
verberação volta a nós a felicidade, que 
a outro communicamos; e o bem alheio 
augmenta o p roprio, quando íinceramen- 
te fe ama. M as não quero moleftar-vos 
eom conferencia tão p ro lixa; aflas iongo 
tempo vos tive fufpenfos; mas peço que 
.me nao priveis do gofto , que á manhã 
efp ero , de vos ver nefta cabana.

29 Socegai (lh e  diz a Princeza) que 
o noífo interèíTe não confentirá o crime 
de faltar-vos, quando a am izade, o ref- 
p eito , e a obediencia, que fe vos d eve, 
nos não obrigafTem. N ão approvou M ií-  
íeno o eftilo de Sofia , julgando-o me
nos accommodado ao intento importante 
de abrir os corações , curar as fuas fe
ridas , defembaraçar os entendimentos, 
c  acciarar as fuas dúvidas j e lhe pedio

que
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que puzeíTe de parte tudo o que pudc£- 
fe , ainda até de longe , alludir ao feu 
eftado antigo; e dando ao eftilo ferio hum 
gofto jocofo  , que era proprio para lhes 
dar toda a liberdade , lhes diííe affim : 
N ão me lamenteis , vos peço , nefte e f 
tado , nem me tenhais por menos feliz 
(jo que naquelle , que ha pouco d eixei, 
porque nao he tão humilde como á pri
meira vifta parece. Bem folido , e bem 
elevado throno he efte rochedo, aqui te
nho o cortejo , que me fazem as ondas 
de dia , e mais de noite ; e cuidais vós 
que não he para eftimar a ancia } com 
que vera lá de mui longe lançar-fe a 
meus pés ? Efte ruido das agoas não imi
ta bem o bulicio da Corte ? N ão domi
no aqui os mares ? E  habitando efta re
gião aeria , não me vedes aqui fuperior 
ao reíto dos humanos ? A qui recebo o  
íincero obfequio dos paíTarinhos. O  S ò l 
he meu vizinho , as eftrellas minhas com
panheiras , os Cuidados não fabem que 
vivo  no M u n d o, a Trifteza foge de m im , 
e a Alegria não me larga hum inftante, 
e eu defeançando nos braços da P a z , vi
vo verdadeiramente feliz.

30 N ão he em nós (diíTe o C o n d e)
la-
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lam entação, mas inveja o affeélo, que o  
voíTo eítedo nos excita , queira o Ceo 
que pofla imitar-vos : e nifto fe defpe- 
dírão.
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I N D I C E ,
E  A N A L Y S E  

D E S T E  V O L U M E .

L I V R O  L

D Efcripção do R io  N ieíler , e do 
íit io , em que M ifleno fe encon
trou com o Conde de M oravia , 

e aEm peratriz Sofia. Pagin. i .  Num. i .
Defcripçao de M ifleno , e do fítio , em 

que o v íra o ; e da fua alegria p. 4. n. 4.
Encontro do Conde , e Sofia com M if- 

feno - - - - -  - - p. 6. n. 7.
O  Conde lhe expoe a fua pezada trifte

za - - -  - - -  - - p. 8. n. u .
Sofia lhe declara a fortuna confiante, que 

acompanhava o Conde - p. 8. n. 12.
O  Conde confefla a fua fortuna, mas de

clara a trifteza , que nefla fortuna o o p - 
primia - - - -  - - - p. p. n. 13.

MiíTeno lhe prognoftíca fólida a legria , fe 
tomar os feus confelhos -p . n .n .  17.

A  Princeza acode , referindo tambem os
mo-



m otivos da fua affiicçao , na íòrte in
f e l iz , em que fe acha - p. 12. n. 19.

Referem -fe os cataftrofes de Conítantino- 
pla depois da prizão do Emperador 
Ifaac Lange - - - - p. 14. n. 21.

MiíTeno fez huma pintura da fua felici
d ad e, que lhe veio por meio das def- 
graças -  - -  - - - p. 18. n. 25;.

S ofia , e o Conde duvidão que feja poííi- 
vel tal eftado - -  - - p. 19. h. 26.

Só a poderiao crer n’ um genio infeníi- 
vel - - - - - - -  p. 22. n. 28.

M iflèno confeíTa que lhe veio pela fólida 
Filofofia , que attribue á luz do C e o ; 
e refere o modo com que a teve p. 23. 
n. 29.

MiíTeno prova que podemos fer felices 
na vida - - - - - -  p. 26. n. 34.

MiíTeno declara que nao confifte a F eli
cidade em nao padecer trabalhos do 
c o r p o , mas fó na virtude, e qualida
des da alma - - ~ - p. 37. n. 46.

O s dous Irmãos fe defpedem de MiíTe- 
n o , e promettem voltar no dia feguin
te , para que lhes declare de todo em que 
coníifte a felicidade da vida p. 3 6 .^ 4 7 .

Á  Princeza pede a MiíTeno que lhe com- 
munique a fua doutrina, com a com-

pa-
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paração de huma fon te, que acode ás 
ovelhas fequiofas - - p. 40. n. 48.

S dous Irmãos fe retirão , confultan-
do entre II onde eftará a felicida

de da vida ; e entretanto a Trifteza con
voca nos infernos todas as demais Pai
xões , pedindo-lhes foccorro contra 
MiíTeno - - - - - -  p. 4 1 . n. r.

Sahe dos abyfmos o efpirito do E rro , pa
ra occupar o entendimento d elb rah im , 
e impedir os progreíTos da sã doutrina 
no efpirito do Conde - -  p. 44. n. 3.

Deferi pção da noite ferena , e bella , com 
a amenidade da qual fe confirmão os 
dous Irmãos em que he poílivel felici
dade na vida - - - - p. 45’. n. 4.

Sente o Conde o feu coração menos trif
te fó com efta efperança , e explica a 
mudança do feu coração, com o que 
fuccede a hum Piloto , que andando 
quafí naufragando de noite em hu
ma cofta, vê emfim o claro dia p. 46.

L I V R O  II.

n. 7.



Confefla o Coade que na paixão do amor 
não póde eftar efta Felicidade , e faz 
Jmma pintura do que padece quem fe 
entrega a femelhante paixão p. 48. 
n. 9.

A  Princeza o confirma , defcrevendo o ciú
me - - - -  -  - - p. 49. n. 11.

Concordãcf ambos que não ha amante coRr 
tente por muito tempo -  p. yo. n. 12.

Perfuade-fe a Princeza que’ fó no campo 
fe achará alegria perfeita ; e defcreve 
as afflicçoes da Corte -  p. 51. n. 14.

Entretanto n’ um bofque encontrão a F i-  
Jomena cantando aodefafio p. <T2. n.

O  Conde põe objecção á alegria do cam
po , attendendo á uniformidade de vi
da , que nelle ha - - -  p. 53. n. 1 6.

Refponde a Princeza que o entendimen
to fabe rariar os divertimentos na uni
formidade do campo -  p. 5"4. n. 17.

Sahe-lhe ao encontro Polidoro ; breve no
ticia de quem feja, e dos ferviços que 
fez a Balduino na fua defgraça. ibid. 
n. 18.

Dão-lhe parte do feu empenho com a com
paração de hum avarento , que bufca 
no feu campo o thefouro, que lhe dif- 
ferão havia nelle - -  - p. 57. n. 20.

So-
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Sofia defcreve a belleza da Primavera no 
campo , e Polidoro defcreve o Verao 
ibid. n. 21.

Replica a Princeza, preferindo Jhe o Ou
tono - - - - - - -  p. 59. n. 22.

E  defcreve huma pequena femcnte fruti- 
ficando - - - - - -  p. 6õ. n. 23.

G ^ o n d e  impugna a vivenda no cam po, 
fazendo huma feia deícripçao do In
verno - - - - - -  p. .63. n. 28.

Refponde a Irmã com huma formofa pin
tura do Inverno , e com a deícripçao 
allegorica do eltudo da H iftoria, Poe- 
zia , e Bellas letras, que então fe cul
tiva - - -  - - - -• p. ó f. n. 29.

Chegao a cafa ; e Pofidoro vota com a 
Princeza, que nas Gortes não póde ha
ver verdadeira alegria ; éora compara as 
Cortes aos viveiros de peixes p. ó8.n. 35".

Ora ao furacão defefperado p, 69. n. 36.
Ora aos formigueiros , que fe deícobrem 

p. 70. n. 37.
O  Conde repugna por caufa da folidão 

no campo - - - - -  p. 70. n. 38.
Ibrahim vota que fó nas Sciencias pode 

eftar a alegria ; o que demonftra cora 
hum ar mathematico , e pedantefco, 
conforme o feu cara&er p. 71 . n. 39.

P o£
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Poíluido pelo efpirito do E rro , n ega, por 
conta dos trabalhos , que pofla ha
ver alegria fólida na vida p. 73. n. 42. 

O  efpirito do Erro vai triunfar do enten
dimento do Conde -  - p. 75'. n. 43.
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L I V R O  III.

O  Conde , e a Princeza vão mui de 
manha viíitar MiíTeno ; e defere-' 

ve-fe huma alegre madrugada , e o nafei- 
mento dó Sol - - -  -  p. 76. n. r.

Duvida o Conde já  da doutrina de M if- 
fen o, eeítá mui enleado nojuizc» p. 77 . 
n. 3.

Encontra-fe com MiíTeno -  p. 78. n. 4.
MiíTeno começa a contar-lhes a fua hifto- 

ria - - - - - - - - p. 7 9. n. 5-,
E lo g io  de feu Pai Miecesláo , e de Bo

lesláo feu A v o  - -  - - - ib id .n .6 .
Defgraças de M iecesláo - -  p. 82. n. 8.
F o g e  MiíTeno de C racovia , muda os tra- 

g e s , e nome - - -  -  p. 85”. n. r i .
Deixa-fe pofliiir da melancolia , e bufea 

os íitios triftes: deferipção de hum b o f
que medonho -  -  - - p. 86. n. 12.

N o
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N o  centro delíe encontra huma gruta Ju- 
minofa - - - - -  - p. 87. n. 14.

Enterra hum varão San to, e acha as San
tas Eícrituras - - - - p. 88. n. i^.

Fórma nova idéa do verdadeiro H eroif- 
m o , e Felicidade da vida p. 89. n. 16.

Começa a arder nos defejos da verdadeira 
f e lic id a d e  - - - - -  p. 91. n. 18.

(L ê  nas E ícrituras, e fente o coração mu- 
r  dado - - - - - - p. 92. n. 19.

Sahe para fora da gruta , dorme , e fonha 
que vê a Sabedoria: defcreve o fonho 
p. 93. n. 20.

MiíTeno refledle no fonho , vé que con
corda com o que havia lido nasEfcri- 
turas, affenta que em nós temos a fon
te da verdadeira alegria p. 97. n. 23.

O  Conde d uvída , e diz que em nós te
mos a fonte da trifteza - p. 99. n. 24.

MiíTeno concorda tambem niffo p. 100. 
n. 15".

A  Princeza prova que o fado nao nos pd- 
de fazer infelices , c que não ha fadô 
ibid. n. 27.

MiíTeno explica que coufa feja o fa d o , 
ou fortuna , & c. - - • p. 102. n. 30.

Infta , perguntando ao Conde quem he qüe 
póde fazer a hum in fe liz , fe elle nao

con-



concorrer pelas fuas acções p. 103. 
n .3 1 .

O  Conde refponde que lie Deos p. 104. 
n. 32.

MiíTeno o argue , e convence do erro 
ibid. n. 33.

Differença da grandeza dos homens á de 
Deos - - - - - - p. 105. n>34.

MiíTeno vai cavar na origem do homem 
e prova que Deos o fez para fer feliz' 
p. 106. n. 36.

Convencido o Conde , a Princeza declara 
que fó as creaturas são a caufa da nof- 
fa infelicidade - - - p. 108.11.38.

MiíTeno não concorda , moftrando que 
Deos não deixa ir á toa a carroça defte 
M un do, para que nos atropele, e op- 
prima - - - - - -  p. 109. n. 39.

E  continua provando , que pelos trabalhos 
nos conduz a Providencia á noíTa feli
cidade , como prova com a fua hifto
ria - - - - - -  -  p. 110. n. 40.

Encontra-fe na Silezia com o Principe 
Aleixo filho do Emperador Ifaac Lan
ge , que ficava prezo em Conílantino- 
pla - - -  - -  - -  - ibid. n. 41.

Aleixo lhe propõe a negociação , e in
tervenção da Polonia , para que feu

Pai
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Pai feja reftituido ao Throno p. i u .  
n. 43.

MiíTeno refponde , diíTuadindo-o da em
preza - - - - - -  p. i i .̂ n. 46.

Aleixo fe inquieta, e affíige, não poden
do parar a ferie de feus trabalhos p. 116.

J b 4 7 -
J*fnTeno o feguio, para impedir as defor- 

[ dens do feu animo furiofo ; e diíTua- 
de-o das falfas opiniões de Epicuro, 
que nelle acha - - - p. 117. n. 47.

A  Princeza conta as defordens delle Prin
cipe na fua mocidade. - p. 118. n. 48.

O  Conde moftra inclinar para o fyftema, 
que nos deleites he que confifte a feli
cidade da vida - - - p. 119. n. 49.

MiíTeno impugna efte abfurdo ibid. n. 50.
E  prova que fò no que pertence á alma 

póde coníiftir a felicidade, p. 121. n. 52.
E  que por iíTo a Felicidade da vida não 

depende dos homens, nem da fortuna 
p. 123. n. 54.

A  infelicidade da vida vem do erro , que 
tem os, ou acerca de D eo s, ou dos bens-, 
e males da vid a; por confeguinte a fe
licidade depende dobòm  ufo d o ju izo , 
e da vontade - - — - p. 124. n. $$■.
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L I V R O  IV.

MiíTeno vai para Zara , e fe acha 
n’uma converfação dos Cavalhei

ros da Cruzada -  -  -  p. 127. nT% 
Difputa entre Grafton , e Neuville fobre 

a Providencia - - - p. 128. n. 3. 
Grafton prova evidentemente que D eos, 

quando o deixão governar, fempre obra 
o melhor -  -  - -  -  p. 130. n. 4. 

Defafio literário com Neuville ; e Grafton 
o convence - - - - p. 137. n. 12. 

Differença grande dos que murmurao da 
Providencia aos que nella fe fiao ; e 
fó a efles he certo acontecer o melhor 
p. 141. n. 18.

Utilidade que Grafton acha na fua ceguei
ra - - - - - - -  p. 144. n. 2^.

Confirma a doutrina fobre a Providencia 
p. 145'. n. 24.

Propõe-fe a MiíTeno a expedição dos Ca-
• valheiros da Cruzada para a tomada de 

Conftantinopla - - - p. 147. n, 26. 
MiíTeno. ora a favor da expedição p. 148. 

n. 27.
Gra-
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Grafton reprehende em particular a M i£  

feno, edefapprova a expedição p. 153. 
n - 3 3 -

Maximas de Grafton fobre os trabalhos 
p. i^S. n. 38.

Confirma-fe a utilidade dos trabalhos 
com o fimile da M ai , que faz fan-

fe efta comparação á Providencia
>  p. 162. n. 44.

MiíTeno entra para o interior da terra, e 
he roubado -  - - - p. 163. n. 45".

Recolhem-no em hum cafal de paftores 
p. 165. n. 46.

MiíTeno fe admira da fua hofpitalidade, 
e ahi fica por criado, ou filho p. 166. 
n. 47.

A  Princeza lamenta efte fucceíTo de M if- 
feno , comparando o feu eftado 

com o antigo - - - -  p. 169. n. 2. 
Elogios da Princeza á honra de Gene

ral em chefe -  - - -  p. 171. n. f .

tenro filho - - p. 160. n. 41.

L I V R O  V

P ü Pa-



Parallelo, que faz MiíTeno de fer paftor 
a fer General - - - p. 172. n. 6.

Defcreve horrorofamente o emprego do 
General n’uma batalha - p. 177. n. 12.

O  Conde faz diííò huma pintura encanta
dora - - - - -  - p. x 80. n. 16.

Refpofta de MiíTeno - - p. 181. n. 17.
Moftra MiíTeno que a maior parte d e \ ^  

ies , e bens tem os nomes trocados" 
ibid. n. 18. •»

Queftão de duas paftoras íobre a belleza 
extraordinaria - - - p. 182. n. 19.

A  Princeza approya o voto de MiíTeno, 
que as raras qualidades são caftigo ; e 
faz huma defcripção da Inveja p. 189. 
n.32.

Começa a preparar-fe no mar Adriáti
co a expedição contra Conftantinopla 
p. 191.11. 3?.

O  Tyranno de Conftantinopla fabe do 
coníèiho, que dera MiíTeno, e o pro
cura por toda a parte - p. 19 2 ^ .3 6 .

Confulta os feiticeiros, e entra n’uma ca
verna - - - - - -  p. 193. n. 37.

Entretanto MiíTeno compunha a diíTensão 
de certos paftores, e fe fazem cânticos 
á p az, que ciie introduzio neiíes cam
pos - - - - p. 196. n. 39.

Pe-
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Pela fama do paítor eftrangeiro defcobrem 
a MiíTeno, e o levão prezo a Conftan- 
tinopla - - - - p. 205”. n. 46.

Mifleno Jevado pelas máximas dasãF ilo- 
fofia, fe accommoda , deícobrindo gran
de utilidade nos trabalhos p. 207. n. 48.

---------------------------------------------------------

L I V R O  VI.

D Efcreve o cárcere de Conftantino- 
pla - - - - - p. 210. n. i.

As paixões de Miíleno fe aviva o , e em
fim adormece, e fonha que vê no mar 
hum rochedo , e nelle hum Principe 
p. 211. n. 2.

Faila com Ifaac L an ge, e o confola p. 213. 
n . 5" *

Ifaac Lange fe alegra, depois fedefefpera 
p. 215. n. 7.

MiíTeno ferena o Emperador com o fo
nho precedente •, provando-lhe que na 
ferie dos fucceflos, que difpóe a Pro
videncia , os males puxão pelos bens 
ibid. n. 8.

MiíTeno para convencer o Emperador, 
P iii faz
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faz huma feia pintura de f i , em quanto 
afortuna o lifongeava - p. 220.n. 14.

O  Emperador abranda , e confeífa que 
merece os caíligos do Ceo p. 222. n. 15.

Emfim fe defelpera , porque não leva bem 
elles trabalhos - - - p. 223. n. 16.

MiíTeno infla , que não obílante ifTo , fem
pre os trabalhos são uteis p. 224.

MiíTeno prova que devemos empregar o ’*'1 
noíTo juizo em fazer que os trabalhos 
nos confolem , e alegretn p. 226 .11. 21.

Miíleno perfuade ao Em perador, que fó 
de Deos , e delle depende o fer feliz 
p. 229. n. 26.

"Ouveui repentinamente reboliço na Cida
d e, e que tocão a rebate p. 232. n. 30.

Defcreve-fe a perturbação de Confíantino- 
P l a - ............................... p. 133. ii. 31.

Sobem os dous prezos a huma guarita, 
e vê MiíTeno os preparos para o com
bate - - - - - -  p. 234. n. 33.

Sobrevem a noite , em que fe trabalha 
de parte a parte- - - p. 238. n. 38.

Em huma eícaramuça contende o Princi
pe Aleixo com feu T io  disfarçado p. 239. 
n. 39.

Ataque vigorofo da Cidade p. 24r.fi. 40.
Toca-fe a recolher , quando chegou a le-

gun-.



guncla noite ,. o Emperador promette a 
MiíTeno muitas recompenfas , fe che
gar a fubir ao Throno ; o que fem
pre MiíTeno- defpreza - p. 246. n. 45'. 

Chega a-madrugada , e renova-fe o ara- 
que - - - - - -  p. 249. n. 47.

Entrao os Latinos na Cidade, o Principe 
^ iria ta  a Timotheo feu amigo p. 250. 

n. 48.
Foge o Tyranno , rende-fe a Cidade p.

11. 49.
Vão bufcar Ifaac Lange ao cárcere para 

o pôr no T h ron o, e deixao no cárce
re a MiíTeno - - - p. 254. n. 50.
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L I V R O  VII.

O  Conde , e Princeza Ievão muito a 
mal efla ingratidão de Ifaac Lan

ge ; e MiíTeno difcorre fobre iíTo para 
os focegar - - - - -  p. 256. n. 1.

M otivos politicos , por que Ifaac Lange , e 
feu filho lheforão ingratos p. 258. n. 3.

Levão a MiíTeno prezo, e algemado pa
ra outra prizao mufdiftante; e MiíTeno

fe
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fe convence para ficar em paz p. 
n- 4 -r

N a mafmorra MiíTeno cantava, e Hermi- 
la filha do Governador da torre o vi- 
íita - - - - - - -  p. 260. n. y.

Hermiía lhe falia lamentando a futura in
felicidade de MiíTeno - p. 262. n. 6.

MiíTeno lhe refponde com animo hercílw^ 
p. 264. n. 8.

Hermila fica fufpenfa com a Filofofia de 
MiíTeno - - - - -  p. z66. n. io*

MiíTeno lhe refponde com a parabola de 
hum Cavalheiro Prufliano , cujo gabi
nete eftava ornado de quadros pintados 
por ambos os lados com reprefentaçõcs 
oppofías - - - - -  p. 267. n. x 1.

Conclue dizendo, que todos os fucceíTos 
tem huma face agradavel , outra inju- 
cunda , e que podemos tomallos pela 
boa face ; e que muiros trabalhos nos 
conduzem ao bem , fem que o perce
bamos - - -  -  - p. 271. n. 16.

Hermila lhe dá a conhecer que o fárao 
morrer , e MiíTeno reTponde com he- 
roicidade - - - - -  p. 272. n. 17.

MiíTeno ficando fó , revolve no peníâmen- 
to o que lhe diíTerao j e as paixóes fe 
revolvem no peito -  - p. 274. n. 27.

O



O  Anjo Prote&or da Polonia lhe apparece, 
e o confola com agradaveis prefagios 
p. 275-. n. 23.

Chega ordem de Aleixo que fação pe
recer MiíTeno occultamente p. 277. 
n. 25'.

Hermila medita como ha de dar a vida 
MiíTeno - - - -  p. 278. n. 26.

'Teocrito lhe intima a ordem, e MiíTeno 
lhe refponde heroicamente p. 280. n. 26.

Hermila toma a íi a execução das ordens, 
meditando o falvar-lhe a vida p. 282. 
n. 27.

Sahe MiíTeno do cárcere por baixo da 
agoa i e encontra a Hermila na praia 
p. 283. n. 29.

Falia de Hermila a MiíTeno p. 284. n. 30.
Falia de MiíTeno a Hermila p. 285". n. 31.
Refpoíta de Hermila a Miílèno p. 286. 

n. 32.
MiíTeno fahe dos domínios do Empera

dor , e entra na Bulgaria, para paflar á 
U ngria, e Polonia - - p. 288. n. 34.

Embarca no Esker com dous Ungaros, 
hum delles Embaixador , que vai fau- 
dar Miecesláo - - - p. 289. n. 35*.

Difcorre MiíTeno fobre o direito de Les
ko ao Throno - -  -  p. 291. n. 38.
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O  Embaixador difcorre fobre os incom- 
modos do Sceptro - -  p. 294. n. 42,
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L I V R O  VIII.

M iíTeno entra emCracovia defconlia- 
cido , e fabe que feu Pai eílá á ' 

morte, e que fufpira por elie p. 298. 
n. 2.

Defcreve como fe abraçou com o Pai mo
ribundo - - - - -  p, 299. n. 3.

Defcreve a perturbação de Palacio com a 
fua chegada - -  -  - p. 300. n. 4.

Morre Miecesláo - - - p. 302. n. 6.
Cumprimentos entre Lesko , e MiíTeno 

fobre o Tubir ao Throno. p. 303. n. 7.
Falia do Conde Skrins em nome do po

v o - - - - - - -  p. 310. n. 12.
Refpofta de Lesko ao povo ; e MiíTeno 

fóbe ao Throno -  - p. 314.11. 17.
DeTcreve-fe hum Monarca pofto nova

mente no Throno - - p. 317. n. 19.
MiíTeno íè lamenta, e fufpira pelo tempo 

antigo -  -  - - - p. 318. n. 21. ■
Lesko governando as armas , ganha huma 

viétoria - - - - -  p. 319. n. 23.
Pre-



Prepara-fe huma guerra c iv il, Mifleno ce
de do Throno - - - p. 321.11.24.

Falia de Vladisláo a Lesko , e retira-ie 
ao fitio , onde a Princeza o encontra 
p. 322. n. 25”.

O  C onde, e Sofia ficao admirados da hif- 
toria de Mifleno - - p. 324. n. 27.

JMiíTeno gracejando defcreve allegorica- 
menre o T h ro n o , que tem naquelle ro
chedo , & c . , e fe defpedem os hofpe- 
des até ao dia feguinte p. 326. n. 29.
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L I V R O

R A  incrivel a admiração , e 
efpanto, que havia caufado 
aos dous Irmãos a hiíloria 
de MiíTeno. Não ccíTavão 
de fallar particularmente nos 
feus extraordinários aconte- 

e quando no dia.feguinte a 
u uivc^a , e o Condé fahírão de paffeio 
íw a ra  ir  até. á cabana de MiíTeno , Ibrahim 

convidou para os acompanhar nelie; 
|)òis com curiofidade defejava conhecer
1o grande homem., Era mui diverfo o  
inceito:, que delle fazião os dous Irmãos, 

queilbrahim formava : as íqas maxi-
t ’*;' A ü njas

rpim cntos 
• 'Princeza



siiias , dizia e lle , que erao huma ligeiraj 
-idéa de algum cerebro efqueotado ; e os‘ 
feus fyítemas huns bem compoftos deli-| 
rios de homem eítravagante. A  Princeza* 
fe via embaraçada, não podendo revelar
o fegredo tocante á qualidade da peíToa ;
o que faria fem dúvida , que Ibrahim déíTe 
grande pezo aos difcuríbs de Miílenoj; 
,e o C ond e, que nao eftava ainda deítro ent 
manejar as armas da razão, muitas vezes,' 
quando lhe era precifo defender a MiíTe- 
n o , hia a lançar mão da authoridade da 
peíloa ; mas retirava-a logo , vendo que 
era arma vedada. Deite modo ficava con
fundido com os fofifmas , e enredos de 
Ibrahim ; o qual já  <por coftume defpre- 
zava tudo o que nao era fau ; e fó tinha 
por acertado o que o proprio cerebro for
java pela invenção , ou ao menos o que 
os proprios olhos iião^ fem que outrem 
lho enfinafle. IíTo fó bàfiava, para que elle 
déíTe ás doutrinas o bello colorido de mi
nhas \ colorido que tanto agrada aos que 
prefumem de fabios. ' s ,

2 Não fupportava. © Conde «íta alti- 
Yez de entendimento,- exiomeçava logo a 
4ifputa a alterar os anim osVe pqr confe- 
guinte a perturballos.:ATriõtíeza ífumma- 

; , men-
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tnente cuidadoTa em confervar a paz in
terna do C onde, tao neceíTaria para plan
tar jno-feu coração a nova Filofofia, ata
lhou a difputa inutil, e começou a diftra- 
hir com o feu efpiriro jo c o fo , e aftuto a 
Converfação já picada ; levando fempre a 
mira no intento de reduzir o Conde a 
melhor fyftema de v id a : e aproveitando- 
iè da circumftancia, em que fe achavão, 
ponderava a exceíliva calma , que fa z ia , 
porquanto o defejo impaciente da con
verfação de MiíTeno lhes havia feito adian
tar a hora do paíTcio muito mais cedo do 
Ijue a eftação permittia. Tinha porém tal 
arte a Princeza , que ainda nas mais joco- 
fas galanterias lhe envolvia algum fauda- 
*vel confelho; e n’uma aberta que os feus 
Argumentos deixárao , diíTe aflím : Ora 
traças ao C e o , que jã o Sol amançou na 
Ua furioTa carreira. EíTe vaidofo Monar- 
‘  defde que nafceo não teve outro cui- 
ado fenão em fubir , fubir, e mais fu- 
!r ; mas agora os feus fogofos cavallos 
tigados, e fu3n d o , já não podem cami- 
ar para íima ; e eíTe foberbo Principe 
vê com vergonha fua obrigado a vir 

efcendo> que efte he o fim , meu Irm ão, 
èqufem.quer fubir muito. Parece-me que 

A  iii lhe
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lhe poflo profetizar huma grande quéda; 
porque quando o carro começa a defan- 
dar , cada vez cahe com maior impeto; 
e eílou vendo que Sol , coch e, e caval- 
lo s , tudo vai dar comfigo no mar.

3 Tambem eu ( diz o Condé) fem 
fer profeta, nem grande aftronomo , poíTo 
fegurar afFoutamente, que em breve vere
mos femelhante cataftrofe. Que dizeis, Ibra- 
him ?

4 Eíle Filofofo , defprezando o fal- 
la r , como os demais fallavão, refpondeo 
que efías erão as idéas do vulgo ; .  mas 
que bem longe eítava elle de fe enganar 
como e lle ; e querià defenrolar mil cálcu
los matematicos fobre o movimento do 
S o l , è outras coufas femelhantes, quando
o Conde lhe interrompeo a fua bem mal 
applicada erudição pedindo-lhe que a 
guardafle para a inftrucçao de feus. íbbri- 
nhos, pois que elle já era velho .para fe
melhantes doutrinas e voltando-fe para 
a Irmã , lhe difle: EíTa defcripção da car
reira do Sol me excita o deiejo de lem
brar-me de outra femelhante pintura , que 
ha muitos tempos mefizeftes da contenda 
delle com a noite ; mas não poílo lem- 
brar-mc. Repeti-a, minha querida Irm ã,

6 O  F e l i z  In d ep en d en te.



í L r n o  IX , ■ ?
i fe vos lembra, porque depois da minha 

melancolia profunda, já fabeis que eftou 
Ht ■ bem necelfirado d eílas defcripçoes jo co íà s; 
'itt e dellas podereis vós Ibrahim tirar algu- 

ma moralidade de preço ; bem como o 
Ij! íabio Xlquimifta pela fua pedra filofofal, 
j j ’ da mais vil matéria fabe tirar precioíiíli- 
| mo ouro.

•i $ A  Irmã acceitou promptamente o 
convite, dizendo, que não obftante ferem 

jí^os veríos familiares , como feitos entre 
«« Irmãos, pouco merecedores da memória, 
j, oue ella esforçaria a fu a, para fe lembrar 

j  ao  que na amenidade do jardim , e ocio- 
§ lidade do pafleio a fua imaginação traveíTa 
t; havia produzido; e continuou, dizendo: 
yj..

a N o ite , fenhora, defte M un do,
‘i C om  as cadeias do fomno o mais profundo ,  
|O s  mortaes tinha prezo , e tao ligados, 
‘ ‘Que mais mortos eftavão, que algemados*

i i
jlSabe o Sol defte infulto, que a infolente 
jCommettêra; e no carro diligente, 
*Monta, cheio de fo g o , e raiva céga , 

^Toma fettas, e raios, corre, e chega.
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Sóbe logo ás trincheiras do H orizonte: 
Eis-que a Noite fentindo Faetonte,
Entra toda a tremer, fo g e , e defeja 
Efconder-fe de forte, que a não veja.

Corre a hum la d o , e a outro : mas aonde 
A  pobre ha de efcapar ? emfim s’efconde 
Lá n’um bofque fom brio, em ataefcura, 
E  nao crê que inda lá fique fcgura.

Corre o Sol atrás d elia, difparando 
Suas flexas douradas: nao a achando, 
Sóbe ao alto do C e o , e ver defeja, 
Onde aN oite efcondida delle efteja.

Olha a hu lad o , e ao outro; e nada alcança: 
Tom a o arco enfadado, e flexas lança 
Contra a Terra , onde crê cj ella fe efconde; 
M as por mais 4 olha ,e  v ê , mo fabe aonde.

Entretanto ella eflando omifiada,
Lá no centro do bofque retirada,
Sente as rodas do carro rutilante,
Que por íima lhe corre, eparta ávante.

NeíTe ponto, quando eftava defmaiada, 
Pela força do m edo, e aterrada,

T o -



Tom a alento; c contente já  refpira 
D o gran fufto, e perigo em que fe vira.

Curiofa por entre eífe arvoredo
O  efpreita; mas fempre tendo medo, 
Que a defcubra: fó quando fe fepulta, 
Sahe da brenha contente, falta, exulta.

Faz fahir vaidofa o grande eftado,
Das brilhantes Eftrellas pelo la d o ,
Como guarda real de feus archeiros, 
Servindo os Planetas de cocheiros.

M as a Lua em feu carro vai diante, 
•Que a ninguém faz cortejo femelhante, 
E  a Noite foberba vai paífando,
•Do Monarca das luzes triunfando.

T ildo cede; e de quanto o Sol tivera, 
Nada efcapa; de tudo fe apodera 
Efta fua inimiga. Quem diria,

> Q ue a vil Noite do Sol triunfaria!

Defte modo a Verdade refplandece, 
Com o o S o l, e os erros defvanece:
M as o E rro , que-já fora expulfado, 
Delia tem muitas vezes triunfado.

A  y  D e
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D e MiíTeno a doutrina fe ligeira,
PaíTa avante, outra vez torna a primeira, 
Ignorancia; e o Erro toma poíle 
D o  que já pofluio, foíTe o que foíTe.

Ninguém tem ( diz o Conde) femelhante 
arte para me inftruir , e me recrear aó 
mefmo tempo. Eu nao eftava preparado 
para o remate , nem efperava de vós a 
moralidade : efperava-a fim das fabias re
flexões de Ibrahim , a quem eu tinha con
vidado para iíTo. Eftava ella tanto á vifta 
( diz a Princeza ) , e psreceo-me tão bem ,,  
que como fruta bella , e madura ■, quiz 

"  ' ' m ão, para vo-la offe-

6 Nao deixarei de aproveitar-me ; e 
eu vos prometto (d iz  o  Irm ão) que to
dos ©s cónfelhos , todos os diétames de 
MiíTeno, fe são como a luz do dia , quan
do me tirão das trévas , nao o ferão na 
ligeireza, com que paífa avante., para me 
deixar nos antigos erros da noite. Já que 
a Providencia me dá meios .de eftudar e f
ta nobre Filofofia , como deo a MiíTe
no , ferei duplicadamente infeliz, fé não 
me aproveitar como elle ,  pois que a mi

nha



nha efcola he muito menos cuítofa que a
i fua.
> 7 Bem pudera a Providencia ( diz Ibra- 

Jhim) fe queria illuftrar a eíTe hom em , 
vender-lhe as fuas luzes por preço mais 
accommodado ; porque num verdadeiro 
Filofofo , fechado 110 feu gabinete, defco- 
bre mais verdades, do que elle podia al- 

jV cançar no meio de tantos trabalhos; pois 
jrf para defcubrir fegredos he precifo ter o 
y efpirito focegado.
* 8 A ’ proporção ( diz a Princeza ) que 
,V os trabalhos lhe íiiccediao , elle hia apren- 
j, dendo. Qual o D^nubio , que lá das iron
ia teiras da Alfacia herdou o principio de
i fuas riquezas ■> e quanto mais terreno atra-
4 veíTa, e mais voltas d á , mais fe enrique- 

ce com os rios , que em li abforbe ; aílim 
foi MiíTeno: depois da lu z , que lhe co- 

' nieçou a raiar n’um myfteriofo fucceíTo,
■ cada vez hia cobrando maiores luzes nos 

trabalhos, que hia paíTando.
< 9 Porém ( replica Ibrahim ) fe tão be
nigna foi a Providencia com e lle , porque 
lhe não communicou eíTas luzes, fem tan- 

j ta fadiga e trabalho ? E  porque nao ad-

auiriftes vós (replica a Princeza) as luzes 
a voíTa Filofofia fem tanta fadiga de eí* 

A  vi tu-
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íudos , e de cálculos, que vos tem mir
rado o cerebro ? A  fonte faudavel de agoa 
frefca , e cryftallina, nunca he tao elti- 
mada , como quando hum arde em febre, 
ou vem fatigado eftalando á fede ? Nin
guém conheceo bem as delicias do fo- 
mno , fem ter experimentado a v ig ilia , 
ou o canfaço , porquanto a contrapoíi- 
ção de dous contrários he que realça a 
differença delles: o mefmo he dos traba
lhos , e da Felicidade. Além de que, on
de achaftes vós livro melhor que o da ex
periencia , para aprender a folida Filofo- 
fia ?

10 Nifto chegarão á cabana de M i£  
fen o ; epaíTados os cumprimentos da po- 
Jitica y e faudações da amizade, a Prince
za prefentou Ibrahim a MiíTeno, e o in- 
ftruio doqueacabavãodedifputar; e M if-  
feno refpondeo defta maneira;

11  Eu era (amigos meus) como os 
Cafres do Monomotapa, ou como os Ne
gros da eofta de Guiné > que pizando o 
ouro y e os diamantes, nao gozao deíTes 
mefmos bens , de que abundão. Sem a 
experiencia dos trabalhos ninguém fabe 
dar o preço aos bens oppoftos , que de- 
pois delles goza y e fem .haver eftado en-

fer-
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fermo , quem ha que eítiine como deve 
afaude? Toda efla innumeravel multidão 
de bens , de que a liberdade Divina me 

j, tem enriquecido, nao poderião fazer-me 
{ '.fe liz, fenão folTem os trabalhos, que te- 
'tí, nho paffado ; e a elles d e v o , Tuppofta a 

| fuperior lu z , e a minha Filofofia, a mi
nha grande Felicidade.

i z  Quem vos ouvir faílar (diíTelbra- 
'Jiim) ,  cuidará que o Ceo vos fez hum 
Alexandre, conquiftador do M undo, ou 
hum Crefo , íènhor das fuas riquezas ; mas 
he couia pafm ofa, que eu nao acho em 
vós fenão pobreza , miferia , e motivos

* Íj de afflicção. Deos me livre de me ver 
Iii. na voíla felicidade , porque morreria de 

penà.
13 E  eu tambem ( acode prompta- 

mente MiíTeno ) , fe acaío não tiveíTe paí- 
fado por onde tenho paíTado. Vós , ami-

I g °  > nao contais por mercês verdadeiras 
| do Ceo os benefícios negativos, ifto h e , 

© ver-nos livres dos males, com que nós 
; n’outro tem po, ou outros noíTos iguaes, 
vivem a&ualmente vexados ? Sabei, ami
gos , que quando me deixo levar do dif- 
curfo , e das confequencias, que fahem 
fucceífiyamente huma atrás da outra, me

íin-
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íinto como tranfportado de admiração, e 
de gofto. Do alto defta montanha eftou 
vendo chover como groíliífima pedra , mil 
inales, e calamidades fobre a face da T er
ra ; eob fervo , que a M ão Soberana pof- 
ta por fíma da minha cabcça , me eftá 
defendendo , para que me não toquem. 
Sinto que todas refvalão , já para hum , já  
para outro iad o , íem que me offendão.

14 Eu vejo cruzar nos ares diante dos 
meus olhos as ãsxas , como no maior ca
lor das batalhas, e vejo que me não of- 
fendem: por hum la d o , e por outro me 
pafsao as lanças, e os dardos, e vejo que 
ío fe empregao nos meus companheiros; 
eu os vejo cahir, huns ficão mortos, ou
tros cegos, outros eítropeados; ouço la
mentos de toda a parte, de toda a parte 
gritos, defefperação eclam ores; eeu mui 
focegado: ora neíla feliz lltuação, dizei- 
me , não devo contar todos eflfes males 
como outros tantos bens, de que gozo? 
N ão tenhais ifto por figura fabulofa de 
hum enthufiafmo eíquentado; pintai, vos 
peço , a face da terra como ella fe acha 
na realidade; é dizei-me quantos cegos h a , 
que vivem em huma noite contínua no 
meio da região da luz ? Ora eu não tinha

mais



i<nais direito a ter a vifta , do que elles 
4tem; porém de huma fó maíla, duas por- 
$6es tirou o Author do M undo; a inira 

ne deo a lu z , a elles as trévas: ora nao 
,jè  favor, e favor muito grande? Quan- 
jtos .furdos h a , mancos, e coxos? e nada 
jdiíTo tenho. Quantos efcravos exhalando 
fls almas triftes debaixo do pezo do tra

b a lh o  , e das cadeias ? e eu eftou livre. 
íQuantos enfermos gemendo nos leitos, 
invejando amais defgraçada forte dos que 
■fem perfeita faude ? e eu gozo delia. 
Quantos vexados de dividas ? e a mim me 
íòbeja tudo. Quantos , cujo coração he 
hum formigueiro de cuidados , fem que 

; jjiofsão refpirar de noite, ou de dia ? e a 
ípaz he o meu throno. Quantos cercados 
lide inimigos occultos, ou manifeftos ? De 
*DY,ejofos , <e atraiçoados ? e eu eftou certo 
«que em todo o Orbe da terra não tenho 
fiem hum fó inim igo: ninguém me abor
rece, ninguém me inveja: Ora com tudo 
' " o , nao me dais licença , amigo , que 
’ e tenha por Feliz , e favorecido do C eo? 
r i í ?  Nao vos feja deobftaculo ao vof- 

iíb fuizo eftè eftado humilde, em que me 
Vedes. O  coração do homem íim fufpira 

or elevações, mas para feu mal. A  ave tí
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m ida, que recea os laços armados nos vai- 
Jes , e nos campos , voa ligeira ao alto 
das montanhas; mas ahi Tendo mais vif- 
ta e invejada , Te vê ferida das fettas; 
afíim pois fe achará infeliz quem foge do 
eftado humilde e retirado , quem teme a 
pobreza, o defprezo, e o efquecimento ; 
quem bate as azas dos feus defejos, para 
voar talvez ás dignidades , aospóftos, aos 
thronos •, porque ahi fe verá ferido com fet
tas mui penetrantes. Vós não ves lem
brais do que nos noíTos dias tem fucce- 
dido, aqui bem perto, em Conftantinopla ? 
Ah pobre Emperador Andronico, morro 
com maior íèvicia, que o malfeitor mais 
vil <|a plebe ! Pobre Ifaac Lange , hoje 
com a Coroa na cabeça, e á manhã com 
os feus olhos fóra ! Pobre Aleixo , affoga- 
do cruelmente pelas mãos do feu maior 
valido ! Pobre Murzulfe , fugitivo e mor
to ! Pobre Balduino , vencido pelo Rei 
dos Búlgaros , e com os braços , e pés 
cortados, e o craneo ferrado ! Todos erão 
Emperadores do Oriente , e todos forao 
infeliciílimos. Ora eu , que nem nos valles 
do eftado humilde cahi nos laços inimi
gos , nem nas montanhas das honras fui 
ferido de tiros 3 credes que fem fer Ale-

xaa-
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xandre , nem Crefo , não me poíTo dar 
por feliz? Não hei de crer qüe a libera
lidade Divina metem enriquecido de bens 
verdadeiros , quando me tem livrado de 
tao verdadeiros males ?

16 Mas nem todos os Monarcas tem 
íido infelices ( diz Ibrahim ) ;  nem todos os 
Generaes defgraçados , nem todos os ri
cos triftes , nem todos os poderofos an- 
dao gemendo. T udo iflb podieis te r , e 
viver tão contente como viveis agora. 
CeíTai pois de encarecer com hyperboles 
a vofia imaginaria felicidade ; que mais 
divieis ter compaixão de vós mefmo, do 
que complacência , e gozo. jf±

xy Eu não difie ( replicou proMbta- 
mente MiíTeno ) que a liberalidade Divina 
me concedeo todos os bens , que çncer- 
rão os thefouros immenfos da íuaOmni- 
potencia. Alguns tem , e são muitos, que 
me não concedeo ; antes feria impoílivel 
que o curto, pequeno, e eftreito vafo de 
huma creatura pudeíTe receber , e deixar 
exauftos os immenfos thefouros da Diyin- 
dade. N ã o , não difle paradoxo femelhan- 
te : contei os bens que tenho pelos ma
les , que podia ter , e de que a fábia Pro
videncia mequiz livrar. Mas eu vou ago
ra a refponder-vos. Nef-
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18 NeíTes mefmos trabalhos, que pa
deço , ainda não ros moftrei os meus tfte- 
fouros, fenão fómente por fóra; para os 
conhecer bem , convem abrir o fegredo 
impenetrável do coração humano ; e en
tão vereis nos males deíTes, que chamais 
felices , quantos são os bens de que eu 
aqui poíTo enriquecer-me. Que horríveis 
tormentos não foffre o coração do homem, 
fe a Inveja o devora , fe o Ciume o ró e, 
fe a Deíconfiança lhe fòrma os feus hor
ríveis fantafmas ? Quando as lavaredas do 
Am or o abrazão, quando o Intereílè o ce
ga , quando a Ambição o rebenta, que af- 
âffcao não padece? Humas vezes o O d io  
íhe^fcche as entranhas de fel , outras a 
Vin™nça o faz furiofo, outras a Defefpe- 
ração de não poder executalla o defpeaa- 
ça ; e quando a Fortuna zomba dos feus 
defejos , quando a Defgraça o perfegue, 
quando fe vê o ludibrio dos F ados, que 
horríveis gritos não dá o coração na con
cavidade do peito ?

19 Difcorramos agora como Filofo- 
fo s : entre eiTes que chamais felices, e com 
que me fazeis negaça, ide pondo de par
te todos aquelles, em que domina o A m o r, 
ou governa o IntereíFe , ou a Ambição

man-
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i • «landa ; já  vedes que nao são Felices:- 
; ' ; ponde mais de parte todos a quem o O d io  

tocou , ou a Vingança, ou a quem mor- 
\ deo oC iu m e, porque ertes taes eftao bem
1 longe da Felicidade: ponde mais de par

te todos a quem a Defgraça perfegue , a 
, quem a Fortuna falta, a quem os Fados 

í ameação : ponde de parte todos elTes a 
quem as paixões trazem n’uma roda de 

' -navalhas ■> para lhes defpedaçar as entra-
1 || tihas; os quaes todos certamente não sao 

üf Felices; e vede quão poucos são os que 
,, poderião entrar em dúvida , fe eu acafo 

quereria trocar com elles. Ora fallemos, 
jf amigos finceramente : não he beneficio 
'í • verdadeiro do Ceo o livrar-me dosrffcen* 

tivos das paixões , que tantos tormentos 
| causão ? AíTim fallou MiíTeno , applaudin- 
| do-o muito o Conde; mas ficando Ibra- 
j him im m ovel, e calado.

20 Soa ás vezes furdamente na terra 
hum fubterraneo fufurro , quando a na-? 

|íureza fe prepara para a explosão de al
gum horrível volcao. A  colera dos ele- 

| mentos fe entheíoura , o fogo fe accumu- 
f l a , e abafa nos cárceres fubterraneos, os 

rochedos apenas podem reprimir a fua vio
lência, e pelos póros da terra fahe hum

ef-
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efpeíTo fumo , que annuncia o terremoto 
futuro. Nao de outro modo fe via o in
terior doFilofofo. A  foberba do feu co
ração não foffria que o Conde preferifle 
ao feu penfamento o de-MiíTeno , vião- 
lhe o femblante mudado, o ar inquieto, 
os movimentos com im peto, o géfto en-- 
fadado, e que murmurava entre í i ; e fem 
fe explicar, explicava bem claramente o  
que queria dizer. Por efta primeira vez o 
refpeito devido á Princeza , e ao Conde
o continhao; e com huma affeélada con- 
defcendencia , diífimulava o defprezo , 
que interiormente fazia.

21 Então MiíTeno , que tudo obfer- 
vava , vendo que tambem a Princeza 
não moftrava eftar convencida de to d o , 
lhes diífe aífim: Supponde, Senhora , que
o infeliz Balduino , quando depois de ter 
paflado de Conde de Flandres a Empera
dor do Oriente, fe vio prezo em Adria- 
nopole pelo Rei dos Búlgaros , com os 
pés, e braços cortados, e os olhos fóra, 
proximo a foffrer o ultimo golpe , fup- 
ponde, d ig o , que fe fentia arrebatar n’u- 
ma refuigente nuvem , e que fem faber 
co m o , fe achava reftituido á perfeição de 
feus membros, e á fua liberdadey e que



eftava aqui pofto entre nós, como agora 
eftamos : que fubita feria a mudança de 
,feu coração trifte? Que rorrente de jubi- 
iió inhundaria a fua alma ? Eftá-Te-me fi
gurando que o vejo pôr a mão fobre os 
o lh o s, apalpando-os, e não acabando de 
crer que os tinha ; que fe volta em re
dondo para toda a parte , incrédulo do 
tjiie experimenta ; que fe póe em pé , que 
-olha para l i ; que eftende as mãos; e con- 
fufo do que v ê , do que fente, nem ati

n a  a crer fe lie fonho, ou illusão; ou fe 
he realidade ; mas que emfim conhece que 
toao he engano. Dizei-me , poderia efte 
Principe em femelhante eftado dar lugar 
á trifteza ?

22 Só fe o exceífivo jubilo ( diíTe a 
■Princeza) lhe tiveíTe voltado o cerebro, 
não o tendo feito os trabalhos : còufa 
que ás vezes fuccede. E  o Conde accref- 
centou, que homem mortal jámais pode- 

|jda ter tão bem fundado contentamento; 
pois por maior que foífe o feu gozo , .ain- 
<da não igualava ò motivo delle. MiíTeno 
porém IhediíTe, que não concordava, ni£* 

Mo : reTpofta que admirou a todos. Ainda 
«jüe'devia alegrar-Te ( continuotrMliíTeno)^. 
eutrosi conheço eu que muito, maior, rrâ

I
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zão tem para viver alegres; e depois que 
ambos inftárao , perguntando , quem ? 
quem ? refpondeo Milíeno : Quem ? V ós , 
emais eu , que temos de graça o que elle 
haveria comprado mui caro. Vós admi
rai-vos ! Ora ibpponde por hum momen
to que o cafo he verdadeiro , e que nos 
achamos todos quatro nefta mefma mon
tanha , quererieis trocar com elle o voíTo 
eftado? Certamente nao. Pois fenão efti- 
marieis a troca , he certo que fois mais 
felices agora do que então ieria ; e por 
confeguinte que deve o voíTo jubilo pre- 
fente fer m aior, do que feria o feu , neífe 
imaginado fucceíTo. Olhavao-fe os dous 
Irmãos a hum tempo mutuamente, pedin
do foccorro com os o lhos, para refpon- 
der a MiíTeno. O  qual vendo-os em íi- 
lencio, foi repetindo os golpes; bem co
mo valerofo guerreiro , que apenas cra
va a efpada, a retira logo para a cravar 
de novo , e proítrar o íeu contrario por 
terra.

a 3 Reparai bem (d iz  MiíTeno) os 
males que precedem o bem , de que go
zamos , não o fazem m aior; fó o, fazem, 
mais fenfivel*, por,quanto a contrapofiçãoi 
realça a fua formofura, mas não a aug-

mea-
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L i v r o  IX.
mentaí Para ferem eftimaveis os olhos, 
que tendes, não he precilo que primeiro 
vo-ios arranquem. Acafo os voflos mem
bros , que jámais padecêiSo, nao os jui- 
gais tão preciofos como os que por ma
ravilha do Ceo foíTem recuperados ? Con- 
feflò que os inales paíTados dão luim gran- 

, de impulfo á noíía alm a, e fortemente a 
abalão , para que defperte do lethargo, em 
que eftava , fem advertir nos bens, que 
poíTuia ; mas efte impulfo violento, que 
defperta a nofla attençao , não he o que 
nos faz ricos, fó faz que gozemos mais, 
ou tomemos mais o gofto aos bens, que 
já  poíTuiamos: aífim como o golpe furio- 
fo do martéllo , que arrombou o cofre j 
nos manifefta as riquezas , que nelle ti- 
jihamos , fem que por modo algum as 

, augmentc. Aqui pois heque cftá aimpor-
i tanteaftucia da boa Filofofia, fervir-fe ca- 

da hum dos males alheios para defpertar 
'^;em  li o gozo dos bens proprios, em que 

fnão advertia ; fem eíperar o avifo , que 
nos coftumão dar as defgraças padecidas 
em nós mefmos.

\ 24 Por efte difcurfo fó , fem ter fido 
c é g o , nem aleijado , tóm o tanto gozo dos

p p lh o s, e dos membros que tenho, como
!?• ■ fe
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fe os houveíTe primeiro perdido; e aflim 
as alheias infelicidades me fervem de go
zar de toda a utilidade , que eu tiraria 
das próprias; e ifto com mais graça, por 
me não darem a pena , que lendo pró
prias mecaufarião. Vede po is, am igos, fe 
difcorro como Filofofo , e fe he verdade 
que vós , e mais eu temos agora maior 
razão de alegrar-nos , do que Balduino 
ueíTe prodigiofo cafo teria.

Qual vaidofa náo , que com as 
vélas foltas, e bandeiras defpregadas, hia 
fahindo do porto , zombando das forta
lezas ; mas no momento que huma bala 
lhe corta o maftro grande , arreia logo 
a bandeira, colhe as vélas, e humilde fe 
rende; aflim fez a Princeza. Cuidava, diz 
e lla , que podia efcapar ás voíFas razoes, 

- mas einfim não pude reíiílir-vos. Vifto if
to , meu Iriirâo , he mais abundante o 
thefouro dos noíTos bens, do que nós ima- 
ginavamos , porque são infinitos os infe- 
lices, e muitos os males de que cada hum 
delles fe vê opprimido. Ora comparan
do-nos com elles , e vendo que o Ceo 
nos livra da maior parte deífes males, 
nos achamos riquiílimos de huns bens, 
que poíliiiamos, e que ignorávamos, Que;

vos



roa.parece ? C re io , refponde o Irm ão, 
qu8' de todas as maximas , que MiíTeno 
nos tem declarado, nenhuma -nos offere- 
ce mais freqüentes motivos de alegria, do 
que efta.

• 2 6  Nenhuma , quanto a mim ( repli- 
açà o Filofofo com hum tom de orácu
lo )  nenhuma he mais própria para nos 
aâligir. Calou tudo com a não efperada 
.refpofta, e elle continuou, dizendo: Se p 
comparar-me com os infelices me deve 
alegrar, vendo que não tenho os males, 

•que os affligem, comparando-me com os 
affòrtunados, medevo entriftecer, pois o 
C e o  me negou os bens, que a elles tem 
•concedido. Ora como os felices, que fe  
levantão aonoíTolado, noslevão os olhos 
xom  mais razão que os defgraçados , con- 
-ftlndidos com o pó da terra, por tnil ver 
ttes que nos comparamos com os mais af- 
ífortunados , apenas huma fó vez entra
remos em competencia com os infelices j 

lífe daqui fe fegue , que por huma fó confola- 
§ão fria , temos mil afflicçoes , que nos pe- 

v/*etrao a alma. Ifto diíle Ibrahim, com hu- 
«ma tal fatisfação, que tinha por indigno 
,<0 efperar qualquer refpofta. Porém Miífe- 
|mo com a maior ferenidade lhe diíTe: 
s Tom. II. R  As
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27 As voflas judiciofas reflexões, Ibra- 
Jiim , são mui importantes ; por quan
to á força de difcorrer he que fe conhe
ce melhor a verdade. Não nego, que a 
fortuna de noíTos companheiros, remon
tando-os com elevado voo fobre as nu
vens , levao mais a noíTa attenção, do que 
a defgraça daquelles , que mettidos por 
debaixo dos pés do vulgo , apenas ií»m 
q Ceo <que os cobre; e confeíTo tambem , 
que o comparar-nos com os que são mais 
affortunados que nós , nos entriftece. Mas 
daqui fómente fe fegue , que fe eu fizer co
mo os demais fazem , ferei como elles 
tambem trifte ; porém fe pela boa Filo
fofia fómente me comparar com os infe- 
lices, ninguém me póde negar que devo 
a cada palio alegrar-me. Ora dizei-m e: 
Por hum affortunado quantos infelices te
remos ? He logo evidente que por hum 
motivo de pena, que â inveja nos offere- 
c e , dez mil motivos de gozo nos defco- 
bre a verdadeira Filofofia, fe quizermos 
ufar delia.

28 Embaçou Ibrahim com a foluçao, 
que não efperava ; e MiíTeno vejida que
o inimigo esfriava na furia , coín que o 
tinha accommettido, foi manejando a ef-

pa
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pada dodifcurfo com tanto v ig o r, edef* 
treza, que o levava adiante d e fi, fem que 
oufaíTe a rebater-lhe os golpes; e profe- 

,g u io , dizendo: Que ligeiramente difcor- 
' rem os, am igo, quando nos comparamos 
rcom os affortunados , para nos affligir! 
Somos artifices da noíTa trifteza; e enge- 
-nhofos parà o noffo m al, inventamos traC- 
:fas para nos enganar , forjando na nofla 
-imaginação idéas quimericas; mas que sao 
,verdadeiras, e venenofas fettas, para ferir
mos. Refle&i bem no que vou a dizer.
■ 29 Não ha em toda a face da terra 
►hum m ortal, que feja por todos os lados 
feliz j por quanto os males eftão de tal 
-fórma entrelaçados com os bens, que já- 
•mais achareis felicidade pura, e ninguém 
■ha que feja izento de todos os trabalhos. 
.■Vem a fer logo hum objedto quimerico, 
hum fantafma imaginario, hum idolo da 
imaginação, eíTe objcéto dasnoíTas inve
jas. Todos nós, quando nos comparamos 
-com outros mais felices, os pintamos do-* 
íados de huma felicidade totalmente izen- 
íta de trabalhos ; coufa que nunca houve 
•no mundo : e aílim bem examinado o 
ponto , não invejamos efles objectos co4 

imo elles na realidade são; porque talvez 
B ii per-
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perderiamos muito na troca, mas inveja
mo-los como elles não s ã o , nem podem 
fer : inyejamos huns felices fem trabalhos , 
ricos fem cuidadps, poderofos fem fufto, 
illuftres íem defgoftos, affortunados fem 
inveja. Vedes que .nos atormentamos*com 
a inveja de hum objeéto fantaftico.

30 Pelo contrario , os motivos decon- 
íolação que temos ,  vendo que o Ceo nos 
livra de muitos males , que .outros pade
cem , são huns motivos tão verdadeiros, 
que os palpamos' com as mãos ; e tão 
freqüentes , que não podem os noíTos olhos 
voltar-fe a nenhum la d o , fem que encon
tremos milhares. Calou MiíTeno.

31 , Vedes , Ibrahim (lhe diíTe a Prin
ceza ) porque razão a Providencia con- 
duzio a MiíTeno por meio de tantos tra
balhos á Filofofia , que poflue agora ? Ora 
ide murmurar da Providencia, e chamar 
a juizo na voíTa imaginação o Ser fupre- 
mo. Como poderia MiíTeno tomar o gof
to aos bens de que g o za , íem ter prova
do dos males de que agora eftá livre? 
Todos os; trabalhos , que paíTou, todos 
os que vio padecer aos outros , são ou
tros tantos incentivos do feu jubilo , ven
do que a Providencia o livra delles. D i

zei
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zei vós o que quizerdes , que eu acho efta' 
maxima, mui importante para vivermos 
alegres. Que vos parece , Conde ?

32 D igo que Mifleno tem fobrada ra
zão para viver contente noeftado em que 
fe vê ; e que feria ingrato ao Ceo , in
grato á fua rríefma razão , fe tendo-o a 
Providencia livrado de tantos trabalhos, 
tendo-o a razão Suprema illuftrado com 
tão importante doutrina, elle fe entregaf- 
fe x como o refto do v u lg o , a huma in- 
coníiderada trifteza. Eu , que ao principio 
vos condemnava de infeníivel, agora vos 
eondemnaria de pouco racional, le o não 
fizefieis aílitn; porque ou deveis calcar a 
R azã o , o u , como fazeis, calcar aTrifte- 
za. Se mé tiveffe acontecido a mim o que 
por vós tem paflado , nao ceifaria decan
tar com fumma alegria, louvores á Provi
dencia , que por modo tão fíngular me 
tinha conduzido á verdadeira Filofofia.
' 33 Surrio-fe Mifleno , e lhe d iflecom  

í hum tom amorofo , e affavel: Pois can
tai-os agora, já que Deos vos tem dado 

ia vós , fem fanto trabalho , o que me 
tem dado a mim á força de penas. Vós 
eftais livre dos males  ̂ de que Deos me 
Jiyrou a mim : vós tendes as luJsés, que 

B iii o
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©Ceo metem dado, porque eu nada vos 
n e g o , nada refervei para mim : .  logo fe 
me condemnarieis a mim , vendo*me trif- 
te , quando eftou cercado dos benefícios, e 
luzes do C e o , condemnai-vos a vós, que 
ainda tendes motivo maior para vos ale
grar.

34 Qual touro valente, que efcapára 
do curro ; e deftemido em plena liber
dade , corre montes e valles , e com a 
cauda irta , e cabeça emproada , zomba 
dos cercos ; que fenhor das eftradas e cam
pos , ameaça ôs troncos, invefte contra 
os ventos 9 e accommette tudo o que per- 
tende atalhar-lhe os paífos; porém tanto 
que vê ao lado a conforte amada, bran
do perde afu ria , inclina a frente, e dei
xa metter o pefcoço no pezado ju g o ; 
aflim fez o Conde , vendo claramente a 
verdade; a verdade a quem o feu enten
dimento unicamente amava , como fua ef- 
pofa. Conheceo, e confeíTou que não ti
nha refpofta que dar.

35 A  eftas horas já começava a de
clinar o Sol ; e. fatigado hia com preífa 
a defcançar no cryftallino leito. Julgou 
então a Princeza que feria conveniente o 
retirar-fe., porque fe toldava o Ceo ; e

por
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por outra parte nao queria fatigar a Ibra- 
him com huma mais longa conferencia; 
pois eftava anciado nao podendo re- 
íiftir , nem querendo confeflar o que de
via. Levantados pois fe faudárão , pro- 
mettendo continuar as viíitas nos dias fe- 
guintes.

36 Vinhão-fe os tres retirando , e a 
Princeza fe devertia com Ibrahim, obri
gando-o a que lhe diíTeífe o feu penfa- 
mento fobre a nova doutrina; o que elle 
illudia com mil exprefsóes de politica. O  
Conde ingenuamente confeíTava eftar con
vencido; e que fe o feu coração feguilfe
o  entendimento , nada teria que o affli- 
g ifíe ; mas que com huma diíTonancia in* 
fe l iz , muitas vezes o coração repugnava 
ao mefmo que o entendimento queria.

37 Em quanto MiíTeno perfuadia aos 
feus hofpedes as maximas referidas , eíTe 
efpirito infernal, que infpira aos mortaes 
■a Trifteza  , eftava defefperado , vendo 
que por aquella admiravel doutrina não 
lómente perdia a preza do coração do 
C o n d e, domicilio feu muito antigo; mas 
que pelos exemplos delle , e confelhos da 
Princeza, muita ruina devia temer no feu 
império. Cheio pois de furor, yendo que

B iv na-
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nada fe tinha confeguido com os lamen
tos , que fizera ás demais paixões fuas 
companheiras, fe encaminhou a quem pu- 
deífe dar ao evidente perigo prompto re- 
m edio, e fe prefenta ao Principe das tré- 
vas. Ouvio elle as fuas queixas ; e dan
do hum ronco como de mil trovões , e 
bombardas, que rebentaíTem a hum tem
po , fez vir tremendo diante de íi todas 
as Furias dos abyfm os; e feito o coníè- 
lho , a refoluçao que tomárao foi efta: 
Que convinha que pereceíTem , foíTe como 
foíTe, eftes novos alumnos da efeola de 
MiíTeno , já que o Deftino celefte impe
dia , que fe tocafle na vida do Heroe. Por 
quanto , ainda quando elles por força fu- 
perior fe viíTem protegidos , ao menos 
fempre com o fufto e p avo r, á vifta dos 
perigos, temeriao freqüentar a efeola de 
MiíTeno : o que huma vez confeguido, 
facilmente fe arrancariao dos corações do 
C ond e, e da Princeza as Tementes recen
temente plantadas. DiíTe o Principe dos 
abyfmos , e as Furias fe repartem pelas 
quatro partes do Horizonte a revolver 
contra a innocente Princeza , e C onde, 
todos os elementos} os raios, os ventos, 
as agoas.

A
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38 A  efte tempo vinhão tambem pafc 
feando os filhos da Princeza, acompanha
dos das fuas A ia s; e o paíTeio fe dirigia 
a encontrar fua Mai. Tinhao-fe vindo 
divertindo pela margem do r io , e já efta- 
Vao perto da ponte, quando virão que o 
Vento foprava cada vez com maior for
ja  , e que começavao a cahir groífas pin
gas , annúncio da trovoada. Apreflarao 
ã  paflo , e fe recolhêrao n’ um cafal de 
paftores , que lhes ficava perto. Nefte pon
to vírao cjue fua Mãi , e T io  corriao a 
abrigar-fe debaixo de huma copada arvo
re; e clamando os ávifárão de que alli ti- 
nhão abrigo mais competente , onde to
dos emfim fe ajuntárão. 
s 39 Apenas fe havião refugiado^, quan
do os ventos furiofos rompendo as ca
deias , com que a Natureza os tinha fub- 
jugado , corriao fem freio por todos aquel- 
les vaües, e montes, e parecia quererem 

,arrancar até os mefmos penhafcos. Ou- 
iião-fe quebrar as grandes arvores, não 
lhes valendo a groífura enorme de feus 
troncos ; oiKras erão arrancadas de raiz j 

,e revolvidas nos ares, como fe foffem li
geiras plumas. Os rebanhos de ovelhas, 
que fe vinhao retirando do pafto , pare-» 

B v ciao
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cião enxames de abelhas , ora empilha
das em hum valle , ora efpalhadas pelas 
campinas. Q  dia fe efcurece de repejnte, 
as medonhas nuvens poftas de hum , e ou
tro la d o , começão a combarer-fe com fú
ria defefperada, e tudo he fogo : os re- 
]acnpagos accendem os ares , os trovões 
como fe foífem groflas bombardas , lhe 
jebentao fobre as cabeças; e todos ficao 
aturdidos. O  fom funefto , e horrorofo 
parecia que retumbando pelas abóbadas 
do Firmamento, e fazendo é c a lé m  dos 
Horizontes, hiadaravifo no outro Hemif- 
ferio do que fe paliava : eis-que novos exer- 
citos de nuvens vem fahindo a acudir á 
pendencia das companheiras , reforçao-fe 
de huma , e de outra parte os inimigos, 
e fe accende mais a peleja. As lanças de 
fogo fe cruzao pelos ares , e mil fetras per
didas vem ter á terra ; aqui cahe num 
paftor ferido de hum raio , lá eílala fen
dido até á raiz hum akifSmo frexo; hu
ma centelha derruba aqui huma elevada 
torre , alli ficao aíTombrados dous cami
nhantes , e cahem por terra meia mortos 
fó  com o fufto. Ferve nos prados a mof- 
quetaria de groffiífima pedra , que tudo 
arrafa j e do gado ,  que vinha correndo
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a refugiar-fe , humas ovelhas fícao mor* 
tas no cam po, outras feridas, outras in- 
veftcm com furia por onde eftava a Prin
ceza com os íiihos, e quaíi que os lanção 
por terra. Era huma grande confusão den
tro do cafal onde eftavão ; porque de hum 
lado fe ouvião mugir os bezerros , do ou- 
fro balar os cordeirinhos , que aturdidos 
com os eftrondos da trovoada , fe met- 
tião por entre as felpudas ovelhas. Defta 
parte choravao os filhos de Sofia, abra
çando-a por amhos os lados , da outra 
cahião as Aias com defmaios ; e o Con
de trifte , e penfativo. Só Ibrahim moP 
trava grande animo , obfervando o curfo 
das nuvens , e defenrolando mil confe- 
quencias ácerca dos Metheoros , humas 

. atrás de outras , e provava com o tom 
das efcolas, que em breve tempo acaba
ria a trovoada , pois que era tão abun
dante a chuva, que parecia que os Ceos 
desfundando-fe de repente , deixa vão ca- 
hir de golpe todas as agoac , que lá fe 

í detinhao. Até que emfim, pouco a pouco 
foi aclarando o tempo, eultimamente ap- 

j pareceo a Lua.
40 Então fahírão todos da chou- 

,;pana algmn tanto recobrados do fufto 
B yL paf-
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paílado ; e nefte tempo Ibrahim fe ef- 
praiava explicando ao Conde os fenome- 
nos da Athmosfera: Sofia porém fe appli- 
cava a animar feus filhos , que eflavão 
pállidos; fazendo-os rir, para os recobrar 
da afflicção, que haviao tido; efallando- 
lhes na linguagem da M ythologia , que 
Ibrahim lhes enfinava , dizia : Que vos 
parece eíta batalha celefte ? Faetonte bem 
diligencias fez para apartar efta penden- 
c ia : eu o vi forcejando a romper por en
tre as nuvens inimigas ; mas vendo que 
todo o poder de feus raios, e flexas era 
inutil , e que a batalha hia degenerando 
em tumulto, fe retirou do Firmamento; 
ernedrofo fe foi efconder, lá bem debai
xo do Horizonte. Depois bem viftes que 
veio a Noite , a quem elle deixára pela 
fua aufencía o governo do Hemisferio; e 
querendo ella pôr termo á batalha , dei
xou cahir o feu vaftiílimo manto para oc- 
cultaF mutuamente os inimigos huns aos 
outros ; mas enganou-fe, porque a ceguei
ra augmentava o furor, e a fanha; e as 
fettas fe defpediao á toa. A  Lua não quiz 
apparecer fenao agora no fim de tudo; e 
reparai como vem pállida com o fufto; 
e até as eílreilas curiofas vem ver o  cam-

po



po da batalha ; mas não obftante o efta- 
rem lá tão longe , vede que todas eftão 
tremendo de medo.

41 Começárão os filhos a rir com e£- 
tas jocofas alegorias, e já fe não lembra- 
vão do fufto paliado, quando Ibrahim, e
o C onde, que hião adiante, fe vírao em
baraçados no caminho , porque a chuva 
defmedida havia alagado as eftradas , e 
engroílado de fòrma os ribeiros , que não 
podião paliar. Votava o Conde , e a Prin
ceza, que fe voltaÍTem á cabana paftoril a

Í aíTar a noite entre as ovelhas; mas Ibra- 
im tinha tal horror a paliar mal huma 

noite, que fó efta idéa o alterava.
42 A  dar ouvidos aos feus difcurfos 

era efta a maior defgraça , que podia acon
tecer a hum homem. Lamentava-fe que 
Deos de propofito guardaíTe para elle to
das as calamidades do M un do; e em hu- 
ma agitação íem medida, accufava a fua 
indifcreta cortezia, por haver intentado a 
vilita de MiíTeno. Eis-aqui, dizia, o fru
to das extravagantes doutrinas deílè lou
co. Seu Author deve agora eftar rindo, 
por nos ter obrigado a padecer eftes tra
balhos , que certamente nao eftavão pre
parados para nós; e defte m odo, feguin-
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do o feu penfamento, teimava a ir para 
cafa ; não obftante o ver que a Princeza 
com toda a familia fe tornavão aos paf- 
tores, para pedir-lhes abrigo.

43 N ão quiz Sofia que feus filhos to
ma/Tem o máo exemplo de feu meftre, 
nem olhaíTem defte modo para os incom- 
modos da vid a; e em quante os paftores 
confufos preparavão alguma refeição pa
ra os feus holpedes , dáva a Princeza a 
feus filhos fuftento mais importante.

44 Ah meus filhos ( lhes diz ) que in
feliz he quem fe compara fó com os que 
são mais felices! Ibrahim fó tem no pen
famento os que nefta noite hão de dor
mir em branda plum a, debaixo de arma
ções preciofas , tendo-fe regalado com hu
ma abundante , e delicada cêa. O  teimo- 
fo fazendo efta conítderação , por força 
ha de padecer muito; e duvido que che
gue a cafa. Quanto melhor lhe fora com- 
parar-fe com eftes pobres paftores , enchar
cados em agoa, affliélos com a perda do 
gad o , e ruina dos campos! porque então 
por força havia de alegrar-fe. Meus fi
lhos , fabei que os Monarcas fentados em 
Thronos de marfim efmaltados de o u ro , 
e nós em almofadas de veludo ,  e eftes

po-



pobres em feixes de palha , todos fomos 
jguaes. Só temos efta differença , que a 
Providencia Suprema a elies lhes negou 
fempre eíTes regalos; e a nós efta vez fo
mente nos tem privado deile. Hoje paira
remos como elles tem paíTado toda a vi
da , o que nos he u til, para faber do que 
£)eos nos tem fompre livrado.

45 Mas elles (replica o Conde hum 
,tanto affliéto ) á força de fofrrer incommo- 
d o s, já  eftao acoftumados ; porém a nós 
efta primeira vez por força nos ha de fer 
mui fenfivel. Pois pedirei a Deos ( diz a 
Irm ã) que vos acoftume daqui por dian
te , e não tereis de que vos queixar. IíTo 
nao ( lhe refpondeo ) como efcaldando- 
fe , e arrependido do que diíTera. Nifto 
os paftores lhes prefentárão frefca nata, 
tenros queijos, e abundante leite, manja
res que temperados pela fome , lhes forão 

,bem deliciofos.
,, 46 Entre tanto Ibrahim havendo com, 
trabalho paíTado alguns ribeiros , fe vio 
abfolutamente impedido na borda do r io ,
o qual fahindo furiofamente de todos os 
iéus Jimites , lhe havia cortado o paílo. 
Q uiz entáo retroceder; mas já  lhe não era 
permittido, porque havião engroífado os,

L i v r o  IX. 39



'40 O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e . 

ribeiros por onde antes pafTára. Bradava 
nefte aperto, eninguém o ouvia; voltava 
outra vez a trovoada, e as nuvens fe def- 
faziao em agoa , c nao tinha o pobre com 
que fe refguardaíTe delia : as trevas , os 
ventos, o ruido das ondas lhe fazião hum 
efpe&aculo de horror, e a fua impaciên
c ia , e defefperação formavão na fua alma 
hum interior inferno. Teritava de fr io , 
defcorria a hum , e outro lad o ; aqui ref- 
va la , alli quali fe affoga, alli fe enterra 
no lo d o , até que trepando por hum def-‘ 
carnado rochedo , alcançou o reconcavo 
de huma penha , onde pafíòu a noite meio 
morto de raiva , de colera , de defefpe
ração , e de frio. Então fe arrependia 
( pofto que tarde ) da fua demaziada deli
cadeza ; e confeíTava que por querer evi
tar hum pequeno incommodo, havia cahi- 
do em tantos: já lhe parecia fummamen- 
te deliciofa a cabana paftoril, que havia 
defprezado ; e o mefmo que elle tinha re
putado por horrivel calamidade, a que a 
Providencia injuftamente o condemnára, 
conhecia agora que era deliciofo prefen- 
te da mefma Providencia , de que a fua 
delicadeza o fizera indigno. Porém pouco 
depois voltava á fua deíéfperação, e rai

v a ,



va , e ás blasfêmias contra MiíTeno , o 
qual de tudo , fegundo elle imaginava, 
havia tido a culpa: como fe a fua inno
cente doutrina tivefle foltado as cataratas 
do Ceo , defenfreado os ventos , alaga
do os campos; e lhe houveíTe endurecido 

|  a cabeça para refiftir aos prudentes con- 
ftíièlhos de Sofia, e do Conde.

47 A  eíTe tempo já na cabana Paflo- 
f ril o canfaço havia preparado de fórma

J i as camas de feno para a Princeza, e fua 
( familia , que as acharão deliciofas , e bran
das. O  fom no, que de longos annos ti- 

|  nha naquelle lugar a fua refidencia , nao 
fez differença de peíToas ; e a todos igual- 
mente involveo nos feus doces laços , e 

Jftfez goftsr por algumas horas as delicias, 
n .e  nedlar de M o rfeo , como os Poetas lhe 
L chamão. Defatou-os porém ( fegundo o 

i»feu coftume) logo que a Aurora apontou 
! fobre o Horizonte. Eftava elle já lim po, 
fve defembaraçado , compenfando-fe aílim 
|xom a formofura do dia a tenebrofa noi- 
|;te , que havião paftado. Já os caminhos
l  eftavão defembaraçados ; e fahindo da ca

bana os honrados hofpedes, em pequena 
;diftancia encontrarão a Ibrahim, quafi mor- 

Itto pelo que havia paíTado. A  Princeza
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ordenou que fofle logo tranfportado a ca- 
f a , as Aias o feguírão com paíTo cuida- 
d o fo , cm quanto ella fe recolhia, feguin- 
do o lento paflo de feus filhos , a quem 
fez a feguinte falia:

48 Vedes, filhos meus, verificado tu
do o que eu havia predito ? O  voíío naf- 
cimento illuílre não vos livra de fer ho
mens ; e nós por força, tendo a mefraa 
natureza do genero humano, havemos de 
fupportar os encargos, e havemos de pa
gar o tributo , que a todos nós ímpoz o 
Monarca Supremo. Quem mais reftílir 
a pagallo , mais trabalho terá, porque lhe 
arrancará Ó á força de caíligos o que de
via pagar voluntário. A  ave , que mais 
forceja para fe livrar do laço , mais fe 
afFoga nelle; e quanto mais impacientes * 
e arraítos levamos a carga , a que com 
huns nóz indiífoluvcis eftamos ligados, 
tanto ella mais nos embaraça , e mortifi- 
ca. Sofframos pois com gofto o que por 
neceííidade íupportamos, e então padece
remos menos : imitai-me a mim , cujo fe- 
xo , nafcimento , e qualidade me fazem 
mais delicada que vós ; e não imiteis a 
Ibrahim , cuja loberba lhe fez crer que 
era de outra maíTa que o commum dos



I
fjliomens. Comparai-vos fempre com os 
| que padecem mais do que vós.
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e vivireis
jiêtnpre alegres. A  Fortuna inconftante, 
|'^ue de outro modo vos faria triftes, por 

«fte meu confelho vos ferá fummamente 
í goftofa. Lembre-vos , meus filhos , efta 
|aoutrina pela comparação , ou fimile , 
í^ue vos faço. O  mefmo mediano outei- 

a quem o foberbo Olympo defpreza, 
íéndo-o aos pés, como primeiro degráo de 

»íeu throno , vos parecerá huma montanha 
:tao fublime , que toca com a cabeça nas 
nuvens i fe , póftos nos humildes valles Jun
to ás fuas raizes , cá debaixo vos puzer- 
<<Jes a coníiderallo. Aífim não confidereis a 
voíTa tal qual felicidade defte M un do, 

|kélhando-a lá de hum lugar aereo, e mui- 
ffíto mais eminente , porque então vos pa

recerá mui pequena; confiderai-a de outro 
j :jnodo, ponde-vos cotn a idéa em eílado
5 mui abatido, cheio dem iferias, e de tra

balhos ; e então já o voílo eílado vos pa
recerá feliciífimo. Neftes , e n’outros dif* 
ctirfos forao continuando o caminho.



L I V R O  X.

I

FEnde os ares o raio com indizivel 
prefteza: mas não foi menor a velo
cidade , com que o Efpirito das tré- 

vas tinha de noite fahido furiofo dosabyf- 
xnos, tanto que vio que a prudente Prince
za , e o Irmão , efcapavão da morte, e que 
triunfavao dasFurias inferiores, que inu
tilmente havião contra ella perturbado os 
elementos. Chega , e arromba todos os 
diques, com que a induítria humana cof* 
tuma reprimir as agoas. do r io ; e abafan
do com hum pezadiilimo fomno os cria
dos da Princeza , defenquieta os ventos, 
e revplve tudo com hum furacão repen
tino para alagar todo o feu palacio. Já 
os jardins eítao innundados, entra a tor
rente nas cafas , nadão os preciofos.mó^ 
v c is , perece nos curraes o g a d o , fogem 
pelas janellas os que podem falvar-fe ; e 
alguns juntando o fomno com a m orte,, 
acabão fem remedio nos leitos. Cáda vez

cor-
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i corre o rio com maior furia , recebendo 
dc rodas as partes caudalofas correntes, 

’ <}Ue o dilúvio noéturno havia juntado; e
1 -não cabendo no feu leito , converte em 
«mar os campos , e o palacio parece hu- 
«ma ilha.

2 Nefte eftado o acha Ibrahim , quan- 
, i o ahi chegou acompanhado das A ia s ,

aígum tanto recobrado com os foccor- 
•.'íos , que folícitas Jhe haviao procurado 

j^iio caminho ; v ê , e pafma dos eftragos. 
-'«Os lamentos das criadas faziao bella con-
1 tfonancia corroo feu animo defefperado;

de tudo era a caufa ( diz Ibrahim) 
^aquelle louco homem , por cujo motivo 
;íhaviao acontecido femelhantes infelicida- 
;dcs. •

3 Quando a Princeza vinha já perto 
>de cafa , fe vio accommettida ao mefmo 
tempo por todas as criadas, que efpavo-

■\ridas, com as mãos na cabeça, bradando 
^annunciavão a mais infeliz novidade: to
adas fe embaraçavao mutuamente , queren

do com ridiculo empenho cada qual fer a 
primeira em participar a noticia funefta.

I Affufta-fe o Irm ão, e os filhos, tudo são 
alaridos , confusão , e lamentos ; e fáti- 

j gando^fe a Princeza em perguntar que ha-
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via de n o v o , fó recebia a refpofta confu- 
f a , que tudo eítava perdido. Chegou em- 
íim a ver com feus olhos o eftrago. Aco- 
dio logo Ibrahim com os feus importu
nos diícurfos, lamentando a perda de feus 
livro s, e manufcriptos, fadiga de tantos 
annos , fruto de muitos eftudos, e parto 
do feu engenho ; e fem moderar o na
tural fentimento , accufava a fua infelicif- 
íima defgraça, dizendo que Deos o fizera 
nafcer para ludibrio da fortuna , irrisao 
dos fad os, e alvo de todas as infelicida- 
des. Que mais valia não lhe haver dado 
a vida , fe nella havia de fer tão perfe- 
gu id o : que todo o Univerfo fe havia con- 
jurado contra elle , e que os Ceos com 
cólera, os elementos em defordem , e os 
abyfmos cheios de furor, o tinhão tomado 
por empreza para perdello. Acompanha
va o femblante todos os movimentos do 
coração defefperado; e a furia eftava pin
tada na fua fy/ionomia : parecia que lhe 
faltavao os olhos, voltava-fe em hum in- 
ftante para as quatro partes do M tindo, 
não podia acabar hum periodo fem o in
terromper com outro; a fua palavra mi- 
mofa era : Sou defgraçado : poderáõ mais 
os Fados que a juftiça; e nada valem pa

ra



a com a Providencia os merecimentos. 
(No curfo cégo da natureza he involvido 
í,0 Sabio com os brutos; e os que conful- 

as eftrellas , com os que cavão a ter- 
a ; e Deos defcança na fua Bemaventu- 
ança ao fom das noíTas queixas , cheio 
'e  gloria infinita , mas fem fe embaraçar 

5om o que os demais cá padecem. Affim 
paliava , fera que a Razão puzeffe freio á 
t<fua lingua.
k 4 Aqui o atalhou a Princeza, dizen- 
f«do com ar de fenhora, e ironia capaz de 
: ucaftigo : Por cçjto , Ibrahim, que o Su
prem o Governador de C eo s, eT erra tem 
.ilido injufto para comvofco. Elle fabendo 
]©ue tinheis.no voíío gabinete tão precio- 
jtóos manufcriptos, devia forçar as leis da 
M^íatureza , para que todos os elementos lhes 
iguardaíTem refpeito. E  muito mal fez em 
íalvar a vida ao Author , e deixar pere
cer as obras ; e talvez faria m elhor, fe tro- 
caíTe as mãos, parafalvarfemelhantes pre- 
ciofidades. Ora abri os olhos. Queixais*vos 
ide MiíTeno ! pois a MiíTeno deveis a voíTa 
Lvida : fe a voífa curioíidade não vos fi- 
•zeffe fahir d ecafa , fe as chuvas vos nao 
portaflem o paíTo para a retirada , mui 
jdefcançado no voíTo leito eítarieis efta ma- 

U: *_ dru-
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drugada , quando as agoas fubítamente 
entrárão no Palacio , e cubrírão a vofííi 
cam a, aíFogando os que eftavão nas me£ 
mas circumftancias, em que vós certamen
te eftarieis. Não vedes, Ibrahim, que a 
Morte' difparando as fuas envenenadas fle- 
x a s , as tinha apontado contra a voíTa ca
beça ; e que a Providencia furtando-vos 
ao le ito , que era o alvo da pontaria , fez 
que fómente empregaííem nelle os tiros, 
que fe dirigião á pelfoa ! Por certo que 
muito tendes de que queixar-vos. Se o 
voíTo Profeta Mafoma tem as indignas 
idéas da Providencia , que pelas voíTas 
queixas fe deixão ver , mais acertado, e 
refpeitofo hc o conceito , que a noífa Re
ligião nos perfuade do Ser fupremo. Quan
to mais racionavel he o difcurfo, que fa
zemos , tendo por beneficio íingular da 
Providencia , que quizeíTe vigiar de tal 
modo fobre o noíío bem , que quando 
talvez o nofio coração eftaria furdamente 
murmurando deüa , então a roefma Pro
videncia nos eftava falvando a vida. Quem 
vos diria, filhos meus, efta madrugada, 
quando os voíTos membros frios , e ma
goados fe queixavão da dureza da cama , 
quem vos d iria, que então eftayamos re



cebendo da mão Divina huma nova vi
da ! porquanto a primeira, fe não foíTe 
efte amorofo lance da Providencia , efta
va nefte momento acabada, 

u 5 O  ar de defagradò , com que a 
•Princeza refpondeo a Ibrahim, o deixou 
•confufo, e mudo. Vendo então ella que 
pouco a pouco defaguava o r io , mandou 

.que nos quartos fuperiores, e intadlos fe 
:preparaíTem os commodos/ para todos, e 
«quanto decente para Ibrahim ; e em quanto 
hia dar confolafao aos affliílos, remedio 
aos damnos, e providencia ao futuro, o 

-Conde .para a deixar livre, foi bufcar Po
lidoro , que não ficava mui diftante.

- 6 Aqui he que todas as Paixões, que 
•liavião dominado o Conde , 'o eftavão e£- 
•perandoVpara o aílàltar ;quanda eftiveflè 
•fó , e fem efperança de foccorro. A  
;1Trifteza , que muitos annos havia refidi- 
ido no feu coração, agora faudofa da pre- 
í2a que lhe hia efcapando, o accommet- 
rtco :éom .furia defefpèràda ; e com a 
Defeffreração ím  filhar,.em companhia do 
Erro ,, lhe foi óffufcar a  entendimento. 
•Perde o Conde o tinoy e acha-fe embre- 

. nhado n’utr\ efpeffo bofque anda , e def- 
an la ; e, todos os efreftros jnedònlios fe 
. Tom. II. C  of-
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oíFerecem á fua imaginação sconfufa, e en
ferma. A  nespi Melancolia derrama hum 
amargafo.ifitraio feuícoração ferido, a luz 
da razão fe retirai ̂  ,<a impaciência o in
quieto . deíknima. Que 
ha de fer. de miril h dizia elle em liuma 
anguftia defeíperada: já corria a hum la
do , e huma horrível cova o intimida: já  

:volta ao oppofio , e a -defconfiança lhe 
faz crer. que; vai perdido ,  quando talvez 
eftava perto, rda eftrada real. Clama no 
meio do b o íq u e, e os feus ecos o enga- 
não , e cuida’ que lhe fallão ; e  quanto 

■mais fe fatiga a chegar ao lugar, donde 
lhe vem as vozes, tanto .mais lhe; faltão, 

c( que nao refponde o éco a qiiemAlheifal- 
-la de perto ) .  Desfalece, re deíxa^íè ca- 
:hir em terra, e ná mais profunda hy.pq- 
condría; Então o  Efpirito âo Erro apro
veitando a occaíião opportuna , Ite diíTe 
defta maneira, fallando apinteriorrda fua 
alma : Vês que não ha fioíça ii que poílà 
reíiftir aos fados! Naíbefte ninfeliz^oinfelifc 
has de acabar?, a pezárjdaotuá^i^Iofofía. 
Que venhão os diícuríbs:ide MiíTçno ar
rancar-te das unhas da (Defgraça j- que fe 
tem enredado nefte labyrinthoj/í de que 
não podes defembaraçaivte. A  Sorte fe vin-

. ; 1 >ga
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ga de t i , porque as eftrellas lhe derao di
reito fobre a tua vid a; e quanto mais qui- 
zeres illudilla , tanto maior íèrá—a- furia 
com que te ha de perfeguir. Efcapafte da 
morte no naufragio domeftico, agora nau- 
fragarás no meio deftas arvores. Defgra
çado Conde ! ahi vês a louca confiança 
defle homem , que tanto te tem andado 
com a cabeça á roda, para que te imagi
nes Feliz no centro da maior infelicida
de. Os tempos eftão completos: os teus 
dias fe acabárao; e fe a tua morte ha de 
fer cruel á difcriçao das feras , mais vai 
<jue feja fuave na neroica refolução de hum 
braço valerofo , que fempre deve moftrar 
que a nao teme. S abe, que por força to
da atua vida ha de fer trifte; e aííim aca
ba os teus dias, para que os teus tormen
tos fe acabem. O  teu coração nobre não 
deve perecer, como hum vil animal faria, 
cedendo á voracidade das feras. Triunfa 
pois da D efgraça, antes que ella triunfe de 
ti ; e dá generofamente o que te vão a 
arrancar com tyrannia. Diga-fèqueí oÇonr 
de da Moravia heroicamente defprezou â 
v id a , porque as grandes almas a dafpre-p 
aão,, não querendo fer o ludibrio dos fa
dos; e já  que a Providencia Suprema fa?

C ii in-
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injúria ao teu nafcimento, envolvendo-te 
nas defgraças commuas, faze-te juftiça a 
-ti mefmo , fahindo-te heroicamente do 
theatro, «m que ella te tem feito reprefen- 
tar hum; papel tão indigno. A n d a, va i, 
precipita-tè dô cumte daquelle rochedo, 
porque hum íimples querer te baila, enão 
podes temer que o teu braço fraqueje no 
ineio do golpe: huma vez lançado, inú
til he ó arrependimento. Arrependimento 
;que de nada te fei*viria, fenão de te obri
gar a reiterar a refolução , e multiplicar 
as anguftias.

7 Já a Morte ouvindo eíles funeftòs 
confelhos , fahia dos infernaes abyfmos 
•para receber a preza, que fe lhe deftina- 
va j e a Defefperação com 0 Furor fe da- 
vão toda a preífa para completar o facri- 
ficio , que lhe confagravão. Entra pois o 
Furor a dar garrotes áqueila alma , em 
quem cravava as fuas fanguinolentas gar
ras-, e o Conde vai andando. com impe- 
f o ,  ê defefperado : os feus olhos confun
dem a luz do Ceo com as infernaes fom- 
hras , não fabe onde põe os pés , nem aon
de fe dirigem feus paíTos ; eis-que quando 
hia a executar o defgraçado intento, che
ga Polidoro, a quem a fama hâyia con

^ 2  O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



tado os perigos da Princeza , e da fua 
família. Vinha eííe cuidadofo , c de ga
lope atraveflando o bofque, quando vê de 
repente o C on d e: pára; mas a fua figura 
mudada, e a novidade da fituação lhe fa- 
zião duvidar do que via : hum ar furiofo , 
hum femblante melancolico, a cor pá Ili
da , os olhos denigridos , o paílo ora len
to ,  ora furibundo fazião fufpeitar a Poji- 
d o ro , que o Conde havia enlouquecido; 
e obíerva que fe encaminha ao alto de 
hum rochedo defcarnado , que eftava pen-̂  
dente fobre os abyfmos : então picando 
o briofo bruto, corre como fe voaíTe fo
bre as azas dos ventos, e fe lança diante 
delle a embaraçar-lhe o precipício. Abra
ça-o , dando-lhe o parabém de o ver com 
vid a, quando o lamentava affògado com 
toda a fua familia. Então o C onde, como 
acordando de hum profundo fomno , ou 
tornando a fi de hum freneíi , reconhece 
o feu amigo ; e confufo , com voz tremu
la , com hum ar embaraçado, correfpoti- 
de friamente ás exceífivas demonftraçóes 
de gozo , que nelle achava ; e ambos 
voltão para cafa a buícar a Princeza. O  
Conde vinha envergonhado , e Polido
ro confufo j hum trasbordando em go- 

C  iii z o ,
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20 , o outro ainda meio morto de trif
teza.

S C h egío  a cafa, apparece a Princer 
z a , e poucas erão as exprefsoes para cada 
qual dizer o  que dizer queria. Pelos dif- 
curfos de Polidoro j e repreíentaçóes de 
Sofia, conheceo pouco a pouco o Conde 
o precipicio de que efcapára de noite, de 
perder a vida affògado , e achava então 
a vida preciofa ; e tanto mais preciofa, 
quanto havia íido concedida por graça ef- 
pecial da M ão Suprema. Lerobrava-fe tam
bém do perigo, em que eftivera no bof
que e nao podia admirar-fe aíTás da pro
videncia , com que Deos o livrára de per- 
der-fe. Então ( dizia elle já  mais alegre, 
e defaffogado) fe tantas vezes me conce
de o C eo  a vida , quantas me livra da 
morte , hoje- devo contar tres vidas, ven
do-me livre de perecer affogado no meu 
leito , e defpedaçado pelas feras no bofque , 
e precipitado pela negra e furiofa me
lancolia nos abyfmos. Agora eftou pafma- 
do de ver quão pouco tempo bafta para 
hum homem cahir no ultimo defatino, fe 
fe deixou levar da trifteza. Sahi de cafa 
bem contente , dando louvores ao Ceo 
por nao ter perecido; epouco depois me
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vi tão perdido de melancolia, que fe vós, 
Polidoro, não me appareceis, em hum mo
mento eftava defpedaçado.

>9 Quando o coração vai a cahir (d iz  
Polidoro ) não convem Jargar-lhe a redia ; 
porque fe huma vez chega a proftrar-fe,. 
todo fe. defcompoe , e delconcerta ; o pe- 
20 dos males o opprime, os movimentos
o ferem , hum nada o,embaraça, a ii mef
mo fe ofFende; e revolvendo-fe, e rolan
d o , nada póde ver ; e por iíTo cahindo 
de hum precipício em outro , fe defpenha, 
e fica n’ um abyjfi.no defpedaçado: mas to
dos eítes males fe remedeão facilmente, 
tendo com cuidado a redia na mão , fluan- 
do o animo começa a tropeçar na trifte
za. Livrai-vos ,t amigo;, delia paixão mal
dita. A  prudente fénhora ouvindo o pe
rigo do Conde , fe affligio fummamente j 
conhecendo que a enfermidade nao eftava 
curada, e revolveo no feu entendimento 
varios meios : depois de bem pezados , vio 
q ue  convinha abíolutamente bufcar algum 
para confervar impreflas na memória as 
doutrinas de MiíTeno. Era a medicina eitl 
íi hum pouco ingrata ao coração trifte ; 
mas procurou com grande fagacidáde duli- 
cificar o remedio , para que attrahido p 
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Conde da fuavidade, continuaííe no falu- 
tifero ufodelje. Prevenio pois para a noi
te hum concerto de mufica, com a qual 
queria recrearos ânimos afíÜgidos pelos 
incommodoí > pa fiados, e ao mefrtio tempo 
dar nefta recreação aoG onde, e a feus fi
lhos hum remedio prefervatiVo dos ma
les , que atacavao hum , e podião amea
çar os outros.

10 T oda a tarde os entreteve com o 
jo g o , querendo com efta diftracção inno- 
cente aefterrar de íèus corações toda a 
perturbação , a qual podia embaraçar o 
effeito do remedio , qtie lhes preparava. 
E  bem como afo rm o faL u a, que na fal
ta do Sol prefíde á Terra , e fem tirar 
delle os olhos, toda a luz v que recebe do 
brilhante Aftro , manda fielmente; ao Mun* 
d o ,  para illuftralío de-novo; aflim fazia 
a Princeza na aufenda de M iffèno: toda 
a lu z , e doutrina que de Mifíeno recebè- 
ra , quiz de novo , como fe foflê íuz pío-

I)ría , communicalla ao Irm ão, e aos fi- 
Jios em certas A rias de muíica, para que 

ficaíTe impreíTo na memória hum epilogó 
da doutrina, que. defíe admiravel homem 
havia recebido.

11 Chegou„a noite j e tendaa Prin-
ce-
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ceza preparado tudo com arte , mandoto 
tocar varios concertos , e depois diíle a 
Eukali fua Aia mimofa, que cantaífe i o 
que ella fez com voz admiravel, e gran
de ciência, dizendo defta maneira:

A  r  1 a  I.

Quando o Sol refplandece no O ceano, 
Qualquer onda hum Sol vivo reprefenta : 
Aílim Deos, em nós brilha, em nós le oftenta, 
Pondo em nós feu Retrato Soberano.

Na fua obra Elle vê fua belleza 
Retratada :

Q ue ditofa ha de fer, fe for guiada 
Pela mao" do^Author da Natureza!

■Deo tão grande alegria ócorp o, ósbrutos j 
Negalla-hia 

A  eífa obra m im ofa, em que Elle via 
Reluzir feus Divinos attributos?

Ninguém efperava efta engraçada travef- 
fura da Princeza , para inculcar no efpiri- 
to^,a Aífemblea com caraíleres indeleveis 
as maximas de Mifleno. Conhecia ella o  
poder particular , que tem a poeíía, e a 
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mufica juntas para encantar a alm a; e que 
efte era o modo mais íuave, c efficaz para 
fazer paíTar ao íntimo do coração o fa- 
lutifero remedio. F oi geral o e ffe ito , que 
fe vio em toda a AíiembJea. O  Gonde 
exultava, Polidoro ertava fufpenfo, Ibra- 
him penetrado da força das fentenças; 
mas retardado pela preoccupação , moílra- 
ya nos movimentos inquietos a fua alma 
co n fu fa , vendo-le embaraçado com hum 

f i m , e hum m o , a que não fabia deter- 
ipinar-fe. T u d o  penetrava Sofia pelo fem
blante ; e qual caçadora diligente , que vê 
a corfa ferida com a primeira fetta, e an
tes que recobrada fe efeape, e fe embre
nhe ná efpeílura do bo fqu e, tira outra da 
a ljava, bate, e curva o a rco , e a defpe- 
de zinindo pelos ares : affim fez a pru
dente fenhora. Mandou que Z arin a, ou
tra fua Aia , cantaífe fem demora o papel, 
que lhe pertencia, o que ella f e z , com- 
penfando com o gofto da m ulica, e com 
a exprefsão viva , e animada , tudo o  que 
lhe faltava na vo z \ e conciliou os agra
dos da AíTemblea,  dizendo aííim :

A R I  A
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A  r  i  a  II.

Deos huma alma nos deo tão defejofa 
De contente viver  ̂ que. fó fufpira 
Pela doce alegria; e fe Deos vira 
Que efta vida não póde fer ditofa,

Será crivei 
Que querendo affligir-nos, nos fizeíle 
Aípirar com grande ancia ó impolfível?

E  quizeíle 
Pôr feu goílo em negar o que fe pede? 
E  fem agoa nos dar, dar-nos a fede?

Polidoro pedio que fe repetiíTe efta Arja 
com hum tom tão efficaz , que acabado 
o retornello j. Zarii» obedfcceo, exceden- 
do-fe a .fi mefraa , animada de novo com 
o gofto, que via nos aíliftentes; e féndo 
a letra a mefma, foi novo o g o lp e , que 
deo nos animos dos que a ouvião; bem 
como quando fe arranca o punhal da fe
rida para encravar-fe de novo. Polidoro 
pedio o papel, le o , refle&io» e quiz ou
vir o parecer de Ibrahim, o qual não éí- 
tando preparado para aquelle genero de 
difputa , ou fincera, ou fó poliricamer# 
tudo approyaYa. Reípirava o Conde, ven- 
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do já o antagonifta de MiíTeno rendido 
ás fuas doucMilas ) e antes que paííaíTe 
adiante o divertimento , a Princeza lhes per
guntou ít  approvivão as maximas , que ef
ta vão expoftas ;-o <jue, todos urbanamente 
fizerão i e ella continuou deíle m odo:

12 Sendo logo certo que he poífiyel 
a verdadeira alegria na vid a, e que def- 
efperar de confeguilla he fruto ou dà 
ignorancia , ou da -preguiça , ‘convem fà~ 
ber por onde fe póde alcançar, para não 
trabalharmos em vão. Eukali nos vai di
zer fobre eftc ponto alguma verdade im
portante; eniflo começárão os muficos o 
tetornello, e diffe defte modo Eukali:

A  R I A III.

Se Ruma Sorte feliz me he deftinada,
Quem ma póde impedir?

T o d o  o Mudo fe empenhe, eu rae hei de rir, 
Q ue eíTa força não póde fazer nada.

Defía grande carroça 
Tom a as redias o Todo-Poderoíb ;

E  quem ha tão forçofo 
Q ue o  feu brago valente torcer póflà ?

O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .
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Poderei recear 
A  chamada Fortuna , ou louco Fado ? 
Dará Deos por querer-fe defcançar,

Efte grande cuidado 
De nos dar, ou negar felicidades,
A  tao falfas, e loucas Divindades ?

O  bater das palmas deo hum geral tefte- 
munho da approvação de todos. Ibrahim 
eftava ablorto na meditação deftas verda
des ; e elle era o alvo dos olhos de to
dos , como o mais duro, e difficil a fe 
render ás maximas de Miflèno. A  Prince
za então lembrada do que lhe ouvira, 

mpliou com toda a energia efte argumen
to , em quanto os mulkos defcançavao»

13 O  Conde allegava as mefmas dif- 
ficuldades , que propuzera a MiíTeno, e 
fua Irmã declarava as refpoftas ; mas Ibra- 
him m udo, attento , e circumfpeílo, dei
xava com o feu íilencio todo o lugar á 
reflexão de Polidoro , e á convicção àó 
feu juizo , que não eftava preoccüpado; 
ç por conclusão confeíTou Polidoro fer 
verdade infallivel, que nem as creaturas, 
fem o noíTo jaroprio foccorro , nem os 
Fados poderiao impedir a noffa felicidade*
O  que íuppoíto, Zarina, fegtmdo o feti

tur-
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turno , diffe com igual graça , e maior def- 
embaraço que a primeira v e z , a feguin- 
te Aria.

A  R I A IV.

Se da M ão Soberana e fer SupTemo 
M e deixar conduzir,
Nada tem o,

A o  citado feliz eu tenho de ir.

A  fua Honra o obriga, e a Bondade 
Natural.

Se difpoe, que eu padeça qualquer mal ■, 
NiíTo bufea o que he minha utilidade.

De outro modo feria hum Deos cruel, , 
Se por goíto feriíle:
Ou feria infiel,

Se abufando da minha cortezia,
A o  meu bem o feu proprio preferiílè;

Ou mui pobre feria,
Se por fer mais feliz , neceílitafle 
Que Ü o bem que appeteço me privaíTe.

Tinha o Conde ouvido da boca de Mif*r 
feno eítas mefmas maximas; mas ou foíTe 
que a melodia da muíica houveífe abran
dado o íeu coração para nellg fe im-

pri-
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primirem cora mais facilidade , ou foíTe 
que a harmonia, que rodas juntas mutua
mente tinhao , lhe fizeffe efte fyftema 
mais encantador , he certo que fe via mui
to mais fortemente convencido.

14 Então Ibrahim rompendo O pro
fundo filencio, em que havia eftado, con- 
feífou claramente que era de fumma eviden
cia a M axim a, que acabavão de cantar; 
e a Princeza reunindo tudo o que fe ha
via concedido, declarava, que fe nem os 
F ados, nem as creaturas, nem Deos por 
íi fó podião privar-nos da forte feliz , a 

humano afpirava , fó de

dependia a nofla Sorte •, e que affim, fó 
de íi próprios, e não da Providencia, fe 
devião queixar os infelices. Aqui Polido
ro reluclava ; c era hum gofto ver a Prin
ceza manejar com fumma graça , e deftreza 
as Arias , que fe havião cantado, de fôr
ma que por qualquer psrrte que Polidoro 
quizefle efcapar , fe achava erobarfçado 
no laço , que deftramente ella lhe armara. 
Polidoro oppunha os contínuos trabalhos, 
em que os raortaes fe achão envolvidos, 
rolaiído de huns em outros, até fe preci
pitarem na fepultura ;  e a Princeza beq»

foccorro Celefte ) he que



inftruida por MiíTeno, lhe dizia què não 
era o memio trabalhos que infelicidades, 
e que o remedio tinha muita differença 
da enfermidade , pofto que ambos affli- 
giflem ; mas que huma couTa era tanto 
mais preciofa, pofto que debaixo da ap- 
parencia trifte , quanto a Taude nos era 
goftoTa , e eílimavel ; e pedindo licença 
para rematar o concerto com as duas A rias, 
que lhe pertenciao a ella , prometteo a Po- 
Jidoro de lhe tirar o horror aos traba
lhos , e diíle defta maneira :

A  R i a V.

T o d o  o M al tem feu Bem conveniente;
Quem governa os humanos 

Não o TofFre, Tem ver que he conducente 
A  Teus fins Soberanos.

Aliàs tu terás melhor ju iz o ,
Quando os males, e bens tens comparado; 
O u terás coração mais delicado,
Que não Toffra o mais leve prejuízo.

L ogo  o objefto mais v i l , mais horroroíò 
M e conduz a Teu Bem.
Defte modo elle tem 

Certo la d o , que fica mui formoiò.
A f-

64 O  F e l i z  In d e p e n d e n te .



Aífim devo buícar 1
EíTa fa ce , que for mais agradavel,

Se me quero alegrar,
E  fugir da que for abominavel.

Bein fe v ia  nos movimentos de Ibrahim 
que tinha muito que dizer fobre as fenj  
tenças defta A ria; mas o refpeito o impe
dia. Notou-o a Princeza; e refpondendo- 
lhe com os olhos cheios de urbanidade, 
e agrado , lhe fez entender , que depois 
de acabar a mufica, o fatisfaria. Polido
ro , ou foíTe fincera convicção do enten
dimento , ou lifonjeira politica, diffe que 
não fe podia refíftir ao argumento que a 
Princeza fizera: e qual amante lifonjeiro, 
què fendo por cafualidade na caça ferido 
pela dama adorada, beija mil vezes a fet- 
ta com que o ferirão; aílim Polidoro re
volvia as palavras da Aria , que a Prince
za cantara, achando-lhe de cada vez no
va força na fua eftimação attenta; e con- 
feíTou gloriofamente, que o tinhão de-todo 
penetrado.

i $ Defprezava Sofia com arte, e agra
do tudo o que dava finaes de lifonja, fd 
querendo a convicção féria do juizo ; e 
rematou com a ultima maxima dos bene-

f i -
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ficios negativos , a qual expoz deite mo
do :

A  R I A V I.

Vejo a Mão Soberana repartindo 
Bens, e males por toda a creacwat 
Com juizo Ella os vai diilribuindo, - 
E  o Bem com os trabalhos lhes miftura.

Ouço queixas, gemidos, e lamentos, 
Ólho em roda, e nos outros reconheço . 
M il anguftias, mil penas, e; tormentos, > 
Que foffrer eu podia, e nao padeço.

Ora eu creio que hum mal,
De que Deos me livrou ,

Beneficio he mui grande , e graça igual, 
Que a mim fe z , e aos mais Elle negou*

D evo logo contar 
O s m otivos, que tenho de alegria 

Pelos que de chorar,
Nefles triíles eu vejo cada dia.

T odos pedirão a repetição defta ultima 
A r ia ; e a Princeza juntou á melodia dó 
eftilo hum novo efpirito, nova a lm í, no
va graça, fegundo a intelíigencia dos pen*



famentos, e a energia das palavras, que 
ella compuzera. E  qual aguia valente, que 
arrebatando a preza , e levantando-a no 
a r , he fenhora deconduzilla onde muito 
quer, fem que ella poíTa refíílir; aífím ha
via feito a Princeza, arrebatando os âni
mos , e deixando-os como tranfportados 
com a fuavidade do canto, para que fem 
reíiítencia lhes perfuadiíle asmaximas im
portantes.

16 Seguio-fe hum belliíTTmo concerto 
de inftrumentos por remate do diverti
mento ; e a Princeza com o Coride , e 
Polidoro quizerão ouvir da boca de Ibra- 
him as fuas difficuldades; porém ou foíTe 
p o litica , ou fraqueza do adverfario, não 
oufou combater com taes contendores: 
fómente difle que pedião reflexão ma
dura maximas de tanto pezo ; e que de
pois de meditar attentamente , diria o feu 
parecer fem parcialidade , nem lifonja. 
Entretanto Polidoro recolhia todos os pa
peis , que fe havião cantado, querendo 
xopiar as letras.

17 NeíTe mefmo dia as Furias infet4* 
naes fe havião juntado amotinadas nas fub- 
terraneas cavernas. O  efpirito do Erro che
ga defanimado, não havendo fahido bem

da
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da empreza, que lhe derão. A  Verdade 
triunfara delle , c lamentava-fe, que eíla 
Divindade fua inimiga perpétua fazia ca
da dia novas conquiftas; que já a Prince
za , Polidoro, O C onde, e os innocentes 
fobrinhos eftavão rendidos; que feria em 
vão efperar delles alguma viétonia ,, pois 
que as maximas da Verdade eftavão pro
fundamente radicadas: que pòr ultimo es
forço havia chamado a feu foccorro a 
T rifteza; nTriJieza , a mais violenta pai
xão , que fe conhece em todos os infer- 
naes domínios, á qual com a Defefpera- 
çao fua filha , quando eftavão no ponto 
de confeguir a mais completa vi& oria,
o  Dejiino lhes havia arrancado das mãos 
a preza; o que tudo eíTas duas Furias po- 
diao teftificar. Então a Defefperação fa- 
hindo furiofamente do Feconcavo de hu
ma interior caverna, onde envergonhada 
fe havia efcondido , fe prefentou no con- 
ciliabulo, dando taes urros, que as mon
tanhas eftremecêrão , e as negras agoas do 
Cocito parárão fubitamente. Já fe lançava 
por terra, já fe levantava defconcertada, 
mordendo-fe com os ferinos dentes, ear- 
rancando-fe as ferpentes da cabeça , que 
erão os feus cabellos mimofos. Apenas
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? formava periodo , fem o interromper com 
' lamentos: as palavras lhe fahião da boca 
í envoltas com bramidos , que aíTurtavão 

até as demais paixões menos furiofas , e 
; cmfim lhes fez relação do precipício a que 
f ella junta com o Erro tinhao reduzido o
■ Conde; mas que outro maior poder con

duzira de modo os fucceíTos ,  que tudo 
havia fido inutil.

1 8 Qual ardente bom ba, que voando 
pelos ares rebenta no meio do terreiro, e 

"defpede em roda mil eftilhaços, como ou
tros tantos raios, aííim partirão dos fub- 
terraneos abyfmos mil Furias , todas defti- 

; .nadas a impedir os intentos de MiíTeno. 
; Parte a Política para a Polonia, a Ambi

ção para a M oravia, e familia do Con<- 
v ;d e ; o Amor de certa belleza disfarçada vai
1 rpara a A fia , a Soberba para o coração de
■ Ibrahim , a Conàefcendencia para o da Prin- 

■ceza , a Adulaçao para o de Polidoro, 
•a Puftllanimidade , e a Trifteza para o

. sde MiíTeno. A  Defefperaçao , a Inconfi 
Lancia, a falfa Alegria para o do Cons- 
de-, e todas fe derão as maos para impe*-

1 dir que elles feguiíTem os diélames daverf 
í dadeira Filofofia.

ip  Bem defcuidado fe achava MiíTe
no
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tio na fua retirada cabana, repoufando da 
fadiga do trahalho, quando íe vio fobre- 
faltado pela Pufillanimidade. Sentia em íi 
hum temor íèm faber o que temia ; via- 
fe agitado por mil idéas confufas, e tão 
mifturadas, que não podia entrecónhecel-
1 as. Huma voz porém nefta confusão no- 
diurna , internamente lhe d iz ia , que lar
gos trabalhos fe lhe preparavao , fe não de- 
mtilTe daempreza decommunicaraos mais 
as máximas da fua Filofofia •, e de deftruir 
por efte modo o Reino das paixóes , e 
dos vicios. Já quando tu eras paftor (lhe 
dizia fecretamente o efpirito da Pujilla- 
nimidade) já quando tu eras paftor, atua 
Filofofia te perdeo. *, e ainda agora goza- 
•rias das fuaviffimas delicias daquella in- 
nocente p a z , fe guardafles para ti os teus 
confelhos. A  fama te defc.obrio a Aleixo , 
e vês quantos trabalhos fe te feguírão. 
Agora trata de fer prudente, que os an- 
n o s , e os trabalhos o pedem ; e pois que 
a Providencia te conduzio a huma vida 
retirada, retira-te de Cavalheiros, trétira- 
te de Príncipes , retira-te de F ilofoíbs, 
pois todos vão a publicar pelo Mundo 
que aqui vives, e não deixaráo deinquie* 
tçr-te, já pelas novas revoluções da Polo-
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nia , já por mil efcondidos fucceíTos , que 
o futuro te occulta. Que fruto podes tu 
efperar de hum mancebo , que jámais buf- 

•cou fenão os divertimentos , e nunca fe 
applicou a conhecer a verdade ? Se a pro- 
ívidcncía, e carinho de fua Irm ã, Prince
s a  de tanto ju iz o , o não tem reduzido , 
<que farás tu pobre, velho, auftero, e ef- 
fctrangeiro? E'quando te leve o defejo de 
-fazer bem , já lhe tens dado baftantes di- 
•ftames: referva-te os demais para t i ,  ou 
-papa quem faiba eftimallos, e pollos em 
cprática. Que difcorrão fobre o que lhes 
diíTeftes, que o figão, e ferao felices. Se 
o  nao abraçarem , de íi devem queixar- 
ife. Dem ais, tujá.conhsces como osgran
des tratão os que eftão em baixa fortu- 
-na ; fó os òihão como meros inftrumen- 
ítos das fuas vontades; tem-nos nas mãos 
asm quanto lhes fervem ; e em lhes não 
•fervindo, lançao-ncs fóra. Daqui a dous 
«̂ àias tu lèrás o ludibrio do feu máo hu- 

íor r a fahula de feus difeurfos, e o rifo 
õs feus' amigos. Bem fe conhece quantô 

oüftiltão o feu intereffe ; porque contra a 
ípifOCUeiTa nao vierão hoje vifitàr-te : vês 
que o. menor divertimento os diftrae ? 

•; Attetvàaí pois ao teu focego; £ já  que jO
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Ceo te não poz para preíidir aos mais, 
vive para ti í o e í è n ã o  bufcas as creatu- 
ras para teu jbem ,; nao as confintas para 
teu mal. AíDra failava internamente, a M if- 
feno o. efpirito da 'BufiUanhniàade. M as 
reparou, o Heroe que .o feu entendimento 
eftava oíFufcado ; que o feu coraçao in
quieto lhe palpitava com força defufada, 
e que o feu animo havia perdido o  fer;, 
como até a lli , o aíTcnto da paz ; então fe
chando de golpe a porta a todo o d it  
cu rfo , refervou para outro tempo o exa
me da caufa., e recorreo ao C e o , donde 
lhe vinha fempre a lu z , e a fortaleza.

20 Veio emfim a feguinte Aurora, e 
á medida que o  Ceo fe hia banhando da 
luz matutina , . a fua alma fe fentia mais 
•defaffogada. Sahio ao feu trabalho; e can
tando , fegundo o feu coíluine, louvava 
com os Aftros do dia o Author que os 
creára. Eftava mais bella que nunca a Ef- 
-trella da manha, e toda a> natureza rece
bendo d.ella os bemgnosirtfluxkas ç parece 
que exultava de. alegria. Então, hutü caio 
de luz celefle iilluftrou a fua mente; e MiC- 
feno-fe diíTè a íi inefmo : E  que fie o que 
hontem tanto te affiigia , e pesturbava ? 
Que pequeno coração tens ,q u ç  longe e£
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| tás da verdadeira heroicidade , fe ainda 
'  temes deíTe modo os trabalhos. O  teu co

ração prefago te profetiza mil calamida
des , mil tribulações , mil defgoftos por 
caufa dcíTes Cavalheiros a quem fazes hum 
tão continuado beneficio ? Ora feja embo
ra : e que importa que tudo iífo fucceda ? 
T u  nao obraíte mal até aqui, nao o fa
ças daqui por diante, e ferás verdadeira
mente ditofo. Hum mortal nada póde fa- 

; zer melhor que imitar o Ser fupremo; a 
tua aima he em certo modo huma porção 

f .da Divindade, deve pois feguilla. Se Deos 
não fizeíTe bem fenão aos agradecidos, 
poucas vezes abriria os feus thefouros. 
Dá pois de graça , e não vendas o bem 

? que queres fazer ; não olhes jámais para 
a recompenfa , qualquer que ella íèja , ou 
de injúrias, ou de agradecimento: faze o 

/bem fó porque he bem. Obra fegundo a 
luz da razão tedidla; efaçao os outros o 

ue muito quizerem. Os crimes alheios, 
fuas aleivofias , e ingratidões não te 

rão menos agradavel ao Ser fupremo y 
de cuja benevola liberalidade he que de-' 
pende unicamente todo o teu bem. Aífím * 
ie  te pedem confelho para obrar bem ? 
'á -o : perguntao-te o caminho da verda- 
'Sem. H. D  dei-
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deira felicidade ? cnfína-lho: repara que he 
teu Irmão quem to pergunta ; e que tu 
defagradarias d quem te governa , lê te 
çalafles, Qyerw refufar a luz a quem pe
riga nas travas ? A  lu z , que lie o unico 
bem , que fe reparte, fem que jfímais fe di
minua r Queres fechar dentro em -ti os 
raios do Sol ? Pôr em cadeias a luz da 
razao ? As luzes da razão , que sao os raios 
da Divindade ? Ah ! e que. vil pufillani- 
midade te tentava! Temes os trabalhos! 
e agora he que te vem efle receio, depois 
de tères triunfado de tantos ? Temes os 
trabalhos ! E  porque preço has de tu com
prar a ciência importante do que te refta 
parafaber? Nao tem lido elles os melho
res meítres da tua Filofofia ? Que feio pen- 
famento he logo temer as afflicçóes deíTa 
maneira , como faria qualquer homem da

Í)lebe, fem experiencia, fem lu z , fem va- 
or! Nao te lembras que és hum Prínci

pe? Que tens ofajigue de tantos Heroes, 
que nao fouberão temer? Que fo ífeR ey, 
ç que a tua Filofofia te fez defpiezar a 
C o ro a , e o Sceptro ? E  quem teve valor 
pará zombar delles contratempos , teme 
agora as aereas imagens, que a puíillani- 
xnidade te forma dos trabalhos futuros?

Qyp



Que venhao : -obre Miffeno como devte 
obrar, e MiíTeno ferá fempre feliz.

21 Aífim faliava elle com íigo; e can
tando , profeguia no-feu rude trabalho. If- 
to difle: eis-que a Trifteza venda que a 
Pujillanimiãade totalmente dcfcorçoada 
havia abandonado aconquifta do coração 
do Heroe , toma a fi aem prezá ,.:è lhe 
prepara n o vo , e mais perigofo aíTalto.
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Q Uando .as agoas eílao ferenas 5e 
são hum cryflallino eípelho do 
Ceo , acontece muitas vezes que 
huma negra, e tenebrofa nuvem 

fahindo lá debaixo dos IJpÀzontes , e 
voando fòbre ás azas dos ventos, vem de 
repente lançar fobre ellas hum furacão for
midável. Então n’ um momento as agoas 
claras fe achão negras e medonhas, os ro
chedos fe equivocão com as ondas, a vi-, 
da com a m orte, os abyfmos fe confun-« 
dem com as eftrelías.' Não de outro mo
do a T rijieza, que ;D’outro tempo havia 
dominado no coração de MiíTeno , quer 
agora provar nova luíta para fe defpicar 
do máo fuccelTo, que tivera na empreza 
do Conde. Cahe de repente fobre o cora
ção do Heroe , quando elle eftava mais 
alegre, e occupado no feu trabalho, ha
vendo já triunfado da Pujillanimidade, 
que o  inquietara. Não he mais repentino

o



o effeito do raio, do que foi o da Trif
teza  no coração de MiíTeno. Acha-fe con- 
fu fo , ecom  o entendimento embaraçado, 
não póde defcubrjr nem a luz da razão, 
nem o norte de feu verdadeiro fim. O  
Ceo íe lhe confunde com a terra, a Filo
fofia com as paixões, o bem com o m al, 
a virtude fe equivoca com o vicio , e 
nem fabia o que defejava, nem o de que 
fugia. ,
• 2 Pelo coílume queria chamar a ver
dadeira , e celefte Filofofia a feu foccor
ro ; mas huma falfa Razão o enganava: 
o feu difcurfo era furiofo , efcuro , turbu
lento; eftranhava-fe MiíTeno , >  via que 
nao era efta a voz fuave da Filofofia a 
que eflava acoftumado; porque até então 
a p3z , e tranquillidade Ine abrião as por
tas ao entendimento , o qual pouco a pou
co dcíènvolvia as trévas mais efpelTas pa
ra conhecer onde começava o vicio , e 
onde acabava o meio racionavei da virtu
de ; até então diftinguia eílas coufas com 
tal evidencia, que não era poífivei equi- 
vocallas ; porém agora fe defèonheciâ 
de íodo ; c nifto mefmo advertio. o feu 
perigo» Poíto pois nefta anguftia, levan* 
ta os olhos , e as mãos ao ;C eo .,in vc*r 

D  iii ca
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ca o Sér fupremp-, e lhe diz delia ma
neira:. - -J

3 R azaoEttrna } que voscomnuinicais
3 todo oienténdimento > que dimana de 
vds , fe córa vontade fincera vos bufca, 
»ão vos o oculteis agora ,p a ra  que eu poí- 
ía fegnir-vos. Apenas diíte ifto , cahe por 
terra desfalecido ; por quanto não podia 
já  aleoração fupporfar o  repucho , que 
nelle fazia a violência deite esforço. N e f
te ponto fe llre rèprefemoUjtqne: éra tranf- 
portado z Jmraá novâ3 e èftranha região. 
Hüffi çonduétor Celerte fe ih e  aggrega , 
e o conduz por varedas luminofas, e aef- 
conheridas. AtraveíTa a Região das nu
vens , e vê por iram lado , e por outro 
formarem-fe os relampagos , edifpararem- 
fe contra a terra fettas: de fogo. Pouco de-* 
pois pafla por hum globo como de pra
t a , fufpenfo no meio do vacuo; admira- 
f e , e o Guia lhe diz .que he a Lua, Nel- 
íe ob ferva de paílo a® fuas montanhas co
mo de neve , os feus mares ; e lagos; 
porém pouco depois efle globb.j. qüe lhe 
parecia irnmenfo , fe vai diminuindo: a feus 
olhos , e vê que defapparece como hum 
atotno no meio dos ares. Vê lógo outros 
globos, muito maiores, a -quem o compa- 

*... nhei-
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nheiro Celefte dá os feus nomes de Mci'-k 
curio , Venus , Marte,, volvendo-fe todoS 
pelos efpaços immenfos á roda do S o l;  
do Sol , que elle vê como huma maíTa 
enorme , ardendo em vivas chammas , as 
quaes fumegando deixavao fobrenadar na 
fua athmosfera varias nuvens , a que os 
habitantes da terra chamavão manchas* 
Mais adiante encontra Júpiter rodando ve- 
lociffim3mente fobre o feu e ixo , corteja
do de quatro L u as; e finalmente Saturs» 
com mais numerofo cortejo, volvendo-fè 
á roda delle tantos pequenos planetas, 
que a fua multiplicidade fazia parecer hum 
continuado annel de prata. Pouco depois 
já  toda efTa máquina lhe fica mui longe; 
já toda efia familia do Sol defapparece dè 
to d o ; e apenas MiíTeno o póde diftinguir 
ao longe , como huma pequenina eftrella. 
Outros globos de fogo , muitos delles 
maiores que o S o l, íe prefentão de hum 
|ado, e dc outro tão multiplicados , que 
MiíTeno fe confunde. Aqui fica Orion 
(lh e  diz o Celeftial guia) formado de 
mais de duas mil eftrellas, das quaes mui 
poucas ateançao a ver os moradofeS dâ 
terra; Lá ficao as duas U rfas, dalli Caí»- 
íiopeia, ePerfco; defte lado A rílu ro , da» 

D  iy quel-

L  i v  r o  X í!  7^ ”



8o  O  F eliz I hueUehdente. 

quelle á Balança, e o» mais? Signos Celef- 
tes. Que grandes, e magníficos são eftes 
pbjeátos pira a tua idéa ! Pois fabe que 
tudo ido he nada comparado com o que 
a .feu tewpo te efpera, e que ainda te não 
he permiuido ver.
: 4 MiíTeno eftava tão penetrado da ad
miração , que fua alma itnmovel nao ati
nava com difourfos; fómente j>ôde dizer 
ao Anjo: Se tudo ifto fendo tao grande, 
Jie nada, que ferá o que lá fica na terra ? 
Na terra, que nao feria poffivel defcubrir 
nefta immenla diltancia ? Que ridículos, 
e pueris são logo os juizos dos meus fe- 
melhantes , quando fe affligem pelo que 
lhes fuccede; e fe deixão abalar pelas pai
xões , que tem objeétos tão vís ?

y Não quero porém ( replica o  con* 
duélor) qúe tu ignores o que fe palTa na 
terra; e nefte belliílhfio efpelho azu l, que 
em abóbada vês fobre a tua cabeça , tu 
verás melhor que fe eftiveííes, no N lundo,
o que as paixóes lá fazem. Nefte- ponto 
•MiíTeno vê neffã côncava, e luminofa fa- 
fira reprefentad.o hum Tem plo magnífico, 
ao qual conduziao quatro grandeâ efca- 
darias voltadas para as quatro partes do 
M undo.. O . veftibulo do Tem plo ficava 
....  , c no
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no centro deJfas; á Tua entrada eftâvão de 
hum , e de o u tro ‘lado duas mageftofas mat 
tronas , que a prohibião á todos. Em ambas 
ellas fe via tal belleza, decência , e iim- 
plicidade de ornato , que infpiravão o 
am or, e o refpeito. < Admirou-fe MiíTeno; 
e perguntando ao feu condudlor , quem 
erao aquçllas matroàas elle lhe diíTeii 
São a Razão , e a Virtuáe\ e. fe repa-i 
rafles nas fuas iníignias;,' facil te feria o  ' 
conhecellas. A  primeira, matrona bem vês 
que tem fobre a cabeça huma cbamma j 
que com poftura não ulada, baixa-direita 
do C eo .; por quanto a luz da razão; he 
huma certa dknanação do Entendimento 
D ivih o, qtie do Çeo. baixou pata os.; h o ^  
mens. A fegunda, que he a Virtudet 
ge fobre o peito huma cadeia de ouro, 
fiara moílrar como fe devem domar os 
impetos do coração: , e os feus defejos^ 
governando-os pela regra da juftiça ,. que 
reprefenta’Anaquella de ouro ; que temr na 
fnao , e Jevteta diante dos olhos.-)Nçftè 
momento vio MiíTeno, que o tumulto *Àos 
<$ue dcíéjavão entrar, no T em p lo , .lança» 
wabas -duas matronas por:tèrfa^.atropèí 
brhdo-?s fem attendjér aosrfeusogemjdost 
N Soteadm ires; , J h e  rciçonde ..o Anjo^

I D  y que
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que efleíTctepio ̂ BC! vês b é!oida Paixão, 
e ninguaiti «mira (iteltón h cfonràficar : fem 
calcar aod pnLajfóbrfrirtfeiy :e a-Rnzao. J i  
a efte tempo- a  efp8Üro'Cel!eftial reprefen
tava o inqérior do X«mplo ,:varíando-fe 
as foènôa À -propotfçAo que erm Mifleno fe 
adiantayai á intelligemiac viol tres; chronos 
inferiores, com faas Divindades , os quaes 
íervião ée bítfeva&utro thro.no fuperior 
e maior : nefte preíidia- hum foberbo, e 
refpeitado varão , na idade velho , mas 
na robuftez e viveza mancebo. Entendeo 
Mifleno que erá o Amor proprio , cujos 
tf es filhos. , o Interejfe j • a Gloria, e o 
<Amor fenjivel eftavão, mais abaixo como 
Divindades fubalternas  ̂ c da Tnão dellas 
recehia as offèrtas , que-lhe facrificavão, 
como vaidofo Pai , qiue fe compraz na 
gloria de feus filhos, e tem por lifonja pró
pria os obfequios que a elíescfè rendem.
■ y6, Eèfieétio Mrflencr: no9otre® tíjro  ̂
nos inferiores , e vip que ^oámsr tinha 
hum corpo de menino , olhos^vendados* 
areo ligeiro , fettas de fogo ; quecinha por 
peanha coraçóes , e chanunas por throna< 
N c r Intevejje briíhaváo o oura y o s  dk'* 
mahtesv etoda^a-pedraria preciofa? e ifftj 
çom tanta contusa© j  quq oso& âs a io  fa*



bião a-ique attendeflem. A  Divindade d* 
Gloria íe ornava toda com plumas : fei** 
mos odoriferos fe evaporavão á roda dó 
feu altar; efe  via'de quando era quando 
huma fubita luz como de relampago , quô 
nao tinha mais exiftencia que a precifa 
para nos deixar íaudofos delia.

7 Já o entendimento de MiíTeno efta
va acoítumado a eftas figuras allegoriaas $ 
e fem nova explicação do Celefte guia * 
penetrava os íym bolos, que felhe prefen- 
tavao. Seguio-fe porém a efta efpecie de 
pafmo hum movimento de horror tao for
te , que íe nao folTe a aíliftencia docondu- 
étor, MiíTeno perderia a vida; tudo cai> 
fado por ver- os facrificios, que fe faziao 
ás Divindades. Então MiíTeno entende© 
como as paixões fazem enlouquecer a to
dos os que as leguem. Vio a hum velho , 
que fe lançava com ancia a receber do 
tntereffè hum cofre de ouro, cheio, eef- 
tnaltado de diamantes; porém- a Divinda- 
0e o pepellia com indignação , fe lhe na0 
fácrificaíTe , aftogando entre as mãos pa
ternas! duas lindas filhas , que apôs dell« 
eftívao. Não duvidou o barbaro parrici* 

awnbaá fez éx*ha(ar a vida entre as 
f4as rriaeéy acompanhando acção tão bar«c

u D  vi bar
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tara cóm fingidas Jagrinvae, íNao teadmir 
•rcs, diz o G u ia , porqueitodos os dias ve
rás eftes horrores no M uikU v Qyem fer 
guio nunca A» acções do IntereíTe fem 
affogar nas mãos , e calcar aos pés a P a z , 
e a Honra ? T u  bem vês que todos amão 
eftas duas donzellas, filhas mimofas da al
ma , em quanto ella fegue a virtude; po
rém quando fe trata do IntereíTe, tudo íe 
efquece. Riquezas grandes com p az, on
de he que as vifte ? M odo de adquiril- 
las com honra, quão rar® h e , e quão dif- 
ficil ! Verdade h e , que os que facrifição 
■nao cuidão que lhes íerá precifo offerecer 
-vi&imas tão caras*, mas a Divindade fe 
«bftina a nao conceder grandes riquezas 
■fem fcmelhante preço.

8 Confufo ficou MiíTeno, e epfínado) 
e cobrou tal horror a efta infaciavel pai
x ã o , que nella nao podia pdr. olhos. Po* 
íéro o guia Celefte o obrigou a; ver varias 
■fcenás, que fe repreíentavão naquelle cf- 
peljio concavo dos Ceos qyp, v<?ltado 
para o Mundo , o trazia mui í'o pçrto, 
epunha bem diante dos olhos os feus hor
rores. Efta primeira fcena, diz t o.,; A n jo , 
reprefenta os Alexandres, e faino-
íos conqyiíladores. O s da.Al^t-fftao de 
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hum lado , e do outro todos os da Eu* 
ropa. V ê que talão os campos, que a£ 
folão as Províncias ; e ifío fem mais di
reito da parte dos conquiitadores , fem 
mais crime da parte dos vexados, que a 
ambição , o interefle , a fede das rique
zas. Repara que violando o fagrado , e 
commum direito das gentes , derrubao 
•Thronos , arraftrão Monarcas, degollao 
Emperadores , queimao Cidades , fazendo 
pafto das viétoriofas chammas até as mu
lheres, e os meninos. Volta-te agora para 
■outra fcena, que pinta os feculos futuros. 
Hum novo Mundo apparece no meio de 
huns mares nunca d’antes navegados. Vê 
•as coftas do antigo hemisferio infeftadas 
de piratas , de piratas, que fe gabão da 
civilidade, da razão, e de virtude: e que 
oblervas ? Infinitos homens fó na côr dif- 
ferentes, mas em tudo o mais femelhantes 
a t i , e a elles, reduzidos á mais cruel, e 
mais dura efcravidao, e que fe achão pri
vados da liberdade : da liberdade a joj4 
-preciofiílima, que Deos dera a cada hum 
delles, com dadiva abfoluta, e irrevoga- 
yel»;. Deos lha deo , aíTim he ; mas fe os 
ièiilteifenaelhantes lha nao roubão , fe nao 
Conui$t[ei^ eíles cririies ,i não podem aly-
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cançar as riquezas que defejao. Sacrifi- 
que-fe pois a H onra, a R eligião, a Hu
manidade , que tudo he nada ; e ifto fe 
ha de fazer na face de todo o M undo; 
e elles monftroa da razão hão de paliar 
por homens de bem , e mui honrados; e 
de outro modo a Divindade do Interejfe 
nao ha de defpachallos.

9 Tinha MiíTeno muira difficuldade 
em crer o que a fcena lhe reprefentava; 
mas o Anjo lhe declarou , que por aquel
le momento elle tinha as chaves do futu
ro , e que i'ó os tempos vindouros farião 
patente a todos , o que alli fe lhe pin
tava.

10 Tudo ifto fe paflava com tal preí- 
teza , que não voaria mais veloz o penfa- 
mento; e já erão os facrificios- da Gloria 
os que fe prefentavão a MiíTeno. Vinha 
pois a facrificar hum poderofc Monarca

' acompanhado detres figuras# H um a, que 
Mifleno conheceo fer a Fortuna, a qual 
lhe hia adiante acenando com* húma cor
roa de Io u p o  ; a Inveja q  detinha pelo 
braço ; e a Temeridade o  eftirnulaVape- 
Jas coftas com importunidade. EtíW cheio 
de fogo , e embriagado còrtv © !ftftf»o dos 
contagiofçs} e üibtís inc&nl&s^-que nefte 

.. . al-



altar Cs queimão , eftava como fora de 
íi , fem faber como faria propicia a Di
vindade , a. quem defejava facrificar.

11 Pede-lhe a Deofa pela coroa de lou
ro , que appetecia , £0 mil cabeças de feus 
proprios valfallos; eque exponha á forte, 
não fó a do lèu Primogênito, mas tam
bém a fua própria v id a: em nada duvida
o Monarca vaidofo: e para iíTo vai declarar 
huma guerra; offerece.em diíferentes lu
gares batalhas a feus inimigos , correm 
por toda a parte rios de fangue , huma 
multidão de almas humanas são fepulta- 
das n oT artaro, íeu proprio filho exhala 
a alma atraveílado de huma lança ; por 
hum lado , e por outro fe vem fumegar 
as Cidades mais opulentas reduzidas a cin
zas , e rudo he horror. Mas o Monarca de- 
íèjofo da vidloria , perdeo todo o fenti- 
metito da humanidade , e allega como fer- 
viço delTa Deofa todos os horrores, que 
acaba- de commetter; bramindo de ouvil- 
io  a Natureza  , e tremendo as paredeá 
da Tem plo com a narração dos eftragos. 
Indo porém já a Divindade a concedei^ 
Ihél a defejada coroa n’uma vidloria dé* 
cilira ., a Inveja lha arrebata das mãos* 
e  o H e io e  fe-yê precipitado.nas caverna*
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do Vituperio, que ficava por debaixo do 
Throno da Gloria , onde entrâ formidá
veis hurros,; ouvio MiíTeno que, perdia a 
proprÍ3 vida.

12 Que lição efta para mim (diíTe en- 
entao MiíTeno a quem o acompanhava): 
que liçao para m im , que como hum lou
co , corria atrás da gloria , quando gover
nava as armas. Eu me acho réo de mui
tos defles crimes ; mas jamais conheci a 
verdade tão claramente como agora.

13 Efte he o privilegio (lhe refpon- 
de ) de quem póde ler por efte livro ec« 
lefte. Os efpelhos da terra são faifos, e 
efcuros; efte efpelho, em que eftás ven
do eftas coufas , he puro, he verdadeiro 
he mui claro. Nefte momento forao paf* 
fando todos os Heroes infelices , que cor
rendo atrás da Gloria , fóieachavao cotn
o Vituperio \ e efte momento da ieprefen* 
taçãq Celefte inftruio a Miíleno. melhor 
que todos os fados da Hiftoriai o podião 
fazer em lotigos annos. ' ■ ;

14 Qpc ri a M i flen o refleélir, e ponde
rar ao Anjo algumas coufas neceiTarias)pa
ra' a fua intelligencia mas dè repente fem 
pronunciar palavra achou no entendimen- 
10 a.mais ciará c íolida .d o u tr in a e  a

f.. re-
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• refpofta a tudo; e já começavão a fe re-> 
prefentar no elpelho os facrificios do 
Amor. Aqui fentio MiíTeno, que o Anjo

! lhe tocou no coração para o confortar, 
porque de outra* forte o horror a que fe 
preparava , o faria perecer de repente. Hum 
immenfo tropel entra pelas portas do Tem - 
slo , e tudo fe perturba. Rifo , lagrimas, 

prantos , júbilos , gemidos , íinfonias , e 
■y . iudtas, tudo fe ouvia a hum mefmo tem- 
k po. A lli vinhão os maiores Emperadores 
í nníhirados, com a infima plebe ; vinhão 
|  mancehos, cujo fangue lhes rervia nas veias, 

enterfachados com os velhos , que atea- 
vao nas fuas cans de neve as chammas

• impudícas. Vinhão donzellas da mais alta 
qualidade , e as do povo mais abje- 
élo : nao havia diferença de íex o , nem

(•"■de idade,; de fortuna, nem de nobreza; 
f de clim a, nem de tempo: todos com fa-
l chos nas maos vinhão a facrificar ao Amor. 
fe Huns entravão dançando com grinaldas 

de flores , outros em defafios, e duélios 
% derratnando fangue humano. Qyaes com 
' as.bolças abertas efpalhando riquezas com 
; ambas as m ãos; quaes emplumados Ado-> 

í1; n is, competindo com as aves maisvaido-
fas. A lli yinhao huns fambrios, e melao»• ?, ■ '

CO-
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colicos com o coração carcomido , e as 
entranhas mirradas , roidas pelo cium e; 
outros com hum ar fimples, contentes, e 
alegres, mas de quando em quando fefo- 
breialtavão.

ifT Chegados ao altar profano r era 
precifo facrificar nelle o coração, e a al
ma ; do que ninguém duvidava: o Amor 
lhes pedia muitas vezes a faude, e as for
ças do corpo; era precifo perder cm mil 
occafióes 2s riquezas, e a honra; a hon
ra própria , erambem a alheia; e em na
da fe devia pôr o menor embaraço ; por
que o Amor queria facHficios promptos. 
Pedia efta Divindade, que felhe facrificaf- 
fe o entendimento; e que o homem mais 
cordato ficafle como hum eftolido jumen
to , paftando fómente no vil deleite, que 
he commum a todas as beftas : em nada 
fe duvidava ; e o Amor fe furria, zom
bando por efte modo até dos maiores juí
zos ; e parece, que quanto maiores erao os 
perfonagens , tanto mais horríveis erão os 
faci ifícios : e iíío nao obftante, o Amor 
como huma criança lhes voltava as cbftas, 
e os deixava defcfperados.

16 Bem via MiíTeno, que iíío lhe to
cava m uito, e que fe achava- eün mil oc-

ca-
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caíioes retratado , mas confolava-fe com
o horror, que agora fentia; porqüe quan
to mais fe aborrece hum vicio , mais lon
ge eílamos delle. Niflo defappareceo toda 
aquelJa reprefentação Celefte ; e MiíTeno 
çheio de horror queria arrancar do feu 
coração todas as paixões, vendo os abfur- 
dos a que ellas o conduzião.
. 17 Nao cuides niffo , lhe refponde o 

Anjo , que eíTa empreza te ferá impoífi- 
v e l, e inutil. Pois como poderei, replica 
M ifleno, livrar-me de todos os horrores , 
que eu acabo de ver , fem arrancar do 
meu peito as paixões , que a iíTo me Ie- 
vão ? Nao cuides em arrancallas, cuida 
em domallas, conduzillas, c governallas 
pela Razao Eterna. NeíTe momento defap
pareceo toda aquella imaginaria reprefen
tação do Tem plo das paixdes , e fe vio 
MiíTeno em hum Paiz deliciofo muito 
mais do que os fingidos campos Elifios 
dos antigos Poetas; e fe achou fem o An
jo  que o acompanhava. A  maior parte 
dos habitantes erão homens já anciãos, 
ao menos todos tinhão hum ar prudente , 
ainda que fummamente alegre. Entre ou-' 
tros vio hum , que vinha em hum carro

■ tirado por leôes , por tigres , e outros
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animaes ferozes , poréin tio  manços , e 
domefticados, que Mifleno fc admirava: 
hum raio de luz Celéfte baixava do alto, 
e defcia até d cabeça de Filoteò (efte era o 
feu nome). Chegou-fe o carro aonde eftava 
MiíTeno ; e dereendo delle o Principe, 
que o conduzia, lhe fallou defte modo:

18 Vejo a tua admiração, e venho a 
inftruir-re de tudo o que deíèjas faber. 
Eílás aqui no Paiz da Razao ; fe ella 
acompanhada da força fuperior chega a 
domar as paixões, fervem , não como fe
ias , mas como animaes domefticos. A  
verdadeira Sabedoria huma vez que che
ga a fubjugallas á Lei eterna , reduz oa 
habitantes defte Paiz a huma inexplicável 
bemaventurança ; porque fendo huma uni- 
ea , e a mefma L e i ,  por onde todos os 
homens fe governao, forço famente ha de 
haver entre todos a mefma harmonia, que 
fe acha nos movimentos Celeftes. Aqui 
cada famiiia , e cada républica fdrmão 
hum corpo , cujos membros fe eftimão , 
fe zelão , e fe amao mutuamente , como 
as noíTas duas mãos fe amãò huma ,á ou
tra ; ecada qual olha como proprio o in- 
tereíTe, e o cómmodo do outro;raémbro. 
Efta he a grande diiFcrença defte Paiz

aos
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“aos mais , onde as Paixões reinao , e â Rd± 
zao heeícrava. Como as Paixões são mui
tas , e em cada homem slo  differentcs, 

.fendo muitas mil as Leis , e muito op- 
■poftas, forçofamente ha de haver grande 
^contrariedade , e oppofíção entre os ho
mens ; e nao he pofíivel formar-fe hum 

-corpo de vários membros, que fejão arii* 
'•mados por efpiritos differentes. Quando- 
jporém a Lei da Razão governa , fem que 
as paixões fejão ouvidas, hum fó efpirito 
reina em todos, porque a Luz da Razão 
>he huma fó , a qual dimana da mefma 
Razão Eterna, pela qual até Deos fe go~

' ,verna. Aflim , o que hum quer, he o mef- 
►‘•mo que o outro defeja , e nenhum appete- 
'ce fenão o que Deos approva.

19 Nãò fe fabe aqui que coufa feja 
> difputa , nem contenda ; muito menos men

tira, engano, ou fingimento. Aqui a Ver
dade tem o feu império , a Paz o feu thro-
10 , a Ordem o feu domicilio. Aqui o 

tSoberano dorme defeançado nos braços 
3 e feus vaífallos ; e os vaíTallos defea»* 

*0 á fombra do braço paternal do So*
. jerano. Aqui tantos indivíduos ha , quan* 
tos amigos verdadeiros ; o pupilo tem 

f i a i , o pobre íoíidos thefouros, o peregri-a

L i v r o  XI.



no compatriotas ; nffnhtim derrama la
grimas pela própria afflicçao , que nao 
ache balfamo nas que vô correr dos olhos 
alheios, por huma compaixão verdadeira.

ao Em tão felifc habitação ( «tiffe M if- 
feno ) creio que os homens íerão hafcidos 
fie outra origem menos corrupta que a 
noíTa ; e que nos feus corações não acha- 
ráo aquellas deteftaveis raizes de todos os 
m ales, quero dizer, as Paixões. Eu bem 
vejo que são homens na figura, femelhan- 
tes áquelles entre que tenho v iv id o ; mas 
íerão de outra malta mui differente, pois 
que tão diverfos os acho nos feus proce
dimentos. Não te enganes (d izF ilo th eo ) 
crê que são da mefma efpecie; e tem as 
rnefmas paixões, que os outros tem ; mas 
fabem governallas pela Razãò , e Lei 
Eterna ; fabem alimentallas com objeélos 
proprioSj e em proporção juíia , e nunca 
demaíiada. O  Amor do dejcanço , e a Am
bição tem aqui os feus juftos limites ; e 
alam não verás aqui algum Cidadão 
ociofo. Começando pelo Monarca * e def* 
cendo até aoiníimo vaíTallo , ro d osfeoc- 
cupão ; porque- a Razao noíla.foberana 
Suprema, e Celefte, diz que todo o ho
mem he fe ito , nao para procurar fatisfa-
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çao aos appetites , mas para trabalhar, 
empregando em acções próprias do feu 
-eftado , os fentidos , os talentos, e os mem- 
-bros. Mas tambem nao verás a nenhum 
-engolfado no avaro defejo de accumular 
-riquezas , porque a razão di<£ta que as ri
quezas sao feitas para fervir ao homem, 
■e nao o homem para fer elcravo dellas.
. 21 Pelo mefmo modo o Defejo da 
■gloria no defcubrimento da verdade, co
mo tambem a Vaidade da perfeição das 
A rm as, nao degenerão em vicio; porque 
-a Razão de tudo faz Virtude; e por iíTo 
verás que as ciências aqui sao cultivadas 
com hum ardor pacifico , qual convem 
-para defcubrir a verdade creada , para por 
ella fubir á Increadae. nefte defcubrimen
to das verdades recônditas, nao ha aquel- 
íja acrimonia da inveja, e da teima; nem 
■o efpirito de efcolas, ou de partido , que 
he a porta mais franca , e o meio mais 

/eguro para fe introduzirem no entendi- 
ínento dos homens os mais abfurdos cr-r 
,fos* As.Artes fe adiantão de dia em dia  ̂
porque á noíTa Soberana a Razao lhes 
faz ver o fim para que cada obra foi in-r 
ventada, o que ferve, e bafta para as con
duzir á fua- perfeição ultima.
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22 O  Amor proprio aqui he bem en
tendido , porque o bem público intcreífa 
aos indivíduos muito mais que ó feu par
ticular; c todos com gofto fazem facrifi- 
cio ao commum, dos feus proprios inte- 
reíles; e aflim por hum admirável circui
to recalie em utilidade de cada hum , o 
que fe fez para bem de todos. Defte mo
do as emprezas mais difficeis fe facilitão, 
porque os braços de todos fe unem , e 
fazem hum esforço infuperavel.

23 Aqui o Z elo , e Amor da ju jliça  
nao pa{Ta dos limites. Se algum eftíangei- 
ro , vindo lá do terreno das Paixões , e 
havendo ahi commettido algum enorme 
crim e, aqui chega; em entrando nas nof- 
fas terras , he o mais fevero juiz de fi 
mefmo. Elle fecondemna antes que o ju iz  
externo lhe imponha o juíto caftigo.; e 
fuccede que do feu verdadeiro arrependi
mento tira muitas vezes o público maior 
utilidade , do que havia fido o dam no, 
que o feu deliélo caufára. Os demais Ci
dadãos em vez de fe efcandalizarém do 
crim e, fe compadecem do criminofo ; e 
bem longe de manifeftar a fua culpa , di
vulgando-a com hum falfo zelo pelos que 
a ignorão, procurão encubrilla, deixando
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a ferida , ou chaga fó manifefta a qijem

Í>oíTa curalla, fazendo todos no corpo po- 
itico , o que nos membros do corpo na* 

tural farião.
24 Huma fó paixão (diflè MiíTeno) 

j me embaraça dar credito ao que me 
.( dizeis deíle feliz terreno , que he a pai

xão do Amor ; porque vos deveis íèr
1 -de coração fr io , e infenfível, formado de 
í g e lo , onde fe nao podem atear as arden- 
| te s , e penetrantes chammas defta paixão, 
'-que ao mefmo tempo he d oce, e ruriofa: 
ípois efta paixão nunca fe póde domar pela 
•razão ; fempre ignorou as fuas leis , e 
iempre as defprezou.
>■ 25” para te dar refpofta , íóbe a efte 
carro, e vem comigo aonde a Providem 

\;cia Gelefte me manda que te conduza. 
.Nefte ponto MiíTeno foi tranfportado com 
""ilotheo a Regiões defconhecidas. Repa- 

a , e v̂ê arvores que nunca vira , pyra- 
ides de disforme grandeza, paíTaroS da 
umagem> eftranha; e defeendo ambos do 
3che , • filotlieo o conduz , e leva por 
'trB doUs rochedos , cujas pontas avan* 
idas de cada hum , entrando mutua- 
lentCi pelos reconcavos do fronteiro , 
'"vão pafla^em mui occuLta^ e diíllmula-. 

|utíom. IL  E  da
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da para hum campo muito alegre; que em 
parte era ÍÜvcftre,■ e em parte cultivado. A lli 
« ’uma celinha/formada da rocha , e 
arvoredo, por fóra bruta, por dentro ftn- 
gelarílente adornada; , encontrárao huma 
íorm ofa donzella, por nome Ubaldina.
• 16  Por huma abertura que deixa vão os 
ramos de dous alamos entrelaçados, en- 
travão ás furtadelas alguns delgados raios 
do Sol , que vilitavão a U baldina, *oda 
occupada no trabalho de tecer ceftinhos 
de palma , com a fua criada , fem re
parar nos hofpedes nao efperados. A d 
vertindo nelles , o fobrefalto fez vir ao 
feu femblante hum pudor virginal , que 
augmentou a fua belleza , e igualmente 
a modeítía. Filotheo com hum ar fupe- 
rior lhe diífe fdefta maneira : Vós que 
íèrvindo ao jAJtiífimo Governador dos 
C eos, e T erra, tendes fugido dos laços da 
grandeza , das honras, da form ofura, e 
do fangue, fabei que p or ordem do mef
mo Soberanp aquí vos trago outro Ana- 
coreta , que vive mui diftantefpara que 
de vós aprenda o motivo da voíía* refolu- 
ção heróica, e para que lhe digais -quem 
vos inípirou os penfamentos ,-<qne vos ani- 
mão j e por final eu vos: declaro que nef-

98 O  F e l i z  In d e p e n d e n te .



L  i v  r o XI. 99 
ta noite vos fez ver por fonhos noílas fi
guras : EUe pois vos ordena que nada 
lhe occulteis do que faber deTeja. D ifle , 
e  á maneira de huma branca nevoa, que 
fem faber co m o , fe diffipa com os raios 
do S o l , aílim Filotheo defappareceo dian
te dos olhos de ambos , fem que pu- 
deíTem alcançar por onde fe lhes auíen- 
tára.

27 Então Ubaldina levantando muda
mente os olhos , e as mãos ao C e o , e ado
rando ao Soberano S e r, que o governa, 
confeíTou a MiíTeno que na noite prece
dente havia vifto em fonhos as imagens 
de ambos , e que huma voz Celefte lha 
diíTera : Nao encerres em ti a lu z , que 
póde Jèr u til a quem te bufca; e fâbe que 
por ordem minha he conduzido a ver-te, 
e afallar-te. Defpertei (difle ella) edef- 
prezei como fonho idéá tão eftranha; mas 
.agora conheço que he ordem fuperior, á 
,qual nem d evo , nem poíTo reíithr. Sente?

, mo-nos junto a efta fonte, e eu vos comr 
<municarei tudo quanto de mim fabeç quir 
zerdes: que quem fó por amor dívèroar 
deira Sabedoria fugio da communicaçãò 
dosmortaes, nao deve evitar efta, quando 
por amor .daquelja a bufcao.
r E ii Mif-



28 MiíTeno então confirmado cm que 
era a Mão Suprema quem q conduzia para 
aprender daquella folitariâ as maximas da 
foiida Filofofia, lhe pedio;quellias com- 
municafle: o que ella fez defta maneira.

29 Depois que o famofo Saladino 
{ d iz  Ubaldina) paflando deDamafco ao 
E g y p to , fe fez tao poderofo, e infolen- 
t e , a minha fam ilia, que he das maiâ il- 
luftres de Alexandria , não pode gozar 
nem da paz , nem das honras, nem dos 
ertados , que o nafcimento nos dera. A  
Religião me prohibia acceitar as delicias, 
que me promettia o Thalamo de certo 
Principe , grande fe&ario de Mafoma , 
que com as fuas riquezas queria comprar 
a minha m ão, a minha amizade, e a mi
nha alma. Refifti quanto pude, e vi qî e
o feu intereíTe começava a inclinallo á vicj- 
Iencia. Tanto que ifto percebi, para con- 
fervar a minha pureza , determinei retirar- 
me a efta folidão cóm huttía fiel criada1, 
que me quiz acompanhar. Aq»i, t iv o  da 
cultura defte pequeno terreiiò ineogniro 
aos mortaes , que julgao eííès rochedos 
impenetráveis: o trabalho das mifttòs mãos 
me occupa, e a confidera çao-dé meu en
tendimento me recreia; e efesâirigido poj:

fu-
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fuperior Luz , que me ajuda, e fortale-' 
ce , me enfinou a dar ás minhas paixões 
hum alimento proprio , mas innocente. 
A ílim , nao me tem fido precifo deftruil- 
las, mas fó encaminhallas; e quanto mais 

i; puro, e.mais proprio he o alimento, que
I lhes dou , tanto maior he a fatisfação ,
i que por meio delías gózo.
| 30 Querer que vivamos fem paixões , 
| he querer que fejamos de outra natureza , 
f; ou que mudemos o íèr , que nos deo 
f quem nos formou. O  nolTo coração he 

feito para amar , e a nofia alma por 
;l( hum commercio íntimo coftuma feguir os 
í «feus movimentos. Ella não deve manietal- 
; l o , nem impedir-lhe os pados, mas deve 

com cuidado encaminhallos fempre para 
o bem : aflim como a Arte não podendo 
^mpedir a quéda natural das agoas , que 
íftmpre defcem , fe aproveita do pezo del- 
jlas, governando-o de forte , que firva para 
tb movimento das máquinas mais uteis, 
« importantes. Imaginar ( dizia eu , fal- 
líflndo com igo, ainda eítando em Alexan- 
kjria , quando balanceava fobre a minha

4 refolução) imaginar hum coração , que
■ não ame , he fingir hum fo g o , que não 
Queim e ,  hum p ezo , que não caia, hu- 

E  iii ma
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ma chamtna , que não vôe. Deos o fez 
para am ar, aíTim como para ver formou 
os olhos ; e por iflb coufa impoflivel he 
dar-lhe outro emprego. Mas a Razão a£> 
fim illuftrada, pede que efcolhamos obje- 
<ílo, que nos mereça efte amor ; e para 
vos dizer ingenuamente a verdade , efta 
pfcolha foi o que me obrigou a tomar 
efta refoluçao que vedes. Éu fugi dos 
mortaes, porque não achei em todos el- 
ies quem merecefle o meu coração intei
ro ; e eu não quero fepartillo. Pareça ifto 
foberba , ou feja íiloíofia, nada me im
porta. A  Razao me obriga : nao poflb 
refiftir a efta Soberana , que he fenhora 
de todas as minhas acções. Fóra do Ser 
Supremo nao tem o meu difcurfo achado 
objefto a que eu me poíTa entregar com 
doação irrevocavel, com total confiança, 
e com fatisfaçao completa, que he o que 
defejo. Vós os homens ( defculpai-me fe 
vos aggravo) vós os homens não podeis 
conhecer tanto como nós-outras a que fen- 
fibilidade chega hum coração que am a, e 
que ama bem , como fe deve amar. Os 
guerreiros tem corações de ferro, os Fi- 
lofofos os tem mirrados, efeccos. Qiiera 
o tiver de carne, como e u , fe huma ve*

er-



errou na efcolha do objedlo da fua incli
nação , fente huma d o r , que ninguém pó
de conhecer, fenão quem tiver a infelici
dade de a experimentar. Pelo contrario, 
fe encontrou obje&o digno do feu affe- 
&o , e que lhe dê huma fatisfaçao com
pleta, ah! que não fabeis qual he o júbi
l o , e o interno g o z o , em que a alma fe 
vê affogada. O  defejo defta fatisfaçao, e 
o temor daquella pena , são os dous prin
cípios , que fem eu .0 intentar, como por 
força me levárao a efcolher por objeélo 
do meu coração aquelle Soberano Senhor, 
que mo tinha formado.

gr Reparou MiíTeno na exprefsao de 
U baldina, quando diffe que por força, fem 
que ella o-intentaíTe , tinha feito 'aquella 
efcolha, e lhe pedio que declaraíTe eíhs 
fuas palavras; ao que Ubaldina refpondeo 
francamente:

32 Senhor , nao ha rofas fem efpi- 
nhos , e as de Alexandria , que não fica 
longe, fendo as mais bellas de todas, não 
deixão de os ter mui agudos; fó quem os 
chega ao peito fabe quanto elles são pe
netrantes. Quero nifto d izer, que todos os 
objeítos., ainda os mais amaveis, tem de
feitos. j..e que quando os amamos , ou che- 

E  iv ga-
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gamos ao coração , nos picáo, em agoao: 
fó om euCreador os náo tem , fendo em 
íi a perfeição futnma, fem o menor def- 
conro. Todos os demais obje&os a que 
mudanças não eft$o lujeitos ? mudanças de 
fortuna , que os levanta , c  abate fem 
m otivo, nem Caufa :̂ mudanças que o tem
po introduz pela ordem incontraftavel da 
natureza ; mudanças da vontade , ,que a 
pezar deprom eílas, e dos mais firmes, e 
folidos juramentos, he mais volúvel que 
huma folha dei arvore em fitio ventofo, 
e defamparado. Se eu não poílb firmar 
a minha vontade , e feí fénhòra delia 
como quizera , que efperança poífo ter 
defegurar a vontade alheia , para que me 
nao fuja ? ^

33 Mas fupponhamos que fou fenho* 
ra delie ; com opofíb  izentar-me da ty- 
rannia da morte? Da m oríe, que quando 
tiver o obje&o do meu amor mais eftrei- 
tamente apertado entre os braços da mi
nha alma , então faz timbrerde mo ar
rancar por violência , levando-me> metade 
delia ? Então vos de/enganais que O ob- 
jeélo , que reputaveis por fo lid o ,‘ e mui 
firm e, fe diífipou como fum o, qae fugio 
como fom bra,  deixando-vos huma fauda-



de verdadeira , que vos penaliza , e matai 
Ora fendo iílo aííim , quero para o meu 

’ amor hum o b je íto , que não pofla mor
rer ; hum o bje& o, que fe não pofla mu
dar ; hum obje&o de cuja correfponden- 
cia eu tenho toda a certeza ; e como o 
não acho fenão no Ser Supremo, a E lle , 
e fó a Elle quero; fó a Elle poflo dar o 
meu coração com g o ílo , e com huma to
tal confiança, e defcanço.

34 Dizendo eílas palavras Ubaldina, 
fe enterneceo , e dos feus olhos fahírao 
algumas lagrimas , que davão huma no
tável força ás fuas exprcísôes; e depois de 
dar ao feu efpirito hum doce defafogo, 
profeguio, dizendo: A h ! q:ue'naamizads 
defte Soberano não temeis como na dos 
Monarcas terrenos as occultis , e infolu- 
veis intrigas dos voíTos inimigos-; e o v o f-  
fo coração he a voíTa defenfa. O  voíTo 
amante nao vos atormenta com dúvidas, 
hão vos pede juramentos , nem proteílos} 
fe o voílo coração fufpira por elle, pri
meiro vio elle o  voíTo fufpiro, do que à 
yoíTa alma o íentifle. ■

35" Bem entendia MiíTeno eíla lingua
gem ; mas para dar motivo a que Ubaf* 
dina continuaíTe, fingio que duvidava def- 

E v  ta
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ta doutrina, e Jbe difle eítas razões: T u 
do o que dizeis he verdade; tnas ha hu
ma tão grande diflancia entre nós , e o 
Ser Supremo, que me parece eftará o noflo 
coração fubmergido no profundo refpei- 
to , fem que (deixai-me explicar aflim) 
fe  atreva a lançar os braços a quem am a, 
para fentir a doçura do íntimo abraço; 
aquella doçura, que fe fente em duas al
mas iguaes, quando mutuamente fe amão. 
A o  que refpondeo Ubaldina :

36 Não he fundada efta amizade, que 
tenho com quem me creou, como as ami
zades dos homens. Neftes a raiz da ami
zade he o mutuo intereífe, ou fatisfaçao 
mutua, que os obriga a entrelaçar os bra
ços das fuas almas. Por modo mui diffe- 
rente he efta amizade, que tenho com o 
o Ser Soberano ; porque da minha par
te quem me obriga he a propensão do 
jneu coraçao, que para elfe inclina. Deos 
o formou de propofito para que o ame; 
tanto aífim, que em qualquer outro obje- 
fto  que queira fíxalfo , he trabalho inú
til ; fó nefte norte focega o meu im an, 
fó nefte centro fica defeançado o  coração, 
que fó para Deos cahe. Ora mil vezes 
me perguntava a m im , quando fluéluava

em-
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embaraçada com efla dúvida, que- me pro» 
pondes; mil vezes me dizia : Quem forv' 
mou o teu coração , he quem lhe deo 
efta propensão , que nelle eftás fentindo. 
L ogo Deos quer que tu o ames, pois que 
com huma tão grande força , força fua- 
v e , e fem violência , te leva a efte obje
t o  fu premo. Se Deos nao quer o meu 
am or, para que por entre a efpeíTa nuvem 
do corpo , fé me manifefta rão form ofo, 
e tão ainavel , que me encanta os olhos 
da alma ? Para que he ifto, fenão para que 
o  ame ? Bem como o amorofo pai, que 
fe abaixa ao tenro filho , e com as fuas 
mãos lhe toma , e levanta os bracinhos 
delicados, pondo-lhos nosproprios hom- 
bros , para que efte pofla abraçallo, elhe 
diga que he feu amigo : affim faz comi
go efte Pai- Soberano , defcendo da fua 
jneffavel grandeza, e pegando-me com a 
fua graça poderofa dos affe&os da minha 
'alma , para que eu com elles o abrace. 
Vede pois fe collocado no Thronb da fua 
inetfavel Mageftade , quer, e eftima que 
o  amemos , ainda que fejamos Yiliflimas 
c rc â tu rs s * »i

57 Bem eftd (lh e  difle MiíTeno) da 
voíTa parte 0 amais , porque o  coração 

E  vi vos
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vos leva; mas como eftai8 certa que elle 
•vos «ma, e que ®oe efte reciproco amor 
tendes conr o- voíTo Deos huma amizade 
verdadeira, e fatisfação completa ?

38 Da parte de Deos (refpondeo Ubal
dina) o que o move a amar, nãohe, como 
nos homens, ointèreíTe , que-elle tenha na 
eonfotafão que.recèbe; mas hehuma effu- 
sao’do feu coração propenfo para amar r e  
fazer bem ás fuas creaturas. He a reétidao 
eflencial da fua vontade que o obriga a de- 
teilar os que lhe reíiftem , e por confeguinte 
a amar os que lhe obedecem. Mas quando 
eíta inelu&avel propensat» da fuar vontade 
mè fo-ffe occaltá j poderiao feilo os misnos, 
es favores , os benefícios com que cada 
dia me regala? Se nada fa2 o feu Enten
dimento foberano á toa ; e huma gottinha 
de chuva nao cahe fobre a rerra , fem que 
elle a deíline para o lugar que convem ; 
'eíTai chuva cefeíle dos fecs. favores , que 
fobre mkn cahe , virá fem que Deos a 
mande ? fem. que a mande de propofito 
para mim? Todos os benefícios, que de 
fua Mão receba, sao multiplicados pre- 
fenres, que a fua Divina liberalidade me 
■manda. Qiiantas vezes eu canheçôi que vai 
adiante de meus defejos a preparar 3 mui*

tos
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tos annos antes, cora a fua Providencia, 
o que fabia que depois me havia de fer 
precifo; e iíto quando eu nao podia pre
ver de longe a minha futura neceílidade ? 
Jamais encontrei tão fiel correfpondencia : 
e quereis que eu duvide do feu finiílimo 
amor ?
■ 39 Se bem refledtimos (d iz  MiíTeno) 
todos recebemos defte Soberano Sol as in* 
fluências benignas dos feus raios ; e os que 
o amarem íinceramente, dando-lhe o co
ração todo , neceílariamente hão de expe
rimentar particular benevolencia. Os que, 
diftinguindo-fe docommum dos homens, 
põem todo o feu cuidado em agradar-lhe, 
julgo eu que são como os montes , que 
fe levantao da terra para fe chegar mais 
ao Sol , e ferem privilegiados nas fuas 
influencias , porque as vão bufcar mais 
de perto. Aífim já confeíTo que razão tenr 
des para crer que o vo(To Creador vos 
ama.

40 Vede agora ( diz Ubaldina ) fe to
das as minhas paixões não tem por elje 
meio huma fatisfação completa , achando 
em Deos fó o obje<ífco, que lhes he maiSv 
proprio, e mais adequado. Eu tinha htr* 
ma defraedida Vaidade; vede fenão fica*-
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rá bem contenre efta paixão , vendo que 
o meu amante hei o òmnipotente. Tudo 
quanto lhe pedir, eftou certa que mo con
cederá, fe elle rir que me convem : ve
de fe o meu coração póde eftar fatisfeito ? 
N ’um ponto refolverã o U niverfo, para
rá o curfo da natureza , ou ( o que he 
mais do feu genio) fem oeftrépito de mi
lagres, e obras eftupendas, elle fará que 
tudo venha a fucceder como eu queria. 
Com o he o Principe do futuro feculo, 
conduz com fuavidade o prefente , de fór- 
ína que pareça que foi hum puro acafo , 
O que na verdade he anticipada difpoíi- 
çzo ; mas eftas exprefsóes talvez vos pare- 
ceráõ indignas da Suprema Mageftade, e 
eu a terei ultrajado , communicando os 
penfamentos , que deverão eítar fechados 
no meu peito. O  coração íe me afflige, 
e o entendimento fe aliena , e fe perde: 
peço-vos que vos retireis ,  pois já fatisfiz 
a vofTa curiofidade. Affim aifle , e fe ef- 
condeo entrando no interior dá gruta, 
deixando a MiíTeno indecifo do que fa
ria.

41 Elle ignorava o terreno; ã diflan- 
cia da fua cabana era fumma , as eftradas 
defconhecidas: com tudo ,  animado por

hum
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hum efpirito interno , fe poz a caminho 
fem faber aonde iria. Eis-que vê que O 
terreno palTando por debaixo dos feus pés 
defapparecia fem que elle fe fatigalTe; os 
montes fe abaixa vão, osvalles feenchião, 
tudo era diante delle eftrada plana, e di
reita : por hum , e por outro lado hião 
ficando atrás ferras , montes , bofques, 
r io s, campos, e floreftas ; e em pouco 
tempo fe vio na fua coílumada cabana, 
fem que advertiíTe porque parte, nem por 
onde alli tinha chegado. T ao  abforto vi
nha do que viílo havia, e do que paffá- 
ra , qué a nenhum outro objeéèo attendia. 
Achava porém em li hum fummo horror 
ás paixões defordenadas, não fe podendo eG- 
quecer do que no efpelho Celefte vira ; mas 
por outra parte fe confolava, vendo que 
dando-lhe hum objeéto proprio, e devi
d o , ellas fervião á alma para o bem , a£ 
íim como defordenadas fervião para o 
mal. E  em quanto MiíTeno era regalado 
com eftas luzes íuperiores, he que Sofia 
cuidava de .recrear feu Irmão, e convidar 
dos com a mufica, e maximas, que refe
rimos.

F i m  d o  L i v r o  XI .  i
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MU i abalado ficára Ibrahim com*a 
mufica , que ouvira; e a letra 
muito mais que a folfa fe tinha 

vivamente imprefíò na fua alma ; de for
te , que quando fe retirou ao feu quarto 
para defcançar, nao fazia a fua imagina
ção outra coula fenão repetir os harmo- 
niofos accentos, e as importantes fenten- 
ças, que tinha ouvido. Tudo por huma 
face lhe parecia admirável; mas por ou
tra via nas paixões dos humanos huma 
tal difficuldade, que o fyítema de MiíTe
no lhe parecia jmpoflível. Queria conci
liar as maximas do entendimento com o 
tifo da vontade; e o feu juizo vivo , agu
do , eprompto lhe formava mil fyílemas, 
em nenhum dos quaes deixava de encon
trar mil abfurdos. Então fe enfada con
tra a nova doutrina , perdendo ella por 
fer alheia a eftimação, que houvera para 
com elle merecido por nova ;iè/emfim fe 
determina a defprezalla como fabulofa.

N ef-



Nefte momento oefpirito do Erro achan*- 
do o Filofofo difpofto com huma elo- 
quencia fuave, e lifonjcira , lhe vai fal- 
lar defte modo : Coufa eftranha he que 
hum homem, que não moftra ter freqüen
tado defde a fua mocidade os livros, ha- 

| ja deícuberto antes de ti hum tão impor
ia tante íegredo. Será embora Mifleno , 

quando muito algum General defconten- 
te , ferá algum Cavalheiro defgraçado, 
jámais terá feito como tu tão profundas 
reflexóes fobre o coração do homem, fo* 
bre o eftado do Mundo , emfim fobre o 

’ Univerfo inteiro. Que ha defde o centro 
da terra até o Ceo das eftrellas , que ef- 

í cape á tua comprehensao ? Os Aítros fe- 
guem obedientes a carreira , que tu lhes 
tens; aífignaladcr : o S o l , e a Lua parece 

, que não ousão eclipfar-fe fem te confuí- 
í tarem primeiro. O  mar lá no Oceano nao 

fóbe na fua furiofa intumefcencia , nem 
oufa deícer na fua vafante, fenão fegun
do asileis que os teus cálculos dedarão^ 
Quem ha que, como tu , penetre as caüfas 

| dos ventos, a origem das fontes, a natu-* 
rezá das nuvens, o curfo dos elementos? 
Eferá. crivei agora que hum homem cria-» 
do òu no redemoinho das Cortes , ou.

n3
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na folidão dos bofques, pofla defcubrir o 
que tu nunca alçançafte f Sem paixões 
como póde haver alegria, nem felicidade ? 
E  com ellas que diminuta, èque defgof- 
tofa ha de ella fer ? Ifto fem dúvida he 
huma ridicula ficção, fó própria para en
ganar engenhos femininos , ou efpiritos 
ligeiros. Ã  ti he que ha de dever o Mun
do o triunfar defte E rro , que he tão plau- 
fivel , e que levaria atrás de íi os votos 
de todos; e fó o teu engenho he proprio 
para efta empreza. Nao te ferá difficil de 
confundir efta doutrina nos feus princi- 
pios ; e, diante dos mefraos , que tanto a 
querem applaudir, deves tu procurar anni- 
quilalla; e ifto nao com arrogancia digna 
de huma verdade triunfante , mas com a 
aftucia de huma rapofa fagaz; por quanto 
não devem os fabios tirar a efpada dos 
feus argumentos em fórma, fenão contra 
outros íãbios, que tem ufo de puxar por 
ella. AfTim o defprezo feria o mais op- 
portuno combate ; mas a politíca peae 
aisfarce, e fingimento, e fobre tudo con- 
ílancia.

a Aífim falia va a Ibrahim o efpirito 
do Engano ; e o Filofofo efcutava com 
fumino gofto as fuas vozes encantadoras.

Já



Já preparava argumentos, já di&erios eiw 
graçados , já zombarias manifeftas para 
quando viíTe o feu contrario proftrado 
por terra, reputando-fe já viítoriofo an
tes de entrar em batalha. Mas de quando 
em quando a luz da verdade lá o emba
raçava algum tanto: e qual foberbo com
batente , que com a lança a prumo na 
m ão , e o cavallo levantado no a r , vai a 
calcar aos pés huma fera apparente ; po
rém ouvindo a voz humana, e vendo huf 
ma encantada belleza, fica atalhado, e fuf- 
penfo; aífim fuccedia a Ibrahim efta noi
te. A o  defprezar a doutrina de MiíTeno, 
lhe dava clamores a voz da razão; e via 
como em hum encanto a belleza innocen- 
te da verdade ; e tímido não oufava fa- 
zello. Voltava então o difcurfo, e o  ef- 
pirito do Erro tornava a enganallo. Pâf- 
fea de hum lado ao outro; v o lv e , e re
volve; enada conclue. Confufo íe fenta, 
fe fatigado defcança a cabeça fobre a mão 
efquerda , e com ella cinge a enrugada 
tefta ; cerra de induftria os o lh os, e quer 
meditar mais attento. Então o Somno , com 
quem coílumava andar em contínua guer
r a , vendo-o aífim occupado, acode a fur- 
prendello: lança fobre os feus fentidos as
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fuas papoilas encantadoras * e pouco a 
pouco prende com fuaves cadeias todos 
os feus membros, cfpcrando fenhorear-fe 
da alma. M a s. acha-fe enganado , por
que em fonhos lhe efcapa ella das m ãos, 
e vai difputar com. Mifleno : os fen- 
tidos repousao entorpecidos , mas a al
ma d .ifcorreeíluda , trabalha. Envergo
nhado o Somno, vendo-fe fem a preza de- 
fejada, fe retira ve lo z, levando comfigo 
todas as cadeias, com que ligára os fen- 
tidos; e fica Ibrahim difperto. Gonfulta 
as eftrellas , e vê que ainda tarda muito 
o  dia ; quanto mais chama pelo tempo, 
tanto mais elle fe demora. Então fe quei
xa que o pintem com azas, porque a e f
te decrepito velho (d iz ia ) que tao lenta
mente íe atráftra , mais propriamente o 
devião pintar conv moletas.; Mas chega 
emfim o dia ; e fahindo o Conde' para a 
caça , Ibrahim lhe expôé a fua dúvida, 
e fe refolvem ambos a ir confultar M if- 
feno. ;

3 N o  caminho lhe declara Ibrahim o 
embaraço que acha nas paixÒes para a fe
licidade dâ vida. Por quanto (d iz ia ) fe 
as tirais do coração do homem, tirais-lhe 
a origem do gouo , a fonte do prazer,
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a raiz de toda a alegria ; fe as quereil 
contentar, mil obftaculos vosembaraçao'j 
e mil contratempos vos defgoMo; e aífim 
nunca póde haver contentamento perfeito. 
Concordava o Conde, teftificando-lhe pe
la própria experiencia, que não fe podia 
intentar o farisfazer as paixões , fem ter 
mil defgoítos , e penas; perfuadindo-fe por 
i ífo , que para haver perfeita alegria , era 
precifo reíiftir, e renunciar de todo ás pai
xõ es, e aos feus cégos deleites. H um , e 
outro ignoravao a doutrina celefte , que 
fobre efte ponto havia recebido Miíleno.

4 Rio-/è entao Ibrahim, e á maneira 
de hum grande rafeiro, que nao quer en
trar em contenda com huma cadelinha mi- 
raofa, e íó com hum fimples defprezo no 
tnodo de olhar fanhudo, fe digna de re- 
fponder-lhe; aflim fazia Ibrahim. Crendo 
porém que não era decente a hum fabio 

•taHar fem algum difcurfo feguido, e ra
zão ponderada, difle aífim: ' '

" 5 Sabei, Senhor, que a voz da nattí- 
*reza he a voz de Deos , o qual peias füafc 
-òbras nos falia. Çonfültai pois as creattí- 
ras , e vereis que fó tem a fua tal qual 
alegria, quando as fuas inclinações fe achao 
fatisfdtas* Corre a fonte para o prado^
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a agulha para o iman , a pedra para o 
centro, a chamma para o alto ; e fo quan
do cada qual chega aonde defeja, he que 
póde ficar contente. Pela mefma razão 
defejão os olhos a vifta, os ouvidos amu- 
lica , o olfaéto o cheiro, o paladar a íua- 
vidade dos manjares \ e quém poderá ale- 
grallos fera lhes dar o que pedem ? C o
mo quereis logo hum coração alegre , 
fera que as fuas paixões fe fatisfação , e 
contentem ?

6 Não haja paixões (d iz  o Conde) 
e então fem o menor defgofto haverá per
feita alegria. Se ò contentar asnoíTas pai
xões he impoífível ; fe o entretellas he 
mui diflicil, e defgoftofo, para nos pou
par a defgoftos, e para evitar a pena de 
luflar contra impoflibilidades , deixemos 
morrer as paixões , e a Razao pura fe
rá então a origem de nofla alegria. Eu 
fei que a póde h^ver nefta vid a, eu a ve
jo  nefte Heroe , que vamos % confultar; 
e nao fe podendo ella conciliar com as 
paixões, férá precifo o deftruillas , e triun
far primeiro dellas para fer verdadeira
mente feliz.

7, Que enganado eftais, Senhor! (lhe- 
refpondeo Ibrahim com hum ar de com-

pai-



paixão) Bem moftrais que os voíTos an
nos , e viagens vos não tem permittido 
refledtir no interno Mecanifmo do Mun
do. Se tirais do homem as fuas paixões , 
arraneais de raiz toda a fua alegria , e 
contentamento. O  mefmo feria defterrar 
as paixões do Mundo , q̂ue tirar defte 
corpo univerfal a alma , que o vivifica:, 
e m o v e , ereduzillo a hum cadaver pez&» 
d o ,  im m ovel, e corrupto. Nefta grande 
máquina do homem , as paixões são a mo
la real , que lhe dá todo o movimento: 
tirai-lha hum fó inftante , tudo parou de 
repente. Sem ambição, fem interejje, fem 
vaidade, fem amor da gloria, que póde 
haver nefte Mundo ? T ira i o odio e vin
gança , tirai a emulação, e preferencia , ti
rai ?s occultas intrigas do amor ; e que 
fica na terrá ? Huma fordida ociofidade 
•fe derramaria por toda a parte ; o cora
ção frio , e entonpecido, e como eftupo- 
rado fe acharia íem movimento, e quali 
entrando n’ uma irremediável gangrena-, 
incapaz de todo ò fentimento, e por con» 
feguinte infenfivel a toda a pena , e ao 
mais exceífivo gofto. Quereis huma com
paração bem clara? Comparai eífe la g o , 
que a inundação paliada deixou neíTçs
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valles, comparai-o com o mar agitado; já 
feja o mar Negro noflo vizinho , já o 
Oceano diftante , nelle vereis shuma viva 

imagem das paixões do • homem. Vede 
com que ongtnbi} fe levanta conrra os ro
chedos, fem ’ recear atacar a fua incontraf- 
tavel firmeza ! Como teimofo as comba
te , fem deíiftir da empreza ! Como grita , 
e tudo amotina! Que ruido ! Que tumul
to ! Que bulha entre as ondas ! Humas 
faltão por íima das outras: não ha razao, 
nem ordem entre ellas j nem ha le i, nem 
governo; todas andão a qual mais póde; 
as que ficão vencidas pafsão diflimuladas 
por debaixo das outras , para virem de 
novo a aflaltallas , e furprendellas. Ora 
que imagem mais viva quereis da diilinm- 
iação, do fingimento, da inconllancia, e 
paixões dos humanos ? Vede agora eíle 

-charco immundo, onde aagoa fem movi
mento caminha á corrupção , e contagio 
dos lugares vizinhos. -TwdiOiftie a g o a ; e 

(a differenja' ( como no coração: do ho
mem) fó confiôe ‘em eftar., omhaa;agita
do. Vede qual vos agrada raaas  ̂ \® ide 
tirar as paixões - do M undo. .pata .confe
guir eflà imaginaria, e Jouca aíegjria; cou- 
í á , que fó-v-os-póde periuadic-»quemjámais
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’ efUídou- profundamente pelo coração do 
]' iiôfmemi- ' o-' •; ati 0:1; > ■ m •? 
| -S. 8 ■ ' 0 - Ç ( t ó '  còmo^foldad® ■ Biionho 

iiãoílfabiacdefeinbac^afí-fefido' cerco ̂  em 
que Ibrahim o ,puaera v  nao-qiiéria* armiiir 

| ao feu>penfamentO j nm .pão fabia;defen- 
'»• dér-fe délle^ e Ibrahim ;era'coiiio a arà  ̂
í ftha'íitiaíicidfa,ji que taora». qi|ier»(fefltè«  dept 

i ; t^dada^ihofca çmbará^ada risVede^faltá 
1 fcs ‘fóbife’  e ll* , víàiririplkaMo• íó^febrelfio© j 

pofta ^eirçivues. v ê de tal fórmá a:enreda | 
que asdieixa immovei ;i affin) pois fez Ibra- 

« * hho -comf: o-Conde, ;enièa«l(icí-o com mil 
sfeiftesxj;- e ditosa colmiicoBÍp3^iei’perguitf 

■ | *as‘ ^nfatkasynzon^janid®cfcfipferfdaodpwí 
| «rina>i-cki(MàíTeriKJi t©i -Goriâe ’j í&  afâigia 

tf foas Ibcrghibi Jimi rififrav L BFÍa>t!po®ém’ [ji 
*• ^Uégáctos ábpontéí) eotc*Gcnde:apontaodo 
«ii para'o velho,' que der loç-ge ób vira , lhe 
®i;âSífeí Alli tendes'jqueta vos jdará. a réípok 
lilf-taíj/iverernós ^coaiooiiés'defçtiíbiar^|ais idos 

< a t j ç u i d e i l ] M M » i ; o  s / j  < e b í - /  r  o  -,úl o  
kW^M^fenfowiM&wJailòs econi a -wk 

ijfflí^batódadel cafhumqda pb-depaife iqtfenlhede^ 
Htikv'|»àctetdoTittí l̂ÉB; ftrcceffQ ,s quõ teviã»  
"iridlé ws; retiuajdaqda mlthtiEf v ifita p u in c P  

pid í-ãota !tm,po rt-aiire. aonferencia, dizendo. 
^abiáaqdí^eKimodo^ obora.gíbü  .fítú  

t %em. II. F  Eu



. iqJvEu foiL^ntoirani«jií«:]ivre: o m?u 
entendimento he foberano abfolutx? ■, qwe 
a:!»iá'güeimí)ElatóixoiTde> QéííbPrefijde vaf- 
faíiagan* p  «dm; :-do^;x>tjófilhof i  
verdttdetj-Ellfl / frora/cotaif® àéãcctítQ a 
dama gerítil que; íbube/iganftar-cs afie
mos da>&u;M onarcà:v:"e Jem,’lkb desluV 
ftrar ;a Sosba^j pneraa tocao ljgâiraai enter, no 
&áeptç®f,-3'í*be inrcIinaJJoi; rendcÜQ.,-i.e'- ca- 
fivalla ideltodo.^'Miaiuirifo íàz. a 1 feerdadéi 
jCóm «tia humJflieniaoite/ia fifttçar-parajreit* 
der-me? mas f i t í f t a e H à :^ ’.a; A ütW ida* 
d e , nem a Sàbradbria ,  "éem bs> annos tetti 
po4er^lguptípara:àbalár-pWi' iE o qpe.máis 
ho. -̂OSirneti^nparbpiÚGa penfaaienim , Alhos 
do meu entendimento), não>iedcfonítaoié5» 
mim .0 affeáto:.' de: Bái , ;fe .diego a ca* 
nhecer:oqDe;.«ãQ>saeE> filhos qda «etodade  ̂
anica iefpofa a cjuérn;, o.ixpeu entendimen
to adora.i Séjão 1 dlespemboca partos"do 
meu téngeiihai j l ,te8<háooreoob t d o d  e vmi m 
o  fer, e a v id a, de queaBerjMrçfjdo got- 1 
z w i  íenáorforémiBlhosrtSgMnka^a ver
dade 1 1 nada áheç.!»ale.: , 
os por terra, picam : as patéroàseiua^s'òs | 
fuffoco ,, e. debaixo■ dos r.pr.épukíyt pés Jlies 
faílo, exh?lar.! a, jfida;,:'que-ieqgainadoí lhes | 
dera. Defte modo Qgfüimisalwbprifljá: e if 

. L r; .11 uim,
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ro s, que vivos erão inimigos da verdade, 
mortos vem a fervir de viétimas ao feu 
facrificio, e de troféo á fua vidtoria. Efte 
he o meu caraóter; efte ferá o de todo o 
homem de bem ; e efte por força ha de 
fer tambem o voíTo. Tenho tido o gofto 
de ouvir eftes dias a voíTa doutrina: pa- 
receo-me ao principio que era a verdade, 
c  prompto hia já a dobrar o joelho , e 
abraçalla ; mas felizmente reparei, e vi 
que nao era o que parecia: refle&i mais, 
e acho taes difficuldades, que temo feja 
hum erro. Por iílo venho agora a con- 
fultallo comvofco ; e eftou bem certo, que 
como homem racionavel não refufarei* 
de vos render ás minhas razões; aííim co
mo eu tambem o faria , fe ás voíTas fof- 
fein viftoriofas.

11 N o empolado eftilo , c eftudada 
frafe, facilmente conheceo MiíTeno open-. 
famento de Ibrahim , o feu genio, e ca- 
ra&er ; e refpondendo urbanamente, lhe 
diíTe: Como homem eftou fujeito aos er
ros; equantos em mim vou conhecendo, 
tantos finceramente vou deteftando. Mas- 
os olhos da alma são como os do corpo, 
que não fe podem ver a íi mefmos: a/fim 
para conhecer os feus defaitos ,- precifoí 

F  ii he
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he ter defóra hum efpelho fiel, que lhos 
reprefente como alheios ; e por iíTo vós me 
fareis o maior faivor fe mos defçobrirdes, 
e fe me livrardcs do erro. Dou-vos a mi
nha m ia  ; a mão , e a minha palavra , 
que não perturbarei os voffos difcurfos, 
e que vos ouvirei attento.

12 Animado Ibrahim com efte prelú
d io , já cria que tinha triunfado; efallou 
defte modo : O  voíTo fyftema ( lhe diz ) 
he huma quimera gentil, bella na appa- 
rencia da theorica , mas impoílivel na pra
xe. O  homem naíceo com paixões, com 
ellas v iv e , e com ellas ha de morrer: fe 
lhes reíifte, que alegria póde ter com tal 
violência ? e fe procura fatisfazellas , a 
quão poucos- tocará efla fortuna , fendo 
fempre os defejos maiores que as forças ? 
Feliz feria o qúe da Natureza , ou da 
Fortuna herdaíle cabedaes, com que pu- 
defle fatisfazer todas as fuas. paixões: vi- 
viria alegre, fatisfeito , e contente; feria 
o Fenis da fortuna. Fazei vós que ella 
vôe fempre a feu foccorro cada vez que 
a chamar , e então vos concederei que 
tem cada qual na fua mão com que pofla 
fer feliz. Calou-fe Ibrahim e o Conde 
moftraya. 110. femblante , etgéílo grande 

... * im-



impaciência , e defejo de fallar fobre O 
ponto ; o que percebendo MiíTeno, lhe 
pedio que diíTeíle o que julgava ■> ao que 
elle fatisfez defte -modo.

13 Se o que traz feu corpo cheio de 
feridas tem particular direito para fallar 
de batalhas , creio que nenhum o tem 
maior do que eu para difcorrer das pai
xões ; pois que ellas tem reduzido o meu 
coração ao mais deplorável eftado. Eu as 
comparo ás indomitas feras habitadoras 
das brenhas ; porque fe por defgraça hum 
•lhes cahio nas garras , quer íe defenda 
valeroíò , quer fe deixe cahir efmorecido , 
íèmpre ficará defpedaçado : aífim são as 
paixões. Deos para caftigo dos mortaea 
deixou fahir dos abyfmos eíTes monftros ;• 
que devêrao eftar Já perpetuamente ferro- 
Ihados: fe he que a verdadeira alegria ti
nha de apparecer nefte Mundo ; porque 
não tem ella mais terríveis contrários ? O  

í coração he o ludibrio das paixões ; por
que em lhe acenando com hum prazer, 
que o enamora , e attrahe, corre a elle com

■ carreira aberta; e quando vai a tocar-lhe, 
as paixões lhe cravao a lança até■ o mais 
vivo da alma , e fica ou affliélo , ou; mor
to. Eu 3 Ibrahim, fempre fegui as minhas 

F  iii pai-
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paixòes , e fempre tive cora que fatisfa- 
ze lla s, porque a fortuna jámais me negou
o feu foccorro > mas fempre vivi trifte: 
trifte , e quafí defefperado , porque' na 
mefma fatis£iioâo das paixtíes encontra
ra  hutn mortircrò veneno. Dito ifto, re- 
ferio a MiíTeno as razões , que Ibrahim 
lhe oppuzera no caminho , expondo-lhe 
tambem as fu as; mas com tal affluencia, 
e tal fogo , que MiíTeno eftava pafmado , 
e Ibrahim nao o conhecia, lembrando-fe 
dé o ver mudo e embaraçado com os 
feus argumentos , quando vinhao na ef- 
trada.

14 Semelhante ao caofínho mimofo , 
que vendo»fe fó , e accommettido pelo 
JVIaftim Tanhudo, tímido vai fugindo, le
vando arraftros a felpuda cauda , fem ou- 
far abrir a b o ca; mas tanto que fe vê re
fugiado nos braços da dam a, que o affa- 
ga , então grita , ladra, e infulta o feu 
mefmo inimigo: a/fim faz^a o Conde jun
to a MiíTeno.

15” E fte , depois que o ouvio com fum- 
mo gofto , dilTe a Ibrahim defte modo: 
Proprio he dos velhos ir fempre atrás 
dos outros; e como vós ambos já diíTef- 
tes primeiro o que entendieis, devo tani-
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bem agora no fim dar o. meu parcdei*§ 
para que depois vós efcolhais o que vòf 
agradar. Mas antes de dallo , advirto, 
que até agora fó provei que era poílivel 
verdadeira alegria, e quaes erão os meios 
por onde o noíTo entendimento nos devia 
conduzir a ella ; porém nao diífe huma 
fó palavra no que pertence ás paixões, e 
á vontade. Dous fortes rochedos, hum de
pois do outro, nos occultao efte thefouro 
da alegria, e quebrado o primeiro, ain
da refta o fegundo ; porque vencidos os 
erros do entendimento, ainda reftão para 
fer deftruidas as defordens da vontade , 
em ordem a gozar da completa alegria, 
que por ambos eftes obftaculos fe impe
dia } e para nao trabalharmos em v ã o , 
queentendeis vó s, Ibrahim,, por paixões?

16 Por paixão (refpondeo ò F ilofo- 
fo )  entendo eu aquella inclinação , que 
fentimos em nós para huma coufa , an
tes que o entendimento nos perfuada que 
devemos bufcalla.

17 Jufta he (d iz  MiíTeno.) a voíTa 
idéa : eíTa he a mefma que eu tinha : j á  
vejo que niíTo todos tres concordamos; 
porém vejo-vos a vós ambos difcordes lia 
fua origem , e na fua utilidade^ Ibrahim

F  iy as
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as fuppõem neoeflarSas  ̂üc vindas do Ceo 
vó s, Conde, anetides por mui pernicio- 
fas, e fahidas do* infernos. Hum as e& 
tima como primeiro, piovel do M undo; 
o outro as cietefla como a origem de to
das' as defordens delle. Ora entre tão en
contrados parecer e s , licença ha para que 
eu diga o meu , o qual explicarei de va
gar; porquanto não quero tropeçar, cor
rendo em caminho efcabrofo; e efte o he 
baftantemente.

18 Para que efta grande máquina do 
Mundò fizeíTe os jeffeitos, que o fupremo 
Artífice ideára, duas coufas lhe erao nella 
indifpenfavelmente precifas ; huma que lhe 
défle o  movimento , outra que, fegundo 
as regras , lho moderaíTe. As Paixões 
(com o vós, Ibrahim, íendesdito) sao a 
mola real , e primeiro movei do Mun
d o , çllas são as que dão o . movimento á 
tudo ; mas a Razão he quem as ha de 
governar, como he jufto. Se algum qui- 
zeíTe tirar as Paixões do M undo, deixa** 
ria hum relogio fem mola o u p e zo , hum 
cadaver fem alma , hum corpo fem mo
vimento. Mas tambçm fe puzeíTemos a 
Razão de parte , tudo feria ruina, tudo 
horror, tudo defordem.

' T i-
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19 Tirai de qualquer máquina o mò* 
derador , ou pêndula, que refreia o inv» 
peto dos movimentos, e em poucos mi
nutos tudo fe defpedaça : as rodas que 
erão proporcionadas ao movimento mo
derado , não o ferão ao impetuofo; co
mo os pezos fe precipitão á redea folta , 
tudo vai pelos ares: eílas peças 1’e ernba- 
ração , aquellas jogao forçadas ; já fe tor
cem , já faltao dos èixos, já fe fazem em 
pedaços; e com poucos créditos do Au- 
th o r, a fua obra mimofa fe vê reduzida 
a laítimofos fragmentos.

2,0 As paixões (com o bem diffeftes, 
meu filho) são feras : vó s, e eu por ex- 
periencia própria conhecemos que as não 
ha mais horriveis , fe huma vez chegão 
a quebrar o freio da Razao ; mas fubju- 
gadas com elle, sao como os brutos, de 
que nos fervimos , já para os triunfos , 
já para a lavoura , já para os mais im
portantes empenhos. Que feria de nós fe 

l-dlas não foíTem ! Mas tambem que feria 
fe o freio da Razão as não fubjugafle? 
Ellas , ou defenfreadas , ou com freio , 
fempre sao as mefmas paixões ; porém não 
são o mefmo. Que comparação tem hum 
touro trabalhando com o vugo a pafib 
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•lento, e puxando pelo arado, com o mef- 
mo touro fugido , e folto , que parece 
hum leão dcfcfperado , que rapando a 
terra, atrôa os ares, inveftc, derruba, fe
re , eftropeiâ, e mata : aflim pois são as 
paixâes.

1 1  Admirado ficou o Conde, vendo 
como MiíTeno concordava tão oppoftos 
pareceres ; e com pafmo feu conhecia, 
que a mefma doutrina propofta por M if- 
íeno , o ilíuílrava ; porém como Ibra- 
him a diflera , o enchia de horror : feme- 
lhante á Lua quando eftá entre o §pl e 
a T erra , que da,parte do Sol he clara e 
belliííitm , mas da parte da Terra fe acha 
efcura , e feia , Tendo com tudo a mefma ; 
e  confeíTou eflar Tatisfeito de todo. En
tão MiíTeno lhe difle:

22 A h mexi filho., governai pela Ra
zão  , que 0 Ser Supremo vos deo, como 
participação da fua Razão Eterna; go
vernai, digo, por efta Razão as vojfas 
paixões , e ninguém poderá impedir-vos 
de fer fummamente ditojo. Gravai no co
ração efta maxima, e  não caberá em vós 
a vofía felicidade.

2I3 Bóm confeliio lhe dais (diz  Ibra- 
him furtad o-fe) fe elle foíTe praticaveí;

mas
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mas quem pòde pôr freio ás fuas paixõet», 
e governallas pela razao ? A  pezar dos 
noílos esforços, as paixões nos arraftrão: 
.0 pobre coração he o ludibrio dellas, e 
anda aos tombos como huma ligeira bar
ca nomeio do mar alvorotado. •Dizei-me, 
de que ferve ao Piloto querer levar di
reita viagem , fe os ventos , os mares , os 
tempos fazem zombaria delle ? Figurai- 
vos (com o eu já me vi fahindo de Chi
pre) figurai-vos, digo , n’uma tormenta 
defefperada , quando o navio facudido pe
las ondas falta como fe foífe huma péla. 
D os maflros huns vergao, e gemem , ou*- 
tros eftaião, e quebrao; o leme íè arraia- 
ca , as vélas íè rompem, a bomba fe! des
concerta , os relampagos cegão , os tro* 
voes atemorízão , os raios aflombrao , è 
até a aguiha perde o governo. Ora ide 
dizer ao Piloto que figa a fua derrota di
reita. Se o navio quafi fe defpedaça; õs 
mares ora o tragão, ora o vom itão; acjui 
fe fom e, lá apparece: fe o Ceo fe con
funde com a T e rra , o dia com a noitet, 
as nuvens com as ondas, que ha de fazei1 
o Piloto? T udo eftá negro, tudo efcuro, 
ninguém fe entende , tudo são. alaridos^ 
tudo clamores, todos andao lu&ando; com 
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,os ventos, com os mares, com a morte. 
O ra dizei-lhe que mui focegado com o 
compaíFo na mão , examine a carta, fa
ça os feus triângulos e trace o rumo. 
N ão feria ifto inutil ? Pois não o  he me
nos e/Fe confelho, que vrfs dais ao Con
de. Se pondes a felicidade no governo 
das paixões , e nao ( como eu d ig o ) 11a 
inteira fatisfaçao :dellas , betrr podemos 
perder a efperança de jámais fermos fe
lices.

24 T o d o  efte difcurfo agradava ao 
Conde , excepto a ultima clauíula , que 
não lhe foava bem ; mas deixou a. MiíTe- 
no a difcufsão defte ponto, o  qual com 

•modo urbano diííè aos dous : Para bem 
-difcutir efte ponto , precifo era levar e£> 
tas coufas de raiz , e examinar como as 
paixões’ , que ao principio obedeciao ren
didas á razão depois vicrão a triunfar 
delia.; em orderri a ver fe nos fóros da 
jioffa liberdade ainda, fe achaiforça , para 
■qtre ajudada com a M ão Suprema , fujei- 
te de: novo á Razão as paixões rebeladas. 
Se tanta metaíyíica vos nao enfada, aroi- 
>gos, eu tecia gofto de vos explicar o meu 
penfamerfro.
, 25-. A  hum Filofofo de pnofífsao (re-
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fpondeo Ibrahim ) nao póde dar-fe maiot 
divertimento que hum diícuríò íerio l'o- 
bre matéria tao importante. O  que fup- 
pofto, diííe MiíTeno defta maneira.

26 Quando o Omnipotente ideou a • 
formação do homem , o. feu intento fo i 
fazer nelle huma imagem fua : infundia- 
]he huma alma , que he como hum raiO’ 
da fua Divindade, e começou a pôr nei- 
Ja a fua poffivel lemclhança. Deos he a 
Razao Eterna; e deo-nos a Juz da Ra
zão efpelho pequenino , mas fiel, que 
reverbera no feu tanto os raios do enten
dimento Divino. Tudo o que Deos appro- 
v a , a noffa Razao approva ; e ella tam
bem detefta tudo o que Deos detefta. Ora 
já nifto fe parecia muito o retrato com o  
original ; porém outro toque augmentou 
muito mais a femelhança.

27 Era Deos Senhor abfoluto, e quiz 
que tambem o homem o fofle. Para iílo 
lhe entregou todo o Univerfo em pezo, 
tudo lhe poz debaixo dos pés ( I ) :  vede 
que alto foi o pedeftal 7 em que quiz collq- 
car efta fua Eftatua. Mete-lhe na mão o 
Sceptro; e manda que em todo o U niverfo, 
tudo quanto lhe obedece a e lle ,, rend*

, vaf-.,
( l  ) Omniafttijccifli fubpcdilius ejus. Pfalm. S.
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valTallagem ao homem. Do feu proprio 
feio tirou a joia precio/líRma da liberda
de , com que o ornou , e diftinguio de 
tudo ornais que nefte Mundo viíivel crea- 
do havia. Cotn ifto lhe deo huma plena 
authoridade fobre as fuas paixões , defe- 
jos , e appetites; e tudo podia governar 
fem trabalho. Vede que proprio era de 
Deos efte retrato.

28 Mas a Razão Eterna pedia , que o 
homem como creatura de Deos lhe ficaíTe 
fujeito a e lle ; nem Deos podia , fe/n of- 
fender a R azão , difpeníàllo defta vaíTal- 
lagem ; porém vede com que nobreza , 
com que fidalguia o trata. Póe-lhe hum 
leviílimo preceito , em que Deos não ti
nha o menor interefte; mas que era pre
cifo para que o homem reconheceífe a 
fuperioridade Divina, PÕe-lhe , d ig o , o 
preceito; mas nao lhe faz a menor coac- 
ção , nem violência. Não quer que nada 
o opprim a: dá-lhe fimplesmente a conhe
cer a fua obrigação; e com iffo' fe fatis- 
f a z , deixando-o totalmente livre , fêtn lhe 
tocar , nem levemente nos fóros da fua 
liberdade. Quer que o homem lhe obe- 
•deça, ifto fim; mas quer que fó o faça, 
fe  elle muito o guizer, e que ninguém o 
' .. ■' conP



conftranja. Para que defte modo o homem 
conferve a fua nobreza , e fidalguia , obran
do porque quer; e Deos poíTa tomar oc- 
caíiao do merecimento nefta obediencia 
voluntaria , e livre , para remunerallo , e 
deixar cahir fobre elle a torrente da fua 
infinita remuneração ; o que não poderia 
Deos fazer fe a obediencia fofie forçada.

29 Que nobre he efta idéa de.D eos! 
Que louvável para o Creador! Que horn- 
rada para o homem ! Fazello fenhor da 
fua |orte feliz , mettendo-lha como na 
m ã o , na liberdade com que podia adqui- 
rilia. Vede que obra admiravel he o ho- 
mem no eftado, em que Deos o formou ! 
Não póde (d iz  o Conde) haver huma 
melhor imagem de Deos ; porque a nao 
fer D eo s, eu nao fei que coufa poíTa ha
ver que mais fe pareça com eífa grande
za infinita.

30 Com effeito (continua MiíTeno) 
vio-fe o homem fenhor abfoluto : a ter
ra , o m ar, os ventos , as.aves , tudo go
verna ; com hum íimples aceno tudo vem 
a feus pés ; eftende íimplesmente o See- 
ptro , etudo dobra o joelho; as fuas me£- 
mas paixões nao ousao refiftir-lhe; e fó- 
mente defeja o que muito quer defejar,;
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de forma que nelle a Razão lie quem 
governa os movimentos da alma , que 
ora os excita , ora os reprime, ora os mu
da , legundo he mais jufto , e decente. 
Vê-fe R cy foberano , fenlior de tudo o 
que a Omnipotencia nefte Mundo vifivel 
creára ; e o que ainda lie mais , fenhor 
de íi mefmo.

31 A/Iim era o homem., quando fahio 
.das mãos Soberanas , que o formárao. 
Por eflfa mefma Razão Eterna , pela 
qual Deos fe conduzia , por eífa íg go
vernava o homem; eaííim com hurilü ad- 

-nviravel harmonia , e confonancia , elle 
obrava o que Deos queria, e Deos fazia 
.0 que o homem defejava. Por efte modo 
a mefma felicidade eterna, em que vive 
o Omni potente , *fe communicava em cer
ta maneira mui imperfeita a efta fua crea- 
tura ; e o homem nadando na completa 
fatisfaçao de todos os feus defejos, tras- 
bordava em hum gozo innocente), fuavif- 
íltno j e interno ; as paixões fervião fem 
ruido , e a alma governava fem pena: 
mas durou pouco efte eftado feliz.

32 E  como (d iz  o Conde) podemos 
nós perder tão grande felicidade ? A o  que 
Mifleno refpondeo ,  dizendp : A  noífa

m ef-



mefma grandeza foi a nofía ruinar Poftd 
o homem cm tanta altura , oiha em re
dondo, e vê que nada fe lhe aíTemelha; 
olha para íí , e yê-fe hum quaíi D eo s: 
o sC eo s , a T erra , os elementos tudo são 
como attributos, queornao afuapeanha: 
eftende a mão da fua liberdade, e a acha 
inteiramente foltá: vê que nada o emba
raça , e que , fe quizer , póde não fazer ca- 
fo algum do preceito, que lhe puzerao; 
e cheio de altivez , e amor da fua liber
dade , difle : Não quero. Difle-o , e no mef- 
mo ponto ficou perdido. Eftava em tan
ta altura, efvaio-fe-lhe a cabeça , turbou- 
fe a vifta, perdeo o tino, e cahio preci
pitado.

33 N o mefmo momento pois em que 
o  nomém fe rebellou contra D eos, tudo 
fé rebellou contra o homem. Deos lhe ar- 
ranca das mãos o Sceptro, que lhe havia 

í| dado , e todas as creaturas rompem as 
cadeias, com que lhe efta vão fujeitas , to
das zombao do homem , todas o perfe- 
guem , todas o caftigão. E por efte mo
do efle mefmo que ha pouco tudo domi
nava , agora nem he fenhor de íl mefmo : 
o feu coração fe rebella contra a 3lm a, 
os feus appetites o tyrannizao, os feus de-

fe-
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fejos o arraftrãò e a '‘pobre alma fenda 
hum raio da Divindade , ihe agora o lu
dibrio do íèu corpò: do corpo, que^an- 
tigameníe cra feu viliílimo efcravo. Defte 
modo efta obra perfeitiffima dèDeos ficou 
de todo auruinada pelo peccadó de A d ã o ; 
de forte que ao principio a Razao era 
fenhora das paixóes, e o homem felicif- 
íimo pelo feu eftado : depois vierão as 
paixáes a fer noíTas tyrannas ( 1 ) ;  e iíTo 
he o que nos difficulta o fermos felices. 
Mas íe ellas fizerão difficil efte eftado, 
não o fizerão impoílivel.

34 Graças a Deos ( lhe diz Ibrahim ) 
que achei o que muitos annos antes tinha 
inutilmente bufcado. Agora o meu enten
dimento com hum fimples vôo defcubrio 
o  que nunca vifto havia. Nunca tinha po
dido concordar a perfeição fumma do 
Ser Supremo com a imperfeição da fua 
melhor obrá. Tudo o que Deos fez fóra 
do homem , he no feu genero perfeitif- 
funo; os mais vís infe&os, as flores mais 
defprezadas sao cada qual huma obra tão 
fublime , tão admiravel, tão incoropre- 
heníivel para quem a confidera attento,

que
( I ) Video aliam legem in mem ítis mtis , repu- 

• gnantem legi mentis . .  ©• captivantemme. Rotn. 7. 25.

138 O F e l iz , I n d epen iJe n t e .



L i v r o  X IL  139 
que fó hum Ser infinito poderia formallan 
Nem todos os Filofofos juntos jámais po« 
derão dizer coufa, que fatisfaça, fe qui- 
zerem explicar como em cada fruta, ou 
flor , ou infedlo, fe fórma a femente, e 
principio de outros córpos orgânicos , que 
pofsão formar fucceíTivamente femelhan- 
tes , e intermináveis maravilhas. Que1 af- 
tucia fe vê nos caftores ! Que governo 
nas abelhas! Que geometria nas aranhas I 
Q ye fagacidade nas form igas! Que fine
za nos cães! Que nobreza nos elefantes! 
Que brio nos ginetes ! e tudo obra de 
hum mecanifmo , que a M ão Suprema 
form ou, fem que alli haja efpirito intel- 
ligente , que conduza tão maravilhofas 
acções: tudo me tranfporta.

35” Mas fe volto a confíderaçao para- 
o  homem , que he o primor das obras 
D ivinas, vejo tantas imperfeições, e de
feitos , tanta enfermidade , e defordem, 
que bem póde dizer-fe fer o homem ao 
mefmo tempo epilogo das perfeições D i
vinas , e compêndio de todos os defeitos 
contrários aelTasmefmas perfeições. T em  
o homem como Deos a intelligencia para 

' fe levantar até a contemplação da Divin
dade ) mas ao mefmo tempo elle he o cen

tra'



í t o  da Ignorancia. Amamos o  bem como 
D eo s; tuas todos inclinamos para o mal. 
A  virtude nos agrada; mas abraçamos o 
vicio. Não ha nenhum malvado que nãò 
gofte da verdade i mas quem hã que não 
caia na mentira ? Queremos o bem que 
ninguém nos impede; mas obramos o mal 
a que ninguém nos obriga. Somos como 
Deos livres , e fenhores das noflas ac
ções ■, mas em certo m odo, como os ef- 
cravos , fomos arraftrados para fazer o 
ique não queríamos. ( 1 )  Nos homens fe 
vem defeitos , que nunca fe encontrárão 
nos brutos. Quando fe virão as feras def- 
pedaçar as fuas femelhantes ? E  quantos 
milhares de homens perecem ás mãos de 
outros homens ? Mas agora tudo enten
do , tudo concordo. A s perfeições da obra 
fahírão do feu Author j as imperfeições 
de quem lhe caufou a ruina. Fofle quem 
foíTe, que a minha Religião de Mafoma 
diíFere muito da voíTa.

36 EíTe vofTo difcurfo (d iz  MiíTeno) 
he huma prova innegavel do peccado ori
ginal , e de qu» não fe acha o homem 
como elle fahio das Mãos Divinas., que

o
( I ) Non (juoâ v elo  bonuni, hoc fa c io  : f c d  quod 

n tllo  malum hoc a g t , Vi'c. Rom. 7 . l y .
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o formarão. Somos como hum relogia 
de ouro ( 1 ) ,  cravado de pedras precio- 
iiíTirhas, feito pela mao do melhor artífi
ce , que conhecerão os feculos; mas ca- 
hio o relogio no chão , e ficou' defconcer- 
tado. Nós pela precioiidade da matéria, 
pela delicadeza da obra , conhecemos o  
empenho do feu author; e pelo nome dei-! 
Ie a fabedoria do mecanifmo ; mas pela 
defordem dos movimentos , conjectu ramos 
a queda , e a ruina. Ninguém pois. póde 
■negar efta queda , vendo tão grande con- 
tradicção entre as perfeições, e os defeitos 
do homem. Deveis logo crer a doutrina 
que vos tenho expoflo, e o noílb dogma^ 
de outro modo . fereÍ6 obrigado > a con
cordar çontradicçóes as maisirreconcilia- 
veis. ''-i ,
• 37 Seja como for ( diíTe Ibrahim ) ; 
•mas infifto na mefma difficuldade, que já 
vos propuz ; e de que ferve ao Conde 
querer governar pela razão as fuas; pai-

‘ xoes,

. ( 1 )  O  A u th o r  fabia mu! bem  que o prirpeíroí 
relogio de algibeira fe in ve n tu u  alguns annos de* 
p o is ;  mas difpenfou nefle p e q u e n o  a n a d iro n ifm o  
c om  o  e x e m p lo  de outros grandes P o e t a s ,  atten» 
d en do á pjPopriedadc da com p aração  em p on to  tãéí 
eíTencia).



xõ es, fe ellas o hão de arraftrar por for
ça?

38 Agora (d iz  MiíTeno.) poderei ex
plicar a relpofta. Se as paixões depois da 
noíTa ruioa fazera o governo da razão 
difficil, não o fazem impoífircl. A  liber
dade ficou ferida , mas não ficou morta. 
Não podemos obrar o bem com a facili
dade que ao principio podiamos , mas 
podemos. A  alma experimenta rebeliões 
civis , mas -ainda  ̂eftá no throno ; e fe vo
luntariamente fe não render , 011 por frou
xa , ou por canfada, ninguém póde lan
çar-lhe cadeias , nem prendella. Eu nao 
fallo dos primeiros movimentos , que fa
zemos fem reflexão alguma: fallo do que 
eada hum faz., fabendo bem o que fa z; 
e neíTes termos digo , que quem confulta 
a fua experiénciâ, vê que quando as pai
xões , fegundo a frafe commua ,'nos ar- 
raftrão , fempre lie porque frouxamente 
nos deixamosarraftrax dellaa v  Por quan
to , fe. a vontade abfolutamente não quer, 
ninguém tem força para obrigalla. Metta 
cada qual a mão no feu fe io , t<í>me bem 
opulfo  aos movimentos da fua yontade, 
e conhecerá que não ha força çreada , quç 
a obrigue a que queira, fazer o que poíi-
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tivamentc nao quer. Quem refietfHr era 
íl meftno'. ahi fe verá bem retratado; por» 
que nós a pezar de toda a furia das no£- 
fas paixóes fent-irnos, ?que, íe abfolura- 
menté qiiizermos :,-podefrios ou obedecer- 
lhes , ou refiftir-Ihes.

39 Ibrahim moftrava nao eftar muito 
contentei da: doutrina , que íe.traitaiva :• à 
com hum' a r  cte-defpreíjirmíò exlterior, $as 
no-inrerior 'deeuíbaráço ,c{jaeria; jdair a-éo- 
whéferr.i/utufxpfièâaà)' -ü icu cro cp e  mui- 
mowifha qúe>refponder j '  "porém què não 
prío-'dignos ;da fubtilez? - das fuas refle
xões, ouvidos menos. aeoilumados aos:ef- 
todosfublimés<j'hia po^étniií)fajlaii, ;quai» 
dt> ' .kima;>ihãs>.’ £Ífpera4a fvifitanihòs iníer* 
fotíapegioajdifcúrfifti J-nu-ii: /-M t;.;o

k  íJ(; ?■ i
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T inha a Princeza advertido na-aufere 
cia - de Ibrahim  ̂? !e do Conde 9 , e 
fiifpcitando, o:feia deftirio, preparou 

hum jantar campòneá .ferojquatro açafates 
dé delicado vim e,, os quáes, c»bertds com 
toalhas firiiíEmfls^e.feraeaiioside bmnioàs j 
mandou ofterccer a Miffaoo? para .regalar 
®s feus hofpédes.: Ádiantóu-fetfiíldtpotifcos 
paffos ás criadas.-, queros^evamao:,, e achoh 
ostres bem deícuidados». Entaói arguindor 
os engraçadamente da infidelidade , que 
commettião , trabalhando ás gfcondidas 
na defcuberta do thefouro , os deixou a 
todos treálfirnbapafadSs (jyçdefqtíjpa , por- 

ue tinha huma tal ártc ^ a f g p i r , pican- 
o com graça , e com vivfrzaj,’;<<pe fem 

dar lugar á refpofta, repetindo hujis gol
pes fobre outros , os obrigava , a huma 
confifsao muda do crime:, mas «flftfim re- 
mettendo tudo ao Tribunal 4#(Çlemencia , 
lhes offerecia o perdão •> fe.lhes deílem 

• ' . I  p a r -



farte de tudo o que houveflem defcu- 
erto.

2, Conveio nifto o C onde, e refumio 
tudo o que fe havia paíTado na converfa- 
ção , em quanto MiíTeno moftrava ás 
criadas íitio competente para difpôr a 
meza : fitio ta l, que parecia que a natu
reza muitos tempos antes fe havia efme- 
rado em preparalio. Tres carvalhos anti
gos mui altos, e mui copados , entrela-

1 çando os feus ramos , fazião huma fom- 
fcra mui defaffogada: da parte do meió- 
dia Se elevava hum outeiro , que fervia 
de amparo aos raios do S o l, que na for- 

; ça doEftio podiao incommodallos; e pe
lo Norte tinha o brando , e lifongeiro 
Zefiro aberta a porta para refrefcar o íl-

- tio. A o mefmo tempo por entre os tron- 
J; ços defembaraçados íâhiao com defaffogo 
4  os olhos a paíTearem pelas amenas, e di- 

latadas campinas , onde os bofques , e 
plpom ares , entreíachados com os cam- 
fÉ p o s , e pedras , com ruftica geometria, 
M e  diftribuicão campeítre, compunhão hum 
B íin g u la r  jardim , tanto mais agradayel, 
B  quanto menos tinha de artificio. A o per- 
B  to nada encontrava a vifta que: não en« 
B  cantaíTe .os 1'entjdos : pelos troncos af-* 
B '  -r%om. II. G  pe-
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peros das arvores íubiao a era viçofa, as 
galantes trepadeiras, os caracóis engraça
dos , enrofçando-fe a li meíinos , e fazen- 
do-fe de mil cores como envergonhados ; 
ora efcondendo-fe por entre as folhas, ora 
apparecendo pendurados em cachos mui 
galantes ; recreando entretanto com fua- 
villlmo cheiro o olfadto. A  hum lado ficava 
huma pequena fonte , que fahindo da gru
ta , tropeçava n’um rochedo; e cahindo, 
íe  precipitava por entre as pedras, rolan
do de humas em outras até defcançar no 
concavo de huma penha bruta , que lhe 
fervia de tanque.

3 Os paflarinhos aproveitando na for
ça da calma a frefcura defte lid o , tinhao 
alli feito a fua morada: huns fè banhavao 
nas agoas , outros brincavão nos ramos, 
outros fe divertião dançando nos ares , 
rindo a feu m odo, econverfándo na fua 
linguagem, dando-fe o parabém da fref
cura, e deícanço que havião.. achado.

4 Quando os tres hofpedes alli entrá- 
rao , ficárão fufpenfos, e quafi .que não 
oufivao pizar a mimofa relva íemeada 
de cheírofas flores, que alcatifavao o fi- 
tio. Os raios do Sol forcejando a pene
trar por sntre os ramos ,  apenas podião
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W efpreitar os convidados: a linda vifta ao
i |  lon ge, aviração deliciofa, ogorgeio  dos
' $ parfarinhos, que dobrando as cantigas os

« .íaadavãb',, o  raurmurinho dás ágoas , o
0 fuíurro dos ramos , ©fferecião huma re- 
{>' creaçao tão agradaveí , e tao innocente, 
|j que efta vão pafmados.

5 Não quiz a Princeza / perder tem- 
, | p o ; e em quanto .não chegava>a.hora do 
j i| ;  jantar, pedio a MiíTeno que continuaflem 

% a converfaçao interxompida , dando-lhes
1 ella mefma o fio para atarem o diícuríò t 

jqae ̂  fegundò 1 he diflera o Conde ) tinha 
«ficado na de&ripçao dos invioèaveis fóros

j da{ noíTa liberdade :, a.pezar da .rebeldia 
" das paixões.rrfiratSof O, Irriiaõ íèlem brdü 
W que n’outro- tempo idhe o u víri feuma en- 
f f ;1 gfaçadatxfeícripçap da’. noíTa {iberdadè,  6 

com inílancia lhe pedio que quizeÍTe repe
tir-lha , Te lhe lemhfâíTc. A  Princeza fem- 
pre prompta a concorrer para o ponto 
sque intentava paffearrdo: ligeiramente a 
alma pelo gabinete da fua memória , os 
fatisfe^ j  dizendo. •• > .0 

í ? C - • .J.)

í.'il '

G  ii Se
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' ' V " L : '
: ( ■ .. *,'! * viij>

S e . a mjflii aUnft > nlío otter y ;queot> ha capaz
D e obfig&llai ?.Sc O braço :.Omjnpoteaie>:
Efte empenho tomar , vede o oae faz: >
Dá-lhe lu z , falia , lo c a , e perurade.
Ella então vai goftofa, e ip u i cdn tente; 
Porém Deos não lhe força a liberdade.

. .. : V  II.
' ■: ' :í * .1 ' * : ' . .

Qyeirâ o  Mundo vencelía^efforme guerras, 
Lanças, flechas, cutéllos ■, fo g o , e fangue, 
Caião raios do.G ea, xnontes, e ferras, 
íVenha. tudo fobre’ eiia'de repente.
Ficará quali morta; mas exangue,
Senão quiZ j diz;,’ nao quero eternamente. 

■ ■ ’ . "  .rn r.r.: .i!r
U h ;

Seja o empenho maior:: ; npsr. fundamentos 
Trem a ai terra já quaíi avraiqgfdalâq f, ; 
Amotinem-fe os bravos elemeritópp. 1 
Falte o chão de repente, em parocifmoç 
V ai dizendo que nao\ e obftinada 
Dirá nao lá no fundo dos abyfmos.

■ ;■ N ss
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IV .

Nas profundas cavernas, nos horrores 
í íã o  cuideis que ella muda: fe efcutando 
Cá de fima'lhe ouvimos os clamores, 
Que por entre os rochedos vem fubindo, 
Os feus écos o não multiplicando,
N a o, não, nao, fe vai fempre repetindo»

V .

Nem os Anjos dos Geos offerecendò 
M il; delicias, mil graças, e fatores;
Nem os monftros do inferno encarecendo 
Seas 'horrificos géftòs obrigai ia 
Poderão, a rqiie. queira; eflès horrores 
Serviráõ;fe:»di<? q u erf fò. de obílinalla.

VI.

Venha o corpo m im ofo, e regalado; 
Venhão lagrimas, rogos de hum am igo; 
•Venha o-ieu com cão, qüe efta comprado 
Pelo Amor,. e paixões; vê-fe abajada j 
Pára , cuida , reflefte iá comfígò; ' 1 
Senão quiz, diz quenão \ etudo henada.

Vão



VII.

V ão bufcaf’ a Razão , que perfuada 
Com  clíreza , e com força o feu ju iz o ; 
A  vontade tudo ouve defcançada;
Depois diz : tudó ve jo , e coníidero;
Sei que tenho grão damno, eprejuizo, 
Que eu devia querer; porém nao quero*

V III.

Já não falia ninguém , já  totalmente 
N ão fe cuida em vencer a liberdade;- 
Ella mefma fe muda de repente, >
D iz quz Jim y tenho ditò j, quero agora, ‘ 
Porque quero, e porque he minha; vontade; 
Eu go vern o eu d ifp o n h o ^ eu íb u  íenhaná.

6 Applaudírão tõíos a defcripçao , ga
bando a propriedade , e verdade; e a Prin
ceza os obrigou .a ceder doa teiogios pará 
continuar o difcurfo»;.; t ?'

7 Queria fallar MiíTeno i;!irm ,Ibra~ 
him , qual nuvem carregada, ecfdüibria , 
que depois de'reter largô tempo1 a abun
dante pedra , desfecha eom^aúma geral 
defcarga , começou a allegar mil razoes

J ■'.> con-
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contra o que MiíTeno diíTera. Todas era o 
tão ligeiras como a pedra da chuva; mas 
tambem como ella tão içultiplicadas , e 
còm tanta furia, que os deixavao aturdi
dos. Rematando fempre, que quando as 
paixões tinhão hum certo gráo de força, 
a vontade neceftàriamente havia defeguil- 
las. Que póde a innocente pomba ( dizia 
elle) quando a ave de rapina, perceben
do-a lá defde as nuvens, onde vagamente 
paífeia, encolhendo de repente as dilata
das azas, fe precipita fobre ella ? N ’um 
inftante fe fente trafpaffada das fuas feri- 
pas unhas , e feita preza de feu furor, 
«nfanguentada, e quali morrendo , he le
vada aonde eíleaereo monílro a arrebata. 
N ão de outra maneira a nofla vontade he 
8 innocente preza das violentas paixões, 
quando ellas tomao o vôo , e feguem o 
leu deftino.

8 A  Princeza, que entrevia ao longe 
as abominaveis confequencias , que lè po- 
dião deduzir defte principio , querendo 
ualhar os damnos defta folapada chaga, 
a quiz defcubrir de todo , em ordem a

2ue ou o íimples horror affugentafle o 
londe , ou os remedios de MiíTeno a 

cauterizaíTem ; e com o feu ar picatv- 
G  iv  te ,

L i v r o  XIII. jy i



te , e jocoíò i difle a Ibrahixn defte mo
do.

9 Pelo que vejo, Ibrahim, nos pri
vais da liberdade, toda a vez que as pai
xões feaccendem. Ora obrigados vos ef- 
tamos todos por nos aparentardes em pri
meiro gráo com os brutos. Efta era a 
principal differença , que nos diftinguia 
delles ; e agora na voíTa opinião todos 
fomos iguaes. Nos brutos huma ferie en- 
cadeiada de fenfações, e de movimentos, 
os conduz ( fegundo as fuas efpecies ) por 
huma lei uniforme aos fins , que lhes ef- 
tão deftinados; conforme o que vós mef- 
mo me tendes enfínado, e a evidente ra
zão perfuade. Segue a galga a lebre, o 
falcão a preza, o novilho a conforte: por 
huns movimentos neceífarios ; de forte que 
cada animal foge , ou bufea por hum for
çado mechanifmo de feus orgãos o obje- 
& o , que o Author da natureza lhe jul
gou nocivo, ou conveniente ; e por iíTo 
em todos, fegundo a fua efpecie, vemos 
as mefrnas acções. Só no homem , em que 
havia liberdade , vemos huma differença 
infinita em tudo quanro obra : cada qual 
fegue , nao a uniforme carreira -dos outros 
da fua efpecie , mas o  feu capricho , a
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fua fimples vontade; e eis-aqui a origem 
da infinita variedade , que achamos nas 
acçdes humanas. Efta fó razão , quando 
não houveífem outras, me forçaria a crer 
que fomos livres , ainda nefte trifte efta
do , a que ficámos reduzidos. Agora porém , 
como com a voíla fentença , Ibrahim, 
nos condemnais a obrar como \ps brutos, 
ver-fe-ha uniformidade nos noflos edifí
cios, como fe vê nos ninhos das aves de 
cada efpecie ; e niíTo obraremos como 
as abelhas , que todas em todo o Mun
do , fegundo huma regra conftante, tem 
as mefmas celíinhas: ferá hum fó onoflo 
fuftento; e o que faz hum homem , todos 
o hão de fazer , porque aflim'fazem os 
brutos; nenhum ha de fahir do que fize- 
rão feus pais, e avós; porque tâo- frábeis 
são osanimaes deite feculo, como o erao 
110 princi-pio do Mundo. Daqui por dian
te guarde-fe hum homem de inventar cou- 
fa nova * porque não a inventão os bru
tos-, o que certamente fó procede de não 
terem elles a liberdade necelTaria para va
riar as fuas acções; e como nos negais a 
liberdade, cahiremos na geral monotonia, 
ou uniformidade de acçdes. Porém feja 
como quizerdes quanto a v ó s , que eu de-,

G v cia-
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claro que nao cedo d#' minha liberdade , 
a pezar da voíla Filofofia»

iq  Não hei crivei.© gofto.,qüe mof- 
trava o Conde, ti e a iconfusão de Ibra- 
him. Refpondia.cótn ,huma dillknulada 
politica , proteftaíido que nao era digno 
de difputar com pefíoas de ta 1 qualidade; 
mas que outros juizos mais delicados que 
o feu o dizião. MiíTeno pôrém  ̂ que cor 
nhecia a importancia da matéria , nao fe 
contentou com que 0 Erro folie vencido 
com armas femininas ,  tomou a f i a  em
preza. ,
■ i i  N ão podeis negar ( difle MiíTeno) 
.que Deos poz em nós a Luz, da Razaa 
luz que nos declara o bem , e o  m al, e 
iíTo ainda quando a paixão nos tenta , nos 
inftiga, e nos impelle. Ora dizei-me, de 
que ferve illuftrar a alma , moftrando-lhe 
o m al, e o bem * fe .ella não t,em liber
dade para a efcolha ? ;ü e.q » e-’me fervç 
o  ver o bom caminho , e;,Ojjprpcipicio, 
fe me arraftrão para h u m í e m <  q«e eu 
poffa efcolher o outro? Ver htim defpe- 
nhadeiro, e não poder evitallo, mais he 
tormento do que goíto* Por ventufraimaa- 
darieis levar hum archote em noífie iene- 
brolà diaute de huma barca r  que fem pi-
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lo to , nem governo vai arrebatada pell 
torrente com inevitável deftino ? Grita* 
rieis a huma pedra, que vai cahindo cotn 
impeto cégo , para que ella dirija defta, 
ou daquella maneira o feu movimento ? 
Pois igual loucura feria pôr-nos Deos o 
farol do entendimento diante dos olhos, 
e fallar-nos pela luz Superior da R azão, 
fe a nofla alma foíTe como a pedra, que 
cahe arrebatada pelas paixões , e levada 
aonde ellas a arraítrão. Que pueril, e ri- 
diculo feria o procedimento do Ser Su
premo , fe elle pela fua voz ( que aífim 
podemos chamar á L u z fuperior da Ra
zão ) nos prohibiíTe huma acção, e pelas 
paixões , que elle mefmo nos deo , nos 
obrigaífe a fazella. Para vermos o bem, 
nos abre os olhos; epára que não o buf* 
quemos , nos ata os pés, amarrando-nos 
com cadeias indiííoluveis ? Faz-nos ver o 
precipicio para nos encher de horror , e 
íem culpa noíTa nos impelle j e faz cahip 
nclle ? Que indignas acções para D eo s! 
Pois tudo ifto nos faz elle , fe nos não 
dá liberdade para vencer as paixões. Re« 
fle& i, amigo , que em todos os pòvos ha 
le is, em todos ha confelhos , e amigayeis 
avifos ; logo ha liberdade para feguillasJ 
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Que nação exiftio jámais no Mundo tão 
barbara , onde não houvefle caftigo para 
o m a l, premio para o bem ? Mas feria 
tudo inutil, fe por hum cégo impeto ca
da qual foíTe arraftrado para efte, ou aquel- 
le objedlo pela paixão que o domina.

12 A  nofla alma a rcfpeito do«?orpo, 
he como o cavalleiro em ordem ao bru
to , em que vai montado. Se o bruto he 
manfo , e bem eníinado , com delcanço 
yai andando o cavalleiro , fem fadiga, 
nem grande merecimento pela eftrada di
reita. Se o bruto he rebelde, e furiofo, 
trabalho terá o cavalleiro ; mas também 
gloria , e merecimento , fe impedir que íe 
defmande. Pouca difficuldade tinha o ho
mem para caminhar direito , quando fahio 
das Mãos de feu Author ; tendo então 
fujeitas , e domadas todas as-paixões do 
animo , todos os appetites dos fentidos. 
Não eftavão as paixões mortas, mas do
madas : a redea da RazHo acenava ligei
ramente, e o corpo logo obedecia: aflim 
maior foi o feu crime então , e menos 
defculpavel a fua culpa, porque era mui-> 
to mais facil que obrafle como devia* 
Porém depois da rebellião das paixões, 
he que o cavalleiro tem precisão de vigi-

lan-
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lancia, de força, de eftudo , e de conf* 
tancia para impedir a fua ruina. Nao tem 
culpa o cavalieiro nos faltos impetuofos , 
que o bruto dá ao principio, ou quando 
inefperadamente fe efpanta : nem tam
bem he culpavel o homem nos primeiros 
movimentos , quando fem dar tempo á 
R azao, os humores obrão, o que a ra
zão impediria; mas huma vez que a jRa
zão abrio os olhos , deve com tcda a 
força ter a redea fegura , tirar dos cabe- 
ÇÓes, fubjugar o bruto a todo o culto; e 
ifto ainda oue o cavalieiro lè canfe, tra
balhe , e íue. Trabalha para fi , trata-íè 
de evitar a m orte, ou o perigo delia, fe 
frouxamente fe deixaííe arraftrar pelo fu- 
riofo ginete ; e aífim toda a fadiga he 
bem empregada ; e maior gloria terá, e 
maior merecimento. Diga èmbora o pre- 
gu içofo , e frouxo, e o que nao quer fa- 
tigar-fe em domar as fuas paixões, diga 
que o arrebatão, largue as redeas ao bru
to , que o leva, que a fua quéda, e rui-* 
na ferá o caftigo da fua indigna pregui*» 
ça ; e os outros, que vão ao feu lado / 
fubjugando com eftudo, cuidado, e for
ça os brutos das fuas paixões talvez mais 
furiofas j eflès que as conduzem pelo ca-*
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minho direito , fem lhes permittir faltar 
fóra da eftrada para os barrancos, que já 
de hum , já de outro lado fe offerecem , 
eíTes ferão a íua condemnação, a fua af- 
fronta, e a fua inutil doutrina.

i i  Que he (Ibrahim ) o que louvais 
nos Heroes ? Acafo he o feguircm as fuas 
paixões ? Outro tanto faz qualquer bruto. 
•Qual he logo o feu merecimento , que 
tanto vos obriga aos louvores ? Que he o 
que juftamsnte occupa todos os clarins da 
fama ? Será o terem obrado bem , nao 
tendo paixões que vencer? Mas que cafta 
de merecimento he.eííe? Vencer fem ba
talha , triuafar fem inimigos ? Vedes logo 
que para o louvor heróico he precifo obrar 
bem , vencendo niíTo grandes difficulda- 
d es; e que na grande, que nos offerecem 
as.noíTas paixões furiofas, he que confífte 
o  merecimento dos Heroes. da Filofofia , 
e da Virtude.
. 14 Negai a liberdade, e  eu da parte 
da Boa Razão vos prohibo defde efte mo* 
mento de louvar a ninguém , nem de con- 
demnar qualquer procedimento. Louvarei» 
vós por ventura o S ò l , quando fahin- 
do do Horizonte derrame com as fuas 
luzes as beneficas influencias fobre a facc

da
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da terra ? Ou condemnareis a Noite comO 
criminofa , . porque com o feu tenebrofó

- manto protege os crim es, e vos rouba a 
viíla , deixando-vos quaíí cego, quando 
•tendes os olhos perfeitos ? Quem não 
acharia ridícula a voíTa colera contra os 
trovões, e>os raios, e as voíías p.oliticas 
adorações ao zefiro brando, que vos re
creia, fendo todos eíTes movimentos hû  
.ma confequencia cega , e neceíTaria da or
dem doU niverfo? Pois outro tanto deve
mos dizér do que fazem os homens , fe 
nelles nao ha liberdade; porque fem ella 
-nem merecem'os noíTos louvores, nem o 
menor vituperio. Ifto difle MiíTeno com 
tal força , enobrcza.de difeurfo, com tal 
affluenc-ia , que Ibrahim eftava aturdido, 
a Princeza admirada , e o Conde cheio 
de hum indizivel contentamento; porque

* naturalmente deteftava o Filofofo pelo 
feu infupportavel .orgulho. Houve porém 
elle de refponder , o que fez fugindo a 
difficuldade, e diíTe defta maneira.

15 Náo ha difeurfo contra a expe
riencia própria: confefle cada qual a ver*? 
dade, e verá que o feu coração por for* 
ça; he levado aondè a paixão nos arraftraí 
Que liberdade vos deixa, Conde, a voíla
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ir a , quando recebeis huma injuria? Que 
liberdade , quando huma rara belleza fe 
Vos prefenta aos olhos ? Que liberdade', 
quando Cupido vos fere ? Não Vedes que 
o  mais valerofo Herôe corre como fe 
foíTehum vil pegureiro atrás dehumapaf- 
to ra , fe o cego amor o tocou com a lua 
Envenenada flecha ? Não deixa cahfr o M o 
narca a fua Coroa por hum lado , e & 
Sceptro pelo outro, íem cuidar emeoufa 
alguma, quando Venus lhe acena? Qual 
he logo a liberdade, que eílas paixóes lhe 
deixárão ?

16 Revolvei os annaes da Polonia, pa
ra nãp irdes mais longe, e vereis a Prin
cipes admiraveis, que por defgraça forao 
tocados da paixão do A m or; e perdendo 
a liberdade, fizerão o que nao era crivei 
que fizeffem, gozando delia. Lesko III. 
tão famofo nas guerras contra Carlos Ma
gno , em que abominaçôes lião cahio ar- 
raíirado por Venus? Popíier J. feu filho, 
e o II. feu neto , e Miecesláo I I . , que 
pelo mefmo motivo , fendo o efcandalo 
dos póvos , e da razão , forão o hor
ror da natureza, cuidais que gozavão da 
liberdade ? Bolesláo II. hunV verdadeiro 
Alexandre do feu feculo } que dava , e
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tirava reinos como fefoíTe depofitarit) dif 
juftiça Suprema ; que fazia tremer os vi*1 
zinhos, e fe fazia adorar de feus póvos; 
em que brutalidades nao cahio depois que 
as delicias da Kiovia lhe cativarão o co
ração ? E  havemos de dizer que tinha li
berdade ?

17 Ah Ibrahim ! (difle a Princeza) 
fe a nao tinhão, quem pódccriminallo» í  
Tantos louvores merecem neflfe cafo pe* 
los feus crimes , como pelas virtudes; 
porque neífe cafo a paixão da gloria os 
Jevou fem merecimento ao bem , e a do 
Am or fem o menor crime os arraftrou pa
ra o mal. E  achais boa efta filofofia ? Deos 
vos livre que os voíTos criados o faibáo; 
por que em qualquer defordem , que 
commettão , ficaráo ifentos da repreheri» 
sã o , e do caftigo. A  paixao me obrigou 
(v o s  dirão elles) , e nao tive liberdade 
para fazer o contrario: que vos parece, 
Conde ?

18 O  Irmão lhe refpondeo , que o  
feu difcurfo o tinha convencido de todo f 
mas que queria ouvir a MiíTeno. Já v#t- 
des vós todos ( difle e lle) que náo nos 
falta a experiencia, para a qual vós, Ibra*» 
him , tendes appellado do tribunal da ra—
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zão. Eü agora vos cito tambem para a 
experiencia geral. Dizei-m e, am igos, de
pois que paífou afuria da paixão, fe nós 
lhe obedecemos contra os clamores da 
razão, quantas vezes fentimos hum remor- 
fo , e arrependimento ?

19 Não pode conter-fe o C onde, e to
mou a f i a  refpofta , que MiíTeno peSia a 
todos. Nunca me abandonei ás paixões con
tra a luz da razão, que depois me não arre- 
pendeíTe: eu vos digo bem linceramente
o que na minha alma paffava. N a maior 
força da paixão fentia huma voz manfa, 
fefuda , e ferena, que me dizia : Nao fa 
ças ; a pezar defta voz hum defejo impe- 
tuofo , vivo , e turbulento , vinha com 
grande fo g o , e (não fei com o) me ata- 
rantava de forte, que lhe obedecia. NeíTe 
momento fentia hum grande gofto , e a 
tninha alma nadava em contentamento; 
mas depois de goftar o doce pomo , fen
tia hum amargor , hum azedume , hum 
fei intolerável. Voltava então aquella fal
ia manfa, e ferena, que eu havia defpre- 
zado ; e levantando a voz pouco a pou
c o , me começava a reprehender defórm a, 
que me atormentava: era hum aguilhão, 
que me cravava , e me dizia fempre a

mim



mim m efm o: Fizejie mal, Queria tapar 
os ouvidos ; mas dentro da alma fentia 
eu fempre efta voz , que me eftava con- 
demnando. O  coração fe defpedaçava, e 
fe mordia , que; aflim devo explicar o meu 
arrependimento; m^s nao hâvia remedio. 
Ifto he o que paíTava por mita , e creiç» 
que por todos paífa o mefmo..

20 Nao póde Ibrahim negallo. En* 
tão acudio promptamente Milleno , bem 
como o caçador, que nao perde hum in« 
ftantè para difparar a fetta contra a a ve , 
que yai paflando; e diífe a/fim : Com o 
póde o homem arrepender-fe , e conde- 
mnar-fe a li mefmo do que fe z , fem ter 
liberdade? Poderá'hum homem: de juizo 
arrcpeinder-fe de' fer magro;, ou pequeno ? 
'De< qufe padeceo febre , ou téve fotrmo ? 
Não feria objeótò de rizo' quem tal dif- 
feíle ? Sem dúvida. Orá a razão difto he 
porque ninguetn fe. arrepende fenão do 
qu e.fez, podendo nao o ter feito; e fe 
hum iiomem nao pudeíle refííHr ás pai- 
•xoies, não poderia fentir mais arrependi
mento de lhes haver obedecido, do que 
•teria da febre, ou do fomno. Como vós 
fois Eilofofo , e amigo de difcorrer, e 
profundar as coufas , façamo-lo agora*
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Nao he o mefmo ter pena] ou ter remor- 
fo  , e arrependimento. Tem os pena do 
que nos fizerão contra nofla vontade ; e 
temos remorfi, t  arrependimento do que 
por nofla culpa fizemos.1 Tem os pena de 
efcorregar, tfcahir; temos-arrependimen
to de haver pofto o péfem  cuidado, po
dendo havello pofto com fegurança. Ide 
agora arrancar primeiro do coração de 
todos os mortaes o remorfo, o arrependi
mento de fe haver entregado a efta , ou 
áquella paixão, e depois nos perfuadireis 
que elles não ti verão liberdade. Sentio o 
Mahometano a força deite go lpe, e pál- 
iid o , frouxo, e quafi emmudeciao, langui
damente acudio dizendo, qüe muitos fe nãò 
arrependem do que contra a razão fizerão. 
A o  que M ifleno refpondeo : Baíta que 
hum homem fe arrependefle algumà vez , 
para eftar obrigado, pelo teílemunho do 
íèu proprio coraçãò, a dizer que teve li
berdade. Ora fe hum homem a tem , to
dos gozão delia , porque todos Sao da 
mefma efpecie, e natureza. Afllm.ou hâ  
veis de dizer que todo o homem tem ifc- 
berdade para domar as paixòes , òu quô 
ninguém até agora a teve; e por confeguin- 
te , que ninguém fe ha de ter arrependido

até
i
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até agora, nem condemnado a ÍI mefmo 
do que contra a razão obraífe.
, 21 Não podia Ibrahim íupportar o 

■horror de todos eftes abíürdos; e nao fe 
kjuerendo confèflar vencido , nem tambem 
■ouíãndo contraílar verdade tão manifeãa, 
-quiz illudir o golpe , moftrando que elle 
nunca havia negado a liberdade , poíto 
sque .alguns duvidaíTem delia j e que. fó t  
•tinha por inutii, e nociva; ,

■22: Qüal inuriigò fa lfo , eaftuto, que 
:vendo-fe! deftroçado de todo , já fem trin
cheiras , nem refguardos ; fem forças , lèm 
arm as, fem tino, abandona o cam po, e 
volta de repente ao lado oppoílo a in» 
trincheirar-fe de novo ? fem* confefíar a 
ariétoria ;',àílimifazia: Ibrahim' para; canfar 
o  ièü  adverfario.' MiíTenò porém, quefò* 
inènte olhava á inítrucçao do G o n d e n ã o  
•defgoftava deíle combate , em quanto por 
hum modo mais folido prevenia o eriten* 
Cimento do Conde contra.os ataques-fu* 
«urofe <ctó. Eira.
■iib$ .::A>eíTe tempo^a furía: irrferhaií{ 
tinha, tomada :perempreza fazer 'qote«»Hè 
triunfa/Te. dao.rerdader, dava’ nas. ãibtezrdl 
neas cavernâsi kuns’ Lunros tão furioíbs:, o 
huns ais: tão fentidos,  e,penetrantes,
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os feus écos fe percebião pelas grutas da- 
quelles penhafcos. Veio a feu foccorro a 
Furia da Blasfêmia \ cujo, atrevimento a 
ninguém refpeita , nem nos.Ceos , nem 
na Terra ; e tomando, à figura horrivei 
de hum aereo monftro , .  quaz defpicar a 
fraqueza da fua já deftroçada companhei
ra. Eis-que de repente corta o difcurfo 
huma efpecie de trovão fubterraneo , que 
pela parte do rio fe prolongava, repetin
do-fe , e continuando-fe o eftronda nos 
fucceíli vos écos daqüeílé valle. À o  mefmo 
tempo huma ave defconhecida', negra cò- 
mo os corvos, maior que asaguias, com 
os olhos mais accezos que os do guincho., 
e as tnihas mais horrorofas \ ò b ico grán * 
de , e recurvado, rompendo a efpeíftra das 
arvores ,aíravelTou por junto de Ibrahim^ 
e do Conde $ <ec©tn rápido v ô o , rodeando* 
os duas vezes1, fe precipitoi/1 flo vallé 3 ^ue 
fervia de leito ao catjdalofonTÍ0:$fem que 
d e p o is d ifla  >tornaflje .mais) «aí fer . vifta. 
Afluftárao-fe a Princeza , e ot<3íínd®[} Jbra#- 
Mm pòrém zombava daifuafra^iae&a. jMif- 
fe to  ficou focegado; mas derpfoisr qtieiqbai& 
fára o fufto , notou a Princezar/quelò;fem* 
blante de Ibráhimi ficára umaisiíem, atre- 
yido ^ e  fòberboj dç quejátnais! lhe tinha 
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conhecido; e havendo perdido algum tem
po nas reflexões inúteis fobre o paflaro» 
difle a Ibrahim que continuafle o ponto 
importante , que aquella cafualidade in
terrompera.

24 Então o Filofofo com hum tom 
de defprezo, e ar tão fatisfeito como fe 
houvefle triunfado de MiíTeno , difle al* 
íim : Nao sao para tratar em amigavel 
converfaçao com fenhoras os pontos da 
alta Filofofia; a ignorancia caufa novida
de , a novidade efpanto; e efle faz que &  
efeandalizem das verdades mais folidas, 
fenão forem conhecidas do vulgo. Querei» 
que os homens tenhão liberdade ? tenhão 
em bora: mas eu vos protefto que de boa 
mente a rejeitára , fe ella me havia de pôr 
na trifte alternativa de ou me fazer vio
lência , fe quero fujeitar as paixões á Rar 
zão j ou fer culpavel, fe me entrego a el* 
Ias. Senão tivefle liberdade fem luéta, « 
fem tormento, o meu animo feria levado 
aonde a paixão o deftina; então com pra4 
zer gozaria do objeéto , que á :naturezsl 
appetece; e paíTaria em paz efta vida-J qu# 
Mifleno quer que paflemos em comípui* 
Iu(3 a. i

Vós,.M iíTeno ,  ( a  faliam como 4:
bo^
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boa razão eníina ) nos tendes enfínado o 
fyftema da trifteza, promettendo levar-nos 
ao caminho da completa alegria. Que còu- 
fa poderá affligir-nos mais em toda a vi
da , que efta contínua guerra com o noíTo 
coração e nofla alma ? Que violência não 
he neceflatia ? Que eftudo, que vigilan- 
cia ? A  natureza canfa, o animo fe affli- 
g e , a alma gem e, e o coração desfale
ce , e em todo efte combate quereis pôr 
a alegria ? Ora deixai-me explicar com 
huma comparação que temos á vifta.

26 Efla galga, que nos acompanha, 
que afflicção não experimenta, fe appare- 
cendo a lebre a fubjugão para a deixar 
correr a feu. tenipo , quando eftiverem 

. canfadas as outras? V ó s , Conde, o ten
des experimentado mil vezes. Apenas de£- 
cobre a preza , pula, atira com todo o 
corpo ; e vendo-fe preza , ladra, chora, 
fa lta , grita, e a cada momento invefte > 
de forte que me canfa. >Não fabe o que 
faça para* íò lta r-fc o ra  fe volta para mim 
lamentando-fe > a feu' modo , ora raivo fa 
morde a cadeia com que fe vê fubjuga- 
da ; e em quanto com os olhos accezos e£- 
tá vendo a preza, que lhe vai efcapando ,  
fe roe . por dentro, e fe eftá. dçfpedáçándo.



27 Pois ahi tendes a imagem do noflb 
coração, quando fe vê reprimido; e por 
ilTo , fe o  Author do Mundo me houveíTe 
confultado, eu lhe pediria que nao défle 
aos homens eíTa liberdade , que lhes he 
origem do feu crime , e do feu tormen
to. Dizei-me vós-outros : De que me fer
ve o fer fenhor , fe os meus eferavos hão 
de zombar de m im , e arraftrar-me; e de-' 
pois pelos nao dom ar, tenho de fer caf
tigado ? Pois o mefmo nos acontece por 
ter eífa liberdade que dizeis ; por quan-* 
to além dò trabalho , que he preciíò, e 
quafi impoííivel ter , para domar as pai
xões, havemos de fer punidos, fe o nao 
fizermos. <

28 Ouvira o Conde efte difeurfo com 
attenção notável , e deo os parabéns a 
Ibrahim- de haver fallado naquella maté
ria de hum modo , que o tinha inteira
mente encantado. Já não era o mefmo 
Conde, porque a aversão que até aquelle 
momento havia tido contra Ibrahim , fe-' 
voltara contra MiíTeno , e fua doutrina,* 
Já com o femblante trifte, e inquieto; art 
defconfolado, e queixofo , preferia muito- 
á noíTa forte a dos brutos: os quaes fem 
le i , fem-violencia r fein afflicçõwò feguett|

>Tem. II. « H  á
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á redea folta o impeto dos feus tempera
mentos, vivendo a feu; modo felices.

29 Eftranhou a Princeza efta lingua
gem do Conde , tão feirielhante á de lbra^ 
him-j e lembrou-fe <Jue a ajnbos havia 
cercada, erodeado aquèllaave monftruoT 
fa. Nao acabava de fe admirar daquella 
atrevida linguagem, com a qual a Razão 
l'e efeandalizava , e a Religião fe oftenr 
dia. Era igual o atrevimento com que 
Ibrahim diícorria ; e á  maneira de muitas 
chammas , que feparadas guardão certos 
limites, mas juntas fobem furiofas ao al
to , e com as fuas linguas ameaçando as nu
vens não guardão refpeito a nada, affim 
evão Ibrahim , e o Conde.

30 Então MiíTeno, deixando ver no 
feu femblante aquelle arreg io , que o feu 
nafeimento lhe dera; fem perturbação, nem 
enfado, mas com hum tom fuperior, co
mo nunca lhe tinhão viíto,,Jhes diííe af
fim : Já v e jo , Cavalheiros, que Deos er
rou ; eque vos deo avós mais ju iz o , do 
que para íiguardára. Conheço qúe aquel
le que era reputado por infinitamente fa- 
bio , e perfeito fem a menor imperfeição, 
acha agora duas creaturas fuas , que lhe 
podem dar quináo , e mofttar erros na.



fua obra; na obra em que poz o maior 
eítudo , e cuidado. Parabém vos feja, 
meus fenhores, efta grande fuperioridade 
de engenho. A  vós como a Oráculo deve
mos recorrer todos, pois que fois na in- 
telligencia , e bom difcurfo fuperiores á 
Divindade: á Divindade, que com huma 
fó palavra deo a exiftencia a todo efíe Uni-» 
verío.

31 Melhor faria Deos ( dizeis vós ) fe 
nos não déíTe a liberdade: quereis dizer, 
que fe Deos vos fizeíTe como hum páo^ 
ou huma pedra , que não-tem liberdade 
para mover-fe , mais obrigados lhe fica- 
rieis , do que fazendo-vos hum quafi Deos 
pela femelhança. Chegou a infculpir ertt 
vós a fua imagem na intelligencia, e na 
liberdade: joias, que em certo modo ti
rou da fua cabeça , e do feu peito, para 
toífo adorno, perfeição, e nobreza ; e 
dizeis que mais quererieis fer arraftrados 
para o feu ferviço , como huma cadeira 
infenfivel, do que conduzidos pelos avi- 
lo s , e rogos, como hum filho herdeiro ! 
Que antes quererieis fer femelhantes aos 
brutos, levados por impeto cégo ao fim 
de íüas paixões , do que femelhantes a 
Deos' caminhando ao Bem pelo movimen- 
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to nobiliílimo da Lilrerdade, e guiados pe
la R azão ! Prova grande dais fem dúvid a, 
de que he jufta a balança da voflà Intel- 
ligen cia , quando a defprezais de maneira, 
que a darieis de boa vontade pela fatisfa- 
ção que tem hum cão , ou hum cava 11o 
nos feus brutaes appetites. D igo  ifto , por
que quem renuncia á Liberdade , deve re
nunciar por força á Intelligencia , e co
nhecimento do bem , e do m a l; a qual 
fó ferve a quem tiver a e feo lh a , e liber
dade de obrar. M ui obrigado vos eftaria 
todo o Genero hum ano, fe Deos ( como 
difleftes) vos confultaíTe , e pelo volfo 
confelho nos privaíTe a todos da luz da 
R azão  , e da L iberdade, que nos tem con
cedido.

32 E  quem fizer bom ufo da L ib er
dade , fubjugando com força as paixóes 
sara obedecer á R a z ã o , e nella a D eo s; 
jorque direito deve ficar privado defta 
lonra , defte b e m , e da felicidade futura, 

que lhe eftá annexa ? Só pórque o  Con
de da M oravia , e Ibrahim antes quize- 
rão entregar-fe com o os animaes á fatis- 
fação defeançada de íúas paixóes ,  do que 
ter heroico dominio fobre ellas para re- 
primillas ? N ão fomos nós creaturas de

D eos



Deos como vós , para fermos tambem òu«* 
vidos ? Só vós havieis de fello t E  perten* 
deis que todo o Genero humano devia 
renunciar á honra , e felicidade , que o 
Omnipotente nos deo, fó porque vós, e 
outros do voíTo partido fois frouxos , e 
fois fracos ? N ão , fenhores: íejamos to
dos livres , pois que a todos quiz Deos 
conceder efta nobiliílima perfeição; e ufe 
cada qual como quizer dâ fua Liberdade ; 
viva o frouxo como bruto , vivirá o He- 
roe como Deos; figa quem quizer as pai
xões , como fe não tiveíTe intelligencia ; fe- 
guiráõ outros a Razao , como fenão ti- 
'veífem paixões; e haja differença daVir- 
tuáe ao vicio ; haja louvor, e haja repre- 
hensao jufta ; haja premio para huns , e 
para os outros caftigo.

33 Que bella fentença pronunciarieis 
na face de todo o Mundo , '  fe todo o 
Mundo vos ouviíle : Nao haja liberdade! 
Quereis dizer : nao haja , nem pojja ha
ver Virtude, porque queremos fer vicio-- 
fos. Ninguém pojfa reprimir as paixões, 
porque queremos que ellas nos arraftrem 
fem reíiftencia. Ninguém tenha lu z da 
R a zão: ifto lie, ninguém tenha olhos pa
ra ver os perigos, para fenão affligir com 
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afuavifta, havendo de cahir nelles. Nin
guém tenha alvedrio : ifto he , ninguém 
tenha os pés defembaraçados, para fe li
vrar dos precipícios; porque nósgoftamos 
de fer precipitados fem fufto, nem afflic- 
çao, nem remorfo. Que excellente difcur
fo , meu Conde!

34 Sabemos que Deos queria produ
zir fobre a face do Univerfo huma fua 
Imagem ; mas vós ordenais que fique fuf- 
■penfo , e que por modo nenhum fe atreva 
•a fazelía ; que fe contente de produzir 
hum cavallo, ou outro qualquer animal; 
e os homens que fe pareção com elles, 
fem mais ufo da razão, nem mais liber
dade do que nelles achamos. A h ! fenho* 
ra ( difle voltando-fe para a Princeza) 
precifo he ter os ouvidos da alma bem 
duros para não eftremecer de horror, ou
vindo femelhantes abfurdos. DiíTe , e ca
lo u-fe j e ninguém fe atrevia.a fallar.

351 Bem como fe do cume do monte 
da Arabia'o Anjo Embaixador entre tro
vões , e relampagos annunciaíTe aos ho
mens os divinos preceitos , aífim parecia 
MiíTeno , fallando a Ibrahim , e ao Conde. 
A  Princeza vendo no filencio delles a con
fusão que cs embaraçava , hia a defcul-

par
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par a feu Irmão, quando elle acudio, di* 
zendo:

36 Não poíTo julgar que eu tenha mais 
juizo que Deos; e conheço fer o  ultimo 
degráo de loucura o querer hum mortal 
notar erros na Sabedoria infinita. Trope
cei nas exprefsóes , mas o meu conceito 
era mui d-ifferente. Agora confeíTo fer a 
noíía Liberdade dom preciofo de Deos i 
e a Razao igualmente ; poíto que feja tra- 
balhofo fubjugar com ella as paixóes. Di
to ifto , pouco a pouco o Conde , tor
nando a fi da lufta paíTada, eftava admi
rado de que tiveíle pronunciado tao enor
mes blasfêmias. Ibrahim lá rofnava não 
fei que defculpa ; o que reftabeleceo en
tre os quatro aquelle ar amigavel, e fa
miliar com que entre li difcorrião.

37 Mudou então MiíTeno de tom co
mo Cirurgião prudente, que com o bal- 
famo n’uma mão , e o ferro na outra , os 
applica alternativamente como aneceílida- 
tle o pede ; e continuou , dizendo: Efcu- 
tai pois os admiraveis fegredos da bene- 
volencia, e Sabedoria Divina.

38 Não cuideis, amigos, que Deos 
vendo a noíTa fraqueza, e defordem, faz 
gofto de nos ver cahidos por terra ; ou
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que íimplesmente com o preceito , e amea
ços nos obriga a remar contra a torrente. 
Nao : mui differente he á fua providen
cia , e outro he o íèu fyftema. Syftema 
todo de amor, e bondade; üabèdoria, e 
grandeza de animo, que tudo brilhou ad
miravelmente nos Myfterios da noffa Re
paração , e Lei da Graça. Fez da noífa 
fraqueza bafe para a fua Clemencia; e da 
nofla pobreza, medida para a fua Libera
lidade.

39 Como guerreiro valerofo ornado 
de brilhante capacete , e efeudo impenetrá
vel; com braça forte, eefpada rutilante, 
fe nos põe ao noíTo lado, e diz que def- 
afiemos eíTas feras indomitas das paixões, 
que tanto nos aterravao, que eftá prom- 
pto para valer-nos. Então nos mette na 
mao a efpada vencedora de fua Gra
ç a , e com ella nos fuftenta o braço: co
bre-nos com o feu efeudo , e aterra os 
inimigos. Dá-nos animo, força, e con
celho, de fórma .que muitas vezes até hu
ma mão tenra , decrepita , ou feminina , 
com efte foberano foccorro fere , def- 
troe, fubjuga; e fe precifo he, defpeda- 
ça as feras mais indomitas das paixões, 
que pertendião arraftrar-nos: eoque mais
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h e, depois nos conta efta fua vidloria , co
mo fe folTe noflò proprio triunfo. Eis- 
aqui como Deos fe porta com as creatu- 
ras , que vê heroicamente luítando com 
as paixões rebelladas. Nao cuideis cjue i f 
to são idéas poéticas , e fingidas : sao rea
lidades palpáveis com as mãos, e teftemu- 
nhadas cada dia com os olhos j além de 
ferem dogmas da Religião.

40 Todos eíTes Heroes da R azão, e 
da Virtude , a quem o Mundo inteiro tem 
confagrado louvores depois da morte; ( de
pois da morte, digo, que he quando el- 
Jes sao prova do verdadeiro merecimen
to ) nao fe diftinguírão do commum do$ 
mortaes por terem natureza mais forte; 
nem também por não terem paixões de& 
ordenadas; fó fe diftinguírão pelo triun
fo , que dellas confeguírão. Ora não fen- 
do eftas forças da natureza , porque em 
todos he a mefma , forçofo he que fof- 
fem de algum braço eftranho , que lhes 
fuftentafle o coração no combate, e o re* 
forçaíTe para a vidíoria. . . , »
. 41 E  vós , Ibrahim, já que tão; yer- 
fkdo eftais na hiftoria do meu Pa»z, e rnô 
quizeftes provar com os  Príncipes déiefta-* 
veis. que elles não tinhao liberdade pará 
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domar as fuas paixões , fois obrigado a 
conceder que os bona Principes , que triun- 
fárao dellas , a tiveráo com o foccorro 
do braço Omnipotente. Que me dizeis a 
Piaft o Filofofo , a Miecesláo I . , a Bo
lesláo feu filho , imagem de hum princi
pe jjerfeito, a Cafimiro feu N eto, admi- 
rôçao que foi do feu feculo? Que me di
zeis ao Principe , que hoje reina no Thro
no da Polonia , que foube preferir hum 
bom amigo a hum Reino ? Cuidais que 
elles nao tinbão paixões ? Pouca honra 
lhes fazeis, fe por iílo he que os collocais 
na daíTe dos verdadeiros Heroes. Ha lo
go força na liberdade humana , ajudada 
pela Mão Suprema, para triunfar das pai
xões mais furiofas; e fe a todos dá Deos 
olhos para ver o Bem , a todos dará pés 
para bufcallo ; e fe vir que fe esforção, 
a todos ajudará para conleguillo.

42 Queira o homem, domar as fuas 
paixões, queira feriaroenteesforçar-fe 5 que 
Temiaber com o, íè achará' forte para yen- 
cellas. Hum braço ihvifivel oajuda, hum 
vigor interno o corrobora ; .fente o^tra 
alma , qüe anima a fua, outro efpinito, 
que lhe dá. hum,esforço fupemor a tudo. 
Sejãp .ás paixões como o tigrfc mais ^íla-
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nhado, ou o touro mais iftdoitlifo j câftSj« 
ráó a feus pés defpedaçados. E quai eí- 
forçado Heroe, que fe vê accommetridò 
do bravo leão, mas intrépido, pondo-lhe
o curvo-joelho fobre a dourada juba , o 
faz gemer opprimido ; e defquçixando-o 
entre as mãos, ò obriga a que exhale en
tre bramidos a aípia furioía ; aílim fará 
com as fuàs- psÍJtoès d Heroe • dá-Razâo, 
porque força fuperior o anima.

43 Deííe modo reparou o Supremo 
Artifice a fua grande obra , tendo vifto 
que a quéda a defordenára ; e brilhando 
então mais as perfeiçf&js .Divinas do Ar
tifice, quando â reparou , do que quando 
ao pnncipiqíVaífizera, 'foubtí^nir a fidal- 
guia da nofTa’liberdade conV’a obediencia 
fiel á razão; e cpncordar''ò fogo das pai
xões com o amor ^  tirtude. Defta ma
neira bem vedes que ficámos livres, e fe- 
nhores da nolTa felicidade, como no prin
cipio eramos; mas com muito maior glo
ria , maior merecimento, maior louvorj 
porque com muito maior difficuldade.

44 A Princeza , que vio o Irmao ren* 
dido , tendo pouco empenho , e menoá 
efperanças de reduzir a rebeldia de Ibra-* 
him 3 os convidou para tomarem a refei-
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cão que'lhes trouxera ,, ipois que já era 
hora opportuna f e corileçárSío; as criadás a 
fervir as iguarias cartipdlres vcotíiltaJ aceio , 
primor, e galântaria, que ainda'jantes do 
paladar já  tiahao recreado os dèmais fen- 
tidos» , , . • ■

i8 o  O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



L I V R O  XIV.
I

1 !̂  M  quanto durava a refeição cam- 
peílre , poftos á parte de ihduftria 
os difcurfos ferios, recreava a Prin

ceza os animos com a cohverfaçãó amena, 
e engraçada , que o feu cara&er ihe forne
cia ; e o Conde foi perdendo de todo 
aquelle ar feroz , e foberbo , que de re
pente havia, tomada. Só Ibrahim parecia 
ou obftinado , ou confufo : as; fuas pala
vras eráo contadas , o fçti ar fombrio, o 
íeu modo duro: feçco nas reflexõesindo
mável nas maximas > foberbo nos penfar 
mentos. Temperavao o  Conde, e à Prin
ceza, as iguarias com hiílarias jocoíãs .; e 
MiíTeno coip húm ar rizonhò.,:e candidòç 
com huma ;fmceridade nobre,'jcelèbrava. $ 
galântaria jda converfaçao , juntando re* 
flexões as mais.judiciofas; comocjuem ba* 
via eftudado pelos dous grandes:li*ros, o 
(k experiencia do. Mundo ^.e.oda. refle
xão-: folitaria. O  Conde repreheádia. ò, ex4 
ceíTivoiuxo da meza entre os Romanos^;
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e G re g o s , depois cjue h ón s,'eo u tro s def- 
Cahírão da fua antiga, e louvável fobrie- 
dade , como tambem o que hoje fe vê nas 
principacs Çortea da Ê u ro p a '; preferindo 
a todos cííes banquetes aquella fim píes, e 
gofto ia refeição , que fua Irmã lhes prepa
rara em hum tão agradavel focego. .
:; 2 Ibrahim maliciofamente ajuntavaltaes 
reflexões , que infenfivelmenre queria per- 
fuadir a fua abomiíiavel maxima , de que fó 
na fatisfaçao das paixões podia confiítir a 
alegria a que todo o vlvente afpirava. 
Miflèno inítigado pela1 Princeza h, houve 
de contribuir a recrea^aci da companhia 
com alguma h ifto ri a ', que, £L fua memó
ria. Iheioraeceíle ; e llies octntoU’ hum ban
quete bem eftraíiho , a que elle dizia ter a f- 
íiííido ; referindo-o na fórtna feguinre.- 
- 3 No tempo em- que. Gafimii--
ro :,^Pai do MòhároaoquBíiluíijfe'. occupa> 
ç  (Tteono -da Polonia , fróòal graude? ccm* 
quifbs Fobre,os Ruflos , trwéíearfptecisão>
4 e? ir íacdmpanhadof-fómentc rde doaínCa-: 
bos a examinar certo terreno;;,' '?e úètcr- 
minadosi.póftos, que rios< píJdiãoí.ií®i; êri- 
tajòfosijiporquetÉiRey.ifeQimvittcohfiapío os* 
feus projeftos , e eutíãiardèv&l cwiaãbiiical*: 
los aioatrem. Parti.fois^de í2iow..pclo.’.:ca^
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minho que leva a Czernigow ; eis-que )á 
de noite, confufos nos caminhos, cança* 
dos os cavallos , enregelados os membros t 
andando, e defandando por hum dilatado 
bofque , nos vimos como naufragando no 
meio da terra. Quanto mais caminhava- 
mos para fahir daquelle labyrintho, mais 
enredados nos viamos nelle. A  Lua fe ha* 
via retirado , as eftrellas não oufavão appa- 
recer naquella negra efpeíTura : hum pa
vor fe derramava polos coraçóes, e o jui
zo fe perdia , fem faber como nos tiraría
mos daquelle embaraço. Eis-que de re- 
,pente nos achamos entrando em huma ad- 
miravel cafa de campo. Dous bellos tor*» 
reões guarneciao a entrada, que nos con
duzia por admiraveis paflèios de arvore
do á porta principal , que achámos aber
ta , e patente. Não he tão agradavel a Au
rora no feu carro de ouro aos olhos da 
mifero navegante , que no meio do Ar-> 
chipelago a cada inftante perece, envolto 
nas trévas, e nos perigos / çorab nos foi 
aquelle Palacio maravilhofo. Não póde de-* 
fcjar-fe hofpedagem melhor do que a que 
nos fizerão aquelles Cavalheiros,, eSenno* 
ras.:' naschaminés ardião 8s roadeiras'maist 
cireirofas x nas mezas exão as igaasias.£usm
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mamente delicadas, os vinhos generofos, 
e exquiiitos, os licores de toda a efpecie ; 
de forte, que nós não acaba vamos de crer 
o que eftavamos vendo. Seguio-fe á meza 
o divertimento do jo g o ; e a fortuna pa
rece que tinha ido em noífa companhia ,

Íjorque todos tres ganhavamos com igual 
elicidade. Chegou em fim o tempo , em 

que foi precifo retirar-nos cada qual ao 
ieu quarto para defcançar da fadiga. Nu
ma belia fala , que communicava com as 
nofias camaras , achámos com admiração 
noíTa, refrefcos de frutas, e doces, e li
cores admiraveis , e mil outras iguarias 
do mefmo genero que as da cêa ; fe- 
guio-fe então á admiração o rizo, e a ef
te a crítica de tão extravagante coftume; 
mas pouco depois huma debilidade, enão 
efperada -fome que todos tres fentimos , 
nos obrigou a -freqüentar as mezas , e a 
approvar o que tinhamos repwvado. O  frio 
acompanhava a.fraqueza y e as chaminés 
lifonjeando a vifta com huma? chammas 
vivas, e aromaticos vapores , nãò uós a- 
quentavão muito. Como eramos militares, 
faziamos motivo de zombaria da. noíTa 
mefma incommodidade , venddjque nenr 
nas camas ricamente pompoíàs ,  e ador
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radas cobravamos fomno , nem nas m«« 
zas achavamos fatisfaçao , nem calor no 
fogo. Paliada a noite em hum inquieto mo
vimento , paffando das mezas á cama, do 
leito ao fogo, e do fogo outra vez á me- 
z a , chegou em fim a madrugada; e que
rendo deixar aos criados, que nos havião 
fervido, algum íinal da noíTa generoílda- 
de, viíitando nós as bolfas, achámos que 
tudo quanto na noite precedente haviamos 
ganhado, tinha defapparecido': eíte novo 
fucceíTo motivou novamente o rizo , o 
qualceíTou á força da admiração , quan
do tendo fa hido do Palacio , querendo 
bem fixar o fitio de tão extraordinaria vi- 
venda , voltando os olhos, achámos hum 
eípeffo bofque eftendido. em redondo , fem 
<]ue houvelie em todo elle o menor vefc 
tigio daquella cafa de campo. Aqui vol
tando-nos huns para os outros, faziamos 
mil difeurfos; e emfim conhecemos que 
tudo havia fido hum graciofo encanto , e 
illusão da noíTa fantaíia , com que fe tinha 
divertido algum Magico benevolo.

4 Sem tardar tanto tempo ( difle o Fã» 
lofofo ) obomdifcurfo fazia ver, que na
da era realidade. Fogo que não aqilenta, 
cama que não confola , iguariaá que não.

fa-
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fatisfazem, e vinlio que não esforça, lo
go fe vê que sao illusao pura : fe a mim 
me aconteceíTe eíTe cafo , logo dizia aos 
companheiros, que eftavamos encantados.

ç O  Conde ouvia, e entre admirado 
e incrédulo, eftava lu&ando comfigo mef- 
m o, e chegou a dizer a MiíTeno, que fe 
não foíTe a fua authoridade, nenhuma ou
tra poderia obrigallo a acreditar femelhan- 
te fucceffo. E eu cuidava (replicou elle) 
que ninguém lhe daria mais prompto cre
dito; porque creio que muitas vezes vos 
terá acontecido coufa femelhante. Efta não 
efperada refpofta deixou fufpenfo Ibra- 
him , e o Conde; mas a Princeza furrin- 
do-fe , lhes difle , que tambem era do vo
to de Mifleno ; o que os intrigou nota» 
velmente, e em fim lhe pedirão, que qui- 
zefle explicar o enigma , e tirar o véo á 
5?arabola , declarando a doutrina que nel- 
ía involvia.

6 ConfefTou Mifleno, que afTim era, 
e continuou defte m odo: I

minhas paixões , e appetites ; efta era a 
minha maxima , e lei inviolável ; e com 
effeito nefta jornada que fiz com os dous 
Palatinos da Polonia , muito'nos diverti-

cidade não perdia occafião

tn o s,



mos , largando a redea aos noíTos appe» 
tites ; porém o meu coração fempre ícn« 
tio a mefma fede de alegria; e apenas paP- 
fava o divertimento, que por hum iníran- 
te me recreava , fentia o mefmo vafio in
terior , e a minha pobre alma padecia hu
ma efpecie de fome canina, appetecendo 
fempre divertimentos, deleites, e regalos , 
e nada me faciava ; porque fe depois de 
me haver bem divertido, eftava huma tar
de f ó , logo me achava trifte. Tecia com 
arte os prazeres de fórma , que fem inter
rupção fe fuccedeflem huns aos outros, co- 
■mo vós , Conde , fazieis, fegundo o que já 
me difíeftes. Mas nada diíto baftava pai
ra me encher o vafio do meu coração , 
e acabado qualquer deleite vinha logo a 
trifteza. Ora não he ifto o mefmo , que 
eftar fempre a comer, e ficar fempre com 
fome ? botar roupa fobre roupa, fem co
brar calor que nos confole ? beber a ca
da momento , e fentir a mefma fede que 
d’antes ? Porque nao diremos logo dos de
leites , que as paixões nos procurao o mef
mo , que daquellas encantadas iguarias di
zemos.

7 As paixões, meus amigos , fim nos 
dão alegria ; mas he huma alegria falfa^

fan-
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fantaftica, e de illusão; de forts, que já 
mais .o coração do homem com ella fi
cará fatisfeito. Vós o experimentais , e 
ninguém póde ncgallò,; porquea aníia com 
que depois de hum divertimento fe pro
cura outro ; e depois de confeguir hum em
penho nos embaraçamos com outro, mof- 
tra que o coração ainda eftá vafío, e que 
a alma ainda fe acha faminta , e que tu
do com que a entretiverao foi puramen
te fantaftico. Dizei-me , fe hum eftiveíTe 
embolfando fempre dinheiro , e mais di
nheiro , e quando quizeífe huma moeda 
achaíTe a bolfa vafia, quem lhe perfuadi- 
ria , que era verdadeiro o ouro que nella 
tinha lançado ? Affim digo da alegria das 
paixóes. Eu fempre a buícava , enthefou- 
rando-a com ambição, e avareza ; mas em 
me achando fó , hia bufcar no fundo do 
meu coração huma pouca defla alegria , 

irado havia , e achava-me deícon-

8 Jámais , dide o Conde , nos fizef- 
tes argumento tao convincente, nem pin
tura tão clara do que por mim tem paf- 
fado em toda a minha vida. Vedes, Ibra- 
him , como hia errado o caminho, que me 
eníinaveis para a .verdadeira alegria. Ap-

defcontente, e trifte.

pel-
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pellaveis do tribunal do difeurfo para 0 
da experiencia*; e agora vedes que ncll® 
fois igualmente condemnado. Se as pai
xões deflem alegria , Ibrahim , crede que 
ninguém a poderia ter maior do que e u ; 
porque ninguém terá feguido as fuas pai
xões com maior empenho ; e não obílan- 
te iíTo , nunca houve peífoa mais perfegui- 
da da trifteza.

9 Não podia Ibrahim disfarçar a có
lera interna , que lhe trasluzia pelos olhos j 
e o incêndio das fuas paixões fumegava 
por todo o femblante : via-fe convencido , 
c convencido por quem não tinha como 
elle , profifsão de eíludos , que era o mef- 
mo que ver-fe hum Militar proftrado em 
duélo, por hum que naotivelfe feito pro
fifsão das armas. A  confusão lhe embara
çava o difeurfo , a politica lhe atalhava 
as injúrias , que he o ultimo recurfo de 
quem fica vencido, quando a foberba lhe 
prohibe ó confeífar a vitoria. Efta ludta in
terior da fua alma, que fe batia com to
das as paixões a hum tempo , fe dava «a 
conhecer cá fóra : queria fallar, mas ca», 
lava-fe, fem que fe conheceífe o que que
ria dizer.

10 A  Princeza, que era empenhada na.
vi-



viétoría, achando o feu inimigo atordoa
do , quiz , pofto que com braço feminino , 
correr-lhe nova lança , a ver fe o rendia 
de todo, e lhe difle aífim : Para ver, Ibra- 
him , que a farisfação das noflas paixões 
nao póde dar alegria verdadeira, bafta ver, 
que o mefmo que ao principio nos dá 
gofto, lendo continuado, enjoa , e final
mente afflige. A  Mufíca mais harmonia* 
fa , a meza mais delicada , o theatro mais 
completo , em paíTando hum certo tem
po começão a enfadar de forte , que fe 
nos obrigaíTem por força a aturar eíTes 
mefmos deleites , fem alguma mudança , 
por nove ou dez horas feguidas, feria hum 
tormento defefperado. Fazei , Ibrahim , 
anatomia na noífa alma , e achareis que 
o feu paladar he por extremo delicado , 
e facilmente fe embota; de maneira, que á 
força de continuação o gofto fe muda 
em faftio , o faftio em anguftia, a anguf- 
tia em defefperação. Ora quando fe vio 
jamais efte paradoxo , que a origem da 
verdadeira alegria chegajje a caujar tri

fteza  ? Perdoai-me, fe me metto a Filofo- 
f a ; mas ainda que mulher , como quero 
ter parte no defcubrimento defte thefou- 
ro , quero dar de quando em quando com
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o difcurfo a minha enxadada , porque dft 
outro modo não participarei delie. Qya 
vos parece , MiíTeno ?

i i  O fyftema de querer fatisfazer as 
paixóes (refpondeo elle) tao longe eftá de 
fer a origem da noíTa alegria , que fó
o ferá de muitas affíicçoes, e triftezas. O  
noíTo coração tem grandes azas , e baten
do-as com anlia, fe levanta no ar em buf
ca do que defeja; e nunca vôa terra ter
r a , como eíTas andorinhas que vedes: imi
ta as Aguias que fe remontão íèmpre, e 
nao fabe voar fenão ao alto; defpreza a 
humilde região do facil; porque fó o que 
he diíficil excita o noíTo appetite. Aletn 
diflb , o coração voando por cíTa região 
vaftiífima , fempre fóbe ; e apenas conTe- 
gue o que defejava, já defeja coufa mais at- 
ta : aífim crefce com o vôo a difficulda- 
d e , com a dificuldade o canfaço, e com 
efte o defgofto ; mas o coração fempre ba
te as azas, tirando da fraqueza novas for
ças. Se acontece , que topando com grande 
obftaculo, depois de muita fadiga feLrcmen* 
te o vence ; então , eftribando fobre eflà 
vidloria novas efperanças, ainda mais í© 
remonta. Ora em fim, bem vedes que fu- 
bindo fempre o defejo , por força ha de»
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paliar da esfera dodifficil, e entrar no que 
já he moralmente impoílivel : mas então 
quantos defejos temos , tantos defgoftos 
nos preparamos; porque o nofío coração, 
Ibrahim, embaraçado na difficuldade que 
não póde vencer , lie como a Ave colhi
da no laço, que quanto mais bate as azas, 
tanto mais fe enforca nelle. Vede , que 
quem fe determina a dar fatisfaçao ás fuas 
paixões, vaibufcar indifpenfavelmentemil 
defgoftos, afflicções, e triftezas.

12 Rebenta furiofo o Volcao, quan
do ardendo largo tempo o fubterranec* 
fogo , não acha refpiradouro por onde pou
co a pouco defáíFogue ; e aflüm fez o in
cêndio , que o efpirito da Soberba ateára 
no coração do Mahometano. Entre mil 
pafmos, admirações , e efpantos , punha as 
mãos na cabeça , e mal fe levantava do 
feu lugar, logo voltava a elle. Tomava os 
Ceos por teftemunha , queixava-fe aos ven
tos , e penhas ; e fem acabar de explicar
o que dizia , nem dava attenção ao mef
mo , que elle pronunciava. O  Conde ef
tava de parte obfervando como n’ iim ef- 
pelho os effeitos da paixão , e via como 
ella cegava a Ibrahim para não ver a ver
dade j a verdade que até o mais ignoran*

te
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te confeíTaria : e efta doutrina muda lht 
era de grande proveito. Entretanto nin* 
guem fallava , nem o contradizia ; e de
pois que o vulcão vomitou pedras , cham- 
mas , e fumo , ifto he , injúrias, e pala
vras confufas, já algum tanto mais iòce- 
gado, dizia com ironia, que dava graças 
ao Ceo de ter nafcido em tempos tão di* 
tofos , nos quaes lè defcubria o que ne* 
nhum fabio até áquellas idades tinha def* 
cuberto ; que d’alli por diante , quando 
quizefle alegrar os feus amigos, e convi
dados, cuidaria com todo o eftudo em 
mortificar-lhes os appetites , reprimir-lhes 
£s fuas paixões , humilhar-lhes a vaida* 
■de , e orgulho-, ferir-lhes .0 Amor pro* 
prio , já que o dohiar as,paixões era (fe* 
gündo a nova Filofofia) meio do mais fo- 
Bdo contentamento. E depois, voltando- 
4e para as criadas, que alli tinhao ^ficado, 

,som viliífima pobreza de alma, mendiga*- 
.va aquelles fufFragios na falta de. outros 
melhores ; e cuid?va que era approvação- 
tácita o rifo que delle faziao; que tão ce* 
go tinha o feu entendimento. Accrefcen* 
tava, que ninguém havia fido tnais. beni* 
gno com os homens, do que o famofo Ne- 
ro , pois que nas fuas tyrannias r quebran» 

<}T(?m. II. I do
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do as paixóes dos outros, lhes procurava, 
fegundo a doutrina de Mifleno , a mais 
completa alegria. Não tenho mais que a- 
p render (dizia) ; efta lição me bafta : e def- 
pedindo-fe com certo pretexto, .tomou o 
feu bordão, e fe retirou defconfiado.

13 Celebrarão os dous Irmãos , como 
era jufto, a retirada do F ilofofo; eM if- 
ièno todo applicado á inftrucção do Con
d e , lhe diíTe defta maneira : As Paixões, 
am igo, são, como já vos diíTe , femelhan- 
tes aos brutos : domadas , fervem para nos 
dar gofto ; rebeldes , e foltas, fó para nof- 
fa mina fervem. Se o Cocheiro frouxo , 
e negligente larga as redeas aos brutos , 
porque os acha indomitos, e furiofos , que 
eíFeitos póde efperar da fua frouxidão, e 
preguiça ? O  coclie vai fem governo , e 
corre precipitado ; lá inclina, lá cahe, lá 
yai o Cocheiro arraftros,os eavallos lhe 
pafsão por fima, paísão por fima delle as 
rodas ; e lá o tirao atropellado, ferido-, 
e-morto. Quanto melhor lhe fora ter as 
redeas tezas , e domar (ainda que lhe cuf- 
taífe) os brutos? Meus amigos , fempre 
os damnos que fe nos feguém , quando 
deixamos as noflas paixões correr á redea 
fo lta , são muito maiores;, que o traba-



)

Iho de refreallas; e aílim quando nao foA 
fe fenão por nos poupar a grandes def
goftos , deviamos fempre governar pela ra
zão as noíTas paixóes, eappetites. Neftes, 
e n’outros femelhantes difeurfos eftavão os 
tres amigos occupados, quando hum nao

* efperado fucceífo veio interrompellos.
14 Eífa deteftavel Furia, que com as 

;1 maximas da falfa Política coftuma intri- 
gar os Soberanos , abrazar os Reinos, a 

ty, metter em perpétua difcordia o Mundo 
inteiro ; eífa Furia , digo , no fubterraneo 
conciliabulo havia tomado por empreza o 
atalhar pela feparação do Conde , e de 

| MiíTeno , a introducção da sã Filofofia , 
que era tão funefta ao inferno; e aílim ati*

I çando o fogo mal apagado nos Eftados 
da Polonia , fizera vir hum Embaixador 
de Lesko , o qual fabendo confufamen- 

'■l te onde Vladisláo fe occultava , andava 
vagando por aquelles montes para defeu- 
brillo. Eis-que fe encontra com Ibrahim, 
que fe aufentára da companhia da Prince
za. Vê ella de longe fobre o cume da fer
ra fronteira hum nobre Cavalleiro , que 
encontrando-fe com o Filofofo parava : 
obferva que Ibrahim parece eftar embara
çado Com aŝ  perguntas do eftrangeiro, e

I ii que
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que apontava para o fítio em que Mifle- 
no eftava , feguindo depois cada qual o 
feu caminho. Tomou o Cavalleiro a def- 
cida, que vinha ter á ponte; donde infe
rirão , que os bufcava. M il difcurfos fe 
fazião para adivinhar o que feria ; mas 
emfim detírminou a Princeza , e o Con
de fahir-lhe ao encontro , para que efti- 
veflem mais perto decafa, fe houveíTem, 
como cuidavao, de voltar a ella; eporif- 
fo fe defpedirão de MiíTeno: o qual mui 
focegado fe tornou ao feu trabalho, cul
tivando a terra, o u , para melhor dizer , 
aquellas ingratas penhas.

15” Poucos paílos dados encontrarão
o Cavalleiro, que procurava por Uladis- 
lá o , que fora Rey de Polonia , de quem 
por indicios fe fabia, que habitava inco- 
gnito naquelles afperos montes. A  Prince
za ficou perturbada , duvidando fe devia 
confeíTar , ou efconder o fegredo ; porém 
lembrando-íè do juramento dado , politi
camente diíTe: Neftes montes conheço ha 
poucos dias hum Varão refpeitavel pelo 
feujuizo , coílumes, e prudência, que fe 
intitula MiíTeno : ignoro quem feja , mas 
vendo-o vós , podereis conhecello, e ti
rar-vos da dúvida : fó poflb dizer-vos ,

que
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que fe a Coroa fe deve aos merecimentos , 
ninguém a pdde cingir na teíla com ma« 
ior juftiça do que elle.

16 Parte com efta noticia o Cavallei- 
ro alvoroçado, fóbe a montanha, e acha 
MiíTeno bem defprevenido. A longa bar
ba , o veílido groíTeiro , o traje camponez 
havião mudado a fua figura ; porém ne
nhuma mudança tinha Govored , valido 
íntimo de Lesko , chamado o Branco: ef
te era o Cavalleiro , o qual vinha com 
certa Embaixada. Vè-o fubitamente Mif- 
feno, e conhece-o: alTufta-fe , e fica fuf- 
penfo , prevendo que alguma grande no- 
eyidade lhe vinha interromper o focego de 
que gozava naquelle doce retiro. A  fal
ia de MiíTeno certificou o Cavalleira de 
quem elle era, e hia lançar-fe-lhe aos pés 
como a feu Soberano ; o que MiíTeno nao 
quiz confentir por nenhum modo. PaíTa-
00 o momento das admirações reciprocas, 
diíTe Govored defta maneira:

17 Senhor , fe o amor da patria , e 
dos filhos nao he contrario á Filofofia , 
que profeíTais, tem em vós a Polonia to- 
daè as fuas efperanças , para efcapar do 
ultimo precipicio a que a falfa Politica a 
tem levado. Todas as fubterraneas, e in-

I iii fer-
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fernaes cavernas , forjando fem ceíllir as 
fettas mais penetrantes , e envenenando-as 
no fangue dos Dragões da lagôa Eftigia, 
nao poderião baftar a fornecer armas aef- 
ra monftruofa furia da Política , que na 
Polonia não faz fenão foprar a mais de
plorável d ifcordia; não fó entre osVaflal- 
los , e o Soberano , mas entre todos os 
membros defta indomável Monarquia. Já 
fabeis a repugnancia , que todos os póvos 
tinhao, quando Lesko devia fubir ao Thro
no , fe elle me não defterrafle da Corte. 
A  infeliz confiança, que efte Principe def
de os feus primeiros annos teve nos meus 
confelhos , os atemorizou de forte , que 
lhes negavão a obediencia , como viftes;, 
fe elle de fi me nao feparaíTe. Vós , Se
nhor, fois teftemunha , que com exemplo 
raro efte Principe preferio hum amigo a 
hum Throno ; julgai com quanto maior 
vinculo o meu coração fe devia unir a 
quem me dava prova de tao extraordina- 
ria amizade. Defde eíTe momento pois Les
ko vivia em mim , e eu vivia nelle: hu
ma fó alma animava dous corpos , hum 
fó entendimento havia , e huma vontade 
unica. Subio emfím Lesko ao Throno , 
quando vós odeixaftes; porque o enthu-
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íiafmo daquelle povo guerreiro fe cfquOf 
ceo no fervor de hum triunfo das maxi* 
mas politicas, que fempre adoptára. Agor 
ra porém eftas revivem ; e quaes viboras, 
largos tempos efcondidas no feio dam ãi, 
que as gerára, todo eíTe tempo engroíía- 
rao as luas furiofas cabeças , e refinarão
o veneno. Hoje mais que nunca EIRey ef- 
tá unido comigo ; e osPóvos mais que nun
ca orgulhofos, não podem foffrer que eu
o ajude a manejar as redeas do Goverv 
co , quando os brutos eftão quafi toman
do o freio nos dentes para precipitar de 
todo o carro da Monarquia. EIRey ou feja 
timido das fuas forças , ou cego da mi
nha amizade , de nenhuma maneira quer 
que me fepare dellc , que he o que eu de- 
ie jo , e elle devia.querer,: mas feguro-vos, 
<jue tanta honra me afflige, e tanto cari
nho me defpedaça as entranhas. Elle vê 
•a minha afflicção , e ifto duplica a fua. 
Por iíTo me manda aqui , para que vós 
compadecido do eftado miferavel em que 
fe achao o voflo Soberano , e a voíTa Pa- 
tria , e os que já forão voííos filhos , quk- 
rais voltar aoThrono , que com tanta paz 
occupaftes. ’

18 Ospóvos lembrados dovoíTo fu$-
I iv vií-
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viífimo governo , a cada momento vos 
nomeao: nao Toa nas aflembléas outro no
me , fenão o, de Vladisláo : os velhos o 
pronuncião chorando de pena de vos ha
verem perdido j os moços com raiva , e 
até os meninos bebendo no leite o affe- 
<ílo dos pais , eftão aprendendo a fallar, 
pronunciando o voíTo agradavel nome : 
n’uma palavra , todos com faudades vos 
-defejão. O Ceo fe vê já cançado dos vo
tos , que lhe fazem de dia , e de noite, 
para que vos defcubrao os que ignçrão 
qual feja a venturofa Cidade que vos pof* 
fue; e fe o foubeífem, todos aqui virião 
para vos levarem em triunfo. Só Lesko ti
nha os indicios da voífa retirada habita
ção; eelle mais que todos vos pede, que 
não negueis a voíla mai, que he a Patria, 
-éíte foccorro na íiia ultima ruina; que con
cedais  ̂ ao voflo fangue o rcmedio unico 
da fua affiicção inconfolave)•> que vos lem
breis , que elle he voíTo Primo , e voíTo 
am igo; que já vos cedeo a primeira vez 
a Coroa , e que fó por força a recebeo 
de voíTa m ão, quando lha deixaftes : que 
fe a inconftancia dos póvos vos offendeo , 
bem arrependidos íè moílrão agora ao feu 
primeiro erro ; que defta vez íèreis mais

obe-
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obedecido, pois que vos amão com pf*» 
ferencia ; e fempre os erros do principiô 
forao os alicerces dos finaes acertos. Ifto 
difle , e proftrado por terra queria-lhe bei
jar a mao, intitulando-o feu Soberano.

i<? Não profaneis eíTe titulo, (lhe diífe 
MiíTeno enfadado. ) Deve-fe ao voílo legi
timo Monarca, e a nenhum outro fe ap- 
plica. Direis a meu Primo , que nao con
vem refiftir ao C e o , por querer obedecer 
ao noííb capricho , e paixões; que aílim 
como nao he licito afpirar ao Throno , 
quando o Ceo nos não chama , tambem 
nao he permittido defcer delle, quando a 
M ao Soberana ahi nos tem collocado -y e 
que Deos , donde d imana todo o poder , 
€ foberania , eílá obrigado a dar forçai 
competente 4 s mãos aonde elle com a fua 
mette o Sceptro. A  experiencia me fez ver , 
que as minhas mãos nao erão próprias pa
ra poder manejallo , e por iiTo não oh- 
flante, que os homens mo quizerão dar»
o Ceo mo tirou dellas. Eu fei quantç e t  
Je me pezava, e que a minha cabeça não 
pode fuftentar a Coroa , que tanto tantô 
me opprimia. Os Póvos fe dcfgoftavão , 
Lesko o prefenciou, vós mefmo o viftes. 
Meu Pai tres Y e zes  fubio ao Thtono , $



ourras tantas foi obrigado a defcer del- 
l e : a morte o recolheo nos feus braços, 
conduzindo-o ao defcanço, depois de hu
ma vida tão cançada com as alternativas 
da fortuna. Ora ferei eu obrigado a her
dar delle a mefma funefta alternativa ? Que
ro pois aprender do exemplo alheio, quan
do tão perto o tenho, as maximas para 
zombar da Fortuna.
> 20 Devo amor aos póvos , á Patria, 
e  ao fangue; nao poffo negalio: mas ef- 
feamor me obriga a aconfelhar-vos o que 
convem ao bem de todos. Lesko naíced 
para reinar na Polonia, eu o conheço; e 
conheço tambem o Throno ; fei melhor 
que ninguém fe hum quadra ao outro. Di- 
'zei-Ihe pois, que faiba vencer-fe a fi mef
mo , já que tem triunfado dos outros $ 
qüe íe os inimigos não puderão vencelloí, 
não queira agora fer arruinado por caufa 
de hum amigo: que as paixões, que erao 
tflgum dia as mais innocentes/e m îs juf- 
fa s , fe convertem muitas vezes em defei*- 
To , quando as circumftancias fe mudão. 
N o principio do governo vós lhe ereis 
neceíTario, agora a voíTa a/fíítencialhe he 
nociva. Então foi heroifma preferir hum 
bom amigo ao Throno ; agora he crime

• ■■■> pr©-
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preferir ao bem público a particular atni* 
zade. Então a defconfiança das propri* 
•forças n’um empenho novo, e em idade 
tão tenra , foi prudência; agora depois dia 
experiencia , e madureza, he cobardia. Que 
dirão os Póvos ? que o feu Principe os 
abandona por hum fó vaflallo ? Hum ho
mem deve eftimar o feu amigo ; porém 
deve dar por efta amizade fómente o feü 
jufto preço , e nao deve confervalla á cuf- 
ta do publico. Que dirião de hum paiif, 
■que. pelo íimples gofto da aíliftencia de hum 
amigo , deixaííe que feus proprios filhos 
mutuamente fe degollaflem, fem acudir á 
■evitar em fua cafa tão funeftos defaftres?? 
Pois o mefmo dirão de m eu-Prim ofe pe
lo ociofo, e feminino gofto de ter-vos ao 
feu lado , deixar cahir a Monarquia has 
rebelliões , e guerras civis , queaameaçao. 
Se eu fofle tão indifcreto , que acceitaíTe 
a ofFerta do Throno , vós ferieis o odio 
da Monatquia, tendo todos qué foftes a 
caufa de ficarem privados de hum tãó £#* 
bio Principe, como he o voflo Soberano. 
Hum Principe tal , que Elle fó póde íá~ 
zer toda a felicidade dos Eftados, Que 
inaior mal poderiao caufar os inimigos 
em húiaa.batalha campal,: em que leva£

I vi fem
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fem prizioneiro a Lesko ? O  que fariao era 
privar os feus vaíTallos de tal Monarca, 
e roubar hum tao bom Pai a feus filhos. 
Pois outro tanto- fàz a funefia teima da 
voíTa mal conduzida amizade. Vós ferieis 
olhado como hum traidor; pois com o in- 
tereíTe do valimento confentieis nefta uni- 
verfal perda, faerificando a Patria á vo£- 
;fa ambição, ou á paixão cega do Amor.
• 21 N ão, meu amigo, fe até aqui fof- 
ctes digno da amizade do voífo Monarca, 
pelbs bons confelhos que lhe déftes, ago
ra não ofereis, fe lhe appro^ais efta refo- 
Iuçao indigna. Em quanto meu Primo vos 
v ê , o coração nao lhe miniftra forças pa- 
*ia vos dizer, que vos retireis do feu la
do ; agora porém na voíía aufencia póde 
icfpirar do cativeiro ; cativeiro , pofto que 
fuave, funefto: retirai-vos pois vós meP- 
ino , e efcrevei defde o voffo retiro eftas 
■razões a meu Primo. .
, 22 Se fois amigo do yoflb Soberano, 
tambem fois Polaco, e deveis á vóíla Pa
tria mais, que ao voíFo Principe, porque 
he divida mais antiga : e a que vos deó
o fer, deve fer preferida á quem fómerr- 
te vos augmentou afortuna. Do voíTo re
tiro fefeguirá a.tranquillidade ;dos Póvos, 

w a
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a paz do Soberano , a mutua harmonia 
entre elles , e o bem geral dos eftadoH 
ao mefmo tempo ,que fe iníiftis a condeft 
cender com meu Primo na fua mal enten
dida paixão , elle fe perde , vós fereis de- 
teftado, e a Patria .de todo fe arruina.

23 No que refpeita a mim , vó s, e elle 
podeis eftar defcançados, que nunca appro- 
varei por algum intereíTe o que a minha 
razao condemna. Dizei a Lesko, e dizei 
a todo o M undo, que eu quero Throno 
mais alto, Coroa mais nobre, e vi&orias 
mais gloriofas. Quero reinar fobre es mi
nhas paixões, e triunfar totalmente dei- 
las : efta he a minha deciliva refpofta.

24 Ifto difle com hum ar tao magef- 
tofo , e refoluto, que Govored não ou- 
fava replicar; e proteftou obedecer-lhe em 
tudo com o maior refpeito, e rendimen
to. A  efte tempo chegou hum criado da 
Princeza, que pedia a MiíTeno ofFerecelíç 
áquélle Cavalheiro a hofpedageqi no fea 
palacio, fuppofta a afpereza daquelles mon
tes defertos. MiíTeno o fez com urbani- 
dade politica, recommendando-lhe o fegre
do da peíToa, e da embaixada; o que eUe 
prometteo, retirando-fe bem 1 trifte. i

2$ , Foi Govored hofpèdad® çela Pri»?
ce-
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ceza com magnificência , e urbanidade, 
reinando mutuamente a politica , occul- 
•tando o eftrnngeiro os fegredos da Tua 
embaixada , c os hofpedes o conhecimento 
que tinhão da peíToa de MiíTeno , fendo 
as bellas qualidades defte folitario o af- 
fumpto da converfação , que com eftudo 
huns urdiao , e o outro cortava. Mas no 
dia feguinte , quando elle agradecido ie 
retirou , por algumas palavras , que efcapá- 
rao ao Embaixador, fufpeitárao os dous 
Irmãos o motivo da fua diligencia, e a 
refulta delia: cuidando Govored que não 
teriao aquelles Príncipes o menor com- 
principio para entender as fuas exprefsóes 
vagas.

16 Da fua parte, MiíTeno ficára cui- 
<3adoíò depois da embaixada de Lesko:; 
mas confirmando-fe no feu antigo penfa- 
inento, fe dizia a fi mefmo: Quanto mais 
gloriofo feria Lesko , fe quizeíTe reinar 
iòbre i i ,  e domar as fuas paixõès? Infe? 
liz he todo o homem , quei fe deixa le
var dellas , ainda que a paixão feja! a mais 
innocente; porque fempre he lèr.arraftra- 
do por outrem ; o que ( ainda pelo me
lhor caminho) he indigno , e-oaoinofo. 
■Não ouía meu.Primo violeotaíoc^ feu co

ra-
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!*
1 ração , doe-lhe quando o opprime; iítil 

a todos culta. Porém obre elle como Qul» 
zer, que eu a todo o culto hei de inítllir 
em domar fempre as minhas paixões. Mui-

I tas circumítancias me hão de fuavifar erte 
'trabalho: porque por huma parte a força 
das paixões, quando fe reprimem, femprè 
vai a menos ; pois faltando o fuílento á 

 ̂ chamma, ella cada vez mais fe debilita, 
f até que por íi mefma fe acaba. Por outra
ii parte as forças da alma fe augmentao com 

o exercicio da luíla. Que vigorofo nao 
íè acha o braço do foldado veterano, 
que longo tempo tem manejado o efcudo, 

; corrido a lança , e efgrimido a efpada ?
. Que coufa ha que feja difficil ao princi- 

!í pio, e não venna*a fer facil com o ufo? 
!> Pois nao ferá o mefmo nefta empreza de 

me vencer a mim proprio ? Anim o, Vla- 
|  disláo: triunfem os mais , ou dos brutos,

l j  . ou dos barbaros , ou dos inimigos ; eu 
triunfarei de mim mefmo. Sei que além 
do que me tem cuftado , tenho que tra
balhar muito: eítou vendo ao longe mil 
combates; não importai Nao poíTo fer fe
liz d’outro modo ; e não quero por iíTo 
deixar de fello. Talvez que todo o infer
no fe arme contra mim para fazer-me re* 

- i . tro-
\
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troceder no meio da empreza: mas embora , 
que o Ceo fe armará para ajudar-me. A  
Luz da razao, que he a voz do Ser Su
premo , ha de fer guia das minhas pai
xões; efta Luz ha de ir diante; e depois 
eiias a devem feguir. Cuidão os mais que 
eu as tenho já totalmente vencidas , e mor
tas; enganão-fe. Os movimentos repenti
nos , que em mim linto, moítrao que ain
da eftão vivas , pofto que enfreadas; pre- 
cifo me he eftudo, vigilancia , e cautela; 
e já que as paixões fó morrem quando 
morremos , fó com a morte devo ceflàr 
.defte cuidado. Aííim fallava MiíTeno , e 
affim fe animava a profeguir na fua em
preza.

F i m  d o  L i v r o  XIV.
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L I V R O  XV
I

D Efefperado fe voltou Govored com 
a relpofta de MiíTeno , e confufa 
fe tornou ás infernaes cavernas a 

Furia da Política , vendo que nem a of- 
ferta voluntaria de huma. tão defejada Co
roa abalava o Heroe. As paixões ( dizia 
a Politicâ ) eftão já nelle tão amortecidas, 
ou tão domadas, que nem efte tão pene
trante , e vivo eftimulo as póde fazer fa
hir hum fó ponto da regra da R azão, 
por onde elle as encaminha. Em vão me 
vali do amor da gloria, e da ambição do 
governo; em vão folicitei o amor da pa- 
.tria, e dos póvos; o amor da paz, e do 
•público focego : em vão fui defpertar o 
defejo das delicias , e das riquezas ; em 
vão. chamei a meu foccorro.a Mentira , 
e a Lifonja , o Engano, e a Baixeza : 
em vão tinha difpofto na fua entrada em 
Polonia a Sedição, e as Intrigas , a In- 
confiancia, e o vil Interejfe ; todas eílas 
Fúrias eflavão promptas a foccorrer-me,

pa-



para excitar cada qual a paixão, mie lhe 
correfponde : e não poderia efeapar dos 
meus laços, fe huma vez cedeífe a qual
quer deítas paixóes. Porém tudo foi inú
til , e não me deixará entrar no feu cora
ção por algum lado.
. 2 Já o animo de Lesko arrependido 
da offerta, fe preparava para o encerrar 
á falfa fé n’uma mafmorra ; já eu tinha 
difpofto os defeontentes para huma rebel- 
Jião , e motim defeuberto , fe Vladisláo 
chegaífe a prelèntar-fe. Ah ! e que rios 
de fangue correrião! Que eftragos! Que 
horrores! Que maldades não veria eu pa
ia  meu gloriofo triunfo , fe o feu cora
ção fe deixaíle mover de qualquer leve 
paixão; foífe ella a mais innocente, por 
quanto em todas eu havia pofto veneno; 
veneno fuave , mas efficaciffimo, que le 
huma vez Vladisláo o tragaíTe , eu fahiria 
triurifante, perdendo-o a elle, e impedin
do que enfinaíle a ninguém, efta tão per- 
niciofa doutrina. Diffe ; e de repente , 
qual frenetico defefperado , fe morde, 
defpedaça, e efpuma, voltando contra lí 
proprio o feu furor infano : porém a pai
xão daTermra compadecida da‘ afflicção 
da fua companheira , fo offereceo para a

em-
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empreza; e para com nova aílucia diminuif 
o mal, já que fenão podia evitar dctodoí 
Intenta pois arrancar o Conde da compa* 
nhia de MiíTeno.

3 Seja embora Vladisláo (dizia ella) 
Heroe completo nos montes , mas nao 
communique as fuas maximas a quem ha 
de viver nas Cidades. Defte modo fempre 
fahirei triunfante , fenão da fua peíToa , ao 
menos da fua doutrina ; e apenas diíTe, 
toma a figura de Branchmanus, Palatino 
de Ungria , e Confidente particular de An
dré Rey dos Ungaros, cafado de pouco 
com huma Irmã do Conde. Tinha a in
fernal furia a mefma figura, o mefmo ta* 
lh e; a v o z , o femblante, o trage em na
da difFerião ; e fe aprefenta acompanhada 
de hum íimples criado d porta da Prince
sa , quando ella , e o Conde fahião no 
dia feguinte para vifítar a MiíTeno. Ficao

. elles fufpenfos com a fua vifta : informão- 
fe da faude de fua Irmã , a quem cor- 
dealmente amavão , e perguntárão pelo 
motivo de vifita tão inefperada.

4 Jamais houve engano tão comple
to , apparencia mais perfeitamente imita
da. A  furia infernal 110 feu exterior re- 
prefenta a prudência, e maníidao, a gra-

vi-
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vidade , e modeftia própria do Palatino. 
EIRey meu fenhor.(diz elle ao Conde) 
me manda lembrar-vos a palavra, que vós 
lhe déftes no fempre memorável dia, em 
que voflalrmã fubio aoThrono: naquel- 
le alegre dia , no qual ella em doce , e 
perpétuo laço unio a fua mão , e o feu 
coração, e alma com a do Regio Efpo- 
fo. Então ainda aquelle voto , que elle 
havia feito a Deos , a promeffa ao feu 
Miniftro de ir á Terra Santa para ar
rancar das mãos infiéis o fagrado fepul- 
chro do Salvador, ainda d igo, não efta
va cumprida; ainda não tinha agradecido 
ao Ceo os benefícios , que delle recebê- 
ra ; ainda fe confiderava cuberto com a 
negra, e horrivel mancha de ingrato. Por 
iíTo o feu coração gemia , a fua alma con
fufa fe envergonhava de fi mefma; e ca
da vez que olhava para o C eo, lhe efta
va parecendo que elle o arguia ; de fôr
ma que fc o via rifonho, e alegre , então 
mais fe confundia da fua frouxidão , e 
preguiça ; fe o via em colera , e furor 
difparando fettas de fo gò , fe achava ate
morizado , julgando que elle era o unico 
motivo.

$ Nefta afflicção, que diminuia muito
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o goíto daquellas bodas , vós llie défle* 
palavra de ir á Terra Santa em feu lu
gar, em quanto elle nao tomava a Cruz 
da Cruzada, para ir com hum bom nú
mero de Cavalleiros, para reforçar o exer
cito dos Latinos , os quaes cheios de glo
ria , e dc merecimento , militavaopela hon
ra de feu Deos. Ainda EIRey íe lembra 
do fitio , da honra , 'do momento, em 
que ojuraftes diante da Terra, e do Ceo, 
e que ostomaftes por teftemunhas da voíTa 
palavra, e com eíTa promefla defcançou. 
Bem viftes que tinha jufia defculpa, por
que o carinho de huma efpofa novamen
te recebida nos braços, o embaraçava; e 
efte amor esfriava o feu efpirito marcial: 
nem hum coração cheio de ternura podia 
admittir aquelle furor, que pedia a guer
ra.

6 Vós mefmo lhe aconfelhaftes que 
cedeíTe por hum pouco ao amor conju
gal ; e viftes que a voíTa promefla o ale» 
grou de forte , que a voíTa palavra era 
para elle o feu total allivio. Tanto aQiiix̂  
que depois da voíTa partida, elle vos via 
em fonhos montado no foberbo; e brio? 
fo ginete, que para iílo vos dera , ornado 
com o feu real capacete j já baralhado

com



com os inimigos , e com a fua mefma ef
pada penetrando as fileiras dos infiéis; já 
deftroçando a huns , atropellando a outros, 
e ferindo por hum lado, e outro, ferVin- 
do de terror aos barbaros , de modélo 
aos companheiros , de credito á Religião , 
de exemplo ao Mundo. Vòs nao íàbeis 
quão doce lhe era eíta imagem , a qual 
com goíto revolvia na mente de d ia , quan
do de noite aílim íe lhe figurada : então 
nos repetia goítofo as deliciofas illusões da 
fua alma ; e efte era o feu maior regozijo, 
o feu unico focego , quando na doce con- 
verfação com fua amada efpofa vinha a 
perturballo o feu antigo remorfo.

7 Agora porém mais atormentado que 
nunca , íàbendo que o amor da Princeza 
vos retarda , vos manda lembrar a pala
vra que lhe déítes , e o faz tambem fa- 
ber á Princeza , porque talvez o ignora. 
Por quanto prefentemente , nao obítante 
os graviífimos negocios do Reino, que o 
impedião , já fe propunha largar fobre 
mim todo o formidável pezo da regen- 
cia da Monarquia , para partir accelera- 
do a defempenhar o feu voto. Neíta he
róica , poíto que tardia refoluçao, deter
minava recuperar todas as proezas perdi
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das ; queria ir lavar ou com o fangue 
barbaro , ou com o feu proprio fangue I 
fua vergonhofa tardança. Tudo éíiava de
terminado, etudo prompto. Já havia en
durecido ( Ah ! e que facrificio era efte ! ) 
já havia endurecido os ouvidos aos rogos 
de voíía Irmã ; já ( mas que pena, que 
tormento nao foíFria EIRey ! ) com as mãos 
■ambas fuffocava o feu coração , que ge
mia , ouvindo fem refpofta as lagrimas da 
cara efpofa; já hum trifte Adeos começa
va a feparailos ; e feparailos talvez para 
.fempre , quando vofla Irmã cahio desfa
lecida , e apenas a pode fuftentar. nos feus 
braços. Então depois de largo efpaço, 
em que ella eftava , ora tremendo , ora 
immovel, e fóra de fi como defunta, co
meçou a dizer diante de todos : A i as 
lanças! ai ejpojo ! ai ! lá cahe atravef- 

fa d o ; IA exhala a alma; lá perde a vi* 
*da ; lá o atropelao os brutos ; lá o def- 
pedaçao os barbaros. NeíTe momento 
hum novo furor anima o feu coração, 
abre os olhos, e vê o efpofo; então re
cobra o perdido alento: mas para perdei**
lo de novo; pois quando acabava ae tor
nara fi , ouvia o cruel Adeos. ' Tres ve
zes vi invgftir EIRey com ajporta , ou*-
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tras tantas o vi tornar atrás a mifturar as 
fuas lagrimas com as da efpofa defmaia- 
da. Ah ! e fe vós-outros o viüeis como 
eu o prefenciei, não poderieis reprimir as 
lagrimas de ternura, que todos geralmen
te derramavao.

8 Então eu (perdoai, fe foi atrevido 
o confelhó) diíTe a EÍR ey, que fufpen- 
deííe a partida; e que eu vinha fupplicar- 
vos , que fatisfazendo a promeíTa , deífeis 
hum pouco mais de deíaffogo a eftes co
rações opprimidos. Apenas pronunciei efta 
palavra , huma nova alma animou vofla 
Irmã , e hum novo efpirito vivificou aquel- 
les corações moribundos. EIRey mc aper
ta nos feus braços , a Rainha não acha 
termos com que fe explique ; porém as 
lagrimas , a alegria , o gozo , o femblan- 
te , a alma (fem dizerem palavra) tudo 
nelía fallava: a Corte me.agradcce, todos 
me aprefsão; e eu parto neffe mefmo in- 
fiante, e aqui me vedes para levar na vof- 
fa refpofta a vida a voíia Irmã, o foce- 
go a meu Soberano , o g o zo , e regofijo 
a ambos, e a confolação aos póvos; por 
quanto todos temem perder nefta violenta 
íeparação ambos os Principes ; porque 
tão unidas ;eftao as fuas alraãs,, e. os eo»



xaçóes tao pegados , que fendo hum fá 
-em dous corpos, o mefmo ferá feparallos 
que partillos.

9 Ifto diife a Ternura ; e ao mefmo 
tempo huma mão inviíivel derramava fo
bre a alma do Conde todos aquelles af- 
fedlos , que podiao conduzir ao intento. 
Na fua face íè via o pejo , e vergonha 
de haver faltado á palavra; e o feu cora
ção fentia huma fuave , e compaífíva ter
nura para com 3 Irmã afPiidh. O  ani- 
•mo lhe ardia com a ambição deífa glo- 
:ria , que feu cunhado com tanta razao 
Ihefuppunha; de fórma que já hum fogo 
marcial lhe abraza as entranhas , e nao 
refpira íenão proezas, eílragos , e mortes. 
A  Princeza mudamente açcufada do crime 
que ignorava , protefta para fua juítifka- 
rgão , que nao confentira que feu Irmão 
•prolongue a viíita , nem hum fó dia, fe 
,&Ue niífo ha de fer pérfido á fua palavra, 
><peijuro aos Ceos , e ingrato a hum tal 
camigo coíno era EIRey feu cunhado. Ifr 
fp  mefmo protefta o -Irmão ; e ambos %  
gUFito J10 apparente Embaixador , que pri- 
•flneiro :fe embarcará oUCóndíe-patara .Si- 
íiá y  do que elle poíTaieftegar' á; íi^jCetfr 
íe. Parto, com ifto a.dtèfarçãda Furia» e ; 

Tem. II. ’ K  en-4

. L i v r o  XV.  217



entra triunfante nas fubterraneas cavernas, 
gloriando-fe do feu bem imaginado eftra- 
tagema.

10 Olhá paraq Princeza o  Conde, fem 
oufar dizer-Jhe huma palavra ;m as ella o 
prevenio , dizendo-lhe com animo refo- 
luto , que convinha partir y e partir fem 
demora ; que muito lhe eítrannava o íè- 
gredo , que naquella matéria lhe havia 
guardado; e que pois a Religião, a hon
ra j a palavra, a gloria, o agradecimento, 
e o amor fe empenhavao naquella parti
da , não havia que confultar ; mas que 
pròmptamente devia feguir a razão: e já 
que eíUvão cm caminho, era jufto ir lo
go defpedir-fe de M iííèno, pois que ella 
deixava ordem para tudo o mais quefoíTe 
precifo. /

11 O  Conde nao preparado para aquel- 
le lance, hiaarraflros, parando vagãrofa- 
mente pelos pés: allegaVa asfitudades da 
Princeza, e o  damno proprio fta feparaçao 
de MiíTeno. Então he que conhecia , e 
pezava todo o valor daqueliíT atâwfunada 
cafualidade; e lamentando-fe cruejpí&tte, 
diziâ: Que mais lhe valêra não tfer ouvi- 
do femelhante dòutrina, que ver-fe obri
gado a abandonalla, quanw  lhe era mais

pre-
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predfa, e quando maior efperanç* tia Ni 
de achar por feu meio a felicidade: a f©* 
licidade, eíTe grande bem , pelo qual to* 
da a vida tinha fufpiraçlo. Que- até o* 
dons do Ceo vrnhao a .feivir-lhe de tor* 
meBttk J que fó vira a luz> paraxorrhecer 
•os horrores, «ra-que havia eftado, e em 
que vòltava a' fepultar-fe de novo : qua 
fe adiava como hum > naufrçgante , o 
qual depois de* lruroâ larga, e :penofiífima 
sviagem , chega; ao porto, e quan*
do vai a lançar os íbrájços a-amada con* 
forte, que fobre os 'rochedos .alvoroçada
o  efpera, á vifta delia naufraga. Qye af* 
fim era elle ; pois. qüaitdo já hia quaíi t  
póürir a Verdadeira alegria; imifèramente 
flâufragava-, vvendo-fe outra' vez fubtner* 
gidó no pfofundiffitoo ;pégo da fua me* 
iaraeoliãvM • •. : ..
ò’ 12 Aqui fe viò at Princeza notável* 
.mente embaraçada: era coiifa cruel: lançar 
da fua companhia hum Irmãa, que tanto 
amava, cruel o íèparallio d tMifleno n’um 
momento tão preciofot> Terias turvafar 
( íè diziâ a íi meffitâ ,.Juftartdoof«i co* 
saçao cora o  difcuríb'); tetias tàií’vakj# 
pára. arrancar com tfíSb barbara o  tenro 
infante; ào  riiaíerno fèiovquaeda começa 
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arefpirar do a ocidente- íncrrral, e etítra- a 
cobrar alento ? Pois.nlníté mepos barba
ra a vio-lenqia ;qué fa£Q;^<meu-Irmao, 
quando ‘ppt* fo»£*~o reüroitíioífaiórda;vei» 
dadeira »ílofofio), i oadi.ipriniipíawb auré* 
cebeh:forçasy eiálentoi aètvidp. Eôa kit 
ô a  produzia* na Princeza o mefmorjfflej» 
cio, que a melancolia caufava noConde). 
G  ar lhes parecia rurvo  ̂ o campo muda
do , o Ceo - diffçrenté; já ’ não vião aquel* 
les painéis agradaveis a iiuma' imaginação 
poética., asay.es efla^ãa para elles mudas.» 
os zefiros .prezos , as aflores murchas, as 
ervas feccas, e 'tuck> mudado, porquê os 
corações eftavao triíles. 1
.■ 13 Ao mefmo tempo MiíTeno penfa- 
ftvo ^forjava na fuá idéa o retira r-fe da- 
quellesímòntes. pana ü tiò , óndq não hoy1- 

-teíTe jámais memória delle : tenmrnowá 
embaixada  ̂ e íèi a tioticia/certar de 
que alli vivia huma vez f$ e£pàlhaíTe por 
Cracovia, foíTe o fomentO’degrande re- 
belliao nos deícontentes do govemosMas 
por outra parte o retira ^a^Helles^mon* 
tes o éncantava  ̂ - a, folidão da ãtiáij ela 
tranqu illidade da 1 vida.' Demais f,- xfuaíida- 
dejá canfada , e à natural conítancia, que os 
annos,  e difeurfos maduròs aifpirão, lhe
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fazião. grande repugnancia a db&hiputip 
t«o amada foledade. Indecifo fludluava fb*J 
bre o que feria mélhor até que cmfinv 
deixava -aocuidadoiida Providencia, a con* 
ducçao dos feus páíífos. Mas.'apenas liavia. 
feito efta total entrega .do feú: coração iní-. 
quieto, levantou os olhos'aa Ceo , e com 
elles a fua efperançà , é lhe pareceo que 
via hum gentil Cavalleiro com huma Cruz 
n’uma inão y huma.efpada^na outra , mon
tado . n’um foberbò cavallo, que fem re- 
deas, nem freio o hia precipitandopaf- 
fou como hum relampàgo efta figura ; e 
MiíTeno confufo , ora accufava feus olhos , 
era a fua imaginação, ora os defculpava 
a ambos. .

:'14- Nifto phegao o Gbndejte a Prin- 
çeza com. pbíTo lento géfto melancolico, 
fembíantes penfativos; eficaMiíTeno ad
mirado. Inftrue-o a Princezâ da novida
de , accrefcentando que o Conde vem a 
defpedir-fe, e agradecer-lhe o bem , que 
lhe tem feito com a fua fo lid a ,e  impor
tante .doutrina. NaO' mereceo ao-Geo (d i
zia) acabar de ouvilla , porquê já-ham 
navio Veneziaho , prompto. ai partir <de 
Akerman , o efjjera , e 1 deve fahir em 
pouco tempo. Emfim, que triunfou d elle 
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a íua infelicidade : e aqui as lagrimas a 
íüíFocárao. Nao digait iíto ,fonhora. ( acu- 
dio cheio de terçara IMiflenoí) Em todo 
0 lugac, nmá4uor^ °  »i que,.vos lem- 
brar^es do« meiàfíconíelhps:v oarachareis . 
de futnma> utüidade, *  proveito: al© eíiá 
a felicidadeannexa. á eftes montes nem. he 
producção particular deftes rochedos : o 
coração do homem he o terreno, em que 
eila planta .nafce; e para!qualquer parte que 
o homem yá , levar >póde comfigo a fua 
felicidade : o cafo fó 'eftá em fabér culti- 
valla. Tende animo, elembrai*vos do que 
tendes ouvido, domai as voífas paixões, 
ainda que vos cufte; governai-as pela ver
dadeira Filofofia, que ella vos conduzirá 
como em triunfaníe carro , aò fim que 
defde o berço tendes defejado. E  vos# 
Senhora , moderai a voffa pena ; e poiá 
que a Lei foberana o obri^à a .partir, 
tendo jurado diante do Ceo o ir defen
der a fua caufa_contra os bárbaros , o 
mefmo Ceo o protegerá nos feus inten
te s , e conduzirá á foíida felicidade,

15" N ãoreinas minhas Jagrimas f<5 o 
motivo que cuidais- ( accrefcèntoua Prin- 
ceza ): outra lança me fere o coração, e 
fer-me-hia neceflario tello de ferro, para

i . .. . que
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que mo nao penetraífe. Sabereis que ago-; 
ra acabo de ver huma acção a mais bar
bara, quejámais vírao meus olhos. Hum 
menino enconrrei no caminho ( perdido 
naturalmente dos pais) que vinha exha- 
Jando a innocente alma á violência da le
de ; os pezinhos trêmulos, e vacillantes o 
faziao cahir a cada paflo, a lingua pega
da ao ceo da boca nao lhe deixava quaíi 
formar palavra ; pégo-lhe pela tnão , e 
quaíi que o levo nos braços , que tanta 
era a fua fraqueza. Levo-o á porta de hu;- 
tna beíla quinta, donde eu via fahir rios 
de agoa, que fe perdia pela terra : fallo 
ao cafeiro , dá-me hum grande vafo de 
agoa , tão frefca, tão bella, e cryftalli- 
na , que fó o vella dava confolaçao ao 
menino : põe-na á boca com fumma ara» 
c ia ; mas, foífe fraqueza , ou fofle dema
siada appetencia, mal a tinha provado, o 
vafo lhe cahe , a agoa fe derrama, e a 
fede mais fe accende com a prefença do 
bem , que perdido havia. Peço ao caíèíro 
<jue repita a diligencia; mas applicado ao 
feu trabalho, ou levado do feu defeanço, 
fecha-me a porta, e deixa-me com o in* 
nocente nos braços, desfalecido, e cho
rando. Q u iz ,  quero, e bufeo dar-lhe re?
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mcdio, e nao o acho : defde eíTe lugar 
até á voflfa cabana não encontrei quempu- 
deíTe dar-me foccorro; e não oufo pedir- 
vos que vades tão longe para remediar a 
fua afflicção, e a minha. Mas nao pere
ça o pobre fequiofo por minha culpa; e 
como elle refpire, eu gofto fa receberei a 
nota de importuna.

16 Nao pode MiíTeno conter-fe; lar
ga a enxada com impeto, levanta ao Ceo 
as mãos, cahindo-lhe as lagrimas á força 
da ternura ; toma o cajado , e invefte a 
defcer a montanha, pedindo com grande 
ancia que lhe diga o íirio; quando a Prin
ceza o detem pelo braço, dizendo-lhe def- 
ta maneira:

17 Não eftá mui longe o afflidto ; e 
creio que ainda refpira ; íè quereis íòc- 
corrello , bem o podeis fazer. Aqui o ten
des ; e dizendo ifto , lhe põe diante dos 
olhos o Conde. De bem longe tem .vin
do a correr, ardendo em fede da verda
deira felicidade; as fuas entranhas feccas , 
e mirradas quaíi que fazião fugir a fequio- 
fa alma da trifte morada , em que vivia 
opprimida. E u , fem faber com o, o con
duzi pela mão a efta feliz montanha, don
de vejo fahir a alegria em torrentes, que



fe nao podem eftancar. Da que trasbo*» 
da já elle começava a beber , quando O 
Fado o arrebata; e mais fequiofo, que nin> 
ca deíTa agoa goftofiífima de que chegou 
a provar, vejo que vai a perecer no pri-7 
meiro paíTo que der longe de mim, e de 
•vós; de vós que começaveis a dar-lhe nova 
vida, novo alento. Mas que menino, que 
tenro , que fraco fe acha ainda o feu ef-t 
pirito nefta nòva Filofofia ! Que novo , 
e eftranho fe achará nos perigos , e lan
ces , que fe lhe preparao ! Ah que íè vós 
quizeííeis. . .  Mas fe he loucura o penfal- 
Jo, que crime ferá o pedillo ? Porém fe , 
como acabais de dizer, nao eftá annexa a 
cites rochedos a felicidade do homeitj; fe 
para qualquer parte que o homem for , 
levará a fua alegria : fe nenhum fucceíTo 
vos póde privar delia , vós podieis . . .  po
rém . . .  ah Deos meu; e que afflicçao he 
a minha! Calou a Princeza; e o reftante 
fó o diíferão os olhos.-

18 MiíTeno ficou íufpenfo hum pour 
c o ; levanta os olhos ao Ceo , e Jogo os 
■abaixa ■, inclina a cabeça fobre as mãos, 
que firmadas tinha fobre o cajado ; e re- 
íleíle que o Conde tomando a Cruz para 
ir a guerra da Terra Santa , fe não liar
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•vafle hum amigo, que o dirigifle, e do- 
maíTe as fuas paixões , er* como o ca- 
valleiro , que pouco antes havia vifto, 
montada fobre hum cavallo furiofo , e 
fem freio. Entendeo então que não devia 
negar*fe ao que lhe pedião, e que a Pro
videncia aífim o determinava ; e depois de 
hum cerro efpaço , levanta a cabeça , e 
com hum ariereno Jhediz: Tendes com
panheiro, amigo, para vos feguir onde quer 
que fordes, fe acafo quizerdes verdadei
ramente feguir a Razão  em tudo quanto 
obrardes. Não poíTo enfinar-vos com mais 
energia a doutrina que tenho dito, fenão 
facrificando toda a minha tranquillidade 
ao voífo. bem , porque aííènto que nada 
póde fazer hum homem que mais o afFe- 
tnelhe a Deos , e mais o faça agradavel 
aos feus foberanos olhos, do que traba
lhar em fazer fjêliz hum que até alli o 
não era. Eu fou o primeiro que noe po
nho a caminho: vamos, filho meu* Não 
quero, Senhora , que pereça pòr minha 
culpa o fequiofo innocente. Ifto difle; e 
fem entrar na cabana, começou a defcèr 
a montanha , ficando a Princeza, e o Con
de emmudecidos. Tão grande era o fèu pa& 
m o, que nenhum oufava fallar.
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19 A  Princeza porém tornando ÜMf 
da íufpensao , em que femelhante ACfflp 
a puzera , lhe parecia que tudo era húfll 
fonho. E  como he ifto poífível ? ( íè (Mp 
zia a íi mefma n’uma confusão, e enleio ) 
Hum Soberano que defpreza hum TJirouo 
depois de o ter occupado , quer íèguir 
hum mancebo ! Seguillo íem fab«r por 
onde! Seguillo para experimentar, e tof- 
frer a rebeldia do feu genio, a inconftao* 
cia da idade, a oppoíição das paixóes, a 
loucura dos prejuízos, e os encontros de 
huma guerra ! Seguillo lèm faber o fim 
da empreza ; e feguillo fem mais outro 
intento que fazer-lhe bem , ainda á eufta 
de íbífrer rodos os males! E  eu atrevi-me 
a pedillo! E  cu pude confentir na minha 
idéa penfamento tão arduo, e tão impru* 
dente ! Entretanto o Conde lançado ao6 
pés de MiíTeno , folüçaya, cerrando-o ef- 
treitamente comfigo, fem poder explicatv * 
f è , aturdido com a inaudita amizade d» 
Principe. Então vio com clareza , e dC 
repente, como quando fe rompe a nuvem 
efpeíTa, que encubria o S o l; v io , digoi» 
tudo o que MiíTeno havia etvfinado de 
palavra , e que o queria pôr. a refpeú)& 
delle por obra; e quando as lagrimas 
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zcrao tréguas , apenas pode explicar-íè 
em p0liCLls palavra9, e difle deíla manei- 
r^: Sim, eu vos ferei fiel; vós fereis fe- 
n“or de minha alma; e em mim não ha-
v€rá outro querer fenão unicamente o 
volTo. ^

* 9  Recobrada então a Princeza do 
jvr ’ Poz os ° ^ os em'MiíTeno, e lhe 

aflim : Cheia de pejo , Senhor, e 
‘" “roergida n’um jámais experimentado 
a°yTrno de confusão , vos rogo que me 
perdoeis o indifculpavel atrevimento de 
pedir>vog o que vos pedi. Vós o quereis, 
Senhor;'feja : mas rogo-vos qtie o façais 
por acção gratuita da voíTa beneíicencia, e 
P0rmodo nenhum feja defpacho da minha 
iupplJca; pois retradlando a minha louca 
ou^dia , ifto he fó o que vos peço, que 
°  %ais por vós, ou pelo Ser Supremo,

<3uem quereis confagrar em meu Irmão 
huma eftimavel viítima ; mas . não o fa- 
p is  a meu refpeito. Não ; porque ferei 
inrelij;  ̂ p0r toda a minha vida mejul- 
Sar opprimida com o immenfo pezo de

,m tão extraordinário favor. Nao efpe- 
f 518 tle mim outro agradecimento fenaô 
humà fincera confifsão da verdade das ma- 
^ a s ,  que me tendes eníinado; e a appli-

* ■' ca-
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caçáo, que farei deilas em mim mefma, 
e em meus filhos. Efte ferá o meu unico 
agradecimento ; porque na realidade fo a 
vofla virtude ferá a voífa verdadeira re- 
compenfa. Sim ; porque nao efperaoutra , 
quem faz como vós, huma acção tao he
róica. Em quanto, Senhor, obrardes af- 
lim , forçofamente haveis de fazer ingra
tos , porque nao podem os homens cor- 
refponder dignamente a acções femelhan- 
tes. Mas já vejo que para os não fazer, 
olhais fó para vós , e para o Ser Supre
mo , que vos illuftra , que vos in fp ira e  
que vos move. Elle ferá quem'V-os pre
mee.

21 Affim h e, Senhora: ( lhe refpondeo 
MiíTeno) depois que conheço o coração 
humano, coílumo obrar deífe modo. Na
da efpero da creatura, porque, outro mo- 

.tivo mais nobre me anima. Quando obro 
bem , amo a Virtude em fi mefma, fó por
que he Virtude , porque a luz da razão me 
dirige; e porque a Voz de quem me for? 
mou me chama para a executar : amo a 
Virtude , porque ella he hum reflexo da 
formofura infinita, que nella _refplandece, 
aííim como os olhos amão o reflexo do 
Sol , que brilha cá embaixo nas agoas.

De£*



Defte modo nunca me acho enganado 
com o nao efperado procedimento dos 
homens; e fó fe Deos mudafle a fua na
tureza , fe a Virtude nao fofle Virtude, e 
fe o Bem foíTe deteftavel, fó então eu po
deria arrepender-me de o ter abraçado. 
Não quero, meu filho, ( difle voltando-fe 
ao Conde ) nao quero que domeis as vof- 
fas paixões, porque eu vo-lo peço, nem 
porque a minha amizade o mereça: não. 
Só quero que as domeis , porque a luz 
da Ra&ao o manda, e porque o Sobera
no S e r , que vos deo a vida, e que vos 
ha de dar a verdadeira felicidade, o de
feja, e diflo fe agrada. Vamos a embar
car-nos , e não fe diminua pela demora a 
perfeição do facrificio.

21 Com ifto fe puzerão a caminho; 
e a Princeza recobrando o feu antigo 
tom para disfarçar a mágoa 'da faudade 
que fentia , começou a gracejar, defcreven- 
do poeticamente as proezas militares , que 
de feu Irmão elperava. MiíTeno depois 
deconfentir que hum difeurfo jocofo, ale- 
graíTe o coração opprimido do Conde, 
atalhou as incertas efperanças, que podiao 
enganallo, e lhe difle afíim:
> 23 Filho meu , não vos deixeis ena-

230 O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



L i v r o  .X V . 231 
morar de hum gofto, e de huma gloria, 
que he v i l , e incerta ; podendo deixar- 
vos encantar de outra muito mais folida , 
e fegura, que na voíTa mão tendes. A vi
storia dos inimigos na guerra he mui du- 
vidofa. Fallo como quem toda a fua vi
da teve o exercicio das armas ; porque 
ilTo depende dos companheiros , depende 
dos inimigos , depende da cafualidade; 
de forte que os maiores Generaes tem fi
do muitas vezes vencidos. Se deixais cres
cer no voíTo coração eílas efperanças , qus 
o defejo inventa , e a vaidade acredita, 
grandes defgoftos vos efperao ; porque 
mui froxo ha de fer o voílo coração, fe
não pa/Tar além do que a inconftante for
tuna vos talha. N ã o , filho meu : tende 
penfamentos mais nobres, e merios arrif- 
cados. Derramar fangue humano, vencer 
Capitães, atropelar Heroes , talar campa
nhas , arruinar muros , aflolar Cidades, 
abrazar edifícios , fazer perecer á fome , 
e á fede povoaçóes inteiras , obrigar a 
muitas mãis a que fe vejão na dura ne- 
ceífidade de fe fuftentar de feus proprios 
filhos, (como tem fuccedido) iílo fazem 
as feras nos bofques, os barbaros nospòí- 
voados, e os raios do Ceo nos camposT



E  reflcéli que he mui vil a gloria , em 
que vos podem exccder as feras, os fal- 
vagens, ou os tigres humanos. Não fuf- 
tenteis o voíTo coração com tão vil ali
mento. Outra gloria maior vos deve na
morar, e deveis procurar ncíta empreza, 
que he: Obrigar a Deos a que vos lou
ve , e gojie de vós. Porque a fua éíTen- 
cial re&idão goíta da folida Virtude , e 
louva no fublime Confiltorio tudo o que 
he verdadeira heroicidade. Ide-, fó pa
ra dar teftemunho aos Ceos , e á Ter
ra , que nada he baftante 3 defviar-vos 
da voíTa obrigação. Fazei ver que nem as 
delicias do Thaiamo, nem o amor da Prin
ceza , nem os horrores da morte , nem 
( o que mais he ) as paixões do coração 
humano , podem deter-vos a que vades 
obfequiar a voíTa Religião, ou livrando-a 
do ultraje, ou facrificando*lhe a vida.

24 Ah que dizeis bem í ( replica a 
Princeza) Nunca, meu caro Irmãò , nun
ca vos ferá mais neceífario o vencer- as 
paixões, do>que na prefente guernu Pon- 
tíç diante dos olhos os que vos tem pre
cedido neftaempreza, e vereis que.as pai
xões que elles não fouberão. vencer , ou 
diminuio, ou retardou, ou fez quafi inú

til
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til as fuas vidlorias. Por noíTa infeJlcidÉt 
de muitas provas temos, e bem receMift 
do que acabo de dizer. Que embaraço# 
não puzerão á tomada de Jerufalçm oi 
lòucos amores de alguns Cavalleirós fa- 
mofos, e a inveja fccreta, que havia en
tre elles ? As intrigas dos Príncipes Lati
nos , a oppolição das Nações, e a ambi
ção dos Capitães ? Eu não fei como no 
meio de mil paixões defenfreadas pode . 
ter feliz fucceíto aconquifta de Jerufalem.’ 
Mas que importa que o valor a conquií- 
taíle, fe huma paixão foi caufa de que a 
perdeflemos. Meu querido Irmão , pafa 
não entrardes n’uma guerra com os olhot 
fechados , eu vos inltruo em pouca* pa
lavras da caufa, que vos obriga a irjtX" 
pôr a vofla vida para refgatar a Cruz do 
Salvador , e livrar do poder dos harba- 
ros o feu adoravel Sepulchro. Em quan
to vamos caminhando , vos poflo ir in- 
ítruindo.

2$ Depois que Gotfredo de Bolhfof 
com valor mais que humano , ganhou 
rufalem, e deixou efte Reino a feus Suo 
ceíTores, veio emfim feu defcendente Ámal» 
rico I . ; o qual do primeiro Matrimonio 
teve a Infanta Sybilla, que deo em ca%

men-
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mento a Guilherme de Longa-Efpada , 
Marquez de Montferrate, e teve tambem 
a Balduino IV. Mas do fegundo Matrimo- 
nio com a Princeza Dona M aria, Sobri
nha de Manoel Comneno, Emperador de 
Conftantinopla , teve a Infanta Dona 
Ifabel, a qual depois calou em primeiras 
núpcias com Aufrido de Toron , Neto 
do Condeftavel de Jerufalem.

26 Herdou a Coroa Balduino I V .; e  
herdou tambem o valor, â prudência, a  
esforço , e a arte da guerra , que tanta 
gloria havião dado aos feus antepaífados; 
de forte que em vão Saladino Grão Sultão 
do Egypto, Saladino, o terror da Afia , 
o fegundo Alexandre, o iuimigo jurado do 
nome de D eos, e inftrumento de todo o 
poder dos infernos, em vão , d igo, o ata
cou perto de Afcalon, porque foi vergo- 
nhofamente vençido. Mas não pode Bal
duino vencer as enfermidades, nem curar- 
fe já mais da lepra, a qual lhe impedio o 
cafar-fe. Poz então os olhos em íua Irmã 
Sybilla, que já era viuva ; e para lhe dei
xar a Coroa , a cafou com Guido de Lufí- 
nhano , de Nação Francez , da cafa da 
Marcha; o qual por puro zelo da Reli
gião fora viíitar aqueíles Santos lugares.



A  efte Principe, depois do cafamento , no
meou Balduino Regente do feu Reino. -

27 Não foffreo Raymyndo Conde de 
Tripoli a fortuna de Luíinhano ; porque 
fervia no féu coração a inveja , a raiva, 
amalicia, e a intriga : fufcita occultamen- 
te a Saladino para que rompa as tréguas, 
não obftante tellas jurado por dez annos.
O  direito das gentes, a palavra-de hum 
Emperador, ainnocencia dos pó vos , que 
havião de ícr ímmolados ao feu furor e 

~ intriga nada detem a Raymundo , porque 
efte crime lhe he favoravel: iníta , pede, 
roga, perfuade, e a tudo feoíferece. Ad- 
mitte Saladino os confelhos , e promeflas 
do Conde de Tripoli, e dé repente cahê 
eom iodo o feu poder fobre a Paleftina. 
Acha-fe EIRey de Jerufalem defpreveni- 
d o , e fobre defprevenido leprofo, e fo
bre leprofo totalmente cego ; e larga a 
Guido de Lufinhano feu Cunhado o gover-» 
no das tropas. Mas era para efte delicado 
Principe mui pezado oefcudo; e o  capa
cete opprimia a froxa , e mimofa fren
te : as mãos acoftumadas ao ocio nao fa- 
bião manejar a lançá; e neftas circumftan- 
cias não foube aproveitar o favor da vi- 
ótoria, que as armas dos Latinos já por-
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mero coftume ganhavão. Aetirou-Te Sala
dino vencido, mas fem perda 5 e Lufinhano 
vicloriofo , mas fera. gloria v ficãiido irri
tados todos da indigna froxidão do af- 
feminado General. Sabendo iflo, ElR ejt 
o; privou do governo com ignomínia , e 
çomeou por herdeiro da Coroa a feu So
brinho Balduino V . filho de fua Irmã Sy- 
billa , e do Marquez de Montferrate Gui
lherme de Longa-Efpada, feu primeira 
marido  ̂ Defte modo tirou à Coroa do Pa- 
drafto para a pôr na cabeça do Entiado, 
menino de finco annos. Nãoi teve Luíi-. 
nhano coração para fentir a afFronta ( pro
va de que a merecia) e não podendo fe r o  
Reino governado por hum Rey cega* 
nem por hum herdeiro menino, fe entre
gou o manejo do Sceptro ao infeliz,, è 
deteftavel Raymundo. Conde de Tripoli,
o qual muito tempo antes afpirava á Co
roa dejerufalem, fem maÍ8 direito que a 
fua ambição, fem mais merecimentos que 
os feus enormiflimos crimes. .

28 Morre EIRey opprimido de acha
ques , e de defgoftos ; e fete mezes depois 
morre Balduino V. herdeiro da C oroá: 
já fofle que o Padrafto tingiíTe as ocio- 
fas mãos no fangue do innocente ( digno

tri-



triunfo da fua barbara' puíillanitnidâde) 
já que fua propría mãi Sybilla, querendo 
herdar do feu filho o Sceptro , lhe arran- 
caíle a vida , que lhe dera , com. disfarça
do veneno. O.certo h e , que neífe mefmo 
dia da fua morte em lugar de lagrimas fe 
vião no femblante da mai lináes de gozo, 
e de alegria , por fe ver aeclamada Rainha 
de Jerufalem na Igreja do Santo Scpul* 
chro ,.e  feu marido Lulinhano collocado 
no Throno.

29 F o i efte dia de horror para todos 
ds Latinos, de fòrma que feu proprio Ir
mão Geofredo deLufinhano, Principe de 
grande valor, e merecimento , em vez de 
celebrar a exaltação de Guido ao Throno, 
fe explicava, dizendo: Os que fizer.So a 
meu Irmão Rey, rife fariao Deas, fe  me 
tivtjjem conhecido : tao notoria era a in
dignidade dé Guido; tao cego oaitior de 
Sybilla fua efpofa pará com elle.

30 Menos veneno'baftavà para fazer 
rebentar dentro do .peito, do Conde: de 
T ripoli o-feo coração inchado. :Náq atte»- 
de a. nad® n^ais; que a  rén otnno iháirdp 
ailrancar: t,. fejá cottío .for ^ dasóàbrjaí.d f 
Lufitnhano a C o ro a , paran ar cirigir na ftta 
tefta; Nao ha razãoque a>faypr£ça, na»
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ha direito que lhe a/fiflí , não ha votos 
que o ajudem, não lia forças que o foc- 
corrao ; mas não importa : Ha ambição, 
iífo baila. Cotneçd afomentarhuma re- 
fcellião , 'idizendo que a Coroa de. Jerufa- 
iem não póde cahir. em filha;; iqueihum 
5ceptro ganhado á força da efpáda deVia 
íempre íèr fuflentado com ella; e que aflim 
«em Sybillá-, nem Ifabel meia Irmã de 
Sybilla, filhas ambas de Amalrico I. po- 
dião herdar aquelle Throno. Soava bém eft 
ta opinião nos ouvidos dos defcOntentes: 
atêa-fe o incêndio ; amotinãô-fe os póvos; 
e tudo eílá difpoflo parà huma rebelliao 
manifeíla. Imagina então aquelle monílro 
hum nòvo eílratagema para confeguir o 
intento; e manda dizer por terceira peífoa 
á Rainha affoílada, que elle fe obrigava 
a fuílentar-lhe na cabeça\ a vaciilante Co- 
T da, fe d l a repu dia-fle a Liífin ha no1, o qual 
era o odio de todos os Gâvalheiros : t  
efperava o Conde de Tripoli .que a Rai
nha em reconhecimento dc>tãoigRmde fa* 
roT, poria mèlle ©s olhos:, dépoisiéei re
pudiar om arido , pois que jé tirfk r raané* 
•jado xj feu. Sceptro. Que louCuraünao he , 
«crivei a bumi entendimento preocctipkdo 
de hum» paixão furioía.! Eial BLay mundo

ca
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ca fado, era caiada Sybiila; e cré que d*fc 
feitos os dous indifíoluveis vínculos, 
de elle iimr-fe com a Rainha , para em
punhar com ella o Sceptro. *

31 Cede a Rainha á propoítavie^p» 
mette repudiar o marido; com tantoríjiie 
os Cavalheiros dellem juramento folemne, 
que receberiao todos por feu legitimo Rey 
aquelle, a quem ella depois efcolheffe pa
ra efpofo. Celebra-fe a funefta, poílo que 
então alegre ceremonia de repudiar Sybil- 
la folemnemente a Lufinhano íèu legitimo 
efpofo; e alvoroçando-fe o Conde, engana
do pelas fuas vans efperanças, já lhe parecia 
fentir na cabeça a gloriofa C oro*, - e na 
mão o Sceptro. Tudo eítá fufpenfo, tudo 
attento , tudo na maior cxpeílação, quando 
Sybiila, depois de receber no Throno to* 
das as honras de Soberana, baixou delle 
para efcolher efpoiò. Osr oíhòs dè tddos 
a feguem , mil pertendéntes’ efperao fer 
Soberanos dentro de hum inftante; e Bíáyw 
mundo crê que fem dúvida deve fer, pro
ferido a todos. Eis-queSybtHat che®ando*fè 
>a feu repudiado marido r lhe dá hwÉnitf- 
culo como a efpofo; etirando da prcepria 
cabeÇa o real aiadema, lho cinge na tefi
ta , dizendo a toda a Aüemblea, furrio*
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1 4 0  G  F e l i z  I n d e p e n d e n te .  

do-fe, que nao cra licito 30S homens fè- 
parar os que Deos havia juntado.

32 Não arde nas entranhas do Vefu- 
vio maior incêndio, quando fazendo tre
mer a terra, fe prepara para vomitar as 
chammas contra o C eo , e^ffogar osmor- 
taes com rios de fo go , do que ardia no 
coração do Conde o odia , a colera, a 
vingança. Não ha trincheiras , que fuf7 
pendao a furia da fua ambição oíFendida : 
a Religião , a Honra , a Razão , o Direi
to das gentes, tudo henada : Rayniundo 
jura a vingança ; e por força ha de vingar- 
fe , ainda que ultraje os Ceos , que abrafe 
a Terra , que fe precipite nos abyfmos, 
e que no furor da fua vingança involva
o mefmo Omnipotente: tudo le ha de fa
crificar. Vai folicitar o Sultão do Egypto; 
éíle mefmo Sultão, que diante dos Ceos 
tinha jurado ' de períeguir como inimigo
o Deos de Raymundo ; 'á“eíTe yai agora 
implorar como a feu prote&ot?; e ifto pa
ra fazer guerra ao mefmo Chrifto. O  Sul
tão opprimidò cqm as armas .dos» Lati
nos. íim havia paáteado tréguas de .novo; 
;mas nãaimporta ; falte ao juramento ( dizia 
•Raymundo ) falte, ao Ceo , rampao-fe os 
diques da Razão., da Honra * da Relir-
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: giao , como feja para fatisfazer *  rainfal 

vingança. A natureza fe enche de hortíor/ 
e: elle mefmo hávia pafmado aq primejrd 

. afpeflo do crim em as a paixão o impeW 
í lé , ordena , e manda que a toda o 

eufto fe vingue. Saladino nio acaba» 
| »a de crer tão execranda propofta ; de 
| forte que nem o barbaro podia imaginar,
I que n’um peito chriltáo fe pudelte nu<*
I trir íemelhante enormidade i; c affitn ii* 
[ ludio arefpoflaicom pretexto dè que não
I podia elle, fe guindo aM afom a, dar foc-
■ corro a hum amigo de Chrifto , e por 

; confeguinte inimiga do Profeta : eque fò-
mente fe elieConde renegaflè da F é, po* 
devia fer Rey de Jçnafalem. Tinha Sala» 
diho' por impoííiviet que òbegafle:« tinto 
a paixão da vinganÇa. Mas não repara o

I Conde era nada: renega de1 Chrifto, jura
■ «bediencia ao falíb Profeta, tremendo to*
, dos , e até as montanhas ao ouvir feme-* 
'-lhantes horrores. Era conCequencia difto 
arma hum eftratagenia,: «vfiwvip t p d ò o  
*poder do Sultão fobte - Teberiaderf, dbw 

|de fua própria tnulhen, para (nsiorjdra» 
ííarce 'da traição. H avíá neffe tempo: O 
] Conde feito fímuladas paies com Ltiífc 
?«hano Rey dejeriifatfatv elbe upède  ̂foc-

~&om. II, L  cor-
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corroí contra Saladino, para defender o do
te de fua efpofa. P in ta a v iv a , encarece 
o perigo, parà que ;não fique em Jerufa- 
lem nem ioldado pago >. nam milicia; 
acodindo^tudo a impedir o golpe doSul-* 
tão. Entretanto o Conde com as fuas tro
pas faz femblante de o accommetter; mas 
na maior força do combate (fegundo os 
ajuftes da traição) fe rebella contra os 
Latinos, e á falfa fé executa a mais bar*» 
bara carniceria em feus mefmos Irmãos. 
Tudo perece: o Sultão triunfa ; e zom
bando do Conde , entra foberbo em Je- 
rufalem : apodera-fe. dq Santo Sepulchro, 
e leva em cativeiro a Cruz do Salvador 
do M undo; e na força da vitloria , ape
nas concede a vida aos R eys, que prizio- 
neiros forão mandados para Damafco. 
Não foi ifto piedade* porque não conhe
cia o barbaro efte fuave affedo; mas fo
mento da fua ambição , fta efperança de 
quantiofo refgate. Aqui, tendes , meu Ir
mão , o que vos obriga a expôr a voíla 
vida. Vede o que faz huma paixão def- 
enfreada , e quanta razão tem MüTeno 
para vos aconfelhar que as domeis com 
todo o cuidado.

33 Eu nao vos podia, meu filho (ac-
c id r



crefcenta MiíTeno) moftrar hum efpelho 
mais claro e fiel, para verdes nellc retra* 
tado o coração humano, do que vofla Ir
mã vos tem dado nefta fímples inftrucção.- 
Quanto fangue innocente fe nao tem der
ramado , eainda fe ha de derramar por cau
fa deita paixão ? Que familias não tem 
perdido os Pais , fundamentos das fuas 
vidas; perdido os filhos, eíteio das cafas 
vacillantes, e meio arruinadas; perdido os. 
maridos, confolação , e amparo das e£. 
pofas de tenra idade ? Que horrores, que 
defordens fe não tem commettido ha mais 
dè 30 annos que o infeliz Raymundo fe 
abandonou á íua ambição ? Mas não cui
deis , meu filho, que na fó efte exemplo, 
no Mundo; tudo o mais he aflim, com> 
pouca differença : não ha maldade, nem 
defgraça, nem fucceíTo horrivel, que ou 
por hum modo, ou pelo outro, não feja 
effeito de alguma paixão defenfreadai Ef- 
fes crimes viftos no Conde de T rip oli, 
nos fazem bramir; outros femelhantes eoi 
mim , ou em vós efcandalizarião a todpsos 
que os viflem ; mas viftòs por nós tjre& 
mos nao nos caufaráo horror algum, por
que-he effeito proprio >da paixão o cegar- 
nos, quando nos impelleao mal , para que:
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o hão vejamos fenão depois deeílar com- 
raettido.

54 Eu vos protefto (d iz o Conde) 
que jámais mc deixarei levar das minhas 
paixões; eque defde hoje em diante ferá 
fempre a lei da Razão a minha unica guia. 
Cumpri voíTa palavra ( diz a Irmã ) e fe
reis o maior Heroe dos noíTos tempos, e 
de rodos os feculos. Dou-vos a MiíTeno 
porteftemunha (replica o Conde) e a mi
nha mão por fiador. PaíTado niíto algum 
tempo em Akerman, chegárão finalmente 
ao porto á vifta do navio , que os efperava.

3? Vio os Neucafis Capitão da N áo, 
e veio no. feu efcaler bufcallos. Era el
le Veneziatio , e fazia viagem para a Ilha 
de.Chypre. Então lhes fez faber como 
havia recebido ordens apertadiílimas para 
fe fazer á véla com a maior preíleza; por 
quanto viera noticia da morte de Amal- 
ricoRey deChypre, intitulado igualmen
te: Rey de Jerufalem ; e que poucos dias 
depois falecêra tambem Ifabel fua mu
lher , filha de Amalrico Rey de Jeru- 
felem , a qual Infanta fora herdeira da- 
quelles eflados pela morte da infeliz Sy- 
billa fua meia Irmã mais velha.,, em cuja 
mão fe tinhao perdido alguns:annos antes» 

í, E



E  como nao fó Atnalrico , mas Ifabel an
tes que nelles fe uniflem as Coroas, tinhád 
já  filhos de outros matrimonios , era precifo 
que ellas outra vez fe feparaíTem. Dizião 
tambem , que Hugo de Lufínhano , filho que 
AmalricoRey deChypre houvera do pri
meiro Matrimonio, herdava a Coroa de 
Chypre ; e que Maria , filha que Ifabel antes 
que cafaíTe com Amalrico íèu ultimo eípofo 
havia tido deConrado deMonferrate Prin
cipe de Tiro , feu fegundo marido, de
via herdar o Sceptro de Jerufalem : ou 
para melhor dizer, o direito a elle, por 
quanto entaa já  eltavão os Sarracenos fe- 
nhores da Paleftina. Eftas revoluções , qiie 
havia em Chypre , pediao que Neucaíis 
aprelíaíTe a fua viagém ; e devia fazer-fe 
à véla fem a mais pequena demora.

36 Soprava hum vento brando , e fâ- 
voravel, o mar docemente agitado, fran
ja va de brancas efpumas todas aquella*

{>raias, dando hum vivo realce ácôr azu* 
ada das ondas. O  Sol com os feus raios 

produzia na íuperficie das agoas hunjas 
;como eftrellas , que doudas, e brilhantes 
andavão deíinquietas, e hião fempre dian
te do efcaler , que conduzia á Náo a 
Princeza,. e o s  paíTageiros.

L  iii En-
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37 Entretanto a faudade começava a 
fazer o feu effeito no coração dos dous 
Irmãos , de fórma que as lagrimas em 
hum e outro fe arrémeçavão com impe- 
to aos olhos; mas huma occulta força as 
refreava , efcapando-fe algumas a pezar 
do esforço. MiíTeno que via efta interior 
luéèa , lhes diffe com hum ar rifonho; 
Para que quereis fer verdugos de vós mef* 
m ós, abafando com mão cruel os voíTos 
corações, que refpirão, e defaffogão pe
los olhos ? Para que lhes negais o defaffo- 
go que lhes permittio quem os formou ? 
As lagrimas são o fangue do coração fe-* 
rido ; e que proveito tendes de impedir 
que efle fangue corra, huma vez que eftá 
extravafado ? Cuidai de curar a ferida com 
algum difeurfo opportuno , e então por 
íi mefmo fe- vedará o fangue.

28 VoíTo Irmão, Senhora, vai bufear 
a íua felicidade; e Deos agora lhe mette 
na mão a fua boa forte , fazehdó-o fe- 
nhor da fua maior ventura. 1 ’

24<5 O  F e l i z  In d e p e n d e n te .

gião, e da fua natural heroicidade : rião 
vai para augmentar os feus eftados, e dar 
á vaidade, á ambição, e aos vícios hum 
novo fomento, como acpntece deordina-

digna do feu nafcimento

rio j
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rio ; mas antes vai pelejar pela hbiira do 
feu Deos , que he pelejar por rodas as viri» 
tudes a lium tempo. Se triunfar, que maior 
gloria póde ter hiím mortal nefte Mun
do? Eque recompenfa não efpera no oiir 
tro ? Se perecer na empreza, paga com o 
feu fangue o que já neíTes mefmos lugar 
res Deos havia derramado por elle. Deos 
Já do mais alto do feu elevado Throno» 
com fummo agrado, e regoíijo., o eftará 
vendo pelejar fobre a terra ; e ou pene
trará com a fua invifivel efpada os ef- 
quadróes inimigos, que'o Conde encon
trar diante da fua ; ou permittirá que glo- 
riofamente ferido lhe caia nos lêus Divi
nos braços, para o tranfportar n’um mo
mento ao coro dosfaartyrçs. Todo o pon
to eftá que voíTo íripão oore comohe juA 
to ; e que não faça da caufav.de Deos ob- 
jeíto de hum loi^co capricho ; ou aífumpto 
da humana vaidáde, eíía, que he a mais 
fagrada empreza: O  que importa he, que 
triunfe das fuas paixóes com aquelle mef
mo empenho, comquedefèja triunfar dos 
barbaros. Eu tenho a experiencia que elle 
não tem ; e como a idade, e os trabalhos 
jsão os que me tem enílnado, não lhe fal
tarei com os meus confelhos : fe os to- 
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mar , ferá verdadeiramente feliz, porque 
Deos a iffo o vai guiando, tendo-o crea- 
do para tão nobre fim.. Ei», partam os.

39 A Princeza coni fium âr yaronil , 
e femblante'alegre *!fe defpediaufio Con- 
de. j affbgan[dp. no coração as íãudades; e 
fem dar lugar a que a natureza ventefíe 
a violência i, fe retirou n’outro efcaler, 
deixando o Irmão» e MiíTeno no navio, 
que já foltas as vélas partia empavezada.

F i m  b o  L i v r ò  X V .
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SOltou o baixei todas as fuas vélas ao 
favoravel vento , e hia fendendo as 
agoas com magelíofa foberba. As on

das vendo-fe atropeladas pela arrogante 
prôa, efpumavao ; e abrigadas do volu- 
mofo bojo da náo, vinhão murmurando 
queixofas a bufcar o afylo da poppa , â 
qual para as contentar, lhes deixava bem 
amplo efpaço. E  a náo , qual Princeza vai- 
dofa em dia de grande pompa , hia lar
gando apôs de li huma pompofa cauda, 
■que moftrava o caminho , que havia fe- 
guido.
- 2 Nao tirava o Conde os olhos da 
-praia, que pouco a pouco lhe hia fugin
d o, até que emfim a perdeo de vifta, to
mando de tudo occafião para fallar na Ir̂  
m a; por quanto a ternura do feu coração 
pão íoffria que retiraíFe delia os olhosvda 
fua alma , já que á nao podia ver com 
os do corpo. Mifleno qual medico attenr 
to encarregado de hum perigofo. enfermo,

i
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òbfervava no femblante , nas palavras, 
nos fufpiros todos os fymptomas da fua al
ma ; e como efta paixão era innocente, a 
confentia , e animava , porque efperava 
com certa induftria tirar delia a utilida
de mais importante.

3 • Vierão neíte momento cumprimen- 
tallos Aimar Senhor de Cefaréa, e Hele
na fua efpofa. Elle tinha fido enviado pe
los Latinos da Paleítina como Embaixa
dor a Filippe Auguíto Rey de França; 
e  voltava a Terra Santa. Helena defejo- 
fa de ver a Europa, e particularmente a 
Corte de Franja, o tinha acompanhado 
nefta viagem. Era fenhora em quem a pe- 
•zar da idade, aformofura, e ojuizo dif- 
putavao a primazia. PaíTadas pois as mu
tuas faudações, foi precifo a MiíTeno ex
plicar-lhes os motivos daafHicção, e fau- 
dades do Conde ; e nós elogios que da
va á Princeza fua Irmã , fãzia particular 
reflexão fobre as qualidades do animo, 
que mais neceflàrias erão ao Conde , e 
mais uteis ao íèu intento. Para lhe ganhar 
a vontade, entrava bem no feu coração, 
unindo-fe quanto podia com elle nos mef- 
mos affeffos, para que depois, em virtu
de deita união, eamizade, opudeíle tra

zer j ■>
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zer com figo ao caminho da folida Filofiiír 
fia. Semelhante ao que fe inclina, e de? 
bruça quanto póde para arrancar do pè- 
go a quem cahio nelle , e fe affògava; 
porque vê que fem fe inclinar muito , e 
ter bem abraçado e feguro o que nau
fragava , não o pode tirar aílima, e falvar 
do perigo.

4 Neucafis , homem aftuto , e firio» 
areado nas politicas da Italia, ficou logo 
prezo, e namorado do Conde, e poz todo
o feu eftudo em agradar-lhe ; e aífim le
vava muito a mal toda a induftria , com 
•que MiíTeno lhe queria ganhar o cora* 

t ção , tendo por indigno dos feus anao$ 
© lifongear hum mancebo. Fjava-fe.Neu- 
caíis na voz, que tinha harraoniofa e do* 
c e , na fua figura agradavel, no feu mo
do lifongeiro, e na arte fingular, que ti
nha eftudado para jogar hum f im , e hum 
nao com tai deftreza , que n’ um minuto 
fazia todos os papeis no theatnoi ;do Müa«

; do ; e de tal fòrma os ftwbe fazer , qtí® 
p. em poucss horas já o Conde eftava leu 

declarado amigo. Quiz elle amncallo 4 « 
MiíTeno , que lhe fazia, fombrâiv e co »  
certo pretexto oconvidou paradlípòrfiraf 
rias commodidades a feu gofto na camarjà 

L  vi da
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tia náofícàndb Mifleno cem òs Embai- 
-sadores, que bam percebêrâoaaftucia do 
Capitão Veneztaflo. ' n

5 Então Mifleno defcubrio a Aimar 
qual era a fua idéa. Todo o meu intento 
(dizia.^he mudar o coração defte-Cava- 
■ihieiKJj e nãô approvanda o methodo dâ 
maior parte dos homens, figo’ outro ca»- 
jwinho. De ofdiriario , quando os Jiomens 
«querem corrigir os defeitos alheios , co- 
meção a fua empreza com eloquencia de 
foldados; difparao fettas , e lanças contra 
©- coração , ferindo^ com reprehensÕes 
acres, batendo-o còm força, e impeto, co** 
« 3 0  as múralhas de huma praça rebelde, 
«iftó tudo pára reduzillo »eproftrallo por 
terra. Eu não figo efte methodo, porque 
nã® fe rende afllm o coração do homem, 
ft jqae;mf huma nobreza irmata faz deteftar 
tudo o t flfue he éioieimia, ç fosdUi&aiéhi 
diflb ainda fuppondoqúe eáarí*i©lenta 
csküqueijCiatriitnfafTe docoraçao ,ode:pouco 
}he valeria a vidloria; porqüe havendo-fe 
lançado contra èíle tantas flexas jd an ças , 
eftaria mui ferido, e enfanguentado; e  ás 
^ezes já não he o coração do honaem oque 
venvaradò no vaidofo triunfo r hc o lèu 
fimples cadaver, ou hum .ráesoíícégueleía
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delle ; porque lhe falta a liberdade, que 
he a íua alma , e a fua vida. E  qua» 
do alguma vez defte modo chega (fe ás 
•mãos do vencedor o coração ainda vivo , 
fempre havia de vir trifte , violento , e 
prezo; efómente tardaria em fugir , quan- 
to tardaíle em romper as cadeias que o> 
fubjugavao.

6 Mui diíFerente he a vi&oria , quati»- 
do íè adquire pelo amor, e pela doçura, 
empregando para ifto as paixões mais agra- 
daveis, e fortes , as quaes bem maneja
das ao mefmo tempo o encantao , e o 
■fegurao. No Conde conheço huma nato 
ral foberba de coração, e dureza de jui* 
20 , effeito dos poucos annos , e máos 
exemplos; mas tem coração terno, e go£ 
ta da novidade ; e deftas paixões me te* 
nho de valer para lhe domar as outras. 
Diz elle que eu tenho genio affavel ; a 
natureza mo tem difpofto, a Filofofia foi» 
mado , a idade amadurecido; pois defte 
roeu caradter, que tanto lhe agrada ,*mé 
fervirei para lheinfpirar as maximas, que 
lhe são mais neceflarias para fer verdaoei* 
ramente feliz. Quiz prevenir-vos, paraquo 
me ajudeis ambos nefta em preza , pois te» 
mo a companhia de Mçucatís**-

Apro-
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7 Approvárão muito elle fyftema AI- 
mar, e a Embaixatriz; e quando o Con
de chegou, MiíTeno foi profeguindo nos 
louvores de fua Irmã, refleétindo na ad- 
miravel docilidade dé entendimento, que 
fe admirava nefta fenhora, e era neceffa- 
ria ao Conde. Nunca encontrei (dizia 
MiíTeno ) fenhora de juizo tão claro , e 
ao mefmo tempo tão docil: viva no ex- 
pôr o feu peníamento , attenta em eTcutar
o parecer contrariofacil em fe render á 
razão, ainda que feja differente da Tua.

8 Eu quando tinha menos idade, ( ac- 
crefcentou Helena ) teimava muito; e que
ria que todos cedeíTem á minha opinião, 
de forte que tinha por injúria que me con- 
íradiíIèíTem; e íimplesmente o duvidarem 
do meu penfamento , já era para mim 
grande impolitica. Defte modo queria eu * 
não amigos, mas efcravos; eme conílde  ̂
rava não fó como meftra, e doutora em

10Oráculo, ou

■2 ? 4  O  F e l i z  In d e p e n d e n te .

cridas fem o menor exame. Hum dia po
rém meu Pai , havendo affiftido a huma 
difputa mui debatida , na qual eu , entre os 
convidados , havia declamado como fe 
fofte Demofthenes, ou Eíchino, íefechou

deviáo de fer

co-



comigo no meu gabinete, e me difle af- 
fim : Minha filha , eu approvo o voflfo 
penfamento, mas não a força, com que
o  fuítentaftes. Cada qual ama o proprio 
parecer, como filho mimofo do feu enten
dimento ; e aflim fe vós amais o voflo, 
pela mefma inata inclinação da natiireza 
os contrários hão de cftimar os feus; por
que ninguém vos dá a vós maior direito 
que a elles. Cada qual ha de puxar pa
ra a fua opinião; e tanto vos deveis ef- 
candalizar de que elles não concordem com- 
vofco, como os adverfarios podem quei- 
xar-fe de que vós não concordeis com el
les. Verdade he, que credes que vos fun
dais na razão; mas elles igualmente o crem 
da fua parte ; e quem nos dirá fe são el
les , ou vós quem fe engana ? He logo 
loucura, minha filha, o teimar. Ifto me 
difTe: e de tal forte refledti nefta razão , 
que defde eífe dia nunca mais tive con* 
tenda que me impacientafle. Exponho o 
meu parecer , ouço com gofto o contra• 
rio , revolvo tranquilia o meu fundàmen?- 
to , e os feus; e feno fim nao fomos con* 
cordes, eu os deixo ir em paz para o Sul; 
e eu , fem enfado, nem defprezo, tómo 
para o Norte. Mas fe a fua razão me pa*
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rece bem, ou mudo de parecer, ou pon
do tudo no gabinete do incerto , eípero 
nova luz para examinar a verdade: íem- 
pre defconfiando de que o meu amor pró
prio me engane, que iílo lie hum grande 
ponto. Defte modo erro muito menos, e 
munca jámais me afflijo.

9 Podemos accrefcentar ( difle Mifle- 
no ) que então triunfamos muitas mais ve
zes do parecer alheio ; porque nada ha 
que tanto difponha o noíTo contrario a 
ver, e examinar com animo íincero as mi
nhas razões, como ver que eu com gran
de gofto attendo ás fuas; e a mais orde
naria origem da teima , tçm de que a pai
xão de cada qual nao lhe deixa olhar co
mo he jufto para as razões do contrario. 
Achareis muitas vezes em contendas das 
efcolas mil homens de ju izo , que dizem 
nao , com huma fegurança tal que ros 
pafma , quando no partido contrario ha 
outros tantos, que dizem f im , e com tal 
firmeza , que darão por iíTo a vida. Dç 
huma , e outra parte ha igual juizo •, de 
huma parte, e d’outra boa fé , e ímcerir 
dade. Ora he eviderítiffimo que hum!4 ©s 
partidos erra •, e parecia impoíRvel que 
inil homens de ju izo , e fallando com ún~

ce-
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ceridade, fe enganafTem: e donde vem if* 
to ? Procede de que cada qual aíTenta na 
refolüçao do feu partido, antes de exami
nar íinceramente as razões contrarias. Ifto 
he aífim ( dizem elles com toda a firme
z a ) :  vamos agora ver em que fe fundaó 
os teimofos do partido oppofto ; os tei- 
mofos , que nao querem confeíTar a ver
dade. Ora com efte prelúdio , as razões 
contrarias sao viftas com máos olhos , e 
deprefla , e com defprezo ; e aílim nao pa
recem o qu<e são j e aquelles que parece 
que bufcavão a verdade , ficao amarrados 
à antiga opinião que feguião. Se achaa 
talvez que as razões contrarias são indif- 
foluveis, fogem para o gabinete do myC» 
f e r i o e  dizem: em tudo ha difficuldades j 
mas o certo he que a noíTa opinião he 
fcoa. Qual fomnolento, que defpertado pe
lo  ruido, abre lentamente os olhos, e co
meça a ver a luz do dia; mas preguiço* 
fo , goftando do repoufo, e das trévas, 
volta outra vez a fechallos, dizendo que 
áfhda he noite ; allim cada qual fe deixa 
fubmergir no defcanço da fua opinião pri- 
Bieira, dizendo que tudo o mais são er
ros. Quantas demandas , amigos , quantas 
guerras, quantas difputas fe pouparião , íè



ninguém diíTelTe Jim , ou 'não, fem exami
nar antecedentemente as razões de huma, 
e de outra parte ? Nos prantos de Reli
gião devemos crer fem exame ,a authori- 
dade Divina , porque não pòdô enganará 
fe ; mas na authoridade dos homens, fó 
dievemos fiar-nos , quando as razõès sãò bem 
examinadas de huma, e outra parte. 'En
tão fe erramos, he miferia da natureza;, 
e não defordem do anilho. ;
- t o  O  Conde ouvia tudo attento, mas 
fentia-fe ferido; e por iffo era muito frio
o ar com que approvava efta doutrinai 
Neucafís , que obfervava todos os penfa- 
mentos do Conde, para lifongsallo , come» 
çou a feguir a opinião contraria y allcgan* 
do que o amor proprio, primeiro móvel 
de todas as acções do homem, ficava of- 
fendido nefta docilidade. Qual he o ho* 
fliem (dizia), que não fe envergonha de 
ficar vencido ? e as viftorias do entendi
mento são mais gloriofas que ás do cor
po. Nas batalhas do corpo as armas, os 
braços , a força , tem mil competidores 
nos brutos; porém nas contendas do jui-
20 nada fe compara com o homem. Só 
quem tiver coração vil , alma pequena, 
educação raíieira não deíèjará^xibrigar o
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feu competidor a que por força, queira^ 
ou não queira, confeíTe que errou. Além 
diíTo quem tem luzes no feu entendimerv* 
t ò , deve fazer dellas oftentação para alu- 
miar ©s cegos. Que ridicula condeícen* 
dencia ferá logo mudar de opinião, fó por* 
que achamos quem diga o contrario ? 
Deos a cada hum lhe deo o feu juizo » 
porque quiz que cada hum fe governaífe 
por elle : fe cada qual ha de ceder ao que 
os outros lhe diíTerem, bailaria hum en
tendimento em cadá Cidade, e todos co
mo carneiros feguiriao ao que foíTe dian
te. Vedes, íènhores, que aconfelhais ao 
Conde huma coufa indigna do feu nafci- 
xnento.

11 Aqui fez elle hum movimento com 
os olhos a Neucafis , que o fufpendeo: 
ignorava Neucafis quem era MiíTeno ; e
o Conde , que o fabia em fegredo , íe 
affligio , vendo que o adulador infultava 
a hum Monarca. Neucafis não fabendo o 
motivo deíla muda reprefentação do Con* 
d e , fe calou lo g o , embaraçado comíígO 
mefmo. Bem como a grimpa das torres * 
que obferva todos os ventos, para fe mû  
dar em hum inílante.

12 MiíTeno fem fe alterar,  refpondeo
a
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a Neucaíís, dizendo aflim: O  noífo Amor 
proprio, o qual, como vós dizeis, he o 
motivo de toda a teima , deve de fer o 
fundamento da maior docilidade. AÍIim fe 
verifica que as noflas paixões , as quaes 
nos impellem aos maiores exceflos, fé bem
o refledtimos , são o melhor meio para 
corrigillos, fefabemos ufardellas, fegun- 
do a folida Filofofia ; e defte modo po
demos fazer nefta matéria do mefmo ve
neno triaga.
- 13 Aimar íè admirou do paradoxo, 
NeucaGs fe ria; mas a Embaixatriz dava 
fumma 3ttenção , crendo que Miíleno nao 
proferia maxima alguma fem razão mui 
conveniente ; e MifTeno profeguio defte 
m odo: Quando nas difputas vedes que o 
•voflo contrario vos cede a palma, dizei, 
Neucaíís, que effeito fente o voíTo cora
ção para com elle? Deeftima,.ou de def
prezo ? Goftais delle, ou o tendes por abo- 
minavel ? Ninguém ha a quem efte pro?- 
cedimento não lifongee. Então certamen
te dizeis que o voflo amigo tem ju izo, 
rque difcorre como he razão , que penetra 
bem o que fe lhe diz , que he homem re* 
dto , que ama a verdade , que he fum- 
mamónte docil,  &c. Pelo contrario, quan
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do em lugar de vos cedsr, teima , e fem 
refponder coufa, que plenamente fatisfa** 
ça , perlifte no que liuma vez diílera , que 
conceito fazeis delle ? Nao o tendes por 
hum homem de juizo duro, de razão cé- 
ga , o qual ou não conhece a verdade 
clara , ou por foberba a não confefla, 
ainda que a tenha conhecido ? Pois fe 
quem vos cede na difputa ganha para com- 
vofco eftimação, e quem teima a perde , 
quando vós cederdes aos outros, fereis dei5* 
les muito eítimado e quando lhes reíiftir- 
des, vos terão por homem de juizo cur
to , ou coração rebelde. Vede agora fe o 
noíío amor proprio nos deve, ou náo, inf- 
pirar a docilidade.

14 Neucaíis (lhe diffe entao a Embai- 
xatriz) vede fe quereis fer defprezado, 
ou eftimado ; e refolvei-vos agora a tei
mar, ou a ceder. O  Conde rindo do ar
gumento da fenhora, o celebrou com ap- 
plaufo ; e Neucaíis, ou politica, ou ,íin* 
ceramente, confeífou que eftava rendido.

15” Vendo ifto MiíTeno, para não 
faftiar os hofpedés com huma con ver* 
ikçao injucunda , a mudou , pergiintan* 
do urbanamente fe lhe feria permittido 
faber o deílino da fua viagem : ao .que

-j&ti



Aimar francamente refpondeo defte mo
do :

16 Ainda que o defígnio, e motivos 
na minha vinda erão ao principio hum 
fegredo da maior importancia, nao o sao 
agora que volto da embaixada , da qual 
me encarregarão, a mim, e ao Bifpo de 
S. João d’A cre , os Cavalleiros Latinos, 
que fe achão na Paleítina. Já fabeis que 
por morte de Amatrico Rey de Chypre , 
e de Ifabel fua mulher Rainha de Jerufa- 
lem , as duas Coroas, que efta vão unidas 
pelo vinculo do matrimonio, fe feparárao, 
pertencendo aos filhos, que de outro ma
trimonio havião tido. Tambem fabereis 
que M aria, hoje Rainha de Jerufalem, foi 
filha de Ifabel, e de Conrado de Monfer- 
rate, Principe de Tiro., a quem ella tivera 
em fegundas núpcias por efpofo, depois de 
Onfroy , e antes que cafaffe com Henri
que, e depois delle com AmalricotRey de 
Chypre, que faleceo. Efta fenhora pois 
herdou deluamai Ifabel a Coroa de Jeru
falem , ou o direito a ella ; e defde eíTe 
momento ferveo toda a Paleftina n’uina 
turbulência inexplicável , havendo tantos 
pertendentes á Coroa de Jerufalem, como 
havia de Cavalheiros , que aípiravão ás 
uupçias da Princeza, Nao
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17  Nao ignorais que ainda fevem fu- 
megando as laftimofas ruinas, que nos lu
gares Santos deixou o incêndio funefto, 
que ateára a paixão ínconfiderada de Sy
billa Tia da noíTa Princeza, por quanto 
cegamente fe namorou de Guido de Lu- 
íinnano , Cavalheiro , que nao tinha as qua
lidades neceílarias para aquelle Throno; 
e daln he que fe feguírao todos os eftra- 
g o s , e ruinas, que noje vemos. Ifto fup- 
pofto agora, a Princeza Maria vendo-fe 
accommettida de hum fem número de 
pertendentes, e confiderando nelles outros 
tantos inimigos , fe preferifle algum del- 
les para lhe dar a Coroa e dominio fo
bre os outros , refolveo a mandar (de 
commum acordo de todos os Príncipes) 
pedir a Filippe Augufto hum efpofo di
gno do íèu Reyno nas circumftancias pre- 
lentes, eque folTe também digno da pef- 
foa da Rainha. EIRey de França acaba 
de nomear João Conde de Brienna, Ca
valheiro de fangue, valor, e efpirito pro
porcionado á empreza, e verdadeiramen* 
te digno do Throno. Acceitou o Conde 
com todo o reconhecimento que merecia 
a efcolha de hum tal Soberano ; e nos 
mandou, que diffeílemos á Princeza Maria
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fua futura efpofa , que brevemente appa- 
recerá defronte de S. Joio d’Acre acom
panhado de hum poderofo* exercito para. 
começar a guerra de novo, tanto que fe 
acabarem as tréguas paéteadas -com Saffa- 
dino Sultão do Egypto. Accrefcentaque 
elle efpera que nefta novaCruzàda fe ve
rá a mais formidável armada , que jamais 
navegou pelo Mediterrâneo , porque mui
tos Soberanos eftão deteiminados a ir em 
peiíoa dar teftemunho a Jefu Chrifto de 
quão fenfivel lhes he que efteja o Troféo 
da nofla Redempçao na mão de feus ini
migos , e o Sagrado Sepulchro do Salva- 
der em poder de Mafoma. Efta alegre 
refpofta acompanhada de prefentes riquif- 
fimos , me obriga a fazer a minha via
gem fem a mínima demora , em quanto 
meu companheiro o Bifpo de S. João 
d’Acre faz alguma digrefsão para inte- 
reílar nefta empreza alguns Principes da 
Chriftandade , como são EIRey de Un- 
gria, o da Polonia, e alguns Soberanos 
de Alemanha. Aííim faliou o Embaixa-f 
dor. , *.>;

18 Então o Conde lhe declarou tatn» 
bem o feu intento ; e que por.conta de 
íeu Cunhado EIRey de Ungqa paflava a 

r  mi-



f mílltar na Paleftina, em quanto os emba- 
í  raços da lüa Monarquia lhe nao davão 
,??• lugar a vir em pefloa. Alegrou-íe infinito 

 ̂ o Embaixador, vendo que já levava aquel- 
í  ie  Cavalheiro como de prefente á nova
I  .Rainha; e nelle hum teftemunho do bom 
| exito , que começava a ter a fua embai- 
|  xada.
I  19 Não fe defcuidavao as Paixões amo-
I  linadas conrra Mifleno ,e <q Conde s de 
ti aproveitar toda , e qualquer pccaÇão, que 

fe offèrecefle para impedir a sa doutrina; 
f .já que por haver difpofto mal as fuas tra- 
Ç moias , em vez de os fe parar, os tinhao 

.feitò caminhar juntos; ecada qual cuida- 
|  rVa em impedir cpmo pudefle , o damno 

j  k  que a todas~ar$eaçaya, A  Ipveja Je 'âeter- 
• f  .minou á .tra l^ ^ r; ijcíí^,empreza com as
I  ;fuas com panheiraso que fez defte modo. 
I, r 20 Em todo aquelle dia tinha Aimar

■ S .-fatisfeito ácuriofidade do Conde fobre os
II  .dotes naturaes,, e qualidades da Rainha; e 
»  (3 cada palavra ,q^©,p Çmb^ixador dizia^

m  g irava' ;a I/tyejà *Bg^,fistta de fogos, pon? 
fl|  jflueíè inflamtiiava o£pt$£ap do Cpnde. À 
■l (felicidade de João dg Briena lhe accendia 
® ttiÍQ fó a Ambição do Governo , - mas o 
m  jftterejfè da Coroa.,, e ,0 Amor dçhum*
1  .nÇçm. IL  M  ' tão
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tao bella Princeza , como Àimar defere- 
via ; e affirn já trabalhâvão de concerto 
nefta empreza áâ trbs Jfafeíes mais fu- 
riofas dé tôdtí òabyíiíky. Não^jjpdià efte 
íncehdio óccultár-fc á' per fp teá c-íà - ’ d e M  i f- 
fénó; e Néucafís, que por tõáòs os mo
dos deíèjava Iiforigear o Conde, fopra va 
as chammas das fuas paixões conr a maior 
■força que podia.

21 Não: poíTo louvar ( dizia o Vetíe- 
feiano) que huma Princeza ,.q u e  com a 
própria Cotdà dev̂ e fezer féli» á feu ef- 
pòfo, em lugar de récebéf dWJlé^á'felici
dade , fe exponha á céga efcolhá, que fa- 
Tia hum Principe eftrangeiro. Que defgofto 
ferá achar-íè com hum efpofò •, que ou 
nao lhe agrade, ou nao á mereça? Se a 
glória va de adquirir* huáy%Sonie: térn tra
zido Ô Palèftlnà tânfòs*' Pnfrdpes y'àgòra a 
efperança de enéóntraí* hurr& Córoa fará 
vir tão copiofa multidão dfeHés , que a 
Princeza ôíTa efeolher ,-'colft téda a fatis- 
fação da tua alma, hírmyqeé ftja digno 
da peíToa, e  da C oròS: è nao/feiiâ efta 
a primeira Râitiha de Jèrufaíétn, qW/fez 
de hum aventureiro hum AÍoflarcá ? O  
Conde da Moravia , que preíènte eftá, 
merece bem a ventura, que Güido de Luíi»

aha-
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nhano já teve, e que eftá com menos ra
zão promettida ao Conde de Briena. Os 
Emperadores de Aleirianha tinhão mais 
razão para nomearem o Rey de Jerufa- 
•lem , que os Reys de França ; porque tem 
feito á 'Ferra Santa muito maiores fervi- 
ços: e fe nao , vede. No mefmo anno , em 
que Fiiippe Augufto foi fobre S. João de 
A cre, Frederico Barba-Roxa Emperador 
de Alemanha tomou toda a Cilicia , e 
desbaratou os Sarracenos. Se Fiiippe en
fermou nefta expedição até lhe cahirem 
.as unhas das mãos, edos pés, Frederico 
perdeo a vida por querer feguir os inimi
gos da Cruz; affogando-fe com o feu ca- 
vaüo no rio Carafu : (onde tambem Alexan
dre Magno efteve quafi morto) além dif- 
fo , iêu filho Henrique VI. , que por 
morte de feu Pai Frederico conduzio
o exercito até S. João d’Acre , depois 
mandou á Siria 6o mil homens , que fi
zerão hum eftrago horrivel nos inimigos 
da Fé. E affim bem podíão agora os La>- 
tinos dar a Fiiippe feu Irmão , e-. fuocef- 
for do Império , a gloria de nomear o Con
de da Moravia para a Coroa de Jerufa*- 
Jem, em lugar de aofferecer a-EIRey de 
França, para nomear o.Conde de Briena.

M  ii Vof-
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Voíía Irmã mais velha fe acha no Thro
no de Ungria , a Princeza Sofia já efteve 
no de Conftantinopla; e não he de admi
rar que tenhais por efpofa huma Rainha, 
quandò tendes por irmans duas Soberanas. 
Quanto ao valor, em nada podeis ceder 
a João de Briena, tendo o fangue tao no
bre, e os efpiritos tão elevados.

22 MiíTeáo quiz atalhar efta conver- 
fação , reprefentando a Neucafis, que o 
Conde tinha fua efpofa viva ; e que fe- 
melhantes idéas erão totalmente fóra da 
poflibilidade. Ao que refpondeo Neucafis , 
que os Principes tinhão outros privilégios 
que a gente da plebe não tinha. Que fe 
a Princeza fe agradafle da pefloa do Con
de , acharia em fua própria cafa exemplos 
para difiolver o matrimonio; por quanto 
lua Mãi Ifabel havia repudiado Aufrido 
de Toron feu primeiro marido, para ca- 
far com o Principe de Tiro Paidelle : que 
Sybiila fua Tia , e Rainha de Jerufalem 
havia repudiado o mefmo Guido de Lufi- 
nhano, a quem fegunda vez recebêra por 
marido. Ainda he bem frefea a memória 
(dizia elle) do que fez EIRey de Fran
ça , que repudiou fua legitima mulher Ma- 
thildes, e tomou por efpofa a filha do Du

que
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que de Aquitania. Pouco mais ha de $ 
ji annos que EIRey de Inglaterra João , cha- 
f mado Sem-terra , repudiou fua mulher Ha-
i voife, e tomou outra , que mais lhe agra- 
í dava. Affim fempre fe achao pretextos pa- 
> ra haver direito , quando os Principes ab- 

lòlutamente querem.
23- Muito defagradou efta refpofia aò 

Embaixador , e a MiíTeno: e pelo contra
rio , fez ella huma agradavel imprefsão 

í no animo do Conde; de fórma que cada 
| palavra era huma chamma, que pela bo~
! ca de Neucafis íahia, ecom que asFurias 
f.; infernaes fopravao tres incêndios bem dif- 
f ferentes: no coração do Conde, o de am-

Í bição; no de Aimar, o de zelo> no da 
Embaixatriz, o de colera, por ver affim 
ultrajado o fagrado direito das efpofas.

24 Já que nos contais (dizia Aimar 
ao Capitão) já que nos contais os defa- 

 ̂ certos , tende a bondade de nos referir osT 
if:/ fucceíTos , que fe lhe feguírao, para ver
I quão pouco acertados sao os voííos con- 
|  felhos. Não fallemos do que fez Ifabel 
f- cafada com Aufrido , por quanto AmaJrictf 

I. feu Pai a cafára na idade de oito anJ 
| nos ; e efta idade tao tenra lhe deo hum
I inviolável direito para repudiar hum ma* 
í M  iii ri-
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rido tomado fem liberdade. Vamos agora 
ao repudio de fua Irmã Sybilla: bem fe 
vio que foi. repudio íimulado , pois com 
efle fingimento quiz a Rainha obrigar aos 
Cavalieiros Latinos a render vaílallagem 
a  Guido de Lufinhano, a quem na apparen- 
cia deixava fó por hum momento , para 
recebello de novo , e com maior direito 
á vaílallagem dos Príncipes.

15 Mas para que caiais as. horriveis 
calamidades que vierão á França pelo re- ' 
pudio de Mathildes ? Ainda eftao fumegan- 
ao as cinzas dos eflragos , qüe eíTa M o
narquia foffreo, quando oCardial de Ca- 
pua, Legado do Papa , poz interdidlo ge
ral em todo o Reino , até obrigar o Prin
cipe a entrar em íi , e reconhecer o feu 
erro. Igualmente que tumultos, què def* 
ordens, que calamidades não tem oppri- 
mido Inglaterra , pelo repudio , que fez 
eíTe intrufo Monarca ? Qiiando, Neuca- 
íls, allegardes exemplos para fe imitarem, 
não os vades bufear ás peífoas, que pela 
foltura das fuas paixões defenfreadas fe \  
precipitão em todas as defordens ; por
que eftes fazem as fuas acções fufpeitofas. 
João Sem-terra havia antecedentemente oc- 
cupado o Reino de Inglaterra por 14 me- 

. zes,
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zes , em quanto feu Irmão Ricardo 
volta da Paleílina eíleve prizioneiro do 
Emperador Henrique; e feis annos depois 
pela morte de, Ricardo , ropbou o Reinft 
a Artufo feu Sobrinho , a quem de direitp. 
pertencia , por fer filho de Geofredo feu 
Irmao mais velho : e accrefcentando ao 
roubo o homicidio , fez matar o Sobri
nho , ou pelo menos foi accufado dcíTes 
crime. Vede,. Conde, que honrado he o 
exemplo.,, que vos jpropõe.jíeqcafis par4  
juftificar a mais louca empreza, que fe pó? 
de* imaginar. AíUm;  ̂ fç .queréis paãar & 
"3?erra Santa pára fatisfâZer o zelo da yof* 
fa Religião , e fazerdes eíTe obfecjuio ao 
C e o , não mancheis com idéa tão indigtjs* 
huma tão nobre acção. > A  Pijnqesft , Jom 
efpofo, aTerra Santa M owrçft, vós ten* 
des efpofa, a Religião tem as fuas le is , 
e a Honra feus invioláveis preceitos: ma? 
por fima de tudo falta o efpirito turbur 
lento de Neucafis, para vos preftntar f  
mais louca , e indigna idé? , qjtfe jíinjaj* 
yeio á cabeça de horagm.ConíuUty „  e-iftjp 
gui antes a MiíTeno.. , j

26 Mortificado :íicou Neueafij. * reai* 
do-fe tão folidameníe impugnado ; e  jp 
Conde fe envergonhava de que . o  ieu am>* 
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go tiveífe proferido femelhante penfamen- 
fo , e difculpava-o fó com dizer que havia 
fido huma galanteria do feu entendimen
to ociofo. Mas bem dava a conhecer 
que no lècnetci do feu coraçaóapprova- 
va o que às palavras defperíúadiao.

27 MiíTeno. então: com hum ar pru
dente proeurou remediar a ferida occul- 
ta, que aquelia fetra havia feito no cora
ção dõ Conde ; coração altivo, orgulho-
io , e diípofto a qualquer imppefsão da- 
quelJe genero. Encaminhava com disfar-,
Ce ás paixões do Conde, 6 - que na appa- 
ren&a fó queria dizer dos Príncipes', eríi 
que o Embaixador fallára. Bem como o 
falcão aíluto, que vendo a fua preza, fin
ge que a defpreza , voando fempre ao al
t o , e remontando-fe quaíi ás nuvens para 
fe deixai cahif de repente-fobre ella corri 
maior im pétòqhandoeftiter bem â pru
mo. Aífím fazia MiíTeno , '  dizendo que 
nada havia mais contrario á noíTa alegria 
que a foltura, que muitos davãoi ao cora
ção , para feguif todas as fuas paixóés;  ̂
porque os damnos , que lhe refultavão j 
faziãa tpfmento maior que o gofto preme
ditado. Se cada hum ( dizia ao Embaixa
dor) tiveíTe modo d eitar a Fortuna , e

tra-
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trazella arraftros fempre atrás dos íèus de- 
féjos, nada nos daria maior contentamen
to do que deixar voar o noílò coração, 
fegundo o impeto das paixões, que o agi- 
taflèm: mas a Fortuna zomba de nós; e 
apenas vê que obedecendo aos feus ace
nos tomamos hum caminho, ella nos ef- 
capa pelo outro : divertindo*-fe com os 
mortaes, como fazem os meninos quando 
fe entretem com os outros , que tem os 
olhos tapados.

a8 Cada homem , meus amigos, he 
huma roda defta admiravel máquina do 
Univerfo ; quando humas rodas fobem, 
outras defcem ; e quando humas andão de 
vagar, outras vão deprefíaj mas tudo jo
ga com mutua depenaencia. Ora fe huma 
roda foíTe tão louca, que fe nao deixaíFe 
ir atrás do curfo univerfal da máquina, 

-mas quizeíle- ter a preferencia fobre as ou
tras , e puxafle fempre para í i , já paran
do , ja' tornando afra's, já andando preci
pitadamente , fegundo a fua própria fan* 
taíia, efta roda louca forçofamente fe ha
via de fazer em pedaços; pois não pode
ria levar atrás de íi todas as demais pe
ças, que com ella jogavão. Oraaifim fuc* 
cede ao coração humano, quando elle p69 

M  v a
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a fi huma lei de feguir todos os feus de- 
fejos: excepto fe alguem tivefle o fegredo 
de encantar todo o Genero humano , de 
forte que todos efquecidos de li , eftivef- 
fem promptos para feguir os movimentos 
do coração alheio. Mas não havendo if
to , beni fe podia preparar efle coração 
teimofo para huma inundação de defgòf- 
tos ; por quanto , cada qual dos outros 
iria fempre o feu caminho , e os deíèjos 
delle fícariao fruftrados. Ora conforme o 
provérbio: Defejar, e nao obter, he pe
nar , e he morrer.

29 Muito goflou a Embaixatriz defle 
difeurfo ; e defenvolvendo mil íucceiTos 
da hiftoria , particularmente da Paleflina , 
fazia ver com-evidencia  ̂ que toda , ou 
fjuafi toda a origem dos defgoftos maio
res , que havião tido os Principes, e Ca* 
valheiros Latinos, havia procedido de não 
refrearem os defejos das fuas paixões , 
quando ellas nafeião. Contou-lhes em fum- 
*na como o Principe de Chypre, por nao 
reprimir a fua ambição , roubára os na
vios da armada, em que vinhao as Prin- 
cezas de Inglaterra, huma a Irma de Ri- 
sardo> e a outra fua própria Efpofa, as 
quaes naquellas coftas liaviao naufragado i 

>■ » in-
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indo para a Terra Santa; do que proce* 
deo, que fobrevindo EIRey de Inglater* 
ra , levaílè cativo EIRey de Cbypre ,. e 
amarrado com cadeias de prata,, ao campo 
de S. João d’Acre; e depois déííe a ilha 
de Chypre a Guido de Luíínhano , que 
eftava já lançado fóra do Throno de Je
rufalem. Contou-lhes todos os defgoftos, 
que tivera o deteftavel Raymundo Conde 
de Tripoli , por não reprimir a fua am
bição á Coroa de Jerufalem , á qual in* 
devidamente afpirára ; e concluia , que 
a liberdade que os Principcs dão ás fuas 
paixões , os tem fubmergido n’um péla- 
go fem fundo de afflicçoes, defgraças, e 
calamidades, as quaes ainda durão.

30 Todos tem fuas paixões ( refpoi» 
deo o Conde hum tanto defgoftofo ) :  to* 
dos defejão fatisfazellas ; fortuna he fe 
■confeguem o que defejão, infelicidade íe 
o nao alcanção ; mas não póde ninguém 
queixar-fe da condição da natureza huma»? 
na; -que a iílo nos expoz defde que nafe 
çemos. Em quantp vivemos-no M undo, 
eftamos metcidos n’um terrivel jogo , huns 
perdem, outros ganhão ; e he loucura nãa 
querer perder, quando íè deíèja ganhaív 

L̂as- impedir que -o noíTo a)raçao. defeje
• M  vi he

L i v r o  XVI. 27?



hepenfamento frivolo, e idéa impoffivel; 
€ affim deve cada gual paífar por onde 
todos os demais palsão.

31 Deve cada qual jogar, ( replicou 
MiíTeno com hum tom nobre , lembran
do-lhe com os olhos quem era, e o que 
o Conde lhe promettêra ; e ifto para re
primir o ar de deTprezo, com que fallá- 
xa) Deve cada qual jogar, pois que eftá 
mettido no jogo •, mas deve fazer quanto 
póde para não perder : e efte he o con Telho 
de todo o homem prudente. Ora o modo 
de perder muito no ponto da alegria, e 
felicidade, a que todos afpirao , he o de- 
ièjar muito.

3z- Ponde dous homens, hum que ali
mente as fuas paixões com todos os fo
mentos , e regalos*, outro que lhes dè o 
preciiò para as fubjugar com facilidade: 
hum Cavalheiro, que vive com foltura , 
e  outro paftor moderado : vejamos qual 
goza de maior alegria , e traz fuá alma 
anais cheia de gozo. O  paftor quando' hu- 
jna ovelha lhe morre-, lá fe entrifteeej 
mas outra lhe nafce , e fe confola: as fêt* 
tas da defgraça nao lhe pafsão o furrão, 
nem lhe chegáo á péle; e quando lhe to- 
«alTem nella, como não he> mui fenfivel,
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feria a dor ligeira. Mas o Principe , o 
Grande, o Ricaço com tudo fe efpanta, 
e intimida: fe a defgraça vem , de todo 
o abate ; fe a fortuna o eleva , teme oâ 
invejofos : afflige*fe com o bem dos ou
tros , como fe foíTe mal proprio: fe os vê 
levantados, teme que oaffombrem, e que 
o opprimao; fe os vê cahidos, na ruina 
alheia eftá vendo hum exemplo da fua: 
acha-fe entre efpinhos , e tão enredado, 
que nao fabe para onde fe volte que íe 
não pique. O  feu entendimento he alTom- 
bradiço, e em tudo vê fantafmas, que o 
affligem. Os fuperiores lhe parece que o 
defprezão; os inferiores que lhe faltão ao 
refpeito; osiguaes, que lhe minao occul- 
tamente a rutna. A ’ força de delejar mui
to , muito lhes ha de faltar do que defe
ja \ e como a péle da fua alma he mui 
delicada , o mais pequeno golpe lhe faz 
fangue , e ferida mui grande. Vedes a dif- 
ferença ?

33 As paixdes , meu amigo , são o  
vento, com que a alma he agitada; quan
do ellas são ligeiras , a alma fe recreia** 
fuavemente embalada por huma viraçao 
frefca , e zefiro brando. Porém quando sacH 
violentas, cada paixão he hum furacão^

" ' e
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huma tempeftade desfeita. Eftava o Ceo 
fereno , tudo quieto , tudo aprazível, e 
de hum inftante para o outro tudo sao 
trovões , raios , eftampidos ; aqui ficão 
huns mortos, alli outros eftropeados : que 
foi ifto ? huma paixão violenta, que pe
gou fogo n’um inftante, eosdamnos du- 
raráÓ por muitos annos, e talvez por fe- 
cuíos.
, 34 Quem nega que as paixões são 
fogo , elemento neceflario para a vida, 
cujo calor moderado coníola , cuja luz 
nos recreia, cuja aftividade nos vivifica; 
mas fe chega a fazer ineendio , que ter
ríveis são os feus effeitos ? ^Eftes fendo 
fempre nocivos, nao o sao igualmente 
em todos os eftados. Supponharnos que 
ardeo a cabana paftoril, hum vizinho cóp
ia quatro troncos , outro com, ramas, e 
palha os cobre, e n’um inftante tem cafa 
nova; eadefgraça talvez feconverteo.<em 
proveito. Mas fe as chammas feateião 
era palacio , .quem póde atalhar o incên
dio , e impedir os damnos ? As Iav.<aredas 
defenfreadas correm, a hum tempo poj? 
mil partes; aqui ardem os móveis precio*. 
fos , alli eftaião os mármores, lá phe.m 
<ie repente as columnas , as abpbadas fa
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abatem, e de alto abaixo fe vê huma fó 
chamma, hum vivo inferno. Por todas as 
portas, e janellas fahem as lavaredas fu- 
ríofas e foberbas: parece que querem ac- 
commetter as nuvens. Dentro o ouro, a 
prata , as pedras preciofas , as tapecerias 
de preço, tudo fe confome, tudo fica em 
cinzas : querem atalhallo , e nao podem : 
aqui gritao huns, lá cahem outros preci
pitados ; eftes efmorecem , aquelles fogem} 
e o incêndio valente, e deftemido zomba 
de todos os esforços, etudo reduz a cin
zas. Vede agora que differença de eftra- 
gos : tudo foi incêndio ; mas que compa
ração nos damnos ? Aííim pois são as pai
xões : as dos pobres, ou de coração hu
milde , apenas fazem fentir o darnno; porém 
as dos grandes, as dos ricos, as dos So
beranos, que damnos nao causão ? Ami
g o , íe quereisfoffrer'poucos damnos, de- 
fejai pouco, e com pouca força : mode
rai as voíTas p^ixôes, e vivireis alegre.

35" Vio-fe o Conde convencido, e já 
mais moderado, ponderava a fumma dif- 
ficuldade , que havia para pôr freio a hum 
coração nobre e elevado.- Os .que nafcê- 
rao no lodo (dizia) podem ter paixóes 
brandas , porque fuas almas sao como os
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vís infeélos, que apenas fe arraftrão pela 
terra; mas quem tem nas fuas veias hum 
fangue nobre , quem recebeo do Ceo hu
ma alma elevada , por força ha de voar 
como as aguias, e levantar-fe até as nu
vens. Bem vejo que o domar eílas pai
xões he precifo; mas confeílai que he fum- 
mamente cuftofo.

36 Confeífo que he cuftofo , dizM if- 
feno ; porém accrefcento que he tambem 
mui gloriofo. Se ponderais a difficuldade 
da batalha , refleéti fobre a gloria do triun
fo. As almas nobres fempre fizerão gofto 
de vencer difficuldades grandes, e de.triun
far do que mui poucos triunfao. Ifto he 
o que mais lifongea o noíTo Amor pro
prio , coníeguir o que raros intentão, e 
rariílimos alcançao. Porque cuidais vós 
que traziao os Emperadores nos triunfan
tes carros os corpulentos elefantes, os bra
vos leões, os indomitos tigres, fenão pa
ra moftrar que o feu valor,.e poder che
gava a domar eíTas feras , a quem todos 
os demais temião ? Porque traziao amar
rados aos feus pompofos carros os M o
narcas vencidos, os conquiftadores famo- 
fos, os guerreiros mais esforçados ? fenão 
para fazer oftentação do feu poder  ̂ fu-
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periòr a tudo o que no Mundo fe glo
riava de poderofo, e de grande. Será lo
go muito mais agradavel ao amor pro
prio o triunfar das paixões, de que eíTes 
mefmos Emperadores não puderao triun
far ; e ifto depois de vencer os Monar
cas , e as feras, chegando a fer finalmente 
efcravos das fuas paixões. Aqui o Embai
xador exultando de gofto , abraçando o 
Gonde, lhe diífe.

37 Senhor , vós nao podeis refiftir á 
força defta razão: tomai efte confelho; e 
íè a nobreza do volfo coração vos eleva 
a grandes penfamentos , não podeis ter 
empreza mais nobre , nem mais glorioía 
que a de domar as voflas paixões.

38 Ficou o Conde fufpenfo: a razão 
confufa fe calava; mas o coração ferido 
gemia. MiíTeno então quiz applicar hutn 
fuave balfamo á ferida, que o magoava, 
e diíTe aífim : Crede , meu filho , que não 
he efta empreza tão molefta, que fó para 
o tempo da completa vi&oria fe referve 
o gofto; porque a cada inimigo proftrado 
fe legue immediatamente a confolação deí- 
fa pequena viétoria.

39 A noíTa alma he nobiliflima por 
natureza ; e bem moftra de quem he fi

lha,



lh a, porque afpira fempre a fer fenhora; 
de forte que á medida que vai vencendo 
as paixões , que a opprimião , como fe ella 
foíle efcrava , vai refpírando , e ;tomando
o goíto ao nobre , innocente, e inipnitavet 
prazer da liberdade. Ah que efta liberda
de da efcravidao, em que as paixões nos 
tinhao , dá huma tal confolaçao á noíTa 
alma, que ninguém o conhece fern o ter 
experimentado. Quero-me fervir das ex- 
prefsões-, com que hum grande Profeta ha 
mais de dous mil annos adefçreveo .deft̂  
fórma ( 1 )  com pouca differença,
• 40 Levanta-íe , põe-fe em pé, livrç 
dos pezados ferros , e não fe farta de olhar 
para íi mefma : apalpa a garganta ainda 
magoada-das cadeias ; facode a purpura 
da lua fidalguia , purpura cuberta dâ vil 
terra dos defprezos, e abjecçao, em que 
jazêra; e já comçça a olhar fobranceira, 
e com tedio para eíTas mefmas paixões, 
que tanto a tinhao tyrannÍ2ado: então hum 
gozo nobre , e celeftial fe derrama .por 
todo o feu interior, que lhe dá nova vi
da •, e não largará por todos os prazeres 
do Mundo o regozijo , que lhe dá efte fó 
triunfo de li mefma. Aílim fe explica, fe-

gUR-
, ( 1 ) Ifaia; c . J * .
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gundo o que me poflò lembrar. Ora quan-, 
tas vezes , meu filho , fiz reflexão fobre 
mim mefmo , achei copiado á rifca nef
ta defcripçao, tudo o que na minha alma 
paíTavã. Dizei vós, Aimar , fe a voíía expe- 
riencia nao tem confirmado a min*ha.

41 O Embaixador accrefcentava, que 
algumas vezes tendo-fe feito violência pa
ra reprimir o impeto de fuas paixões fo- 
gof2s, havia (como MiíTeno defcrevêra) 
achado hum tal prazer , que bem lhe com- 
penfava a fadiga, e luíta, que havia ti
do ; e que pelo contrario, quando as ti
nha deixado correr foltas , fempre depois 
pagava com hum amargofo arrependimen  ̂
to o gofto que ao principio tivera. F^liz 
ferá quem fechar os olhos á fedueçao dek 
te prazer enganofo, que dáo as paixões, 
em ordem a gozar do innocente , e per
petuo , que a viiítoria de nós mefmos nos 
alcança.

I 42 MiíTeno, que já via o Conde dií* 
! pofto a admitrir confelhos , lhe fallou def* 

te modo : Eu quando commandava as 
tropas , ufava mais da minha aftucia , que 
das minhas forças para ganhar as bata
lhas. Procurava introduzir o fcifma , e 
divisão nos meus contrários , e com ifto

os



os enfraquecia , è desbaratava. Agora 
quando emprehendi efte novo genero de 
conquifta , tive a prevenção de intrigar 
por tal modo as minhas paixóes, que hu- 
mas fe deftruiíTem ás outras, e todas mu
tuamente fe enfraqueceíTem.

43 Vós fabeis , amigo Aimar, que eu 
tenho comparado as paixões aos brutos: 
ora vejamos o que faz o deftro cocheiro, 
quando vê todos os cavallos a hum tem
po desbocados. Como não póde reprimir 
a todos, largando huns, póe todo o es
forço em voltar para o lado hum, ou dous 
dos mais vigorofos; porque eftando a for
ça dividida, mutuamente fe enfraquecem : 
kuns tirão para huma paitc, outros para 
a outra ; aqui cahe hum, alli o compa
nheiro falta por fima , e íè embaraça, fer- 
vindo ambos de torpeço aos outros: to
dos fe mifturao. Já fe levanta hum, e fe- 
gunda vez cahe por terra : qual com os 
pés para fima he arraftrado , e ferido; 
qual fe vê calcado , e maltratado; e nefte 
tempo ferve a bateria dos pés, e mutua
mente fe offendem; mas o coche parado  ̂
Entretanto o deftro cocheiro ora cafliga 
a tempo, ora a tempo perdoa; e pouco a 
pouco fe vão levantando os brutos, cor-

ren-
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rendo-lhes em fio o fuor , e o fangue: 
deites eftá cahindo a pedaços a efpuma 
pendente dos freios; naquelles fe vem os 
lados eftar palpitando da luda paílada; e 
quando a furia eftá domada de todo , e 
as forças abatidas , então o prudente co
cheiro faz caminhar o coche a paífo len
to , e direito.

44 O ra, amigos, fe fizermos com as 
paixóes outro tanto tiraremos a mefma 
utilidade. Procuremos difpôr de maneira 
as paixões, que a mais poderofa trabalhe 
contra as outras ; e defte modo feremos 
fenhores de todas, porque as_ mais fracas 
ficao vencidas ; e a mais vigorofa, can- 
fada.

4^ Nao póde haver ( diflc Helena) 
induftria mais util, fe ella for praticavel: 
o tirar do mefmo veneno triaga, dos ini
migos foccorro , das enfermidades reme
d io , hetudo quanto podemos defejar nef
ta empreza. Mas não nos confoleis, M if- 
lèno , com penfamentos formofos; eníl- 
nai-nos huma doutrina , que fe pofíârr*- 
duzir a praxe , por quanto de pouco vai 
huma imaginaria felicidade , a quero, 1 3 re
volve no meio de miferias verdadeiras. 
Qual prezo, que fonha ver os jardins mais



amenos , e paíTear nas cheirofas floreftas 
com agradavel companhia, e perfeita li
berdade , e quando torna a íi do agrada
vel engano, lente mais pezadas que nun
ca as duras cadeias; aílim feremos daqui 
por diante , fe nos não dais hum modo fe- 
guro para fazer que das noíTas paixões ti
remos foccorro para domallas.

46 Surria-fe Neucaíís , celebrando a 
dúvida prudente da Embaixatriz , comò 
impugnação fem refpofta. O  Embaixador 
êftava fufpenío , e o Conde deíêjofo de 

ouvir a doutrina , que a todos intereíTa- 
va. Então MiíTeno fe offerecèo a decla
rar-lhes o que parecia íègredo; mas para 
ilTo quiz que cada hum difieile primeiro 
qual era a paixão , que reputavao pela 
mais vigoro fa , oíFerecendo-íe a moftrar 
-com que arte podia a Razão fervir-fe dei- 
la contra as outras paixões em favor da 
Virtude: o que ficou refervado para o dia 
feguinte , por quanto hum pouco de ven
to mais forte os obrigou a cortar a con- 
verfaçao feguida.

F im  do  L iv r o  XVI. e  do  T o m . II.

a  8  6 O  F e l i z  I n d e p e n d e n te .
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D E S T E  V O L U M E .

L I V R O  XI.

S  Aliem o Conde ,  a Princeza , e Ibra- 
him a viíitar Mifleno ; e Ibra- 
himdefpreza a fua doutrina. Pag. 3. 

Num. 1.
O  Conde fe afflige , a Princeza o diver

te -  - - - - - - p. 4. n. 2. 
A  Princeza faz huma deícripçao jocoíà 

da contfenda da N oite com o S o l, em 
ordem a que o Conde não deixe triun
far o erro das verdades , que apreii- 
dêra -  -  -  -  -  - - p. 7 .  n. j f .  

Ibrahim tèima que o s -trabalhos-não po- 
diao fer uteis á filofofia de'M ifleno 

• p. 11. n. 7» - - .'■•'*0 
A  Princeza o convence - - p .-à i-n . 8. 
Chégao á cabana a Princeza ffprefenta 

Ibrahim a Mifleno , que o recebe, lou
vando p ter padecido trabalhos p. 12.

J n. ijt. Ibra-



Ibrahim zomba das felicidades de MiP- 
feno- - - - - - -  p. 13. n. 12.

MiíTeno começa a difcorrer dos benefícios 
negativos, e convence a Ibrahim p. 13. 
n. 13;

Faz MiíTeno anatomia no coração do ho
mem , e defcreve os males, que pade
cem os que fe chamão felices p. 18. 
n. 18.

E  com a mctafora do fufurro prévio ao 
terremoto , fe explica o como Ibra- 
him ficou com o argumento de Mif- 
fenor - - - * - , - p. 19. n. 20. 

Quer MiíTeno converter a Ibrahim , e tam
bem a Princeza , que vê fria ácerca 
dos benefícios negativos- p. 20. n. 21. 

Os males que precedem os bens , não Os 
. fazem maiores , porém mais fenfiveis
• p» 21. n. 23. ; ' : 1; ,, L 
•Com a comparáção da náo * que, arreia a 

bandeira , le moftra a Princeza conven
cida - - - - - - - p» 24. n. 25”. 

Ibrahim pertende que 0 cpmparai«-nos com 
os outros, he origem de Ififtçza p. 2J.
n. 26. - ...... ; '

•MiíTeno lhe refpõnde - - p. 26. tr. 27. 
A  Princeza confirma o que digtjftlijfèno, 

e argue a Ibrahim - - p. 28. n. 31.

s 8 8  I k d i c b ,



O  Conde approva, que he motivo grande 
de alegria eftar livre dos males , que 
outros padecem , e que MiíTeno deve 
viver alegre - * - - p. 29. n. 32.

MiíTeno o argue , provando que o Conde 
tem maior motivo para fe alegrar do 
que elle tem - - - - ibid. n. 33.

Com a comparação do touro, que aman- 
ça vendo a coníòrte, fe explica como o 
Conde fe fujeitou á verdade p. 30.n. 34.

Acaba-fe a confcrencia , e retirao-fe os 
tres hofpedes - - - -  p. 31. n. 36.

A  Trijlèza  defefperada nos infernos fe
„ prefenta ao Principe das trévas, pedindo 

foccorro contra MiíTeno; easFurias do 
inferno fahem por toda a parte a fazer 
que pereçao os difcipulos de MiíTeno 
p. 31. n. 37.

Abrigão-fe a Princeza , e os mais n’um 
calai depaftores para efcapar de huma 
trovoada - - - - -  p. 33.n. 38.

Defcreve-fe huma horrivel trovoada ibid. 
n.39.

A  Princeza defereve aos filhos a trovoada 
com ar jocofo - - - p. 35:. n. 40.

Achão os paiTos impedidos com a cheia, 
Ibrahim fe lamenta , Sofia e os mais 
fe voltao á cabana - - p. 37. n. 41. 
Tom. II. N  So- \
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Sofia exhorta os filhos a levar bem os in- 
commodos da vidâ - - p. 38. n. 44.

O  Conde fe afflige, a Irmã o argúe p. 39. 
n. 45-.

Ibrahim fe vê entalado, e paífa a noite á 
chuva n’um rochedo - p. 29. n. 46.

A  Princeza com a familia toda dorme na 
cabana - - - - - -  p. 41. n. 47.

Sahem da cabana no dia feguinte , encon- 
trão Ibrahim bem caftigado, Sofia ex
horta os filhos a levar bem os incom- 
modos da vida - - - p. 42. n. 48.

290 I n d i c í ,

L I V R O  X.

O Efpirito das trévas raivofo de que a 
Princeza, e familia efcapaflem da 

trovoada, procura huma inundação no 
feu Palácio - - - - - p. 44. n. 1.

Ibrahim fe defefpera com a perda de feus 
papeis - - - - - -  p. 45*. n. 3.

A  Princeza reprime as fuas blasfêmias, e 
o convence, provando-lhe que deve a 
Deos hum grande favor - p. 47. n. 4.

A  Princeza dá providencia aos damnos,
ém



em quanto o Conde vai bufcar Poli
doro - - - - - -  p. 48. n. 5*.

Todas as paixões juntas accommettem o 
Conde, que ac hão fó , e elle fe vê de- 
fefperado, e vai a precipitar-fe de hum 
rochedo - - - - -  p. 49. n. 6.

Polidoro o encontra, e o falva do perigo 
p. $2. n. 7.

Chegao a cafa, o Conde refledle no pe
rigo, Polidoro declama contra a Trifteza 
p. 54. n. 8.

A  Princeza inventa hum concerto de mu- 
ílca para a noite feguinte , onde com- 
poz varias arias, que contém a doutri
na de MiíTeno - - - p. $6. n. 11.

Entre . as arias fe difputa brevemente fo
bre a doutrina dellas - p. 61. n. 13.

NeíTe mefmo tempo as Furias infernaes 
fazem confelho , e fe defpedem varias 
para differentes partes, todas apoítadas 
a impedir aquella doutrina, p. 67. n. 17.

APuíilIanimidade vai tentar o coração de 
MiíTeno - - - - - p. 69. n. 19.

MiíTeno cahe em fi, e triunfa da Pufílla- 
nimidade , animando-fe a quaefquer tra
balhos que fobrevenhão p. j i .  n. 20»
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Í n d i c e ,

L I V R O  XI.

A Trifteza accommette a MiíTeno p. 76. 
n. 1.

MiíTeno fe acha perturbado, e trifte p. 77. 
h. 2.

Recorre ao C e o , e he tranfportado men- 
ralmente pelas regiões dos planetas , e 
eftrellas - - - - - -  p. 78. n. 3,

Difto tira MiíTeno o defprezo de tudo o 
que ha na terra - - - p. 80. n. 4.

O  Heroe vê no concavo do Ceo como 
cm efpelho o templo das paixões ibic|. 
n. f. ^

Defcreve-íè a entrada do templo, e duas 
Matronas, que ahi são calcadas p. 81. 
n. 5r.

Defcreve-fe o interior do templo p. 82.
n. 5-.

Defcrevem-fe as figuras , e thronos do 
Amor, do IntereJJe, e da Gloria ibid, 
n. 6.

Sacrifícios feitos ao IntereíTe , affogando 
nas mãos a P a z  , e a Honra p. 83. 
n. 7.

Sa-



Sacrifícios que lhe fazem os conquiftado- 
res, tanto nos feculos paflados, como 
nos que havião de vir ao depois p. 84. 
n. 8.

Mifleno não p<5de crer o que o efpelho 
celefte lhe moftra pertencente aos fecu
los futuros- - - - - p. 86. n. 9,

Defcreve-fe o facrificio á Gloria p. 87. 
n. 11.

MiíTeno fe confunde do que algum dia 
fizera por adquirir a Gloria p. 88. n. 12.

Defcrevem-fe os facj ificios do Amor p. 89. 
n. 14.

MiíTeno fe envergonha , e quer arrancar 
de fi todas as paixões - p. 90. n. 16.

MiíTeno fe acha de repente no paiz da 
Razão - - - - - -  p. 91. n. 17.

Defcreve Filotheo o paiz da Razão ibid. 
n. 18.

MiíTeno admirado replica , dizendo que 
neíTe paiz não haverão paixões ; e Fi
lotheo lhe replica como podem haver 
paixões com bom ufo - p. 94. n. 20,

MiíTeno quer fempre excluir o amor p.97. 
n. 24.

Filotheo para lhe refponder o conduz a 
Ubaldin3 em hum carro deleõçs ibid. 
n. 25'.

N  iii Ubal-
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Ubaldina folitaria lhe defcobre os moti
vos por que fe refolveo a pôr fòmente 
em Deos o feu amor - p. ioo. n. 29.

Declara que fe vio quaíi obrigada a nao 
amar objeélo algum fenão a Deos p. 103. 
n. 31.

Finge MiíTeno duvidar que poíTa haver 
amizade com Deos , e Ubaldina lha 
explica - - - - -  p. io^. n. 35*.

Ubaldina fe retira ; MiíTeno , fem faber 
como, caminha para a fua cabana p. 110. 
n. 40.

2 9 4  I n d i c e ,

L I V R O  XII.

I Brahim abalado com a muíica , e as 
arias , balancea fobre admittir , ou 

defprezar a doutrina de MiíTeno: o ef- 
pirito do Erro lhe falia. p. 112. n. 1.

Quer Ibrahim defcançar, o fomno lhe fo
ge - - - - - -  - p. 114. n. 2.

Na manhã feguinte vai com o Conde con- 
fultar MiíTeno, e no caminho lhe per- 
fuade que as paixões fazem impoífivel 
a fua doutrina - - - p. 126. n. 2.

Com-



Comparação do rafeiro , que não quer 
contender com a cadelinha domeftica 
p. 117. n. 4.

Ibrahim prova que as paixões são preci- 
fas no Mundo - - - p. 118. n. 7.

Chegão a MiíTeno, e Ibrahim faila, alle- 
gando pela fua parte, com eílilo empo
lado - - - - - -  p. 121. n. 9.

MiíTeno lhe refponde manfa , e pruden
temente - - - - -  p. 122. n. i i .

Ibrahim ataca com defprezo a doutrina 
de MiíTeno - - - - p. 124. n. 12.

O  Conde refponde com ardor , Ibrahim 
fe admira, e odefconhece p. 125'. n. 13.

Comparação do caozinho mimofo , e atre
vido , quando fe vê nos braços da dama 
p. 126. n. 14.

MiíTeno refponde fundamentalmente ibid. 
n. i? .

Moftra qtie o  ufo faz boas , 011 más as 
paixões - - - - -  p. 128. n. 18.

Ibrahim diz que he impoífivel fujeitar as 
paixões á razão - - - p. 130. n. 23.

MiíTeno para provar radicalmente o que 
diíTe, difcorre fobre a origem das pai
xóes, e fua defordem - p. 132.0.24.

Eftado do homem, quando fanio aas mãos 
de Deos - - - - -  p, 132. n. 26.

N  iv Que-
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Quéda dò homem , e fuas confequencias 
triíles - - - * - - p. 136. n. 32.

Ibrahim fe convence, e difcorre bem fo
bre o que MiíTeno diflera p. 138.11.34.

MiíTeno toma diflò pé para provar o pec- 
cado original - - - p. 140. n. 36.

Conclue provando que a defordcm das 
paixões faz a virtude mais meritória, 
mas não impoííivel- - p. 14 2 .^ 3 8 .

2<?6 . " Í n d i c e ,

L I V R O  XIII.

A  Princeza vai furprender os tres ami
gos , levando-lhes hum jantar cam- 

ponez - - - - - -  p. 144. n. 1.
Defcripção do íitio em que fe prepara o 

ja n ta r-  - - - - -  p.-145'. n. 2.
A  Princeza pede que em quanto fe põe 

a meza , lhe vão contando o difeur
fo , que haviao largado p. 147. n. f .

Defcripção em verfo lòbre os foros da 
nofla liberdade - - - p. 148. n. 5".

Ibrahim impugna os foros da liberdade, 
e affirma que as paixões a deftroem 
p. 1^0. n. 7.

A
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A  Princeza ataca a Ibrahim com ironia , 

e fogq - - - - -  p. 15-2. n. 9. 
MiíTeno convence ao Mahumetano , e
- p ro va , que ainda com a defordem das 

paixões , ha em nós liberdade p. 154. 
n. 11.

Compara a alma a refpeito das paixões 
com o cavalleiro a refpeito do bruto 
em que vai montado - p. i^ó. n. 12. 

Ibrahim refponde, eallega todos os Prín
cipes'máos da Polonia , que fe deixa- 
vao vencer das paixões, p. 159. n. i j . 

MiíTeno o redargúe, provando a liberda
de dos criminofos pelo remorfo que 

. deixao os crimes, epelo arrependimento 
p. ió i .  n. 18.

Nas infernaes cavernas aFuria doErro con
vida a Blasfêmia, a qual tomando a fi
gura de hum paflaro incogniro, appa- 
rece , e cérca no feu vôo o C on d e, e 
mais Ibrahim - - - p. n. 23. 

Ibrahim corq ar atrevido d iz , que melhor 
fora não ter liberdade , allegahdo os 
damnos que nos caufa. p. 167. n. 24. 

Defcripção de huma galga detida p. 168» 
n. 26-

O  Conde fe agrada do difcurfo de Ibra- 
hira - - - - - -  p. 169. n. 28.



E lle com Ibrahim pronuncião algumas 
blasfêmias contra a Religião , e razão 
p. 170. n. 29.

MiíTeno os argúe ironicamente, e faz ver 
os abfurdos que fe feguião, fe não tivef- 
femos liberdade - - - p. 171. n. 30.

O  Conde fe envergonha do que diíTera, 
e fe retra&a -  - - - p. 174. n. 35".

MiíTeno mofira como Deos ajuda a noíla 
liberdade - - - - -  p. 176. n. 39.

Prova o que diíTera com a hiftoria da Po
lonia - - - - - - p. 177. n. 41.

Defcripçao allegoilba de hum heroe âef- 
queixando hum leão , para moílrar o 
valor em fubjugar as paixões p. 178. 
n. 40.

Moftra como fe concorda a noíTa liberda
de com as paixões , e com o mereci
mento - - - - -  p. 179. n. 43.

2 9 S  I n d i c e ,

L I V R  O XIV.

EM  quanto ianfavão no cam po, con- 
tavao lnftorias jocofas p. iB l .n . 1. 

MiíTeno conta »hofpedagetn que teve em 
hum palacio encantado p. 182.11.3.

Ap-



Applica a parabola, dizendo, que toda a 
alegria que fe confegue pelos diverti
mentos , he falia , como as iguarias en- 

. cantadas - - - - -  p. 186. n. 6.
O  Conde fe dá por convencido, e quer 

convencer Ibrahim - - p. 188. n. 8.
Ibrahim fe defefpera - - p. 18 9 .^ 9 .
A  Princeza o argúe , provando que todo 

o divertimento dos fentidos aborrece 
fó por fer dilatado : final de que não he 
folido - - - - -  p. 190. n. 10.

MiíTeno confirma i/To , provando que o 
meio de ter muitas afflicções he deixar 
liberdade aos defejos do coração p. 191. 
n. 11.

Ibrahim fe póe furiofo (deícripçao de 
hum homem fóra de íi n’uma difputa ) e 
ultimamente fe retira defconfiado p. 192. 
n. 12.

MiíTeno compara o homem , que não do-
, ma as paixões , ao cocheiro, que não
. fubjuga os brutos do coche p. 193. n. 13.

A  Furia da Politica quer feparar M iíle- 
rio do C onde, atiça a difcordia na Po
lonia , e faz vir hum Embaixador con- 
vidallo para o  Throno p. 195. n. 14.

Falia do Embaixador a MiíTeno p. 197. 
n. 17.
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300. Í n d i c e ,
Refpofta de MiíTeno ao Embaixador, re- 

cufando a Coroa - - p. 201. n. 19.
Retira-Te o Embaixador, e he hofpedado 

pela Princeza, fem declarar quem feja 
p. 205". n. 24.

Paixão da Ternura difpoe para o en
gano o coração do Conde, e da 

Princeza , e refolvem que deve logo 
partir para a Terra Santa p. 217. n. 9.

O  Conde fe afflige com a faudade da Ir
mã , e perda da doutrina de MiíTeno 
p. 218. n. 11.

A  Princeza vacilla na refolução que tinha 
aconfelhado - - - - p. 219. n. 12,

A o  mefmo tempo MiíTeno que tudo igno
rava , penfava retirar-fe daquelle fitio, 
temendo nova embaixada da Polonia. 
V ê  no ar hum Cavalieiro , que deTappa- 
rece - - - - - -  p. 220. n. 12.

Começao os dous Irmãos a defpedir-fe cie 
MiíTeno; e MiíTeno os confola p. 221. 
n. 14.

A  Princeza conta a MiíTeno huma pa-
ra-

L I V R O  XV.



rabola de hum menino, que efialava á 
fede - - - - - -  p. 222. n. 15.

MiíTerto cuidando que era cafo verdadei
r o , quer ir acudir-lhe p. 224^11. 16* 

A  Princeza declara a parabola, nao fe atre-
■ vendo a pedir claramente que acompa

nhe o Conde - - -  p. 225. n. 171 
Miíleno fe refolve a partir com o Con

de - - - -  - - - p. 226. ri. iS l 
Os dous Irmãos ficao fufpenios com fe- 

melhanre acção - - - p. 227. n. 19. 
A  Princeza agradece a MiíTeno femelhan

te fineza - - - - -  p. 228. n. 20. 
Refpofta nobre de MiíTeno á Princeza 

p. 229. n. 21.
A  Princeza caminhando para o navio , gra

ceja , deferevendo as proezas do Conde 
p.'2 30. n. 22.

MiíTeno lhe enfina qual he afolida vifto- 
ria a que deve alpirar, que he domar 
as paixões - - - - p. 231. n. 23. 

A  Princeza approva a doutrina de MifTe- 
n o , e a confirma com os fucceíTos da 
conquifta de Jerufalem p. 232. n. 24. 

Começa a fazer hum refumo dos motivos 
da prefente guerra - - p. 233. n. 25% 

MiíTeno faz reflexão fobre o que a Prin
ceza diflera -  -  - -  p. 242.11.33.
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O  Conde protefta não fe deixar levar das 
paixões - - - - -  p. 244. n. 34.

Neucaíis os vem receber defde a n á o , e 
lhes conta as revoluções que ha em Chy- 
pre , e na Siria , que o obrigão a partir 
logo - - - - - -  p. 244. n. 35'.

Partem MiíTeno , e o Conde no efcaler 
p. 245". n. 36.

Defpedem-fe da Princeza, e entrao na náo 
p. 248. n. 39.

3©2 I  N D I C E ,
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D Efcreve-fe a náo, fahindo do porto 
p. 249. n. 1.

Vem o Embaixador da Rainha de Jeru- 
fálem com fua mulher cumprimentar o 
Conde - - - - - -  p. 250. n. 3.

Defcreve-fe o ca radier de Neucaíis, e co-
■ mo intenta agradar ao C onde, e fepa- 

rallo de MiíTeno - - - p. n. 4. 
Declara MiíTeno ao Embaixador, falian- 

do em particular, qual he o feu intento 
de reduzir o Conde , e lhe declara o 
methodo que quer feguir para lhe cor-* 
rigir os defeitos - - -  p. 2*2. n. 5.

Pa-



Para o corrigir das teimas, louva muito 
a docilidade da Irmã - p. 254. n. 7.

Helena faz fua reflexão ácerca do efpiri- 
to de teima - - - p. 254. n. 8.

Reflexão de MiíTeno fobre o mefmo p. 256. 
n. 9.

Neucafis fe oppõe aos louvores da doci
lidade , querendo lifongear o Conde 
p. 258. n. xo.

MiíTeno refponde a Neucafis, provando- 
lhe , que o Amor proprio bem entendi
do nos obriga a fer dóceis p. 259. n. 12.

MiíTeno deinduflria muda a convedação, 
perguntando o motivo da jornada dos 
Embaixadores - - - p. 261. n. i f .

Aimar informa a MiíTeno do que paflava 
na S iria ; e que a nova Rainha de Je
rufalem pedira a Fiiippe Auguílo que 
lhe nomeafle efpofo - p. 262. n. 16.

O  Conde tambem declara ao Embaixador 
que vai militar á Terra Santa p. 264. 
n. 18.

As Paixóes infernaes fe affligem , vendo ca
minhar juntos MiíTeno, e o Conde; e 
a Inveja trabalha em feparallos p. 263. 
n. 19.

O  Conde fe inflamma no defejo, e inve
ja da fortuna que tem João de Briena

em
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em fer efpofo da nova Rainha p. 265". 
n. 20.

Neucafis faz hum difeurfo para perfuadir 
que podia o Conde daM oravia fer no
meado com mais fundamenro que o de 
Briena, para efpofo da Rainha Maria 
p. 266. n. 21. - I

atalha o difeurfoy aHegando que 
0 Conde era calado; e Neucaíis infla, 

" allêgando varios exemplos, p. 268. n. 22. 
O  Embaixador reprime vigorofamente o 
. ‘  difeurfo de Neucafis, reípondendo aos 

feus exemplos - - p. 269. n. 24. 
Neucafis fica confundido , o Conde enver

gonhado - - - - -  p. 271. n. 26, 
MiíTeno com disfarce difcorre , provando 

que o meio mais certo de ter muitos 
defgoftos era'o deixar as paixões appe- 
tecer livremente o que quizerem p. 272. 
n. 27.

A  Embaíxatriz confirma com alguns fuc- 
ceíTos da Siria o que MiíTeno düíera 
p. 274. n. 29.

O  Conde replica, defendendo as paixões 
p. 275”. n. 30. ' . r 

MiíTeno refponde com vigor p. 276. n. gr. 
MiíTeno compara dous homens , hum que 

dfcixe voar o coração a defejar o que
qui-

304 I  »  Ü I C E ,



e  A n a l y s e . 30JT 
quízer, e o outro que modere os feu* 
defejos - - - - -  p. 276. n. 32.

Compara as paixóes ao vento p. 277. 
n. 33.

Compara as paixóes ao incêndio p. 278. 
n. 34.

O  Conde fica convencido, mas refponde 
que quem teve nafeimento nobre, não 
póde reprimir as paixóes p. 279. n. 35*.

MiíTeno lhe faz ver como as almas no
bres devem fazer gofto de vencer as 
paixóes - - - - -  p. 280. n. 36.

Allega o gofto que ha quando fe triunfa 
das paixóes , referindo huma bella pin
tura de Ifaias - - - p. 282. n. 40.

Allega a induftria de que ufava, quando 
commandava as tropas , que era pôr 
huns inimigos contra os outros p. 283. 
n. 42.

Comparação do coche embaraçado , onde 
os cavallos puxão huns contra os ou
tros - - - - - -  p. 284. n. 43.

Helena approva muito a doutrina ; mas 
duvida que poíTa praticar-fe p. 285'. 
n. 45:.

MiíTeno fe offerece a moftrar-Iho ; mas 
quer que primeiro lhe digão qual he 
a Paixão que reputão por mais vigoro-

fa ,
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fa , porque quer eníinar como fe póde 
fazer trabalhar contra as outras p. 286. 
n. 46.
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L I V R O  XVII.
I

O  dia feguinte , quando, o. 
focego -do mar reunio em 
converfação focegada os fin
co que difputavão na vefpe- 
ra , íè continuou a tnateria.
O  Conde , qúe ■ pela: fua id*H: 

era o mais facil em todos os. mo vi* 
.entos do animo, fera fempre o rafais vi*». 

pmí, e prompto ; já  nas perguntas, c de- 
r 'jos .'5 já nos projeílos , e idéas; já nas 

risóes precipitadas: e alfim nâ prefenté 
"ftão, de qual era a paixão mais pode- 

elle foi o primeiro a .d iz e ro fe t*  
nto.. Affirraava pois que de iodaá 
III. A  a$
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/
r,; O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e . ..... ...
■ií a \ | 
#  paixões, nenhuma era tão forte com# ,a|
<3o Amor. Para não fazer injuftiça ( dizia )|
JÉ d^ve dar a Corqa a C upido; pois qifei
Vemos qjae com cadeias de ouro arraMa§

. àté aos mais elevados Monarcas. O  So-
;berano mais poderofo geme igualmente

Iopprimidò debaixo dos feus ferros comof
O mais vil efcravo , de forte que o fceptrcf 

ÍSmbo' a varinha de enca^to^ 
fe vos tocarão com ella , ficaffes perdi
do , e encantado. O  Heroe naais.deftemi- 
do fetorna fraco; o homem mais vigoro-

• fo he d e b il; o maior fabio fica louco; e
o que tinha a honra mais delicada , e brio- 
f c , faz acções indignas, dasquaes depois 
fe vem a envergonhar. Çreiojquô vós-ou- 
tros concordareis comigo. . ! : /

3 O  Embaixador , cuja ide3 lhe fazia 
olhar com outros olhos para o Mundo ,  
feguia que ainda, era mais forte que o' 
A m o r, a Vaidade, e defejo da Gloria.Dúi 
xa o Heroe (d iz ia .e lle) o feu idolo na.

Í>atria, e corre mares,  e terras, pof ir co- 
her hum ramo de louro noi còmpo de 

Marte. A <5 Amor vereis facrificar fazen
das, honras, e vidas i  mas não vereis que 
jámais fe ihe facrifique a fama ;.ue fe fei-* 
laroos dos grandes Sabios, e Doutores fa*'

■ í,’; ■ .\T;L rnOr



«Mpfos , he fem queítgo que O amor dai 
Í^íloria vertce qualquer outra paijç*a; por-t 
# e huns e outros nada defejlò tanto 

, Éomo deixar huma memória viva das fuas 
acções depois da m orte; e que a fua fau- 
dade dure ,-ainda quando os membros que 

■ tsi obrárao eíliverem já  mortos ,- e os oP* 
/ fo s; mirradosi ,
s, ?3 $$as ném todos os tnortaes sãoH e- 

lítoee nas letras, ou nas attnas (diífeN eu- 
f.jpafis) : nós devemos fallar em geral ; e 
) nefte lentido d ig o , que a ambição do In-
1 tereffe he a paixão maisvigoroía. Efte he 
iiBÍprimeiro. movei: de tod^ éíta máquina 
|dfc Mundo. E íê . nao % ve$e :-Xírai do Mun?

Jaterefl» * tudo parou dé repente ; 
«eiíbu o commercio, perdeo-fe a agricul
tura , e nao fe cultivárão as Artes. Se 

.quebrais a ponta, a efte eftimulo do inte-i 
onde achareis eflè mutuo ferviço i 

Apache a alma da fociedade ? Onde a união 
civil idos tfiembros deíle vaôiílimo corpé ?. 

, Setxi lintereíTe. não ha dependenciá , fem 
dependenciá nao ha fujêição ; e fem ella 
não ha fuperioridade, nem ordem , hem 
leis» T irai a dependenciá , e pondes £0-1 
los oshomens iguaes; .cada qiial hehutri 
"betsâoo : . 0 ocia:ferá o ;feu >ra ip e m , %

1 * A  ii in-

L i v r o  XVJI: 3



1tàiac$íQ1'* fua v id â y è  húm lcrha^ôf 
nos'octnípará deftie o bergo até ão 'íoptíU 
ehro; jVtas eu íüjeito d ítieü párecér ao  ̂
yoíTos. ;

4 Helena ficou admirada do difcurfo 
de N eticafe;1 Aitnaro appláudia-, e ÒCoti*» 
de o approvávâ muito: não. obftánte qu# 
fuftinha fer a paixão do Amor tão getal 
eomó a do Inurtjje , e pelo commujn, 
mais violentai Todòs poflénf deféjárão ou* 
vir a Helena, a qual q d z  unir em huma 
fó as tres opiniões differervtes, e lhes dif- 
fe , que em «tontos* ©s <inortae$ ai paixão 
mais! vigofòfe j -íeríl tóais nociva «ra a do 
Amor proprio :■ ique' eftâner&a. raiz com-* 
írtum « o  tronco dotide eàfcião -os tres 
ramos, em <jue elle fe dividiar Quanto ao 
IntereJJe, e á AmBiçao da glória, concor
dava o Cõnde que nafciado Atm rpro- 
prw; porém quanto á paixão ào> Amor*, 
dar-me-héis1 licença ( dizia) para .que vos 
repreíènte que ella1. tem mais nobre -ori
gem do que o amor de íi mefmo. Nefta 
nobre paixão a alma fe dá to d a , e com 
total generofidade ; e tão longe efta de 
olhar para,II , quefómente attende âoido-. 
Io da fua adoração. Quem ama não attrahe, 
mas anteshe attrahido pelo iman poderofa

4  O  F ItIZ  TfíDEÍEWDEKÍrE.



L  I V r  o ' X V II. ! 5“ 
deííe objeclp y que lhe abala o coração no 
peito, e que Jhcrfaz faltar j e quafí fahir 
peios olhos; de forte que quem fe lem* 
bra dç ü ,  p tem advertência aos feus in- 
tereilís, não póde dizer verdadeiramente 
que ama. ■ <. ,

? Já.vejo (diííçH elena)que vós,C on
de j não íqis óovilçfij oefta.fcxeneia do Amor ; 
porém -iííb fião obílanre, ainda perfiflo no 
que difle y .e vos ■ protefto que nao he fe- 
«áo -Anw,'própria ,:e iproprió intereiTe, a 
inais generolà paixão de Amor1. Sabei que, 
tenho feito huma bem delicada anatomia 
fliefta paixão; çp or fim conheci, que. o que 
pendem publ ipamente por.Amor generofo, 
•jião h«->fen|o,;Amor p r q p r i o , ' v i l ,  e 
ibem inlereíTeirosi Gofta por ■exemplo oin- 
;fame Zopiro da caiba Zenobia , fendo çlíe 
hum homera.perverfo;, hüm rricnftro in
digno , e deteílav.el; o feu coração pofto 
que negro , feio,, emal formado , fw© dei- 
'Xa de namo^ar-fe da brilhante virfcudé, 
que dá realce á belleza adorada: procura 
a fua companhia , gofta da fua cbnvçria- 
ção , e fómente o fixar nella os'o lh os, 
lhe tranfporta a alma. Seja embora: todos 
dirão que *9 am a, vendo que fe desfaz em 
íeus obfequios; mas refleíti bem , e,.ve- 

A  iii t reis



reis que Zopiro bufca o íèu gofto 7  a fga 
confolação, o feu intereíTe , c  nao o bêto 
de Zenobia. 5

6 Porque fe gofta de a ver, , a* íi he 
que lifongea , quando p.Õendlafeus olhos. 
Se a fua companhia o encanta , a íi he 
que attende quando a procura , e a fegue. 
Fag gofto de adoralla, affim he ; mas ado- 
ra-a , jíôrçjue tem riiíl&b-feü gofto i tanto 
aííimi, quefecretamentedéfeja>, trabalha,e 
mina -ptra fatisfàzêr íéü irifert t©'; e ’ ifto 
ainda que Zenobia fiqüê perdida. Orâ di
zei-m e, hei iílo amalla ?-'Se ifto he amor 
verdadeiro , mui agradecida deve ficâr a 
iflnoCewç 'w elh a  'íao ivo i^ t lübo- i ' 
pot- gofiar 4eÜa j aí fegTO-p©f'imoíMte$’̂ 6 
valles. E- ferá Zenobia btegad a 'á vecèbá* 
conto oèfequio òs feus paffos'íWaMèS^? 
Ver-fe-ha na defgraçâda obrigação de gos
tar muito delle ? D ellè, que he hum epí
logo1 de,vicios? E  que çulpa tem ella de 

,fer amada , paraa  obrigarem a dar © feü 
coi-ãçâfc) -a hum monftro-?' v -• ■; • ■

- 7  Deferiganemb-nos : ‘ ninguém > deve. 
âtfíár fenão o  que fo r digno dé am or; e 
a paixão de Zopiro para Zençbia, fenão 
o purifica dos feus monílruofos horrores , 
não o faz*eai fi mefmo am avel: -é aílith

ef-

6 O  F e l i z  Ik i^ epen d en te .



; ■ -efte defprezo que ella faz , vem a fer hu- 
f ma nova prova do feu juizo , hum real

ce da fua virtude. E  quando elle ultima
mente fe defenganar que ella o defpreza> 
vereis que volta, em calumnias todos os 
antigos elogios; eque á força de injúrias 
quer conquiftar hum coração juílo. Ah 
meu Conde ! Quantos Zopiros fe achao 
no Mundo mafcarados com aformofa ap- 
parencia de amantes ? quando na realida
de são huns homens intereíTeirosy quenao 
-olhao fenao a íí mefmos; promptos a fa
crificar tudo á fua paixão indigna, ainda 

-que feja a eftitnação, a virtude, a honra 
das Zenobias , » quem elles dizem que 
amão ? Ah que fe ellas quando os vem 
a feus pés com o joelho em ferra , lhes 
abriflem com hum punhal o infame pei
to , então farião ver a todo o M undo, 
que no altar de feus corações não havia 
outro idolo que o feu proprio intereíTe. 
Aflim , meu C onde, bem podeis crer que 
effa paixão , como as demais, são hum 
puro Amor proprio , e muitas vezes bem 
indigno. Fallou Helena com tal fo g o , 
que o feu roflo incendido brilhava com 
dobrada formofura , dando-lhe hum. no- 
biliífimo realce a elevação de feus penfa- 

A  íy meu-
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mentos, e maximas de huma heróica vir
tude.

8 Ouvindo ifto o Conde, fevio  obri
gado a confeíTar o erro commum; e que 
na linguagem dos amantes fe oííerccia co
mo obfequio generofo, o que examinado 
na jufta balança da razão , fó era Amor 
proprio, e mui vil intereíTe. Contra efta 
paixão (d iz ia )  he que fe deve armar, 
quem quizer que a Razão o governe ; por
que efta fó paixão he a origem de toda a 
uofTa ruína. Mas daqui tiro huma confe- 
quencia rrifte ; porque fe he impo/Iivel 
que hum refifta ao feu Amor proprio, ne
nhuma eíperança podemos ter de reíiftir 
ás paixões , que nos arraftrão para o mal.

f  MiíTeno em íilencio efcutava todos 
os difcnrfos, que de parte a parte íè fa- 
z iã o , e com hum ar rifonho os approva- 
va todos; mas não pode fupportar confe- 
quencia tão abfurda como o Conde tira
va. E  já que todos os mais tem dito o 
feu parecer •( accrefcentou elle) devo tam
bém eu dar o meu voto.

10 O  Amor proprio bem examinado 
. na fua origem , he huma paixão b o a, juf
ta , e devida ; porque naturalmente nos 

•amamos a nós m efm os, de forte a

$  O  F eliz  I n d epen d e n te .



Razão  manda que cada qual íe defèje a
ii o bem y e olhe para a:fua felicidade;>e 
ilio ;he verdadeiramente amar-fe; e aíEm 
fó quem for defefperado, e furiofo, he que 
fenão amará a fi proprio. Ora Deos que 
plantou na nofla alma efta paixão innata , 
não nos podia dar coufa m á, nem.corh a 
fua própria máo nos podia impeiíir para 
o menor mal , porque gçralmente 0 de- 
tefta.. Sendo porém efta paixão, boa , e 
innocente na fua origem y commummente 
degenera com o tempo , e fahe fóra dos 
JirBites ,  que Deos pela Razão lhe pref- 
creve. E  affim o mefmo Amor proprio > 
que fendo bem governado , he virtude ; 
paífando certos termos , '  he v ic io , e raiz 
de todos os males. Bem como o calor* 
que fendo moderado , dá vida; fendo exf 
ceílivo , occaíiona a febre, e a morte. Con
cordo que efta paixão he a mais forte de 
todas i e que a cila íè podem reduzir ta- 
das as demais ; mas accreícento que não 
devemos cuidar em deftruilla , mas fo
mente em governalla, para com ella cor* 
rigir as demais. E  aífim o Amor proprio 
bem entendido, he capaz de pôr o íreio 
atadas as demais paixões, ede asfujeitar 
todas ás immutaveis leis. da. Razão Eterna* 

A  V Ad
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i. crüy'^Adniirou-fe .muito Helena dò que 
•^ifleno: diíleta : e. qual eftrangeiro, que 
nüêòdo paflar entre o coricurfo huma ex- 
íraordinaria belicza, que lhe prendêra o 
coração, fixa nella os o lh o s, e a vai fe- 
tguindo com elles nomeio de toda amul- 
«idão.., até depois fe informar da peiloa; 
aíEm Fez Helena ,  encantada defta maxi- 
tna calounfe ; e nao attçndendo a mui+ 
ias coufas , que A im ar, N eucaíís, e o 
íjonde ácerca difto diíTerão, aílím que te
ve lugar, diíFe defta maneira a MiíTeno: 
Efta filofofia he. aftas importante ,r merece 
que feja explicada com mais individuaçao , 
,porque o mal das paixões defenfreadas he 
univerfel: ora fe deíctibriíTemos hum ge- 
jral remedio para domalias , e remedio tão 
•íuave, como he o Amor proprio, grande 
augmento teria a fciencia do coração hu
mano. E  pois que tres são as paixões mais 
vigorofas, vejamos como vós dais no Amor 
proprio remedio a eíhs tres. perigofas en
fermidades. Supponde, MiíTeno, que o 
Conde eftá enfermo da febre do Amor, 
que meu efpofo o eftá da inchação da 
Gloria , e Neucaíís da hydropiíia da Am
bição. Levemos ifto com hum tomijoco- 
í o ,  que nao eílamos nas aulas de Filofo*

<10 , QIFêlíz In d e p e n d e n te .
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fia moral. Informe pois cada qual dos 
fymptomas da fua enfermidade ao noíTo 
M ed ico , efirva-nos a converfaçãò de re
creio, e tambem de utilidade.

12 Ninguém poderá (diife o C ond e) 
explicar com mais experiencia do que eu 
os fymptomas deita enfermidade do Amor: 
aífim podeis, MiíTeno, crer que vos pin
to a pura verdade. O  Amor hehum m al, 
que ataca todos os fhembros-, e em cada 
hum delles caufa particular enfermidade. 
Primeiramente na cabeça occaíiona delí
rios , nos olhos cegueira , no fangue fre- 
neíi , no peito fórma Jium cancro , que 
infeníivelmente vai roendo o coração , e 
a alma ; no palladar caufa hum tal faítio, 
que tudo o que não he o obje&o ama
do , nos he infipido. Com o A m o r, o 
animoüca baldado, e coxeando; fempre 
inclina para huma parte , e não dá hum 
fó paíTo direito. O  Amor he huma febre 
contagiofa, que íè péga muitas vezes fó ' 
com huma íimples vifta de o lhos, e n’um 
inftante fe apodera de toda a alma. M al 
nos mordeo efta vibora , vai o veneno 

-^correndo de veia em v e ia , repaífá todos 
Os membros, penetra as entranhas, péga? 
fe ao coração} e lá he- que lança as rai* 

A  vi zes.



.«$s. 'Creio que não póde haver enfermi- 
tdftde mais incurável. Ah MiíTeno, M if- 
fenol fe eíla enfermidade tiveífe remedio, 
nao teria eu padecido tanto como vos te- 

'»ho contado.
1 3 ’ Dar-vos-hei remedio (refponde 

MiíTeno) para nao padecerdes daqui ,por 
diante. Quero que ameis, porque o cora
ção do homem para iflo he que foi fei
to^ mas amai comc#a boa Razao d iíta , 
e eomo a voíTa utilidade pede. A  Mão 
Suprema não poz em coufa alguma crea- 
da todas as perfeições poíliveis : e affim 
•fe hum objeéto nos cativa o coração, ou- 
jro  Ka de haver melhor que nos poíTa li- 
w a í do cativeiro. Quem tiver animo no- 
i r e  ,  nao deve fer como os ruíticos , 
qu& nunca vierão á Corte , que aturdi
dos com o primeiro objeéto que vem , 
injaginao que nao ha no Mundo coufa 
mef&or, e ficão (cóm o dizem) eftaoados. 
O  prudente ha de ir vendo; e depois de 
bem plhar, deve fazer huma jufta efcolha. 
Para^iíTo he precifo faber olhar, queniílo 
he que fe dütingue o  Sabio, do que he 
fQAto ; efte atira com a viíta por aqui, 
p o r.a lli; e o  que v io , vio. O  Sabio po
rém olha, examina, rçfle&e,  etorn ap u-

1 ji .»  O 1 F e l iz  I n d epen d e n te .



tra vez a olhar, para fazer das cotifas o 
■conceito jufto. Se defte modo refletirmos 
fobre o objedo' que nos encanta , mui 
facilmente nos poderemos livrar defte en
cantamento , porque acharemos outra mais 
perfeita belleza. ->•

14 Cahiremos ( diz o Conde ) n’outro 
Jaço, querendo efca par do primeiro; por
que feja de huma belleza, ou feja de ou
tra , fempre ficaremos eícravos. A o  que 
MiíTeno refponde : Venturofo laço efte fe
gundo , e cativeiro feliz para quem cabir 
nelle; porque nao ferá eíTe Amor paixão 
que o affafte da felicidade , mas que in- 
fe-níivel mente o leve a pofluilla. Quera 
bem refleélir , e difcorrer fobre tudo o 
que póde lifongear a nofla alma , e fer ori
gem dos noíTos intereífes, por força ha de 
preferir a belleza da Virtude a toda , e 
qualquer outra belleza. A  fua formofura 
he tal , que até aos feus mefmos inim^ 
gos agrada ; de forte que não ha no Mun-* 
do homem tão perverfo , que chegandò 
a conhecella, a poífa deteftar. D eo s, cu
jos olhos eftão fummamente fatisfeitos da 
infinita formofura da Divindade, até Deos 
( permitta-fe efte modo de fallar) jámais 
poderá defembaragar-fe do forte attracti

v o ,
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vo , com que a Virtude o obriga a que 
elle a abrace, e a eftkne.

15* A  Virtude, meíis am igos, he no 
feu trato íincera , e verdadeira ; nas pro- 
meílas fiel, e immutavel; na amizade he 1 i- 
fa , e fem refolho. Ella he magnanima nos 
projeétos, conftante nas emprezas, e fua- 
ve na execução dellas. A  virtude vos dá 
grande fabedoria nos confelhos , prudên
cia nas refoluções, animo nos perigos, e 
nos contratempos vos faz firme como huma 
rócha. A  virtude nem teme, nem fo g e , 
nem finge , nem jámais teve neceíltdade 
■de o fazer.. A o mefmo tempo he eleva
d a , e modefta; nem fe efconde envergo
nhada , nem faz vaidofa oftentação da fua 
belleza. He o que he ; não depende de 
ninguém, nem faz cafo do que delia pof- 
são dizer os homens: ou elles a louvem , 
ou a vituperem , tudo para.ella he o mef- 
fflo. He rica , mas fem luxo; independen
te , mas fem foberba ; affavel, mas fem 
lifonja. Na fua fortaleza nãq achareis vio
lência , nem froxidão na fua brandura. 
Ora vede fe póde haver melhor retrato 
da formofura increada, de quem ella tó- 
m a , e fegue os ares : vede íè a virtude 
ferá amavel a quem bem refieítir. nella.
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Aim ar admirado voltou os olhos para He
lena , e para o Conde, como íè lhes per- 
guntaílè com a'vifta o que lhes parecera 
aquella admira vel defcripção da virtude; 
e achou como em reflexo o mefmo gof
to , que em íi tinha experimentado : e 
nao difle palavra^, temendo interromper a 
MiíTeno , que ainda cora o mefmo tom 
Continuava a fallar , e dizia defte mo
d o :

16 Além diíTo: íe voltamos os olhos 
para a nofía utilidade, he impoílivel que 
achemos objedlo, que mais lifongee o noíTo 
Amor proprio, do que a verdadeira virtu
de ; e eu defafio a todo o Mundo para 
que o moftre. Com a virtude, fe a For
tuna vos levanta aré o O lym po, não te- 
reis vaidade, nem foberba: íè a De/gra
ça vos arraftra peio pó da terra , nao per- 
dereis o animo , enão fereis vencido. Em 
qualquer eftado fereis o .mefmo ; e fereis 
em tudo feliz. Se os inimigos vos perfe** 
guem , fe os poderofos vos opprimem , 
fe os tyrannos vos fazem gemer debaixo 
dos duros ferros de huma eferavidão in* 
fupportavel , não tendo a virtude, eftais 
perdidos; mas fe a tendes, o voíTo cora* 
jão  fe acha immovel: com ella unicaraen*

te
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•te ifecanfola, fe alegra, e fe dá por vbi> 
dadeirameme ditofo.

17 Supponharnos ( o <]ne muitas ve
zes acontece) que não ha leis para a in- 
nocencia , nem eftimaçao para o mereci
mento : que a verdade não póde abrir a 
boca; que todo o Mundo amotinado, e 
gritando á roda de vós, vos condemna., 
fem que ninguém queira ouvir-vos ; fe 
fois virtuo/o, dizeis lá no voíTo coração: 
Deos me ouve, Deos me attcnde , Deos 
me fard ju ftiç a ; e ifto vos fa tis faz. T a l
vez vos vereis lançado põe terra , e que 
•todos faltao fobre vós como cães defej'- 
perados, tirando cada qual para ófeu la- 
-do , para vos defpedaçar de to d o , até nao 
vos deixarem fenão unicamente os oííòs: 
n’uma palavra, vereis que o Ceo , a T er
ra , e os infernos íe tem conjurado ab- 
(folutamente contra vós para perder-vos^ 
nao. importa: fe no meio de tudo ifto con* 
-fervais a virtude, ficará o voíTo coração 
em focego; e fem. alterar-fe poderá dizer 
a íi mèímo : Deos he 0 meu, amigo, ifto 
me bdfta. Ora ide bufear n’outro qual
quer objeélo femelhanre confolaçao, e do
çura femelhante : podereis achalla^r íneo 
Conde ? , . úi .. >



18 Que poíTo eu achar? (lhe rcfpon- 
de affli&o ) Efta maldita paixão do Amor * 
que toda a minha vida me trouxe encan
tado, nunca me deo confolação fetn def- 
aíTocego , fem fufto , fem temor, fem hum 
inferno de cuidados : cuidados antes, e 
cuidados depois de confeguir o que o meu 
coração defejava. A  Virtude, como vós 
a defcreveis, vejo que he o objeéto mais 
digno do noílb A m or, que póde haver; 
e que bem cònfiderado , fará esfriar toda 
a paixão a mais ardente. Mas havia de 
fer vifta de perto: e eu cuido que feme- 
Ihantç belleza he como a das eftrellas, 
que refide lá nos Ceos , e que nós nos 
contentamos de admirar cá debaixo, fem 
nunca a poder alcançar.

1 5 7 Não vos enganeis (lhe diz MiP- 
fen o) a virtude que tanto vos enamora 
nao he lá fó para os C eo s, tambem a ve
mos na terra. Governai as voíTas paixões 

-pela luz da razão, e da R eligião, e pof- 
fuireis a virtude. Attendei ao que vos di
go : Deos vos poz na alma para guia das 
voílas acçóes a luz da Razão , que he 
huma reverberação dos raios da Divinda
de ; e avivou efta luz amortecida pela cul
pa original, accendendo em nós o Lume da

F é :
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Fé : tudo o que eftas luzes d i& ao , Deos 
o\approva; e aífim regular cada hum as 
fuas acções pela L u z da Razão , e da 
F é , he o mefmo que çftar-fe compondo 
a alma , e adornar-fe diante do efpelho 
da Divindade : vede fe com ifto poderá 
deixar de fer bella, e agradar aos olhos 
fuprernos ? Não he logo coufa impoífivel 
<o que vos aconfelho, nem idéa Platônica, 
.que jamais fe vifle praticada no Mundo ; 
«ias he couía praticada , e fa c il pela af- 
fiflencia da Graça , com que a M ão Su
prema nos acode : tanto aífim , que muitos 
(Heroes defta verdadeira Filofofia temos 
vi Ho que facrificárão á L u z Eterna as 
«fuas paixões; e nelles a Sabedoria Supre-. 
ma fe comprazia ; e então por huma ef- 

•pecie de reflexo, defta mefma complacên
cia , que de fuas acções tinha o Ser Su
premo, redundava neües huma admiravel 
fatisfação, e contentamento.

l o  Vós cuidais que eíles Heroes ti
nhão como Nero hum coração de ferro ? 
Ou que (com o dizem de R em o , e R o- 
m ulo) tinhão mam.mado em alguma féra 
o primeiro leite ? Elles tinhão olhos co
mo nós, e hum coração de carne da mef
ma eípecie do noílo; e aíém diÜQ mui-
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tos por própria experiencia tiirhao, como 
nós, provado a doçura enganadora do de
leite fenfivel : forçofo he logo , que fe 
depois a-defprezárão, foíTe por judiciofa 
preferencia, que fizerão do fuaviifimo de
leite, que lhes caufava a própria virtude. 
O ’ meu filho, crede a hum homem que 
provou no Mundo dei tudo'o que coftu- 
ma encantar-nos. ’ j  úro-vos pelos Ceos que 
•nos c o b re m ,e  pela terra que nos fuften- 
ta , e tudo o que ha de fagrado me Feja 
teftemunha, que nenhuma fadsfação mun
dana póde igualar á que temos, quando 
hum íè di2 a fi mefmo : Obrei como dç- 

ivia ; e 0 Ser Supremo apprava que eu obe~ 
àeceffe, á fua Lei Etérrtd m efíe fó penfâ- 
flientò diffipa como O Sol as trévas de 
todas as afflicções que nos podem oppri- 
m ir, e perturbar em qualquer fuccefTo da 
vida. ■; ■

21 O  Conde eftava fufpenfo , e mui 
•abalado com o difctírfo de MiíTeno: He
lena, que goftava de o verpenlativo , quiz 
adiantar a converfação, como quem cra
va de todo a lança, que huma vez entrá- 
ra no peito , para render o inimigo. E  
diíTe aífim: Ora , Conde, eu quero tomar 
a mim a voíTa caufa para advogar por
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d l* ;  e tenho, MiíTeno, ainda muito que 
allegar. A  paixão do Amor nafçe dos 
olhos ; e como elles sao a aritecamara do 
coração, por ella ha depaíTaro*obje£lo, 
que nelle houver de còlJocar o Teu. thro
no. A  Virtude porém ílm tem hum abel- 
]eza Celefte; mas por mui elç.vada , efca~ 
pando aos olhos , nao fa^Mio coração hu
mano a imprefsão que lhe .ferá a formo- 
fura.terrena; edeftemodo 8ap.pód£‘ -3 Vifr 
tude triunfar do Amor, Muito embora (dií- 
fe MiíTeno ) e entrem na noíTa coníidèra- 
ção os olhos: olhemos com toda a atten- 

•ção para .o^objeíto que nós encanta; mas 
olhemos como homens, e não tom o hum 
-ümples animal: faria. Sendo aíTim, ej* vós 
prometro qtie Te desfaça o amoroTo encan
t o ,  que a vifta tiver feito ; e fempre ha 
de poder triunfar a Virtudé.

21  Supponde que vedes hum pequeno 
.-regato. correndo pela terra defronte do 
-S o l: ás vezes jXiccede que vos paréce hu
ma ferpente de prata , de guando em quan
do cravada de brilhantes. Na realidade 
he huma fonteílnha bem pobre ; porém 
vifta dondé nós eftamos , faz huns lumes 
tao v ivo s, que fobreexcede a mais precio- 
fa pedraria. jParçcq que vai fugiudo. do
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L i v r o  XVII. 21
Sol ,' e que quanto" mais fo g e , mais elle 
a perfegue , difparando fobre a fugitiva 
os' feus dourados raios: dourados Taios , 
digo , ou fettas de ourb, arma terrível , 
que de ordinário triunfa ; mas a pobre, 
e innocente, zelofa de fua pureza, tími
da , « tremula vãi- efcapando ; e quantos 
faiós rêcebe, -tantos rejeita , o que a faz 
mais brilhante', e formofa  ̂ porque fem  ̂
pre o recato deo realce á b e l l e z a e  a mo- 
dcftia novo colorido á formofura. Ora fe 
houvèíTe algum tão loucamente namorado 
da betteza d'eíle regato , que, felançaíle 
p o r-té iW ‘̂ ara; o abraçar comfigo , fem 
advertir qwe do Sol he que tanta formo-* 
fura lheviíiha , com que le acharia, eílè 
lotico ?- com huma pouca de agpa efcura  ̂
porque a fua Jòmbra , e mal entendido 
obfequio , lhe tirava todo o refplendor , r 
toda. a prfeciofidade, e fohriof^avr^òis.af» 
finr faz quem; perdido por (íjustíquei! befc 
tesa fèníivel, não adverte que do Soí Sá- 
premo he que lhe vem tudo o que nella 
lhe agrada ; e que a fua fombrá íímples- 
mente bafta para a offufcar : então le 
teim a, fó fe acha com terra, l o d o e  vi
le la . Dizei-me agora, Senhora ,  fe meen-i 

^jgano, ou fe . exaggero a pura verdade ; o



ccfofeíforèis que ainda entrando na nõjflTa 
confideraeao os olhos , toda a belleza * 
que os encantava , deve levantar o cora-» 
ção para amar a Virtude, para a qual el
les até então não olha vão. A  belleza 
bem confiderada nos deve levar o dif- 
curfo a quem he o unico, e total princi? 
pio delia , que he D eos, conto o  Sol o 
lve. de toda a belleza das agoas.

23 Helena fica convencida, o  Condç 
pafmádo; mas o  Embaixador ainda quer 
inftar , pofto que encantado*sk> difcurfo 
deJVÍifteno ,.e  refponde, defte modo.,:i Se 
efta; paixão déíTe- lugar a eflas reflexões ju- 
dicioíàs m o feria cego <ó Amor ; mas 
efte maAigno encantador,detalfórma pren* 
de a alma  ̂ que nada yê fenao-o féu . ído
lo  ; nada éfcüta fenão os feus harmonio

so s  encantos : de fórma que o coração 
feito Jium verdadeiro..girafoi , fegue tot 
4bs os feus ■ movimentos y e defde o 
Oriente até o Occaíb: não tira dellè feus 
olhos. . ‘ ‘
- 24 Ora já que o fegue até o  Occafo 
(  diífe com viveza MiíTeno ) fixe bem nel- 
le< feus. olhos , e desfará o encanto. A o  
Sol pofto da vida verá que defapparéce to
da efía terrena.formofura j ao aiefaio tem

po
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po que a da Virtude he perpétua, e per
manente. Confeíío -que quando nafce a 
A urora, quando creíce o d ia , quando a  
Sol fe-ofterita fovmofo , e brilhante, tudo 
he nelle belleza , tudo em nós alegria; 
porque então toda a natureza efíá rindo; 
mas nas vizinhanças da morte , ifto h e , 
ao cahir do S o l , quando as fombras ki- 
tao com a lu z , a noite com o dia ; a mor- 
:e com a vida, vereis o Sol páliido,, ma

cilento , e trifte : então as rolas fe mur- 
chão , desfolhao, e inclinao para a ter* 
ra ; e o volTo coração defconfolado , e 
viu vo , nao achando objeóta que o fatis- 

•faça, pezado a todos, embaraçado com- 
figo m efm o, fe precipita nos abyfmos da 
melancolia , e ordinariamente fe perde. Pe
lo contrario, fe por felicidade fua poz os 
olhos na perpétua e immutavel formofura* 
da Virtude, o feu encantçs nao teme o Occa*

. í ò , porque a cada momento he mais ad-»
; miravel a fua belleza : nunca diminue* 
muita fe murcha ; e o coração nunca fe 
eJafeftia , nem fe acha jamais viuvo. Ve* 

|áes que ainda confultando os-noííos òlhos 
p è  ha de preferir a belleza da virtude.
"ú-açt Mais :vós^ amigos, fabeisque Deos 

Jpe úd. forma contrapezou nefte Mondo os
bens,
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beilS, e os males; as perfeições, e defei
to s, que,  como vo sdiíle, jámais encorc- 
trareis formofura fem mancha. Ora revol-' 
vei bem o objedlo , q.ue mais vos agra
da ; vede-o bem , e voItai*o por todos os 
lados; eeftai certo que eíTe im an, fepor 
huma parte' vos attrahe o coração , por 
outra o ha de repellir por força. S e , co
mo dizeis, o  Am or eftá vendado, tirai-lhe 
a venda , e vede bem eíTe idolo que*âmaís j 
e ceifará o encanto. Nao fucced^ outro 
tanto á virtude, que por todos os lados 
he bella. Que me dizeis, amigos ?

26 GonfeíTo , diz o C onde, que* <dif- 
correndo com os olhos abertos , achamos 
nefta paixão infeliz muitos mais defgoftos 
do' que contentamento. A  experiehcia iar- 
ga mo tem fempre eníinado; mas a diffi- 

, culdade eftá em tirar a venda dos olhos, 
quando o Amor nos governa. E  o Amor 
de nós mejmos ( replica Mifleno ) não po
derá facilmente fazello ? O  noíTo proprio 
interefle não nos obriga a examinar bem 
eííe o b jefto , que abraçamos? Fomdfetai, 
meu Conde , o voíTo Amor proprio, amai- 
vos. bem a vós mefmo; e a ninguém ama? 
teis. 4$ cegas ; amareis com juízo. ,'.amareis 
os objeftos que vos nao .poísao. encher

o  .
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O coração de fel , a alma de veneno, o 
entendimento de cuidados, e as entranhas 
de ciumes: amareis a belleza interminável 
jda Virtude , a fbrmofura da R a zã o : ama
reis o o b jefto ,. que vos poíTa recrear com 
hum prazer inexplicável, e fazer verdadei
ramente feliz. Cederão o Conde, Aim ar, 
;e Helena j e confeffárão todos, qüe a en- 
.fermidade do Amor tinha no Amor pro
prio bem entendido o  feu verdadeiro re
medio: fuppondo, como eftá dito, todo o 
Joccorro do Ceo.

27 Seguia-íe dar remedio á Ambição 
da g lo ria: outra paixão que fe havia jul- 
.gado fortiífima contra a R azao1, e Hele- 
.na provocou a feu efpofo a que defeti- 
.deífe efta caufa j para ver fe efta Ambi
ç ã o , aífim como a paixão am orofa, cer 
dia , e fe curava pelo Amor proprio, 
quando foílè bem entendido, e governa

d o . Por quanto (dizia ella) fer-nos-ha 
;de fumma utilidade , faber que temos 
sno noíTo maior veneno , fegura e efficaz 
triaga para as perigoíãs enfermidades do 
coração humano.

28 Já que me metteis nametafora da 
"'oença ( refponde Aimar ) eu a quero fe- 
uir, para explicar a MiíTeno como íè acha 
: Tom. III. B  o
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o meu coração enfermo ; e creio que tam
bem aífim eftará o de todos os mòrtaes* 
a quem hum feliz nafcimento deo efpi ri
tos nobres. Eu fou Senhor do pequeno ef- 
tado de Cefarea , que minha efpofa me 
trouxe em dote ; e não me atrevo a compa
rar-me com algum dos Monarcas da Euro
pa , nem tambem com os da Afia : com 
tü d ò, como entre amigos deve fer a lin
guagem fincera , confdlo-vos que todo o 
Mundo me parece para mim pequeno , 
e que o meu coração abafa nelle : tomá- 
ra fazer defte grande globo inteiro, huma 
grande peanha para os pés da minha ef- 
latua. Tudo o que he grandeza me lifon- 
geà ; e não podendo ter na realidade tô- 
da a que o meu coração àppetece, he pre
cifo que a tenha ao menos na apparen- 
cia : por iflò confeífo gue me agrada to
da a adulação, a pezar das luzes do meu 
entendimento. Sou tão miferavel, que góf- 
to até dos que me mentjeín , fe as fuas 
mentiras lifongeão' a minha altivez ; no 
que certamente me acompanhao muitos, 
que blasfemão dá" adulação, e lifonja. A  
efta terrível qualidade fe fegue huma vai
dade fumma ; porqüe eftando coftumado a 
!nutrir-me de vento, fou fummamente 1 ei-

VC:
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í

1

;íye: a cabeça me anda pelos ares, e a me
nor tempeílade ma deícompõe ; de forte 
que a minha alma anda n’um contínuo 
redemoinho, enãofabe parte deíí. O  co
ração inchado quer rebentar; tudo me op- 
prim e, tudo meaíTombra, e não poíTo ver 
diante de mim nada que me fique mais 
a lto : e vendo-o, fe nao tenho forças, nem 
azas para fubir mais allima, não me fof- 
fre o coração, até que minando por de
baixo da terra , arruine tudo o que me 
faz fombra. Ora já  fe vê , que iílo me. 
ha de dar muita fadiga , muita pena, e 
muita trifteza : e eis-aqui, MiíTeno, to
do o meu mal.
f 29 Por certo (interrompeo Helena) 
•que ou vós eftais bem doente, ou fazeis 
bem o papel. Vejamos agora, MiíTeno, 
como curais efte enfermo. Nao fei fe po
nderei curallo (refponde) porque tambem 
padeço o mefmo mal ; e o peior he que 

defejo curar-me delle. Tambem appe- 
ço a grandeza, ecom  hum defejo inex- 
icavel ; e fomente diftiro de vós nos 

meios com que a procuro.
30 A  forte de hum fimples particular, 

faz da Virtude o feu thefouro, e do 
jminio fobre as fuas paixões o  feu *ver«» 

B ii da-

L i v r o  XVII. 27



dadeiro im pério, he a que eu creio pró
pria para gozar da verdadeira grandeza. 
Porque primeiramente, elle contendo-fe nos 
limites da fua fortuna , nao defeja mais 
do que tem ; e defte modo já vedes que 
poflue tudo quanto defeja. Além d iílò , 
entregue á Providencia fummamente vigi
lante do Ser fupremo y em quem total
mente confia , cooperando o feu trabalho , 
tem todo o foccorro de que neceílita. Aífim 
independente do capricho da fortuna , e 
da inconftancia dos homens , conduz a 
hum honefto fim todas as fuas acções; fem 
fe embaraçar com mais nada que cum
prir diante de Deos , dos homens, e de 
fi mefmo todo o feu Dever. Ora como 
as Leis de D eo s, e as do Eftado eftao en
cerradas nas da Boa Razão , mais lhe fer
vem de luz que o encaminhem., que de 
cadeias que o opprimão. Defte modo , que 
o Mundo arda em guerras, que fe revol- 
vão os Eftados, tudo iífo pouco lhe im
porta : o feu trabalho o fuftenta , e lhe tira 
os cuidados : elle o occupa, e o diverte; de 
forte que a noite lhe he agradavel pelo re- 
poufo , o dia pela^occupaçao innocente. 
N a fua cafa quantos filhos tem , tantos 
criados conta; fendo na fua farailia amado
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•eomo pai , e refpeitado como foberano. 
Ora nao havendo vicios, nao ha fomen
to de difcordias ; e aífim na paz tem as 
fuas delicias , e o feu mais vivo deleite. 
Como ninguém o inveja , nao póde ter 
inim igos; como a ninguém offende, nin
guém delle fe queixa. Nem a Fortuna, 
nem a Defgraça lhe fabem a porta: con
tente com o pouco , no pouco tem tudo; 
e íàtisfeito com o que tem , alegre paíTa 
os dias da vi da, e alegre recebe a mor
te ; e ifto com menos violência , e mais 
heroicidade que eíles famofos varões, a 
quem a fama celebra.
- 31 Eis-aqui a grandeza que eu appete- 
ç o , e de cujos defejos não me quizera cu
rar. T en d e , amigo , ambição defte mo
d o , e fereis mais gloriofo , e feliz , do que 
talvez até agora tendes defejado. Eucon- 
feífo (continua) que muitos annos vivi 
com outra idéa mui differente; e duvido' 
•que haja mortal, que mais do que eu de
feja fTe a gloria-, e a fam a; e o Conde fa- 

?be alguns particulares da minha vida, que 
*0 confirmão : tanto aífim , que a gloria mi- 
Jitar era para mim huma Divindade ; entan
to que apparecia ao longe , corria atrás del- 

com os braços abertos, e os olhos fiétos 
B iii nef-
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neíTa luz apparente; e corria fem reparar 
em barrancos, defpenhadeiros, ou qual
quer outro perigo. Mas quando já perto 
hia a cerralla entre os meus braços , me 
achava em v a o , e conhecia que efla bel- 
]a Divindade não era fenão huma nevoa 
fem fubftancia, huma illusao, e hum fo- 
nho , huma quimera em todos os bens, 
que me promettia, mas verdadeira reali
dade nos males, que me caufava. Porém 
emfim acordei , conheci o meu erro , e 
mudei de conceito, e de fyftema.

32 Com  tudo (replicou A im ar) po£ 
to que confeflò que o  que dizeis he ver
dade pura, com tudo o meu coração re
belde ao entendimento acha na fama hum 
tal attra&ivo , que nao póde refiílir-lhe. 
Que gloria nao terão eífes Heroes , que 
íòuberão deixar apôs de íi huma fam a, 
que jámais ha de perecer? Seja pelo ca- 

‘ ininho que fo r , a fama faz hum homem 
immortal; immortal, que he attributo da 
Divindade. Efte he hum modo nobiliíli- 
mo de zombar da morte , e triunfar do 
infuperavel império dos tempos. Quando 
efquecerá no Mundo hum Alexandre, e 
outros Conquiftadores ? Hum A n ibal, e 
outros Capitães famofos ? Hum C atão,

hum
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lium Demoíthenes, hum C icero , hum H o
mero , e outros engenhos admiraveis , que 
pela fabedoria , e eloquencia íòuberao 
jmmortalizar-fe no Mundo ? Eis-aqui poiç 
ao que o meu coração afpira , e o que 
Jhe caufa o feu mais cruel tormento, por
que o nao póde alcançar.
; 33 Ora filofofemos hum pouco (d iz  

«MiíTeno): e quando he que efles Heroes 
ígozão deíía indizivel felicidade, que a fa- 
gna lhes procura ? A g o ra , ou quando vi- 
viao ? Agora ( refponde Aim ar). E  MiíTe- 

é; j io  replica: Logo tendes correio para lhes 
( £nviar lá onde elles fe achão , a noticia
* «<!o que no Mundo fe paíTa a feu refpei- 

\to. A m ig o , nao fallemos como o p o v o , 
•<que fe governa por idéas confufas, e va- 
gas : examinemos bem o que diflèrmos» 
O  ponto d3 morte íèpara com huma dif* 

:! tancia infinita os- que vivem dos que já  
.morrêrão; e affim, nao podem efles He- 
roes pagãos já defuntos ter lá noticia de 

«.nós. Os louvores que lhes ofFerecemos, 
|>.ou os vituperios, que contra elles fe pro- 
|  /erem , não lhes chegão ; são como pedras 
gatiradas pelas mão3 de meninos, que não 

ppodendo atraveflar efte grande v á o , cahem 
io meio deíTe lago immenfo, que nos fepara.

B iy Am-
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34 Ainda mais : E  quando eftas noti
cias lá chega/Tem, credes que ihes ferião 
feníiveis eflas honras, ou vituperios ? Co
mo vos enganais, amigo ! A  região que 
elles habitão, lhès tem mudado a nature- 
2 a : que fe  vos dá a vós que os Negros 
do Monomotapa , fituados nas ultimas ex
tremidades da Africa , atirem contra vós 
as fuas venenofas flexas, ou que vos fa
ção reverentes cortezias ? Depois da mor
te ou fomos felices, ou defgraçados : fe 
eu fou fe liz , verido-me inundado do go
zo delicadiflimio a que me conduzio a M ãò 
do Todo-Poderofo , como poderei fer fen- 
fivei ao que dirão quatro loucos, que eü 
deixei fechados neífa efcura enchovia da 
ignoraticia, ã que chamão Mundo} E  fe 
eu for defgraçado, riem os louvores doà 
homens póderão mitigar a minha pena \ 
nem os feus vituperiòs sãò capazes dè 
augríieníalla. EíTes grandes objeétos ferãò 
tão pequeríos nos meus olhos , que em 
nadá poderão nem aiigmentar , ;nem di
minuir a minha infelicidade ide augmcn- 
tar , ou diminuir com huma conchinhà 
cheia as agoas dó Mediterrâneo. A m igos, 
fe acafo efta filofofia me engana , refpori- 
dei-me f eTazei-me ver o engano; e ficar- 
yos-hei fimimanjente obrigado. Suf-
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;V 35" Sufpenfo ficou o Embaixador ; e 
qual generofo cavalleiro , que armado , e 
•valente corria a 3ccommetter o contrario, 
mas atraveííado da fstta inimiga, cahe logo 
de repente, como hum immovel tronco; 
aflim fo i,e lle : nao oufou reíiftir, e fe ren- 
deo vencido. O  Conde porém (em  cujo 
peito deftinado ás proezas da guerra , fer
via o ardor militar) impaciente fahio a 
•fuftentar a caufa , que Aimar abandonara , 
queixando-fe de que por efte modo tira- 
•vão do Mundo o mais nobre , e podero- 
fo incentivo, que podiíi ter hum Homem 
de bem. Se nos fazeis •infeníiveis.(dizia) 
á b o a , ou má reputação depois da mor- 
*te, voltais de pés aflima toda a bafe das 
•acções heroinas , deftruis o movei interno 
dos corações bem nafcidos , e fó deixais 
que o Mundo fe revolva fobre o vil. eixo 
:do intereíTe, proprio para as almas deter- 
-ra, ou nafcidas no lodo. Ifto diíTe o Con- 
'de> com hum modo demaziadamente v iv o , 
«  que degenerava algum tanto em defpre- 
•zo ; ao que MiíTeno com hutn tom no- 
-bre , e de authoridade, querendo repri
m ir o Conde, lhe difle.

36 E  a quem fallais vós ? . . .  Já fa- 
eis que a linguagem da honra nao me 
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he eftranha •, e que o meu coração nao tem 
perdido pelas maximas da filofofia aquel- 
Jas, que hum homem de bem devefeguir. 
Notarão A im ar, e H elena, que as faces 
do Conde fe tornarão de repente encarna
das ; que feus olhos fe confundião envergo
nhados , e que a voz emmudecêra ; crendo 
por efte effeito que a peííoa de MiíTeno era 
de maior authoridade , pofto que elles 
ignoraíTem o feu nafcimento. Neucaíís pe
lo  contrario eftranhou o tom de MiíTeno , 
difpondo-fe com ifto a eftimular quanto 
pudeíTe o coração do Conde , para facudir
o infupportavel jugo daquella fevera com
panhia. Entretanto MiíTeno, tomando o tom 
ordinário da converfação am igavel, con
tinuou , dizendo: Eu quero defterrar dos 
corações nobres o temor , e o medo de 
fantafmas ; e quero plantar nelles a efti- 
inação , e o temor do que he fó lid o , e 

v tem realidade. F a ç o , e devo fazer gran
de difFerença do Merecimento á Fa
ma ,  que sáo duas coufas mui diverfas, e

3ue ora andão juntas , ora defencontra- 
as. Vemos muitas vezes fem fama algu

ma , lá n’um bem pequeno cantinho do 
M undo , hum grande merecimento, hu- 
oia virtude bem provada,  e prendas foli-



^tdamente heróicas ; e por outra parte ve
mos que hum vento favoravel, hum gei-

I sto , e hum movimento opportuno, bafta 
para levantar ás nuvens , como os papa- 

; gaios dos meninos, coufas bem ligeiras, 
! e bem vís , as quaes Já poftas perto do 
f Sol , brilhao com luz empreftada, e pa

recem planetas, de natureza luperior ádos 
| (ÇÓrpos feitos de terra. Não he ifto aííim ?

N ao he bem freqüente ? Meu filho , hum 
!' Jioniem de bem deve em tudo procurar 
V o  Merecimento , e deve zombar da Fa- 
f  .ma. Devo procurar o merecer as eftima- 

rÇÓes dos que julgão bem , dos que julgão 
íí cpmo Deos julga ; e devo, fazer pouco ca- 
í .46 , que os tontos, que vivem por effe 

jM undo, me dem , ou me neguem os feus 
Jouvores. Para qualquer parte que eu fo r ,

■í ou na vid a, ou na morte, o meu mere- 
çchmento vai Comigo ; e affim, ellem ehon- 

| ja  y e elle me faz eílimavel; porém a opi- 
‘ njão do.s tonfos , que julgão ás cegas, ç 

peja voz do vu lgo , da paixão, ou do
* capricho , fique onde muito quizer que eu 

vou ávante, íem depender delia. Se Deos 
eftima , fe o Entendimento fupremp 
appriova, fe o Principe Soberano fen- 

pâQi.'9 Q.:TiWQA9  jgnerpp-jme lo u va , jç tu -  
' B  vi do'
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dó ôque tem bom juizo confirmâ' os feiís 
iotlvores, que fe me dá do que diíTcrerh 
•ós vís lacaios , que lá andao pela terra 
lidando com brutos, e vivendo como el- 
Jes, tendo o coração cheio de immunái- 
cia , e as mãos de lo d o , ainda que por 
fóra eftejão emplumados , e cheios de lou
ca vaidade da plebe ? que me importa que 
me louvem , ou que me vituperem , fe o 
Principe Soberano me eftima ?

37 Vedes, meu filho, como fe póde 
defprezar a Fama , e áo mefmo tempo ter 
coração nobre , obrar acções mui herói
cas , e fentir hum ardor importantiffimo 
para entrar nas mais difficeis emprezas ? 
Eis-aqui corrio o Amor proprio me move 
a procurar a cftimação, a grandeza, e a 
gloria; e o como meeníina abufcalla pe
lo  caminho mais fo lid o, e mais íegtiro; 

" e a não fazer cafo algum da Fdma, vendo 
•que efta fè adquire muitas vezes fem me
recimento, e fe perde fení culpa. <
' ?8 Nao pode refiftir o  C onde; eèoii- 
feífou que a má inteüigcncia dá fuá dour 
trina lhe fizera duvidar delia ; mas que 

•'agora conhecia que era a mais Vetktedei- 
Ta , e a mais folida. E  aílirfi já  as daas 
paiiões do Amõr} e da -Ambigãiy- eftavao 

/v ... re-
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•"remediadas com o Amor proprio. Faltava 
a terceira do IntereJJe , que pertencia a 
Neucaíís , fegundo a diftribuição que a Eni- 
baixatriz fizera ; ao que elle refpondeo 
defte m odo:

39 A  nofla Nação he notada de fer 
mais que as outras intereíTèira ; mas eu 
nao fei fe a differença eftá no d eíejo , ou 
na aftucia de poder fahir bem deífa em
preza commua. O ju izo  fino que o clima 
nos d á , ou talvez a neceílidade vpda do 
terreno ingrato, nos terá feito rruiis eftu- 
diofos nefta fciencia importante; e daqui 
vem que os demais nos lançao em rofto 
Como defeito , o que efles de/êjariao ter 
to m o  prenda: mas paífemos; adiante.
; 40 A  fam a, e reputação, de qualquer 
fnodo que a vejamos, fempre he vento 5 
eelTe conceito facilmente défápparece co
mo o fumo , nem fobre -elle nos pode- 
ráõs' jámais eftribar. Ás iriquezas pOrérti 
•sao hum bem reâl , e  verdadeiro í quecoai 
tís maoS apalpamos. Se fois rico, fois fe- 
Jiz nefte Mundo ; e tudo quanto podeis 
jâèfejar , pofluís. Se fois vico , logo fois 
ítobre , fois valente-, fois homem de bem , 
•ç Honrado ,  fois entendido, e judkiofo y 

t|üe nâda diflojejais, T razei bom-,
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e rico veftido, trazei a voíía bolça fein- 
pre provida para a vafar com ju izo ; bri
lhem os diamantes, e efmeraldas, e po
deis entrar em qualquer parte, que tereis 
os primeiros lugares. T udo o que diflerdes 
he com juizo ; o voílb furriío he huma 
fentença prudente j o volTo íilencio ferá 
reflexão madura ; o vofío ar altivo , he 
nobreza decoração, quedefpreza tudo o 
que he vil , e rafteiro. Com a chave de 
ouro todas as portas fe vos abriráõ, com 
as cadeias dèífe metal prendeis, e atais a 
fortuna. Tereis mil defeitos , que n’ura 
pobre ferião crimes horrendos ; mas em 
vós fe devem ver de outrp m od o, e sao 
qualidades de cavalheiro* e decencia do 
•voíTo eftado. Se fois pobre, fois v i l , fois 
importuno , fois defprezivel; o voíTo me* 
recimento nao tem yaío r, a voíla filofofia 
iie eftoicidade, o voíTo íilencio he igncí- 
íancia. Sendo pobre ,, e tendo dçfeitos , 
.íbis horrjvel; e nem .o. yoíTo fangRei baf- 
ía a vo,s puçificar doifnais leve ^rime.j 
jnás fendo rico , ficareis fuperiór ás leis, 
que opprimem , e arraíirão a plebe. A  lei 
cpaimum vos exceptiia , e poderei(s. fazer 
Jivrerçíente aosouttos o que fèría infolínr 
(cia MtQk*avel,  ,fe liguei»  

u - " . Puan-



Quanto ás Leis de Deos , he certo que 
ainda fendo rico , vos comprehendem; 
mas ninguém oufará vexar-vos, para que 
lhes deis cumprimento. N ’uma palavra, 
fenhores , fe tendes as riquezas, tereis tu
do quanto quizerdes.

41 Menos a virtude (acudio logo M if- 
íèno) e menos a felicidade verdadeira. 
Meu am igo, tudo quanto dizeis he pura 
verdade; e mui pouco conhece o Mundo 
quem nao tiver vifto tudo iíío ; mas fe 
vos deixais levar do amor das riquezas , 
e abforber defte defejo infaciavel de ad- 
quirillas, eu vos declaro que jamais fereis 
verdadeiramente feliz; e que o voíTo co- 
jação gemerá como o de hum vil efcra
vo opprimido , e algemado , pofto que 
com cadeias de ouro, que não opprimem 
menos  ̂ que as de ferro , antes mais por 
fer metal mais pezado. O  coração huma
no pela fua natural reílidão, fim aponta 
fempre para a virtude , e para a juíliça , 
como a agulha para o Norte ; mas ace- 
nai*lhe cora o metal eílimado, já titubeia, 
e  fe inquieta , e volta para a parte oppofi» 
ta. Qual he a balança que nao perde 0 
£eu equilíbrio , fe de huma parte ha ouro? 
, 4 1  Se houvefíemos de crer emencan* 

''■■'í.-} " ‘ to s,
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tos, eudiífera que efte formofo metal ti
nha poder para encantar o coração do ho
mem. Coufa incrivel , mas verdadeira : 
acenao-nos com o' ouro lá da outra par
te dos mares; a fama voando nos diz que 
o vírao lá nos ulrimds fins da Arabia, e 
na A frica , lá neílas regiões affaftadas, que
o Sol ao meio-dia domina : eis-que os 
corações, que eítao cá defta parte na Eu
ropa, íèalvoroção, e feinquietao, e não 
fabem parte de fí. Os olhos.. íe fiÁao, e 
apenas o vem eftar luzindo ao longe , ati- 
rão comfígo aos mares, e luòbndo com 
os ventos, com as ondas, com a m orte; 
por baixo , e por fima ; ora nadando , ora 
quaíi íubmergidos, fe emfim furgem aííi- 
m a, vao fempre caminhando á vante pa
ra poder pôr-lhe a mão em fima. Diante 
dos olhos vem muitas vezes que íè per
dem os íèus companheiros; navios, cór- 
p os, e bens, tudo forve eíTe formidável 
.dragão; mas nada importa , porque fe buí- 
ca o ouro. Ora não he ifto encarfto?

43 Ainda mais: o fangue, e caíamen- 
tos vos tem intimamente ligados; travaftes 
<a maior amizade; as prendas da alma,  e 
docorpo voscativão o animo, deform a* 
■que são duas almas mutuamente-pegacjfis, 

( „ i ou

40 O  F e l i z '  In d e p e n d e n te .



J<t)u hum coração dividido ; e aífim hum 
mefmo querer vos anima : bom he ifto; 
ora guardai-vos que vos toque o ouro, e 
que efte metal medee , e appareça entr<? 

;> vós ambos, porque Terá o pomo da dif-
I eordia. Hum odio interminável animará 

demandas renhidas , e todas as prendas 
‘de antes eftimaveis, fe converterão de re- 

; pente em vicios horrendos ; de maneira 
que fó com a morte acabará a diílenção, 

jbe difcordia. Por iíTo fe os intereiTes fe 
} foppõem, não ha l e i , nem razão , nem va

lia , nem empenho , que vos pofla reunir. 
D izei agora: nao he ifto encanto ?

} ' 44 Hum homem, que fe nao embara
ça com os intereiTes , tem quaíi todo o 
taminho andado para fer homem de bem; 
€ poucô lhe póde faltar pára viver intei
ramente feliz : porque nem os defejos o 
:inquietão, nem as intrigas o affligem; os 
remorfos não o defpedaçao, nem as pai-

* XÕes o perturbao. Com a lei n’iima mão , 
; '-e a honra na outra , caminha fempre di

reito , eftimado dos homens , abençoado 
; ‘de! Deos ; amado dos bons , refpeitado 

«dos perverfos, e louvado de todos. Ve- 
=*dô‘ , Neucafis, fe quem fe amar a fi mef- 
ríiío, como deve. amar-fe, quem cuidar no
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feu commodo verdadeiro, fe fará bem de 
reílftir a eíTa ambição das riquezas.

45" N ão fe deo por convencido Neu
cafis; mas Helena confeíTou ingenuamen
te que até então tinha vivido enganada 
com a idéa, que do Amor proprio fazia. 
Efta paixão (dizia) fempre a repatei pe
lo  filho mimofo danolía alma,  eque por 
IíTo tinha na indigna condefcendencia ma
terna huma mui vil educação, e mui vi- 
ciofa. Nao vivia fenão nos braços dqs inr 
§mos criados, ifto he , dos fentidos, e o 
deleite era o feu unico fuftento : não ref- 
pirava fenão vaidade, e o crime era o feu 
total emprego. Mas agora eíTe Amor pró
prio, como MiíTeno o pinta, tem huma 
educação mais nobre: vive nos braços da 
Razao , e he inteiramente ligado com a 
Virtude , e com a Honra \ refpira o feu 
b a fo , aprende a fua linguagem * eftuda os 
feus principios, e não fe affafta hum paf- 
fo das fuas maximas as mais importan
tes. Agora conheço fer aqui onde muitos 
Filoforos tem naufragado : elles íim pu- 
nhão por regra das noíTas acções o Amor 
proprio , mas hum Atnor proprio falfo , 
e lo u co: MiíTeno porém nos falva do pe
r ig o , dando-nos por regra o Amor pro-
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p rio , verdadeiro, e racionavel. ConfeíTe*- 
mos pois, A im ar, que das noflas paixões 
podemos tirar grande utilidade, fe a Ra
zão dominar. Neftas , e n’outras reflexões 
paílárao a maior parte do dia em amena, 
e util converfação , havendo navegado com 
vento feguido, e favoravel \ mas nao du
rou muito efte focego.
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I

A Rrependidas eftavão as infernaes 
Furias do mal que haviao difpof- 
. to o feu eftratagema, vendo que 

nao pudérao feparar MiíTeno do Conde, 
e que a fua filofofia verdadeira cada vez 
mais hia triunfando dos vicios , e a boa 
Razao das paixões ; de fórma que bem 
vião que o império da Virtude fe hia e(- 
tabelecendo cada vez com maior, funda
mento. Lamentavão-fe de que nao fó o Con
d e , e fua Irmã Sofia, mas já  o Embaixa
dor , e Helena o applaudião ; e em pouco 
tempo Neucaíis , e toda a tripulação do 
navio approvariao as maximas de MiíTe- 
no : e defte modo eftavão já vendo ao lon
ge a grande ruina , que eftes principios 
atneaçavao ao feu Império. Vendo ifto o 
Principe das trévas, concebeo huma tão 
füriofa , e defefperada cólera , que não 
era fenhor de feus movimentos; e dando 
tres formidáveis urros, amedrentou toda 
aquella infernal região. Eftava elle irrita

do



-do pelo ma l , que as Furias havião fatis- 
feito aos íèus cmpcnhos; e depois de ha
ver-lhes lançado em rofto com cólera , e 
furor a fua ignorancia, e fraqueza , def- 
efperado fe levanta do Throno , e quer 
fahir em peíToa a metter mão á empreza; 
coufa rari/Timas vezes vifta naquelies in
fernaes calabouços. Abalão-fe com a no
vidade todas as fubterraneas cavernas , ef- 
tremecem os rochedos, gela-fe o cocito 
m edrofo, e aterrado com o jamais vifto 
horror do feu foberano enfurecido. T o 
dos os dragóes infernaes tremendo feapre- 
fentao; e em hum momento alli vem to
das as mais Furias, que difperfas vagavao 
.pela face da terra ; e entre ellas as que 
agitavao os mares , e produzião nelle as 
tempeíhdes. T udo lá fica em calma, e as 
infernaes enxovias fe achap atulhadas de 
monftros, que fem faber o deftino, eftão 
promptos a arruinar ( fe poílivel fo r) o 
•Mtíndo inteiro, para apaziguar a cólera de 
Belfebub. Nifto veio o efpirito do Erro 
acompanhado de tres poderofas Furias , que 
çílavao mais feridas pela lingua deMiíTe- 
tio , ifto h e , as que infpirão aos mortaes 

íí:<o Amor, a Ambição da gloria , e o /«- 
\terejje ; e cheio de audacia, fe prefenta 
P.: dian-
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diante do feu Principe , e diz defta ma
neira.

2 Repetidas vezes, Senhor, intentei 
a conquifta , que me eftava deftinada ; e 
não pude fahir bem delia , pOrque minhas 
forças não erão baftantes para ludar con
tra as da Sabedoria Suprema , que pro
tege efte terrivel homem. Mas já  que a 
mi m, e a eftas tres companheiras elle aca
ba de fazer tão grandes ultrajes, nós de
vemos tentar de novo a empreza , e fazer 
por voíío refpeito , e tambem por nofla 
honra, os últimos esforços, em ordem a 
perder de todo eftes homens, ou ao me
nos feparailos eternamente. Se as noflas 
forças nao baftarem, então empenhareis a 
voíTa peífoa ; mas he indigno que tão fraco 
inimigo obrigue a fahir da infernal Corte 
o feu proprio Soberano. Eu quero fer 
vi&irna de todo o voíTo furor, íe me vol
to a eftas mafmorras fem os deixar , ou 
perdidos , ou feparados ; e fó peço tres 
dias de tempo , e o foccorro deftas tres 
companheiras , com as mais que a cada 
huma dellas eftão fubalternas. Efta arenga 
focegou o furor do Principe do tartaro, 
o  qual conheceo bem fer indigno da fua 
peíloa hum tão pequeno combate; eman-
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dou que fem demora executaílem o que 
promcttiao.

3 Vai logo o Amor temperar as fuas 
fettas no mortífero veneno de C upido; o 
IntereJJi prepara Reinos , e riquezas ima- 
ginarias ; a Ambição painéis belliífimos de 
admiraveis conquif tase iito para allucinar 
o coração , e idéa do Conde, de Miífe- 
no , de Helena, e de todos quantos pu- 
deflem contribuir á empreza. A  eíte tem
po já  os navegantes haviao palfado ó 
efireito de Conftantinopla ; e eftava todo 
ornar, a que chamão Marmora, tão quie
to e focegado> que parecia hum efpelhò 
cryftallino. Aviftavão, pofto quô ao lon- 
ge x as' montanhas de Calcedonia, e tam
bém as de Nicomedia ; porém como os 
ventos haviao deixado os mares em per

fe ita  calmaria, nada fe adiantavao. O  mef- 
mo efpirito do Engano, que para o feu 
intento havia ferrolhado por hum pouco 
todos os ventos nos abyfm os, faz vir do 
Mediterrâneo cardumes de formofas tar
tarugas , que nadando ao redor da náo, 
convidavao os paífageiros a huma pefea- 
ria goftofa : a fua grandeza era extraordi- 
'naria , a fua multidão infinita. Eis-que 
~ cucaíis ferido pelo defejo do IntereJJe,

pro-
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propõe defcer ao efcaler com a maior par̂  
te da tripolação para aproveitar aquelle 
lance , que lhe ofFerecia grandiffimo lu
cro. Eftava a náo immovel, como fe foíTe 
hum maritimo edifício formado fobre os 
mais firmes rochedos. Nao havia no Ceo 
huma nuvem, donde feefperaíTe a mais le
ve viração , fervia o Capitão em cubiça; 
e lançado o efcaler ao mar , defce a fa
zer a pefcaria , e convida a Embaixatriz, 
e o Conde; os quaes não duvidárão con- 
defcender, movidos da novidade do lan
ce.

4 Ficárao no navio o Embaixador, 
e MiíTeno com mui pequena parte dos 
marinheiros; edefde as janellas da cama- 
ra^ífiftião á pelca , que era divertida ; 
mas fatisfeitos , e enfaftiados á força de 
ver fempre o mefmo em repetidos lances, 
fe retirárão a difcorrer , e converfar fo
bre os movimentos da Paleftina, e quali
dades dos novos Reis , que haviáo de 
perdella, ou conquiftalla. Temo (dizia o 
Embaixador) a pouca experieijcia do Con
de de Briena , a ligeireza de huma Rai
nha lifongeada com a multidão de per- 
tendentes, e com a vaidade de huma bel
leza rara ; emais que tudo temp;:as .intr|.

gas



gas dos Principes Latinos. O  Conde da 
Moravia vai a militar da parte, e em no
me de fèu Cunhado EIRey de Ungria; 
o feu valor o fará diftinguir, e o defejo 
da gloria ooccupará inteiramente. Porém 
"vós que o ides acompanhar fem animo 
de tingir a efpada, podereis militar com 
maior honra voíTa , e maior utilidade def- 
fes eftados, fe quizerdes acceitar o empre-

§0, que a occaíião felizmente vosoíFerece. 
>nho incumbência da Rainha de procu

rar em toda a Europa hum varão madu
r o , epolitico, que pofla em qualidade de 
Pai , e Supremo Confelheiro afiifttr ao 
feu Jado. Ella nao quer dar cegamente a 
hum E fpofo , que nao conhece , o gover
no ablbluto dos feus eftados, por quanto 
fómente quer companheiro, enão íenhor 
deflà Coroa, que os nao efperados fucceflos 
da Providencia lhe puzerão fobre a cabe
ça.
- 5 Em todos os Principes, que oumi- 

jVtitão, ou tem Eftados na Paleftina , ha cir- 
? cumftancias, que os afFaftao defte lugar im

portante ; porque fempre osinterefles pro- 
prios cegarão para não ver os da Coroa ; e 

v 3 defconfiança da Rainha lhe faz temer por 
ÍTa caufa, como engano, o mais itnpojtan- 

XTom. III. C  te*
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te confelho. Eu não quiz efcolher efle 
Coníelheiro na França, por quanto o ef- 
pirito da Nação faria que fempre fcguifle 
o partido delRey ;e nós neceílitamos de hum 
homem, nao fó intelligente, eexperimen
tado, mas imparcial, como vós fois. Vós 
tendes conhecimento das Cortes , e das 
intrigas, que nellas íe encontiao ; vós co- 
nheceis o coração humano, a malicia , e af- 
tucia dos cortezãos; conheceis ^fegredos 
da.guerra, e dos Gabinetes, de forte que 
M arte, e Minerva vos sao igualmente fa
miliares : emfim vós nao bufcais a glo
ria , mas fó o merecimento; e affim fois 
o mais digno, que eu poíTo achar para efte 
ttlinifterio. Vede pois fe quereis dar ás 
voflas fadigas efte honrado defcanço , e 
aos voíTos dias hum termo digno de vós.

6 A  Fortuna ( fegundo o quevme tem 
dito o Conde) vos tem fempre perfegui- 
do ; agora porém arrependida de tantas 
injuftiças, quer render vaílallagem ao me
recimento. Se acceitais, louvaremos todos 
a Providencia de nos dar cm vós a paz, 
a harmonia, a fegurança deftes Eftados, 
que mais fe tem perdido pela defunião, 
c má intelligencia dos Principes Latinos, 
que pelas areaas dos T u rcos, e Sarrace-»

nos.
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nos. Quanto a mim, eu pofíò promet ter- 
vos da parte da Rainha huma docilidade 
iii mina , hum defejo fincero do bem, e hu-' 
ma conftancia fem obftinação na execução 
dos voflbs confelhos. Vede pois fe vos 
convem a propofta , que em todo o fegre- 
do vos faço ; porque então poderei fetn 
outra demora recdíher-me a S. João de 
A cre.. E  no cafo que os. tempos me fa
ção arribar a qualquer porto, tomarei ca-' 
minha por terra para prevenir a Rainha 
da completa fatisfaçao de feusdefejos; 
para que quando vós chegardes, e o Con
de daM oravia, fejais recebidos com dif- 
tinçao , e tudo fe difponha prompcamente 
para a chegada do novo Reyr jíique viri 
brevemente* •  ■ ;1-.-.

7 r Ouvio) MiíTeno a propofta r?ão ef-*’ 
perada, e refpondeo promptamente. Meu 
amigo, fe hei de confultar a lei da Ra
zão , regra de todas as acçóes juftas, não 
poílo acceitar o emprego, para que cora 
grande honra me convidais: porque nelle 
bafcãria o meu maior mál , quando‘fó 
trabalho por con feguir-a’ verdadeira feli
cidade. Já fei pela experiencia que caíta 
de vapores reinão £ roda dos Tbronos. 

.^3w:wma nova ,  e eftravagante fitefbfia y 
r íiriJ C  ii quan-



quanto elles são mais altos, tanto os aros? 
sao mais turvos mais carregados, e os 
vapores màis efpefíbs ; de forte que a 
Athmosfera; he mais maligna á proporção; 
que ella mais fe levanta. Apenas hum ho
mem de juizo são , e coração direito en
tra neíTa : região contagiofa , Jogo huma 
ne vóa ligeira começa a d ifflrad ir- fe pelo 
íèu entendimento , o qual :fe offtifca de. 
ib r te q u e  já não vê as coufas como via- 
d’antes ) tanto aífím, que iflo mefmo que- 
lhe parecia enorme , e feiflimo, ,paíFadasi 
algumas converfações , perde muito do 
feu horror j poucos dias depois já he in- 
diffefcente e com o tempo vem a pare
cer-lhe uril , e em certo modo louvável. 
A  palavra Nao ht a mais difficil ■de.pro- 
nünoiár em palacio : não fei que tem que 
não cabe pela garganta \ e quando muito, 
íè diz a medo, e tão mudamente que nao 
fe póde ouvir. O  que mais he, que efta ce
gueira r e mudez não affljge a almái.ella 
bem fente huma efpecie de lethargo y que 
á p6e mui dlfFerente do que fe achay,a 
dlantes; mas he lethargo fuaviffimor como 
o do fomno;, com gofto vos deixaréis' ir 
infenfivelmente para onde voslcvão » íèm 
ter refolução para fefíílir, nem cttrjfiiíiia-!.

5»  O T T è liz  In d e p e n d e n te ;



de para examinar fe he direito, e fegurò 
o caminho. As harmoniofas ferêas das 
lifonjas vos -encantão , e tendo as potên
cias da voíTa alma entorpecidas , goflaie 
da voíTa mefma enfermidade. Tanto a t  
lim , que chegais a temer que fe defvaneça 
o contagio, que vos tirou dos voflbs fen- 
tidos, e que vos fez perder o ufo da ra- 

o â o  , e privou da liberdade. N ao, meu 
Am igo: agora que eftou de fóra,  fou co- 
■mo caminhante, que vai pelos montes, e 
vê  ao Jonge os vales cheios de fumo , e 
;vapores , que ignorão e nao vem , os que 
■efiao Já fubmergidos nelle. EÍUmo os dons 
de Deos, e não quero perder nem o ufo 
ida minha. Razão , nem a minha Liber
dade ; e de hum , e outro bem ficaria pri- 
rvado por minha má eleição , fe acceitaífe 
o favor com que me tiíongeais. >
- 8 Muita razão tendes em tudo quanto 
ídizeis, refpondeo o Embaixador; mas a 
íVoíTa razão vos condemna. Conheceis os 
•‘perigos que ha nos; que aíliftero aos Sobe
ranos; e quereis que entrem nèfles Iuga- 

•res aquelles que os não, conhecem ? Se a 
%oíTá experiericia vbs fez ver o laço , fò 
i v̂ós deveis paífar por efle caminho , por- 

;ue melhor que ninguem podercis- evital- 
C  iii lo.
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Io# Na nokè confufa, e efcuriffima defta 
jfegião quereis que a Rainha fe confie a 
-quem nao fabe os perigos do caminho, 
rquando tem em vós hum homem , a quem 
-odeo os patenteou cJaramenre!: Os peri
gos deixão de o fer para qtiemeftá pre
venido } e pois que’ tao claramente os cc- 
-nheceis, com animo os podeis accommet- 
ter. Efle mefmo procedimento de defpre- 
2ar o que todos os mais' defejão. com 
fummo ímpeto, provacom evidencia, que 
o Ceo vos conctdeo mais* ciara luz. que 
aocommum dos mortacs, para evitar' os 
perigos das Cortes, e dos cortezãos: ferá 
logo licito, fegundo a lei da. razão, ne
gar efta luz a huma Princeza , que fem 
experiencia, e pofta fobre oT hronoj^ fe 
vê nos maiores precipícios , e difpofta.a 
cahir nelles? A  huma Princeza.* que vos 
pede que a dirijais pelo caminho bom , pa
ra fahir a falvo ? E  que defculpa dareis 
no paiz da verdade, quando vos lançarem 
em rofto todos os damnos , qué>cèrta- 
mente hão de feguir-fe , fe o Governo 

icahir em coraçao apaixonado, olhus ce- 
<go*, e juizo pervertido ? RefieéUv>Mif- 
ieno ,  no bem público , que interéíTa: a 
todo , o hòmem , e nao queirife fazer
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delle facrificio ao voíTo particular dei- 
canço.

9 Louvo (lhe diíTeMiíTeno) o voíTo 
zelo íincero; ecada vez voseftimo mais, 
porque vos conheço melhor ; mas pela 
mefma razão mc cqpfirmo no que vos dif- 
f e , porque quanto mais refliéto, mais ra
zões defcubro para crer, que acceitar effe 
emprego , feria em mim grande temeri
dade. Nao fou eu de efpecie differentc 
de todos os mais homens; e fe todos tem 
luzes fóra do labyrintho, e todos são ce
go s, quando efiao no meio delle, eu tam
bém lerei como os outros. Acafo devo 
crer que Deos quando me creou, fepara- 
ria para mim huma porção de maíTa , que 
não entraíTe na corrupção geral do Mun
do ? Eu de fóra difcórrerei mui bem, ve
rei todos os perigos, deteftarei os erros, 
e remediarei as defordens; porém mcttido 
no centro do encanto , hei de ficar alluci- 
*nádo como os demais ficao. Sabei, ami
go , que o homem não coftuma fer o mef
m o, quando a fua forruna he differente; 
porque mudamos em certo modo de na-

•ftureza, quando a noíTa fortuna muda.
10 O  pequeno regato que humilde fe 

accommoda com o ertreito rego ,  que a
C  iv na-
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iMKurezá lhe deftinára, vai com multa péz 
írguindo o feu caminho; tanto porém que 
Com abundantes chuvas engroíla , já não 
lie o que era : então feito hum rio cau- 
dalofo, nao contente com o leito que oc- 
cupava , impaciente ^e foberbo arromba 
os diques, alaga os campos, perde as fea- 
ras, arrebata o gado, arruina os edifícios, 
e com indomável furia ou fe levanta 
vaidofo em efpuma , ou fe precipita de- 
fefperado. Aqui rendes pois a imagem do 
homem, e hum retrato do que eu íou , vi
vendo no meu eftado, e do que natural
mente feria, fe acceitafle efle emprego. A  
riqueza, e abundancia não me tentão; e 
prefiro huma mediocridade bem tenue a 
clTa opulência famofa: c aífim porque hei 
de perder a paz , o focego , e o bem que 
poíTuo no feio da minha R azao , e da mi
nha Liberdade?

i i  Calculai bem, meu amigo: de tu
do o que hum homem poíTue, poíto 

-hum lugar eminente , e efcabròío, fe ti- 
•raímos o precifo para o feu veítido , e 
fuílento (que na verdade he bem pouco)
o demais de qualquer modo que conteis., 
vem a fer para os outros; mas os incom- 
raodos ,  as fadigas, os fuftos, a.falta de



fomno, a murmuração do público, a  pe
rigo da alma, e da hpnra, fó he p^ra o 
infeliz, que eftá no pinacalo expoftor aqs 
tiros , ás tem p èftad ese  ás obfervaçôes 
malignas. Temos logo em limpo, que to
dos os incommodos èflençialroente anne- 
xos a-eílèlugar eminente-,náo para mira', 
e fó parai mira ;:: mas quáíi todas as 
riquezak/* e  utilidades ièráò 'j>arà os ou
tros; Qrapeiídeclaroy que nac* entrarei já* 
mais1 em jo g o , onde todo o lucro feja pa
ra os outros , e fó para mim toda a  
perda. ■ ,
í 12. Nefte tem po fentírão algtfm movi
mento no navio , porquê o vento fe le-t 
vantára ; © querendo vèr o que faziãoos 
féusLcomparpb îixw nò efcaler ̂  já os nao 
pudérao alcançar com a vifta. A  viraçáq 
que póuco a pouCo fe tinha levantado, 
acharndooo navio com todas as v ib s  foU  
tas;*re  osi<poacÒs marinheiros, que nelk( 
i a  viãa ficadov » 3 ortaecidos. pelaenfedoíM 
çairnatóa.’, tinhatpofto amáoiem mòvimen-* 
to v  fem que o percebeffèm os-que rieíla 
eftavãò.í Gs do efcaler, engolfados no g o f
to da pefeária, feguiao já para huma, .já 
pára 'oHtrâ parte ò rumo qoe levava o 
-earduKi,§i.das.tartaíugas y as quaes erao.coa»! 

.0. G  v du-

L i v r o  XVIII,



f ?  O ! F e l iz  I n d epen d en te .
«jtt^ídasqjeloefpirito do Engano, do; m o  
dofctjoe'-CDH«inlja para, os pôr miri lcrtige 
i}jr;náo.4:;e quando advertirão que, ella .fé. 
m o vian em  osrJanteres baftavao para fe 
fazerem, ouvir em tao grande diuancia* 
nem os remos podiao alcançalla, por mais 
que.os forçdiem.^ Acordou ;ç Piloto aos 
lâiados,do Embaixador., e ida Mifleno ; e 
não tenáa ■baflance rgbntc para colher tó* 
d ŝ ias vélas ,0raanobrar coimaj convinha'} 
«ra forçofa quB a nároieg«iffe pori algum 
tempxix» vento ,.qi?e íè deçlaráxa furiofoi 
Sobreveio a noite, envolvendo noCeune-» 
gro>tnaHftO; iíodà a Üeiraç ; . e _is Mivens a 
faái&o mais/tenebnofaj escondendo acsre* 
Bueiros"^ e:Neucaíis ab*t^3ujda3n^Oii»das 
cíhelks fy,  ̂ dos ^hotizoj^^liponiondcuíâ 
podiao governar. : v  
, 13 Então foi que todas as Furias do? 

abyfrHosi.fahárao no efcaler, e ooc navifcty 
parecendo .cada' qualrrdcftas embarcações 
W  vivo inferno. O  .Conde V Heacafis 4  
&ra. Enibaixa£rííi ; fe dav-ãorjior pendisfós ? 
^éitèod»- de noitè lio meio d o raar^ u m  
pequeno efcaler, fem ãbrig©, fem fuften-» 
to ,  femagoa , fetii confeiho , feot'agulha* 
nent governo. N o navio o PiLoto feria i 
Ímaiariflheijrqs,es^c^a.ainau£ífagkiicej>*»



<to. O  Embaixador lamentava fua mulher 
perdida : os vemos fopravao , o mar fe 
agitava , o perigo crefcia, e a deíèfpera- 
ção, e a noite augmentavão todos os ma
les. Neucafis defde o efcaler vomitava mil 
maldições contra o Piloto, o Conde coii- 
tra MiíTeno, Helena contra feu marido; 
culpando-os todos da crueldade com que 
os obrigavão a perecer no meio das on
das. Não podiao elles atinar com a cauíà 
do fucceíTo, e o Conde amaldiçoava mil 
vezes a filofofia de MiíTeno, cuja doutri
na extravagante podia fer o unico princi
pio de femelhante defordem.

14 Tudo MiíTeno ôftava conhecendo 
de longé , affligindo-fe de tantos males; 
e btfm percèbia, nao obftante a dilTimula- 
çao do Embaixador, que elle mudamente
o aecufâvá da cônverlaçlo, com a qual 
de tal forte o enleára , que não adverriííe 
ar tempsr que o navio fe movia. O  Pilo<- 
to queria' fazer-fe na volta em bufca do 
efcaler ; mas e fí contrario o venro. Os 
do êfcaler envoltos no rrtelo das fombrasj 
não fabião para onde remaflem ; e o e f- 
pirito do Engano com hfim Vulto falfo^ 
qüe lá parecia fèr a náo, os fazia remar 
fttía aparte oppoftâ $> que convinha. A rs*

- * C  vi da-
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•dívão á toa no meio do mar. Ora lhes 
■parecia que viao ao longe hum vulro', 
•gue podia fer a náo, ora fe deíènganavão 
.perdendo-o de repente, e vendo da part& 
:contraria huma fombra que mais fe lhe 
aíTemelhava. O  efpirito maligno fe diver
tia , zombando delles; e entretanto a Có
lera, e Defefperaçao reina vão. Neucafis, 
•cuja ambição fora o motivo de todos os 
;trabalhos, lançava a culpa ao Conde, pór 
.cujo obfequio tivera aquelle penfaménto-, 
e o  Conde repellia as mjúrias com excef- 
fos muito maiores, tirando pela efpada 
no efcaler, como.fe foíle em campo de 
d u é l o e  Helena meia morta fe lançava 
no meio delles para atalhar a ultima rui* 
na. Ca n fados emfim de remar em çao * 
•por confelho de Helena defcançárão, es
perando pela luz do dia, para então ver 
iè defcubrião o navio , que naturalmente 
íe terià feito na volta para recolhejjos. 
Mas tudo quanto tinhão andado, á força 
$e remo, havia íido para mais fe affaftac 
da náo , a qual tambem enganada pelo 
vento inconftairte, quanto mais queria buí> 
«allos, tanto mjis fe affaítava delles.

16 MiíTeno nefte aperto, para confoíar 
ja Embaixador, e o Éiloto> fe.\sko.,^is

- * ma*
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4 naxitnas da fua filofofia; e começou a per- 
-fuadir-lhes, que fe nao murmuraflem da 
Providencia Supretna, toda aquella tribu- 
lação fe terminaria; ém bem : porque $  
dos homens (d izia) póde vir a origem 
do mal; e aflim tudo o que vem da Pro
videncia jião póde fer fenão hura bem. 
Olhai, amigOs: humSer infinito em bon
dade , em poder, em fabedòria, nao pó
de de íi mefmo produzir o mal ; e por 
iíTo fe difpòe a tribulaçao dos mortaes, 
por força eíTa tribulaçao ha de fer para 
álgum bem , maior que eíTa tribulaçao 
de outra forte a fua fabedòria eterna pe
caria , ordenando hum mal para hum bem , 
que não mereceffe meio tão cuftofo. Deos 
queira ( accrefcenta,ya ) que osnoíTos ami
gos tenhão animo para fupportar por hum 
pouco efte trabalho , e que não eícanda- 
íizem- a M ão‘ Suprema , que nos afflige< 
Deos queira , que o Conde, e Neucaíís 
íâibao moderar as fuas paixões, eque nao 
fcs voltem contra o Ceo ; por,quanto, 
jneas amigos , nada devemos temer tan
to , como quando queremos levar por mal 
ç  Todo-Poderofo , e fe quando Deos noá 
caftiga , o efeandalizamos. Se o peque- 
no bichioho da teíra fe revira ço n tra a

gi-



gigante para mordello, quando efteleyô» 
mente lhe toca , em que parará a pendert- 
■cia , fenão em fé-ver debaixo dos p£s 

\ ‘Iflorto , e anniquilado ? Refpeitemos os 
Confelhos de Deos , e fuppliquemos-lhe 
rendidos, que nos conceda foccorro nefte 
aperto; porque fe elle o nao conceder a 
tjuem o adora , muito menos o dará a 
quem o- infulta. Temo as paixões do 
Conde.

1 6 O  Embaixador abaffava nò coração 
a idéa do naufragio quafí certo de fua e f
pofa ; e animado com a exhortação de Mif- 
feno , adorando os fegredos de D eos, lhe 
pedia humildemente o reAiedio. MiíTeno 
totalmente efquecido do perigo proprio , 
fó fufpirava pelo foccorro dos que no ef- 
Caler efta vão a ponto de perder-fe ; mas 
tinha tal cofifiança na Providencia , que 
parecia ver com os olhos tudo o que Deos 
efcôndia no impenetrável cáhos do fu
turo.
<  ̂Veio emfim od ia; ejámaisfhes/õl 
sr formofo Aurora tão- agradavel. O  rfia? 
Eftava fereno, o dia -charo , o Ceo defeu- 
feerto; porém quanto mais fe alegravao 
á uiedidâ que a fot ctéích  , mais fè \em 
«ifteciao., -na® pcwlead& d®lcubrir 4 í- «fc?j»-
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Jer de alguma parte. O  vento levando pa
ra o,Oriente o navio defamparado, quaa- 
do os remeiríos..trabalhando enganados hit- 
ma grande parte.da noite havião remado 
para o Poente, de tal modo os tinha fe- 
parados , que nem do efcaler fe via a náo , 
nem’ os da náo viao o  efcaler. Defcubrio»- 
fe o.Sxíl, e ficou o Piloto admirado, ven- 

rdpf que }á Havião entrado, muito avante 
no golfo ide; Nicea., coufa que Io dirigi
da pelo maligno efpirito parecia crivei. 
Entao vio . que enganado pelo vento in- 
conftante , havia deixado mui atrás o efca
ler; e queria manobrar , mas não tinha gen
te ; queria voltar a fahir do go lfo , mas 
©1.vento: o contradizia ; e quanto mais 9 
Sol f fobia ,  mais o vento fe declarava. O 
.jr.efmp efpirito do Engano , que tinha 
ferrólhado os. ventos, quando Ihè convinha; 
e foltado:iopportuiKpmente  ̂ agora os mán* 
dou iodiosij jrará que camíuriá defeípera* 
da peífeguilTem o navio até< acçmplero 
aaòfiágio.r .Eftava a náo quafi fem mari
nheiros'; e- affim trabalhavãò MiíTeno , è 
©Embaixador, coma fe o foflem ; porém 
era o feu trabalho inútil , as fuas acções 
tardias,-os movimentos embaraçados ; e 
iâò quajido deviacr. fer pxompios, eapenas

( \ -Í :Í3  ' OC-
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OCpirpar hum inftante: o que vendo o K i  
•loto , abandonou as vélas ao vento, 'ede% 
•lou correr a náo quan o podia , para dar 
<á: cofta , e faJvar a vida.
- 18 O  Embaixador já nefte tempo ti- 
Jiha perdido o. animo, porque o efpirito 
do Erro difparando-lhe huma envenenada 
-£etra, de tal modo lhe ferira o entendimen
t o , que paíTando nos feus difeurfos todos 
■os termos , que a Rajzao, e a Religião 
lhes prefereviao , fe defefperava. Em vão 

-■MiíTeno trabalhava para o focegar, por
que dizia com defprezo, e com ira : E  
que bem fe embaraça lá Deos. com qua
tro vis infeftos , que agarrados -a hurna 
palha , andao boiando cá fobre'asaguas 
ao mar. Que outra coufa fomos'.ndsS , .féi 
não quatro formigas por comparação de 
todo: o globo da terra? E  que quer dizei 
todo efle globo, que para nós héimmen-* 
fo ,  fe ovirmos ládeflesintermináveis e£* 
paços por onde pafieiao os aílrosii? Qra 
Deos <juè tudo fecha no puhhô -yda ;f8a 

quão ftjperiòr he a tudo->ocreado? 
.que defapparece como o fumo•, e como 0 
9 átâ* diante do feu Ser fupremo 3 Qtís*» 
reis logo occúpar o entendimento .ifcâürtf 
de Deos çáacomnofco.  ̂ Cooi ujuawp b k
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dúnhos que em comparação delle nos 
confundimos ,.e  equivocamos com o Na
da ? Não feria ridículo querer perfuadir- 
nos que o Emperador da China eftava no 
feu altiflimo Throno em afflicçoes, e em 
íuftos , porque duas formiguinhas efta vão 
n’um lago de Nankin em perigo de affò- 
gar-fe ? Apois ainda ferá mais incrivel que 
Deos íè embarace com o perigo em que 
eftafnos. A  ifto foi accrefcentando taes 
loucuras, e blasfêmias, que MiíTeno o e£ 
tranhava: tanto porém que focegou a f i a 
ria , e fe poz capaz de entender a razao, 
MiíTeno lhe fallou defte modo:

19 Nao cuideis, amigo, que Deos he 
■obrigado a fâzer cafo de nós, pelo que 
nós fomos; mas deve fazello, pelo que elle 
he em li mefmo. Credes que a fua intel- 

-V ligencia refufa o applicar-fe a bagatellas, 
por eftar occupada com cuidados maio
res ? Ora dizei-me: Erecufará o Sol, eítè 

í  immenfo Planeta , que he a alma dos C eos,
I recufará, digo, com defprezo o alumiar
I huma bervaíínha do campo, porque tem

?ue alumiar todos os globos Celeftes ? 
ois aindá he mais ithpoílivel, quealntel- 

|  ligencia infinita deixe dever o que íè parta 
“jí lá noreconcavo do mais occalto rochedo, 
í  Aca-
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Acafo à multidão de negocios embaraça 
o  feu entendimento , ou a continuação o 
íatiga , ou a confusão lhe ofFufca as lu
zes ? Quereis fingir hum Deos com todas 
as fraquezas do homem , e modellar fo
bre as noíTas imperfeições , e miferias a 
idéa de hum Ser infinitamente perfeito ? 
Se elle quiz fer Author da noíTa vida, 
fazendo-nos filhos feus , porque monftruo- 
fa indiffbrença nos abandonará ao ludibrip 
defle, que querem chamar Acafo ? Fará 
gofto de nos ver andar boiando nos vai- 
,vens da fortuna? Julgais que para efte fim 
lie que elle nos tirou do abyfmo do na
da , e fó para ter o pueril gofto de zombar 
do que elle mefmo com tanto cuidado fi
zera? Impoffivel he logo, Airçiar, que o 
-yoíTo juizo focegado trague todos eftcs 
<abfurdos. Guardemo-nos pois de irritar 
pela nofla defconfiança , ou murmuraçao 
a fua juftiça , e defcancemos fobre a fua 
paternal providencia : por quanto o que 
elle faz, por algum motivo o faz; moti
vo jufto, decente, emfim, motivo digno 
de Deos.

20 Nefte tempo os marinheiros come- 
çáráo a gritar que vião terra, eera acof- 
ta de Nicea , que depois fe veio á cha

mar

./rrv-̂T'̂ ■ '
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mar Ifnich. Era a propofito o vento; e 
o Piloto endireitou a prôa para dar á Cof<- 
ta , o que nao tardou muito, falvando-íe 
por efte modo todos com algum trabalho. 
Então o Embaixador dando-fe a conhe* 
cer , lèrvio de abrigo a MiíTeno, e aos 
demais, que hião em fua companhia.

21 Andavão ao mefmo tempo os do 
efcaler boiando fobre as agoas, incertos, 
■defefperados, e affliótos. Não íe guarda- 
Va ordem , nem obediencia , nem refpei- 
to- y  nem cortezia. Neucaíis defefperado 

,tontra os-marinheiros , os oftendia com 
/golpes, ecotn injúrias, quando mais ne- 
.ceílitava delles para falvar a vida ; e os 
'marinheiros oíFendidos não guardavão a 
»obediencia devida. Qual lhe falia com in- 
■folerídá i qual arremefla o remo nãò 
■quereridO' fervir a hum ingrato, qual re- 
-ma com'força-defefperada ; e não fendo 
fuftentado da parte contraria, quafi volta 

-oefcaler, e o mette a pique. As lagrimas 
<de Helena, as injúrias do Conde, a fu-
■ ria <fo Capitão , a grofíeria dos remeiros, 
ffaziao pôr em dúvida fe lhes feria menos 
•dura a morte prompta, ou aquella conri- 
•liuaçao da vida. Era o efcaler o ludibrio 
•das ondas, e do Engano, de maneira que
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a cada momento lhes parecia vér o navio; 
jnas áepois de bem fatigados fe defengar 
liavão que havia fido illusão ; atç que He1- 
lena perfuadio ao Conde , que pois nao 
achavão nas creaturas foccorro , que o buf> 
caílem no Creador; e fizerão ambos voto 
ao Ceo de ir , fem alguma demora, vi&- 
tar os lugares Santos como peregrinos , 
fe Deos lhes falvaíTe a vida: repetio-lhe 
algumas das maximas, que havia ouvido 
a MiíTeno, e começou a acalmar aquelle 
coração , até aquelle momento extrema
mente agitado. > 

22 Apertava a fome, é a fede ; e a 
fadiga a augmentava a cada momento., 
porque todos fem excepção remavão. Os 
marinheiros menos delicados começarão>a 
fuftentar-fe das tartarugas, cuja çameifref- 
ca lhes remediava juntamente artibos os 
maleis: feguio-fé Neucafis, : e ó Conde; e 
o medo da morte fez que Helena defprá- 
zafTe tambem a natural delicadeza. Jamais 
-aquellcs Cavalheiros tiverao iguaria; tão 
fabòrofa, porque a fome, e a nécefíidade 
as tinhão íingularmente temperado. Aflim 
Inflarão tres dias; e cada vez mais; fe fò- 
cegavão os ânimos com a efperança cer
ta de que ençontrarião terra; par quanto
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femavão fempre ao Poente, e fabião que 
eftavao dentro do mar Marmora, o qual 
he-fechado por huma parte com o eftrei- 
to de Conftantinopla, ou como outros lhe 
chamão Bofphoro deTracia , e pela outra 
com a garganta dos Dardanellos ; e já viao' 
que nas, tartarugas tinlião remedio para 
fuílentar a vida , pofto que o não foífe pa
ra lifongear a  appetite. 
r 23 Entao o Conde refle&io na dou» 

tf ina *de M ifleho; econhcceo que era pu
nição do C eo , e caftigo do que contra o 
Ser fupremo tinha fallado. Na madruga
da do terceiro dia virão huma náo, que 
a panno largo, e vento em poppa vinha 
Já da parte doEitreito; e não fe.conten
tando de efperalla , força vão os remos cora 
a-ncia, e vebemencia. Corre com veloci
dade a ligeira galga, quando vê ao longe 
a defejada preza : vôa com mais veloci
dade a fetta facudida pelo arco forte , e 
recurvado; porém ainda parecia mais ve
loz o efcaler, faltando por fima das on
das a cada -impulfo dos ajuâados remos. 
- 2 4  Chegão emfim mui perto da- náo, 

«]ue caminhava formofa , e foberba ; já  
não cabiao em fi de alegria; ç pofto que. 
conhecerão que não era o feu navio ,.mas

ou-

. L I v * o XVIIT; 69



7C>f 0 !F e u z  In d e p e n d e n te .  

outro..muito maior, já fe coníideravão a 
bordo, e mutuamente fe abraçavao. Eis- 
qúe vem cjue a náo foge delles, e fe re-, 
tira. Era náo de Turcos, que vinhão de 
Trebizonda para Smkna : eftes vendo 
aquelle efcaler no mar largo, onde jámais 
navegou embarcação femelhante , imagi
narão que erão homens apeftados, expul- 
fõs da communicação das gentes , e que 
para confervaçao do público haviao íido 
condemnados com menos barbaridade á, 
morte certa. Nefta fuppofição , temendo fer 
inficionados pela fua proximidade, fe fa- 
ziao ao largo.

25" Nao cahe tão de repente o alto Ce
dro ferido d a raio , como cahio toda a 
efperança dos naufragantes. O s . remeiros 
forçã.0 os remos , Neucafis clama, Hele
na chora , o  Conde fe defefpera. Entãa 
Neucaíis péga com aacia de huma tarta
ruga mui grande, eamoftra delonge sos 
áa.náo : Helena arranca d c  pefcoço as 
joáas , e as levanta na m ão, o.Goáde lhes 
nu>ftra- huma. bolça ; dos remeiros alguns 
largão os remos, e xnoftrao as mais;fer- 
mofas tartarugas ; e ficãoos ao navio abfor- 
tos;>, não podenda concordar todas eflas 
acçâe? comi a idÊaí. quc&rnifvãaiy-entâo



ícpuzerao ácapa para os deixar vir á fal
ia. Vem a agulha com impeto , quando fe 
vê perto do iman, e goíiofa fe deixa ca- 
hir fobre elle; e affim fez o efcaler mar-  ̂
rando com impeto contra a náo , que ma- 
geftofa o efperava. Então Helena que fa-' 
bia a lingua , os informou do fuccefTo, 
occultando com cautela qual era o feu 
deftino, porque não quererião os Turcos 
dar foccorro aos que hiao militar á Pa- 
lefiina ; fomente lhes diflerão, que vinháo 
como pafTageiros n"uma náo Veneziana, 
o que comprovava o Capitão , e Mari
nheiros, queclamavao em Italiano; eque 
a cubiça das tartarugas Jhes fizera perder 
© navio. Enterneceo-fe Cara-ofman Capi
tão da náo , e mandou que foíTem rece** 
bidos, e tratados com a decência, e ref- 
peito devido a peífoas de diftinção : fe- 
guio-fe logo hum prompto refrefco, e to
das as CQQimodidades , que o cafo pe
dia.
; 26 Caqg-ofman reparava em Helena, 

»e entrevia nella não fei que de grande,  
que fazia fufpeitar fer peífoa de maior 

ksíéra. O  Conde tambem pelo feu talhe 
gentil prefença , e modo affavel, bem* 

’ aya a conhecer fer Cavalheiro*
5 ' dis-
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disfarçava quanto podia o fer Senhora de 
Gefarea; porque fe o foubeíTem, talvez que 
a fizeíTem prizioneira , e quizeflem hum 
eojiílderavel refgate. Dizia que com feu 
marido > e aquelle Cavalheiro paílavão á 
Veneza; mas em tudo o mais não fe affafta- 
va da verdade. Nefta refervada converfa- 
ção paílárão tres dias em contínuo fufto 
de ferem conhecidos; e ao quarto aviftá- 
rão terra , e entrárao em Smirna , onde 
agradecendo ao Capitão Turco a vida, 
que lhes havia coníervado , procurárão 
nos eílrangeiros daquella Cidade famoíif» 
fima o remedio aos feus trabalhos.

27 PaíTado o primeiro gofto de fe ve
rem com vida , voltou no feguinte mo
mento a affticçao pelos fuccelTos paíTados. 
Lamentava Helena a perda de íeu mari
do , pois ficando o n^vio quafi fem mari
nheiros, forçofamente ou havia de pere
cer no meio das ondas, ou talvez naufra
gar nos rochedos. Neucafis, que havia íi~ 
do à Origem, de toda a ínfeljpid&de , e 
ção oqfava voltar á patria , íè unia ao 
€àander efperando á fua fombra remediar 
3 fiaítufs r pois fe confiderava çerdido. O  
€oatíe balanceava entre mil movimentos,já 
de iperia pela perda doS companheiros, e 

•í . ia-



incommodos paíTados, já de gofto por fe 
ver livre de MiíTeno. Muito mais, tendo 
efperanças de confeguir os agrados de 
Helena, e por fua intercefsão os da Rai
nha de Jerufalem.

28 Os feus olhos, o feu coração, os 
feus affe&os todos fe dirigião a Helena; 
porque ao mefifio tempo havião difpara- 
do fobre o coração do Conde as fuas fet- 
tas as tres-Furias do inferno , que em 
companhia do Efpirito do Erro havião 
tomado a fu nefta empreza de perdellos, 
ou feparallos. Sentia-fe arder ao mef- 
mo tempo em Amor de Helena, em de
fejo da gloria de empunhar o Sceptro de 
Jerufalem, ou ao menos fe promettia o In- 
terejje de fer fenhor de Cefaréa, porquan
to o Embaixador eftaria morto. Defte mo
do fe fentia docemente fatisfeito com a 
efperança de contentar a fua ambição def- 
medida: efperança, que jamais tivera tão 
bem fundada. Porém tudo dependia de 
Helena.

29 O Embaixador he morto ( dizia o 
Conde a íi mefmo ) e Helena bem me po-

, dia dar o lugar do Conde de Briena. Meu 
í Cunhado EIRey de Ungria , os meus vaí- 

allos da Moravia, mil honradiflimos pa- 
Tom. III. D  ren- (
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rentes, que tenho fentados nosThronos» 
oíl á roda delles , podiao foccorrer-me: e 
porque não intentarei efte lance ? Além 
ae que, a Rainha vendo-me com a gen<? 
til prefença, que a natureza me tem da
do , fabendo do meu real fangue, bem 
poderá, ainda, fem o foccorro do engano, 
preferir-me a hum eílrangfiro defconheci- 
do , o qual certamente nao poderá com
petir comigo nos dotes da natureza. Mas 
fe Helena quizeíTe apoiar os meus inten- 
tos , tudo fe confeguiria com facilidade. 
E  quando ella tenha horror a efte enga
no , ao menos nao me refufará o feu tha- 
lam o; e aífim ao menos participarei dos 
feus eífcplos. A  fua delicadeza fó póde 
oppôr a ifto, que eu tenho minha mulher _ 
viva; mas eu farei que íè efpalhe a noti
cia que he falecida; etalvez que me não 
engane: eaffim por todos os motivos me 
convem ganhar-lhè o coração , porque tu
do depende delle.

30 Neucafis , que era hum eco da voz 
do Conde, ajudava a mefma idéa , a qual 
elle primeifo que ninguém havia forma
do,; e ambos de commum acordo ariiia- 
vão todos os laços para enganar a Hele
na , quanto á morte de Aimar , e á da

Con-



'Condeça da M oravia; o que não era dif- 
ficií n’uma Cidade tão populofa como 
Eímyrna. Helena pelo contrario trabalhava 
por deícubrir noticias do Embaixador  ̂
mas entretanto, agradada fummamente dos 
obfequios do Conde ( cuja maliciofa idéà 
nao percebia) deixava ir cahindo para elle o 
feu coração , que fempre para elle havia 
propendido.

31 Ao mefmo tempo o Embaixador, 
e MiíTeno fazião todo o poílivel por fa
ber ao certo odeílino dos que no efcaler 
fe havião embarcado. Todas as apparen- 
cias erão de que terião perecido; porem Mifc 
feno com hum tom mais firme que de or
dinário, fazia efperar aoEmbaixÜbr que 
a Providencia os teria confervado. Lem- 
brou-fe MiíTeno de que conhecia o Em- 
perador TheOdoro Lafcaris, o qual pou
cos annos antes fe havia feito coroar em 
N icea, quando cs Latinos havião coroa
do em Conftantinopla a Balduino : por 
quanto Theodoro havia cafado com An- 
na filha de Aleixo, e neta de ifaac Laft- 
ge. Aimar fabendo ifto , inítou tanto coni 
MiíTeno, que elle houve emfim de defcu- 
lirir-fe; e pedindo audiência, faílou á Em- 

eratriz defte modo.
D ii Não
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' 31 Não he preciíò , Senhora, para 
mover hum coração nobre , e generofo, 
©uíro incentivo mais que a fxmpies nar
ração das infelicidades , defla que chamão 
Fortuna, Sabei pois, Senhora, que nós 
fomos dous paffageiros , que em huma 
náo Veneziana navegavamos ; e depois 
de fer o ludibrio dos ventos , das ondas , 
e das Furias do inferno, que nos perfe- 
guetn, tivemos anão efperada fortuna de 
vir a N icea, onde vós reinais felizmente. 
A  efperança de cjue acharemos em vós 
abrigo, e protecção, nao fe funda fó na 
idéa de que os Soberanos sao imagens de 
D eos, deftinados pela Suprema Providen
cia pat#fer orgãos dos favores , com que 
o Ceo attende aos innocentes ; mas eu 
fundo a minha tambem 110 conhecimen
to que tenho dos Principes da vofla. fa- 
miiia, de quem recebeftes o fangue, e o 
Sceptro. Tive a honra de conhecer voíTo 
Pai Aleixo, e de o acompanhar na Sile
zia; tive o gofto de promover pelas mi
nhas perfuasóes os Cavalheiros da Cru
zada a que vicíTem fobre Conftantinopla 
dar a liberdade a Ifaac voflo A v ô , e pôr 
íòbrè o Throno voífo Pai. Eftes meus 
ferviços me proeurárao a honra de acom
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panhar na tribulaçao do cárcere ãoEmpe- 
rador Ifaac Lange; e nd earcere fiquei, de
pois que elle fubio ao Throno. NeíTe tem
po conheci o feu coração, e fei que del- 
le vos terá vindo o fangue , e a ternura 
para nos valer. Agora não attendendo a 
coufa alguma, fó vos pedimos a voíTa pro
tecção , para faber fe perecêrão os noíTos 
companheiros , ou fe pór eftas coftas da 
Aíla acafo fe acharáo. Falta-nos o Gon- 
de da Moravia , e Helena mulher defte 
honrado Cavalheiro, os quaes n’um efca- 
Jer poderão ter perecido , ou talvez fal
hado a vida. Efte he o favor que vos pe- 
^dimos,. e que^fem a menor dúvida efpe- 
ramos da voíTa benignidade.

33 Admirada ficou a Princeza com a 
narração de MiíTeno ; e lembrou-lê que 
a feu Avò Ifaac Lange mil vezes ouvira 
muitos louvores de MiíTeno, fem que lhe 
foubeíTe o nome, e menos ainda o nafci- 
•mento. Mas as revoluções de Conftanti- 
•nopla havião de tal modo occupado o 
,feu animo , que nunca mais havia fabido 
•deíTe honrado prizioneiro. Agora enver- 
■gonhada da ingratidão de feus maiores, 
teínia confefTalla ; mas defejava corrigilla. 
■A nobreza do feu coração a impellia a 
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proteger, e honrar a MiíTeno como feus 
jgrviços merecião; porém a delicadeza da 
Jua foberania recufava confeíTar afeiííima 
ingratidão de feu Pai, e Avô : havendo 
ambos deixado no cárcere hum homem 
tao benemerito. Defte modo vaciilante, tí
mida , incerta, ora lhe moftrava particu* 
lar agrado nas perguntas que lhe fazia fo
bre o feu naufrágio , ora deixava cahir 
fobre o roflo aquelle ar foberano , com 
que as Mageftades coftumao infundir o 
refpeito; e fem decidir, lhe refpondeo, que 

. mandaria promptamente as fuas ordens, 
para achar os companheiros, fe acafo hou- ‘ 
veíTem efcapado ; ou tambem a noticia 
certa de haverem perecido.

34 Com efta refpofta fe retirou aEm - 
peratriz; mas Aimar notou que os olhos 
fixos cm MiíTeno lhe dizião muito mais 
que as palavras explicavão. PaíTavão dias, 
edias, enão havia noticia dos naufragan- 
tes, com o que Aimar fe impacientava; 
mas era precifo tempo para as diligen
cias ; e entretanto todas as idéas fúnebres, 
que erão poífiveis, o inquietavão. A pró
pria vida lhe era pezada , e defejava ter 
antes perecido no naufragio , do que con- 
fervalla cora tanta pena. Seguio*fe a pai-
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xão da trifteza , a da impaciência » a da 
precipitação, e a do : queria partir 
fem demora para darconfa á Rainha doô 
fucceíTos da fua embaixada , e retiràr-lè 
aos feus eftados para enterrar-fe vivo n’u- 
ma folidáo fúnebre, até que a alma'não 
podendo fofFrer o horror da fua melancp- 
lica vida, lhe quizeíTe fugir do corpo.

35” Então MiíTeno com brandura , e 
prudência começou a focegallo, repreíen- 
tando-Hie ás maximas da prudência , as- 
quaes jámais confentem que fe obre com 
precipitação , e com ardor. Erra-fe de- 
preíla , lhe dizia , e de ordinário fó de va
gar fe acerta. Quando eu era moço , tu
do em mim era fogo, tudo havia deexe- 
cutar-fe no mefmo momento, em que éu 
o ideava ; porque na balança da minha 
eílimação era o mefmo tardar que perder. 
Em mim o conceber, fallar , e fazer fe- 
guião-fe tão promptamente, como o re- 
lampago, o trovão , e o raio *, de manei
ra que nem o vento era para mim men- 
fageiro aílás promptp. Porém depois que 
■á força de quédas abri os olhos, conheci 
que não havia maior porta para o Erro 
do que huma refoluçao precipitada. Meu 
amigo, dai-me o entendimento que qui- 
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«erdes , feja o mais claro, e o mais re* 
ii© , certamente não poderá jámais acer
tar, fein primeiro ver ascoufas, e as fuas 
circumftancias , e confequencias dellas ; e 
pezar de huma pàrte as utilidades , e da 
outra os inconvenientes. Ora ifto não fe 
póde fazer fem reflexão, e ninguém refle
t e  fem tempo; e por iíío com razão o 
pintão como velho , porque as cans lhe 
dão o caraéter de bom confelheiro.

3 6 Em quanto dura o primeiro fogo, 
tudo he fumo , e a alma nao vê por onde 
caminha : cuida que he eftrada real , e 
acha-fe n’um precipício, donde talvez não 
poderá fahir; ou pelo menos nunca o fa
rá fem damno. A  mefma perturbação que 
fe vê no exterior de hum homem fogo» 
fo ,  pafla no feu entendimento. Vós veides 
que hum homem com fogo n’um momen
to fe volta para as quatro partes do Mun
do ; que ora fe fenta , ora fe levanta , ora 
vai adiante , ora volta atrás de repente; 
que fe enfada com as mefmas coufas ina
nimadas , incapazes por iífo da menor cul
pa ; que tudo lança por térra, que tudo 
quer defpedaçar ; e até contra íi mefmo 
fe irrita : os olhos inquietos, a voz alta, 
e deftemperada, as palavras fem modera-

** .-.A
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çao, íudo faz ver que o j uizo eftáfóra de 
íeu lugar. Gra ide tomar huma refolução 
nefte tempo, e véreis quantas vezes efca- 
•pais do erro. Nem o Sol vê tudo n’utn 
momento, élpera vinte e quatro horas pa
ra conhecer bem o feu M undo: e como 
quereis vós ver tudo de hum golpe? Nãò 
fabemos fe voíTa efpofa peréceo; precifo 
he ter defle objeíto alguma certeza: po- 
der-fe-hiao falvar , e não tardará muitos 
dias- que fe faiba fe por eftas coftas fô 
achão indicios ou da fua vida , ou'do 
fcaufragio. Deos, a cuja Providencia vos 
tendes entregue , vos dará a conhecer a' 
verdade, para que faibais o que mais vos 
convem; e para iíTo fó vos peço huma pou- 
cia de paciência, que fem ella nao podere
mos acértar no que devemòs fazer. r
• 37 Inilava o Embaixador na fua per-< 
tenção primeira; é todos os feus difciir- 
fos , ; e raciocínios'erãò para provar ou# 
fúa efpofa havia .naufragado; por quanto: 
a fome , e a feide ferião baftantes para 
Jhe dar a morte, quando Ihe-tiveíTem per
doado as ondas, e os ventos : qüe fe a 
«áo apenas havia podido reííftir á fua fu
ria , como fe poderião falvar n’um efca- 
k r , que a cada onda devia fer engolido 
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peleis mares. Porém MiíTeno difcorria por 
outro mo3 o. Meu amigo (lhe difle) o 
voíTo defejo > e o meu eftao conformes: 
ambos defejamos o mefmo , e procura
mos o que neftas circumílancias nos póde 
fer melhor ; não ha aqui lugar para dif- 
puta ; fó devemos com animo .tranquillo, 
e focegado examinar o que mais nos con
vem : já que a perda, ou utilidade ha de 
fer noftà , fejamos nós os que examine
mos o caminho de remediar o mal, e de 
procurar o bem. Difcorramos pois fem 
efpirito de partido, nem torçamos jámais 
o difeurfo para tirar a confequencia, que 
huma vez defejámos. Se quereis paftir, 
eu eítou prompto , nada tenho que me 
demore, fenão a voíTa utilidade , e o dçi-s 
xar so  defamparo voíTa efpofa , que 
talvez eílará viva, e ficará exporta a cala
midades infinitas , fe vos aufentais antes 
de tempo. Hum dia mais de demora nos 
poderá tirar da dúvida ; huma hora de 
menos póde fer confequencias fummamen- 
te perniciofas. Não vos admireis de que 
© voíTo entendimento vos faça ver a re- 
feluçao que tendes tomado por, todos os 
motivos util; porque nós to d osm eu  ami
go , temos hum defeito que eftá aijnexo £
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natureza , fe a refolução o não tira, e de 
mim vos confeíTarei que muitos tempos 
o tive; e nao fei fe ainda eftarei bem cu
rado deile.

38 Nós naturalmenre amamos osnof- 
fos filhos, e fempre nçs parecem gentis, 
e engraçados. Ora os filhos da noífa von
tade são as refoluçóes que ella toma: aífim 
a mefma refolução que antes de tomada 
nos era indifFerente, fe a vontade fe de
terminou a adoptalia, já he filha fua , já 
he linda, e beila, já lhe parece bem; e 
por iíTo levamos muito a mal fe alguém 
a defpreza , e quer metter debaixo dos 
pés, porque emfim he noíTa filha. Ora efle 
amor he tão forte, que até a nós mefmos 
queremos occultar os defeitos da reíòlu- 
ção que tom am os;'e fómente nos demoV 
ramos com complacência no que a refi> 
luçao tem de bom, e d e u tii, como quem 
lhe dá muitos ofculos, e a abraça; de fôr
ma que não ceifamos de ponderar to* 
das as utilidades delia: e aífim o bem que . 
íimplesmente he poffivel , o contamos já 
como feguro; o que he difficultofo, ore-* 
putamos facil. Pela mefma razão paffa* 
raos mui ligeiramente pelo lado, que não 
He tão bom ; por iíTo as diíüculdades fó 
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fe .©ljião em grofío, e os inconvenientes 
,âq,longe: de maneira que o mal que tal- 
.vez he mui contingente, e he natural que 
'fucceda , lá o defter ramos para a região 
do difticultofo , e do mui raro tanto af
lim , que nós lím tomamos confeiho, mas 
não he para nos decidirem a feguir , ou 
deixar a refolução adoptada : fó bufcámos 
confirmação para o noífo partido. Dahi 
vem que ponderamos primeiro com vive- 
z a , e energia tudo o que he a noífo fa
vor y e depois que vemos os outros já 
propenfos, então he que lhe fazemos ver 
ao longe tal , ou qual difficuldade em 
contrario, levando logo a refpofta prepa» 
;rada. Defte modo procuramos enganar 
aquelles de quem vamos pedir a luz para 
o acerto. Amigo , ninguém jámais efca- 
çou das aftucias do noífo amor proprio , 
ienão eftá mui prevenido. Pemais difto, 
havéis de faber que fe a Precipitação, e 
Ligeireza nas refoluçóes nos he nociva, 
H30 o he menos a Tenacidadè , e a  Tei- 
^ - . .Refleíti pois maduramente no que vos 
d igo, e determinai o que quizerdes, por- 
que vos acompanharei fielmente, fe aífínrt 
fb* precifo: pofto que , fe acafo vofTar ef- 
pofa pereceo,,  o  Conde tambeia ip%dçceá



ria forte igual, e então não tenho fim que 
me obrigue a peregrinar por paizes'eftra- 
nhos. Socegou muito Aimar com a refle
xão de MiíTeno; e confeííou que era im
prudente, e precipitada a fua partida, an
tes de faber alguma refulta das ordens do 
Emperador.

39 No dia íeguinte tiverao ordem os 
dous naufragantes para. fe acharem no jar
dim Real , porque lhes queriao fallar os 
Emperadores’. Alegrou-fe Aimar, crendo 
que receberia alguma noticia alegre; mas 
ao mefmo rempo temia , receando que 
efta fofie mui trifte. Em quanto efpera- 
vao que os Emperadores fahiífem aos jar
dins , fouberão dos guardas que na noite 
precedente, o Emperador fe havia levanta
do fummamente inquieto ; e que furiofo 
havia logo de tnadrugada*mandado âquel- 
la ordem. Que tinhão percebido na Em- 
peratriz lagrimas de afflicção ; mas que 
ignoravão o motivo de huma , e de ou
tra novidade. MiíTeno obfervou que os 
conduziao com grande cautela ; e entre
via’ que alguma defconfiança inquietava o 
Emperador; mas animava o companheiro, 
dizendo-lhe, que não temeíTe nada, pois 
que não tinha o menor crime ; e neílas
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converfaçoes paflarão, em quanto os Em* 
pêradores não fahiao aos jardins , onde 
elles eftavão com fentinellas á vifta.
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L I T R O  XIX
I

A inda nao erão paflados os tres 
dias que as infernaes Furias havião 
pedido de prafo para execytârem 

a grande empreza, quando pelas cavernas 
íubterraneas com horriveis eftrondos can- 
tavão a feu modo a viétoria do feu gran
de adverfario. Eftava MiíTeno feparado 
do Conde , hum em termos de perder a 
vida , o outro de entregar-fe com mais 
cegueira que nunca ás fuas defordenadas 
paixões. O Principe das trévas as applau- 
dia ; mas ellas engolfadas no gofto de ven
cer hum tal inimigo, não querião levan
tar mão da empreza até huma ruina total. 
Quaes Jobos-Vorazes e carniceiros , que 
chegão a entrar de noite no curral do paf» 
ter defcuidado, que comospellos hirtos, 
a boca aberta, os dentes enfanguentados, 
as fauces anhelantes, por huma parte, e 
por outra levão o eftrago, e a morte; e 
quanto mais fangue derramão, tanto mais 
|iedé tetn de derramar outro rde. riakoj



aífttn erão aquelles infernaes lilonftros , 
M b poupando diligencia alguma para peí- 
der a MiíTeno.

2, Ao mefmo tempo no' Supremo Con- 
felho fe determinava que o Anjo Prote- 
élor da Polonia com hum efcudo impe
netrável defendeíTe aquelle feu Principe 
das-infernaes fettas, para que nenhuma o 
feriíTe. Com effeito MiíTeno fentia' os re
petidos e violentos abalos dos -golpes j 
mas naó achava o feu coração ferido ; é 
muito menos envenenado , como via ô 
dos outros, que a íèu lado andavaó per- 
didos‘j je furiofos,

3 Tal eftava O coração do Erapera- 
dòr j1 que não cabia em íi de f uf t ode  per
turbação , e de raiva. Tinira elle üuvMq 
tranquilamente o que a Enrperatriz-fhfe 
diflerà dosferviços queMiiíeno havia fen 
tb a? feu Pai, e A v ô ; de forte que eftava 
incflinadoa favorecello , e honrallotnaè 
feúrhaf1 -visão nocturna; lhé- defconcenoti o> 
iiWèribr y e acpendeo -hum tal fóg& aò cõ^ 
ração, que inteiramente o devorava. Def- 
eança (lhe dizia-aquelle fantafma no&ur-' 
no,)defcança fobre atua ruina, que per- 
ftjüeftáŝ  de ver com teo-s,olhos o Títfdno 
de Nicett-’, icôtíto tèfte ci'<íe Codteittebii
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pia. O  mefmo que foi horrivel inftrumen- 
ta  da tua ruina na Europa, te vem ago
ra perfeguir aré na Afia. T u  bem fabes

?[ue pelos feus abominaveis eonfelhos paf- 
ou o Throno de teus Pais ás mãos do 

Conde deFlandres. Outro Conde virá ar
rancar-te das mãos o teu fceptro; eíTe mi- 
feravel fceptro, que tu fugitivo dos teus 
proprios Eftados , apenas pudefte empu
nhar em Nicea. Se tanto mal te caufou 
efte abominavel homem , quando a fua 
malicia não tinha motivo para o o d io , 
que fará agora que eftá juftamente efcan- 
dalizado de teu Pai, e Avô ? Bem íàbes 
que por amor delles efteve em prizão lar
gos tempos, e que nella feiffimamente o 
deixárao+ quando1 fe virão fobre o Thro
no; agora pois vem vingar nos filhos as 
ingratidóes paternas , e defeja abolir do 
Mundo até a memória de Ifaac Lange; 
Defperta pois, abre os olhos, informa-te 
do Piloto , e companheiros, que com elle 
naufragarão, e verás quanto arrifcas , fe 
nao feguras a tua vida, eC oroa, envian
do á região dos mortos tão grande ini
migo. Huma Helena de Conftantinopla 
•fez triunfar a Religião na Afia; outra He
lena agora póde fer que feja nella a oc-

ca-



oafião da tua ruina: aífim fallava o efpi- 
tito do Erro ao Emperador que dormia,

4 Não parte mais prompto o veado 
ferido da penetrante fctta, do que o Em
perador fahio com iropeto a examinar a 
verdade do fonho : tudo acha prompto, 
tudo fe offerece a feus paífos , e parece 
prevenir os feus defejos. O  Piloto, e os 
dous marinheiros pafleavão pela Praça 
R eal, gozando da viração da madrugada :
o Miniftro fe acha em palacio para ou
tro negocio mui differente: a Emperatriz 
affli&a com eíla idéa tudo lhe faz vir á 
prefença para o diíluadir da illusão no- 
éhirna ; é Theodoro quer por fi mefmo 
examinar o cafo diante da Emperatriz ,*e 
do feu Confidente. Para iífo finge hum ar 
fereno , promette prêmios fe lhe defcobretn 
a verdade, e pergunta quem são aquelles 
•dous paífageiros que no feu navio naufra
garão. Ignoramos (Jhe dizem) o feu naf
cimento, e cara&er; mas da converfaçao 
que entre íi tem tido os paflageiros em 
finco dias de viagem , colligimos que o 
mais moço partio da Alia, foi a Paris com- 
municar grandes negocios , que apparen- 
temente tem concluido; e fegundo as pa
lavras , que já por aqui, já por alli lhe
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efnpavão , certo Cavalheiro da Europa 
deve vir empunhar hum fceptro aqui na 
Afia. O  mais velho devia fer o Confe- 
Iheiro , e como primeiro Miniftro deíTe 
Eftado. Outros paflageiros faltão , que tam
bem vinhao, os quaes naturalmente terão 
perecido n’um efcaler, em que feandavão 
divertindo com o Capitão á pefca das 
tartarugas. Não fabemos quem íèjao , .nerri 
a que vem; mas o noíTo Capitão os res
peitava como peífoas de grande qualida
de , julgamos que talvez feria fabedor dos 
feus fegredos.

5" „ E  que titulo tinha eíTe Cavalheiro 
que vem reinar no Império alheio ? ( lhes 
pergunta o Emperador enfiado) Mui
tas vvezes o nomeavao, e fempre pelo ti
tulo de Conde (lhe refponde o Piloto). 
Aqui o Emperador quafi cahia desfaleci
do , vendo que em tudo o fonho fe hia 
verificando. Então o Confidente profeguio 
a inquirição, perguntando que nomes, e 
quetitulos tinhão os dous paíTageiros que 
faltávão. Helena ( lhe disem elles ) fe cha
mava a Senhora, e ao Cavalheiro fómei»- 
te nomeavao com o titulo de Conde. Aqui 
perdeo os fentidos o Emperador, a Em- 
peratriz ficou defanimada , o Confidente
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íon fiifo , de forte que em todo opalacio 
'& fentia a pertysbação, e defordem. Re
cobrado que efteve o .Monarca do def- 
maio em que o fufto o lançara, faz par
tir poftilhões para toda a cofta , e Cida
des marítimas circum vizinhas , e ordenà 
que Aimar , e MiíTeno íejâo guardados 
em palacio com fumma attençao, e cau
tela, eftando fempre fentinellas á vifta.

6 No mefmo dia chegão noticias mui 
certas aò Emperador , que Soliman de 
Rovadin , Sultão de Iconio , pouco diíian- 
te de Nicea , fazia grandes preparativos 
de guerra , fem que íe foubefle o fim, e 
deftino de fuas armas. Havia Raymundo 
Conde de Tripoli folicitado occultamen- 
■te a Soliman para lhe dar foccorro con
tra Livron, ou Leão Rey intrufo da Ar
mênia menor; mas efte deftino era occul- 
ío , e ninguém podia adivinhar a caufa 
dos grandes preparativos , que fe fazião 
na Bithinia, para efta guerra importante. 
Menos baftava para metter em tormento 
•hum coração já perturbado còm o fufto 
•de perder o Throno ; porque o animo 
ipreoccupado com huma idéa , tudo vai 
difpoJido de modo , que a cada noticia
mais fe confirma nelía. ■ ■ ....

■ ' ■ No'
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'̂ 7 No dia feguinte chega outro men- 

íàgeiro com a noticia ce«f de que os dous 
naufragantes Helena , e o Conde havião 
efcapado á furia das ondas ; e que envian
do defde Efniyrna a equipagem do navio 
com .muitas cartas á Republica de Vene
za , havião tomado o caminho por terra 
para Iconio , onde fe acha vão protegidos, 
e eftimados do Sultão. Nada faltava para 
tinir todos eíTes fucceíTos, e fazer a MiíTe
no author, e inftrumento de huma horrivel 
conjuração.

8 Bem como o maftim furiofo, e da- 
mnado, a quem o roedor, e mortal ve
neno defpedaça o coração cada vez que 

■refpira , que correndo fem tino a huma 
parte , e á outra , tudo invefte, e derrt£ 
laa, tudo morde, e defpedaça , que com 
a boca aberta , os dentes agudos, a lin- 
gua pendurada, e palpitante, ora fe pre
cipita nos valles, ora apparece nos outei- 
j o s  , ora atravefía os montes ; e ao mef. 
mo tempo he o terror das ovelhas , que 
coftumava guardar, e dos lobos feus ini
migos; que não conhece paftor, nem pe- 
gureiro; e que exhala, e communica por 
toda a parte o mefmo contagio , que o 
devora; aíüm era o Emperador Theodo-

ro.



fó. Sua mefma Efpofa tremia; os Confi
dentes fe retiravão ; o feu femblante era 
outro, negró , pállido , trifte, furiofo, in- 
conftante , inflexível, irado , por onde paf- 
íàva deixava o horror, e o medo ; ora 
fahia , ora entrava ; fóbe , e defce; fecha, 
e abre ; tudo faz com impeto; e em tu
do moftra furor: humas vezes corre pelos 
campos como louco, outras fe fecha 110 
feu gabinete : ouviao-fe enrão de fóra 
huns ais fentidos , e huns gemidos que 
parecião urros. Ernfim quaíi louco nao 
admitda confelho ; a ninguém o pedia, 
a ninguém efeutava. Eis-que toma lium 
punhal , e fahe furiofo a tirar a vida a 
MiíTeno, como á origem de todos os feus 
cuidados.

9 Abre a porta com impeto, e encon
tra a Emperatriz , a qual vendo-o naquel
la refoluçao , não quiz nem reprimillo, 
nem deixalío feguir cegamente o feu fu
ror. Sómente lhe difle com fumma pru
dência : Se MiíTeno he réo de crime tão 
enorme , fó a morte ferá digno caftigo de 
feu deliíto j mas iíTo não nos bafta: con
vem fummpmçhte que antes que elle pe
reça , faibkmos quaes são os cúmplices 
de conjuração tão deteflavel. Conioelle
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I não fufpeita a noífa defconfiança , facif- 
>, mente o embaraçaremos nas perguntas, 
f Efte exame, e caftigo convem que nao fe 

,!í. diffira , nem fe entregue a outrem; ecor- 
. te-fe a cabeça á Hydra antes que ella fe 
j forme de todo: de outra maneira fe hu- 
|- ma fe corta, outras nafceráó do feu cor- 
|  po defpedaçado. Façamos pois , que feTe- 

parem os dous companheiros, e cada hum 
W .'-de nós examine o feu , fem que cada qual 
iii' faiba do exame que fe faz ao outro. Por 

; efte meio na contradicçao indifpenfavel 
acharemos a provado feu crime , o qual eu 

.' quero ajudar-vos a caftigar, porque deve • 
’ íer punido íem demorar Dai-me eíla arma 
própria para quem ha de occultalla nos 
frages femininos , porque vós tendes na 
efpada que cingís, afias inftrumento para 
a vingança. Efcolhei qual hedos dous, a 
.quem quereis examinar , que eu me en
carrego de fàzer perguntas ao outro. E  
para maior differença , eu chamarei ao 
meu gabinete hum delles, onde ferá rece
bido com ar benigno ; vós podeis fingir 
~ue cafualmente encontrais o outro ; e 
Juni inftante "ferá o crime defcuberro, e
■ perigo acautelado.
\ 10 Approva o Emperador o confe-

< . lho,
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Ih o , e focega hum pouco a cólera i man
da que tragao logo MiíTeno ao íèu gabi
nete ; e a Emperatriz fahe a fazer-Te en- 
contradiça com o Embaixador. Tanto que 
Mifleno appareceo, o Emperador fe fen- 
te outra vez perturbado, mas afFoga quan
to póde a cólera , e furor dentro do pei
t o , e lhe diz defta maneira:

i i  Já fe i, Cavalheiro, quantos fervi- 
ços tendes feito á Coroa de Conftantino- 
pla , de que meus Avôs gozárao ; mas 
nao fei qual ferá a recompenfa digna de 
voíTos ferviços, nem como poderei puri
ficar meus antepaílados da nota de ingra
tos, em que cahírão. Ignoro o voíTo naf
cimento , e eflado; os m oíTos defignios, e 
defejos ; e fó iflb me impede a que vos 
dê teftemunho da minha eftimaçao para 
com peíToa tão benemerita. Dizei-me pois 
donde vindes, e aonde fe dirigem os volTòs 
paflos, e que defejais de mim ; porque eu 
vos juro diante dos Ceos, que me vem, 
que não tardarei hum inftante em vos tra
tar como vós mereceis. Aqui ( a pezar 
de todo o disfarce) percebeo Mifleno o 
coração do Emperador alterado , e que as 
palavras honroías que havia dito, erão fi- 
mulação de animo damnado; mas fazen-
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.iJo a reverência devida á ptíflo*.,- ç ao 
ihrojao * refpond ea - casai ár■ Jivra,, ;ie u è f r

, L  i v r  oi XI3C {. 97

'na i»v?.ptóett.oaíiíÍiáentso;#i&iiH®ií jidfó 1> 
ipodems laber pfcías nwtibàsiacffêefc* por
que depois que nie governo pela razão, e 
lhe fi? facrificio da$:pakõês gámoeidadé), 
as minhas ofjras jsa© @$jüeo8pnkm peQgç- 
m p  reg. - Quôf.q /fen eâómdoj pejosr eípiíitos 
.dai mijaiia i álm&v o ôíí$<k; pfclo idfangue: -qiae 
-vivifica > efta ««pb ;i3e 'Sefráç fsjótí ;íragbi str- 
raftros. Talvez* que fe fadoíeíFeis que pro- 

jgenitorea mè;cterãoLavid£,néSa 'tne açha- 
:rieis:indignor:dai«V!Ófla>-i3Üimação.; masdèí- 
iptókor;o.qiíc;)a <re|ai{natiíreza 
ííbjfoço caía d^que; eti pòffo.dár a.o&it- 
«rezâ , chonramáq” copias toíinhas acções o 
-meu- -fàngüe. ; Ens. trages de. jepçadsíi.iníe 
, encontrou!: na: áülezia o. Principe Aleixo 
-vonb Pãi^çcsttpPHtíne-, fervi-o. Guftou- 
•«jç efte ;fefvi^viwiminafinofra  ̂« heUa ti- 
c^d ó goftoodçicorfalir./vòflbAvè j?é nííTo 
-fizjO; q»e devia; at hüm iPxincipei-.rêdâzido 
-á oftadoiíão-deplitoavei* Se fiqueiíta caií- 
{cere ,, depois qu©àmb.os forão peios meus 
-fcrviçosi.exafcadds ̂ áo rThrotto, difpofiçao 
ifeiidaSiipferiia P rudência* ^üfietecui- 
adado ide. çi*w-jeoóbs>s ̂ abftütás dái-râda 
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üOb noffôs defeitos; e nao cuideis qüe foi 
-tógpatid4 ©í’'^e PrâncipéS- oão ibensnBeritosw 
Obrei fem a menor idéa de recompeíiías 

<e nein!,íWe'.aâTepdfldiNtòque- fcV  nem' me 
adíriire^ctoqiíe não fizerao j pois o eftado 
feliz porque |iifpiro, não depende dos mais •: 
de mira fó , e de Deos he que depende. 
Fa§a-:efi jênejae^devQ a Deos * a ®jím,:-e 

í^ühÒrr^& 'eott« queírP-viw»i rque por 
Gtyrsr frnipre -bçiM^tiíCqiíeuntthsi.devif 'a 

-minha-tfefícpiade p e  ídádípor elles* aüévfar- 
■rem agradecidos.' .w.

13 Poréon rfeguindo eu > eftas maximas:,
• vi • que hum infeliz tinha -neceílidade -de 
tTOjw>; e vendo- qüe^poidiâ’ eontribuir-»áfcrçi 
felicidade , nãq apii2;-'»egir-tite;< Fofteiflb 

*0 Conde da Moravia, q-oea» atnb como 
:a filiio : pedío-me q̂iie qiiizeffsratfompa- 
nhallo na jornada que fazia á Paleftina, 
por catifa de hum votoi; com jque fe obrigá- 
ra aos Ceos de offerecferHalvid -̂ pàrarefga- 

áar da -podei- dos: baâm^s -cK>S©pLrtcbPO 
tdo Salvador. D u v id e ir e f lu i ; mas>em- 
-íkèo reíolvi-meá çondeíceader. Bncoiwrá- 
sbyos cafualtoenrè íva náa^o Embaixador , 
jcyaé a nova Rainha de Jerüfalem^^andá- 
ra-a.'Eiíiippe Aoguâo, para ihe peâi4 íham 
marido =siî 80£>'daqaeük. J C o r o a 'o a p á z
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de lha fegurar na cabeça ; e vinha cotn 
elle fua mulher Helena, Senhora de Ge- 
faréa; e por hum cafo bem íingular, o Con* 
de da Moravia , Helena , o Capitão cotn 
a maior parte da equipagem do navio fe 
feparárao de nós, defcendo aoefcaler par 
ra fe divertirem na pefca das tartarugas. 
Huma calma podre , que então reinava, 
deícançou , e fez adormecer o Piloto j 
e  alguns marinheiros que nos reftayão.; e fo- 
•breveio a noite, a confusão, e huma tor
menta ; e nunca mais os vimos. O  navio 
deo á coita: agora fó defejamos faber fe 
pelas praias de voíTos Eftados fe achao 
ou veítigios do feu naufrágio, ou noticia 
.dafua vida, para determinar o que haver 
•mos de fazer. Se são mortos, 0 Embaif 
xador tomará o caminho por terra parat 
dar parte á Rainha , que o Conde de Flan? 
dresjoao de Briennaeítá nomeado pata fer 
feu Efpofo; e que' brevemente virá com 
poderqfa armada a S. João de Acre , e 
.eu me retirarei á Polonia para acabar, os 
meus dias em paz: mas íe elles sao,vi- 
vos, profeguiretnos o noíTo primeirodef» 
■tino. Aqui tendes , Senhor, a refpofta a 
.^odas as vofías perguntas, 
v  i^ bA çkca-fe  mui depreíla ojCeo aiu*

. - ji É  ii bla-
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Mãáo , que com denegridas nuvens amea
çava eftragos, e mortes, quando do fep- 
tentrião vem o Zefyro benigno, e fopra 
fereno , e conftante. Mas ainda foi mais 
pronipto o eífeito, que no animo do Em
perador fez efta falia de MiíTeno.
• i f  NfeíTe mefmo tempo ( qual harmo- 
piofa cythara , que refponde em lugar dif- 
jante<ds vozies da outra , que eftá acorde) 
fallav.a Aimar , refpondendo á Empe- 
ratriz o mefmo, pofto que com eftilo di- 
-verfo. Efta voando admirada , veio dar 
parte á feu Efpofo do que paíTava , o 
qúál tambem confüfo com a fínceridadp 
de-MiíTeno, lhe nãofoube refponder, fenão 
paiâvras- volantes^ e^mcertas -y e fe retirára 
y*rk- tíber da Efnpèratrii a verdade v fr- 
rand d ambos fufpénfos , quando vM o que 
em nada havião diícrepado.' Porém a fuf- 
péita-havia lavrado nos coraçocs dos M o
narcas e o fufto havia lançado nelles mui 
prQfundás raizes ; e aííim attübüs determi- 
ja r̂ão qtfê MiíTeno; e Ãima?r'-fóírém--guar~ , 
áados em «Palacio com o Wâtâftiènt®-dé 
átógos', e cauteía dê inimigos'; pafa, qüè 
vifiâo ps outros companheiros', que íè a cha
vão em Iconio, fe aclaraíTe a vefdadfer,< é 
foffetrecàmpehfado MiíTeno coraoeil^ine- 

~í:M Ü '4  íe* ‘
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rèceífe. Nao podia occultar-fe efta defcon- 
fiança aos que a tinhão vifto nas pergun«- 
tas, e nos femblantes dos Soberanos. O  
Embaixador fe affligia infinito , e o feu 
coração não podia fuppoaiar tão contínua , 
e teimofa perfeguição dos fados, fegundo 
elle dizia: MiíTeno o focegava, provanr 
do-lhe que nada fuccedia fem caufa ; e 
que o Supremo Governador do Mundo 
tudo quanto permittia era com razao mui 
forte, ejufta, emfim digna delle. Accref- 

. çentava:, que lhes poderia vir o mal pelo 
q^e elles fizeífem por fua própria vonta
d e , mas nao pelo que dilpunha a fumma 
-BoMàde, fem que elles airritaílèm. Com 
eftes, e outros femelhantes difcurfos o en
trelinha MiíTeno. t

16 Ao mqfmo tempo Helena, o Con
de , e Neucafis fe a.chavao em kdnio pro
tegidos pelo Sultão; mas incertos da vi
da de MiíTeno , e da do Embaixador. 

, Todas as circumftancias lhes, perfuadião 
-que havião naufragado ; porém Helena 
xonfervava huma pequena efperança , fiada 

r em que Deos protegia a MiíTeno , e qúe
* íèu marido gozava da fuâ companhia. No 
, meio das lagrimas, e dos fufpiros lhe vi- 
à  nha de quando em. quando como rçl.am- 
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L i v r o  XIX. jtoi



pago huma alegre idéa que elles erao ví- 
Yos; mas logo defapparecia, porque o Con- 
tfe fe esforçava a perfuadir-lhe , que fem 
a metior dúvida havião naufragado. Cada 
momento erã n«iie maior a efperança de 
chegar ao Throno de Jerufalcm ; e para 
obrigar a Helena a cooperar á mentira, 
não havia ferviço quelhenãofizefTe. Que
ria ganhar-lhe o coração ; eftando certo 
que huma vez cònquiftado , feria fenhor 
do feu entendimento, e lhe faria appro- 
var os maiores abfurdos-, e que fe empe
nharia a fazer crer á Rainha que elle era

tO Í  O  F e l iz  I n d epen d en te .

Tecido toda a mais equipagem n’um geral 
naufragio, elles pela protecção Suprema^ 

*cotn que o Geó ampara os Soberanos, 
haviao lido guardados.

17 Eftes erão os próje&os, que o Con
de com íbu confidente Neucafis ideavão 
nafantafia; enada era na fua opinião tão 
Certo, como o naufragio dos dous com pa
lheiros ; nada tão facil como a execução 
dó feu elevado penfamento. Com efta idéa 
fíngífão que acabava de chegar certo na
vio , que fahíra de Conftantinopla , o qual 
atteftava haver encontrado pedaços ̂ e hum

na-
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nàvb Veneziano , fegundo as' letr»$ <5 
emblsma da Republica, que na poppa fc 
lião ; e que defte modo. era fem duvida 
a de [graça de feus companheiros.

18 Efta bem temida noticia não deir 
xou o entendimento de Heleoa capaz d«4 
algum difeurfo ; e affim abforta no fenti- 
mento, fe deixou governar pelo Conde, 
a quem com lagrimas pedia , que como no
bre Cavalheiro a não defamparaíTe em 
paizes eftraiihos; e que pois a Providen
cia o havia confervado tia fua companhia, 
nao era jufto que cfqUecido do- feu fan- 
gu ç, e da nobreza do feu coração, adei- 
xafle expofta aos ludibrios dos fados.

19 Muito menos baftaya para levantar 
no cojra§|o. doi Conde mui grandes efpe- 
ranç^K ,&©ciof0 ,,' diligente.,;: amante fç 
havia 'írafftfpQitado .a&IaoriiooCtJtTi a Em- 
Jbaixatrfo ji^iquemo fetgufr o  caminho dç 
Cefaréa. r Mas quahdo fe difpunhão para 
partir, chega hum Enviado do Emperar 
io r  de Nicea , o qual pedindo promr 
ptâ audiência ao Sultão, lhe faliou defle
JDodo: • r ; í - , p ' r  v. , .'1‘Kj .

20 Nada, Setihflrvtconvém tantbr «oç 
■Princiçes Soberanos, cosna co.nfervar enr 
tre II a amizade mutua , que -faz a bafe

E iv d.a



m o íteb lZ  iNDfPENbEKTB.

4 a &1iêld*de <àe- f&ié Eftados y princípaí- 
Êiefítà viziríhdg.Q  Etnpérador riiéü amo 
bem certo eftá que da voífa parte hão 
póde haver a menor inconítencia , nem 
iájufti£3, para; rompôr!fetín caufa a doce 
harmonia aapipaz ;■ énr-qtie-coiítvoíco tem 
vivido ; Wâs receia que algufn efpirito tur
bulento fcmeaíle ( fem que elle o faiba) 
alguma difcordia , cujos damnos he melhor 
prevenir que remediar. -Como fabe que 
fazeis grandes prepara ti vosde guerra , e 
ignora ôd'eftino , ros; manda fegurar de 
novo afua’amizade, epedir^üe também 
nbvamefflie eo-rn pp.lavra *égia óf&gureis 
da vofía , ou lhe declareis o  motivo dâ 
tüffâ intenção , fé-arafo" quereis rotnper 
com elle : qúe para féu<Jbceg^ifJ'€ 'ao 
mefmo tempo prova da vóílkamjzadé , fó 
tos pèdeMefénviéis-certos naufragatates \ 
que n’uma náti ^cije^ktha' falirão de 'Akéf- 
ínan, é por cafüálidade fe achão refugia
dos na voíTa :Gorte; qu^ d ie  vbs affégiÇ- 
ra com a fua; pa)a'vrá< imperial ro- fatvõ 
v&afchiétôíáeoíkasi &*qwe fe-elte$
o defejão, dentro em oito dias elle'Em- 
spèfradôf VO-tos't®mettefá'«ãos' e falvos--; o 
•qiíe‘i( fe precifohe) da fua parte >ffrmarei 
pôr tffcritb .na voíTa £>refença ,; .e n&dèiles 
antes que daqui pàrtao. ’ Ou*



-■ 21 Ouvio o Sultão efta embgixadâ ; e 
-confufo da petição do, Emperador, man- 
ídou vir á fua prefença o Conde, e Neii- 
.cafis, para fe informar delles, feâcafo te- 
mião ir a N icea, pois que o Emperador 
o pedia, ofFerecendo-lhes falvo conduóh); 
e refpondendo elles que nada receavao, 
ordenou o Sultão que partiffem com o 
Enviado : affirmando de novo ao Empe
rador, que nunca tivera idéa de quebrar 
os foros da amizade, que com elle tinha 
paéleado.

22 Obedecem o Conde, e Neucafis, 
ficando Helena em Iconio, porque devia 
fer pelo feu fexo difpenfada de femelhanr 
tes ordens. Porém ficou confufa , revolven
do na fua imaginação mil penfamentos-, 
os quaes apenas apontavão, logo defappa?» 
recião como vapores vagos. Serviao elles
lo de offiufca.r a luz da Razão , e diftrahil.- 
\a ; mas nao para fixar o difeurfo, nerá 
confultar a inteüigencia. Abforta na t rifle 
idéa da morte de feu Efpofo, e dos cui
dados que fe lhe feguião, não lhe havia 
ficado outro allívio fenão o amparo do 
Conde , p qual pelo feu fangue, além. d$ 
íua amavel indoley fe tinha oíFerecido , ç 
obrigado a acompanhalla, ?. té a deixar em 
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■défcariço: mas agora tudo ao mefino tem- 
pé perdia , e ficava fó em terras eftra- 

•iihas , e entre gente barbara. A  paixão do 
•Amor já havia começado a difparar con
tra o feu caftiífimo coração fettas doura
das , cujas feridas quaíi imperceptiveis lhe 
hiao communicando hum doce contagio, 
•que lavrava pelo interior delle, mas tão 
occulramente que não fe deixava conhe
cer , nem da mefma enferma que o pade
cia : efte veneno occulto augmentava mais 
a fua pena, e o difpunha para depois fe
guir fem refiftencia os confelhos do Con
de , que iíTò era a grande empreza das 
infernaes Furias.

23 A  mefma inquietação reinava no 
coração do Conde ; e com tão grandeâ 
inftaníias perguntou a Theobaldo, Envia
do do Emperador, o m-otivo daquelle em
penha , que nao pode o Enviado encu- 
4>rir-]k>. Difle que o Emperador defejava 
p  feu depoimento , e de Neucafis, para 
xfonhecer ou a verdade, ou a malícia de 
tfoas prezos , que eftavão em Palacio; e 
ifto em ordem a fazer-lhes pagar com a 
feof te as fuas mentiras, ou cc.m honras, 
é fávòres as fuas viftudes, e mefrccitnen- 
tos.' Mtú-fcmbaraçado fè vio o Goadecom
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■efta noticia ; e nao pode occultar a per- 
íurhaçao, que lhe caufára , pòfto que..© 
procôraíTe. Neucafis, contínuo obfer&Mdr 
•dos -movimentos -docOração do. Co^de, 
houve de faber a caufa do cuidado qué 
-o afftigia, e não ficou menos perturbado.

24 Bem como o edifício temerário, e 
•levantado, que fobre,;eolumnas altas, ef- 
beitadas f \ e fracas fubia até, as nwvens,, 
que com . hum furacão :fe vê reduzido a 
fer trifte j e horrivel montãçr de-ruirias; 
aííim cahírão as levantadas idéas do Con
de, quando fouberao que o Embaixador, 
p MiíTeno viviao. Neucafis prevendo que 
a fua fortuna fó dependia da do Coride, 
fem fe embaraçai corh o horror do cíi- 
me , fe determinou a!perder a Miflènó.i 
e ao Embaixador; e pata* iflb pintajy» çom 
hum vivo colorido , e pincel artificiófo 4  
ruina imminente do Conde * fe elles. nao 
perecião. Ponderava-lbe qual feria o o d ia  
de Heiéna , fe ella conheceíTe que atir, 
nhao maliciofamente enganado ,com a fali4 
fa notieia da morte dé feu Efpofo. E  fer- 
yindo-fe de todas as artes da-mentira, c, 
artifícios da lifonja, o queria diíTuadir da 
jornada de N icea, obrigando-o infenfív l̂- 
naiente ;a tomar a refoluçlo viokwa de iè> 

.'í:Ol E  vi rè-
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ret^tfr com Hefena', e deixar embora -pe* 
Qe&ep os -dqus (pmzo& Jpélas'-dpfceiíj&diças
t í Õ - é m p è ® a á : o r , ' : i G ' !  , o :k v j - j /  ^ í n f c  u ; -.0

* 9 i^Errfãtp.^rgfpiiato *d». Engano wà* 
ieüâfrfá&o joizd )‘:e-da li»gua :4 o tVene* 
ziano aftuto, fallava ao Conde, deíla ma*- 
fieira-: Vós-fereis daqui em diante o: hor
ror rde Helena * q-uando começaveis: a. fer 
toda # fuaf coftfoiaçáõ 'r e tinheis efperan- 

âsoídeujfott talvez «*-feu '<■ Efpofoi’c-Como 
podefds^íappaíeeer ffiahüBjrfde Arafear. ,í :à 
quem fifoa Efpofa 'eomrnumcará ;fem 'dé* 
sida os-voíTos projeétos ? Grede que ell!a 
3<5lu;íittience nao osdefapprova va de todo; 
e embaraçava: com a .'dificuldade' de 
jtòder* fahir'bem da-erríjsfieza/ Já náo té* 
jdusikYs  tainifae-íidéas-, .que no- na-vic*da£ 
fppfrofltárír';' ;q ue tanta m uda nça faz1 o a mo n 
Sabei que honrer» chegou a co-nfeffar-me 
que a natureza vos tinha favorecido muito 
Ujai» -quê ab Copde de vBrien-nàe que fe 
ai:Rainha hóuveífo:' de;‘fazer efeolha. 'pon 
fi! ihêfíWâ<v 'fètw-d^idk.que vóslíterieis<:a 
pwfefencis^ 'ecóikhiio-j dizendo friamen-'’ 
te ,  que o remedio feria bom para defejar* 
HrW que já era impoífivel. rEu não Trot 
tinjya até agora- coratmiBicad© •^et-^reH. 
db ^-pdr^oe-qusria dàr^vofr partej üjtsanda 

■ -■ ! ; i hçtt-
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íhouveííe melhor refpoíh. Vede o queíè 
■perde agora por huina fcircumftancía, que 
&• nao previa. Se na noite precedente ti- 
veiTemos partido para Cefaréa, Theobaí- 
do não‘rios acharia , o Eiriperador cheio 
de confusões , e deíconfianças nao daria 
jámais liberdade aos dous prezos; e viria 
•então* a verificar-fe: a noíTa mentira, e tàl- 
vez cumprir-fe fem difficuldade todos os 
poíTos: deíèjos.
. 26 Reffeéti pois, Senhor, no que fa
zeis.. Vós ides a perder-vos por íoccor- 
rer os outros. Se profeguis na delibera
ção de ir a Nicea , e ahi dizer a verda
de , bem podeis voltar logo á Europa, 
pois 'na Alia vfereis geralmente defpreza- 
do/ A-imar, a Rainha , e o Conde de Brigo
na são aílas para perder-vos de todo. Que 
infelicidade ! quando pòdieis triunfar del- 
Jes , e talvez fubirao.Throno ; pois > para 
iíTo , bafla qute huma .vez a paixão de He
lena íe declare a voíTo favor! Ningueríi 
teve jámais eircumftanda tãofavoravel pa
ra empunhar o Sceptro , como a que a 
fortuna vos offerece ; e quereis. defprezal- 
la ?. E  defprezalla , preferindo a voíTa rui- 
na? Se èu , Senhor; eftiveíTe em lugar de 
daí-vos confelho s. «os diria .quevos re-
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tiraíTeis lo g o ; e que tomando Helena em 
voíTa companhia , partiífeis para Cefâ*- 
réa, dizendo ao Sultão que tinheis razoes 

mui vigorofas para nao ir a Nicea. Que 
nenhuma authoridade tinha o Emperador 
fobre vós, para vos chamar á lua prefen- 
ça, e muito menos a juizo; eque vós por 
letra lhe havieis refpondido fobre ,o pon
to em que queria confultar-vos: e neífe 
cafo eu fó irei com o Enviado a Nicea ̂  
-e fallarei de modo, que; conhecereis que 
fou voíTo amigo. Aííim fallou Neucafis, 
e jamais houve balíamo tão íiiave á feri
da inRammada , como efte confellio o foi 
ao coração do Conde.

27 Infinitamente lhe agradava o pen* 
famento, que favorecia todas as fuas pai
xóes ; maá lá lhe fazia horror fer caufa 
da morte de hum homem tal como MifTe- 
no. Então Neucafis, vendo que o Conde 
já titubiava , esforçou toda a eloquencia 
da fua politica: beiír como caçador aftu-* 
to , que vê: a prezá embaraçada no laço ; 
e antes que o rompa , e eícapè ', repete 
huns fobre outros golpes , até rendel- 
la de todo: aííim Neucafis pintava ainfo+ 
lencia daquelle homertí , a efcravidáò “£01 
que o trazia -r e que era indecenteoá fuá 

' pef-
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-pefToa andar com pedagogo, como fe foíTe 
hum pupillo. Que a fua auftera filofofia 
era própria para confolar no retiro de 
hum bofque algum defgraçado da fortu
n a , e nao para hum Cavalheiro, a quem
o Real fangue, a idade florente , os dotes 
da natureza faziao acrédor de todas as 
honras , e delicias do Mundo. Que ne
nhum efcrupulo podia fazer de defampa- 
rar a MiíTeno no cárcere; por quanto el
le em toda a parte achava o feu paraifo: 
que o . Embaixador er  ̂ hum homem a 
quem o Conde não devia obrigação algu
ma ; e que era mui duro haver de facri- 
ficar-fe a íl proprio por feu refpeito.

18 Quando viftes' ( dizia ) que para al
cançar hum Sceptrò obraíTem os Principes 
com efla delicadeza ? Os mais honrados , 
e humanos, tanto que a fortuna lhes ace
nou de longe , não duvidárão para fubir 
ao Throno atropelar a juftiça , o fan
gue, e até a meíma humanidade. Quan- 
tas vezes fe tem vifto por efta fó caufa 0$ 
rios correrem tintos de fangue , as cam
panhas inundadas de cadaveres , os in
cêndios da guerra ateados entre os pais, 
e os filhos, entre o!irmãos, e asirmans? 
Se apatria padece, fe a juftiça fe queixa,



•ftnclàma a razao, fe morrem os innócen- 
.A s , tudo henada, quando fe trata decin- 
‘.gir huma Coroa. Pois que comparação 
•tem com iíTo o mal particular de dous 
homens , hum que pouca falta faz nefte 
M undo, outro que lõ faz. timbre de def- 
prezallo ? Demais, que vós eftais n’uma 
circumftancia terrivel; porque de ordiná
rio hum paífo já dado, obriga a continuar 
no caminho , quando fe nao póde retroce
der fem deshonra ; e nao póde haveila 
maior do que a que vos ameaça, fe fra
quejais no meio da empreza : ou-haveis 
-de paliar por mentirofo , embuíleiro, e 
indigno , ou acceitar as efperanças de hum 
Throno com que a fortuna vos acena. 
Vede o que efcolheis , e vereis fe convem 
partir para Nicea a facrifícar-vos, ou pa
ra Cefaréa a procurar huma Coroa. AG- 
íxrti fallou a Furia infernal por boca de Neu
cafis.
; 29 Ê  com que poderei pagar-vos ( di£ 

fe o Conde) hum tão relevante ferviço, 
atnigo Neucafis ? Eu eftou refoluto: par- 
tO’ a bufcar Helena , e tranfportar-me com 
çlla a Cefaréa, e de lá a S. João de Acre. 
Vòs ireis com o Enviado a ter com o Em* 
perador y e vede como podeis fem/prejuí

zo
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2o de ninguém favorecer a meus intentos. 
Sabei que eu fendo Conde fou voíTo ami
go ; mas fe a fortuna me proteger, mui
tos fe darão os parabéns de o poderem 
fer voífós. Dizbi ao Enviado o mefmo 
que me aconfelhaftes para o Sultão de Ico- 
nio j e a mefma política fervirá a íatisfa- 
zer a ambos: mas he jufto que eu vos ef- 
pere na Corte do Sultão, para vos levar 
em minha companhia, 
t ' 30 Parte veloz o paíTaro, quando le 
vê livre da rede , em que eftivera quaíi 
colhido ; e pouco menos era a velocida
de do Conde , voltando a Iconio, dan- 
do*fe os parabéns de haver efeapado do 
perigo, em que os fâdos o havião pofto.

31 Ficou Neucafis encarregado do ne-

focio de focegar o Enviado j quándo fod- 
eíTe da retirada, do Conde * que fora n’u*' 

m a  madl-ugáda '«  ocdulta ; e confírmanr 
do-fe o Veneziano nbs feus penfamentos , 
fe dizia a fi mefmo : Que pereçao embora 
Miíleno!, e o Embaixador, porque fem 
•iíFo ò Conde eftá perdido , e eu ferei en
volto na fua efpantola ruina. Eu nao poífo 
-voltar a-Veneza, pois os marinheiros fe- 
:rão teftemunhas, que por minha culpa fe 
perdeo o navio j e ailím a minha fazenda,
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a reputação, a liberdade, tildo tenho per
dido. Só me refta o afylo na protecção 
do Conde; mas fe fe defcobre a fua ma* 
liciofa intenção, eu ferei o alvo do odio 
de todos , por fer o author defte peníà- 
mento: ifto devo eu evitar a todo ocufto. 
Pelo contrario : fe eftes dous homens ficao 
na mão do Emperador , a pena , e o fen- 
timento lhes fará perder a vida ; e defte 
modo fem ruido triunfarei nos meus pro? 
jeétos. Ora que coufa. mais racionavel, 
que havendo de perecer alguem , fejao 
«ntes elles do que eu , o defgraçado. Sim , 
•feja como fo r , devo pór em laivo a mi
nha vida, e cuidar da própria honra. Ler 
.vado defte penfamento , fingio Neucafis 
•huma. carta efcrita em nome do Conde ao . 
Emperador, em que fe efcufava da jorna
da com certos pretextos, aqúál entregou 
■aoEnviado, quando efte no'dia feguinte, 
querendo profeguir fua viagem, fe achou
io com Neucafis; e focegando-o com boas 
razoes, o acompanhou até Nicea.
• .22 Não fabia MiíTeno , nem o Embai
xador a caufa de tanta detnora : jamais 

' (dizião elles entre fi ) fe vírao prezos tra
tados com tanta honra, tanto mimo; e 
tanta decencia. A  Emperatriz nos fauda

ri-
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rífonha , quando nos encontra nos jardins;
o Emperador tein perdido aquelle ar fe
roz e perturbado, que antes tinha ; mas 
as fentinellas nao nos perdem de vifta : os 
dias pafsao, e não fe nos permitte audiên
cia. Aimar além da afflicção que efta de
mora lhe caufava, tinha a cruel incerteza 
da morte de fua Efpofa. Perdia o fomno, 
e a paciência; e fó nâs maximas de M if- 
feno podia achar con foi ação , e refrige- 
rio.

33 Eis-que de repente toda afcena fe 
muda , e são tranfportados de noite ás 
mafmorras de hum tenebrofo cárcere, fem 
que a nenhum delles fe declare o motivo 
defte procedimento. Com tudo , á força 
de donativos o Embaixador alcançou de 
jhum guarda, que lha manifeílaflè em fe- 
gredo.

34 Chegou (lhes difle ) efta tarde hum 
Veneziano chamado Neucafis, conduzido 
por Theobaldo, Capitão das guardas do 
Emperador, o qual pofto na fua prefèn- 
ça , lhe louvou fummamente a prudente 
cautela de vos-ter em prizão, julgando-o 
por neceflario para a fegurança da fua Co
roa ; por quanto (dizia o Veneziano) 
MiíTeno he homem de^grandes emprezas,



capâz de revolver meio Mundo: as fuás 
maximas sao extraordinarias, nada refifte 
ao que elle emprehende ; e eu nao fei o 
que pertende na Afia. Sei que tem gran
des inteliigcncias com muitos Prineipes da 
Europa , e com Aimar Embaixador de 
algum Soberano , pofto que ignoro os feus 
fegredos ; mas fó vos d igo , que o voíTo 
juizo , Senhor , he aílas penetrante , o 
voíTo coração; fiel; e que em matéria tão 
delicada toda a cautela he precifa. # E fe 
nada mais, Senhor, tendes que me orde
nar, me permittireis que me : retire.

35" Retirar-vos-heis ( lhe diífe o Em- 
perador)  depois de defeançar da fadiga , 
para que eu poíTa agradecer-vos o ferviço 
que me fazeis. Efte annèl vos ferá huma 
lhemoria dò meu agradecimento, que íèi- 
rá perpétuo •, e fe quizerdes ficar na.minha 
Corte, conheceréis fempre que fou voflo 
amigo. Tudo ifto ouvimos ás guardas; 
e defte modo fe retirou Kpucafis bem pre
miado ; e o Emperador furiofo vos man
dou conduzir a efta mafmorra. O que com 
pena executei ; mas devo obedecer aos 
•meus Soberanos.

38 Efta foi em fubftancia a npticia 
que o guarda deo a Aimar , ;e '1V£iíféri&
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e que fervio de pôr o Embaixador na 
maior confternação. Via que perecêra fua 
•Efpofa , pois que Neucafis viera fó , o 
qual como maritimo poderia melhor que 
huma fenhora tér efcapado ás ondas; e 
agora vê que havendo já perdido Efpofa , 
e liberdade , eftava em rifco de perder a 
honra, e a vida, por huma traição ma- 
nifefta ; e nifto quaíl que enlouquecia. MiC- 
feno porém efquecido do proprio damno-, 
fó fe esforçava a fuftôr em pezo o cora
ção do Embaixador , que por momentos 
hia a precipitar-fe na ultima defefperação. 
Seja Neucafis (dizia) o homem mais per- 
vcrfo do Mundo , nada poderá ( meu ami- 
g*>) fazer-nos infeiices. O  Ser fupremo, 
■que a tudô preíide , poderá -delgoílar-fe 
tíé nós por íoffrerttios a aleivofia dos ou6- 
tros ? Poderá fem razão tomar o tom que 
•íhe houver de dar hum malvado ? E per- 
feguir-nos-ha conto elle, fem caufa ? Quan
to mais a mentira , e maldade triunfão , 
tanto mais a verdadô Suprema fuperior a 
todos os fucceíTos , ha de faber triunfar 
.do engano; porque -de outro modo ficará 
'^éncido o Deos da verdade pelo author 
da <menrira. Não teflhais pois medo: ve- 
■fiha ífob/e iiós o fucceííò que for j fe %•
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mes nos confervarmos na refpeitofa fub- 
ffiifsao aos Divinos Decretos, não pode- 
jremos íèr infelices. Hum Deos por eflen- 
•cia bom e de Bondade intrinfeca , innata 
bondade * e bondade infinita , poderá fazer 
infelices a quem fe entrega a tudo quan
to quizer dilpôr delles ? A  quem náo ou- 
fa levantar os olhos , nçm perguntar a ra
zão de nada ; e obedece fem réplica a feus 
faltiífímos confelhos ? N ão , nao póde íer. 
Primeiro os Ceos ferão confundidos com 
os abyfmos , e a terra- ferá reduzida ao 
cáhos de que foi formada, do que Deos 
mude a fua natureza , ou fe efqueça dc 
nós.

37 Aimar focegava húm pouco; po
rém logo voltava aos feus primeiros mo
vimentos , nao acabando de ponderar a 
maldade de Neucafis , e a incrivel paixão 

-do Interefle , que o confumia. Vendeo 
(dizia elle) a noíTa vida , a noíTâ liber
dade, e a. nofla honra pelo prefente que 
<o Emperador lhe fizera. Livremp-nos , 
•{refpondia MiíTeno) livremo-nos de quç 
zAmbiçao nos toque; porque fe nos.dei
xarmos levar defta abominável paixão >ricar 
-biremos nos maiores excefíos ; meu..ami
go , .crçde, que a pmoeira C0wfa,<pé;oft>,yr 
• • • rQ
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jro faz , he o cegar-nos. Efte metal infeliz 
-rara vez brilha ieni que deslumbre a quem 
üxa nelle os olhos de perto ; mas tende 
•animo , que pela mefma razão que a 
•Providencia deixa aos. erros quem. fe en
trega ás paixões , conduzirá ao acerto a 
quem as reprime , e fò fe governa pela 
jrazão. Deos que .aqui nos conduzio fem 
síulpa noíTa i nos tirará do embaraço, fe 
jo deixarmos obrar fem murmurar delle. 
üSfãp- he ifto já hum grande fü vor que nos 
faz , o conhecermos: os homens , para não 
nos fiarmos, delies ?
•i 38 Admirava-fe oEmbaixador de ver 
-fouma tal ferenidade. de animo , e hia aprert- 
,dsndo a difcorrer como MiíTeno ; mas 
tfendo aprendiz defta nova filofofia, a ca
da paíTo fe fentia embaraçado; e as pai
xões rebeladas fàzião. hum tumulto , e 
confusão tal \ que nem difeurfos o con- 
ivenciao, nem rogos o dobravão ; e furio
so  muitas vezes fe queria tirar .ar vida. 
.'MiíTeno afflifto pelo mal alheio , levan
tava os feus olhos , e o( feu coração aos 
-Geos -r e firme «na idéa que tinha da Pro
videncia Suprema, tanto mais firmemente 

^efpecaya. o foccõrro'deHa', quanto mais 
"tia -as -portas [ para o x>bterdas
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39 Entretanto Theodoro iiiquieto > 
indeciíb , affiiélo., luétava.coràfígo mef
mo : humas vezes a ,candura de-MiflenO', 
a uniformidade da depoliçao dios dous pri
sioneiros , e a palavra do Sultão dé Ict> 
nio , o feguravão , que não tinha nada que 
temer dos preparativos da guerra: outras 
vezes-- a refifteneia do Conde-da Moravia 
:para-vir;.aNiceà, ias palavras cònfufaslide 
•Neucafis ,; aprovanáo+Iheoa-fua êaíufelaij 
■ohaver-lhe dito, queerajbomerh’ dséqxredi 
devia1 temer-fe, por fer de. grándes maxi
mas , e projeÃos fóra ,do. .ccunmum dos 
outros, o fãziao entrar em. maior fufj?ei- 
-ta. Por'óutco' lado a;Emper3Criz nao pd- 
'dia çrery: qiíe. aqaeüe feewifiitiifofl»>éapâz 
•de humá‘:átcdcidade -imolai % ;’-evr«ira^a. ò 
Emperador de todo cr»peiríameiltO'fi‘BÍftrd »; 

•mas de quando em qú&ndo concordava 
•tambem-còm elle. -fiem -como ’os alamos 
-ftondofos.; -« elevados ,, que. fobre ò cume 
.da montanha eílaô  expoftos ao. furiofb 
-vento * «ç: íèm ceffar*lsâp óhj.]SéHiik»i|»àm 
partes oppcftas ora. inclinaBdól a Inmv;, 
-oráao outro lado) ejá.fe encontrão , eiríú- 
'tuamente fe' batem ,,já, coiifotmesavãa &  
acordo -; aífipv ealo <os Em^eoadKW^-agir 
áados pelos feus; penfanrejatoSíásEflp^rí^ 

v .̂ r/mafeas
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nliecerem a verdade , tomao a refolução 
de dizer aos prezos, que a fua enormida* 
de he conhecida, os feus crimes defcuber- 
tos , a fua condemnaçao fem remedio, pa
ra ver fe a confciencia os perturbara, ou 

" a fua própria lingua os confundia.
40 Entretanto Neucafis vendo que e£ 

tava a porta aberta para a fua fortuna ,, 
fe acafo chegaffe a perfuadir ao Empera-, 
dor a conjuração imaginada, fingio outra 
carta do Cqpde da Moravia ao mefmo 
Emperador , em que com termos confu- 
fos dava a entender que Mifleno era ho
mem fufpeito, e.o Embaixador feu Con- 

. H fidcnte mui perigo fo. Nada lhe impedia o
1 yóo que a fua ambição tinha tomado, 

aíTencando que convinha a todo o cuffio 
í í; perder osdous prezos, para triunfar dos 

fados,,que.tanto o haviao perièguido.
• 41 Nq dia feguinte forao condu- 

B  zidos iao^TribunalucâVrègados de ferros, 
j f t  e algemados:; e todo o apparato era de 
B  hàma . prompta execução. O  Emperador 
B  apparece reom toda a pompa da Magefta-, 
B d e :  a feveridade de Juiz, e cólera de parte 
B  ©ffendida: a chaga antiga do ciume prom-. 
B^pta- a reverdecer, Jhe fubminiílra hum ar> 
B p ^ ro s.vo e  hum femblante, terriycl : todos> 

III, F  tre-
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tremem na fua prefença; e íó a fua vida 
ameaça, Neucaíís he chamado, o PiJoto, 
©«.marinheiros; Theobaldo tambem aííií- 
te, e os principaes Senhores da fua Con
te; e na prefença de todos , o Emperador 
diz defta maneira.
• 42 Jufto he que todo o Mundo faiba 
mé onde chegao a inalicia dos homens;* 
e. os perigos de hum Monarca ; e convem 
que fenao ignore o mocivo. „das mais rigo- 
rofas demonftrações da.minh^ juftiça : por 
quanto fomos os Moqarcas refponfaveis 
ao público, do que fazemos , e as noíías 
acções são fempre julgadas no tribunal do 
Univerfo. infeiroi . .
, 43 Efte primeiro réo que ahi vedes , 

nao contente de h av erm  a-quinadon.üodas 
as infeiices revoluções de Conftantinopla , 
donde fe feguio ver eu nas maoF-dos ef- 
tfanhos a Coroa de msus Pais; depois de 
procurar a ruina. delles,. vem a perfeguln- 
roe até na Afia, e em toda amed Império- 
Borém graças ao Ceo que ai maircia-- 
foi defcoberra , èpara fua confusão a que-'. 
m  manifeftar na fua mefma prelença. Aqui 
eftâo eftes eftrangeiros; homens , de probi
dade, e de honra, que a pezar.dot’ amor 
d o i compatriotas, não podendo íòffrer o- 

u. . , i :. hot-



horror de feu attentado, tem depofto con
tra elle. O Conde da Moravia, que já vi
nha á minha Corte , para dar teftemunho- 
defta conjuracão occulta, fugio temerofo.- 
E  he viva Êelena ? exclamou Aimar -fó- 
ra de fi, levado de hum fubito alvoroç# 
por quanto reviverão com ifto asefperãn- 
ças quafi extin&as de que fuaEfpofa hou- 
veíTe efeapado do naufragio. Efta pergun
ta imempeftiva caufoii grande admiração 
no Emperador, e nos circumftantes; e o 
Embaixador pedindo perdão da fua im
prudência , fe calou lo g o , deixando con
tinuar o Principe: o qual ordenou que 
dilíeíle Neucaíis o que fabia contra Miir 
feno. Sejão (dizia o Emperador) doais 
te^es punidos, pela confusão, e pelos tor- 
metítós; e verá o Mundo tod© a prudeit- 
cia com que obro , e como íèi moderar 
os impulfos da' cólera, ainda a mais iuí- 
t a , e a mais irritada. Neucafis fazendo é  
devida reverencia ao Monarca , diffe, pof-»' 
to que com voz tremula, e femblante per-1' 
turbado. ’ ,c

I s 44 Nada acho, Senhor, que feja tió* 
f jàgrado no M undo, como a vida, e fe-" 
|;dürán^a dos Soberanos. Elles' Sao Vice-;( 
ÍPeofe$[ na- terra-: tudo- fe lhes deve fòcri-*
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ficar , até a maior amizade. Não ojuJgou 
aííim o Conde da M oravia, que já vinha 
$ fatisfazer ao voíTo empenho, quando a 
Reflexão pufillanime lhe embaraçou os paf- 
fos. A  fua honra não lhe permittia o men
tir , nem a amizade com MiíTeno o dizer 
a verdade. Neíles termos, não tendo ou
tro meio para evitar os dous crimes , fe 
retirou , deixando-me efta carta, que eu 
tgrdei em aprefentar-vos, porque me pe~ 
dio que o não fizeíTe fenão no ultima 
aperto : tanto o embaraçava o amor de 
MiíTeno, e tanto temia o perdello de to
do. Porém as volTas ordens para mim sao 
como Divinas; e affim nada poíTo occu!- 
tar-vos. Alegrou-fe p Principe , e mandou, 
aTheobaldo que recebeíTe a carta damao 
4 e Neucafis , e que a leíTe em público ; o 
que elle executou, dizendo affim.

45 » Razoes mui urgentes , Principe 
» Soberano , me obrigao ( como já pelo 
% voíTo Enviado vos difle ) a fufpender a 
>i-yiagem de Nicea; mas ps paíTos -que já 
» tinha dado , vos provão a vontade fin- 
j -̂cçra que tinha de obedecer-vos. Saben- 
3».do porém que o fim defta jornada fòmen- 
»„te/era o examinar quem foíTem os dous 
»prezos,  que fe ac hão emvqííjç^ poder,.

» de-



yi declaro que fó os conheço do cafual en- 
■» contro no navio, em que todos perigá- 
» mos. Sei que MiíTeno he homem de 
» grande entendimento, cujas máximas são 
» paça eftimar , e para temer: Aimar tem 
» politica mui fina , e grande aftucia : e eu 
» goflofo me vejo livre da companhia de 
» ambos , porque me podia fer perigofa. 
» A  voíTa prudência pezará em balança 

xexadta quanto valem afegurança de hw- 
»  ma Coroa , os motivos da voíTa juíla 
» defconfiança , e as circumftancias prefen- 
»tes. Creio que havendo tão bem funda- 
*das fufpeitas , não poderá o crime de 
» alguma disfarçada conjuração occultar-fe 
» á perfpicacia ■ do voíTo entendimento ; e 
» fabei que ninguém defeja mais a voíTa fe- 
» guranca cjue o Conde da M oravia, & c .» 
Calou-felheobaldo, e á maneira de hum 
vento repentino, que íè levanta no fron- 
dofo bofque, fe ouvio hum fufurro por 
toda aquella AíTembléa. No femblante do 
Emperador fe via ao mefmo tempo a có
lera , e b jubilo , por ver defcoberto o 
crime; eNeucaíís fe via banhado em go
zo , por ter fahido bem do feu eftudado 
engano. A  Emperatriz trifte , e affli&a,

> pedfo ao Emperador que permittiíTe a Mif- 
F  iii fe-
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feno que fallaífe j o que elle lhe conce- 
áeo , para que a fua confusão provafle 
com a ultima evidencia o feu crime; e a 
authoridade do Soberano foi precifa para 
impôr filencio , e mandar que deflem ?tten- 
ção ao que diíTeíTe MiíTeno.

46 Qual rochedo immovel, que quan
to mais furiofas, e efpumando o comba
tem as ondas , tanto mais triunfa dellas 
com o feu inalterav-el focego: aífim efta
va a face de MiíTeno; e fendo-lhe per- 
mittido fallar, diíle deíla maneira.

47 Se os Monarcas, Senhor, são re£ 
ponfaveis ao Público das fuas acçÓes,.eu 
tambem o fou; e nao fó ao Público, mas 
a mim mefmo, e ao Ser Soberano, que 
preíide a tudo ocreado; o qual com roa- 
dureza juítiça , e verdade diftribue , ou 
nega aos mortaes a felicidade folida, pe
la qual todos fufpirão. Seja qual for o 
juizo dos homens, nada me ferá util ao 
meu intento , nada me ferá nocivo : fe 
obrar m al, temerei fempre o meu proprio 
ju izo , que me eondemnará perpetuamen
te ; temerei o Juizo da Eterna Verdade , 
que não depende dos homens : mas fe 
obrar bem , nada temo ; nem na terra , 
nenj no C e o , nem nos abyfmos. Ifto pof

to ,
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, d igo, que não tenho, Senhor, algum 
crime contra vós ; e quero que me feja 
teftemunha o Ceo ( quando a Terra o re- 
fu fe) de que jámais me occorreo a detes
tável idéa de attentar á voíTa Coroa. Tra* 
balhei ílm , fiz todos os meus esforços 
para a pôr na cabeça de voíTo Sogro: 
confegui-o, fiquei fatisfeiro. Eu fiz paflar 
Ifaac Lange do cárcere ao Throno: mas 
não tanto a mim , como á Providencia Su
prema o deverão eíles Príncipes ; e eu nao 
peço, nem nunca efperei dos homens rc- 
compenfa alguma do que em minha vida 
obraífe. Se depois voíTos Pais defcêrão do 
Throno, nãodependeo de mim a fua def- 
igraça : fechado me deixárão numa maf- 
morra , e mui longe de feus efta d os, quats- 
«do oahírao do Throno. Vós foftes tefte* 
anunhay e a. Vós mefiíio v©s cito.

48 Agora com© já vos declarei os fins 
da minha, viagem, e fabeis que efte meu 
companheiro he o Embaixador .da R a i  
nha de Jerufalem, que ella mandou a Fi- 
lippe Augufto , e que volta com a noti
cia de que oCofide João de Brieftna vem 
fer Efpofo da nova Rainha : íàbeis qufe 
o  Conde da Moravia , a quem âcompa- 

: nhei como pai, fómerite viíiha a cumprir 
F  iv o
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«  feir voto na conquifta dos Santos Lu* 
gares: fabeis que elle, e Helena, Efpofa 
de Aimar meu companheiro, fe feparárão 
de nds por infelicidade dos ventos; e que 
emfim nós ímpeliidos do naufragio, roto 
o baixei , fomos lançados neftas coftas; 
e que fomente vos pedimos protecção 
para faber fe erão vivos , ou mortos os 
noífos companheiros: fe Neucafis , fe o 
Conde , fe o Piloto , e todo o Mundo 
diíTerem que vos engano , crede o que 
quizerdes; fazei a juftiça que mais for do 
voíTo agrado , que para mim he o mef- 
m o, o perder, ou o confervar efta vida. 
M il vezes a tenho expofto ; e affim nem 
temo, nem defejo a morte ; .fó detefto á 
falfidade , e o crime ; e agora vendo-o 
nefíes mefmos que tenho amado como 
filhos ; vendo-o triunfar da innocencia,,

foílofo deixarei hum Mundo, onde aCa- 
aía domina. Alegre , e correndo atrás 

da Verdade , fabirei pelas portas da morte, 
vendo que ellafugio defte Mundo; econ- 
fentirei de boa vontade aos que nelle fica
rem * que triunfem’ como quizerem, e a 
feu falvo, nos meus oíTos jáquafí feccos, 
nos meus membros myrrados á força de 
trábalhos j emfim nelles vís defpojos de

*
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minha alma feliz. Coníentirei, d igo , que 
triunfem , conforme a Ambição , e o Erro 
perfuadirem; porquanto eftou certo, que 
ou o Deos da verdade ha de fer menti- 
rofo , ou ha de fazer algum dia folida- 
mente feliz a quem vivendo, e morrendo 
abraçou fempre a Verdade. Ifto diíTeMif- 
feno com hum ar ao mefmo tempo tão 
nobre, tão fereno, e tão doce, que todos 
ficarão, confufos.

49 O  Emperador ficou por hum pou
co íufpenfo; e Neucafis enfiado, pállido, 
e tremendo, quiz retirar-fe j mas a guarda 
o deteve: e o Emperador, fuffocando no 
peito os movimentos da alma , lhe diííè 
com ar imperiofo : Não fahire.is daqui, 
ièm que refpondais ao que dilfe MiíTeno.

50 Quiz Neucafis fallar, mas a con
fusão do feu efpirito lhe embaraçava a 
lingua. Só pode dizer, que fe referia ao 
depoimento que tinha dado.
• 51 O  Emperador fluduava , já temen
do a conjuração , já a malevolencia , e ò 
engano. Huma oppofiçao notável fe via 
nos femblantes de Neucafis , Aimar , e 
Miílèno : Neucafis fendo o accufador íè 
via pállido, tremulo, e vacillante : Aimar 
cheio de cólera, e apenas podendo repri- 

F  v mir



inír a ira, e vingança : Mifleno porém 
com hum ar focegado, alegre, e fuperior 

■a tudo; e vendo a feu companheiro tão 
perturbado , lhe diíle com hum efpirito 
de heroe , maior que tódos os aconteci
mentos da fortuna.

5"2 Nao cuideis , amigo e compa
nheiro , que efte Tribunal , em que fo- 
mosjulgados , he o Supremo , nem que a 
fua fentença decifiva póde rer effeiro ir- 
revocavel. Nao he da fentença dos ho
mens que depende a noíTa felicidade. Tu*- 
do o que cabe no feu poder he a vida, 
que vale bem pouco; ou a reputação no con- 
greíTo dos mendrofos , que nada vale. Ap- 
pellemos para o Tribunal da verdade, on
de com fentença eterna , e immutavel fe 
julgará do heroifmo , com que fupportámos 
a atrocidade dos noíTos falfos amigos. 
Mais perdem elles do que nós; e maior 
favor nos fazem, do que nosfarião noíTos 
maiores amigos. Se bem refleílimos, nin
guém trabalha tanto na noíTa felicidade j 
como quem nos dá occafião para hum 
merecimento raro. He verdade, que o Su
premo Diftribuidor dos bens he em nós 
a caufa de tudo o qne he bom , dando* 
nos a força e luz celefte , para triunfar
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das paixões, e nos fenhorearmos dellasj 
mas os noílos ini-migos èáo oe qüe nos 
ocoaíionao o triunfo : vede pois o Beitt 
que lhes devemos. Elles nenhum mal nofe 
podem fazer : poderáõ acafo roubar-nos 
a innocencia , ou privar-vos dos inter
mináveis louvores, que nos dará o Deús 
da verdade ? Logo que itiál nós podeja 
fazer ? Demais , fe goílofó haveis de dar 
a vida pela gloria va das armas , que fertí̂  
pre fica fujeita ao capricho dos nomens, 
dai-a pela Virtude, e pela Innocencia; e 
compadecei-vos de quem por cegueira fe 
deixa cahir nos erros , que eftais vendo. 
•Eia , animo; e voltando-fè ao Empera* 
d o r, lhe diííe.

5"3 Podeis , Senhor,, niuito a voíld 
gofto difpôr da nofla vida , pôrque nas 
volTàs mãos eftamos, « não reíiíHmos. Não 
confortemos o menOr crime, porque ap- 
pelíamos ao Tribunal da verdade ; niaâ 
com todo o vak>r fupportaremos a ulti- 
fna pena. E fe a incerteza erií què vos ve
jo  admittè hum arbitrió , comprai embora 
a voífa paz com a mifiha morte; e foce- 
gái a vofla confciencia com mándâr com 
tfefguardo até Cefaréà nheu compàriheiro * 

além de fer Senhor deffe& Eftados, 
<F vi go~
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gp$a dos fòros Sagrados de Embaixador 
de huma Tefta coroada.. Defte modo nada 
jarrifcais ; porque nao podeis temer hum 
inorto , nem tambem hum homem a quem 
nao offendeis, e que vos fica tão diftante.

54 Nefte ponto entra Helena de re
pente na AÍTembléa , e fe lança aos pés 
da Emperatriz a pedir audiência. Havia 
ella em Iconio defconfiado. das palavras 
equívocas do Conde, edaaufencia intem- 
peftiva de Neucafis; e fabendo do Sultão
o que bailou , para entrar em fufpeita que 
feu marido vivia , tinha vindo a toda a 
preíTa ; e na prefença de todos declarou 

„ toda ã intriga do Conde, e de Neucafis, 
Cahe 'efte á vifta de Helena : Aimar cheio 
de cadeias; corre a abíàçalla aos pés da 
Princeza: MiíTeno immovel louva o Ceo 
pela vida de Helena, e de Aimar; e trifte 
íè compadece do horror do crime , quç 
acaba; de ouvir; e toda a AlTembléa fica 
extatica.

,55 O  que vendo o Emperador, cheio 
de ©ólera, nao tem termos baftantes para 
arguir a malicia de Neucafis. Efte, fepul-* 
tado na confusão, balbuciando, apenas fe 
defculpava com a malicia do Conde ; e 
por ordem do Emperador foi ferrolhado. '

n’u-
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* ’uma efcura mafmorra, quando Mifleno 
nos braços do Soberano juntamente com 
Aimar , e Helena forao conduzidos ao feu 
gabinete, e tratados como merecia a fua 
virtude.
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L I V R O  XX.
I

NÃo fabia o Emperador como tnof- 
traílè a MiíTeno, quanto o eftim^- 
v a ; nem Aimar, c Helena acerta- 

vao com as exprefsóes do feu agradeci
mento. MiíTeno recebia eftes louvores com 
a mefma ferenidade que os ultrajes paíTa- 
dos , reíüftindo ás elevações da fortuna, 
para não experimentar os golpes dos futu
ros abatimentos : os quaes elle fempre 
previa, conhecendo a inftabilidade do Mun
do. O  Embaixador irritado fummamente 
contra o Conde, e Neucafis pela informa
ção de Helená, pedia ao Emperador vin
gança defte , e fe determinava tomalla pef- 
foalmente daquelle. Helena fomentava efta 
paixão, pintando com tão vivas cores to
da a aleivofia do Conde , os feus depra
vados intentos , e a fua perfídia, que o 
mais gelado coração arderia em cólera. 
Eftas razões inflammavão o Emperador tam
bem irritado contra a malevolencia , edik. 
ümulajão de Neucafis; e de.terminava vin

gar



-gar nelle o crime de ambos, fabendo que 
eftava o Conde em Iconio; e aconfelhava 
a Aimar a que com o direito de Efpofo, 
e esforço de oífendido , o bufcaíle pef- 
foalmente para fe defpicar da affronta.

2 MiíTeno porém lu&ava ao mefmo 
tempo com as paixóes de todos, fazendo 
os esforços poffiveis para impedir a ruina 
de feus inimigos. Mas todas as razões que 
ouvia ponderar de dia, as Furias do in
ferno lhe procuravão avivar no fccego da 
noite, e o atormentavão, procurando to
do o inferno rebellar-lhe as fuas paixóes 
nativas, asquaes com fummo cuidado el
le tinha já fubjugadas.

3 A  da Vingança he a primeira que 
na frente de todas as demais vem accom- 
metter o coração do Heroe ; e para que 
fe não preveniílè contra os envenenados 
golpes, que lhe preparava, tomou todas 
as infignias , com que a virtude da Jufti- 
ça  íe adorna. Cobre as furiofas ferpentes 
<ia fua cabeça com hum íimples elmo de 
brilhante metal, para que na fímplicidade 
viflè a re&idão, e no metal a firmeza de

' íèus juizos. Occulta os dragóes, que no 
peito cria com hum falfo Sol , fymbolo 
daLuz da R azao, com que ajuítiça úni

ca-
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camente fe deve animar: do feu árco vin
gativo, edasfettas que ás efcondidas coí- 
tuma difparar contra os deícuidados, fôr
ma huma falfa balança , que fuftenta na 
mão efquerda, empunhando no fecco, e 
defcarnado braço a efpada , que hc a iníi- 
gnia dajuftiça; e nefta viíivel figura appa- 
rece a MiíTeno em fonhos , e lhe diz def
ta maneira:

4 Já me conheces, MiíTeno : nunca 
algum mortal meteve amor tão puro co
mo tu me tens tido. T u  com o lume da 
Razao tens fempre feparado os fóros da 
Jufliça  das intrigas fecretas da Vingança. 
Porém não deves degenerar no contrario 
vicio da Frouxidão, nem fer defte modo
o protedlor da maldade , e fautor dos 
crimes. Ninguém conhece melhor do que 
tu a malevolencia do Conde, e de Neu
caíis , porque a Providencia os fez cahir 
diante de ti no laço , que elles contra tí 
armavão ; e já que o Ser fupremo aífim 
tem obrado, eu te declaro que lhe defa- 
gradarás fummamente fe contradiíTeres ao 
que elle tem difpofto. Tuierás igualmente 
deteftavel a feus olhos, ou perfeguindo a 
virtude, ou protegendo os criminofos. Sa* 
be que eftá efcrito nos Supremos Decre

tos >
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to s , que Neucaíís pereça, e qüe o Con- t 
.de pague com huma morte infame , que 
fe lhe prepara , as fuas abominaveis de£> 
•ordens; e que tu gozes em paz do repou- 
f o , que o Emperador te oíferece na fua 
Corte , para lhe fer vir de guia nos feus 
dias, e fazer os feus póvos felices. Aífim ̂  
paga Deos a quem o bufca ; e aífim faz 
triunfar da malicia infernal a fua Provi
dencia Divina ; e por hum feliz que tu 
<]uerias fazer, ferás inftrumento da felici
dade dos póvos ,<• que Theodoro governa. 
Deos manda pela Luz àz R azão, que fe 
dê a cada hum o que cada hum merece: 
ifto he, ao Emperador o gofto, ao Con
d e, e Neucaíís ofupplicio: manda que fe 
livre o M undo, e os qije nelle ficao, do 
perigofo contagio, que a vida deftes dous 
monftros lhe caufaráõ, fe ficão vivos. Já 
viftes que bailou o máo exemplo de Neu- 
caíis para perverter o Conde ; vê agora 
que damnos fe nao devem temer, fe hum , 
e outro confervarem a vida ? Não olhes 
pois pará a tua fèriíibilidade: aíTás virtude 
tens para fer fuperior a todas as calu- 

-mnias; porém tu dçves olhar para a Juf-
- tiça , e procurar fatisfaçao para Aimar,
? e para Helena, que eftão offendidos: de

ves
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▼cs acautelar a rwina do público, de que 
tens exemplo na de teus companheiros. 
Neucaíis já eftá no cárcere ; e pouco tar
dará que o Conde venha tambem met- 
ter-íé nas mãos do Emperador ; e niíTo 
verás que o Ceo trabalha para que fe fa-

# ça juftiça: e já que o Conde não tomou 
os teus confelhos para fer feliz , pague 
agora com huma infeliz morte a fua lou
ca rebeldia. Então verá o C eo , e a Ter
ra ferá teftemunha, que tuésreÁo; e que 
■em ti abraças a virrade , nos outros de- 
teftas o vicio, e caftigas o erro. Não fe- 
jàs pois fraco , nem te abalem as lagri
mas indignas, ou os rogos de hum trai
dor: fecha os ouvidos á defordenada frou
xidão do teu coração falfamente benévo
lo. N áo, MiíTeno: protege os bons até 
dar a v id a m a s  períegue os máos até os 
teus últimos alentos ; purifica o Mundo 
defte abotninavel contagio ; e manda pa
ra os infernos os que tem direito a viver 
nelles.

y  Aífim fallou a MiíTeno a infernal 
Furia; e dizendo ifto, elle fe íênrio agi
tado com hum movimento inqisiet». En
tão como em hum painel fe lhe reprefen- 
tavão todas as ingratidões do Conde, pof-
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tas em parallelo , dos exceíTos que por elle 
obrára. O fangue lhe fervia no peito , e
0 coração lhe palpitava. Não (dizia elle) 
ifto não he vingança, he amor da juftiça. 
Quando eu não fofle o offendido , fenti- 
ria o mefmo horror contra crime tão enor

m e ; porque fe a Razao os detefta , fe 
Deos os abomina , que melhor poíTo eu 
obrar, do que fazer como Deos obra. Se
o Ceo os tem condemnado á morte, não 
-©oíTo eu fem offendello deixar de contri
buir para a execução da fentença Supre
ma. Seria bem que o Conde fofte ferro- 
lhado com Neucafis no mefmo cárcere 
em que eftivemos, e que ambos, do mef- 
mo modo que nós , foliem punidos , 
por quanto a pena de talião fempre foi 
juíla. .

6 Affim fallava MiíTeno perturbadò 
pelas paixóes; eièdefconhecia inteiramen
te ; porque não achava em fi aquella paz de 
,que ordinariamente gozava : huma efpeíTa 
nevoa lhe occupava o juizo , e os olhos 
do feu entendimento vião tudo de modo 

,mui diííerente. Eftando pois nefta confu
são , vem Aimar alvoroçado , dizendo-lhe 

«como acabava de chegar o Conde, a quem 
|o Emperador mandara logo encarcerar
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n'uma prizao occulta , deítinando-o para 
objeélo digno da fua cólera, e jufta vin
gança. Havia o Conde fentido a partida 
precipitada de Helena ; e procurando, 
mas em v ã o , alcançalla no caminho para 
atalhar odamno que receava, fe havia li- 
fongeado, que mediante a grande aftucia 
de Neucaíís , pudeífe remediar tudo ; e 
neíTa idéa chegára a Nicea.

7 Então he que a cólera do Embai
xador fubio ao feu ultimo ponto, faben- 
do pela converfaçao de Helena toda a in
triga do Conde. A ’ maneira de hum gran
de incêndio , quando chega a pegar n’üm 
armazetn de materiaes combuftiveis, que 
de repente, como fe até alli nada fizera, 
tudo abrafa , arromba, e furiofo levanta 
entre nuvens de efpeíTo fumo horríveis 
lavaredas , que ameação os Ceos , fem 
que força alguma poíla atalhar-lhe os paf- 
io s : aífim acontecia no coração do Em
baixador. Jura por tu<lo quanto os Ceos, 
e a terra tem de fagrado , que fe vingaria 
do Conde , e de Neucafis. Helena dava 
ainda maior força á fua cólera; e de hum, 
e eutro lado fopravao as infernaes Furias ,
o odio, e a vingança , para veft íe ao Co
ração de MiíTeno já difpoíto , e prepara-
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<3o, fe pegava o inceíidio, que fe havia 
ateado nos dos Embaixadores.

8 Via nelles MiíTeno como em efpe- 
Iho todos os movimentos que o feu pro
prio coração começava a tomar : então 
fazendo pé atrás , forcejou para fe reti
rar do precipicio , em cuja borda fe acha
va : pedio licença por hum momento, e 
|è poz a penfar, inclinando a cabeça fo
bre a mão encoftada : recorreo ao Ceo ; 
e então fe diíTe a íi mefmo : Onde eftá 
aquella doce paz , de que minha alma go
zava ha tantos annos ? Onde aquella luz 
clara do meu entendimento ? Onde aquel- 
la ferenidade, que me fazia fupportar tu
do quanro acontecia ? Que he o que te
nho de novo , ou que he o que perdi ? 
Éu fe confervar a minha paz , ò ufo da

l minha razão , o dominio das minhas pai- 
( xões, nada terei perdido, enãoferei pri-
1 vado da minba felicidade; e ifto ainda que o 

Çonde viva , e viva com elle Neucafis. 
Pois para que me perturbo, e me inquie- 

^to» fe eftou como de antes,eftava ? Se mé 
guizerão fazer mal , não mo chegárão a 

wzer: fe o feu crime não paflòu de hum 
fefejo vão , a minhá vingança não deve 
rçr.xeal , e,verdadeira, Acafo pertendo ex-

ce-
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tfedellos em fizer fhal ? e por hum mal 
que nao exiftio farei eu hum ma! verda
deiro , e que nunca poderá remediar~íè ? 
Mo nao. Niílo leletfanta, e falia aos Em
baixadores a favor do Conde, e de Neu
cafis , como fe elles foííèm os feus maio
res amigos.

9 EíTes dous miferaveis ( dizia ) tudo 
tem perdido, reputação, virtude, honra; 
e perdêiao a amizade, e a protecção do 
Governador do Univerfo , que he quem 
unicamente podia fazellos felices. Para 
que he logo accrefcentar*lhes ainda outro 
mal ao que elles mefmos fe fizerão ? A  
íua infelicidade lhes bafla. Elles são mem
bros do mefmo corpa de que nòs fo
mos membros. Não convem vingar-nos,' 
porque iíTo feria defpedaçar o noíFo pro
prio corpo. Se minha mão efquerda fe- 
riíle a direita , julgarieis vós a propofito 
que efta' fe vingaíTe, ferindo tambem a es
querda ? Todos me reputarião por louco, 
e em perda própria viria- a parar a minha 
feuca vingança. Pí>is eílamos no mefino 
üafb: todos fomos irm ãosfilhos dé hurn 
Mieftiio Pãi, que como cabeça nos gover- 
lía a1 todos , e a todos nos vivifiça. Elle 
tom* a- £  oçafligo- dé tedò & .cíiijve, -ea;
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çorrecção de todos os feus filhos. EUe 
como juiz jurto làbe pezallos fem paixão , 
punillos fem exceílo, eremediar odamna 
fem o menor inconveniente. Coufa que 
nenhum de nós. póde fazer , fendo partes* 
eííendida. Com o refentimento fempre o; 
juizo fe cega , a balança he falia, e a eí- 
pada da juftiça torta.
1 10 Além. de que , o vingar-fe. iíTo- 
fará qualquer bruto, ou féra ; e fe hum 
homem nao obrar. de outro modo , em 
que fe diílingue delles ? Parecer-vos-ha 
que ifto nao era Vingança , m asjhjíiça 'y 
mas que outro nome tem a juftiça que ca
da humi fe fàz a fi mefmo , e por autho- 
riilade própria , fenão. o de vingança ? Se 

,'a boa Rasão os derefta a ; elles:,, também.
I ea fereideteltavel, feffzer. oobto elltís» fiz©*- 
ibo , e: fè .feguir o :cego impeto da mi~ 
»ha paixão: Náo he -por ventura a vin- 
■gatíça.v huma: paixão feial comoi qualqueir 
•«utr&;.-cjaè o  meu entendiéient-o-neprova-Â 
0 m;iaHirado dos: liarites dacmãpv.sipoB 

:iajguier ládoqueeufaia,ièm pre me pre*;
’ iv e me pereo..Náò: eu qaerooven* 
Fàgora o mal ‘tonr©! bem ; e íflo • Jie que: 

icha-wa. triunfo. Eu. nao. fahi da-nsinha 
ipana e de ixa»; .auaíba rj deffas:,vla.

Pai~
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paixões, que vejo nasfézes dainfima ple- 
pe. Sahi para aprender pela experiencia a 
domallas, e exercitar-me nos encontros a 
Tencer todas , e qualquer difficuldade. E  
affim defde efte momento , amigos , me 
determino nao fó a fufpender todo o mo
vimento de vingança, mas a valer a eftes 
dous itifelices, como a fua miferia mere- 
ee. A  luz da Razão, me diifta, que nunca 
fàça mal ao meu femelhante : nifto.não 
poífo. errar. Se me fizerem algum aggra- 
v o , perda he para quem o fa z : eu nunca 
fèrei peior pelo crime alheio; emais per
derei pela vil paixão da vingança , que 
por todas as perfcguiçôes ;poffiveüs.

II Helena ouvia éftedifcurfo deMiC- 
feno; e abforta, nem fahia condéfcender 
eom elle, nem podia .refifUr-lhe. Era pa
ra elles tão nova efta Filofofia<}ue a feia 
maravilhofa luz os pafmava, e a fua nor 
vidade os fufpendia. Bem comaquandódas: 
éeleftes nuvens baixa huma' refulgente Di« 
Yinda^e, que o entendimento*, a ,língua, 
©s othos fubnxergidos em. admiração e> 
pafmo , não atinão com o fio do difeur-. 
fe., e fó com o fifencio feexplicãa:;vaflimj 
eftava Helena fufpenfai com a refpofia de 

í̂iíTea ĵ;. e Jomaado. a Aimar a iao ,
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O perfuadio a que fe retiraílem logo pa-
• * ra Cefaréa , para dahi continuar até São

Í Jòao d’Acre o feu deftino ; e que en- 
tregaíTem ao Emperador , e a MiíTeno a • 

, fatisfaçao que haviao pedido de Neucafis, 
s, e do Conde. ReíiíKa Aimar; mas emfim 
1-, approvou a fua refolução; e entre mutuas 
Ç; demonflrações de amizade, fe defpedírão 
f  ; üs Embaixadores dos Principes, e deMif*
; íeno , e profeguírão o feu deílino.

12 Não ameaçao as nuvens efpeílas,
V ; e denegridas tantos raios, quando o Ceo
V cuberto eeícuro moftra. no femblante car-

1 i! regado a cólera contra os mortaes, que o 
ffi: irritarão; como o femblante do Empera-

dor promettia hum exemplar caftigo con- 
' : tra o Conde, e Neucafis. Fechados cada 
í qual em feu cárcere, mutuamente fecon- 

tradizião, e condemnavão. Então o M o
narca irritado por lixe haverem mentido 
na lua própria face, fedifpunha ásmaio- 

<res demonflrações do feu furor , como 
Aparte offendida , e como Juiz , que devia 
;.dar fatisfaçao á offenfa dos Embaixado- 
je s , e de MiíTeno; e fazendo-os vir ma- 
“ ietados á fua prefença, diíTe a MiíTeno: 
:Vós fois agora o Juiz delles voíTos inimi

gos , e nas voflas mãos vo-los entrego, 
Tom. III, G  pa-
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para que tomeis delles jufta vingança. O  
feu fangue derramado deve caftigar o feu 
crime, pofto que jámais poderá expiallo; 
pois não pdde haver fatisfaçao jufta ao ag- 
gravo da minha pefloa, nem á atrocidade 
da fua malevoIencia. A ’ voíla eleição pois 
deixo o genero de morte, e todas as fuas 
circumftancias , para qúe vejais que de
fejo , quanto me he poífivel, fatisfazer- 
vos.

13 MiíTeno fazendo ao Principe huma 
profunda reverencia em agradecimento da 
honra que recebia, refpondeo defte mo
do: Tenção havia feito, Soberano M o
narca , de vos pedir eíTa graça, que vós 
liberalmente me concedeis ; porque convem 
caftigar hum deliíto tão feio, e dar a ver 
ao Mundo todo o íèu horror ; e já que 
me fazeis arbitro da fua morte, e do caf- 
tigo , defejo que feja o mais cruel, e o 
mais prolongado que pofla imaginar-fe: 
porém nao meatrevo a declarallo fem ef- 
tar bem certo que a voffa decisão , Se
nhor , confirmará a minha fentença. MoC* 
trou o Emperador admirar-fe defta dúvi
da de MiíTeno; mas abafando quanto po
de a fua fenfibilidade , lhe protcftou que 
a palavra regia não dependia de confir

ma-
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tmçao para a maior, e mais firme confian
ça de quem a tinha por bafe.

14 Sejão punidos , illuftre Monarca 
( accrefcentou MiíTeno ) e punidos por to
da a fua .vida , com a contínua vifta do 
feu proprio crime: e para verem todo o 
feu horror, tenhao hum efpelho contínuo, 
que Jhes moftré a cada refpiraçao, queoí 
lie o Principe; a quem offendêrão, e quem 
'O amigo a quem quizerão tirar a vida» 
Efte efpelho ha de fer huma plena liber
dade (  a qual eu para elles peço ) ; por
que por eíTe beneficio vos conhecerão a 
•vós , e a mim. Efte feria para a minha al
ma o tormento mais cruel , porque nao 
íhe'poderia fupporrar a mim mefmo: tan- 
-to aífim , que a morte me não feria tão pe- 
zada como effa vida ; e. o heroifmo, da 
fceneficencia alheia íèria o mais claro ef- 
peiho da minha feiffima ingratidão. E  já 
<que a voíTa palavra regia me fegura do 
4efpacho da minha petição , mereça-yos 
■eu , qtie para fua confusão eterna feja efta 
ientença iogo executada.

. 15". Sufpenfo ficou o Emperador com 
efta nao efperada propofta. E bem como 

penha , que defpegada do a lto , e em* 
‘inàéa.monte, rolando .por d!Üe abaixo, 

G ii não
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nãó pódé parar no impeto concebido: 
aííim era o coração do Emperador , que 
furiofo fe havia determinado a vingar-fe 
da injúria com o ultimo fupplicio , e fó 
deixára â MiíTeno a efcolha da morte; 
porém nunca o perdão. E  mudando a ad
miração em ira , eftranhou muito a im
prudência de MiíTeno-, pois pertendia que 
o  ultraje da fua real pefToa ficaíTe impu- 
nido ; e diffe-lhe com cólera : Vós podeis 
pôr eftoica generofidade perdoar ( fe o 
quéreis) o vofTo proprio aggravo ; mas 
os Soberanos tem outros fóros mais fa- 
grados, que não foi jamais licito o dei- 
saüos defattendidos.í
• i 6 Aproveitou-fe MiíTenò ràefta ulti* 
ma palavra, e replicândoi, diffe Gonfefr 
í b , Senhor , que os Soberanos gozão em 
certo modo dos fóros da Divindade , e 
que' não hejámais licito o defattendellos: 
m as.. .: Aqui fe vio MiíTeno embaraçado» 
Duas vezes ,quiz continuar > arquei'dizia, 
e duas vezes iufpenfo balariceava.i.G im 
perador inftou que declaraíTe o ique 0;feu 
peafaínento lhe íuggeria. MiíTenoicadarvez 
fe achava mais embaraçado: as faces que 
iè fazião • vermelhas , os olhos .fiâsos no 
(GeO j i&aiifígaa pmmudeci<4a., enreda;v£a q 

c . .  ...... pen-
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penfamento do Emperador , e dos 'afljf- 
tentes. Emfim tomando refolução , difle 
defte modo : E fe algum Soberano apa- 
drinhafTe eítesréos, creio pela voíTa mef? 
ma palavra , que não devia fer hum tal 
patrono defattendido. Serião promptamen- 
te perdoados , difle o Emperador; e com 
tal intercersão a minha injúria ficaria bem 
fatisfeita. Mas o difFerir até efle tempo a 
«ninha vingança , já iílb he huma graça 
de que elles são totalmente indignos: hão 
de morrer fem remedio. Então Mifleno 
tomando outro ar bem diíFerente , com 
Jium tom nobre difle aos dous prezos: 
Podeis fem demora beijar a mão ao Em
perador , pela graça que vos fa z  em atten- 
■fão aos rogos de Vladisláo Rey de Polo* 
via. E  vortando-fe logo ao Emperador., 
continuou', dizendo: Só eíte lance, ami
go , me poderia crbrigar a defcubrir-me. 
E  já que não poíTo viver aqui occulro, 
confentireis que me retire de vofíbs Efta- 
■dos, para feguir o meu deftino.
• 17 Qual relampago extraordinario , 
que inflammando num momento todo o 

i^eso:, nos deixa cegos com a mefma rluz 
•repentina , que devia illuftrar-nos ; allim 
•fijiídfta refpofta não efperada na prefença 
^  G  iii de
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de Theodoro , que íiifpertíb nao atinava 
com o que diria. NelTe tempo o Con
de fe proftrou aos pés de MiíTeno fuf- 
focado em lagrimas : MiíTeno levantando-0 
nos braços, o levou ao Throno do Em
perador , e lhe difle com os olhos arra- 
zados : Agradecei ao Ceo fazer-vos cahir 
nas mãos de hum Principe tão benevolo; 
e nao abufeis daqui por diante da minha 
amizade , porque a Juftiça Divina péza 
os crimes na baiança dos favores.

.1 8  O  Emperador já tinha nos braços 
juntamente o Conde, e MiíTeno •, e pafla- 
' o as lagrimas falla-

T f ô  O  F e l iz  In d e p e n d e n t e .

ver aos Ceos favor femelhante ao que ago
ra recebo, conhecendo-vos, e pofíuind<> 
vos. Agora me dou por feliz de ver em 
meus braços hum tal Heroe, qual nunca 
íouve no M undo, e qual nunca imaginei 
que Deos concedeííe aos homens. Dai-me 
licença , Vladisláo, que efte meu ofculo 
falle pela meu coração fufpenfo: e paíTa- 
do hum nao breve intervallo, em que to
da a AfFemblea enternecida chorava , o 
Emperador fe voltou para o Conde, que 
eonfufo não oufava levantar os olhos , e 
lhe diíTe irado : E  como he poílivel que

Nunca efperei de-

c.o-



conhecendo vós a peíToa real do voíTo 
am igo, tivefleis animo para urdir tao feia 
intriga, e tão abominavel maldade?

19 Senhor (lhe diz o Conde) dai-me 
antes a morte do que o tormento de fe- 
melhante pergunta. Infame (• dizia voltan- 
do-fe com colera contra Neucafis ) a ti de
v o , e aos teus deteftaveis confelhos hum 
crime , cuja memória me he mais horri- 
yel que os mais atrozes tormentos. NeíTe 
tempo os olhos do Conde lançavão fo
go , a fua face confufa fe infiammava e 
accendia, os labios tremião, os membros 
convulíòs indica vão a cólera interior , e 
a raiva que o devorava. MiíTeno então 
com o mefmo tom antigo lhe tirou pelo 
braço, dizendo: Occupai-vos, meu filho , 
de vós mefmo , e efquecei-vos dos deli
dos alheios. Beijai a mão ao Emperador, 
e apagai com o procedimento futuro a 
mancha do que eftá paíTado. Agora ve- 
reis quanto importa feguir os diítames da 
Razão , e reprimir as paixóes, que fem
pre vos arraftrão.

*20 Então o Conde recobrado da fua 
perturbação , proftrando-fe de novo diante 
do Emperador, lhe diíTe aíTim : Senhor, 

j á  mais íe prefentou na voíTa prefença réo
G iv ai-
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•Igum tão indigno da voíTa clemencia, 
como o infeliz Conde da Moravia. Eu 
ludibrio fempre das minhas paixões , o 
vim tambem a fer das alheias. A  minha 
infelicidade, que me fez arraftrar vilmen- 
te pela terra em feguimento das minhas 
loucas idéas , me occultou a luz da Ra
zão para me precipitar nos maiores hor
rores ; mas depois efta luz fe me tem ma- 
nifbftado toda de hum golpe para me pu
nir com a enormidade do meu crime. Não 
pofTo, Senhor, nao poífo fupportar hu
ma tão horrível viíta ; e peço-vos por 
graça particular que me concedais a mor
te : porque nao poderei ver a MiíTeno 
(devo obfervar, Senhor, o feu preceito, 
occultando até na fua prefença o feu pro- 
prio nome) não poderei ver Mifleno 
lem que veja no efpelho da fua puriífima 
virtude todo o horror do meu crime , e 
morrerei a cada momento da minha trif- 
te vida. Bem fei que todo o caíligo he 
proprio do meu deli&o , mas nao póde 
com elle a minha alma enfraquecida : já 
he demaziada carga a dos meus crimes, 
€ nao me póde deixar forças para o.heroiP- 
mo de fupportar fem fallecer efta pena. 
O  Ceo me vê com horror, a terra pare

ce
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x c  que fe me abre, os bons ms deteíláo, 
os pcrverfos fe eícandalizao, o mêu fan- 
;gue me condemna; emfim fó a morte me 
«póde alliviar do que padeço: não a mon
te forjada , que nao he capaz de lavar o 
crime de hum infeliz, quando a ella re- 
-pugna, mas a morte voluntaria , e que eu 
peço por juftiça , e que vós , Soberano 
Jrrincipe, nao podeis fem injúria negar-me; 
jjor quanto mais que ninguém a tenho 
merecido. Goze vil mente Neucaíís de hu- 
ma vida infame, que os feus efpiritos bai
xos lha farão goftola ; e poíTa eu efcon- 
dcr-me nas lombras dos abyfmos, e fugir 
do Ceo , do S o l, dos homens , que vírao 
o meu deli&o: não vos peço graça , pe
ço a morte por jufliça; e fe ma nao fizer- 
d es, eu a farei a mim mefmo.

21 Efte difcurfo pronunciou o Conde 
mais com a alma do que com as vozes. 
A  fua figura gentil , e inrereflante , os 
feus olhos ao meímo tempo confufos, e 
fogofos , a fua voz tremula, lhe davao 
huma tal* força, que o Emperador mode
rando prudente os affedtos do coração, 
lhe difle : Não he a morte digno caftigo 
davoíTa culpa; e fó a confusão póde de 

modo igualalla ; e já que a vida
G yi vos
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Y08 he ;mais penofa que a morte , vivei 
para caftigo. E Deos vos livre de que in
tenteis dei prezar a minha fentença , ou que 
vos façais Juiz do voíTo crime , quando 
fomente lois réo. E voltando*fe para Mif- 
feno y o  abraçou terniílimamente, e levou 
entre feus braços para o feu gabinete pa
ra o honrar como Soberano , havendo*o 
eftimado como amigo. Então MiíTeno fe 
vio obrigado a revelar ao Emperador to
dos os myílerios da fua vida ; e entretanto 
Neucafis foi pofto em liberdade , e o Con
de conduzido ao quarto deílinado para 
MiíTeno.

22 Temia Neucafis experimentar a in
dignação dos moradores de Nicea , a quem . 
O feu crime fora manifefto ; e bufeando 
a protecção de MiíTeno , quiz feguillo, 
cfperando ainda com as artes do feu en
tendimento aíluto, emanhofo, conquiftar 
outra Vez o coração do Conde. Então 
MiíTeno chamando-os em particular, lhes 
fez ver os exceílos a que as fuas paixóes 
os tmhão levado; provando-lhes que ha
via hum Tribunal Supremo, onde a men
tira não tem lugar, nem as paixóes defor
denadas o menor afylo: hum tribunal - em 
qué a Razao triunfa j e onde por «neios



incognitos aos homens , porém faceis, e 
patentes á Suprema Intelligencia, fempre 
ie manifefta a verdade. Morre ( dizia Mif- 
feno) muitas vezes o innocente ; porém 
ou cedo , ou tarde o criminofo fempre 
ha de fer defcuberto. A  luz do Sol pode 
mui bem occultar-fe com as fombras, que 
ás vezes durão até depois do ocafo; po
rém nunca as rrévas deixarão de fer co
nhecidas. Aífim bem póde por algum tem
po occultar-fe o merecimento heroico, 
mas nunca fe efconderá para fempre o 
crime grande. Defde os abyfmos vereis 
muitas vezes fahir refplandores de gloria, 
quando os oflbs que eitao enterrados , são 
de Heroes que morrêrao cheios de mere
cimentos i e iíío ainda que tiveííem cahi- 
do na fepultura opprimidos de opprobrios; 
pelo contrario , os Maufoleos erigidos 
aos indignos , nao ferviráõ por todos os 
feculos vindouros íenãodeattrahir, e cha
mar pela irrisão , e vituperio do Público * 
que á proporção dos elogios mal dados, 
declarão os verdadeiros defeitos.
* 33 Filhos meus, nao acabareis de con- 

fultar como he razão o vofíò Amor pro-< 
prio, antes que vos determineis a acção 
de importancia ? De que vos fcryiria fa~ 

G vi hir
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'jljr bem em rodas as vofTas quimericas 
idéas ? Supponhamos que chegaveis a era-

{>unhar com fraude o Sceptro de Je.ru fa- 
em , e que repelliei  ̂ os que vos atacaf-, 

fem : acafo gozarieis em paz do fruto 
da voíTa iniqüidade ? Vós huma de duas, 
ou crieis que a voíía alma morria com o 

. corpo , como fuccede ás dos brutos; ou 
efperavcis depois da morte encontrar com 
hum Deos velhaco, que premeaíTe a voí- 
fa abominavel mentira- Ides a Jerufalem 
combater pelos Deofes da Gentilidade, 
que fosãoHeroes em tudo que he crime, 
ou pelo Deos da verdade, que abomina, 
e detefta a mentira ? Se ardeis no deíèjo 
de gloria , intereífe, ou grandeza, fegui 
muiio embora a voíTa ambição, e deíejo 
da maior elevação ; mas fabei bufcar-lhe 
os meios: e lirva*vos o prefente erro de 
importante doutrina.

■24 Aífim fallava MiíTeno; e o Con
de emmudecido recebia todos os feus di- 
dlames com a maior docilidade. Bem co
mo a cana leve, fragil, ealta, que igual
mente cede , e dobra a qualquer vento; 
aífim elle igualmente fe deixava convencer' 
já das razoes de MiíTeno, já das pajxóe$ 
de Neucaíís. f . ^

Nef-
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i ’) Nefte ponto chegarão os Empera- 
dores ao apofento de MiíTeno , queren
do-o honrar com a fua vifita ; e travada 

' a converfação fobre os fucceílbs , que lhes 
contara, nao achavao exprefsoes para ex
plicar a fua admiração , e efpanto , ven
do-o tão focegado, e contente. MiíTeno 
Jhes periuadia que não havia meio mais 
facil , e mais efficaz para fer temporal- 
mente fe liz , que o moderar de tal modo 
as paixões, que jamais tiveíTe o noíTo co
ração liberdade para defejar o que de
pende dos outros. Depois ( dizia MiíTe* 
no) que me entreguei a efta Filofofia, 
nunca puz o meu fim em que os mais fe 
accommodaíTem aos meus intentos; e fó>- 
mente afpiro ao que em mim proprio te* 
nho íèguro, ou ao que nos thefouros dâ 
Verdade, da Providencia, e Bondade Eter* 
na eftá depofitado , porque nada diíTo 
me póde faltar. Os Emperadores admira- 
váo a folidez dos feus princípios, e a cla
reza das fuas razões , a que elles junta- 
vao também as fuas; e depois de mil re- 
ffexões de huma parte, e de outra, MiP- 

*feno lhes diíTe o feguinte. . 5
26 Hum quadro vi en pintado com 

jhuoia tal fingularidade de defenho ,, que
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nunca me pode efquecer. Reprefentava 
elle .huma longa cofta de penedos , e ro
chedos , dos quaes huns mais altos que 
ovitros, vendo-fe infultados pelas ondas do 
mar , parecia que as ameaçávao, eftando 
pendentes , e qua/i dependuridos , efpe- 
rando fó o momento deftinado para ca- 
Jiir fobre elIas. As ondas parecia que ora 
temerofas recuavao, ora infolentes de no
vo os inveftião, zombando da fua immo- 
vel paciência. Ao largo fe vião varios na
vios, huns grandes, outros pequenos, fe- 
guindo cada qual o íèu rumo , já com 
vento favoravel, e já contrario. Sobre os 
Tochedos eftavão varios homens com bem 
contrarias poíturas, e os mais delles for- 
cejando quanto podião para governar de£ 
de terra os navios que hiao ao largo. Era 
ridiculo o empenho; e a pintura o mos
trava com tal propriedade , que parecia 
eftárem-fe vendo os feus inúteis esfor
ços. Hum firmando os pés contra huma 
rocha , deitado para trás , queria puxar 
por hum poíTante navio, que com todas 
as vélas largas feguia o feu rumo: feria- 
fe o pobre na corda , que lhe eícapava 
pelas triaos , e ficava punido, e^fffiôo. 
Outro lê 'v ia  ao lado , que pór íter. li-*.
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•do mais tenaz 11a empreza, fe precipitava 
pelos rochedos , fendo defpeclaçado nas 
:penhas antes de perecer nas ondas. Mais 
ao longe eftava outro faltando ligeiro de 
rocha em rocha , e de penha em penha, 
até que largava emfim a corda , lamentan
do a fua inútil fadiga.
- 27 Somente hum fe via mui tranquil- 
Jo , e lo c e g a d o .q u e  fenrado. em hum 
.rochedo, que lhe fervia de throno, dei
xava aos navios que feguiíTem cada qual 
o feu rumo; e zombava dos vãos, e ri
dículos esforços de feus companheiros. 
Depois que MiíTeno lhes referia a pintura 
do quadro, conhecêrão que era allegori- 
c a , mas ignoravao o que nella queria en- 
Jdnar o artifta. Então MiíTeno lhes diíTe, 
que era hum retrato da loucura dos ho
mens , quajido defejavão com empenho 
o que dependia dos -outros; ifto he ( lhes 
dizia ) como querer no mar defte Mundo 
trazer a íi ,'fc governar defde terra os mais 

; homens , quando elles com todas as vé- 
ías foltas feguem o norte dos feus inten- 

! tôs , ou trabalhao á força de remo por 
í  confeguillos com buma diligencia obftina* 
j da.- Se nós puxamos, para hum lado, e et* 

les navegão.para o> oujtro > quç sha ,de re* 
[ fül-
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fuitar fenão fadiga , afflicção, ou ruinas.? 
íEm que perigo não eftiverao por iílo o 
Conde , e Neucafis ? Eu porém’ rio , p 
zorpbo deíTa loucura ; e comente com a 
que Deos me quiz dar, e com o que me 
promette , fó confinto que os meus defe- 
jos fe dirijão ao que nao depende fenão 
de mim, e de Deos. Accommodo-me in
teiramente aos decretos do C e o ; e fó me 
fio na Divina palavra. Defejo com efpe
rança , e efpero com certeza, deixando 
que o meu coração vôe com liberdade ás 
moradas eternas; que ahi fe recreie, e fe 
deleite nefta doce efperança: e não temo 
nem que me engane a verdade infinita, 
nem que me falte a palavra de hum Deos ; 
e vivo aífim focegado.

28 Já me não admiro (diffe o Em
perador ) da voíTa cònftancia, e igualda^ 
de- de animo , que tanto me arrebatava  ̂
quando eftaveis- no ponto de perder in» 
nocentemente a vida. A  Religião , e a 
Razão com as mãos ambas fuftentavãó 
o voíTo animo immovel; e toda eífa for
ça era precíTa para não ceder aos impul- 
fbs furiofos' com que a ; malicia, e a  > defe 
graça vos combatião.-< Agora finto><'mais 
fue nunca, que o voíTo' pofla

, í fof-
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foffrer que vivais na minha Corte.* EftimO 
infinito o conhecer-vos , mas finto iíTo 
mefmo que eftirrto ; porque fe vos não co- 
nhecefle , talvez que pudçfle gozar-vos. 
Mas já que fois fuperior a tudo o que 
em voíTo obiequio pode fazer o Empera
dor do Oriente , não fejais infenfivel ao 
amor de hum verdadeiro amigo. Niilo o 
abraçou ternamente, e fe retirou com as 
lagrimas nos olhos.

2,9 A  Emperatriz não podendo fepa- 
rar-fe de Mifleno, lhe pedio que lhe deíTe 
alguma particular inftrucção para poder 
aprender aquella admiravel Filofofia, que 
tão patente porta abria para a felicidade 
verdadeira. Então Mifleno goítofo de po
der-lhe fazer hum tão eífencial ferviço, 
lhe difle aífim: Deixai-vos em tudo guiar 
pela voz Divina , que fe vos manifefta 
na luz da R azao, e da Religião; e não 
íigais os ímpetos fogofos da paixão, quan
do ella fe adianta ; e defte modo fereis 
verdadeiramente feliz. Aqui tendes huma 
regra bem facil de reter na memória , que 
comprehende muita doutrina. Eu vo-la 

'explico, • e provo.
30 Deos não póde por fua eleição pró

pria conduzir-nos ao mal : ifto he hum
Pri»-
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pjrincipio evidentiffimo. Ora-a voz da Ra
zão he a voz Divina com que e llí  nos 
faüa ; e para nos explicar mais efta voz 
celefte, nos accrefcentou a voz da Reli
gião revelada ; e com efta efpecialiffima 
luz melhor conhecemos o caminho da 
noíTa felicidade : confultai pois as luzes 
Divinas, que a ella vos encaminhao, nem 
vos deixeis arraftrar pelas paixóes , e a 
çonfeguireis verdadeiramente. Confelíò que 
pará iíTo a força da natureza nao bafta: 
o  braço humano ferido pelo geral conta
gio , ficou frouxo, e inerte : o homem 
fó não póde vencer todas as paixões re
beldes ; porém Deos que vos falia, não 
vos deixa ; e quem vos guia nas trévas, 
não vos defampara nellas : fabei que o 
Reparador da natureza perdida nos aflifte. 
Convem pois esforçar-vos ; e antes que 
obreis , domai o voíTo coração, deteftai 
toda a precipitação, e prefla importuna, 
que elle vos dá para que obreis; e quan
do ifto experimentardes, defconfiai muito 
de vós mefma: porque o coração inquie
t o , quando vos quer fahir do feio para 
obrar com aníia , e com fogo , dá final 
que quer efcapar da luz da Razão , a 
qual feapparecer, dará a conhecer áalma

que



<jue ella não faz bem : femelhante ao
■ mercador velhaco , que involve Jigeiro a 
peça defeituofa , antes que fe conheçao as 
,manchas. Todo o fogo , fenhora , traz 
fumo ; e o fumo neceífariamente nos ce
ga. Não vos guieis pelo que os outros fa- 

í2em, guiai-vos pelo que eiles deviao fa
zer : quem fegue os muitos, nao póde fer 
fe liz , porque os felices são poucos.
< 31 Eftas, e outras maximas dava Mif- 
feno á Emperatriz; e quérendo-fe defpe- 
dir para profèguir o feu deftino da Terra 
Santa, ella o impedio até o dia feguinte, 
para que pudeÍTe caminhar com a decen- 
cia que pedia a fua peífoa. Entretanto não 
ceifava o Emperador de fallar a fua EC- 
<pofa em particular nas admiraveis virtu
des de MiíTeno. A  fua nobre empreza lhe 
parecia mais gloriofa que as dé todos os 
mais Heroes que a fama tanto celebra. Se 
bem fe confiderão as coufas (d izia) co
mo ellas em íisão, que tem que ver hum 
Heroe, ainda que defpedace os monftros, 
qu® conquiíte Impérios , que vença os M o- 
ííárcas, que tem que ver com o que che- 

'■tga a triunfar das fuas paixões? O  que es
forçado pela graça celefte, chega a fazel- 

s lo , faz-fe fuperior á Fortuna, e Defgra-
ça,
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«a, zomba da morte, e das injúrias, e he 
ioberano abfoluto, independente de tudo 
o que a Sorte , ou o Mundo pofsão fa- 
zer-Ihe. Então fem conhecer a pena nem 
a trifteza , a foberba nem a vaidade , o 
fufto nem o temor; fem fe ver arraftrado 
porípaixão alguma, para tudo o que não 
he a virtude olha como fe foflè huma vii 
palha ; e íèreno no throno da fua equi
dade com os olhos no Ceo , como outro 
Job , não cede nem á tribulaçao , nèm ao 
vicio. Eu acho que fó efte Heroe he' que 
merece tão honrofo nome.

32 Muito tempo ha ( lhe diz a Em- 
peratriz ) que eu as efcondidas do Mun
d o , denfro em mim mefma , defprezava 
eílès famofos homens, queoccupao rodop 
os clarins da fama ; más não me atrevia 
a declarar o meu penfamento , porque 
hum difcurfo feminino não merece credi
to em matérias de valor , e de proezas: 
porém já que vos acho de acordo , vos 
direi naturalmente o que ju lg o , pedindo- 
vos que me corrijais o exceílò.

33 A  que fe reduz tudo o que celer 
brão os poetas , e hiftoriadores dos feus 
famofos Heroes? Dizei-me: Não he ater 
força para defpedaçar os inimigos , nia-

. 1 ne-
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uejar maças enormes, e de hum fó golpe 
derrubar os gigantes ? Mas hum leão , hum 
vil urfo , o mais commum touro faria ou
tro tanto : Q ual tigre âefefperado ( nos 
dizem os poetas no maior calor dos hy- 
per boles ) Oual tigre âefefperado, e leão 
tnfurecido, por onde quer que hia leva- 
va 0 ejlrago, e a morte, & c. Que loucura 
■quererem exaltar hum grande homem, e 
pomparallo aos brutos!

34 Que mais louvão neíTes Heroes? 
o animo , e furor com que fe entregao 
aos perigos ? os grandes ladrões, os da 
plebe mais vil , quando eftao cegos da 
cólera , fazem femelhantes proezas. As 
feridas de hum General sao objeétos de 
igrandesi recompeníàs, elogios , e promef- 
fas ;■ quando hum ordinário foldado cor
re , e fe expõe por bem pequeno foldo a 
•maior perigo que htim General fatnofo: 

! porque .» efte mil braços defendem; e do 
; foldádo rafo nenhum cafo fe faz, nenhu  ̂

memória r com o feu cada ver defpe- 
í daçado fica enterrado o feu nome. Varrofe 
IwlBicbmbates fingulares, que tanto fece- 

^ bráo: fe a faia de malha foi penetravdi
> «ferro , fe o cavallo menos ligeiro tar- 

10!ttsà'obedeeer'ao-freio , fe huma fetta
per-
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perdida acertou a entrar pelos olhos , def- 
appareceo como fonho todo o heroifmo do 
combatente : vencido, prezo , defprezado 
o atão ás rodas do carro triunfante de 
feu inimigo , ou talvez o obrigao a pu
xar como bruto pela carroça do famoío 
Sefoftris. Porém íe na contenda não hou- 
verão eftes acafos , foi o Heroe celebra
do por todo o Mundo como hum Semi- 
Deos cá na terra. Ora não hepuerilidadey 
e loucura pôr o heroifmo no íimples aca- 
fo j ou no que f ó  depende de hum bru
to ? E que dependa de hum cavallo toda 
a grandeza, ou vileza de hum homem!

35" Dai-me cá eíFes Heroes famofos, 
tirai-lhes a força extraordinaria , prenda 
que achais nos da infima plebe; tirai-lhes 
o  furor , a defefperaçao , e a raiva nò 
meio dos combates , coufa commua e 
bem r il;  tirai-lhes a temeridade, e a for
tuna , quero d izer, huma coufa que he 
defeito, e outra que nao. he merecimen
to ; e que me deixais nos Heroes .para 
fazerem figura no Mundo?

36 Fica-lhes , diffe o Emperador, o 
animo imperturbável com que atalhao os 
•perigos, como fenão feviffem nelies; ft- 
jca-thes;, a psiidencia com que>áiépée y  *

- aco-
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-acodem a tudo como fe eftiveífem no íò- 
cego da paz ; fica-lhes o juizo com que 
anteveni os fucceíTos futuros , como fe 

ihes foíTem prefentes ; fica-lhes a grandeza 
•de coração com que defprezão a morte, 
'triunfando do horror , que nos inípira a 
natureza.

37 Ah! pintai-me deíTe modo osHe- 
\roes ( lhe diz a Emperatriz ) e então con- 
.cordareis com igo, gue fó  éjiá 0 heroifmo
■ em domar as paixões , e aperfeiçoar 0 
úifcurfo\ que iíTo sao propriedades fó do 
homem , e de homens mui raros : niífo 
fim, niíTo verei eu hum Heroe. Mas fe 
© domar o fuíto he prova de heroifmo , 
domar, como dizia Vladisláo , a Ambição 

;*éa gloria, e do ouro ; domar o Amor, 
e o Odio ; domar tudo o que a fumma 
R  azão condem na s efte triunfo ferá muito 
maior. Mas raramente o achareis nefles 
chamados Heroes, que os poetas noscan- 
tSo : e aífim julgo que efte Principe to- 
ítiiou a unica, e verdadeira empreza para 
•thegar ao templo do heroifmo ; a efte Prin- 
rfpe he que deviáo feguir todos os que 

eíèjaiTem chegar á verdadeira Grandeza, 
rorém crítica de mulheres qur pouco câ - 
o fe r e c e ! Fiquei aqui entnaeft^s paredes

íe
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ftpultado efte difcurfo, c cuidemos ago
ra em dar alguma rccompenfa a efte Prin
cipe pelos benefícios que meu Pai, eA vô  
receberão delle. Se até agora o eftimava- 
rnos como bem feitor, e amigo, agora fe 
duplica a noíTa obrigação , e realça com 
a qualidade da fua peíToa.

38 Que havemos de fazer (lhe diz 
o Emperador afflidto) fe pelos feus fyf> 
temas fe fez fuperior a tudo quanto po
demos obrar. Eis-aqui hum Soberano, que 
deixa pobres os mais opulentos Monar
cas do Univerfo; que os deixa pequeni
nos , e fracos, e em certo modo os faz 
v is, obrigando-os a fer ingratos, a pezar 
dos maiores esforços do feu reconhecia 
mento. Quando nós quizeíTemos tirar da 
cabeça a Coroa para lha ofíerecer, e pôr 
a feus pés , nao faria elle cafo das alheias , 
havendo defprezado a própria. Quando 
lhe puzeífemos nas mãos todas as rique
zas de Crefo , todos os deleites do Mun
do , todas as honras poífiv%eis, tudo dian
te delle he nada. Que podemos logo fa
zer para lhe dar teftemunho do noíTo re-' 
conhecimento ? Que novo , e fíngular me- 
thodo he efte, para triunfar dos Sobera
nos I Ahi fe vê ( replica a Emperatriz )

que
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íflae jámais nenhum Heroe fe elevou a 
vjtóo fuperior gráo 11a carreira das fuas proe- 
■tjfsas. Quando fe leo nas hiftorias, que nem 
hos Sceptros e Coroas , nem as riquezas 

joias , nem a formofura e amor, nem 
vaidade e gloria pudeílem abalar'ó 

coração do Heroe ? E  nós o vemos 
J agora em Vladisláo. Porém temos huma 
i'4 oia , que élle ha de eílimar ; e eu vos 
•̂ feguro que a acceite , que a guarde , e 

^que delia faça o maior cafo poffivel ; 
joia , que podemos oíFerecer-Jhe com 

hbonra , e dar-!he com infinito intereíTe. 
fl-Aqui o Emperador ficou abforto , e lhe 

promerteo, que não refiftiria acoufa algu
ma que ella lhe ápontaffe. Demos-lhe 

«proièguio a Emperatriz) demos-lhe par 
fjãvra de feguir, quanto nos for poffivel, 
a fua doutrina, de abraçar as fuas maxi? 

“ mas, eimitallo na fua heróica virtude.
39 Vinde. comigo , lhe refponde o 

^Emperador; ebufcando a MiíTeno no feu 
guarto em prefença do Conde, e de Neu- 
.rafis, lhe referio o embaraço em que efr 
ayão , e a refoluçao da Emperatriz ; e 
[filhos Jhe promettêrao com a palavra 

ais folida , e refoluçao a mais Íincera, 
quanto poffivel lhes foffe ,. tomariao 

IIL k H  o
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p feu exemplo, para domar as fuas pai
xões, e feguir em tudo a razão. Admit- 
tio , louvou , e agradeceo Mifleno fe- 
melhante offerta ; e profetizando-lhes as 
maiores felicidades, no cafo que adiin o 
cumptiflem , fe defpedio dos Principes, 
partindo para Iconio , acompanhado do 
Conde.

40 Então Neucaíis , que fe via femar- 
rimo , nem fortuna, 1'eguia o Aftro que 
mais brilhava : e como ao principio fe 
encoftava ao Conde, agora dirigia todos 
os feus humildes obfequios a Mifleno ; fe- 
melhante á ferpente maliciofa, que fe vol
ve , e revolve por debaixo dos pés, como 
fe quizeíTe beijallos, fendo tanto mais pe- 
rigofa , quanto mais lifongeira. Bem co
nhecia Mifleno o feu caraiíter falfo, cavi- 
lo fo , e aftuto ; porém prevendo que llie 
daria occafião para reiterar continuamente 
a vi&oria das fuas paixões , que he o que 
defejava , quiz foffrello em fua.compa
nhia , recebendo com urbanidade todos 
os feus falfos obfequios.

41 Bem como o famofo guerreiro, - 
que para exercitar as fuas tropas com OS 
contínuos infultos dos vizinhos rebeldes, 
os foffre, efperando tirar maior utilidade

das



das repetidas viftorias, que da tranquilk 
•Gcioíidade, fe os vencéíTe de todo : aí
fim MiíTeno , podendo defembaraçar-fe da 
perigofa companhia de Neucafis , inftru
mento de mil defgoftos , o fofFria em feu 
feguimento , e procurava com prudente» 
confelhos prevenir o Conde contra os feus 
infultos; fazendo-lhe ver pela experiencia 
quão perigofo lhe era. 
j 42 O Conde fe desfâzià’ em affe&uo- 
fas promeíTas aM iíleno; mas a fua alma 
confufa não achava termos para fe expli

c a r  como queria. Meigo no caradter, po
lítico na educação, agradecido pelos be
nefícios , dependente para o futuro, fe via 
por todos os principios obrigado a con
templar MiíTeno como todo o feu bem. 
Então as paixões naturaes defenvolvendo- 
fe todas >ã ijtu favor, quaíi que hiao até 
o excefío oppofto^e,;queria com hum de
feito, remediar o Contrario. Qual balança 
que te$n o fiel muipezado , que j i  cahe to
da parà hum lado , já toda vai para o, ou
tro , fem jámais achar o ponto do jufto 
equilíbrio j affim era o Conde em lodo* 
cs feus movimentos. MiíTeno porém com 
prudência, ora lhe acceitava, ora lhe re» 
prímia os obfequios ; moítrando-lhe co- 

H ii mo
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tàvo tiido o que era exceíío, vinlia a fer 
defeito ; e neftas converfaçoes hiao chê  
gando a Iconio , quando hum aconteci
mento os fez parar no caminho.

1 7 *  O  F e l iz  In d e p e n d e n t e .
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de partir para a Armênia menar, e 
fe vião os campos cubertos das for- 

, jmofas barracas: já por hum, e outro la- 
] -.do da eílrada , que MiíTeno feguia , fe
* .exercitavão em torneios e juílas os fol

dados de cavallo; e aos fundibularios} e 
' irecheirâs, que competião entre fi, fepro- 

|  .piinhao prêmios para quem fobrefaniíTe
ii ijBps; enfaios, e fizeffe conhecer o proprio
4 ^merecimento. Eis-que neflas efcaramuças 
r huma fetta perdida veio ferir o Conde : 
f ..parte elle logo .como hum raio, e corre a 

#ingar-l«í do-atrevidoy que de longe o ultra
ja já«r£* Ftigiò o âpparente criminofo, íirour 

jando o crime, e O medo; e quanto maiá 
fe retirava, tanto mais furioío oper- 

; «feguia o Conde, com a efpada feita, ar
dendo em cólera, e efpumando de raiva; 

t-jjegue , corre , vôa , até que emfim al- 
iÇ?nçíi o inimigo na carreira ; e quando já 
jlíiáji; jdçrrttbalío. ,  dle achando f̂e na ef-

Á  as tropas do Sultão tinhao avifo

H iii pef-



peííura de hum bofque, fe volta para o 
Conde, tira a vifeira, e lhe diz, furrin- 
do-fe com defaffogo: Podeis á voíTa von
tade ferir-me, e matar-me; porque a mor
te meferá preciofa, as feridas fuaves. Pá
ra o Conde admirado; ebem como quan
do fe rafga a efpeífa nuvem, e apparece 
huma luz repentina , que nos aturde, e 
nos faz immoveis ; aífim fe vio o Con
de com a nao efperada belleza do fea 
imaginado inimigo : nao fabia nem on
de eftava , nem o que ouvia, nem com 
quem fallava.

2. Era EfHgenia , filha de hum dos Prín
cipes Latinos da Paleílina , que por infe- 
licidades fucceífivas havia fido cativa de 
Soiimão ; e depois com efcravidão novâ 
fe achava prizioneira dos olhos do Con
de , a quem amava defde que o vira em 
Iconio. Efta Senhora , cujo nafcimento lhe 
havia dado huma alma fogofa e atrevi
da, vendo o Conde, lhe ficára inclinada: 
ouvira qiie elle fe difpunha a caminhar 
para a Paleftina, e então fe lhe accendeo o 
amor da patria, e o defejo da nativa li
berdade ; de forte que tres paixóes a hum 
tempo revolvião aquelle coração pertur
bado : o amor do Conde , o defejo da

pa-
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-patria, a anfia pela natural liberdade. Ou
tro incidente havia augmentado de novo 
as fuas efperanças, e accendido mais os 
defejos ; porque Helena fabendo da fua 
forte, lhe havia promettido livralla daeí- 
cravidão, e do defterro.

3 Todas eftas idéas havião ficado em
baraçadas com a não efperada aufencia 
do Conde, e de Helena ; mas não pode 

'eífe fuceeíTo abafar as paixóes , nem ex- 
tinguir os defejos em que aquelle cora
ção ardia. Qual embarcação pezada , e 
volumofa, que antes de tomar movimen
to facilmente he detida por qualquer amar
ra ; mas fe huma vez fe abandona á cor
rente por largo efpaço, fegue o feu Ím
peto , e nenhuma força he baftante para 
detella, de fórma que tudo rompe, tudo 
vence, de tudo triunfa; aflim era Effige- > 
nia : tranquilla havia fupportado os fer
ros , e o deíterro da patria ; mas huma 
vez pofta em movimento para tornar a 
el!a , não podia focegar o íèu coração 
inquieto ; e alTim tomou trages de ho
mem , acoftumou-fe á funda, e á fetta; 
e na confusão da guerra pertendia com
o disfarce de foldado retirar-íe á patria; 
e nefle dia foi que ella vio infperadamen- 
, H iv te
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íe o Conde. Então ao mefmo tempo af- 
tuta, c amante, quebrada a ponta de hu
ma fetta, para que o não moleflafle, lha 
üefpedio com o areo.

4 Apenas o Conde a reconhece , o 
feu coração de novo fe inflamma , e fe eí- 
quece de MiíTeno. N’um momento toda a 
filofofia , e luz da razão defapparecêrão 
como hum fonho; embainha prompto a 
cfpnda y e como amante refponde á fua' 
dama adorada. Protefta acompanhalla , e 
feguilía até os últimos fins da terra, fc ella 
lhe permitte a honra de fer feu efcudeiro. 
-Toma os Ceos , e a Terra por teftemu- 
nhas, e que nenhuma L ei, nenhum obfta- 
euío poderá detello na prompta execução 
de tudo quanto fe digne ordenar-lhe. En- 
lãqEffigenia lhe pede , que para mais fa
cilmente fahir bem da empreza de fe ref- 
-tituir á Patria, queira o Conde entrar no 
fervíço do Sultão para a expedição da 
Armênia , por quanto deíle modo fera 
dificuldade, nem embaraço poderia acom
panhalla até a deixar no feio da fua fa
mília. No exerciro (diz ella) todos me re- 
purão pt>r homem , cuja idade tenra , edu
cação delicada , e afpeáo gentil me dão efta 
feminina figura j mas euraedisfarço quan

to



4o poflb com as inftgnias da guerra ; de 
‘forte que com o nome de Algazar paf- 
Jo por foldado voluntário : e fabei que 
•fó vós fois o depoíitario de tão impor
tante fegredo. Deo ella ao Conde hum 
ílnal por onde íe havião de diílinguir 
■no meio de todo o exercito, que era hum 
,penacho encarnado, que tirára do feu ca
pacete, e repartira com o Conde; e elle 
fem demora fe foi prefentar ao Sultão, 
©fferecendo-lhe a fua efpada, e a fua vi
da para qualquer empreza que ofeuexer- 
cito.intentaíTe. O Sultão acceitoú comgofr 
to , e generoíidade a fua ofterra , e lhe 
deo huma efpada , cujo valor igualando 
â real mão que a dava, lifongeou muito
o Conde ; e efte fe retirou com o proje- 
& oí de nao fe aífaíter jámais das tropas a 
que fe, havia, aggregado»‘i v.
- 5 Em todo efte terópó.Milfeno; admi
rado da demora j não podia ajuizar, qual 
foflfe 6 feu motivo. Neucafis fe offereceo 
a ir fabello, ém quanto MiíTeno continua
va a fua jornada para Iconio. onde os 
fiperaria. - Apertas o/Goatfe, aviftou Neu- 
çaiis, que vinha apreíTado a bufcallo, òi 
pecebeo com ó agrado antigo ; porque 
fempre jo tinha conüdérado cojnp-inftru* 

H v men-

L i  y r  o XXI. Ü77



inento prompto a fatisfazer as fuas pai* 
ít-Òes; e Neucafis achando efta occafiao de 
apagar os motivos de defgofto , que lhe 
havia dado na intriga de Nicea, nao /à- 
i>ia como lheofferecefle toda a, fua vida ', 
jnduftria, e forças para o ieu'ferviço,

6 Tempo he agora ( lhe diz o Com 
<3e) de que eu veja quanto me eftimais; 
■c. fe a voíTa induftria me dá o foccorro 
•de que neceílito. Eu tenho dado palavra 
ao Sultão de fervir nas fuas tropas, que 
marchao contra a Armênia menor. Mi£ 
feno não ha de approvar os meus inren- 
los , querendo-me cbrigar a cumprir o 
meu voto de ir á Terra Santa : mas eu 
tenho motivo particular , que me obriga 
a não me feparar do exercito. Vós me 
ajudareis a perfuadir-lhe , que' confinta nef
ta empreza ; e cafo que o nao queira, cÇ- 
pero que me figais fielmente com prefe
rencia' a hum; velho, cujos fyftemas mais 
são para hiím eremita ancião, e folitario, 
do que para hum Cavalheiro da minha 
idade, e cçeado nas Cortes. Não refijHo 
Neucafis, e o Conde nefta converfação, 
pouco a pouco Jfee defcübrio o feu peito, 
e  o fez confidente de todos os feus fe-- 
gredos. Approvou Neucafis tudoo-que ò

Con-
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Conde diíTera ; e ambos forão a encon- 
trar-fe com Mifleno, que depois de hu
ma longa efpera, caminhava direito para 
Iconio.

7 Já nefte tempo celebravão as infer- 
naes Furias a viftoria, que efperavão con- 
feguir de Mifleno; efe o não tinhao ven
cido , ao menos lhe havião arrancado a 
preza do Conde ; e com iíTo tinhao feito 
a fua filofofia inutil, e a fua doutrina in- 
frufhiofa. Mas ao meíino tempo a Supre
ma Providencia o conduzia de hum peri
go a outro , de huma a outra batalha , pa
ra lhe multiplicar os troféos , e femeair 
«m differenres corações a doutrina, que não 
•fruftificava no do Conde, nem de Neu- 
cafis. Com efta idéa o efpirito da Trijie* 
z a , em fórma fenfivel, fahindo dosabyf- 
mos, e envolto n’uma negra, e medonha 
nuvem, veio a atacallo, em quanto o Amor, 
a Política , e a Ambição difparavão as 
fuas fettas contra o Conde, e Neucaíis ;

Í>ara que o Heroe atacado por todos os 
ados , e impellido a hum tempo pelas 

paixões mais poderofas , viefle emfim- a 
render-fe.

8 Apenas efta Furia apparecè na Atmos
fera, os ares ficaò fombrios, o Sol fe eí-

w H  vi con-
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conde,, o Ceo fe cobre; e todos os ele
mentos em huma muda ferenidade ficão 
como prezos. De repente os ventos cef- 
sao , a natureza fe emmudece ; e eftando to
do o hemisfério em hum morno fflencio , 
a Tr Jieza defpede huma iiivifivel fet- 
ta contra MiíTeno: eis-que fe acha ( fera 
íiiber como) com o feu coração tão aba
tido , tão pezado, e melancolico, que fe 
nao conhece, O entendimento nada via , 
fenão coufas fúnebres; e como meio ef- 
tupido , nem fabia difcorrer, nem refle
t i r .  Tudo era em MiíTeno trévas, tüdo 
efcuridade; e lá do fundo da alma come- 
çavão como a levantar as cabeças certos 
movimentos de defefperaçao ; mas não ou- 
-fàcido apparecer claramente, revolvião as 
-mais enormes, e importunas idéas, tudo 
a fim de atormentallo. O coração prefa- 
go palpitava com movimentos defufados,
o fangue fervia, o animo fe queixava; e 
a figura do Conde fe pintava na imagina
ção5 de MiíTeno com o mais horrivel Co
lorido, que podia imaginar*íè,

9 Eítando pois o. Heroe nefta difpoíi- 
ção , chega o Conde com Neucaíís; po
rém já mui mudado: vinha alegre, rifo- 
nho, faiisfeiío» Qual General vicloriofo,

e
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e triunfante, que acaba de confcguir hu
ma rara , c nao efperada vidtoria ; que 
-nao podendo reprimir em fi o gozo, em 
que o feu coração trasborda , affavel, e 
contente nao cabe em íi mefmo: aílim vi- 
;nha o Conde. Queria dizer a Mifleno a 
ícauía da fua demora , mas não atinava 
com o. que dizia : ligeiro em todos os 
feus movimentos , e difcurfos ; inquieto , 
inconftante , ria fem caufa, fallava fem 
propofito, mudava a cada inflame depen- 
famento ; e Neucafis feito éco de todas 
as fuas vozes, e efpelho de todos os feus 
movimentos , approvava tudo íem diffe— 
rença ; e até o que elle nao acabava de 
dizer : parecendo hum tão alienado , como
o outro. Ignorava Mifleno a caufa defles 
effeitos , pofto que os experimentava , fuíy 
peitando fempre algumâ nova intriga que 
os olhos não percebião. ..Emfim depois de 
varias , e reiteradas perguntas, o Conde 
Jhe diffe aífim: ' r

10 Não eftranheis efta minha alegria , 
porque vejo que fe chega o tempo de 
Cumprir os meus deíejos de militar na 
guerra da Paleftina : efte movimento das 
armas do Sultão excitou no meu animo 
aquelle ardor marcial que o fangue tne



•infpira ; e já me parece que me vejo no 
meio dos combates , atropelando inimi
gos, e fazendo acções dignas do meu va- 
Jor. E para me não achar noviço n’uma 
guerra, em que terei fobre mim os olhos 
de todos os Principes, que em companhia 
do novo Rey de Jerufalem ahi háo de 
militar , dei minha palavra ao Sultão de
o acompanhar neíla expedição da Armê
nia , para que quando chegue a prefen- 
tar-me em S. João d’Acre , já feja folda- 
do veterano ; e pofTa, fem deshonra do 
meu fangue , manejar a Jança, e comba
ter com os inimigos. Neucafis a cada pe- 
riodo dava' tantas , e taes demonftrações 
de approvaçao, que o homem maisfoffri- 
do nao poderia tolerar huma tão patente , 
e defordenada adulação.

i i  MiíTeno via claramente que algum 
motivo occuito os unia mutuamente de
pois de huma tao manifefta inimizade. En
tão o íèu coração , já enfadado de tao 
ingrata alternativa, queria romper de to
do, ecaftigar a hum e a outro , com dei- 
xallos feguir as fuas loucas idéas, e reti- 
rar-fe á Europa : efte era o penfamento 
que a Trifteza lhe infpirava; porém Mif- 
íjsno achava-fe perturbado , e nãp fentia

em
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em ii aquelle focego ordinário dc que 
gozava. Temendo*fe então de íi mefmo,, 
pois via que era o momento da paixão, 
procurou diíirahir-fe, fugindo com cuida
do de tudo o que podia offufcar-lbe a ra
zão , e perturbar-lhe o entendimento : mas 
.0 coração pulava. Então fubjugando-o 
com toda a força, começou a faliar com 
ferenidade, e foi conyerfando com o Con
de fobre o acampamento das tropas , e ao 
mefmo tempo íe quiz informar dos mo-

3Ía o Conde dar-lhe razão;

n’uma guerra , fem fe informar da fua 
juftiça. Se foíTeis (dizia) vaíTallo do Sul
tão, devieis obedecer ao voíTo Principe,

' offerecer por elle a vida , e por nenhum 
modo fazer-vos juiz do voílo Soberano; 
Éem examinar fe os motivos da fua guer
ra erao ou não jkftificados. A lei da ra
zão ordena , que não fe faça o inferior 
juis de feu fuperior ; e que não chame 
ao tribunal do feu entendimento as acções 
éo^feu Monarca, para as condemnar, ou 
àbíblver como muito lhe agradar ; e iflo 

1 «apultima, e deciíiva fentença : efta he a 
i lei dos vaílallos. Mas; vós fendo hum e t

4 tivos da guerra.

eftranhou o querer entrar

tran-



trangéiro, como quereis expôr a voíTa v> 
-da pelo que talvez ferá huma iniqüidade? 
Parece-vos bem fer como os infames at- 
-faífinos , que a fangue frio vão matar os 
-feus femelhantes; e ifto, ou porque lhes 
pagão, ou porque lho pedem? Que dif- 
ferénça fazeis vós de matar em huma rua 
a qualquer innocente , que jámais vos tem 
ultrajado, a matar em huma batalha mui
tos , que não fazem mais que defen
der as fuas vidas , as íuas terras, o feu 
direito? O homem n’ uma batalha he por 
ventura- ritenOs homèm dò que em fua ca
ía ? ou hemenos femelhante a vós , quan
do defende o que ‘he feu, a fua vida, a 
fua patria , o feu direito ? Porqúe razão 
logo vos aJIiílais neíle exercito, fazendo- 
vos inimigo de quem: jámais , vos .offen* 
deo.,:fem primeiro faber fe a lei da juiTi-* 
ça,;e odirèito das gentes vos aufhorizá? 
Quereis exérckar-vos na guerra ? jufto he 
tjuc o façais; masnãó vos faltaráõ encon
tros na PaleíHna , onde a Religião, e a 
Juftiça o approvão ; onde a honra , e a 
palavra vos obrigão. Nao podia fuppor-t 
tar o Conde efta advertencia de MiíTéno  ̂
e íèih rèfponder palavra, muito era o que 
dizia no modo com que o executava.
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13 rfeíle tempo chegou Effigenia em 
companhia de Muílafá , Comtnandante de 
hum dèfiacamento, no qual o fingido fol- 
dado fervia. Vinha Muílafá cumprimen
tar o Conde pela honra que adquiria de
o ter nas fuas tropas. Era efte Turco hum 
homem de bom juizo , poiém prefump- 
tuofo : goílava dos louvores demaziada- 
mente , e era facil a fer levado peia li- 
fonja a qualquer intento. Effigenia lhe ha
via de tal modo ganhado a vontade, que 
nada lhe negava do que lhe pedia. Igno
rava elle quem fofle aquelle -gentil folda- 
d o ; porém o feu agrado , políticaatten- 
ção, e preíleza para tudo o que elle de- 
íêjava , lhe havião merecido huma firme 
amizade. No modo com que o Conde 
refpondia a Effigenia disfarçada , conhe- 
ceo MiíTeno que alli havia intriga. Vio-o 
perturbado com a prefença daquelle fol- 
dado : vio que queria disfarçar os feus af- 
fe&os , mas que o feu coração o entre
gava. As palavras hião dirigidas a Mu£- 
tafá , mas os olhos fe encaminhavao áquel- 
le , que parecia fimples foldado. Fallava 
•como máquina, cuja móla eftá defconcer- 
tada; ora parava , ora repetia, e comíigo 
mefmo fe embaraçava ; porque a ahna 

, j( prin-
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( principio de todos os diícurfos.) lhe fu
gia no coração voJante , e ligeiro ; e deíle 
modo a lingua, que fallava ao Comman- 
d3nre , fe achava fem governo. Effigenia , 
ou Algazar, procurava encubrir a falta 
do Conde ; e de tal modo aturdia Muf- 
tafá com os feus elogios , e delle , que 
fe não reparava na defordem dos frios 
diícurfos do Conde.

14 MiíTeno em íiiencio tudo obferva- 
r a , e via a alegria do Conde, o alvoro
ço de feus olhos, géftos, e movimentos ; 
mas prudente , e foffrido, tudo ouvia , tu
do guardava no gabinete do feu coração, 
dizendo entretanto comigo mefmo: Cada 
vez conheço mais os homens , cada dia 
me poíTo governar melhor nas minhas ac
ções , porque eíte he o principal fruto 
que cada qual ha de tirar do conhecimen
to do? outros. Inútil he o fatigar-fe o en
tendimento com a crírica fevera dos de
feitos humanos: inútil o irnaginar belios 
fyftemas , formar idéas fabuíofas , e re
publicas platônicas , porque o feu bem 
apparente fó ferve de fazer mais iníuppor- 
ravel os males verdadeiros que nefte Mun
do nos cércao: fempre o Mundo I13 de 
fer Mundo, e os homens hão de fer ho

mens;
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rrens; mas como anoíTa própria felicida
de deve fer o fim das noílas acções, nós 
do conhecimento dos defeitos alheios de
vemos tirar didlames para evitar os pro
prios : por quanto tirar bem do mal, he
o apice da verdadeira Filofofia.

15 Obfervou Muftafá o íilencio de 
•Mifleno ; e a fua figura, e prudência o 
intereíTárao de maneira , que teve curio- 
fidade de communicallo; e entrou em con- 
verfação com elle. De huma a outra ma
téria o foi MiíTeno conduzindo até lhe 
perguntar q motivo daquella guerra, era 
tjue via inopinadamente intereflado oCon-

16 Não fez Muftafá myfterio do que 
já nao era fegredo; e lhe diíTe defta ma- 
Seira: Para vos inftruir nos motivos defta 
importante guerra , precifo he defcubrir- 
vos a fua origem , que vem de mui 
longe. Nao cuideis vós, queSolimão de 
Rovadin, meu Senhor, e Sultão de Ico- 
íiio, tem o mais leve refentimento contra 
*òs Chriftãos, nao obftante a memória dos 
-eftragos , que Frederico I. Emperador de 
^Alemanha, fez em rodos os íèus Eítados. 
Bem fabeis , que quando elle hia á guerra 
dá Paleftina , onde fe efperavão Filippe
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•Augufto Rey de França , e Ricardo I. 
Rey de Inglaterra, o Emperador, como 
fe rofíe hum raio abrazador, poz na ul
tima ruina osEftados delconio. Tambem 
não ignorais que o Ceo vingador nao po
dendo íoíFrer tanta iniqüidade, lhe arran
cou a vida com as fettas vingadouras da 
Omnipotencia , que sao as enfeçmidades: 
xnas acabou no peito do Sultão o fen- 
-timento , quando o inimigo acabou a 
vida , vendo que feu filho o Duque de 
Suabe tinha evacuado os Eftados de Ico- 
xiio, e levado o raio da guerra a S. João 
d’Acre.

17 Agora porém quer Rovadin enfi- 
■jiar aos mortaes, quanto elle he íuperior 
a íi mefmo , tomando as armas para de
fender hum Principe Chnftao, que he o 
Conde de Tripoli , o qual fe vê inju(la
mente vexado por Leão , ou Livron Rey 
da Armênia menor ; é eu vos declaro a 
origem de toda eíta queftão.

18 Theodoro Rey de Armênia me
nor, que fica vizinha á Siria, nao tinha 
filhos ; e feu Irmão Melier era Templa- 
rio. Defejava Theodoro dar fucceífor á fua 
Coroa ; e vendo que íèu Irmão havia con- 
•fagrado com foiemne voto ao Ceo a fua
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caftidade , deo em matrimonio fua Irmá 
a hum Cavalheiro Latino, e nomeou feu 
fij ho Thomaz por fucceflor de Ar/nenia. 
Com effeito Thomaz chegou a empunhar
o Sceptro pela morte de Theodoro feu 
Tio. Luzia demaziadamente nos olhos de 
Melier a Coroa de Thomaz, e lhos des
lumbrava, porque eftava mui perto delles. 
Entrou-lhe pelos olhos o mal ao coração, 
c tambem efte ficou cego ; de forte que 
nao podia ver nem o C eo, nem a terra, 
e fó via diante de íi a imagem da Coroa , 
e do Sceptro: aííim determinou-fe a cin- 
gilla na cabeça a todo o cufto. Bem via 
que a juftiça offendida clamava , que o 
fangue o impedia, que a Religião o ve
dava ; porém nada foi baftante, porque a 
paixão, e defejo de reinar o arraftravão. 
Renega emfim da fua Religião, e perju- 
ro contra o Ceo , -falfo ao feu proprio 
fangue, feito horror das leis mais fagra- 
das , e efcandalo de todas as gentes, faz 
guerra a feu Sobrinho, para o lançar fóra 
do Throno.

19 Então Saladino Sultão doEgypfo, 
<jue não fazia efcrupulo de manchar a fua 
*gloria com qualquer indigna empreza;

Saladino , que fazia da fua ambição
lei,



lei , da fua força juítiça, e dos feus ar
cos regra direita para julgar como que
ria ; deo grande foccorro a Melier, e ex- 
pulfou do Throno a Thomaz. E juntan
do a huma iniqüidade outra maior, com 
a mefma juítiça entrou por Antioquia den
tro , e chegou até ás portas de Jerufalem. 
Entao foi precifo' que Amalrico Rey de 

Jerufalem, e Bohemundo III. Principe de 
Antioquia , fahiflem a refrear o feu Ímpe
to. E neffe tempo o Ceo houve por bem 
de alliviar a terra de hum monílro que a 
deshonrava, e pereceo Melier : mas nao 
acabou com élie a femente das perturba
ções, que efta indigna acção produzira no 
Oriente ; porque Bohemundo Sobrinho de 
Guilherme, ultimo Conde de Poitiers, e 
de Auvergne, e Duque de Aciuitania em 
França , era Principe mui feníivel ás in
júrias , que as guardava no depoíito do 
feu coração para tempo opportuno.

20 Succedeo pois que pela morte do 
Tyranno Melier ; }putros dous lhe fucce- 
dêrão na Arinenfe'; por quanto são os 
males como as arvores viçofas , que quan
do hum ramo fe lhes corta, outros mui
tos rebentão. Dous Irmãos pois , Rupin, 
c Leão fe apoderarão da Armênia j Ru

pia
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pin como m a i s  velho cingio a Coroa, e 
Leão fe contentou por então com o de- 
fejo, e efperança delia. Quiz Bohemun- 
do vingar nelles tyrannos a infolencia que 
feu predecefibr lhe fizera ; e chamando 

,/X com pretexto de amizade a Rupin, tanto 
‘'k1' que o colheo nos eftados de Antioquia, 
llj, o prendeo , e ferrolhou n’um trifte car

il; çere. Sentio Leão efta falfidade de Bche- 
mundo, e a injúria do Irmão; mas fem 
muito defgofto entrou no governo da Ar-- 

í! menia , como Regente dos feus Eftados, 
jí em quanto o Irmão eílava prezo, 
i, 21 Começou pois a tratar das condi- 

çõés da foltura de feu Irmão , para não 
j': chegar ao rompimento de huma guerra 
t declarada ; mas como não convinha fiar- 
I'1 fè de Embaixadores., perfuadio a Bohe- 
1 mundo a que com efcolta decente qui- 
r zeíTe aviftar-fe com elle no lugar que lhe 
1; parecefTc mais proprio. Concordou Bohe- 
\ piundo ; porém Leão, jogando deftramen- 
(te com as mefmas armas que elle tinha 
t jogado , a pezar da efcolta que levava , o 

ftírprendeo , e metteo n’um cárcere bem 
;,guardado , como convinha a femelhante 
prezo. Seguio-fe q paélear Bohemundo 
ao cárcere, oíFerecendo liberdade pòr li-
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íberdade , a de Rupin pela fua^propria; 
■porém Leão, que queria nao fó vingar o 
crime , mas trabalhar nos proprios inte- 
reíles, defprezou a oíferta; e fó conveio 
nella com as condições feguintes :

22 i. Que Bohemundo cafaria feu fi
lho mais velho, herdeiro de feus Eftados, 
com Alix filha unica de Rupiri Rey de 
Armênia. 2. Que efte Principe , e feus 
defcendentes fe contentarião com os feus 
Eftados paternos deAntioquia, e deTri- 
poli, renunciando todo o direito aos E f
tados de Armênia.

23 Com facilidade feconfente em tu
do, quando a neceílidade obriga. Bohe
mundo, que não podia comprar a fua li
berdade por preço menor, em nada poz 
dúvida; e firmou cotn toda a folemnidá- 
de efte contrato. Aífim fahírão da prizao 
ambos os Reys. Porém Leão, que largou
o governo a feu Irmao Rupin, ainda fe 
confiderava como Soberano de Armênia, 
porque fabia que depois da morte delle 
ninguém lhe havia dedifputar aquelle E f
tado. Morto pois Rupin , quiz entrar Leão 
na poífe de Armênia ; mas não tardou Bo
hemundo em reconhecer o feu erro , e a 
injuftiça que comniettêra , privando por



aquelle contrato forçado a feu filho , e 
feus netos dos Eftados da Armênia, que 
lhe vinliao dc direito , por fer Alix 
herdeira de todos elles. Arrependido pois 
do contrato que fizera , quiz retroce
der; e para iíTo deo o Condado de Tri
poli a Raymundo, feu filho fegundo i fi
cando o mais velho por efte modo obri
gado a bufear o feu patrimonio principal 
nos Eftados da Armênia; e Raymundo in- 
tereílado a metter feu Irmão de poífe del- 
le , para gozar em paz do Condado de 

‘Tripoli , que fem ilTo nao poderia pof- 
fuir. Por efte modo accommodou os dous 
filhos , e fez nos dous Irmãos huma du
plicada força para manter na Armênia a 
Bohemundo IV. feu filho; do qual, e de 
Alix , fobrinha de Leão, já era naícido 
neílè tempo Rupin II.

24 Não erão eftas difpofíçóes confor
mes ás idéas de Leão , o qual ambiciofo 
tinha fufpirado pela hora , e momento, em 
que havia de empunhar o Sceptro , e fo 

■determinou a expulfar á força de armas 
fiohemundo IV ., e a feu filho Rupin II. 
ÍJefte confliílo o Conde de Tripoli para 
"uftentar a caufa de Bohemundo feu Ir- 

&não, e do Sobrinho, folicitou a protec- 
V Tom. III. I ■ çao
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çao deSolimão deRovadin meu Senhor,
o qual bem inteirado da juftiça da caufa, 
nada quiz poupar para lhe dar hum po- 
derofo foccorro. Com efte projefto pois 
vai aífolar a Armênia para eníinar a Leão , 
que nao he o mefmo ter ambição de rei
nar, que ter direito á Coroa. Aífim re
matou Muftafá a fua refpofta.

25" AliíTeno com hum juizo tao íu- 
perior aos demais, como o alto cedro o 
he.a refpeito das arvores humildes que o 
rodeião , olhava eílas razões por huma 
face que os entendimentos rafteiros não 
vião; e com hum modo urbano lhe diíle 
a/fim : Mui boas parecem , amigo, as vof- 
fas razões. O amor do voíTo Soberano 
vos obriga a approvar o que elle faz , e 
tendes como coufa fagrada as fuas or
dens fupremas; mas fe me dais licença, 
quizera refleétir comvofco fobre os moti
vos defta guerra , em ordem a faber fe 
vós, Conde, obrareiscom prudência , of- 
ferecendo por elles voluntariamente a vof- 
fa vida: vida preciofa, que fe nao deve 
expôr por coufas vans. Deixai-me pois 
que com balança indifFerente péze eftas 
razões ; e de huma parte porei as razões 
que ponderaftes, da outra as que agora fe 
me offerecera. Bo-
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26 Bohemundo III. (como fabeis) 
foi o primeiro aggreflor nefta pendencia: 
elle prendeo á falia fé a EIRey de Armê
nia , que jamais o havia injuriado ; e 
fobre efte crime, faltou, depois de foi to , á 
fua regia palavra, e ao folemne contrato 
firmado com o real fello. Onde eftá agora 
aqui a honra ? Onde a fé pública, que fe 
funda nella ? Se hum Rey chega a men
tir , a fer perjuro, e a enganar a quem 
nelle fe fia, em quem nos devemos fiar ? 
A  palavra de hum Rey deve fer coufa fa- 
grada , que por' nenhum modo fe deve 
ultrajar. Se hum Monarca falta ás fuas 
promeífas folemnes, quem ferá obrigado 
a guardar as fuas ? E eis-aqui vecfes vio
lado o direito mutuo das gentes, que he 
a bafe mais folida, e a mais firme de to
da a fociedade.

27 Vamos mais ávaníe. Se os homens 
não hão de guardar a fua palavra , nin
guém íè fiará nelles. Ora tirai a confiança 
que hum homem deve ter 11’outro homem, 
fcvereis a ruina univerfal de todo oMun- 
■da. Se Bohemundo nao havia de cumprir 
íçt que promettia, foi perjuro em promct- 

ifello; pois que quando firmou o contra- 
fco , mui bem fabia o que firmava. Não 
í -i: I ii me
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me digais que promctteo coufa iüicita, 
a qual nao he jufto executar; porque tu
do bem entendido , coníiftia em receber 
para Elpofa de feu Primogênito a Alix 
filha de Rupin, c  recebella íetn que trou- 
xefle algum dote. Bohemundo o quiz, Bo
hemundo o firmou; e efte foi o preço da 
fua liberdade, e a punição do feu crime. 
Dizei agora: com quejuftiça ha defaJtar 
á fua honra , d fua palavra, ao Ceo , que 
tomou por teftemunha , e á Terra , que oU- 
vio o feu juramento ? Foi logo falfo, e 
perjuro quando deo o Condado de Tri
poli a Raymundo , para deixar o feu Pri
mogênito na indigencia, e neceífidade de 
pertencfer os Eftados da Armênia.

28 Vós eondemnais a ambição de 
Leão ; e eu tambem a condemno. Os dous 
Soberanos jogárão com armas iguaes , e 
ambos offendêrão a juftiça , e o direito 
das gentes; mas a maldade de Leão po
derá jámais juftificar a de Boliemundo ? 
E  quando foi hum homem innocente , por 
fer o feu adverfario criminofo ? Por ven
tura he novo, que- os que ludtão na arèa 
pairem ambos mutuamente, já de huma, 
já de outra parte a linha reíía, que lhes 
traça, e divide o terreno? Efte he, meus
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amigos , o erro communifiimo entre os 
homens: querer-fe juftificar cada qual com 
os crimes do feu contrario; como fe os 
proprios nao foflem baftantes a fazello 
■culpavel. Leão he ambiciofo; mas Bohe
mundo o foi antes delle. Leão foi fallo, 
e traidor ; mas Bohemundo lhe deo o 
exemplo. Leão foi injufto em privar feu 
Sobrinho RupinlI. dos Eftados de Armê
nia , que lhe pertenciao ; e Bohemundo 
tambem o he , privando o mefmo Prin
cipe dos Eftados de Tripoli, que injuíta- 
-mente defmembrára da Coroa , para os dar 
a Raymundo.

29 Até aqui a balança parece nao e£ 
far muito em equilíbrio , e carregar para 
Bohemundo ; mas ajuntai agora , que Bohe
mundo foi o primeiro em fazer o inful- 
to ; qúe Bohemundo he perjuro ao C e o , 

á Terra; que Bohemundo violou a lei 
mais fagradâ entre os Soberanos, que he 
a palavra regia ; e Leão nada diílo tem 
.feito : vede agora , amigos , para onde 
ipropende a balança. Vede o effeito das 
paixões, a cegueira do entendimento hu- 
jnsno; e como he diffici! de conhecer a 
.verdade , quando fe interefla o coração 
jjde qualquer.
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30 A’ maneira do Sol, quando n’u.ttt 
lugar diffipa a nevoa efpeíla com a força 
dos feus raios , e n’outro com a vehe- 
mencia do calor levanta novos \apores, 
fórma as nuvens, e occaíiona as trovoa
das ; aííim foi efta refpofta de MiíTeno. 
Muftafá ficou admirado da fua prudente 
intelligencia, o feu entendimento fe acla
rou , e vio a verdade ; mas em Effigenia, e 
no Conde fe vio huma tal perturbação, 
que nao podião disfarçalla : e Neucafis 
loprava com o vento da lifonja toda efta 
trovoada. Na confusão, e luéta de todos 
efles aíFeílos, era forçofo que o coração 
do Conde mal cuberto com o disfarce, fe 
defcubriíTe em parte , e deixaíTe ver a Mif- 
feno por entre o fingimento , quaes erão. 
os feus verdadeiros deíignios.

31 Muftafá todo occupado do que 
MiíTeno diíTera , nao acabava de ponde
rar como as noíTas paixões nos enganao; 
e como cahimos muitas vezes , fem o 
faber, nos mefmos crimes que coridemna- 
snos nos outros; e Mifleno lhe explicava- 
a origem defte univerfal engano, dizendo 
defte modo: Os objedos que nos são iri- 
viíiveis, humas vezes o são por eftar lon
ge , e outras por eítar demaziadamente

per-
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perto de nós. Quem jámais ( dizia) vio 
os íêus proprios olhos ? e com tudo 
por elles he que vemos o que a nofla 
viíla alcança : precifo he aflFaílarmo-nos 
hum pouco do que queremos ver , para 
conhecer efle objeéto. Ora, meu amigo, 
tudo o que nos pertence a nós , eílá de- 
maziadamente perto dos olhos do enten
dimento ; he neceflario affaílarmo-nos de 
nós mefmos, e coníiderar as noflas acções 
como fe foflem de outros; e defte modo 
veremos as coufàs como ellas sao em íi 
roefmas. O Conde de Tripoli eílá tão cer
to que tem juítiça , que nada lhe he mais 
evidente. Leão pelo contrario eílá perfua- 
dido, que o Conde he fummamente injuf- 
to : fó quem eílá de fóra póde ver , e 
comparar eílas coufas, para decidir com 
equidade. Mas fe o Conde de Tripoli fe 
puzefle no lugar de Leão, ou o Rey de 
Armênia no lugar do Conde, ambos ve- 
rião que erao injuílos. Laílima he que os 
homens não tenhão efpelhos para ver as 
próprias acções, pois então olharião para 
ellas como fe foflem alheas , e conhe- 

. cerião a fua deformidade. Muílafá ouvia 
tudo com goílo ; e attrahido da fuave 
converfação de. MiíTeno, o convidou pa-

I iv ra
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ra a fua tenda , em quanto não partião 
para a Armênia.

32 Entretanto Effigenia, o Conde, e 
Neucaíís forjavao huma rebellião marrifef- 
ta; temendo que os difcurfos de MiíTeno 
fruftraflem as fuas idéas: e á maneira de 
tres piras , que ardendo cada qual com 
furor, e foberba, quando mutuamente fe 
chegao , e communicão as fuas chamrnas , 
dobrao a ftiria, e nao ha quem pofla me
dir o atrevimento das fuas lavaredas; a/fím 
aconteceo ao Conde junto con> Neucaíís, 
e Effigenia. Vai pois com hum paflo des
embaraçado , ar livre , modo infolente , e 
frafe altiva , e chegando-fe a MiíTeno na 
preíença deMuítafá , e de todos, lhe diz 
deita maneira: Eu parto para a guerra da 
Armênia , ou feja , ou nao feja juíta, por
que tenho razoes mui fortes para ir fazer 
efta campanha e já que o Ceo me tem 
dotado da minha liberdade , nao tenho 
que dar contas a ninguém de minhas ac
ções. Os eonfeíhos dados a quem os pe
de, sao huma prova da mais folida ami
zade ; porém offerecidos a quem os nao 
•procura , são inci vil idade importuna , e in- 
íoíFrivel. Eu já eílou enfadado de fuppor- 
tar o auíleriíiuno jugo da voíTa compa
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nhia; e nem eu neceffitava de pedagogo, 
nem vós, MiíTeno, tendes algum intereíTe 
em governar pupillos. Peço-vos pois , que 
daqui por diante vos difpenfeis de criti
car as minhas acções ; porque boas ou 
más , eu íou dono do meu alvedrio : e 
quando eu tiver a oufadia de condemnar 
as voíTas, então vós tereis o direito de re
formar as minhas.

33 Ouvi© MiíTeno a refpofta do Con
de não efperada : ao princípio tnrbou-fe 
hum pouco, a face veneranda fe fez ver
melha ; porém fazendo força ao feu co
ração , que palpitava, pouco a pouco o 
-ferenou , e com ar focegado, femblante 
alegre , palavras paufadas , lhe diíTe/aíIim : 
Am igo, fe he crime no voíTo tribunal o 
amar-vos feriamente ; fe he iniúria fazer 
pelo voffo bem todas as diligencias poffi- 
veis , até expor repetidas vezes a vida , 
confeíTo que fou culpavel: mas nem me 
^rrependo deíla culpa , nem prometto emen- 
dar-mé delia. Sois Senhor nao fó das vof- 
fas acções, mas do voíTo coração : aííim 
•he; podeis-me aborrecer, edeteílar quan
to quizerdes. Porén» eu fou tambem fê  
nhor do meu; e poíTo, a pezar da voíTa 
reíiftencia , amar-vos, e fer confiante no
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affeélo , que vos prometti. Por amor de 
vós me d efte r rei do meu focego: pedifte- 
me que o fizeíTe, para que com os meus 
confeihos pudeffeis alcançar a verdadeira 
felicidade, fatisfiz-vos. Neguei-me a quem 
me bufcava para as honras , e lancei-me 
ás ondas fó para vos acompanhar nos tra
balhos. Por mar , e por terra vos tenho 
feguido ; e bem fabeis que nenhuma ac
ção voíTa me tem entibiado efte amor. 
Quizeítes em Nicea dar-me a morte, pa
guei-vos com vosconfervar a vida; a vi
da que já tinheis perdida: e nenhuma of- 
fenfa voíTa me fez voltar atrás no obfe- 
quio principiado. Agora me fechais apor
ta a que vos oífereça novos teftemunhos 
da minha amizade folida ; nao importa: 
contentar-me-hei com vos amar generofa- 
mente , e fazer por vós, e na voíTa au- 
fencia tudo o que puder, para que fejais 
feliz. Gófto de obrar daqui por diançe pe
lo íimples impulfo da minha amizade^ 
fem o agradavel attraflivo da voíTa çor- 
refpondencia. Eu aflento, meu filho, que 
fervir a hum amigo, he dívida; e amar 
a quem me ama, he commercio; porém 
fervir a quem me offende, amar a quem 
me detefta , he obrar como Deos obra ,
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• e obedecer á Lei Suprema , que aífim o 
ordena: c coníòlaçao grande he poder obrar 
deííe modo. Sabei que ainda aífim vos 
difculpo , porque asvoífas paixões vos 
cegao ; e niílo vejo o que eu tenho 
feito a quem me creou. Quando eu leva
do das minhas paixões o infultava, enrao 
elle fazia raiar fobre mim o feu .Sol , e 
rne banhava com a doce, edeiiciofa chu
va dos feus benefícios : chuva, que pouco 
a pouco abrandou a dureza do meu co
ração ; e Sol, que com o fuave calor mo 
foi derretendo. Aífim obrou comigo quem 
formou a minha alma , e convem ago
ra que ella faia a quem a creou: aífini 
pois farei comvofco. Não , meu filho, 
nao vos obrigo , nao vos peço que me 
ameis, que fem iíío vos amarei como até 
agora o fiz. Ou de perto, ou de longe a 
minha alma vos feguirá fempre; e á for
ça de rogos obrigarei o Ceo a que me ar- 
tenda. Trabalharei por fazer humdefgra*r 
çado feKz;-e ditofo ferei fe o confeguir; 
igualmente ferei ditofo fe fem o confe- 
guir trabalhar com conftancia nefla em
preza ; porque nã# depende da voíTa â 
minha felicidade , e fó depende do foc- 
corro Ceiefle, e das minhas aeções. Per-
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mitti-nie que vos abrace , e eu me re
tiro.

34 Derrefe-fe com o fogo o metal 
duro ; endurece-fe á proporção o lodo 
brando; e tal foi oeffeito que fez nos que 
ouvirão a falia de MiíTeno. O Conde , ain- 

' da que de genio docii, eítando corrupto pe
ja paixão, fe endureceo, e entrou em fú
ria: Effigenia ficou fufpenfa, e embaraça
da; Muftafá pelo contrario fe enternecia , 
adm-irando-fe de hum coração tao nobre, 
e de hum modo de penfar tao generofo. 
Nao pode MiíTenp reprimir as lagrimas, 
quando foi a abraçar o Conde. A alma 
Jhe Ta hia- pelos olhos ; mas o Conde in- 
civií , altivo, e duro o recebeo frio como
o gelo, e fe retirou da tenda de Mufta
fá com Effigenia. Vendo ifto Muftafá, fi
cou fufpeníò : pede, roga, infta , e im
portuna a MiíTeno, que.lhe diga quem he ; 
mas elle urbanamente lherefponde furrin- 
d o fe ; Sou hum homem de bem, que fa- 
Jiio pelo Mundo a aprender a fello á 
cufta da experiencia, e de trabalhos : nao 
me admira do modo com que me trata
o Conde, porque já eftou bem coftuma- 
do aiíTo: compadeço-me delle, porque o 
vejo arraftrado pelas fuas paixões y e eílou

pre-
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prevendo algum fim deíaítrado. Não me 
efcandalizo; porque fe eu tiveíTe as pai
xões tão fogofas , e tão pouca experien
cia como elle tem , póde fer que cahiíle 
nos meJinos abíurdos ; mas temo que fe 
perca , e por iíTo o acompanhei: por quanto 
le nao precifaíle do meu foccorro , nao me 
refolveria a emprehender por elle efta jor
nada. Aqui ainda mais fe admirava o Tur
co , vendo que na aufencia do Conde, e 
na fua prefença fallava MiíTeno com a 
mefma ternura , e com o mefmo amor; 
e daqui tirava quanto aquelle homem era 
fuperior aos demais, domando de tal mo
do as paixões, como fe as não tivefle. Que
ria continuar aconverfação com elle; mas 
dado o linal, para que as tropas fe puzef- 
fem em movimento , foi precifo que fe 
retirafle; ficando MiíTeno ló , entregue a
li mefmo , e em paiz defconhecido , ç 
barbaro.

35“ Parte o Conde com Effigenia fe- 
guindo o feu deftino; e o Sultão o tinha 
fempre ao feu lado , e fe fervia delle cora 
particular eílima. A fua figura gentil, o 
feu modo agradavel, o feu préüimo pa
ra tudo, o ardor militar que brilhava na 
fua face ,  e  era todo? ps íeus difeurfos ,

en-
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encantavao o Soberano. Neucaíís lhe fer
via de efcudeiro, e como tal fervia tam
bém a Effigenia ; a qual disfarçada com
o nome, e trages de íoldado , nada def- 
merecia na eílimação dos feus Capitães. 
Pouco a pouco Neucaíís, como confidente 
dos fegredos , foi entrando na eílimação 
delia; e rinha fingular ai#2 para obfervar
o fraco de cada hum , para fe lhe iníi- 
nuar furdamente no coração. Aflim, quan
do fallava a Effigenia , a louvava com 
huma fingida referva , moftrando que ain
da nao dizia tud© o que entendia; e en
carecendo as prendas do Conde , fe la
mentava que nao foflem tantas como ella 
merecia. A  cada paffo fingia mil perigos', 
ern que tinha eftado de íèr defcuberta, e 
que elie com a fua induftria o havia evi
tado. Ifto feito com arte , e com manha, 
foi de tal forte cativando a Effigenia, que 
em recompenfa nos ouvidos de Neucafis 
vafava toaos os feüs fegredos. He filho 
do Amor o Ciume ; e à proporção que 
Effigenia fe deixava levar da paixão para 
com o Conde , o negro ciume lhe de
vorava as entranhas , temendo que a 
grande eílimação do Sultão diftrahiíTe o 
Conde > é Neucafis não perdia carta

, • , com
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com que pudeíTe fazer vafa, e em vez de 
diíüpar , accendia o ciume de Effigenia; 
fazendo outro tanto com o Conde; mor
dendo pouco a pouco , e com induítria, 
a fidelidade delia. Obfervai (lhe dizia) 
que mais he o amor de fe redrar á pa
tria, que o voíTo amor, o que a obriga 
a efte disfarce ; e temo que ella apenas 
veja os feus Eftados, íè efqueça de vós, 
e vos deixe. Neftes , e n’outros enredos 
fe occupavao os tres, marchando a paílo 
lento com as tropas.

36 MiíTeno fe via fó ; e agitado de 
todas as paixões, que fempre trabalhava 
por domar, tomou o caminho da Terra 
Santa; para que naquelles lugares, que a 
Religião venera , pudeíTe achar alguma 
folidao, em que acabafle feus dias.
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L Uclava Mifleno comíigo mefmo, 
caminhando fó , e penfativo : o feu 

■“  entendimento , a fua honra , a deli
cadeza de feu coração repugnavão ás re
petidas injúrias , que recebia do Conde. 
Com tudo elevando o íèu pcnfamento ao 
Ceo, e pedindo auxilio ao Omnipotente, 
fe achava fenhor de fi mefmo ; e fe ani
mava a combater com todas as fuas paig 
X Ó e s ,  até que tiveíTe nellas hum perfeito 
dominio; circumílancia indifpenfavel para 
a fua completa felicidade.

2 E fealém diílo (dizia elle) eu pu
der livrar o Conde do precipicio em que 
fe vai precipitando , ainda íerei mais fe
liz , por impedir a infelicidade alheia. Ao 
menos com a minha diligencia fempre 
poílo ou diminuilla , ou retardaíla ; e 
aílim nao trabalho inutilmente. Verdade 
he, que eu nao fou omnipotente, nem o 
meu braço he igual ao meu coração; po
rém fempre devo obrar fegundo as for

cas



ças com que a Mão Soberana me affiíKr; 
eeífe pouco , ou muito , que fizer, ferá o 
que baile para fatisfazer a Lei de Deos,
o qual me obriga a tratar o Conde co
mo Irmão meu, e membro do corpo, a 
quem eu tambem pertenço. Faça elle o 
que fizer, nao deixa de fer homem como 
eu , e filho de Deos como eu; e quanto 
mais inconftanre fo r, quanto mais fe dei
xar arraftrar das fuas paixões, tanto mais 
neceífita de foccorro ; aífim não devo 
negar-lho. Neíte combate, que ha muito 
tempo principiámos , acafo confentirei 
que elle triunfe de mim pela minha co- 
bardia, fraqueza , ou canfaço ? IiTo não 
he decente : e quando eu não faia vi£to- 
riofo, reduzindo-o ao bom caminho, ao 
menos não fugirei da batalha. Aífim fe 
animava MiíTeno encendido no fogo de 
huma chamma celeíle, que lhe abrazava 
as entranhas defde aquelle momento feliz , 
em que encontrara as Santas Efcrituras, 
e nellas bebêra as maximas , que nunca 
foube enfinar a filofofia mundana. Quan
do elle aíTim difcorria, o Conde, e mais 
Effigenia fe achavão bem fatisfeitos , fe- 
guindo ambos o caminho da Armênia, 
para fe apartarem delle em paragem op-

por-
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portuna ; havendo difpofto o fu/fir do 
exercito para os Eftados de Effigenia.

3 Nao pode porém efconder-fe ao 
Sultão a auíencia da fua eicrava , que 
achou de menos. Seguio-fe ao cuidado a 
diligencia , e a efta o conhecimento do 
feu disfarce. Em confequencia diflb a fe- 
guem os Miniftros de Solimão, reconhe- 
cem-na; e attribuindo ao Conde o crime 
de a ter perfuadido , conduzem a am
bos algemados para Iconio. Qual vento 
furiofo, que começando a fazer-fe fentir 
furdamente ao longe, pouco a pouco fe 
declara em furacão manifefto; aífim foi o 
rumor defte crime, que em hum momen
to alvorotou toda a Corte. Solimão fu
riofo nao fabia imaginar tormentos com 
que vingafle a fua aífronta ; e as demais 
efcravas , ou concubinas , tinhão por injú
ria commua a infelicidade de Effigenia *, 
tanfo aífim , que para mais merecerem os 
agrados do Principe , lhe declaravao o 
horror que tinhão daquelle attentado ; da 
maneira que pediáo com inftanci-i, que lhes 
fofíe permittido o caftigarem pòr íi mef- 
mas o deliéto da companheira.

4 Nao fabia o Conde tomar o menor 
confelho; e na prizao fe defefperava con
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tra Effigenia, como caufa da fua defgraça. 
Nao ignorava, que fe lhe preparavao os 
mais horríveis tormentos ; e em rez de 
fe encher de animo, fe abandonava ás pai
xões mais vís, e indignas de hum homem 
de bem , quaes sao o medo, a raiva, e
o defejo de qualquer indigno meio para 
efcapar da morte.

f  Effigenia pelo contrario, reconhe
cia o manifefto caítigo do C eo , por ha
ver renegado da Fé que promettêra, tro
cando o Chriflianifmo pela profifsão da 
lei de Mafoina. Havia preferido os agra
dos do Sultão aos do Ser fupremo, que 
a creára; e agora vendo-fe de todo per
dida , penetrada de dor, queria lavar o 
feu crime , ao menos com as fuas lagri
mas ; e levantando em íilencio os olhos 
para o Ceo , logo confufa os abaixâva; 
•nao oufando olhar para o Senhor a quem 
ofFendêra : mas a fua confusão agradava 
muito 3 Deos; e as fuas vozes reconcen- 
tradas no coração, fubiao em fegredo ao 
throno da Divindade. Era huma pafmofa 
conírapofiçao a dos dous prezos ; o Conde 
todo cólera, e furor ; Effigenia toda era 
compunção, e paciência : o Conde blas
femava contra os Ceos , e fe queria ar-

ran-



íancar a vida a fi mefmo; Effigenia toda 
fe reílgnava como \i£Uma da Divina Juf
tiça : o Conde accufava o Ceo de injufto, 
Effigenia fó a íi mefma fe condemnava.

6 Acode MiíTeno ao rumor do fuc- 
ccíTo *, vem á prizão , pede, infla , e com 
dadivas compra aos guardas a permifsão 
de entrar no cárcere. Nao hia com ani
mo de lançar em roíto ao Conde a 
origem da fua defgraça ; porque nao 
he razão affligir a hum afflifto; mas fo
mente queria animallo a foffrer com ani
mo a morte , cafo que não pudeíTe evi- 
talla ; e fe offereceo ao mefmo tempo a 
fazer diante do Sultão todo o esforço que 
lhe foíle poílivel  ̂ Ficou hum tanto foce- 
gado o Conde ; e retirou-fe MiíTeno a 
trabalhar na empreza.

7 Eis-que do profundo dos abyfmos 
fahe por decisão das Furias o Efpirito da 
Mentira , e infpiva a Neucaíís o penfa?- 
mento mais horrivel que podia imaginar- 
fe. Vem falíar ao Conde, e lhe aconfe- 
Iha, que defpojando a MiíTeno dos feus 
veílidos , e disfarçado com osleus trages, 
faia da prizão enganando os guardas. 
Duvidava o Conde. vendo que MiíTeno 
ficava expoíto afupportar a pena que elle

me-
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tnerecêra ; mas emfim o feu coração já 
.> corrupto nao acha rão horrivel efta trai— 

ção como ella o era. Prevalece o amof 
da vida, o temor dcs tormentos, a pet>» 
fuasao de Neucafis ; e aííim eípera que 
volte MiíTeno a rqpetir os ofíicios de ami- 

• g o , para obrar então a mais abominavel 
ingratidão. Entra pois MiíTeno; e oCon- 

' • de morno, e íiíenciofo o efcuta, até que 
íefoluto, como fefoíTe huma furia, fe le- 
vanta ; e valendo-fe da violência , e da 

‘l força , o defpoja dos veftidos. Não refifte
• MiíTeno , nao clama , porque nao quer 

por fua caufa perder o Conde j mas ío-
| inente com animo focegado lhe diz quan-
I <3o o defpojava: Não he a primeira vez^
1  meu filho, que me exponho á morte por 

vos falvar a vida; mas íè ao menos por 
| efta fineza vos mereço , que tomeis os meus
l confelhos, morrerei fatisfeito. Vê Effige-
• nia o lance , cahe no chão desfallecida,
1 igualmente aíTombrada com o horror do 
*|<rrime, e com a heroicidade da virtude.
> 8 O Conde emfim lança a MiíTeno por 

í; terra, efahe do cárcere com o abrigo do 
!#ngano; e MiíTeno riao tem outro reme-’ 
| dio fenão o de cubrir-íè com os veftidos 
|qúe o Conde deixára. Então Effigenia fe

vol-
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volta para MiíTeno compungida á vifta de 
femelhante cafo, e lhe confefla o feu cri
me ; reconhecendo a Mão de Deos que 
a caíligava, pela fua infidelidade. Declara- 
lhe fielmente toda a fua intriga com o 
Conde , a origem que tivera , e quaes 
erao os feus defignios; pedindo emfim a 
MiíTeno confelho para aplacar a cólera Di
vina , em ordem a que á infelicidade tem
poral nao fe ajuntafie a eterna. Fallava 
Effigenia mais com as lagrimas, e cora
ção , que com as vozes; e MiíTeno com
pungido fentia muito mais a afflicção alheia 
que o proprio perigo. Mas vendo-a com 
hum tão íincero arrependimento do feu 
deliélo, a animou defle modo.

9 Tende animo, Senhora, que ovol- 
fo negocio he com hum fujeito , qual 
vós nao faberieis defejar , no cafo que o 
houveíTeis de'fingir. He o Deos da ver
dade quem vos ha de julgar; e a mefma 
Eterna Razão que o obriga a deteftar o 
v q í To  crime, nao confentirá que defpreze
o voíTo arrependimento. No feu invafia- 
vel Tribunal Effigenia infiel he obje&o 
digno de horror; mas Effigenia contrita, 
e proftrada diante do feu Deos, pedindo- 
lhe perdão do crime comtnettidq, he ol*
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jeiík» fummameme agradaveJ. Senhora , 
Deos vê as coufas como ellas são: elle 
he immutavel; mas quando a creatura mu
da , a fua mefma immutabilidade o obri
ga a trocar em agrado amorofo a indi
gnação da fua cólera; porque jámais po
derá agradar-fe do mal , nem fazer def
prezo do bem. Vós não fois o que ereis 
ha pouco ; e pela mefma razão Deos nao 
ferá para vós quem d’antes era: em quan-

i to o ultraja veis , preferindo-lhe os homens , 
, era Deos voíTo inimigo ; quando porém 
Vvos profirais a feus pés com o coração 
J  arrependido , he voíTo Pai amorofo. Con- 
feílai com amor puro a fé do Bautiftno; ,e o 

í Ceo receberá a voífa morte , cafo que
- chegueis a padecella, como fatisfação do 

VoíTo crime; e .defte modo fereis eterna
mente feliz. A eítes difcurfos foi MiíTeno 
ajuntando outros muitos, com que Effige- 

|:»ia enternecida , einflammada jurou dian
te  dos Ceos, e de MiíTeno que jámais fal
haria á palavra que dava a feu Deos ; e 
jue contente foffreria os maiores tormen- 

Jtos , fe o Senhor os quizeíTe receber em 
pfatisfação da infidelidade paíTada; e fe di- 

ĝnaíTe voltar outra vez para elia a fua agra- 
iavei, e amorofa face.

O
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i o  O  pérfido Conde, para não íèr íê- 
guido, ebufcado-, ajunta á primeira mal
dade outra muito mais horrivel, e atroz. 
Vai ter com o Sultão, que ignorava ain
da quem foíTe o inílrumento e compa
nheiro do crime de Effigenia. Começa a 
fua falia ao Principe pelas mais fortes ex- 
prefsões do affefto com que fempre o 
amára , havendo recebido delle tão lina- 
lados favores; e continua , dizendo, que 
debaixo do maior fegredo lhe quer con
fiar a noticia mais importante. MiiTeno 
( diffe o pérfido ) guiado de hum efpirito 
de fanatifmo , a que a fua rigida Filofofia o 
tem levado , fabendo que Effigenia era 
da fua mefma religião, e que por motivo 
dos voílcs agrados a tinha abandonado , 
de tal modo lhe horrorizou efte chamado 
crime , que a perfuadio a fugir disfarça
da em trages de foldado ; e me pedio a 
mim que quizeíTe acompanhalla , em quan
to elle tomando por outro caminho a hia 
©fperar áPaleíhna, para a entregar a feus 
sarentes. Eu não pude approvar feme- 

' hante infidelidade ; tratei com feccurà a 
Mifleno, do que Muílafá póde fer tefte- 
twunha, o qual fei que fe eícandalizou da 
minha apparente groíTeria , porque igno-



i  rava o motivo ; mas elle era tao feio, 
f  que eu nao me atrevi a defcubrir-lho; e 

quiz antes fupportar fobre mim a nota! 
V de groffeiro , do que manifeítar o crime 
Ü, do meu amigo. Em toda a marcha do 
/  exercito fempre trabalhei por perfuadir a 
|  Effigenia que tornaíTe aos voíTos braços,
1 antes que a fua aufencia fe percebeffe; 

mas nao foi poílivel : ella tenaz jperfiüiâ 
fempre nos fyítemas da fua Religião j que 
tão forte havia fido a perfuasao de Mif- 

;í4 eno. Apenas elle foube que Effigenia ef
tava preza, veio á prizao confirmalla nos 

' feus propoíitos : .eu lá os deixei; e venho 
; a meu pezar delatar-vos o maior amigo 
que tive na vidaj porque he mais fagva- 
do para mim o refpeito, e amor que vos 
devo, e o que devo á verdade.

11 Lembrou-fe então o Principe que 
Muílaíá lhe havia fallado do Conde com 

Jdefagrado , por haver vifto o modo afpero 
tom que tratára a Miíleno ; e fe confir- 

’ ®nou no que dizia o Conde. Agradeceo- 
Jie a fineza com que queria facrificar á 

$ia regia amizade a peíToa mais amada;
* lhe prometteo, que de tal modo ufaria 
-aquella noticia , que ninguém pudeíTe fuf- 

itar quem fora o. delator de MiíTeno, 
Som. IIL K e
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c de Effigenia. Apenas fahio o Conde, 
quando por fua induítria entrao tres teile- 
munhas da maior authoridade, affirman- 
d o , que em nenhuma outra matéria fe en- 
tretinhão os dous prezos , fenão em fuf- 
tentar a Religião primitiva , á cufía dos 
maiores tormentos; e defprezar igualmen
te as caricias , e os ameaços do Sobe
rano.

12 Não rompe com maior eftrepito a 
mina quando prende fogo , como fahio 
furiofo o Sultão com a noticia que lhe 
davao. Manda vir á fua prefença os dous 
criminofos ; e entretanto faz preparar o 
fupplicio coftumado contra as infiéis con
cubinas do Sultão , e contra os violado
res da honra do Soberano. Accende-fe a 
pira , e maior era 6 fogo que ardia em 
todo o ferralho, tendo touas as concubi
nas de Solimão por affronta, e defdouro 
a infidelidade de Effigenia. Cada qual pre
para o feu cantaro, devendo todas ir por 
fua ordem , e antiguidade vafando agoa 
fervendo fobre a cabeça de Effigenia a 
qual havia de eftar enterrada até á cintu
ra na Praça ^pública. Arma-fe ao lado o 
patibulo, para MiíTeno fer queimado a fo
go lento. Formao-fe as tropas, que tinhao»



ficado em Iconio para acompanhar o Sul
tão , o qual devia pôr-fe era marcha no 
dia feguinte ; e por toda a parte não fe 
Te, nem fe ouve fenão motim, e clamo
res contra MiíTeno , como principal au* 
thor daquella defgraça. Todos os parti- 
darios de Effigenia , e que admiravao a 
fua formoíura, fe mordião de raiva con
tra o iniquo inftrumento da fua infelici
dade ; e emfim apparecem entre os guar
das MiíTeno, e Effigenia prezos , e alge
mados.

13 Entretanto o Conde eftava ao la
do do Sukao ; porém vendo os dous pre
zos , mudou de côr , e os membros lhe 
tremião com o horror do proprio crime. 
íO Sultão attribuio efte effeito á ternura 
com que amára a MiíTeno; e difle-lhe que 
fe aufentaíTe , para lhe não caufar tanta 

rpena o fupplicio do amigo \ mas não o fez 
|tío depreíía , que MiíTeno , e Effigenia não 
VilTem, que o Sultão o abraçava carinho-

àmente, quando delle fe defpedia.
14 Njío fe abala o cume do Olympo 

íquando nas faldas do monte fe amotinão 
ias trovoadas; nem a vide branda fe mo- 
ye guando eftá encoftada ao vigorofo car-

alho; aífim pois eftavão MiíTeno, e Ef- 
K ii fí*
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fígenia, nao obftante a aleivofía do Con
de. Caminhavao com ar alegre, paíío fo- 
cegado , femblante mais que nunca fere- 
no ; tanto affim , quepaímou o Sultão , e 
todos fe admirárão. MiíTeno vinha , como 
fe nada do que via lhe pertenceíTe ; mas 
tambem não aífeélava altivez , nem def- 
prezo. Effigenia hia com notável mode£ 
tia , mas fem pejo ; e ao mefmo tempo 
com hum novo refplandor de formofura, 
mas fem vaidade; com hum ar de Senho
ra, mas fem a menor foberba. Affim ca
minhava , attrahindo os olhos, e os cora
ções de todos.

15 São perguntados fe confefsão o Pro
feta , e fe querem jurar a obfervancia do Al
corão. Effigenia declara, que tendo rece
bido o Bautifmo , nao trocaria a honra 
do martyrio , nem pelo Sceptro , nem pe
la Coroa , ainda que foíTe de todo o 
Mundo. Quando os homens ma offere- 
ceflem ( dizia ella) eu teria vergonha de 
a pôr em balança com outra melhor Co
roa queefpero, quanto mais de preferilla. 
Affim não tardeis , companheiras , em ahrir- 
me a porta por onde minha alma ha de 
fahir do cárcere, em que fe vê fechada; 
porta por onde no mefmo inílante lia de

en-
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entrar á eterna felicidade, da qual fó efte 
pequeno refto da vida me fepara. E vós;, 
Principe Soberano, a quem indignamente 
amei efquecida de mim mefma, labei que 
nao podereis dar-me joia maior que efta 
Coroa , nem correfponder melhor ao meu 
affeclo, que com a morte por femelhante 
motivo. Não vos fui infiel; eu vo-lo juro 
diante dos Ceos, e da Terra: fó fui in
fiel a meu Deos ; e por iífo morro con
tente , para lavar com o meu fangue efte 
delido. E quanto a MiíTeno, fabei, que 
tão innocente eftá no crime da minha fu
gida , como vòs mefmo. Jámais me fal- 
lou fenao hoje no cárcere; jámais os meus 
olhos fe fixárao nelle , fenão depois que 
os abri para ver o meu deliéto: antes lhe 
tinha hum odio entranhavel, que me de
vorava o coração , e com que o de- 
teftava ; de forte que em quanto amei o 
crime , aborreci a MiíTeno com horror, 
e com furia : tanto aífim , que cheguei a 
maquinar-lhe a morte : mas hoje confèílo 
que lhe devo a vida ; nao a temporal, 
mas outra melhor queefpero. Não oufeis 
pois punir a fua innocencia ; e duplicai- 
me , vos peço, os meus fupplicios, por
que elle nao he cúmplice do meu deliílo.

K  iii Af-



■Affim foffra eu o tormento de ambos; 
porque muito mais padecerei íe vir por 
minha caufa padecer hum innocente.

16 Acabou Effigenia , porque MiíTeno 
a atalhou , dizendo com hum ar nobre, 
c focegado : Não vos canceis, Senhora , 
com o que me toca a mim •, porque fe 
lou verdadeiramente culpavel no crime, 
que mais irrita o Principe, para que que
reis privar-me da honra de fer caftigado 
por elle ? He verdade , Senhor , que não 
concorri para a fugida de Effigenia: efta 
he a verdade pura; mas tenho empenha
do os meus esforços para a confirmar na 
refolução de tornar a feu Deos, de quem 
muito antes fugira. Tinha ella dado o feu 
coração ao Deos verdadeiro, e depois in- 
conftante , e infiel lho negou para vo-lo 
dar avós. Conheceo o feu erro antes que 
eu lhe fallaíTe, e quiz deteftallo ; e eu a 
animei; e na voíTa prefença ainda o faço. 
Affim , Senhor , fe he crime o cumprir 
a palavra que démos a Deos , confeíTo 
que mereço mil vezes a morte ; e peço- 

-Tos , que ma nno demoreis , nem ,me 
poupeis aos tormentos ; porque quan
to mais rigorofo fordes comigo , mais 
piedoío, e liberal o ferá aquelle Sobera

no
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, no por quem a padeço. Aqui me. tendesi, 
í:, ifoldados.

17 O Sultão cheio de ira , e íahin- 
f -do-lhefaifcas pelos olhos, manda que fem 

demora fe execute a fentença ; e queMif- 
feno arda em fogo vivo , e que fejão as 
,-chammas animadas com os materiaes mais 

; aftivos , para defaílogo das que no peito 
f.í. lhe accendia a cólera. Diílè, e tudo eílá
i prompto. Já Effigenia fe acha enterrada 
| .até á cintur3: já as concubinas do Sultão 
í r,vem vindo com toda a ceremonia , tmen- 
;; -do fobre a çabeça cnntaros de agoa fer- 
' vendo , para os ir fucceílivamente vafan- 

do fobre: a infiel companheira : já Miííe- 
| no fe vê junto da pira , cujas chammas 
Jv foberbas ameaçavão as nuvens : eis-que 
|" Jhum tremor fubito oçcupa rodos os raem- 
' tbros do' Sultão hum- fufto extraordina-
i <rio fe lhe' apodera-da alma : teme fem
I -faber o que teme; hum horror lhe dá gar-
1  -rotes ao coração, de forte que nao fe co-
I  mliece. Aquella palavra que MiíTeno lhe
I  diíTera : Se he crime cumprir a palavra 
|  que dêmos ao nojjò Deos, confejjo que me- 
| reço mil vezes a marte, lhe feria a alma.; 
|  e fem que o pudeíTe impedir, fe Uie efia- 
k  va repetindo interiormente, AíHi&o, in-
I  K  ir quie-
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«juieto , perturbado fe volta no Throno 
para mil partes : quer levantar-fe , mas 
volta á fua primeira poftura ; de forte que 
bem fe via, que a alma eftava em grande 
tormento : manda emfim que tudo fe 
fufpenda. Admira-fe o povo, sao chama
dos outra vez os réos diante do Throno; 
e o Capitão das fuas guardas clama da 
parte do Soberano , que fe alguem fabe 
alguma coufa a favor daquelles réos, ve
nha á fua prefença declarallo , porque nao 
era da fua intenção punir a innocencia. 
Então começão a fahir por entre as filei
ras das tropas formadas aquelles foldados , 
que havião conduzido a Effigenia ; e to
dos fazendo diante do Throno mil reve
rendas ao ufo da terra, juravao pelo íè- 

'pulchro do Profeta, que nao' era aquelle 
réo , mas outro de idade muito menor, 
o que elles havião' prezo , e conduzido 

-ao cárcere ; e que jámais tinhão vifto Mi£ 
feno no exercito, nem fallar com Effige
nia. Ouvindo ifto o Sultão, fica fufpenfo : 
pergunta, e torna a fazer mil-exames, e 
fempre acha a mefma verdade. Então fal
ia defte modo ao réo:

j 8 Sou obrigado a crer-vos , MiíTe- 
no, porque a voíTa verdade apparece clara

co-
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como o S o l, quando eu vos julgava cri- 
minofo, por me haverdes arrancado efta 
efcrava. Porém vós , Effigenia , que def- 
culpa podeis allegar da voffa feiílima in
fidelidade ? Eu vos eftimei, eu vos amei 
com preferencia a todas as mais efcravas , 
e de nenhuma recebi até agora aíFronta 
femelhante. MiíTeno já provou a fua in- 
nocencia: mas a voíTa culpa he tão noto- 
ria, que não dá efperanças de menor ef- 
cufa : com tudo , fa lla ife  podeis, em 
voíTo abono. Dizia o Sultão eftas razoes 
com hutna brandura , que pela primeira 
vez fe vio em fuas palavras. Admíravão- 
fe todos; e elle tambem de íi fe admira
va , porque fe nao conhecia ; porém fó 
defte modo he que fentia no coração 
refrigerio.
- 19 Effigenia faudando-o da maneira 
a que eftava acoftumada , lhe difle defta 
maneira: O voíTo preceito, Senhor, em 
vez de me fer favoravel, me he fumma- 
mente penofo ; e agora antes quizera a 
VoíTa k a , que a voíTa- cleroencia : nao jul
gueis que ifto he defprezo da vofla inau
dita benignidade , mas fim confusão do 
crime, que commetti contra o Deos que 
adoro} e ver que fò por meio da voíTa vin- 

K  v gau-
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.cança he que eu podia fatisfazer o ter- 
lhe lido infiel. Quanto a vós, fabei que 
nunca o fui. Amafte-me, Senhor, he ver
dade , eu o conheci, e fenílvel. á ternura 
do voffo coração, tal foi para comvofco 
a do meu , que me efqueci. . .  Ah Ceos , 
que fofles teftemunha do meu crime, fe
de-o agora do meu arrependimento! Eí- 
queci-me do meu nafcimento, efqueci-me 
&  mim, efqueci-me até de Deos., para vós 
çftimar a vós : vede fe vos podia eftimar 
com maior exceflo. Deos he quem agora 
me deve caftigar , porque elle he quem 
por voflo refpeito foi ultrajado. Agora 
porém, cahindo em mim , qu.iz voltar a 
meu Deos; e fe quereis punir-me, fazei-o, 
porque fómente aflim poderei fer feliz. 
Não me retardeis, vos peço, femelhante 
gloria, pois fómente o meu fangue pode
rá tirar a mancha , que me faz borrivel a 
feus Divinos olhos, e até a mim. mefma. 
Deixai-me pois, Senhor, ir ao meu fup- 
plicio , que bem o tenho merecido. Nifto 
íòrcejava a retirar-íè para o íado, onde 
eftivera prompta a fer queimada pelas com
panheiras.

20 Então o Sultão mudando- de ar, 
Jhe difle brandamente: Se ao voffo Deos

fof-

iiS  O F e l i z  In d e p e n d e n te .



foftes infiel, elie he, e nao eu quem vos 
deve caftigar; porque não naíceo o Sul
tão de íconio -para-punir as injúrias do 
Deos que riao adora. A  elle lhedéftes pa
lavra, anteS que me conheceíTeis a mim : 
ídevieis tumpHlla. Se me; preferiftes a tu
do , e até ao voíTo Deos, não pofío, nem 
devo queixar-me ; antes o devo reputar 
por obfequio, pofto què feja demaziado. 
i.Volrai pois, -que<eUvos deixó»livre, vol
tai , fe quereis, ao Deos que adorais ; e 
-feja Miflenõ) VoíTo' conduílor : fahi am
bos ■ de meus Eftados com proinptidão; 
mas fahi com honra, e em paz. Ifto dif
fe; o Sultão1, e voltando-fe , fe retirou pa
ia dentro , dando ordem que foíTém cs 
doüs betil tratada V 'è Conduzidos com 
deceneia âté a íaiáí de fèús Dominios.
■jí 21 Hávião fugidb por eífa mefma e le
trada o Gorid<e y e Neucafis, temendo am
bos que íè a verdade foííe defcuberta, os 
pirocuráífcm para. ferem eaftigadctè'; r'é fi- 
cárao aturdidos , quando no dia fegtiinte 
vlr^b vir • Miílenò cftm EíBgéuial O Con- 

atiftüV-àP com o partido que toma
ria". Emfim o feu coração volúvel facil- 
ftiente o impelli© a profirar-fe mudo aos 
pés de Mifleno j 0 qual tambem fenho- 

rãiU ]C vi rean-
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reando todos os movimentos do feu co
ração , fem dizer palavra , o abraçou , e le
vantou urbanamente* Neucafis maliciofo 
tudoobfervava , algum tanto tímido; mas 
fempre efperava í ali ir bem á força de ma
licia , e de diflimulação. Duvidava qual 
dos tres poderia fer o feu apoio para o 
futuro, e não fabia onde havia de pôr o 
Norte das fuas acçóes. Agradar a MiíTe- 
no era o mais feguro ; porém havia de 
fer mui difficil o reprefentai; muito tem*- 
po o pape! da virtujdefem a qual im- 
poffivel era enfrar no feu agrado. O 
Conde, já elle.via que nao poderia ter o 
íoccorro de Effigenia; pois obfervava que 
efta nem os olhos, podia fixar jjelle , e 
moílrava horror fómente de; ouvir-lhe a 
y o z . E qual ave de rapina, que havendo 
perdido a preza , fe levanta ao alto-, fe 
remonta, e anda pairando nos ares para 
obfervar qual ha de fer o miferavel ob- 
jeílo da fua crueldade > affim era Neu- 
cafis. ti-

22 Defte modo caminhavao os qua
tro quaíi mudos: no Conde o pejo, .em 
Effigenia o arrependimento, em Neucafis 
a malicia produzião o mefmo effeito que 
cm MiíTeno caufava a prudência; até que

em- 4
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emfim MiíTeno rompeo oíilencio por cau
fa do Conde , a quem via íummamente 
affiiéto, e lhe diíTe defta maneira : Não 
temais, filho meu y que vos aborreça, ou 
que para vos defamparar me lembre do 
que fe tem paíTado. Eu devo fuppôr que 
nafci hoje , porque nefte dia o Ceo me 
livrou da morte; e reputo a minha vida 
daqui por diante, como fe de novo Deos 
jne enviaíTe ao Mundo. Ora não he razão 
que comece huma vida miraculoía por 
Jiuuia acção indigna, qual feria o vingar- 
jne; e vingar-me pelas offenfas contra ou
tro MiíTeno, que havia de perecer; pois 
efte que vedes agora, já he outro : nao 
tenhais effe receio. Extinguio Deos o fo
go da ira , que tinhao foprado contra 
jnim no coração de Rovadin, e foprarei 
eu no meu coração as chammas da ira 
para vingar-me ! N ão, meu filho, nunca 
( e  muito menos agora) achei louvável a 
vingança. Os voíTos erros não poderáo 
jyíHficar os meus : obrai como quizerdes 
a.sineu refpeito, que eu devo feguir,fem
pre o penfamento de trabalhar ou para. 
Vos fazer feliz, oy'para diminuir a voífa 
^felicidade. Quanto tnaip me oíFendeis» 
]#aig neçeíTtdade tendes dos meus confe^
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Jhos, que nao he o Medico inurií ,"quan
do o enfermo fe enfurece contra elle , por 
•èxceíTo de febre que o confome, ou ror- 
ça de freneü maligno, que o tira de feus 
íentidos.

23 Além de que , vós em nada ten
des impedido a minha felicidade : ora co
mo efte he o fim a que unicamente afpí- 
ro , nao me devo dar por aggravado: 
que os homens me fejao fieis , ou ingra
tos ; que me procurem a vida j ou a mof*- 
te ; que me fação vituperios, ou dem lou
vores , nada diflo ajuda , nada impede quô 
conílga o que pertendo ; por iíTo para 
mim'tudo he o mefmo. Antes , fe vos 
hei de confeffar a verdade, vós, meu fi
lho , mais tendes concorrido para o meu 
bem , que para -o‘ meu mal ; porque eu 
na minha folidáò tinha as paixões em fo- 
cego , cuidava que as tinha totalmente do
madas , e fujeitas ao império da razaó, e 
agora conheço que não 0 eftavão de to
do ; : adormecidas efta v ã o - éf não1 doftía- 
das. Agotá efles ertcofttnas eni que rfie pu- 
jíefles , ’;mâ s deípertárlo y-e ferirão'; e' êri- 
táò conheci , que ámda eftavãó rébeídé$:’ 
tantó affim , qué grande violência me tem' 
iido preciío fãzer para fujeitaiías j porém

a 3® O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



L i v r o  XXII. 231 
cada dia Íinío em mim maior esforço pa
ra as fubjugar ; e o meu braço com a 
ludla fe tornou mais vigorofo , de forte 
que pouco a pouco vejo que as paixões 

.vão desfalecendo; experimento que os feus 
movimentos sao menos fortes , os feus gri
tos menos clamorofos; ejáentenaem me
lhor a voz da razão , e a efeutao ; já fem 
oufar rebellar-fe, fecontentao com fe la
mentar mudamente lá no mais retirado 
do coração, chorando ás efeondidas. Ora 
nenhuma deílas viftorias tivera eu confe- 
guido, fe vós me não tiveíTeis dado cam
po para a batalha.

24 Aífim dou-vos plena liberdade a 
vós, e a todo o Mundo , para que obreis 
como muito quizerdes ( poílo que fera a 
minha permiísao igualmente o farieis ) 
porque yfpero coníeguir que igualmente 
a Fortuna, e a Defgraça tirem pelo car
ro da minha felicidade. Os bons me fer- 
viráõ de exemplo para obrar como devo * 

;os mãos de efcarmento para evitar o pre
cipício. O Mundo ferá o meu efpelho, 
o qual igualmente nos ferve, quando nos 
moftra a face compofta , e quando nos 
faz ver os defeitos: de tudo fabe tirar 
proveito a boa Filofofia. Ifto he pelo que



ire toca a mim. Com tudo , fe olho pa
ra o voflo proprio bem , não poíTo dei
xar de affligir-me , vendo que não aca
bais de pôr freio ás voíTas paixões, que 
a cada paífo vos perdem, e vos arraftrãó. 
Se a voíTa experiencia junta aos meus con- 
felhos nao bafta para as refreardes, temo 
a voífa uitiim infelicidade.

25" Eu nao a temo ( diz o Conde ) fe 
vós me prometteis receber-me no feio da 
voífa amizade , que indignamente tenho 
defmerecido; porque daqui por diante pri
meiro paífaráo as ondas fobre o Olympo, 
e as entranhas <3o Ethna fe verão cheias 
de gelo , do que as minhas paixões do
minem a razão. EÍTe vulcano interior que 
ellas me accèndem no peito, ha de extin- 
guir-fe de todo ; e não ferá manifefto, 
nem fómente no fumo. Dou-vos, Senhor, 
a minha palavra de honra, que jámais ve
reis em mim crime, que defmereça a voífa 
amizade : efquecei-vos do paflado, que eu 
vos livrarei do futuro. Neftes, e n’outros 
proteílos nimiamente fortes, e falfamente 
íèguros, continuava o Conde ; e MiíTeno 
prudente o efcutava. Mas não quiz dei- 
xallo apartar tanto da idéa que de íi mefc 
mo devia formar3 efurrindo-fe, lhe difle

xnui

232 O  F e l iz  I n d e p e n d e n t e .



mui brandamente : Filho meu , fe fois ho
mem , não podeis faliar de vós com tan
ta fegurança. Eu nao me arrevo a dizer 
de mim outro tanto , não obítente que a 
neve das cans esfria as paixões , e a ex- 
periencia corrige os erros ! Oihai, quando 
hum homem corpulento, epezado, fobre
o fragil bordão de cana deixa caíiir todo
o pezo de feu corpo, e iíTo em defcida 
efcabrofa , que fuccede ? o bordão íè que
bra , elle cahe , e fe precipita ; e além diíTo 
fente a mao ferida, e trafpaflada com as 
lafcas da cana : pois affim faz quem fe 
fia de íi na inclinação das paixóes. Não 
Vos fieis , Effigenia, em vós mefma, fe 
quereis evitar a ruina, e cumprir a pala
vra que me défles de bufcar no feio da 
volTa familia, ou nos defertos da Palefti- 
■na hum abrigo aosvoflos annos, e defen
ia dos perigos, emquehieis naufragando.

26 Cada vez me temo mais ( difle 
'Effigenia , fem fe atrever a levantar os 
folhos). Nunca imaginei que eu foíTe ca
paz de tantas defordens; e a minha razão 
~e£ufa o crer o que a própria experiencia 
Ue obriga a confeíTar. Bufco , e não acho 
fylo á minha defconfiança; e não fei on

de poíTa abrigar-rae , ou defender-me de
mim
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mim mefma. Ah MiíTeno , dizei-me fe 
acafo he pollivel, que eu receba alguma 
fegurança no meu jufto reaio. No voíTo 
mefmo temor ( diffe MiíTeno ) he que po
deis firmar a voffa fegurança ; por quanto 
rara vez cahe quem defconfia , e teme a 
quéda: pelo contrario-, frequentemente fe 
precipita quem caminha com ninua fegu
rança. Os prudentes quando fe vem nos 
perigos, temem ; e temendo, clhão , con- 
fultão a luz da razão , refleítem , e difcor- 
rem. Ora difcorrendo , conhecem o bem , 
e o m al, e as confequencias de hum, e 
de outro; e daqui vem que acertão o ca
minho da felicidade. Effigenia, a doutri
na que vou a dar-vos , he fummamente 
neceffaria para o que me pedís , e para 
ferdes verdadeiramente feliz.

27 A  Luz da Razão he hum admi*- 
ravel Dom do C eo , guia foberana para 
acertar no caminho da felicidade : efcu- 
tai-a vós bem , e fereis fempre feliz. A  
Luz da Razão he fiel , efta voz celcftial 
nunca nos engana.> Não imagineis que fe
ja opinião dos homens fujeita ao capri
cho , á variedade, e ao erro, porque he 
huma voz Divina ; hum éco da Verdade 
eterna > que foa no reconcavo do noíTo

ce-
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jserebro , e aíTim não póde enganar-nos. 
ijá tendes experiencia que efta voz interna 
î nem a podemos emmudecer, nem jamais 
'ivoltar: ora ifto he prova 3 e que he fupe- 
, rior a toda a força humana. Corra embo- 
;.<ra o libertino á redea folta na inteira fa-
l tisfação de fuas paixões , fuja, efeape, 
Vvôe; que para qualquer parte que for, lá 
/irá o clamor da Razao atrás delle , e 
fqueira , ou nao queira , ha de ouvillo. 
;iEncerre-fe no mais recondito do feu ga-
1 bine te , tape os ouvidos a todos os dif- 
'curfos que o condemnão, faça mil racio
cínios a feu favor; tudo he inutil: lá ha 
de ouvir claramente a fentença da Razaot 
que lhe d iz : Obrafle mal. Queira defpre- 
iar efta voz como preoccupaçao do vul- 
fg o , ou fabula de ignorantes, calque-a com 
traiva , porque ella ocondemna comliber- 
fdade, e franqueza ; faça trabalhar o en
tendimento para que o defeube ; fue , can- 
ce , esforce todos os fofifmas , empe
nhe as aftucias occultas da eloqüência , dê 

uantos garrotes puder a e íla ia z  daRa- 
'z a o , que de balde fe canfa. Pizada, op

rimida , fuíFocada , dará gritos muito 
mais fortes , os quaes ainda fe hão de ou- 

ir mais no íntima da fua alma. A fua
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fentença he incontrafiavel , e fempre a 
mefma: ha de dizer fempre: Tizejiemal.

28 Vedes, Effigenia, que ifto nao pó
de fer voz humana. AqueIJe rom fobera- 
no com que a L u z  da Razao fentencea 
a todos igualmente, moílra que he orgão 
de voz Suprema, eDivina. Que feja Pri 11- 
cipe ou plebeo, rico ou pobre, podero- 
fo ou defvalido ; a voz da Razao com 
Jium tom igual , e abfoluto o faz vir a 
juizo diante fi , e com fentença deciííva, 
e fem réplica o condemna , ou abfolve. 
Ora quem , fenao huma voz Divina , póde 
tomar eíte tom tão independente , e tão 
formidável até aos mefmos Soberanos ? 
Digão embora certos Filofofos, que a voz 
da Razao he voz da natureza: niífo con
cordo ; mas repito a pergunta : e quem 
he que formou a noíTa natureza, para lhe 
dar efla voz ? E  pela refpofta vereis que 
sao obrigados a confeíTar que he Deos 
como o Author Supremo •, e que he a mef
ma Verdade eterna , que pelo orgao da 
no (Ta Razao nos falia. Confultai-a pois, 
meus filhos , confuhai-a fínceramente , e 
vereis o caminho da felicidade. Ah EíE- 
genia, fe vós a confultaíTeis bem, não te- 
lieis largado a voíTa Religião , a voíTa



Fé , a voíTa virtude ; mas não fallemos 
niíío, que já cahiftes no erro ; perdoai- 
me magoar o voíTo coração com efta trif- 
te lembrança.

29 Em quanto ifto fe paftava na Bi- 
thinia, lá na Europa trabalhavao os Ef- 

% piritos malignos , forjando nas fubterra- 
neas cavernas as idéas mais conducentes 

fifpara triunfar da virtude de MiíTeno. Po- 
teém  o Anjo Protedor defte Heroe, junto 
fi com o que eftava deftinado para defender 
|  a Polonia, vivamente fe oppunhão a to- 
|/dos os feus depravados intentos.
|f' 30 Já nefte tempo os animos def- 
Bicontentes da Polonia haviao chorado a 
»Mua deteftavel inconftancia; e a pezar das 
Bfvirtudes de Lesko , fufpiravao pela pre- 
iríença de Vladisláo. A- refpofta que lhes 
V) trouxera o Embaixador , em vez de ex- 
» 'tinguir , nao fervio fenão de mais accen- 
Bíder a fede de o gozar-, e fenão foíTe co- 
p ta o  Rey , ao menos o querião como Ci- 
■^dadão , como Coníelheiro , e como Pai: 
picfFeito proprio da folida virtude , por- 
§ que fempre o coração a pezar das ba- 
1. lanças da inconftancia , ha de vir a de-' 
Rfejalla. Bem como a agulha , que de- 
Bfpois de voltar ora a hum , ora a outro
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lad o, fó no feu Norte vem finalmente a 
fixar-fe.

31 Parte então o Anjo Proteftor da 
Polonia como menfageiro fiel a prefentar 
eftes votos na prefença do Eterno: deixa 
a Polonia , e de hum voo rompe as nu
vens , atraveíía a todas as esferas celeíles, 
e feprefenta na Corte Suprema. Alli con
voca todos os bons Principes , que n’outro 
tempo havião cingido a Coroa da Polo
nia , e outros Cidadãos, de merecimento, 
para que todos juntos fação maior força, 
em ordem a impetrar do Altiífimo o def- 
pacho da fua fúpplica. Eis-que começao a 
vir fubindo por degráos de fafiras , e e£- 
tneraldas varios Principes ; e adiante de 
rodos vem Mieeesláo I . , o qual por be
neficio do Ceo recebêra a vifta , tendo naí- 
cido cego ; e em reconhecimento fez que 
todos os feus póvos , que curvavão até 
alli os joelhos diante dos ídolos, os do- 
braflem diante do Deos verdadeiro. Acom
panhara-o ao lado o Condudtor Celefte, 
e offereceo ao Altiílimo os corações de 
todos os póvos, que por elpaço de mais 
de dous feculos , naquelles vaftos impé
rios o tinhão adorado pelo exemplo da-/ 
quelle Rey. Vinha á mão direita de Mie-

ces-
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. ;.cesIio fua Efpofa Dobrava , filha de Bo- 
f; Jesláo Rey de Bohemia , a qual com o
I feu ardente zelo pela Religião Romana , 
» O convertera da Idolatria. Seguio-fe Bo- 
T Jesláo I. feu filho, Principe que foi o mo~
[ <3élo dos que o qtiizeííem fer perfeitos;
? Pai de feus vaífallos no Throno, raio , e
■ terror dos inimigos na guerra; e aos pó
vos exemplo de devoção no Templo. Sc- 

ŝ guia-fe Cafimiro I . , brilhando muito mais 
.que os outros, porque a fua virtude fora 
'inais refplandecente ; virtuofo no Clauílro , 
je depois no Throno ; virtuofo na vida, 

na morte. Em lugar do infame Boles- 
máo I I . , elfe Bolesláo, que tendo fido o 

 ̂ lexandre da Europa, dando, e tirando 
einos ; tendo fido o terror dos vizinhos, 
encanto dos vaffallos , e admiração de 

iodos; por fe entregar aos deleites iinpu- 
t o s  , veio a fer o  horror de D eos, e dos 
pbomens. Em lugar,, d igo , defte Principe 
ÍStifeliz, viriha Santo Stanisláo Bifpo de Car- 
'jftbvia , o qual pelo haver reprehendido, 
$bra por elle martyrizado. Seguiao-fe em- 
~tn todos os mais Principes, cujas obr2s 

avião merecido o agrado do Supremo’ 
"onarca ; e todos pedirão, que Vladis- 
5, que andava peregrinando na Ajía . foíTe 

eftittudo á Polonia. En-
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32 Entretanto toda a Corte Celeíle ef
tava fufpenfa: todos acompanhavão com 
os defejos as fúpplicas daquelles Monar
cas , que com as Coroas poftas por terra, 
as cabeças inclinadas, cheios do mais pro
fundo refpeito , efperavão a decisão do 
Altiílimo. Eis-que da parte do Eterno 
lhes annimcia o Serafim Supremo, que as 
fuas oraçoes são ouvidas, e os feus defe
jos dentro em pouco tempo fe verão exe
cutados. Soão por todas as abóbadas ce* 
leftes louvores , e acções de graças , e não 
cefsão de entoar-fe, e repetir-fe perpetuas 
AUeluias.

33 Nefte momento por ordem Supre
ma hum Penfamento vai defpcrtar a frou
xidão do Rei de Ungria , o qual prefe
rindo as delicias do thalamo á gloria da 
Religião, havia focegado no valor, e na 
virtude do Conde ; do Conde mais pro
prio para outras emprezas de divertimen
to ociofo , que para os trabalhos, e pe
rigos da guerra. Tão forte he efte remor- 
fo , que não póde refiftir-lhe, não obftan- 
te ter o íèu animo cevado nas delicias, 
e no regalo. Confulta o feu Confidente 
Branctnsnus, cuja figura falfamente havia 
tomado a infernal Furia, para a engano%
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embaixada do Conde. Cala o valido, não 
querendo aconfelhar em ponto tão deli
cado : enfim o Soberano refolve par
tir, e deixa nas fuas mãos aRegencia do 
Reino.

34 Profeguia entretanto MiíTeno o ca
minho da Terra Santa, não fópara acom
panhar o Conde , que mais refoluto que 
nunca queria apagar com o íèu fangue, 
ou com as fuas proezas a memória dos 
crimes pafTados ; mas tambem para con
duzir Effigenia ao lugar de feu deftino; 
íervindo ao mefmo tempo de guarda á 
fua virtude, e de decencia ao feu fangue. 
Neucaíís pouco a pouco fe hia iníinuando 
no animo de Effigenia, vendo que fó del- 

|? ]a tinha que efperar, por fer Princeza, e 
caminhar para os feus Eftados.

35” Infinuava-fe furdamente no coração 
do Conde o Efpirito da Inveja, porque 
nao defiftião asFurias infernaes da empre
za começada ; e cada vez lhe era mais 
horrorofa a’ figura , e o caractcr de Neu
caíís , havendo fido feu íntimo amigo : 
qualidade própria de corações apaixona
dos , que volfão como a grimpa das tor
res , á medida que o vento das paixões 
muda ; e coufa bem oppoíta á conduíta 
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dos que fe firmão no folido merecimen
to , que nao mudao, quando a fortuna, 
ou as circumftancias faltão. Entretanto 
Miffeno hia inftruindo pouco a pouco a 
Effigenia nas maximas que havia de feguir, 
para alcançar a folida felicidade; as quaes 
ella combinava com os diítames da Reli
gião, achando em tudo huma admiravel 
harmonia: e iílo era de ordinário a ma
téria da converfaçao daquelLes dias , em 
que os quatro caminhavao para a Siria, 
bem ignorantes do que no Livro Eterno 
eftava determinado.
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L I V R O  XXIII.
i

O S olhos do Monarca Supremo, lá 
do Altiílimo Throno , em que fe 
manifeíta , fe inclinavão com agrado 

para Effigenia, que eftava totalmente con
vertida ; e toda a infelicidade paífada fer
via de bafe á fua heróica refolução. A no
breza de feu fangue, que lhe infundia ef- 
piritos grandes , havia refpirado , logo que 
ie vio livre da eferavidão, em que a pai
xão do Amor a puzera. Semelhante á 
aguia real, que havendo roto o laço, em 
que fe vira preza , fe remonta mais , c 
mais fobre as nuvens , e vê com horror 
o lugar em que havia perigado ; affim 
Effigenia não podia ver o Conde fem hum 
defagrado íntimo do feu coração , nao 
cbílante que o via mudado: admittia po
rém Urbanamente a converftçao de Neu
caíis, cujo íèrviço lhe era neceífario pela 
•delicadeza do fexo , dilação da jornada, 

çe aípereza dos caminhos.
2 Fervia no peito, do Conde o fàn- 

L  ii gue



gue negro, erequeimado pelo ciume; ca
da palavra de Effigenia para Neucaíís era 
huma lança, cada viíla de olhos humafet- 
ta. Começa então o entendimento a of- 
fufcar-fe , e a memória a perder-fe ; e£ 
quece tudo o que havia paíTado: as Tuas 
promeffas , a doutrina de MiíTeno , a fua 
própria experiencia , tudo lhe foge da 
lembrança. A  nevoa do feu entendimento 
feníívelmente fe faz eípeíla ; já he huma 
nuvem mui negra , que fuíiia relampa- 
gos , ronca trovões, e difpara corifcos, 
e raios. Começa já o femblante a mudar- 
fe , os olhos vém ás avéílas, os ouvidos 
adulterao as palavras , o animo lhes dá 
hum fentido envenenado ; e aflim huma 
vez aberta a porta do feu coração á Furia 
do Ciume , todas as mais em tropel vem 
entrando ; e já não fica a alma fenhora 
do apofento , em que vivia. O O d io, a 
Vingança, os Zelos, a Ira , os Enganos , as 
Sufpeitas , o Am or, os Receios , revolvem 
a alma como em hum redemoinho ; e ora a 
impellem, ora alevantao, orá a abatem; 
frumas vezes a mordem, outras a ferem, 
outras a defpedaçao; e a pobre alma ge
mia.

3 Quando os demais repoufavão da
jor-
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jornada no abrigo das trevas , o Conde 
fabia , e dava urros pelos campos e bo!'- 
ques, entregue á Deíéfperação, e ao Er
ro; até que n’uraa madrugada refolve def- 
afiar a Neucafis, para que em duélo dif- 
putem o direito ao coração de Effigenia , 
que elle aleivofamente lhe roubava. Para 
que hei de confervar huma vida ( dizia 
elle ) que me ferve de tormento ? Quer cu 
vença , quer fique vencido , efte inferno 
fó affim fe acaba: fe morro, nao poiTo fer 
penas; fevivo, não terei quem mas caule. 
Diffe , e fem admittir o confelho que a 
Luz da Razao , como em hum relampago 
lhe mandava, vai provocar a Neucafis.

4 O imaginado favor de Effigenia o 
havia feito foberbo: fobre aftuto, v il, e 
roanhofo , accrefcentava de novo agora o 
fer infolente; e triunfava com vaidade da 
defgraça do Conde. Aííim acceita prempto 
o defafio ; e n’um bofque vizinho vão difc 
putar com a efpada , a razao que nenhum 
delles tinha. De Imma parte fe via o fu
ror , da outra o fangue frio, e a deílre- 
za. Nunca Marte teve imagem tao viva 
como tinha no Conde ; o feu braço era 
huma rocha quando parava , hum raio 
quando partia. Neucafis volúvel , prom- 
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p to, leftes, aíluto , lia nos olhos tio Con
de tudo quanto elle premeditava, para evi
tar o golpe; e em hum inílante fe faziao 
mil movimentos; e já de hum , já de ou
tro lado parecia o perigo inevitável. A  
horrida Morte tomando azas de morce
g o , voava pelo campo do combate inde- 
cifa fobre qual dos dous havia de fer o 
alvo do feu tiro, ameaçando alternativa
mente com a fouce fatal a ambos os com
batentes. O Valor , e a Cólera a impe- 
lião para hum lado ; a JJlucia , e a Def~ 
treza  para o outro : o Conde cego e 
furiofo não via o feu proprio fangue , nao 
fentia as feridas ; Neucafis mais attento 
evitava as fuas. A  Morte fe recreava com 
a lucta , que lhe preparava a preza , e em
fim com aquella força inevitável , a que 
jámais braço algum refifte , lança o funef- 
to iníírumento contra Neucafis , quando 
elle , enganado nos fêus penfamentos , cor
rendo a efpada contra o Conde , erra o 
golpe , e fe encrava pelo coração na do 
feu inimigo: cahe logo por terra. Refpi- 
ra então viftoriofo o Conde ; e retirando 
daquelle coração malvado o mortífero fer
ro , deixa fahir envolta em negro fangue 
a alma palpitante , que furiofa, e defef-

pe-
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perada fe vai precipitar nos abyfmos. Vol- 
ta-fe em redondo, cheio dc vaidade; bem 
como o galo , que em público combate 
vencéra o feu contrario , que poíto lb- 
bre o feu cadaver, canta defvanecido, e 
ufano.

5 Mas ao voltar, embainhando a ef- 
pada tinta no fangue ainda quente , dá 
com os olhos em MiíTeno; o qual adver
tido do duéJo, viera quali voando aevi- 
tallo. Ainda vira de longe dar o golpe 
mortal, vira cahir o infeliz, e corre a dar- 
lhe foccorro ; e bem via , mas nao quiz 
olhar para o Conde. Via que o cadaver lu- 
étava com a terra, bem como a lagartixa 
partida em duas, que íe revolve com mil 
movimentos. Via que o fangue fume- 
gando fahia da ferida ás golfadas ; que 
os olhos ainda abertos, e efpantados pa
redão eftar vivos ; a boca tremendo , e 
efpumando ainda parecia ameaçar o con
trario. E  nefte eftado MiíTeno o abraça; 

'e fentado fobre huma pedra , o toma co
mo póde fobre os joelhos, para ( fe ain-

• da foíTe tempo) cliamallo á vida. Cahe- 
lhe o braço exangue, trazendo pendente 
a efpada , que a mão tenaz agarrava, e 
largar não queria. MiíTeno o chama re- 
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petidas vezes, já pelo feu nome, já pelo 
doce epicheto de amigo ; mas Neucafis não 
refponde : os abyfmos retem a íua alma 
encarcerada; eocadaver perde emfim to
do o feu movimento: pállido, e pezado 
efcorrega dos joeJhos , e cahe. MiíTeno 
fe esforça a arrancar-Jhe da mão a efpa
da , o que com trabalho confegue ; e com 
ella na mão tinta em fangue, levanta os 
olhos ao Ceo a pedir-ihe foccorro; e fem 
faber o que faça, fe embrenha n’um vi- 
finho boíque, lamentando a defgraça dos 
feus femelhantes.

6 Alvoroçado o Reino fubterraneo 
com o novo' hofpede , fahe furiofo o Ef> 
piriro do Erro para aproveitar aoccaíião, 
e vingar-fe de MiíTeno : convoca a ple
be , e o povo a ver o campo do duelo", 
e o cada ver do infeliz ; e muitos ainda 
virão a MiíTeno inclinado fobre elle , e 
que fahia com a efpada na mão toda en- 
fanguentada , e os veftidos cheios de fan
gue. O Erro lhes faz crer fem exame-, 
que elle fora o aggreíTor; e a cada qual 
lhe forja na imaginação o motivo, a qufe 
fabe dar toda a côr da verdade. De boca 
em boca paíTa a mentira, acreditada com 
o teftcmunho univerfal do p o vo ; e nin

guém
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gucm fe atreve a duvidar, fó porque os 
mais não duvidao. M orra, morra oaflaf* 
fino, clama o povo *. o concurfo vem a 
fer tumulto, o tumulto motim : cércão, 
gri tão, atroão o bofque; e MiíTeno abfor- 
to , e fufpenfo junto de huma arvore com 
a efpada na mão, eftá faJIando comíigo, 
todo occupado com a perdição de Neu
cafis , com a defgraça do Conde, e com 
os trabalhos, em que elle a cada pafTo o 
mette; que fe contrapunhão á tranquilli- 
dade, e focego , em que d’antes vivia ; e 
confuíò , difcorre fobre o que deve fa
zer.

7 Neíía poííura, encoftado com a ca
beça fobre o braço, e o braço ao tronco 
de hum carvalho, abforto, e penfativo o 
achao , e o prendem , fem que elle o per- 
ílnta , íenao quando o abalão. Efta fuf- 
pensao ( dizião elles ) he oeffeito do hor
ror que tem de íi tnefíno, por haver com- 
mettido tão abominavel crime : porque 
tudo ferve de prova a hum juizo preoc- 
cupado. E affim MiíTeno prezo, e manie- 
tado nao tem lugar de dizer huma pala
vra : que tanta era a yozeria, tantas as in
jurias do povo. Porém mudo, e calado íe 
dizia a ii mefmo: Mais feiiz he a minha 
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forte , que a do Conde, e de Neucafis* 
O  Ser fupremo nao te condemna , Vladis
láo ; que importa que os homens te 
accuíein ? fe no Paiz da Verdade eftas in- 
nocente , has de fer criminofo no da Men
tira. Que te póde fucceder de mal ? tira
rem-te a vida ? poupão-te as dores de hu- 
ma enfermidade larga , os tormentos da 
medicina, ao que os teus annos natural
mente te conduzem ; poupão-te todas as 
defordens de que he capaz a tua liberda
de : e eílas he que te farião verdadeira
mente infeliz, e defgraçado. Nada póde 
fucceder mais gloriofo a hum homem, que 
morrer innocente. Eu ferei tal por toda 
huma eternidade, qual me achar o ultimo* 
momento que tiver de fer livre. A morte 
he hum cravo , que fixa parâ fempre o 
eílado, em que cada hum perece. Se ef- 
tando nos olhos de Deos innocente aca
bar a minha trabalhofa vida, eftou certo 
que hei de fer perpetuamente ditofo: que 
me póde logo acontecer de melhor ? Ifto 
diíTe ; e furrindo-fe olhava com agrado pa
ra os que o conduziao ao cárcere: coufa 
de que notavelmente fe admirarão. Po
rém MiíTeno fem confeíTar o crime, não 
o negava claramente > dando tempo a que
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fe pudefTe retirar o Conde ; pois nao que
ria comprar pelo preço da morte alheia 
a própria reputação , nem a vida.

8 Sabe Effigenia do ca io , e corre li
geira ao lugar do confli&o. Vê a Neuca- 
íis morto, ouve que MiíTeno vai prezo, 
e que o Conde , unico author de todos os 
males, fugira; e rompe com impeto por 
entre a multidão , bem como a luz do 
Sol por entre o embaraço das nuvens. 
Nao leva Effigenia o ornato digno do feu 
fangue, ném a pompa conveniente ao feu 
eftado : mas hum não fei que de grande 
brilhava de tal modo no feu femblante, 
que a refpeitavão. Tende mão (lhes diz} 
não culpeis oinnocente, que nao foi elle 
o matador. E  como não ? dama todo o 
povo a huma voz , fe todos o virão com- 
metrer o horrivel crime ? Talvez por voíTa 
■ordem elle o fizeíTe. . EíTe voíTo proceder 
(Senhora , quem quer que fois) em vez de 
juílificallo, vos condemna ; retirai-vos pois, 
iè  nao quereis fer envolta no cafiigo do 
delicio, do qual pareceis ter íido autho- 
ra, Ouça-me a Deos da verdade ( diíTe 
então Effigenia , levantando os olhos ao 
Ceo ); e feja-me elle fó teftemunha : vol
ta-fe , e iè retira , derramando o feu cora- 
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ção pelos olhos ; o coração que ardendo 
'fe derretia á força de afflicçao , e lhe quei
mava com as lagrimas inflammadas o en- 
cendido rofto.

9 Não deixou de fazer imprefsao no 
povo efle encontro de Effigenia; mas e f
tava tão firme no coração de todos a preoc- 
cupçao do crime, que juravao ter vifto o 
que jámais exiftíra. Effigenia entretanto 
fechada no feu apofento, e proftrada dian
te do Eterno, lhe dilTe defta maneira :

10 Não tem a vil terra, e o lodo va
lor algum diante do Ser fupremo, e in
finito; eu o confeílo , Senhor: mas a quem 
ha de recorrer hum coração affligido fe
não a quem o formou ? Quem ha de pro
teger amnocencia fenão quem a conhece? 
Quem lhe ha de valer fenão quem a efti- 
m a, e ama ? Na vafta, e infinita multi
dão de entendimentos , fó o voífo , meu 
Deos, conhece a pura verdade : fó Vós 
a amais puramente ; e affim eftou certa 
que haveis de fahir á fua defenfa. Não 
preeifais que eu vos aponte os meios, 
porque o voíTo poder nao tem lim ite s e  
a voífa fciencia he fem algum termo. Sim, 
efpero, fem que veja o com o; mas efpe- 
xo que haveis de acudir á kinoceacia; è

mais
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mais defcanço em Vós do que em mim 
deícançára , fe na minha mão eftiveííe o 
defender a MiíTeno ; porque Vós fois mais 
juflo que eu, vós, muito mais do que eu, 
conheceis, e amais a verdade. líto diífe 
banhada em lagrimas dc fogo ; c levan- 
tando-fe alegre , chea de animo , e de 
valor, lu&ava com os penfamentos fúne
bres, que continuamente lhe vinlíãoii'

11 De tres companheiros (d izia) que 
hontem me fervião , hum eílá morto, O 
outro fugido , o terceiro vai a fer juftiça- 
do ; e eu defconhecida , delicada } e fem 
amparo me acho em paizes incognitos, e 
barbaros. A minha religião he diffeiente , 
cs annos tenros, a formofura he infeliz: 
ah , e que fim defgraçado meefpera ! Po
rém não: Vós, Soberano Senhor, que me 
creaftes , fois meu Pai , vós.me vedes; 
ifto me baila. Ouvi*! o Ceo com agrado 
eíles gemidos; e de antemão lhe havia pre
parado o defpacho.

12 A efte tempo já o Conde confu- 
ío , e envergonhado de fi trtefmo , toman
do a pòíla havia voltado o caminho , e 
fe retirava, com o defejo de fe paffar á 
líuropa ; e eis-que paffado hum dia de 
jornada encontra o Biipo de S.João d’A-

cre,
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cre, fegundo Embaixador, que com Ai
mar , Senhor de Cefaréa , tinha vindo a 
França para negociar o Efpofo á Rainha 
de Jerufalem. Conhece o Bifpo pela C ruz, 
que o Conde levava no feu uniforme , que 
elle era Cavalheiro da Cruzada , e quiz-fe 
informar de quem foífe, e porque moti
vo affini fe retirava daPaleítina tão trifte, 
e petifativo como o femblante declarava. 
A  narração que o Conde fez do fuccefto , 
arrancou lagrimas ao Bifpo, as quaes pa- 
rárao fubitamente , tanto que fallou no no
me de Effigenia. O Embaixador reftecle , 
pergunta , examina, entra ein miuda in
formação defte nome ; e o Ct>nde tudo 
lhe defcobre, e lhe declara o maravilho- 
fo fucceflò de Iconio. Muda-íè de repen-' 
te o femblante do bom velho, porque os 
aífeólos do coração fe mudarão; á com
paixão íuccede o gozo , á pena e afflic- 
ção o jubilo ; ás lagrimas de dor as de 
confolação, e alegria.

13 Era Effigenia fobrinha do Bifpo, 
a quem como morta a havião chorado 
muitos annos feus Pais; e elle ( que a não 
cria morta) a lamentava perdida nos bra
ços do Sultão: agora fabendo a fua feliz 
mudança, nao podia conter o jubilo ; e

mais



mais failavao 110 Bifpo os olhos enterne
cidos , do que a fua lingua fallava; e af- 
íim vôa prompto, e ligeiro a buícar a fo- 
brinha. Mas o Conde fica indecifo; e du
vidando , luíta comíigo mefmo , n.1o 
fabendo o que faça. Nao focega de noite, 
nem póde aquietar de dia : chama, e n.io 
póde colher o fomno; os feus olhos não 
podem feehar-lè ; e prefente lhe parece 
ertar fempre vendo revolver-íè na terra a 
figura horrível de Neucafis moribundo*

14 Eíta fúnebre imagem lie o íeu con
tinuo verdugo , que fem defeançar o ator
menta. Aquella horrivel face efpumando 
fangue negro , e furiofo ; aquellcs movi
mentos convulfos , e defconipoílos; aquel- 
la pallidez; os géftos horriveis; o revol
ver em redondo os medonhos olhos ; o 
querer articular palavras , e,acabar em 
roncos; emfim a imagem viva da horren
da morte, sao o obje&o que fempre eíte 
vendo: equanta mais elle lhe foge, mais 
a funefta fombra o perfeguc. Corre vaga
bundo pelos campos, fone os montes co
mo louco , e como louco deíce furiofo 
aos valles; em hum momento fe volta ao 
C eo , á Terra, aos bolejues, e a fi mef
mo : accommette furiofo os ares com a

ef-
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efpada feita , querendo /erir os ventos j 
e dá-fe golpes em íi mefmo defefperado, 

15' Que he o que fiz ? ( fe dizia a íi 
mefmo, fentado no cume de hum nionte, 
afflifto , e penfativo ) que he o que fiz ? 
Quiz difputar com a efpada o coração de 
Effigenia ; e que louca difputa era efía, 
pois qualquer que foífe o fucceííò, fem
pre eu a perdia ? M orto, ficava privado dos 
feus agrados ; matador, havia de fer ( co
mo fou) o objeíto do feu odio. Que 
louco empenho o de pertender agradar 
pelos meios infalliveis de fer com razao 
deteítado! Quando Effigenia não foíTe de 
hum coração nobre , e bem feito, ainda 
affim era impoífivel que depois diíto me 
amaíTe , vendo que eu arruinava a fua re
putação , e o feu credito. Quem não fal- 
lará hoje em Effigenia, fendo ella a oc- 
cafião ( poíto que innocente) da minha 
barbaridade. O  feu nome ferá profana
do ; e eu tive a culpa. Grande mereci
mento foi eíte meu defatino, para confe- 
guir os feus agrados. Ah , e que indifcul- 
pavel foi a minha loucura ! Acafo por 
fer mais deítro nos movimentos, ou mais 
forçofo no braço, ou mais venturofo nos 
golpes, era eu mais amayel ? Não pof*



fuia MiíTeno todo 0 feu coração pelo 
meio da virtude ? Nao havia esfriado a 
meu refpeito Effigenia por conhecer os 
horrores da minha alma depravada ? Se 
queria pois agradar a quem tinha a alma 
já pura, preci/b me era fer puro, e vir- 
tuofo como ella. Acafo a minha efpada 
feparava de mim os meus crimes , que me 
fazião feio a feus olhos ?. Agora ajuncei 
mais efte de novo , que mc rará detefta- 
vel por todos os feculos ? Se Effigenia 
foíTe hum tigre cevado no fangue huma
no , meio era eíle de agradar-lhe ; fendo 
porém huma alma bella, que loucura foi 
proceder eu defte modo ? Ah infeliz ceguei
ra a das minhas paixões : e fe eu tivera 
ouvido a Milfeno ! E dizendo ifto, hum 
furor o fazia correr como louco pelos 
tnontes e valles, fem íaber aonde iria.

16 A efte tempo já o Bifpo fe acha
va no lugar do deíaftre , onde o povo 
amotinado fe preparava para apedrejar a 
MiíTeno. Sem formalidade de tribunaes , 
o povo era o juiz , a teflemunha , e o 
executor da fenrença. MiíTeno nao era ou
vido , porque nao era pcrgurttaâo. Morra 
0 ajjajjino: efta era a voz de todos, eíle 
o defejo , efte o pregão çommum com

que
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que huns aos outros fe anitnavao. Em 
vão Effigenia havia tentado juílificar a 
MiíTeno j porque fendo a fua pefloa def- 
conhecida, nao era de pezo a fua autho- 
ridade. Chega porém o Bifpo : então o 
caraéter de Embaixador da Rainha de Je- 
rufalem , o fequito , e acompanhamento 
digno do feu carafter , fufpendem por 
hum momento a plebe. Pergunta pelo ca- 
fo : ouve, condemna com elles o afíaílino; 
mas affirma , protefta , e jura que eílá cer
to da innocencia de MiíTeno; declarando 
que elle fabia quem fora o criminofo ; e 
que por fua própria boca o fabia. Não 
<juerião acreditallo , que tão cego he o 
juizo do Commum , quando a preoccupa- 
ção domina : e além diíTo MiíTeno (já 
conduzido ao patibulo) pelo feu íilencio 
parecia confeíTar o crime. Mas he en
tão chamado á Praça pública , onde o 
Bifpo fe acha; conjurao-no que pelo tu- 
roulo do Profeta diga a verdade: MiíTe- 
jno cala. O  Bifpo pela Cruz que trazia no 
feu peito, o conjura ; e elle então falia 
nefta fubftancia :

17 Muito me agrada , amigos, o hor
ror que moílrais ao homicídio : efta fa- 
nha , e raiva que contra númtendés, ima-

gi-
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ginando que fui o criminofo, em vez de 
me oíFender, me dá goílo; porque nao ha 
coufa mais horrorofa que deítruír hum vi- 
vente o feu femelhante; ecrede que fe eu 
foífe o delinqüente, me não poderia fof- 
frer a mini mefmo : porém fabei que eftou 
totalmente innocente; fejão-me teftemunha 
os C eo s, e a C ruz, pela qual me conju- 
raítes. Eu acudi ao duélo para o evitar, 
mas fui já tarde. Quiz dar foccorro , e 
allívio ao amigo moribundo ; e ainda que 
pude receber nos meus braços o feu cor
po palpitante , foi inutilmente , porque já 
tinha efpirado : quiz então ao menos dar- 
lhe fepultura , e para iíTo com trabalho 
lhe tirei a efpada da mão, e nefla poftu- 
ra me prendêrão. Aqui tendes a pura ver
dade. Nao obftante, podeis difpôr da mi
nha peíToa como muito quizerdes, que a 
vida, e a morte me ferao do mefmo va
lor ; porque quer huma, quer outra ferá 
innocente.

18 NeíTe mefmo tempo huma pombi- 
nha branca apparece nos ares voando hu
ma , e muitas vezes fobre o congreíTo : 
todos a feguem com os olhos; e vem que 
baixando rapidamente, deixa cahirfobre a 
cabeça de MiíTeno huma bella aíTucena,

e
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e fe retira ligeira para as nuvens. Clamá- 
rao os Turcos a huma voz, que eftava in- 
nocente MiíTeno. Seguio-fe a ella acclama- 
ção o pedir-lhe, que decíaraíTe ocrimino- 
f o , já que havia aífiftido ao duélo ; mas
o Bifpo os atalhou, dizendo fem rebuço, 
que o matador fora o Conde; e que ef
tava já fóra de deftri&o, em que pudeífe 
fer bufeado. Pedio então que lhe foíTe 
entregue MiíTeno , o que íè fez ; e ,o Bif
po quiz que elle o conduziíTe aonde ef
tava Effigenia; a qual occulta e fechada, 
alternativamente ora efperava , ora temia , 
levantando-fe o feu coração até o Ceo 
çom os impulfos da fua fé , e defeahin- 
do de quando em quando , pela fraqueza 
do íèxo, no ultimo defalento.

19 Nifto entra MiíTeno acompanhado 
do Bifpo. Effigenia olha , mas não v ê , por
que não dá credito aos olhos: parece-lhe 
fer MiíTeno , mas perfuade-fe que he a 
fua figura, ou imagem com que afantaíia 
a engana. Parece-lhe fer o T io ;  mas ainda 
efta reprefentaçao ciê que he mais enga
no fa , e fica fufpenfa: com tudo, a natu
reza obra fegundo a ordem dos feus mo
vimentos ; e a alegria, o pafmo, o pejo 
iudo a aífaita a hum tempo ; não eíta-

va
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va a alma preparada para eftes movimen
tos nao elpeiados; e como fe paílaíTe do 
calor nimio ao fu bico gelo, ficou tolhida , 
e immovel. O T io  lhe falia coin expref- 
soes de amor, MiíTeno a chama; Effige
nia efpantada .quer fallar, e começa a pro
ferir humas palavras foltas , que ficando 
meio dentro, meio fóra dos Iabios, vem 
a perder-fe nos ares ; e cahe desfalecida, 
ficando pállida, efria hum grande cfpaço 
como morta. Depois a fua alma começan
do como a tornar á vida , crê que hum 
vao, poflo que agradavel, ionho lhe faz 
iilusao , para occultar-lhe a dor, e tornao á 
fua força antiga os movimentos do cora
ção poíTuido de pena. Então desfecha n’um 
pranto feguido, entrecortando-o com fo- 
luços , e com eftas palavras, què os lá
bios mal podião articular : O innocente 
cajiigado, e eu perdida; e torna a cahir 
no kthargo.

20 Communica-fe a afflicçao ao Em
baixador , e a MiíTeno; com tudo efte com 
animo mais experimentado, focega o Bif- 
p o ; e pouco a pouco Effigenia tornou a
II ; e vendo o que via , nao fe atrevia a 
fallar, temendo fer iilusao imaginaria do 
feu cerebro offendido. Então Mifleno lhe

fal-



faIJou brandamente. Nao receeis engano, 
Senhora , que he verdade pura o que ef- 
tais vendo: Deos o fez , nada he muito 
pnra o feu poder ; porque coufas muito 
maiores tem feiro por mim , e por vós.

21 A ’ maneira do crepufeuio matuti
no , quando o alegre dia vai fahindo in- 
feniivelmente do feio da noite , e pouco 
a pouco as trévas fe vão diílipando , aíTim 
com o tempo fe reftabeleceo Effigenia; 
porém neífe intervallo MiíTeno havia inf- 
tvuido o Bifpo da fua conversão mara- 
vilhofa : e aqui he que Effigenia total
mente acordou do defmaio, fem que hou- 
veíTe de pafíar pelo pejo de ouvir fallar 
nas fuas precedentes fraquezas.

22 Seguio-fe referir o Embaixador o 
que o Conde havia começado a contar 
ácerca do negocio da fua Embaixada; e 
aqui foube MiíTeno, que EIRey de Un- 
gria a inftancias do Bifpo , e agitado pe
los remorfos da fua confciencia fe havia 
já pofto em marcha para Conftantinopla, 
para de lá vir á Terra Santa. O  que ou
vindo MiíTeno , julgou que o Conde fe 
retiraria á Europa; pois fó vinha militar 
em nome de feu Cunhado , em quanto 
elle não vinha: e julgarão todos tres, que
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feria acertado , que Effigenia em compa
nhia do Embaixador leu T io  fe retiraíTe 
a fua cafa; e que MiíTeno voltafle ao fo- 
cego da Europa, pois que o fim de acom
panhar o Conde já era inútil- Tomada 
pois a refoluçao, MiíTeno inftruio a Effi
genia com os confelhos mais opportunos, 
e na mefma carruagem que trouxera o 
Embaixador, foi MiíTeno conduzido em 
poucos dias a hum lugar, donde fe viao 
as ruinas da celebre Troia queimada pe
los Gregos , o qual fica algumas leguas 
antes do eftreito de Conftantinopla ; e nef- 
fe lugar encontrou o pérfido Conde, que 
tambem queria paíTar á Europa.

23 Eícondia-fe elle , porém MiíTeno
o bufcou com a mefma amizade que an
tes ; e como fe nada houveíTe acontecido, 
lhe difTe : Meu filho , não cuideis que Mif- 
feno já nao he MiíTeno*. os principios que 
rne movem a obrar, sao fempre os mef
mos , efpero que me vejais fempre conf
iante no meu procedimento a refpeito de 
■vós. Nao quero dizer que igualmente ama
rei o bem , e o m al; que iíTo feria inju
ria do meu coração: o Conde da Mora
via obrando bem , nao he o mefmo Con
de da Moravia obrando malj ora fendo

vós
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■vós differente de vós mefmo, forçofo he 
que fe hutn coração bem formado vos 
ama de hum modo n’um eftado, vos não 
ame deíTe mefmo modo no outro ; mas 
póde fempre amar-vos. Refpirou o Con
de com efte prelúdio; e abraçando terna
mente a MiíTeno , procuraya lavar com 
lagrimas os feus crimes paíTados. MiíTe
no então lhe diíTe: Nao vos occupeis em 
me fegurar o voíTo arrependimento, porque 
eftou bem perfuadido delle. O  mal hetão 
feio de íi mefmo, que bafta vello depois 
de p'aíTar a cegueira da paixão, que nos 
ofFufca, e logo lhe conhecemos o horror. 
Porém eu quizera por ultima defpedida 
( porque fupponho que vos retirais á voíTa 
familia , e eu a outro deüino) quizera, 
d igo, por defpedida , inftruir-vos bem no 
ponto que mais util vos ha de fer. Vejo 
que rebentais por fer amado ; e que eíte 
he o ponto mais vivo da voíTa paixão , e o  
que vos obriga ajjú! exceffos : ora quero- 
vos communicar as maximas que pela re
flexão colligi , em que fe encerra hutna 
Arte bem util, e que vos ferá bem agra- 
davel.
. 24 De que Arfe fallais , lhe diz. o 
Conde ? Da Arte ( diz MiíTeno) pfrra. ca

da
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da hum fe  fazer amar de Deos , e dos 
. homens: reparai que digo, para f e  fazer  
amar , porque praticando os feus dida- 
mes , por força hão de amar-vos. Deos 
ha de fer o primeiro que fe não poderá 
defembaraçar ( permitta-fe o fallar aílim) 
que fe não ha de poder defembaraçar da 
força que o obriga a que vos ame •, e efíli 

.mefma fuave violência experimentarão as 
:creaturas.

25" Sufpenío ficou o Conde, fem ou- 
far pôr dúvida ao que Mifleno pronun-

i ciava , bem acoftumado a fahir de todas 
as réplicas convencido. Porém os feus 

f.olhos, a fua íizionomia dizião o que a fua
■ boca não fe atrevia a proferir; e Milfcno

• catão lhe difle.
' , 26 Tres caítas ha de amor em hum 
1.coração bem formado. Amor deCompai- 
\-, xão , amor de Benevolencia , amor de Ami- 
yzade. Com o primeiro amamos a qual- 
.quer miferavel, fentindo em parte os feus 

rrmefmos males. Com efle amor devemos
l amar os máos; e quanto peiores elles fo
rrem , tanto mais viva deve fer a compai- 
ijxão da fua miferia. Os membros de hum 
icorpo fe refentem cada hum do mal que 
)U> outro membro padece ; ora fendo to- 

. Tom. III. M  dos
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dos os homens membros de hum fó cor
po , por lei indifpenfavel da natureza de
ve cada qual fentir dor do m al, que ou
tro homem padece ; e ifto ainda quando 
o enfermo por ter a fua alma gangrenada,
o não finta , como fuccede mil vezes. Com 
efte amor nos ama Deos, ainda nas maio
res defordens.

27 O fegundo amor he de Benevolen- 
cia. Quando nós fazemos algum bem a 
outro , por certo que o amamos: ora 
tambem efte amor fe extende aos indignos, 
quando hum coração he generofo. Sobre 
bons , e máos formou a Mão fuprema 
efta abóbada Celefte, que a todos nos co
bre : Deos leva fucceílivamente de huns pai- 
zes a outros por todo o Mundo eíTe bri
lhante Planeta, para que a todos alumee; 
e não fez menos fertil a terra, que pizão 
os pés ingratos , que a dos feus amigos 
verdadeiros; e joeirando a fua chuva fo
bre a face da terra, a todos comprehen- 
de com os feus favores : logo a todos 
nós ama.

28 Porém a terceira efpecie de amor, 
que he de Amizade , não he fenão para 
quem a merece; eefte amor, o mais pre- 
c iofo , e eftimavel, he o que podereis con-

fe-
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feguir , fem que ninguém vo-lo difpure, 
ou vo-lo poífa negar.; Nao confundais , vos 
peço, com efte amor nobre, a paixão bru
tal , furiofa , e cega, de que hum touro, 
ou hum cavallo V  0.11 qualquer vil bruto 
fe leva ; pois he mais nobre o amor de que 
fallo : tem as raizes no entendimento, a 
alma . no coração , os olhos nas perfei- 
çóes , e o attraélivo na folida virtude. 
Sede, meu filho, bom , e bom com hu
ma bondade íincera , e vereis que todo o 
Mundo corre a abraçar-vos; e até os que 
por motivos particulares murmurarem de 
rvós, no gabinete fecreto de feus corações 
ierão: y o ÔTo s  panegyriftas. Vós tendes cor- 
•rido © M undo, e eu mais do que. vós o 
■conheço : e que homem tendes encontrado, 
•que nao; ajme huma virtude lifa , natural, 
re fincera ? He tão impoífivel que o cora- 
-ção de qualquer homem ., conhecendo a 
virtude, a.não.ame ;, como que o noíTo 
.■entendimento conhecendo a verdade, a não 
icreia. Se o Danúbio correr para fima, fe 
•as flores fugirem do Sol , os peixes do 
m ar, a agulha do Norte , ainda então não 

, screrei que pofla "•fugir de huma virtude 
-íincera o coração dos mortaes: fazei for
ça ao,voítbr e experimentai fe. podeis im- 
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pedillo que a nao ame , ainda fómente 
pintada na voíTa idéa ; e vereis que vos 
he impoífivel : que força terá Jogo para 
attrahir o 'coração do homem a virtude 
que for na realidade ílncera , folida , e 
conftante?

29 Não o pofTo negar (lhe difle o Con
de) masque hei de fazer,1 tendo o coração 
que tenho ? Meu filho (refponde MiíTeno) 
comigo he que fallais : lembrai-vos do qufe 
vos tenho dito de mim : não são as voíTas 
paixões mais furiofas que as minhas forãó, 
porém pude domallas-.;. e tenlío fahido 
bem da empreza , que me propus, que 
he fazer .até dos meus inimigos amigos. 
Efta empreza he mais nobre qiueíconquif- 
tar todo o.M undo; pe>rque'iíIo -he, fazer 
tantos inimigos, como são os póvos con- 
quiftados , e opprimidos; e do modo que 
eu vos perfuado , he trazer todo o Mun
do atrás de vós como amigo. ,

30 Se Effigenia fe vos moftrava.;mais 
•indiíísrente, vós fabeis o motivo : o feu 
coração havendó tomado o gofto á virtu
de , nao podia goítar do vicio. /Aífim, 
íqua;;do virdes que alguem nao gofta de 
vós , guardai-vos de lhe fazer mil quei
xas importunas 3 porque iflo ,ém'vez de

a6 8  O  F ei;iz  I n d e pe n d e n te .



L i v r o  XXIII. z6 9 
attrnhir, affaíta: não ha meio mais fegu- 
ro de não alcançar hutn favor livre , do 
que armar para iíTo huma demanda , ou 
dar a entender que fe vos deve de juíti
ça. Nós fomos ( filho meu ) por extremo 
zelofos dos fóros da liberdade, de que o 
noíTo coração goza ; quem fe queixa da 
noíla frialdade , quer-nos citar para o tri
bunal da juítiça , para que lhe demos o 
coração ; e o mefmo he. ouvir eíta cita
ção , que indignar-nos ; e em vez de exa
minar o direito , que nos allegao para

I amar , trabalhamos por defcubrir até 
as mais pequenas razoes para nos defen
der, moftrando que não merecem o noíTo 
amor. Iíto fuppofto, como o noffo cora
ção he quem finalmente ha' de fer juiz 
deita caufa, vede fe dará contra íi mefmo 
a fentença.

31 Quando eu reinava na Polonia, 
certo homem de juizo fe proítrou diante 
do meu Throno ; e havendo feito a- re
verencia do coítume, diíTe affim: Eu ve
nho, Senhor, a pedir-vos huma graça, 
e nao tenho que allegar alguma razão, 
que vos obrigue a concedella : vós tendes 
cumprido tudo o que a Juítiça , e a Ra
zão didfcivão a meu refpeito 3 e nenhuma 
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lei , nenhum direito me tem fuggerido a 
minha petição ; porém íe vós ma quizer- 
des conceder , ninguém íe vos póde op- 
p ô r: ferá hum iance da vofla pura gene- 
rofidade , tanto mais pura , quanto he 
mais livre de tudo o que pofla dar appa- 
rencia de obrigação. Eíte prelúdio rne 
agradou notavelmente: diíle-lhe, que de- 
claraíle qual era a graça que pedia. Fel- 
l o , e concedi-lha; o que certamente não 
faria fe me alegaífe direito, que não foífe 
muifolido. O  coração de cada qual (meu 
filho ) he foberano Monarca : não haveis 
de requerer, e pedir , queixando-vos ; ha
veis de moftrar que nada vos devem , e 
tereis mais do que pedís. Se filofofardes 
fobre o mechanifmo do coração do ho
mem , haveis de conhecer que não ha to
que que mais fortemente lhe impida o 
amor, doquever-fe injuriado. Ora quem 
fe queixa de vós , quem vos chama in
grato , e iiíuílo , por certo que vos nao 
faz grandes elogios.

32 Meu filho , fe quereis que vo9 
amem geralmente, não andeis mendigan
do o amor, que nao ha coufa que tanto 
enfade ; fazei-vos amavel , e deixai que 
cada qual faça o que muito quizér. Vós
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ainda nao fabcis amagica do coração do 
homem : fem lhe tocar de modo algum, 
podeis fazer delle o que quizerdes. Em 
Jiuma cithara , ou qualquer inftrumento 
mnfico , tendes muitas, e differcntc-s cor
das ; tocai huma que efteja em unifono, 
ou oitava com a outra, e vereis que tre
m e, efoacomo fe a tocaífeis ( 1 ) ,  fican
do immoveis as outras cordas de pormeio , 
fe eftão diíTonantes. Ponde-vos pois em 
hum mefmo tom com o coração de cada 
qual ; conformai o voíTo coração com o 
feu ; e fem Jhe tocar, o fareis faltar. A 

'femelhança, meu filho , he o maior en
canto do amor: penfai como Deos , obrai 

' como elle, e por força vos ha de amar,
33 Mas o tom dos corações ( diz o 

Conde) he mui difFerente, e oppoflo; fe 
agradar a hum , forçofamente hei de def- 
agradar a todos os mais. Como poderei 
logo agradar geralmente aos homens ? E 
como poderei agradar aos homens , e a 
Deos ?

34 Aqui eftá o fegredo defta nobre 
magica ( refponde Mifièno). Ainda que 
ha muita variedade nos corações dos ho-

M  iv mens,
( 1  ) E fta  e xp e ricn cia  bc verd ad eira  , e  ad m i

rá v e l.

L i v r o  XXIII. 27 r



rnens , e muito mais fe os comparamos 
com o cio Ser fupremo , com tudo ha 
hum ponto , em que todos sao femelhan- 
íe s , -e abi he que convem tocar para os 
fazer faltar a todos. Nao ha coração nem 
no C eo, nem na Terra, que não ame a 
virtude ; a virtude folida , limpa, e fince
ra ; fem ornato, fem affeftação, fem fin
gimento. Deos quando formou o nolfo 
coração , deo a todos huma propensão 
innata para o bem ; a mefma propensão 
que tinha o feu coração Divino. Tudo 
o que o defgofta , he ou vicio , ou appa- 
rencia delle ; e fó a virtude lhe agrada, 
quando he fincera. Em a vendo, o cora
ção nosefcapa; e quando começavamos a 
ponderar , fe o objecto era amavel, ou 
nao , já o coração Já eítava muito de antes , 
fem efperar a decisão do entendimento, 
attrahido peía fympathia da virtude.

35 O Conde ouvia toda eíta doutrina 
attento, e fufpenfo. Os olhos eítavão fi
xos , o entendimento abforto , o coração 
tocado; e dando hum fufpiro, que fahia 
lá do íntimo da alma, dille : Laítima gran
de he , que nao fe eníine publicamente eíta 
Filofofia, porque muitos, como eu, e:n 
vez de tomar o caminho das paixões pa

ra
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ra alcançar a felicidade deferem amados, 
tomariamos o da virtude para o confeguir 
realmente.

36 Nao he para a multidão ( diíTe Mif- 
feno) efta doutrina, porque em hum de- 
ferto foi que eu a aprendi da celebre Ubal
dina. Depois ( me dizia ella ) que conhe
ci o coração humano, e a ridicula varie
dade dos feus penfamentos, e caprichos, 
voltei de Norte nos meus intentos ; e fó 
puz o meu penfamento em conquiílar o 
coração do Author do Univerfo; e para 
me animar a não deíiftir deíTa nobre 
empreza, nie digo mil vezes : Se tiver 
a felicidade' de agradar a hum Deos, 
que me importa o que dijferem quatro vís 
infecíos, que fabem de hum para entrar 
n*outro buraco da terra ? Efta fó palavra 
me bailou; e refleétindo mil vezes nella, 
vim a adquirir eíla Filofofia, que vos en- 
lino. Sereis fe liz , fetomardes eíla lição, a 
qual fem difputas , nem duélos vos fará 
fenhor de quantos corações encontrardes; 
porque nao poderá refiítir hum coração 
humano ao attractivo, a que nem todo o 
poder de hum Deos refiíie.

37 O Conda eílava pafmado de II, e 
cada vez mais confufo, cotejando a no- 

M  v bre-
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breza deítas idéas de MiíTeno com a in
dignidade dos feus procedimentos. Nifto 
erao chegados ao eílreito; ambos devião 
embarcar-fe para paíTarem junros a Con- 
fíantinopla. MiíTeno não o julgou conve
niente ; porque havendo o Conde de ma- 
nifeíhr-fe por caufa delRey deUngria feu 
Cunhado, com quem devia encontrar-fe, 
elle Miííeno em fua companhia não po
dia ficar occulto.

38 Inflava o Conde allegando as fuas 
razões, MiíTeno confiante lhe diííe : Fi
lho meu, para vos ganhar o coração , em 
quanto vivi comvofco fempre cedi da mi
nha parte, exccpto qviando o fazelio era 
damnofo á voíía condufta, e contrario á 
íninha obrigação; que eíle he outro meio 
de que deveis ufar , fe quereis ganhar o 
coração dos outros, nao os contradizer, 
fenão fendo muito precifo. Mil vezes me 
calei , penfando o contrario do que vós 
dizieis, porque nem fempre fe ha de dií- 
putar em obfequio da verdade , porque 
tambem nos pede feus obfequios a paz, 
ê outros a uibanidade, e a politica. Já
mais devemos mentir; porém não he men
tir o calar, e deixar que palie o engano, 
quando fe nao fegue prejuízo. Porém ago-
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ra condefcender comvofco , feria caufar- 
me hum grande damno com mui pouco 
proveito voíTo. Quero ver algumas anti
guidades deites lugares famofos na antiga 
Hiítoria: vós paffai a fazer-vos encontra- 
diço com voíTo Cunhado, que não póde 
vir mui longe. Lembrai-vos de mim para 
tomar os meus confelhos, e para vos ar
repender dos voíTos erros. Aqui fe des
fez o Conde em mií proteflos, que Mif- 
feno nem cria, nem impugnavaj, e abra- 
çándo-fe ternamente, fe defpedírão , fi
cando MiíTeno na Alia indecifo do rumo 
que feguiria na fua peregrinação, porque 
em tudo achava inconvenientes.
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L I V R O  XXIV.
E  U L T I M O .

I

M Archivao lentamente as tropas 
de.:;Aey de Ungria , e o Conde 
voava- ligeiro a encontrar-fe com' 

elle ; e á maneira do novilho bravo , e 
irrdomito , que fe «fcapára do curro, e 
contente corre montes, e valles, dando- 
fe parabcns da nao efperada liberdade, 
affim caminhava o Conde. Adrianopoli foi 
o lugar , em que os dous Cunhados fe 
encontrarão ; e fazendo-lhe o Conde hu
ma larga , e equivoca narração dos tra
balhos que havia padecido , occultando 
fempre o motiva delles. , realçava com 
grande artifício o proprio merecimento. 
EIRey lhe agradeceo urbanamente tudo 
quanto a feu refpeito* havia obrado ; e pa
ra que defcançaífe de tantas fadigas , lhe 
pedio que quizefíe retirar-fe á-fua-Corte, 
onde a Rainha faudofa, e magoada, o ef- 
perava com impaciência. Fingio o Conde

que-



querer abfolutamente voltar á Afia para 
fervir na efpedição da Terra Santa debai
xo das fuas bandeiras; masEIRey o obri
gou a acceitar a primeira offcrta, crendo 
que a grande amizade que havia entre os 
dous Irmãos, feria baftante para premiar 
o Conde, e confolar a Rainha.

2 Apenas elle partio para Buda , par
tirão com elle em fórma invifivel as Fu
rias dos abyfmos , procurando cada qual 
dellas fazer preza no Conde , que até alli 
tão defendido havia eftado com a com
panhia de MiíTeno. Confervava ainda o 
Ccnde a memória das fuas maximas , e 
a da palavra, que lhe havia dado de ob- 
fervalias; e reíiília aos penfamentos, com 
que as Furias oaíTalravão: mas Temelhan- 
te á ligeira lebre, qii'j em campo rafo fe 
vê ao mefmo tempo accommettida por 
todas as partes; por hum lado * dos pu- 
dengos; por outro, dos gifgç>s ; e pelos 
ares , das frechas; achando-fe aturdida jun
tamente com os latidos dos çães. com as 
vozes dos caçadores, com o zinir das fet- 
tas , e vai como póde efeapando, até que 
ferida mortalmente , fc rende de todo; 
aífim fuccedeo ao Conde, que emfim ce- 
deo ás frechas do Amor j porque efta pai-
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xão infernal na fórma de hum engraçado 
menino Jhe foube ferir o peito com in
curável ferida.

3 Incerto febre a efcolha de hum de 
dous caminhes, fe demorava o Conde a 
perguntallo. Então hum gentil menino, 
furrindo-fe , lhe oíFerecia hum pequeno 
retrato, que levantara da terra , do qual 
nao fabia nem o dono , nem o valor. Re- 
cebeo-o nas mãos o Conde , e reconhe
ce a bella Ifabel mulher de Branchma- 
nus, Palatino de Ungria, a quein André 
deixára na regencia do Reino, em quan
to eftava aufente; e bem como a ligeira 
faifca, que tocando na fria polvora, fu- 
bitamente levanta huma chamma defefpe- 
rada , affitn aconteceo ao Conde. Efte bel- 
Jo retrato fe lhe prefenta á imaginação , 
mil vezes no d ia, e mil vezes fe lhe pre
fenta de noite. O efquecimento que no 
tempo das fuas viagens o havia .amorte
cido , ferve agora para lhe dar o realce 
da novidade. Pára a cada paíTo no cami
nho , attento ao idolo , que a fua imagi
nação lhe offerece , e fica immovel; e nun
ca belleza alguma lhe fizera, femelhante 
effeito, de forte que elle mefmo de.íi pro
prio fe admirava: aflim profeguio' o ca*
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minho faudofo ,vcom ardente defejo de a 
ver brevemente. A  faudade, e ancia de
genera em furor ; porém pouco depois 
repentinamente allienado ferena o paílo : 
a imaginação lhe reprefenta que a vê, 
que a fauda, que lhe falia ; e que a da
ma lhecorrefponde com hum furrifo agra- 
davel, com o qual enlouquece, e fe trans
porta. Delle modo o Amor o entretem 
com a mais agradavel fcena ; e abforto 
nao fabe governar o ginete que o leva, 
mas o Amor o conduz, e o encaminha.

4 Os criados que o feguem vão admi
rados vendo que feu amo ora pára de re
pente no meio da eítrada , ainda de dia ; ora 
corre á redea folta por entre precipícios, 
ainda de noite, e nao pódem defcubrir a 
origem de tal loucura. De quando em quan
do ouve rizadas femininas, hum bater de 
palmas com grande regozijo, e dar vivas 
como de grande v i ifto ria , olha em redon
do , e íe vê n'um defcampado : aífím 
he que celebravao as infernaes furias a 
fua vidtoria. Sente ao longe, e ao perto 
arrancarem-fe as antigas arvores com hum 
furacão violento: os fortes troncos eíta- 
lão , a poeira , a terra , os fragmentos das 
arvores , tudo fe revolve nos ares, tudo
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he arrebatado com furia, e ninguém re- 
íiíle; mas fó o efpaço por onde caminha 
o Conde eftá fereno , e intafto. As nu
vens negras , e efpeíTas fe revolvem , e 
como que df(nção nos ares, atirando mutua
mente lanças de fogo , corno nos tor
neios , e juftas; e em lugar de feftivas bom
bardas, foavão trovões formidáveismas 
o Conde abforto na fua contemplação 
amorofa , nao altera o paiTo , nem volta 
a-, cabeça aos lados. Ila.bel lhe vai fem- 

. pre diante dos olhos , Ifabel lhe occupa 
o penfaroento e a alma , Ifabel lhe di
rige o coração e os pallbs.

5 Entre tanto o Anjo Protedor da 
Polonia prepara ás paixões triunfantes mais 
cruel batalha-, c difpoe para Miíleno vi- 
ftoria mais completa , c mais gloriofa. 
Por ordem Suprema vai eferever no livro 
do Celefte deftino , que Vladisláo cora- 
munique a Leskó , e a teda a Polonia as 
luzes que do Ceo recebera •, e por huma 
preza , que he abandonada ás paixões vio
lentas , mil outras muito mais preciofas 
sao poftas em falvo : bem como faz o pru
dente paftor , que deixa junto-do laço a 
rez macilenta ,e já  moribunda, para attrâlür 
a voracidade do lobo , falvando. entre

tan-
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tnflto de feus dentes famintos onumerofo 
rebanho.

6 Com efte deíignio deixa o Anjo as 
Celeftes esferas; e batendo as azas de ne
ve com hum movimenfo fereno, e ligei
ro, vem atraveíTando todos eíles immen- 
los efpaços do Ceo eftreliado. Entra no 
efpaço por onde os Planetas, e Cometas 
em perpetuos, e invariaveis gyros fazem 
cortejo ao Sol , que lhes prelide •, e va
lendo-fe de hum Aftro coftumado a fer 
remido como annúncio de grandes fuccef- 
fo s , o manda fobre o Hemisferio terreílre 
para fer miniílro de feus intentos.

7 Apparece o Cometa fobre Bithi- 
nia, e Nicea lhe fica a prumo; porém a 
cauda niageflofa fe eftende até á Polonia, 
paíTando fobre Conílantinopla , e Buda , 
e fe dirige a Cracovia. Afluítao-fe os pó- 
vos ; mas os Soberanos por ferem o or
dinário objeflo dos feus prefagios , ainda 
mais feafluftão. Cada qual vigia fobre íi, 
e cuida em fegurar a Coroa : como fe as 
forças humanas pudefíem refiítir á inelu- 
élave] decisão dos Ceos. O Emperador de 
Nicéa he o mais aííuftado , porque ima
gina ver imminente fobre a cabeça a fua 
perdição; e as furias dos abyfmos perfe-

ve-



verão, e fe esforçao a perder o Heroe; 
e querem valer-fe do terror panico , que 
achao em Theodoro Lafcaris para acabar 
de huma vez com o feu geral inimigo. 
Vê o Miniftro Celefte claramente os íeus 
defignios; e zombando de todos os íeus 
esforços contra os decretos da Providen
cia , lhes deixa a redea quaíi folta, para 
que trabalhem fem o faber na execução 
dos Divinos intentos: feguro de poder re- 
freallas a tempo com o mais ligeiro mo
vimento do Celefte braço. Exulrão os abyf- 
mos com a não efperada liberdade, é ía- 
hem todas as Furias em tropel, embara- 
çando-fe humas ás outras na fahida das 
cavernas fubterraneas , bem como as fu- 
riofas vefpas, quando lhes rompem o cor
tiço. Cada qual toma o caminho que o 
feu furor lhe fuggere ; e fem ordem , nem 
harmonia ; fem confulta , nem confelho vão 
dar aíTalto ao coração de MiíTeno , que 
focegado andava pela Bithinia bufcando 
hum retiro para acabar em paz os feus 
dias, vivendo (como quando eftava jun
to de Akerman) do feu trabalho, e do 
campo. .

8 A  Cobiça fe apodera dos faltea- 
dores , que vagavão por toda aquella
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região ; e procura que Mifleno lhes ve
nha a cahir nas mãos , para que ieja vi- 
clima da fua crueldade, já que não o po
dia fer da fome de riquezas , que nelle 
nao acharião. O Temor fe vale da boa dif- 
po/ição , que achava no coração deTheo- 
doro; e por meio de hum valido lhe faz 
faber , que poucos dias antes havião en
contrado o Principe da Polonia disfarça
do , penfativo , e vagando de huma a 
outra parte, como quem obfervava o Paiz ; 
já retirando-fe á fombra dos bofques, co
mo quem occulta os defignios , já paíTean- 
do por campinas, eoiteiros, como quem 
quer defeubrir mais ao longe do que pu- 
deíTem ir os feus paíTos.

9 Então efta paixão lhe fórma mil diP< 
curfos funeftos , que o afliiílão, e inquie- 
tão, porque cada noite elle vai obfervar 
o cometa ; e na fua cauda vê todas as 
figuras , e fórmas que o fufto lhe repre- 
fenta. Foge-lhe dos olhos o fomno , do 
coração a paz , do femblante a natural 
alegria. Perturbado nao fe entende a íi 
mefmo, ora condemna a M ifleno, ora o 
acha inculpavel; humas vezes crê fem po
der duvidar que he feu mortal inimigo; 
outras, nenhuma dúvida tem, que hehum

Prin-
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Principe innocente, e amigo da paz. Lu
cila cnmTigo , e com figo mefmo fe embara
ça , e enreda ; de forte que o feu coraçao 
n’um perpétuo labyrintho , indecifo , e 
indeterminado , como íe eftiveíTe íobre as 
grelhas , arde, e fe revolve, multiplican
do a cada movimento a fua anguília, até 
que toma a refoluçao violenta de fazer 
que MiíTeno faia logo de feus Eftados: 
manda as fu3s tropas que o'bufqueni ; e 
fem attençap a difcurfo algum verdadei
ro , ou faifo, o conduzao bem guardado 
a Conftantinopla.

10 Ignorava a Furia, que infpira aos 
rnortaes a Trijie&a , o que as mais ha
vião difpoflo; e para atacar o Heroe era 
íi mefmo , mandou outras que lhe eftão 
fubalternas para preparar o aíTalto. Ru
mas efcurecem o dia , e fazem que aN oí- 
fe venha com paífos accelerados: outras 
em figuras enganofas lhe reprefentao gran-' 
des arvores no meio da eftrada R e a lp a 
ra que deixe o caminho. As trévas fe 
condensao , a noite fe cerra , de huma 
parte ouve os bramidos dos leões, como 
fe eíliveíle na Africa ; da outra os fílvos 
das ferpente.'; daqui os urros formidáveis 
dos urfos, d!alli os uivos dos lobos , que
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fazião nos valles os ir.ais triftes écos, qtre 
jámais os feus ouvidos ouvirão. Seguem- 
fe horríveis efpedros j que lhe apparecem 
nos ares : vê a alma de Neucaíís defpe- 
daçando-fe furiofamente com os dentes-, 
e ameaçando-o como cauía originaria da 
fua infelicidade. Os cabelios íè lhe eri- 
ção , o coração lhe palpita, os membros 
fe lhe esfriáo.

11 Eftando pois MiíTeno a/fim difpof- 
to , a Trifteza o inverte , trazendo-lhe á 
memória todos os trabalhos paffados , e 
lhe figura mil outros poíiiveis; nao fó co
mo futuros , mas como fe já eítiveíTem 
prefentes: perturba-lhe o entendimento, e 
nelle.ofFüfca-lhe a Razão: hum vapor ne
gro lhe efcurece as maximas, em que fe 
■eftríbava para nada temer; e huns; negros 
-monílros de feiífimos penfamentõs contra 
a Providencia começavao a fahir lá dos 
:ábyfino[S . quando-o Anjo , que .o prote- 
■gia , reprimindo a violência defta Euriaí, 
'lhe infundia' hum: doce , e. fuavc penfa- 
mento , com que vio o horror do .preci
pício , fez -pe atrás , e refííKo vaierofa- 
irrente contra as; paixões  ̂ qaie affim o in- 
■Veftiao ; e- fe difíè a ;fi mçfmo. 
v '.'ia; :’Qiie iumiátointçmo lie efte qtie 

-.•1 ve-

L i v r o  XXIV. aS?



Y

vejo era mim ? E que he o que temo? 
perder a vida ? Eu fena indigno delia fe 

.temefle o perdella: nunca conheci efte te
mor ; e para que o admitto agora ? Por 
ventura tenho algum direito para viver 
nefte Mundo ? Ou quando o tiveíTe, fe
ria acafo o de viver para fempre ? E quan
do fe fez injúria a hum mortal em lhe pe
direm o tributo da morte? Acafo nao fei 
que nao depende da vida, nem da morte 
a minha felicidade ? O que unicamente 
defejo, fó depende de obrar fempre bem, 
e de fórma, queconiiga a ápprovaçao da 
Sabedoria Suprema , a amizade do que 
he liimmamente feliz. Ifto difle ; e qual 
fatigado caminhante , que fe. lança com 
todo o corpo no brando leito, que o ef- 
pera , a/fim MiíTeno lançando-ie nos bra
ços da Suprema Providência , profeguio 
no meio dos perigos , e dos horrores, 

-cantando fuaveranente,os niotetes que a fua 
-Filofofta havia, compofto.
- • 13 Poucos paiTos tinha dado v quando 
o encontra-o os foldados do Emperador-, 

•que o procúravao. .lnformao-fe delle , e 
•refponde com candura , que elle he o Prín
cipe Vladisláo , cujos indicios buícavap. 
.Duvída;o.Ghefe, eftranlxando afjJnqaâza j

. .. re-
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repete MiíTeno , que lhes falia apura ver
dade ; e quando lhe intimárao entre mil 
perdões a ordem do feu Soberano , lhes 
diflé urbanamente : Nada ha mais juflo 
que obedecerem cs vaíTailos ao feu legi
timo Principe; e eu vos nao eftimaria, le 
nao exeeutafleis as ordens do Emperador: 
em vez de me offenderdes, me fazeis hum 
grande ferviço; e podeis na volta certifi
car ao voílo Soberano , que lhe agradeço 
a guarda Real , com que me faz acom
panhar , que he efcolta bem neceffaria no 
tempo em que cs falteadores infefláo to
dos os caminhos. Defte modo foi MiíTe
no comiuzido a Conftantinopla , quando 
André Rey de Ungria eftava mui perto, 
e tudo fe preparava para recebello.

14 Entre tanto Lesko vivia fatigado 
com importunos cuidados fobre o gover
no do feu povo naturalmente' orgulholò , 
inconftante, e defcontente. Embaraçava-fe 
com as redeas do governo, defejava bra- 

í ço mais forte , ou mão mais deftra para 
mnnejallas : huma viva fandade-de Vla
disláo defpertava efta pena ; porém ao 
mefmo. tempo achava ( fem faber pelo 
que) no fundo do feu coração huma ef- 

^perança de que ainda havia de gozar da
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fua companhia ; e fc nao foíTe para largar 
nas fuas mãos o pezo da Coroa, ao me
nos para receber deile o foccorro no ma
nejo do Sceptro.

i f  Hum dia , em que mais affliiíto paf- 
feava no feu quarto, e meditava como fe

Í)oderia fazer a íi , e ao feu povo fe liz, 
e lhe reprefentou n’um efpelho a figu
ra de feu Pai Cafimiro, ornado com opa 

R eal, preciofa , erefulgente; coroado de 
louro, e de flores; amado dos vaííallos, 
eftimado dos vizinhos, e invejado pelos 
eftranhos: fuccedeo porém que huma lètta 
perdida o ferio no coração , e vio Lesko 
que Calimiro perdia nao fó a formofura 
do rofto , e alegria do femblante , mas 
tambem a belleza , e precioíkiade da pur- 
pura. Os bellos, e cândidos arminhos fe 
convertiáo em pelles de Urfos , e animaes 
vís, eimmundos; as cores vivas dos ma
tizes em feiílimas manchas ; e a Coroa, 
e Sceptro de ouro em pezadas, e vís ca
deias de ferro , que o prendião, è arraP- 

•■tfavão. ; e nefte eftado o vio entrar por 
huma fala magnífica , onde depois de dan
ças , e regozijos, fe dava huma cêa ef- 
plendida, igualmente preciofa pelas igua- 

.rias , e ornato das niezas, que pela for-



mofura das damas, queaíliftião. Entre to
das realçava a bella , e caíla Iria , a quem 
Cafimiro particularizava nos carinhos: ad- 
vertio porém, queeftes favores nao rever- 
beravão na face da dama, como cóftuma 
fucceder; nem a tornavâo alegre, e vai- 
dofa; antes nella faziao hum effeito con
trario , pois dava a conhecer que a im
portunidade delles a oífèndia. Mas ao 
levantar-fe da meza Iria , vio que of- 
ferecia a Cafimiro hum ramalhete de flo
res j affeétando agradecimento, e amor.; 
e que elle abfoito com efte tíão «fpera- 
do favor , o' chegava repetidas vezes ao 
olfado ; e pouco depois desfalecido ca hia 
morto. Então reparou, que Iria ficava com 
hum ar de fatisfaçao, como quem refpi- 
xava de alguma opprefsão importuna.

16 AfRigio-fe Lesko com efta idéa, 
que lhe lembrou a triíle morte, *com que 
feu Pai havia terminado huma vida admi
rável , por fe haver deixado levar da pai
xão do Amor : não teve porém Lesko 
muito tempo para- feoccupar com memó
rias triftes de feu Pai, vendo-fe a í] pro
prio entrar na fcena, que lhe offerécia o 
efpelho. Via-fe caminhando por huma eí-

• trada direita com baíiante trabalho, e fa- 
Tom. III. N  di-
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diga , mas que ella fe terminava em mil 
enredos , defpenhadeiros , e labyrinthos ; 
e que eftando já proximo a precipitar-fe, 
huma voz Celefte o fufpendia. Era de 
hum Monarca venerando , que coroado 
de luzes, e refplandores, conduzia pela 
mao a Vladisláo , e lhe dizia com hum 
tom amorofo , e de império : Nao dês 
mais hum paffo, meu amado N eto, fem 
tornar efte guia ; fe he que não queres 
precipitar-te : ao Ceo o tens pedido, o 
Ceo to concede. Se fores fiel emfeguillo, 
tu , e o teu povo, gozarás da folida feli
cidade. Ifto diffe , e defappareceo a visão 
do efpelho , ficando Lesko igualmente con* 
fufo , econfolado : confufo pela ignorân
cia do modo , com que bufearia a Mifíe* 
no ; confolado pela promeíla , que Boles- 
láo feu Avo lhe fazia.

17 Continuava ainda a apparecer o 
Cometa ; e a fua cauda fempre dirigida á 
Polonia , perfuadia a E IR ey, que a elle 
fe encaminhava ou ofunefto, ou o agra
davel annuncio ; mas a reprefentaçao my- 
fteriofa lhe tirou todo o iiifto: e j conhe
cendo que o Cometa cada vez eftava 
mais perto, o o'bfervava todas as -noites 
com alvoroço. Confuitava os Aftrologos,
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guardando no peito o fegredo importan
te , e todos lhe dizião , que pois o Co
meta apparecia fobre Conftantinopla, fem 
dúvida aquella Capital feria o theatro dos 
eftragos, que aquelle Aftro funeíto annun- 
ciava.

18 Hum interior impulfo fazia, que 
Lesko defejaííe ir até Conftantinopla, pois 
o coração lhe dizia , que lá eftaria Vladis- 
Jáo ; fendo muito diverfo o feu penfamen- 
to do que formavão os Aftroíogos ; mas 
a fituação do feu Reino nao lhe permit- 
tia que intentaífe huma tao longa viagem: 
particularmente havendo de paífar pela 
Ungria, cujo Soberano aumente podia in
terpretar a mal, que hum feu vizinho via- 
jaíle pelos feus Eftados em íuuação tão 
crítica. Com tudo, a idéa de que Vladis
láo fe avizinhava, cada vez fe confirma
va mais no penfamento de Lesko; e de
terminou feguir a eftrada de Conftantino
pla até os confins do feu Reino, e fazer 
alto nos montes Krapatz y que o termi- 
nao.

19 Neííe tempo já EIRey de Ungria 
fe preparava para paflar á A lia, atravef- 
fando o eftreito; e já parte das fuas tro
pas havião paflado, quando infperadamen*

N  ii te
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te fe encontrou com as do Emperador de 
Nicéa , que tinhao vindo acompanhar a 
MiíTeno. A defconfiança que coítuma 
reinar nos Soberanos , quando eftao fó- 
ra dos feus Eftados , obrigou a André 
a que fe infornia/Te do deíignio daqueIJas 
Tropas eftrangéiras; e foube dellas , que 
hum Principe da Polonia fe achava alíi 
de paíTagem , por quanto nao guardavao 
as Tropas de Theodoro o fegredo que 
MiíTeno lhes pedia; e aílim foi precifo a 
MiíTeno ver-fe com André Rey de Un- 
gria , e confeíTar-lhe o temor panico do 
Emperador de Nicéa. Eftimou André o 
encontro, para tomar informação daAÍIa, 
e do que obrava o Sultão de Iconio.

20 Quando mais embebidos eftavão 
neíb conferencia , chegou de improvifo 
Branchnianus, Palatino deUngria , a quem 
EIRey dcixára o governo do Reino du
rante a fua aufencia. Era o Palatino ho
mem de probidade notoria , EIRey o ama
va como merecia, os Grandes o refpeita- 
vão, o. povo o temia : nao eftava tremu
la nãs fuas mãos a balança da juítiça ;.e a 
efpada fempre recta , fervia ao mefmo tem
po de regra para premiar os bons, e ptínir 
os máos: o braço conftante que a empunha
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va , nem conhecia furor no caíligo dos 
crimes , nem differença nas peíToas dos 
delinqüentes. As leis êrao a fua guia, o 
bem público o feu norte , a prudência, 
e a conítancia os feus paíTos. Efte homem 
pois íè apprefenta diante do feu Soberano, 
e de MiíTeno •, e feitas as ceremonias 
devidas de huma parte ao Sceptro, de 
oir.ra a amizade , diíTe defta manei
ra.

2T Convem, Senhor, que vos dê par
te da prompta , e fiel execução de voffas 
ordens. Ao fahirdes da Corte , quando dei- 
xaftes nas minhas mãos , já tremulas e 
cançadas, o voíTo Sceptro, me ordenaf- 
tes que fizeíTe juftiça re&a, e igual, fem 
excepção de peíToa : o contrario nem vós 
o podereis mandar , nem eu obedecer- 
vos. Como oordenaftes, aflim o executei 
n'uma peíToa mui grande , a quem eu 
mefmo acabo de tirar a vida, porque não 
merecia menor pena o feu crime. Agora 
venho prefentar-me , para que vos vin
gueis em mim , fe acafo protegeis , como 
ella, os delidos. Equem foi? (pergunta 
EIRey alterado) A Rainha voíTa Eípofa. 
(refponde o Palatino)

2 Z Não caufa maior effeito o raio, 
N  iii quan-
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quando fende o alto cedro, do que eílas 
palavras cauíarao no animo delRey. O  
fangue todo lhe acode ao peito ; fica- 
lhe a face pállida, o femblante perturba
do , o entendimento confufo. Eftava Mif- 
feno emmudecido; mas o Palatino eftava 
com ar defembaraçado, fangue frio, ani- 
itio conftante , immovel, deftemido. Tan
to porém que o primeiro aflòmbro deo 
lugar ás vozes, EIRey fubjugando o co
ração com toda a força do feu animo, 
diífe com a, voz tremula : Continuai fem 
medo , e dizei o motivo; por que eu nao 
protejo os deliétos, nem conheço vingan
ça fenão do verdadeiro crime: e vós de- 
veis fer ouvido. Então o Palatino profe- 
guio defte modo.

23 Ifabel minha Efpofa fervia á vofla 
com a fidelidade , e amor que devia á fua 
Soberana; e nefle tempo o Conde de M o
ravia Irmao da Rainha , teve a oufadia de 
olhar para minha mulher com olhos que 
não devêra ; mas achou nella huma refií- 
íencia digna da fua virtude , digna <ia mi
nha honra. Prudente, e virtuofa deixa o 
Paço, pretextando larga enfermidade; ê 
cuidava, que com o tempo fe apagaria ò 
fo g o , e que a feparaçao faria eíqucccf ás



primeiras idéas ; mas nada menos. A  virtu
de , que devia aterrar o atrevido, fervio 
de mais lhe irritar o empenho: bem co
mo faz hum furiofo touro , que mais em
penha a furia da fua armada frente con
tra os troncos, que mais refiflem á fua fe
rocidade. Nao podendo o Conde por mo
do algum ter, nem_a mais leve efperan
ça de viftoria , implora para o feu indi
gno empenho o foccorro da Irmã. À Rai
nha teve a cega , e horrivei condefcen- 
dencia de querer facrificar aos defejos do 
Irmão a innocencia de minha cafta Efpo
fa ; e fingindo que tinha que lhe commu- 
nicar cartas de Volta Mageftade para mim 
( que até 0 voíTo nome fagrado fervio ao 
infame crime) a conduzio a hum gabine
te fecreto , onde a deixou fechada , faben- 
do que lá fe havia efeondido o deteftavel 
monítro do Conde. Não me digas, memó
ria, o mais.

24 Retira-fe minha Efpofa ao meu 
quarto; e vejo o feu rofto mudado, os olhos 
confufos , o femblante affliéto : vejo , 
adiniro-me, e pergunto; mas os labios lhe 
tremem, as lagrimas rebenrao, e as pa
lavras fe fuffocão no peito. Pergunto ou
tra vez ; e ao querer dar-lhe teftemunho 
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da minha tern£ amizade , e compaixão, 
vejo que cheia de hum amante furor me 
diz defta maneira : Retirai-vos de mim, 
caro, e infeliz Efpofo, que já nao fou digna 
do voffo amor: e fe me quereis dar pro
va do grande que me tiveftes até agora, 
peço-vos que com efte punhf.l me tireis a 
vida; porque nao poffo fupportar o hor
ror, que de mim mefma tenho concebido. 
Sabei que a Rainha acaba de me facriíi* 
car com a mais horrivel traição á ceguei
ra do Conde. Fujão de mim os Ceos, 
que me virão; fuja a Terra, que me fuí- 
tenra ; fujão os abyfmos cheios de horror, 
que fe efcandalizao de mim ; fugi, Efpo
fo infeliz: porém antes que vos retireis , 
peço-vos que porvoffa honra, e por meu 
âmor; mas não. . ;  porém feja amor, ou 
feja caâigo, fazei que defte corpo infame 
poffa fugir a minha alma : e nefte momen
to cahe a meus pés desfalecida, com efte 
punhal nas mãos. Julgai, Senhor, a mi
nha dor. Aqui algum tanto fe turbou o Pa- 
latino , e os olhos fe lhe arrazárao ; porém 
recobrando com hum novo esforço o tom 
em que principiara, accrefcentou logo : Mas 
não, não olheis á minha d or, olhai uni
camente ás Jeis, e ao deliólo.
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1$ Eu encarregado da voíTa obriga

ção , deixo a minha Efpofa por terra , pé- 
go do punha] que me offerecêra, e corro 
ligeiro a bufcar o delinqüente; porém a 
fugida (que o condemna ) o tinha pofto 
em falvo : procurei a Rainha cúmplice do 
crime ; e valendo-me para o caftigo da 
mefmo pretexto de que elia fe valera para o 
deliíto , a conduzi ao gabinete detefta- 
v e l; e com eíte mefmo punhal caítiguei 
o feu horrendo crime. Agora aqui o ten
des j Senhor: fazei delle o ufo que vos 
psrecer mais juíto ; que para mim nefte 
eftado nem a morte he caftigo , nem a 
vida mercê. Eu nao detefto fenão os de- 
liíto s ; e nao deíèjo nada fenão a juítiça, 
e a virtude. Aífim acabou Branchmanus, 
ficando E I R e y  fufpenfo, MiíTeno mudo , 
e o Palatino de joelhos com o punhal en- 
fanguentado na mão , offerecendo-o ao 
feu Soberano, em acção de quem pede a 
morte. ( I )

N  v Apc-
( l )  B onfin ius D e c. II. p. * 7 7 .  : outros que

rem  que a R a in h a  morrelTe por conjuraçüc» dos 
U n g a r o s , defconten tes por v e r  q u e d a v a  todos os 
cargos honoríficos «os A le m ã e s , e não aos Nacid» 
naes ; c  a lgun s querem  'q u e  'm ^rrede a n tes delReJr 
p a rtir  *, a p rim eira'op in ião  h c m aisacconsm oilad a gja 
)9§en io defte. P o em a.



26 Apenas podia EIRey fufter o in
terno impeto com que todas as íuas pai
xões a hum tempo Jlie impellião o cora- 
Çao. O  femblante immovel aíFeftava a 
p az; mas a lingua tremula nao podia pro
nunciar com ferenidade a refpofta que o 
entendimento diétava. Foi ella concifa , 
jufta , e adequada. Voltai, Jlie diíle El- 
R e y , retirai-vos á Corte, -e contkuai na 
admmiftração da juftiça, até que eu com 
a maior brevidade volte , para lá julgar 
efte cafo , com a prudência que elle pe
d e : entretanto eu entrego o aflaíUno em 
cuftodia á fua própria lionra ; e a da Rai
nha , eu a confio ao voífo fideliíTimo fe- 
gredo. Então tomando a MiíTeno pela 
m ao, fe retirou ao feu gabinete, para def- 
abafar com elle o feu coração afftiéto.

27 Deixou MiíTeno defaffogar todà a 
anguflia delRey, que meio loucò nso fa- 
bia governar as fuas palavras, nem mo
derar os movimentos. Semelhante ao que 
deixa evaporar todo o fumo do incêndio 
abafado , para ver como ha de apa'gaf a 
origem delle ; ou como o prudente Ci
rurgião,, que nao applica remedio algum á 
chaga, fem deixar primeiro fahir todo o' 
fangue eíiravaíãdo. Tanto porém que de-

fois
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pois de largo tempo EIRey efteve capaz 
de ouvir a MiíTeno , efte cora prudência 
começou a fallar das defordens dos ou
tros , querendo com politica, e indufíria 
infenfivelmente acautelar as que podia fa
zer EIRey , no cafo em que fe achava, 
e lhe difle aílim.

28 Aqui fe vê (am igo) quão perigo- 
fo he deixa r-fe hum levar da fua paixão, 
ainda quando ella he juíla, e innocente; 
porque fempre o impeto delia nos faz 
paffar a algum exceíTo. Que movimento 
mais innocente póde ter o coração huma
no, que o amor entre Irmãos, e o amor 
da Juftiça ? e com tudo vemos que eíte 
amor fem governo conduzio a Rainha ao 
mais abominavel exceíTo, e o Palatino a 
huma acção a mais violenta , e inaudita, 
Tudo tem feus limites , e fempre fe ha 
-de confultar a razao para fe não paliar del
les. A  experiencia larga metem enfinado, 
que todo o exceíTo he nocivo; o do mal he 
mais feio , porém o do bem he mais pe- 
rigofo. O exceíTo no mal affugenta com 
horror, o exceíTo no bem nos engana, e 
attrahe com a fua apparenre formofura ; e 
mais perigofo he o inimigo disfarçado , do 
que aquelie que nos accommette ás claras.

- N  vi O
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29 O demaziado amor da juítiça , já 
de recuperar o que he noíTo, já de cafti
gar a injuria , quantas guerras nao tem 
caufado ? Que rios de fangue nao temos 
feito correr ? Que Cidades nao temos re
duzido a cinzas ? Que familias não temos 
deixado fem pais ? Que miferaveis fem 
pão, por querer reduzir os noíTos inimi
gos a hum ponto, que íim era juíto, mas 
que na balança da boa Razão nao valia 
a milleílma parte do mal, que por caufa 
deíTe amor da juítiça fizemos ? Eu depois 
de mil difcurfos, e reflexões maduras , fei
tas já no retiro dos campos , já nos en
contros do povoado, aflentei firmemente 
comigo obíervar duas maximas. Primei- 
Ta : Examinar - tudo em balança ja jla , 
e jámais admittir coufa alguma , fem a 
ver por ambas as faces. Infeliz do que 
fe deixar levar da primeira face das cou- 
fas, porque quafi fempre ferá enganado. 
A  fegunda he r Nao levar coufa alguma 
a hum ponta exceffivo, porque no excejfo 
até a virtude degenera em vicio. Á ’ for
ça de affinar, acorda eftala; de limar, o 
ferro fe gafta ; e de querer fubir muito , 
fe cahe. Com eítas duas maximas me te
nho conduzido,  e nao me arrependi nun
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ca de fer (ainda no que he bom) mode
rado.

30 Approvou EIRey os confelhos de 
MiíTeno; e com elle confultou as circum- 
fiancias que mais o embaraçavão nefte ca
lo : ao que MiíTeno refpondia , calando 
fempre as razoes de queixa , que tinha con
tra o Conde; por quanto julgava nocivo 
azedar mais 0 animo delRey ; e além diffo 
náo queria dar defaffogo á paixão de vin
gança , a qual disfarçadamente obra fem
pre em nós , pofto que encuberta com pre
textos innocentes. EIRey achando em Mií- 
feno hum confelho tao prudente , e tão 
grande experiencia de negocios delicados, 
queria, mas nao oufava pedir-lhe que ha
vendo de redrar-lé á Polonia, quizeiTe ir 
em companhia do Palatino para conter, 
e domar a fua fumma feveridade , e fo- 
cegar ao mefmo tempo. os póvos, que tal
vez eítarião em grande fermentação por 
efte fucceíTo. Nao foi precifo muito para 
que MiíTeno percebeíTe 0 deíèjo de An
dré ; e não quiz negar-lhe efle gofto, e 
partio com Branchmanus para a Ungria.

31 Era grande o cuidado quedava ao 
Palatino a regencia do Reino em cafo tao 
delicado > e toda a diligencia, toda a pref-

ía
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fa lhe parecia vagarofi. Tinha deixado 35 
fuas ordens interinas , e ignorava o que 
na fua aufencia teriao feito os defconten- 
tes: eftimava a authoridade , e confelho 
de Vladisláo ; e com elle confultavã o 
modo de governar com juftiça, e fuavi- 
dade. Os brutos da fua carruagem pare- 
cião correr tnais velozes que as nuvens 
nas azas dos ventos; as Cidades, e Vil- 
las apenas erão aviftadas ao longe, logo 
paffavão pelo lado ; e ficando atrás , fe 
perdiao de viíta : porém ainda voava mais 
ligeiro que elles o efpirito inviflvel da 
T rijleza , que temia que MiíTeno entraífe 
na Polonia. Efta Furia pois vai adiante a 
preparar-lhe novos embaraços. Já a Ro- 
mania lhes ficava mui diftante, já havião 
atraveífado a Bulgaria, já pizavao a Ser
via , e atravelfavão o Danúbio, onde eüe 
Iuétando com o rioSave, o fubjuga, en
volve nas fuas agoas, e arrebata, arraf- 
trando-o pela terra até finalmente o ir 
lançar no mar N egro; e chegavão enlfim 
a Belgrado.

32 Eis-que encontrão hum poftilhãq , 
que vinha da Moravia , dizendo , que cor- ‘ 
ria voz e fama , que o Conde fe havia 
morto a -íl mefmo* Yoltára elle da Cor

te
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te de Ungria fuvnmamente melancolico, 
furiofo , e defefperado •, ediziao que com 
veneno fe havia tirado a vida. Eíla noti
cia não efperada fez bem contrario efFei- 
to em MiíTeno, e no Ungaro; eíte tras- 
bordava de g o zo , MiíTeno ficou por al
gum tempo abforto na compaixão de fe- 
mélhante defgraça. A h , meu filho (dizia); 
e as lagrimas lhe fuffocavão as vozes. 
Trifte Pnnceza Sofia; e que amargos são 
os dias de tua vida! O Palatino elhanha- 
va o motivo de tão vivo íentimento , e 
não podia concordar tão grande amor do 
Conde , com tao grande oppofição nas 
maximas , e nos coítumes ; e não tinha 
aíTás exprefsoes para affeiar o horror deíTe 
humano monltro. MiíTeno lhe declarou 
então todo o cuidado , que havia tido pa
ra o fazer ditofo ; e repaflava todos os 
trabalhos, que para eíTe fim havia pade
cido durante os onze mezes, em que o 
tinha acompanhado , não fe podendo con- 
folar da fua perda. Então o Palatino, cu
jo  coração inftexivel fe não dobrava com 
a compaixão das fraquezas alheias, exag-

- gerava a ingratidão do Conde, e lamen
tava a infelicidade de hum Principe como 
Vladisláo ,  havendo tomado fem 'frudo

hu-
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huma tão ardua , e tão penofa empre
za.

33 Efte difeurfo do Palatino fazia 
grande imprefsão no animo de MiíTeno; 
e em quanto hiao defde Belgrado a Bur 
da, Corte deUngria, continuava namef- 
ma perfuasao : a Furia infernal lhe arru
mava as idéas , e compunha de forte as 
palavras , que infpiravao a MiíTeno o deí- 
alento, e certo horror a tudo que era fa- 
crificaro proprio focego á felicidade alheia. 
Não he prudência ( dizia o Palatino ) pre
ferir o bem alheio ao proprio, e a felici
dade dos outros , que não depende de 
nós, á noíla própria felicidade, da qual 
( fegundo os voíTos principios) eílamos 
feguros. Quem houve jámais no M undo, 
que eftando certò da completa fatisfaçao 
de feus defejos , feguindo em tudo as ma
ximas da Virtude, e do Dever, os levaíTe 
ainda avante para emprehender o que he 
quaíi impoffivel ? Pois como tal reputo 
eu o querer domar as paixões alheia.',, ou 
eníinar aos que tem caraéter brutal as ma
ximas da Razão. Se eu admittiíTe que o 
Fado tinha dominio nas acções dos mòr- 
taes, crêra fem dúvida que elle era quetíi 
vos infundio (perniiui, Senhor, que vos
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Falle com efta franqueza , e liberdade) 
quem vos infundio a defgraçada idéa de 
fazer a outros felices, e ifio em hum Mun
do defgraçado. Refufaftes huma Coroa , 
e fer lervido dos Póvos ,, que vos arna- 
vão-, e emprehendefíes fervir hum louco, 
que veio a fer o voíTo perpétuo tormen
to ; e que até depois de morto vos tyran- 
niza! Ahi tendes hum diélame que a ex- 
periencia vos dá ; e fe quereis honrar a 
Ungria com a voíTa prefença, EIRey meu 
amo terá hum gofto infinito, em que ac- 
ceiteis huma caía de campo nas vizinhan
ças de Hermanftad , onde podereis viver 
como for voffo gofto , e feguir os voífos di
fames. Em rodo o Mundo nao ha Paiz 
mais adequado que a Tranfilvania , para 
huma «vida Filofofica , e retirada ; e junto 
defta fua Capital, tendes, Senhor, no íl- 
tio que vos offereço , a folidão volunta- 
ria, e ao mefmo tempo a companhia dos 
Cavalheiros daqueíia Cidade, toda a vez 
que quizerdes admittir-lhes os feus obfe- 
quios, e honrallos com o vofTo ferviço. 
Se eu tiveffe , como vós , a filofofia de fer 
feliz independente do Mundo, e da For
tuna , não penfaria fenao a feparar-me de 
tudo; pois que os homens fó podem di
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minuir , ou embaraçar a noíTa felicida
de.

34 Efcutava MiíTeno; e advertio ,-que 
durante efte difeurfo , a fua compaixão 
havia degenerado em trifteza , a trifteza 
em defalento; e que efte lhe caufava per
turbação na fua alma. Achava o coração 
fóra dos eixos , em que pacificamente cof- 
tuniava revolver-fe para todos os feus mo
vimentos ; e por aqui ccnheceo que à Pai
xão dominava , e havia arraftrado apôs 
de fi a Razão. Não quiz refponder ao 
Palstino, fem ter a fua alma em paz, e 
differio a refpofta para quando chegaítem 
á Corte. Semelhante ao caçador, que não 
quer apontar o tiro, fem primeiro parar ò 
bruto, em que hia correndo ; ou ao ca
minhante , que fentindo vágado na cabeça , 
fe aífenta a efperar que focegue , para 
fem perigo dirigir ospaíTos. Cliegao em
fim a Buda, e achão tudo em focego.
. 35 Eis-que no maior filencio d-a noi
t e , foíTe fonho ou nao, huma figura Ce* 
Jefte fe prefenta aos olhos de MiíTeno: a 
abundancia da luz lhos offende , porém 
ao mefmo tempo huma fuave coníolaçao 
fe lhe apodera da alma , de forte que em 
fumma paz o feu coração podia íèrenar,
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náo fó os movimentos que de antes o per- 
turbavao, mas o ruido que agora lhe fa- 
zião os íèntidos com obje&o tao defufa- 
do. Eu fou Bolesláo teu Avô (ihe diz) 
e ainda que habíio as esferas Celeíles, não 
me efqueço dos meus amados vaflallos; 
e menos dos meus defcendentes. As la
grimas de Lesko teu Primo me tem en
ternecido ; e a tua heróica empreza de 
aprender a triunfar em repetidos, e crueis 
combates das tuas paixóes , me tem fido 
mui agradavel ; porém o que mais tem 
realçado o teu merecimento , he o facri- 
ficardes o teu foeego á felicidade dos ou
tros. Sabe, que naaa tens perdido, ainda 
que fe fruftrafíem no Conde os teus de- 
fejos; porque o Altiffimo te concede por 
hum infeliz rebelde a teus avifos, muitos 
que te ferão doceis, e obedientes. Tu fe
ras em Polorçía o inftrumento da pública 
felicidade , ò que augmentará tambem 
atua: não temas, que quem íeefcolhe pa
ra derramar fobre os morraes a abundan- 
cia de feus thefouros, nao vte privará del- 

/ies; porque a luz que por ti ha depafíar 
para alumiar os cegos, primeiro ha de il- 
íuftrar a tua alma; e a força fuperior , que 
por meio da tua mão ha de confortar os
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demais para fubjugarem as paixões, não re 
deixará ceder ás tuas, nem ferás vencido 
dos teus inimigos. Efte jfinal te dou para 
crer que fou eu quem te falia. Nas mon
tanhas acharás a teu Primo, que\te efpe- 
r a ; e huma aguia te conduzirá até te en- 
contrares com elle. Ifto dito , defappareceo 
Bolesláo, ficando MiíTeno refoluto a obe
decer fem demora ás ordens do Ceo.

36 Efperava o Palatino o dia para fa
ber de MiíTeno a refpofta fobre a offerta. 
que lhe havia feito; porém MiíTeno com 
animo agradecido a rejeitou, dizendo-lhe 
deita maneira : Nada perde do merecimen
to huma ofFerra , quando làbe aprecialla 
quem por juftas razões a nao acceita. Sa
bei pois, que eu renuncio a vida foíitaria , 
& efcondida , e vou bufcar a minha pa
tria j onde poderei fer feliz, e fazer ou
tros felices: póde fer , que os meus confe- 
lhos , que forão inúteis no feonde, fruti- 
fiquem nos meus compatriotas ; porque 
nao he eftranho qne o lavrador que fahio 
mal de huma fetnenteira, mude de terre
no , e intente a fejgunda, efperando que 
ella fó lhe compenfe o trabalho de am
bas. Mui pequeno coração tem quem o 

_ occupa todo com o feu proprio intereíTe.
Se



Se cada homem foííe creado em feu Pla
neta diíFercnte , lem ter comniercio com 
cs demais homens, nem dependencia del
les , então feria louvável que attendelTe fó 
a fi proprio , pois todo o cuidado alheio 
feria ridicuio, e inutil ; íèndo porém os 
homens todos membros de hum corpo ci
vil , Deos os fez mutuamente dependentes, 
para que huns aos outros fe firvão. Ora 
creio, que nada póde fazer hutn mortal, 
em que mais fe aflemelhe a Deos, do que o 
fer inílrumento da felicidade dos outros: 
e quem , por attender ao feu repoufo , fa- 
crifíca a pública felicidade á íua inacçao 
condemnavel, he hum tyranno barbaro, 
que deixa perecer os demais na fome uni- 
verfal do bem, por nao eftender hum de
do a moftrar-lhes o caminho, por onde po
dem achar o fuftento. Accrefce, que a mi
nha patria he minha mai; e fe efta na fua 
decrepita decadencia neceffita do meu foc- 
corro, como poderei fem impiedade ne
gar-lho ? A razão o não foíFre; e fe me 
prézo de homem racional, nao devo fa- 
ze!lo. Vós ficai em Buda, porque a voíía 
obrigação aílun o pede ; eu me retiro a 
Cracovia, porque ifío pede a minha. Fa
ça cada qual o que deve, e ambos fere-

mos
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tnos felices. Ifto difle , e defpedindofe 
do Palatino , que achou tudo em paz , 
partio para a Polonia.

37 Apenas MiíTeno partio , huma aguia 
extraordinaria fe lhe prefenta diante dos 
olhos, para Jhe dirigir o caminho ; e en
tão MiíTeno vendo o final promettido, fe 
confirma da visão Celefte. Voava o paffa- 
ro ligeiro ; e fem que MiíTeno fe esfor- 
çaílè, o caminho defapparecia : asefíradas 
como que fe abriao de novo em linha 
direita •, os montes humilhando a fua al
tiva cabeça , fe abatião, e pvoílravao pa
ra obedecer ás ordens Supremas; os val- 
les foberbos , e vaidofos de lhe darem 
paíTagem , fe levantavão , igualando-fe com 
os oiteiros; nem o Sol ofíendia, nem os 
ventos moleftavão, nem os brutos desfa- 
leciao; e defte modo caminhava MiíTeno , 
e em menos de hum dia fe achou nas fron
teiras , que dividem a Ungria da Polo
nia. Eítas montanhas , que fe Jevamão- ás 
nuvens , sao huma trincheira que mutua
mente defende a hum povo da invasão 
do outro ; e a neve, que perpetuamente 
as coroa , as faz até por eíle modo im
penetráveis ; mas fem faber como, M i£ 
feno , e Lesko fe encontrarão no mais

áL-
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alto dellas •, e fem fe haverem aviítado 
ao longe , fe toparão mutuamente.

38 Lesko nao podia crer a feus olhos: 
a fizionornia de MiíTeno eítava mudada, 
ni3s o coração ás cegas o conhecia; e a 
fua figura caufando-íhe huma fubita ale
gria , lhe annunciava fer Vladisláo. MiíTe- 
110 não podia ignorar a pefioa delReyj 
o femblante , a figura, o trem davao a 
conhecer a Lesko; e vendo que os pen- 
famejuos delle ludlavao com o coração 
nas trévas da incerteza , fe adiantou aabra- 
çallo , e adar-fe a conhecer.

39 Lesko ficou emmudecido, porque 
a encheme rápida da alegria, que lhe in- 
nundou o coração , lhe fufpendeo a fal
ia ; porém com os olhos, e cotn os abra
ços declarou o jubilo de feu coração. Mi£- 
feno enternecido , e cheio de refpeito , ora 
queria correlponder-lhe ás demonftraçoes 
de amizade, ora fe acobardava afazello; 
por quanto o parentefeo , e a Mageftade; 
o amor , e o refpeito , difputavão qual 
devia levar-lhe a maior attenção: dando 
porém aeíles afFeélos o lugar, e defaffo- 
go que devia, fallou defta maneira.:

40 Não me confundais , Senhor, cotn 
as exceíTiyas demonftrajoes de voíTa amlv 

za-
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zade, e carinho , porque nao cabe no co
ração de hum vaffallo a correfpondencia 
a tamanha honra : eílou bem certo do 
volío amor , porém nao o eílou do meu 
merecimento; porque ignoro fe a minha 
peregrinação, e reíiftencia aos defejos da 
minha patria vos forao , ou nao defa- 
gradaveis.
. 41 Tanto mais as approvei, refpon- 

deo EIRey, quanto as tenho fentido. A  
voíla razao foi prudente, porém a minha 
•faudade foi jufta; e nem o fentimento me 
cegou, o difcurfo , nem as razões defte cu
rarão a chaga que no meu coração tinha. 
Verdade he que a vofla aufencia fez bu- 
ma incrível falta ao meu, e voílo Povo; 
porém como fe encaminhava ao voílo 
bem , o meu amor não podia prefcindir 
deile , para vos condemnar. Agora porém 
conheço, que tudo forão traças da Provi
dencia encaminhadas á pública utilidade, 
porque os póvos pela falta que lhes fizef- 
tes, aprendérão a eftimar-vos : o? contínuos 
votos que por efle fim tem feito ao Ceo , 
o difpuzerao para feguir os voflbs confe- 
lhos; no que eu ferei o primeiro. E vós 
na longa peregrinação , e larga aufencia, 
tereis ajuntado ás luzes , que já unheis,
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as da profunda meditação , que o retiro 
vos inípirou, e que a grande experiencia 
em differentes encontros vos procurarão, 
Agora ainda melhor que n’outro tempo 
podereis encaminhar-nos á felicidade, que 
para eíle fim he que a Providencia vos 
trouxe aos meus braços. Vinde, amado 
Primo, que já a minha cabeça nao póde 
com tão pezada C oroa: a voíla delia he 
mais digna, o povo ferá mais feliz, e eu , 
fem comparação, mais dirofo.

42 AtTuílou-fe MiíTeno, c recuou fu- 
bitamente, como fe hum raio lhe cahiíTe 
aos pés , quando ouvio efta palavra ; 
e com hum tom refpeitofo , mas re- 
foluto, diffe a EIRey : Nada me póde, 
Senhor , impedir o entrar nos voíTos Ef
tados , fenão a íimples, e horrivel .lem
brança de fer obrigado a governallos. Vaf- 
fallo me tereis na Polonia ; porém nem 
ella, nem vós me verão outra vez Sobe
rano. Nella pofTo viver como hum fím- 
ples particular, e neíTe eftado não negarei 
ao mais pequeno da plebe ôs meus con- 
félhos; porque a avareza das luzes do en
tendimento he. mais indefculpavei que a 
dos thefouros: fim , que efta efpecie de ri
quezas não fe diminue, quando fe commu-

Tom. III. O  ni-
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nica. Amei os voflos vaííallos como fi
lhos , e ainda agora os am o; e fe algum 
dia os encaminhei á felicidade com as 
Leis de Monarca, agora fó o farei com 
os confelhos de amigo. Deixai-me , Se
nhor, viver no meu retiro efocego, fem 
o tumulto do governo, nem o embaraço 
de cargos , que aílim ferei mais util a 
todos : bem como a fonte liberal , que 
no retiro do campo eílá prompta , e pa
tente a quem vai procuralla, util a todos 
fem fer pezada a ninguém ; e aífim poíTo 
eu viver, fe me concedeis efta graça.

43 Vivei ( lhe difle EIRey ) vivei on
de pofla fallar-vos , e vivei á voíTa inteira 
fatisfaçao. A  voíTa felicidade redunda na 
minha , e da de ambos depende a dos po
vos , que por vós fufpirao : vós domina- 
reis no meu coração; eu feguirei as vo£ 
fas maximas ; e fendo , como são , aconfe- 
lhadas pelo C eo, ambos feremos felices. 
Segundo a promefla delR ey, aífim viveo 
Vladisláo em Polonia , em vida retirada » 
amado de todos, imitado de alguns; po
rém de nenhum igualado.
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A D V E R T E N C I A .

O Author defta Obra adverte ao Lei
tor, que fe nao efqueça do que fica 

dito na Dedicatória , Prologo, e no Livro 
III. ; e muito menos das palavras, que 
eftão no reverfo do primeiro titulo tiradas 
do Livro da Sabedoria: Latatus furn in 
cmnibus, quoniam anteceàebat me iftaSa- 
pientia ; porque conhecerá que nas tres 
partes defta Obra , pela palavra Filofofia 
nao fe entende a Luz da Razao, meramente 
fundada nos princípios naturaes , como en- 
tendião os Eftoicos; mas íim a Luz da Ra
zão illuftrada pela Luz Superior , como 
em vários lugares expreífamente adverte: 
e aflim tudo quanto diz em ordem a feguir 
a Virtude , reprimir as paixões , fugir dos 
vicios, e pôr os-meios de achar huma fe
licidade independente do Mundo , e da 
Fortuna, fe deve entender com os áuxilios 
da Graça Divina , merecida por Jefus Chri- 
fto , a qual nós devemos implorar ; não fó 
para termos vigor capaz derefiftir ás ten
tações , mas tambem para que os noífos 
aâos de virtude fiquem fobrenaturaes , e 
merecedores da Felicidade Eterna ; con
formando-fe crAuthor nifto , como em tu- 
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do o m aisco m  os fentimentos, e Dog
mas da noíTa Religião. E  por nenhum mo
do quer que fe entenda, que pornósmef- 
mos podemos fer felices , fem dependencia 
da Graça de Jefus Chrifto; e para iífo he 
que mui de propofito fez eftudar o feu 
Heroe nos Livros Santos das Efcrituras, 
que elle achou, os quaes sao os que lhe 
fizerao fufcitar a heróica idéa de fe vencer 
a íi mefmo , domar as paixões, e zom
bar da Defgraça.

IN-



I N D I C E ,
E  A N A L Y S E  

D E S T E  V O L U M E .

L I V R O  XVIL

N A  queflao de qual era a Paixão 
mais vigorofa, o Conde advoga 
pelo Amor - Pag. i. Num. i.

O  Embaixador pelo defejo da Gloria. 
p. 2. n. 2.

Neucafis pelo IntereJJç - - p. 3. n. 3.
Helena une as opiniões dos tres, fazendo 

nafcer eífas paixões do Amor proprio; 
e o Conde replica, quanto á paixão que 
defendera - - - - - - p. 4. n. 4.

Helena cora grande fogo prova que toda 
a paixão de Amor he Amor proprio 
p. n. 5%

O  Conde cede ; mas afienta que fe não 
póde reíiílir a elTa paixão p. 8. n. 8.

Nao foffre MiíTeno tal confequencia p. 8. 
n. 9.

Prova que o Amor proprio bem enten- 
O  iii di-



do o m aisco m  os fentimentos, e Dog
mas da noíTa Religião. E  por nenhum mo
do quer que fe entenda, que pornósmef- 
mos podemos fer felices , fem dependencia 
da Graça de Jefus Chrifto; e para iífo he 
que mui de propofito fez eftudar o feu 
Heroe nos Livros Santos das Efcrituras, 
que elle achou, os quaes sao os que lhe 
fizerao fufcitar a heróica idéa de fe vencer 
a íi mefmo , domar as paixões, e zom
bar da Defgraça.

IN-
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E A N A L Y S E  

D E S T E  V O L U M E .

L I V R O  XVII.

N A  queflao de qual era a Paixão 
mais vigorofa, o Conde advoga 
pelo Amor - Pag. i. Num. i.

O  Embaixador pelo defejo da Gloria. 
p. 2. n. 2.

Neucafis pelo IntereJJç - - p. 3. n. 3.
Helena une as opiniões dos tres, fazendo 

nafcer eífas paixões do Amor proprio; 
e o Conde replica, quanto á paixão que 
defendera - - - - - - p. 4. n. 4.

Helena cora grande fogo prova que toda 
a paixão de Amor he Amor proprio 
p. n. 5%

O  Conde cede ; mas afTenta que fe nao 
póde reíiílir a elTa paixão p. 8. n. 8.

Nao foffre MiíTeno tal confequencia p. 8. 
n. 9.

Piova que o Amor proprio bem enten- 
O  iii di-



dido , he virtude; mas com abufo, he ori
gem de todos os vicios p. 8. n. 10#

E  affirma que o Amor proprio bem enten
dido he capaz de curar todas as mais 
paixóes - - - - - -  p. 8. n. i o .

Replica o Conde, fazendo-lhe huma vi
va pintura da enfermidade do Amor 
p. i i . n. 12.

MiíTeno no Amor proprio lhe dá o reme
dio - - - - - - -  p. 12. n. 13.

Faz huma deferipção da belleza encanta
dora da Virtude - - - p. 14. n. i^.

O Conde fe dá por convencido •, mas cuida 
que fó no Ceo. ha efía virtude p. 17. 
n. 18.

MiíTeno lhe faz ver que a póde ter nà 
terra - - - - - -  p. 17. n. 19.

Replica Helena para avivar mais o empe
nho de MiíTeno - - - p. 19. n. 21.

MiíTeno com a comparação de hum re- 
gatOêlhe faz ver, que toda a formofurã 
das creaturas vem do Ceo p. 20. n. 2,2.

O  Embaixador infla -. - p. 22. n. 23.
•MiíTeno o convence , e todos cedem 

p. 12. n. 24.
Pede Helena remedio para a enfermidade, 

que gera na alma a Ambição da Gloria 
p. 25» n. 27.

Def-
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Defcreve Aimar a ambição da gloria na 
metafora de enfermidade p. 25. n. 28.

MiíTeno lhe faz ver que a virtude fatisfaz 
toda eíía ambição - - p. 27. n. 29.

Aimar replica, ponderando os attra&ivos 
da Fama - - - - -  p, 30. n. 32.

Difcorre MiíTeno com novidade fobre efle 
ponto - - - - - - p. 31. n. 33.

Cede Aimar, mas o Conde infta p.33.
MiíTeno rebate a infolencia, com que o 

Conde falia , e o convence , fazendo

frande differença do Merecimento á 
'ama , moftrando que fe deve eftimar

. aquelle, e defprezar eíía. p. 33. n. 36.
Cede o Conde - - - - p. 36. n. 38.
Sahe Neucaíis a pedir no Amor proprio 

remedio para o IntereíTe p. 37. n. 39.
Faz huma agradavel defcripçao do Inte- 

reíTe - - - - - - p. 37. n. 40.
MiíTeno refponde, fazendo huma terrivel 

pintura defta paixão - - p. £9. n. 41.
Conclue, que quem fe amar a íi mefmo 

como deve, não pòde cegar-fe com eífa 
paixão - - - - - -  p. 41. n. 44.

Helena faz huma reflexão, e pintura me
tafórica do Amor proprio , como M ií- 
feno o quer , contra pofta a idéa que 
dellc fe tinha - - - - p. 42. n. 45'.

O  iy L  1-
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L I V R O  XVIII.

F Azem as Fúrias infernaes confelho 
nos abyfmos - -r  p. 44. n. r.

O  Efpirito do Erro acompanhado com 33 
Paixões de Amor, Gloria , e Intercffe, 
prometiem ao feu Principe que em tres 
dias ou hão de acabar com MiíTeno, 
ou feparallo do Conde - ■ p. 46. n. z.

O  Efpirito do Engano fecha os ventos ,
• e faz vir cardumes de tartarugas ao re

dor da náo - - - - p. 47. n. 3.
Ficao na náo MiíTeno, e o Embaixador,
• tendo defcido os mais para o efcaler á 

pefca das tartarugas; e difcorre Aimar 
fobre os movimentos políticos da Pa- 
Ieftina, convidando a MiíTeno para con- 
felheiro da Rainha de Jerufalem , pe
la ordem que tinha - - p. 48. n. 4.

, MiíTeno rejeita , defcrevendo o ar conta
gio fo , que reina á roda do Throno 
p. ^i.n. 7.

O  Embaixador infta fortemente p. 5:3» 
n. 8.

JMiiTeno perfifte na efcufa p. 57.1». 9.
Le-



Levanta-fe o vento , perdem de vifta o ef
caler, vem a noite - - p. 57. n. 12.

As Furias fazem que no efcaler tudo fe
ja hum inferno , e no navio tambem 
p. 5-8. n. 13.

O Efpirito de Engano folta os ventos, 
e com vultos fantafticos engana os do 
efcaler, e faz remar para onde nao de
vião - - - - - -  p. fp. n. 24;

MiíTeno trabalha para confolar o Embai
xador - - - - - -  p. 60. n. i f .

Vindo o d ia , conhecerão que eftavao fe- 
parados em tal diftancia , que fe nao 
aviftavao - - - - -  p. 62. n. 17.

O Embaixador perde o animo ferido por 
huma fetra , que lhe difparou a Furia 
da Defefperaçao , e blasfema p. 64. 
p. 18.

MiíTeno o convence , e focega p.ó^. n. 19.
Os marinheiros do navio aviftão N icea, 

e vão dar á cofta - - p. 6$. n. 20.
No efcaler todos eftavao defeiperados , e 

Helena chorando - - - p. 67. n. 21.
Apertados da fome > comem as tartarugas 

cruas - - - - - -•  p. 68. n. 22.
No terceiro dia aviftão huma náo , que 

os juiga, apeftados, e foge delles p. 69.
. n.23.

O v Af-
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AfHi&os moílrão de longe as tartarugas, 
e vem a bordo - - - p. 70. n. 25.

O  Capitão Turco os recebe, trata bem, 
e leva a Smyrna - - p. 71. n. 26.

Lamentão-fe da perda dos companheiros, 
e da fua ruina ; e o Conde começa a 
conquiftar os agrados de Helena p. 72. 
n. 27.

O  Amor, a Gloria , e Interejjè lhe feretn 
o coração - - - - -  p. 73. n. 28.

Começa a afpirar a cafar com Helena, e 
fer Senhor de Cefaréa , fuppondo o Em
baixador morto : quando nao poíTa con- 
feguir de Helena , que o faça paffar pe
lo Efpofo, que vem de França para a 
Rainha de Jerufalem - p. 73. n. 29.

Neucaíis o ajuda com todo o vigor p. 74. 
n. 30.

MiíTeno, e o Embaixador fazião todo ò 
esforço para feber dos companheiros 
p. 7?. n. 31.

.MiíTeno faíla niflò á Emperatriz de Ni
céa cafada com Theodoro Lafcaris 
p. 76. n. 32.

A  Emperatriz fe alegra , pelo que feu Avô 
Ifaac La nge lhe havia dito de MilTe- 
n o , e refponde com referva, mas com
ag ra d o ............................. p •77 -»-33*

Ai-
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Aimar fe afflige com a demora, e incer
teza da vida de fua muiher p. 78. n. 34.

MiíTeno o focega , difcorrendo contra a 
Precipitação , e o Fogo p. 79. n. 35".

Aimar fe periuade que fua Efpofa he mor
ta , e MiíTeno o diífuade p. 8 r. n. 37.

Miíleno difcorre fobre a caufa de nos ape
garmos ao noííò primeiro juizo p. 83. 
n. 38.

No dia feguinte tem ordem para fallar aos 
Emperadores , mas achão íinaes de gran
de defconfiança - - - p. n. 39.

S Furias infernaes tinhao feftejado
a fua viétoria na feparaçao de Mif- 

feno , e do Conde ; e na próxima rui- 
na de ambos - - - - p. 87. n. 1.

No Ceo fe ordena que o Anjo Proteftor 
da Polonia defenda MiíTeno p. 88. n. 2.

Hum fantafma nofturno perfuade ao Em
perador, que MiíTeno vem para o per
der, e tirar-lhe a Coroa p. 88. n. 3.

O  Emperador iè informa do Piloto do

L I V R O  X IX ,
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navio, e marinheiros quem feja Mifíe- 
n o , e Aimar - - - - p. 90. n. 4.

Faz partir poíiilhóes para toda a coíte, 
e guardar MiíTeno, e Aimar com fen- 
tinellas - - - - - - p. 91. n. 5".

Chegão novas que o Sultão de íconio íe 
arma com força , e que aiii chegárão 
certos eftrangeiros - - p. 92. n. 6.

O  Emperador tica louco, e furioíb com 
as noticias, confirmando-fe no fufto, e 
com hum punhal quer tirar a vida a 
MiíTeno - - - - -  p. 93. n. 8.

A  Emperatriz o encontra , toma para íi 
o punhal, e deixa ao Emperador a ef
pada ; e quer que cada qual examine 
feu prezo íèparadamente p. 94. n. 9.

Approva ifto o Emperador p. 95. n. 10.
O  Emperador falia a MiíTeno com mali

cia - - - - - - - p. 96. n. 1 r.
MiíTeno refponde , contando-lhe como co

nheceo feu P ai, e os ferviços que fez 
a feu A vô- - - -  - p. 97. n. 12.

Como depois diíTo conheceo o Conde de 
Moravia , e veio em fua companhia; 
como conheceo o Embaixador, e co
mo naufragarão - - - p. 98. n. 13.

Socega o Emperador - - p. 99. n. 14,
A  Emperàtriz tendo examinado Aimar,

vem
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vem trazer ao Emperador a mefma no
ticia , e conhecem a innocencia delles 
p. 100. n. i^,

O  Conde em Iconio começa a idear o fer 
Rey de Jerufalem , ou ao menos Senhor 
de Cefaréa , fe acafo Helena concordar 
niílo , fendo o Embaixador morto, e 
mais Miíleno - - - p. iox.n. 16.

Neucaíis, e mais o Conde fingem que che
gara noticia do naufragio de MiíTeno , 
e do Embaixador - - p. 102. n. 17.

Helen3 pede ao Conde que a não deiam- 
pare - - - - - -  p.  103.11. 18.

O  Conde acceita, e quer logo partir para 
Cefaréa ; mas chega hum Enviado de 
Nicéa', que o fufpende p. 103. n. 17.

Falia o Enviado ao Sultão , e pede que 
fe lhe remettão debaixo de falvo con- 
du<fl:o os naufragantes , para teftemunha 
da fua amizade - - - p. 103. n. 20.

Partem o Conde, e Neucafis , e fica Hele
na em Iconio - - - p. lo f.  n. 2z.

Sabem do Enviado , que he vivo MiíTeno , 
e Aim ar, e começao a inquietar-fe , ven
do as efperanças fruftradas p. 106. n. 23.

Neucaíis perfuade ao Conde, quefeaufen- 
te logo com Helena ; e que elle irá a 
Nicéa confirmar as fufpeitas do Empe-.

ra-
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rador, para que ficando ouprezos, ou 
movtos MiíTeno , e Aimar, o Conde 
triunfe - - - - -  p. 107.11. 24. 

O E !  plrito do Engano valendo-fe da lín
gua de Neucaíís, perfuade o Conde a 
cila horrivel maldade - p. 108. n. 25. 

Céde o Conde, e agradece o confelho de 
Neucaíís - - - - -  p. 112. n. 29. 

Foge de madrugada o Conde para Iconio 
p. 113. n. 30.

Parte Neucafis com o Enviado paraNicéà 
p. 113.11. 31.

Miíleno , e Aimar fe admirao, vendo-íe 
tratados em Palacio com attenção , mas 
com cautela - - - - p. 114. n. 32. 

De repente são mudados para o cárcere 
p. iijr.n .33.

Sabem de hum guarda, que chegara Nea- 
caíls ; e que dera ao Emperador peííi- 
ma informação de MiíTeno , e de Aimar 
p. i i f .  n. 34. ^

O  Embaixador fica na maior afflicçao, 
e MitTeno o confola, e anima p. 116.^36. 

Aimar focega , e volta logo a afíligir-fe ;
MiíTeno ralla contra a Ambição , que

• foi a caufa da maldade de Neucaíís 
p. 118. n. 37.

Admira-fe o Embaixador, vendo a fereni-
da-
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dade de MiíTeno , e como defcançava 
na Providencia - - - p. r 19. n. 38.

O  Emperador , e Tua Efpofa íe confun
dem , e não fabem determinar-fe a crer 
Neucafis , ou MiíTeno; e tomao a refo- 
luçao de condemnar os prezos , para 
ver íè a confciencia accufando-os , /os 
confundia - - - - p. 120. n. 39.

Neucafis finge huma carta do Conde de 
Moravia ao Emperador, em que com 
palavras confufas o confirma na fufpei-% 
ta contra MiíTeno - - p. 121. n. 40.

' São conduzidos ao Tribunal MiíTeno , e o 
Embaixador carregados de ferros ante o 
Emperador, Neucafis, o Enviado, &c. 
p. 121. n. 41.

Falia o Emperador em público , conde- 
> mnando os réos - - - p. 122. n. 42.

Aimar ouvindo que era vivo o Conde da 
Moravia, exclamou fem reparar, pergun
tando fe era viva Helena p. 122.^ 43.

Neucafis dá depoimento contra MiíTeno * 
e Aimar - - - - -  p. 123. n. 44.

LêTheobaldo a carta do Conde, e fica o 
Emperador ardendo - p. 124. n. 4?.

MiíTeno fica irtimovel - p. 126. n. 46;
Falia ao Emperador, e conta toda a ver

dade - - * - - * p. I26.n*47«
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O  Emperador fica iuípenfo, Neucaíis en* 
fiado , e pállido quer retirar-fe , mas 
as guardas o detem - p. 129. n. 49.

Neucafis obrigado a fallar fe confunde 
p. 129. n. 50.

O  Emperador começa a duvidar que o 
enganem - - - - - p. 129. n. 51.

Mifleno anima o Embaixador a padecer 
a morte com heroicidade p. 130. n. 5"2,

Falia MiíTeno ao Emperador , offerecen- 
„ do-fe á morte , e pedindo que livre Ai- 

mar por fer Embaixador de tefta Co
roada - - - - - -  p. 131. n. 5'3<

Entra de repente Helena na aílemblea, e 
fe lança aos pés da Emperatriz , e decla
ra toda a intriga do Conde, e de Neu
cafis, o qual cahe desfailecido p. 132.0.5:4.

Neucafis he fechado no cárcere, MiíTeno 
com o Embaixador, e Helena vão pa
ra o Paço - - - - p, 132. n. 55.
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O  Embaixador , e Helena pedem ao 
Emperador vingança p..134. n. li  

MiíTeno lu&a com as-paixões de todos,
pro-



* procurando impedir a ruina dos feus 
inimigos \ e as fuas Paixóes o atormentao 
p. 135-. n. 2. _ _

A  Furia da Vingança com as íníigmas de 
JuJiiça o vem perfuadir a que deixe 
caftigar o Conde, e Neucafis p. 13?. n. 3.

MiíTeno fe fente perturbado , e refleéte
• nas ingratidoes do Conde, e lhe pare

ce juíto o fazer com que pereça p. 138. 
n .51.

Chega Aimar com a noticia, que o Con
de viera, e que o Emperador o man
dara logo prender - - p. 139.^ 6.

A  cólera do_ Embaixador , e de Helena 
fobem ao ultimo ponto contra o Con
de , e Neucafis - - - p. 140. n. 7.

MiíTeno pelo que vê nos dous, teme que 
fe lhe pegue o contagio da paixão da 
vingança, e refledle mais em íi p. 141. 
n. 8.

Falia com vebemencia aos Embaixadores 
a favor dos criminofos - p. 14 2 .^ 9 .

DiíTuade-os da vingança que querião to
mar - - - - - -  p. 143. n. 10.

Os Embaixadores nao fabem o que re- 
fpondão , deixao o negocio ao Empera
dor , e a MiíTeno, e partem para Sao 
João d’Acre - - - - p. 144.n. ir .
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O  Emperador ardendo em cólera , faz 
vir a Juízo prezos os dons malvados, 
c os entrega a MiíTeno , para que deter
mine ocaftigo - - - p. 145". n. 12.

MiíTeno agradece o favor , e fe fegura 
com a palavra que o Emperador ap- 
prove a fua (èntença - p. 146. n. 13.

MiíTeno fentencea que fejao foltos p. 147.

~  n; 14'
O  Emperador eftranha afentença, allegan- 

do que os Soberanos nao devem fer 
defattendidos - - - -  p. 147. n. 14.

MiíTeno pegando defta palavra , começa a 
deelarar-fe quem feja ; e duvidando, 
emfim ordena aos prezos que beijem a 
mão ao Emperador pela foltura que lhes 
dá aos rogos delRey de Polonia p. 148. 
n. 16.

Toda a afícmblea fica pafmada, quando 
MiíTeno fe deícobrc: o Conde lhe ca
he aos pé?, elle o leva ao Emperador 
p. 149. n. 17.

O  Emperador falia a MiíTeno p. 150. 
n. 18.

O  Conde falia ao Emperador , qneixa-fe, 
e irrita-fe contra NeucaGs; MiíTeno lhe 
fa lia , eeníina o que deve fazer p. 151. 
n. 19.

O
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O  Conde íèproftra dianre do Emperador, 
e lhe pede a morte - p. 151. n. 20.

O Emperador fe enternece com a falia 
do Conde, diz que viva , para confusão, 
e caftigo : dá liberdade a Neucafis p. 153. 
n. 21.

MiíTeno falia, e reprehende em particular 
os dous criminofos - p. 154. n. 22.

O  Conde admitte todos os confelhos de 
MiíTeno - - - ' v  - p. 156. n. 24.

Chegão os Emperadores ao apofento de 
MiíTeno, elle lhes falia da moderação 
das paixões - - - - p. 157. n. 25*.

Refere-lhe huma pintura allegorica de va
rios homens , que eftando em terra , que- 
rião governar os navios no mar p. 157. 
n. 2 6.

MiíTeno applica efta imageni aos que que
rem governar, e dirigir as paixões dos 
outros, conforme os proprios intentos 
p. i f ç .  n. 27.

O  Emperador acceita a doutrina, e fente 
nao poder gozar de MiíTeno no feu 
Império - - - - -  p. 160. n. 28.

A  Emperatriz em particular pede a MiP* 
feno que lhe dê alguma inftrucção 
p. 16 r. n. 29.

Mifleno lha dá - - - - p. 16 r. n. 30.
Mif-
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perada vidtoria. A  Trifteza vem n\íma 
nuvem para atacar a MiíTeno p. 179. 
n • 7-

MiíTeno fe acha trifte , lânguido, e eftu- 
pido - - - - - -  p. 179. n. 8.

0  Conde, e Neucafis mui alegres fe en- 
contrao com MiíTeno - p. 180. n. 9.

Declara o Conde a MiíTeno que aíTentou 
praça com o Sultão - p. 181. n. 10.

MiíTeno fe fente abalado a deixallos p. 182. 
n. 11.

MiíTeno reprova que o Conde entre vo
luntariamente n’uma guerra fem faber 
fe he jufta - - - - p. 783. n. 12.

Chega Effigenia , o Conde fe perturba, 
MiíTeno repara - - - p. i 85\ n. 13.

MiíTeno refledle no que vê , tirando do 
que via diélames para evitar os feus 
defeitos - - - - -  p. 186. n. 14.

MiíTeno pergunta a Muftafá as caufas da-
' quella guerra - - - p. 187. n. i^.
Muftafá lhe conta a origem delia pelas 

intrigas de Leão Rey da Armênia me
nor com Bohemundo Principe de An- 
tioquia - - - - - -  p. 187.11. 16.

MiíTeno começa a desfazer as razoes , com 
que Muftafá dava por juftiílima a guer
ra, que intentava o Sultão p. 193.11. 24»

Muf-
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Muftafá fica convencido , o Conde , e Ef- 
figenia defefperados- - p. 196.^ 28.

MiíTeno faz a Muftafá hum díicurfo fo
bre a razão, que ha para que as nofíàs 
Paixões nos ceguem - p. 197. n. 29.

Effigenia , Neucafis, e o Conde le ajuftao 
a que o Conde claramente fe rebelle 
contra MiíTeno , defprezando a fua com
panhia ; e o Conde fe defpedc deüe pa
ra fempre - - - - p, 198. n. 30.

MiíTeno recebe â infolente defpedida do 
Conde cotn animo imperturbável , e 
refponde com os lances da mais lolida 
amizade - - - - -  p. 198. n. 31.

MiíTeno fe enternece ao abraçar o Con
de , Muftafá fica fufpenfo, os demais 
duros - - - - - -  p. 200. n. 32.

Parte o Conde com Effigenia , Muftafá 
com as tropas, Neucafis começa a in- 
troduzir-fe no coração delia , e urdir 
defeonfianças mutuas entre os dous 
p. 201. n. 33.

Mifleno fica fó , e vai bufear na Terra 
Santa retiro, onde «cabe feus dias p.-204. 
JV34.
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IíTeno ficando fó fe anima a nao
defiftir da empreza de valer ao 

Conde, elivraüo da perdição a que as 
fuas Paixões o levão - p. 208. n. 2. 

Defcobre-fe o crime de Effigenia, vem 
prezía com o Conde para Iconio , o 
Sultão arde em furor - p. 210. n. 3. 

O  Conde fe defefpera contra Effigenia 
p. n o . n. 4.

Effigenia fe humilha , conhecendo fer cafti- 
go de ter renegado do Chriítianifmo 
p. 211. n. 5\

MiíTeno vai ao cárcere confolar o Conde 
p. 212, n. 6.

O  Conde aconfelhado por Neucaíís, def- 
poja a MiíTeno dos feus veftidos, e fa- 
he disfarçado do cárcere. Effigenia fica 
pafmada - - - - -  p. 212. n. 7. 

Effigenia pede confelho a MiíTeno para 
aplacar a ira de Deos - p. 213. n. 8. 

MiíTeno a confola, e anima p. 2 14 .^ 9 , 
O  Conde vai dizer ao Sultão, que MiíTe

no he quem perfuadio a Effigenia que
fu-



fugiíTe, para a reduzir á fua Religião 
antiga - - - - -  p, 216. n, 10.

Tres teflemunhas vem dizer que MiíTeno, 
e. Effigenia no cárcere fe eílão animaft- 
do a fuílentar a Religião primitiva á 
cuíla dos maiores tormento? p. 217. n. I r.

Prepara-fe -o fupplicio para MiíTeno , e 
Effigenia - - - - -  p. 218, n, 12.

O  Conde vendo vir os prezos , fe retira 
do lado do Sultão - - p. 219. n. 13.

MiíTeno, e Effigenia vem com paz , e íe- 
renidade notável - - p. 219. n, 14.

Falia Effigenia ao Sultão com grande va
lor - - - - - -  - p. 220. n. 15̂

MiíTeno falia ao Sultão - p. 222, n. 16.
Manda o Sultão que em ambos fe exe

cute à fentença ; mas ao ir executar-fe, 
o Sultão fe vê inquieto, e manda que 
fe fufpenda : apparecetn teílemunhas, 
que defendem MiíTeno p. 223. n. 17.

O  Sultão o dá por livre , e manda que 
Effigenia allegue o que tem que dizer 
em feu abono - - - p. 224. n, 18.

Effigenia falia ao Sultão p. 225% n. 19.
Admira-fe o Sultão , e manda que feja 

poíta em liberdade , e conduzida com 
MiíTeno em paz para fóra dos feus Ef
tados - - - - - -  p. 226.11. 20.
Tom. III. P No
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N o dia feguinte encontrão o Conde, que 
pela mefma çílrada havia fugido com 
Neucafis - - - - -  p. 227. n. 21;

MiíTeno recebe o Conde com brándura, 
e lhe falia heroicamente : p. 228. n. 22.

Protefta o Conde huma folida emenda; 
e Miílèno lhe adverte que fe nao fie • 
de íi - - - - -  - p. 232. n. 25”.

Effigenia fe teme de íi , pede confelho 
a MiíTeno , e efte lho dá p. 233. n. 26.

Defcreve MiíTeno a Luz da Razao p. 234. 
n. 27.

As Furias infernaes armao outro -eftrata- 
gema na Polonia para perder a MiíTe- 
no; e o Anjo Prote&or da Polonia fe 
oppóe - - - - - -  p. 237. n. 29.

Parte o Anjo Prote&or da Polonia , e vai 
ao Ceo reprefentar os votos dos Pola
cos , pedindo que appareça Vladisláo : 
apprefenta todos os Principes Polacos, 
que forão acceitos a Deos p. 238. n. 31.

Deos os defpacha - - - p. 240. n. 32.
Hum penfamento vai inquietar aconfcien- 

cia adormecida delRey de Ungria , para 
que vá cumprir o feu voto: deixa o gover
no na mão dzBranchmanus p. 240. n. 33.

Entretanto MiíTeno com tres companheiros, 
caminhão para a Terra Santa p* 241. 
n. 34. M if-

3 3 8  I  N D I C E ,



e  A n a l y s e . 339 
MiíTeno vai inftruindo Effigenia nas ma

ximas fantas - - - - p. 241. n. 35'.

L I V R O  X X III .

D Eos fe agrada do coração de Effige
nia , que nao póde ver fenão com 

defagrado, e faftio o Conde p. 243. n. 1. 
Tem  o Conde ciume de ver que Effige- 

nia recebe com agrado o ferviço de 
Neucaíis - - - - -  p. 243. n. 2. 

Anda como Jouco , cego defta paixão
P* 24 4 * ^*3*

O  Conde defafia a Neucaíis, e travaTfdo-fe
hum duelo terrível , morre Neucaíis
p. 245'. n. 4.

Acode Mifleno ao duelo , mas já tarde :
toma o cadaver nos braços , e com cuf-
to lhe tira a efpada - - p. 247. n. 5.

OEfpirito do Erro perfuade a todos que
MiíTeno foi o marador - p. 248. n. 6.

He prezo , e conduzido com tumulto
p. 249. n 7.

Açode Effigenia a alegar a fua inno-
cencia j e fendo de/prezada, fe retira a

P ii cia-



clamar a Deos no apofento da effaía-' 
gem - - - - - -  p, 25:1.11, 8.

Entretanto o Conde fe retira, e encontra 
o. Bifpo de S. João d’Acre , fegundo 
Embaixador da Rainha de Jerufalem , 
e .Tio de Effigenia - p. 12.

He o Conde atormentado com a contínua 
imagem do morto - - p. 25"5”. n. 14.

Chega o Bifpo ao lugar, onde fe achava 
MiíTeno , e declara a fua innocencia 
p. 25'7. ru 16.

MiíTeno faíla ao povo - p, 257. n.
Apparece huma pomba , que declara a'in- 

nocencia de MiíTeno - p. 25-9. n. 18.
MiíTeno com o Bifpo vão„ter com Effi

genia , que deünaia á viíta delles p. 260- 
11.1*9,

Effigenia fe reflabdece - p. 262. n. 2T*
Refere o Embaixador o que o Conde lhe 

diíTera da vinda de EIRey de Ungria;- e 
MiíTeno torna para a?Bithinia p.2Ó2.n.22.

Encontra o Conde, a quem trata com up- 
banidade - - - - -  p. 2-63. n. 2 j.

Etríina-lhe a arfe de íè fazer amar por 
Deos , e pelos homens p. 264. n. 24.

Explica-lhe tres caílas de Amor que ha, de 
Compaixão, de Benevolencia, de Ami
zade: - - - - - -  p, 265;» n-25”.

O
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O  Conde fe dá por convencido p. 268. 
n. 29.

Eníina-lhe como he meio infalíivel de af- 
faftar huma amizade , o queixar-fe , e 
aJJegar merecimentos - p. 268, n. 30.

Que nao ha meio mais efficaz para a con- 
feguir de todos, que praticar a virtude 
p. 271. n. 33.

O Conde admitte todaeíTa doutrina p. 271. 
n. 34.

MiíTeno o confirma nella p. 272. n. 35'.
PaíTa o Conde a Conftaminopia p. 273.

n. 36.
MiíTeno fica na Aíia confiderando o que 

ha de fazer - - - - p. 274. n. 38.
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O  Conde fe encontra em Adrianopoíi 
corn EIRey de Ungria , que lhe 

pede vá confolar a Rainha, que ficara 
faudofa - - - - -  p. 276. n. 1.

Parte o Conde paraBuda, e as Furias in
fernaes com elle para perfegnillo p. 277. 
u. 2.
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A  Paixão- do Amor nafórm-a de hum me* 
nino Jhe ofFerecc hum retrato , que o 
tranfporta* - - - - -■ p. 278. n. 3.

Os criados que o. feguem , ouvem rizadas 
nos ares, e vem feu amo abforto no meio 
doseffeitos das-Furias infernaes p.277. 
n. 4.

O  Anjo Pro te flor da Polonia prepara a 
Mifleno maior viéíoria das Paixões alv 

-voroçadas, efcrevendo no Livro do Def- 
tino, que Miifeno communique as fuas 
lüz«s a Lesko, e feus vaffallos p. 28a. 
n. 5.

Defce o Anjo do Ceo , e' faz apparecer. 
hum Comeu - - - - p,.28i..n. 6.

Apparecendo o Cometa, Theodoro Laf- 
caris fe afíufta e as Furias todas ia- 
hem a perfeguir MiíTeno com permif- 
sao do Anjo - - - - p. 2 8í . n. 7.

Á  Cobiça vai tentar os falteadbres ,■ que 
efperem MiíTeno , o Temor vai tentar 
a Tbeodony - -  -  - p. 282. n. 8.

Theodoro obfervando o Cometa , teme a 
MifTeno , e o manda conduzir pelas 
fuas Trapas até paíTar o Erfreito p- 283. 
n. 9.

A  Trifteza querendo atacaro Heroe, man
da as Furias fubalternas, que lhe fação

mil
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mil enganos para amedrentallo p. 284. 
n. 10.

A  Trifteza o ataca , o Anjo o defende 
p. 285. n. 11.

MiíTeno fe íèrena , e convence p. 285". n. 12.
Os foidados do Emperador encontrao Mif- 

feno , e o conduzem a Conftaminopia 
p. 286. n. 13.

Lesko entretanto vive- na Polonia fàudofo 
de Vladisláo, e canfado do governo, 
efpera ainda o foccorro do Primo 
p. 287. n. 14.

Vê Lesko a feu Pai Cafimiro n’uma ap- 
parição tnyfterioia - - p. 288. n. iy .

Lesko vê-fe a fi mefmo n’um efpelho myf- 
tericfo., eaBolesláo feu Avô , e a Vla
disláo feu Primo - - p*2&p. n. 16.

Lesko tem penfamentos de ir a Conftar> 
tinopla , .crendo pelo Cometa que lá fe 
occultava Vladisláo- - p. 290. n. 18.

EIRey deUngria fe prepara para atraveí- 
far o Eftreito, e fe encontra com Mi£- 
feno - - - - - -  p. 291. n. 19.

Ghega nefte teropoBranchcnanus, Regen
te da Ungria , a fallar a André p. 292. 
n. 20.

Branchmanus declara a EIR ey, que acaba 
de matar pela fua mão a Rainha p. 29?, 
iu 2 iv Re-
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Refponde EIRey ao Palatino p. 293. n. 22.
Proíegue Branchmanus a narração do fa- 

<fto - - - - - -  p. 294. n. 23.
EIRey refponde ao Palatino , e lè refira 

com MiíTeno - - - p. 298. n. 26.
MiíTeno lhe falia , ponderando o damno 

que caufa o ^xceílo nas paixões juftas 
p. 299. n. 28.

Maxirms importantes , e precifas , ain
da quando fe abraça o bem p. 300. 
n. 29.

EIRey pede a MiíTeno que queira paíTar 
pela fua Corte em companhia do Pala
tino , para o aconfelhar , e ferenar q 
povo - - - - - -  p. 301. n. 3Q.

MiíTeno parte com o Palatino, e chçgãò 
a Belgrado - - - - p. 301.11.31.

Em Belgrado recebem a noticia que o 
Conde da Moravia fe matára a íi mef- 
mo - - - - - -  p. 302. n. 32.

A  Furia da Trifteza infpira ao Palatino 
razoes para defanimar o Heroe com o 
trifte fucceíTo do Conde p. 304. n. 3 3.

MiíTeno chega a Buda com o Palatino: 
achão tudo em paz , e o Palatino lhe of- 
ferece huma cafa de campo p. 304. 
n.33.

Bolesláo apparece a MiíTeno feu N eto,
e
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e lhe perfuade que volte para a Polo
nia - - - - - -  p.  306. n. 35'.

Mifleno rejeita a offecta do Palatino , e 
allega razoes para ir para a Polonia, 
para fer util aos mais p. 30?. n. 36.

Apenas MiíTeno partio, huma agyia eftra- 
nha o vai conduzindo, e chega mara- 
vilhofamente ás fronteiras da Polonia 
p. 310. n. 37.

Encontra ahi a Lesko j efeabraçao p*3ii» 
n. 38.

Falia MiíTeno a Lesko - p. 311. n. 40.
EIRey lhe refponde , e convida para a 

Coroa - - - - -  p. 312. n. 41.
MiíTeno repugna com vigor, e pede que 

o deixe viver como limples particular 
p. 312. n. 42.

EIRey Ihopromette, com tanto quepoífa 
fallar-lhe , e fervir-íè dos íèus coníè- 
Ihos; e vive aífim o reíto de feus dias 
p. 314. n. 43.
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